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O contracto da Luz
• COM VISTAS AO SR. PRESIDENTE DO ESTADO

—o— ' itezende, 3 de Janeiro de 1920 —o—

te á lei uat.uraJiiè síià' trans-
r. -•'. As trevas mais en- 
uegreciain a tfòite, tiianilo-lhei r—>—• -............................ .........
'■ iloee eileanto, eximin.lo-a da quando os sinos <ie uma capei-

* —• .. .—< llinhu . tirnvtinu nl.-a tirriniii »-»

ASsrGNATUftAS

INTERIOR
Anno 12S000
Semestre 7S000 i

A: DISTRIBUIÇÃO DE FES- 
Ta.S no dia de natal

.Foi concorridissimae encan
tadora a. distribuição dc festas 
as, creançus, no dia 25 uo lilea- 
trn, pelas gentis moçoilas do 
"tipurt Club"’.

—Na noite de 2-1 dansaram 
na residência do dr. Vielor de 
Freitas.

os contractantes por
CG.

.™ ^^'AnhlBaí Fatio

FERNET BRAILE?
Systema Milano

Foi prorogado até3/ de Mar- 
, ço o troco das seguintes notas : .

zo/, estampas <£?, 10a. e
tf* _ •_ ■ ./

20$. fabricadas na Inglater
ra e estampas /0a. e 11"- I ' 

fabí icadns na Inglaterra 
e estampas <?“ e lo? .

Ií.oX» fabricadas na Inglater
ra e estampa lo?

Inglater-

300$. /-'bricadas na íngkdeT'- 
ra e estampa 8a.

As notas aqui indicadas eoni;. 
den'‘ihi/tuçu.a «fabricadas na nu 
ulatetra*. .<■:<>> aquellas que não 
trazem impressa na estampa, a 

\ indicação numérica da respecti- . 
va estampa.

Em nossa redacção encontra
rão os leitores os modelos impres
sos dessas notas. . . . >r
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Conto singelo
Todas as manhãns, quando 

"S raios seintillantes do sol, i|. 
Inmiiiando a iininensjdade. iam 
invadir a cabana do José Mau
rício, pobré pescador que se 
nutria do que encontrava no 

|í , sen afanoso èaminhar pelas on
das espumosas do Oceano, na 
frágil e modesta embarcação 
que custosainente adquirira, o 
Seu rosto, sulcado pelos aiuios, 
se inostrasa risonho e satisfei
to, apesar da vida qua>i inis-- 
raVel que levava a sua numoro- 
sa família, ao receberas carí
cias filiaes da mais formosa 
das donzellas daquella povoa- 

,- "‘.'iV I ção. Era Olga a fadaziuhi d-.-
Diana se óccultara, obedien- huella aldeia. Nos s-us olhos 
' ■ 1 finos e lânguidos rrverberav.ini

poemasde amor. A’ hera cte- 
puscular. ella, todos os dias,

. 5 /'■ hí >
■ I;
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AsSIGNaTUKAS

!' CIDADE ]
Anno lOSOOOj

r Semestre 6$000 J

Voluntários, 5e9
FOLHa J
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| ■ AUGURA Que o novo ànno eíseS' |
’ ■ seja RRospeRO ;g

sobresalta a falta de 
projecto ou 1 ’ ,
discriminativo de toda 
obra a fazer, plano ou 
jecto cuja realisação con
stituísse um dever dos con
cessionários para com o 
municipio, um penhor de 
garantia jurídica do valor, 
da segurança e da plena 
realisação da referida obra, 
Os concessionários não es
tão obrigados nesse senti- 
do a fazer obra séria e o 
municipio não poderá to
mar-lhes conta. Esse é um 
dos lados tenebrosos do ce- 
’ ’_.4 contracto. Ainda ha 

respigar o seguinte:
O parag. 15 da já refe

rida autorisação legislativa 
diz:

Se c?
motives justificados tal, 
mo difficuldade de impor
tação de materiaes oti ou- 
tros motivados pela guerra, 
ou ainda outros quaesquer 
(é enorme!) não fôr possí
vel a terminação da execu
ção desse-s trabalhos, den
tro do praso de um anno, 
a Prefeitura conceder lhes-

apuixojnido, de violão* alçado ferecia uma preue 
ao peit.i, suspira, chora e diz ",n "ar!‘ rl“’ 
<i sua iiiágua á beira do solar
da -,liva.idiríatrada- A. Nature-' hie aqiielles que Ibr |>ert< ticium

T^DrlíK íi Iuifr:iv-<m jintiwlln i-uí '

| gira o bulicio que dâ vida,- ces
sara a lucta pela - existência, 

lou paia alimentar a opulen-j

Toií<i> a lmiritv <m aqorlla , i-ai 
nha de belleza qné devia figu
rar nos salões aristociaticos e 
que se definhava na solidão 

noite, em que o céu recamado 
’ ’■ q seu

Idunzella- idealizando uma trans 
' " ') seu viver quando
a brisa piei fumada lhe n.unnu- 
>-.ii;rJ.„-.eni«iité, -palavras jqur 
até então não ouvira e cuja 
suavidade peuetrou-lhe a alma.;

(> ancião accordara em ’_.. 
bresaltos ouvindo ps rugidos 
do mar em terrível procella. 
Vendo ao longe uma luz aver
melhada, que corria em zig zags 
no meio das vagas, uão espe- 
roc saber o que ella indicava, 
atiramlu-se heroicamente no 
mar tempestuoso. Regressa. 
trazia nos braço- o corpo ina
nimado de um moço, elegante 
mente vestido que, deitou so
licito em nm banco tosco—mi
nistrando-lhe os soccorros ur
gentes, qite todo marinheiro 
conhece, para lhe restituir a 
vida.

ama. ii a noite era triste.
Pelo caminho sombrio que 

conduz à nee.ro,lole, olide dor
mem os que foram presa da 
Airopus impiedosa, por entre a 

' aia das esbrlias palmeiras que 
g,iar<|áni'essa estrada da utor- 

. te. uth notivago caminhava a 
’ ' ' ; se ap-

pioximava clle do portão do 
campq santo, e ajoelhou-se e| 
com phrases entrecortadas de 
soluços FiipphcaAa a resurrei- 
çâo de alguém que lhe fôra ca
ro: éra morta sua espeiança, 

t alli. De súbito 
ceu escuro um ponto 

luminoso—éra uma pequenina 
estrella que a brilhar ameuisa- 
va as dores d’aquelle coração, 
no qual, como por milagre, re
vivera a morta illnsão. E clle 
voltara meio alegre, meio con
fiante, meio illudido.

Treuiembé, Dezembro, 919.

' Rodolpho Costa.

0 sr. Felippe Rruno.f^qne 
actualmente reside no Rio, tem 
o seu lar em festas como na- 

i sciroentq de uma menina.
Parabéns.

A Rezende á Bocaina vae 
ser superintendida pelo dr. Si
queira Campos, .

GUAC0L1N0- COGNaC. 
e altamente despectürante,

Do. I.ibprioso industrial 
çel, Portirió de Oliveira Li- 
rna, recebemos uma circu
lar communicando nos que 

i de 1? do corrente em dian
te ficaria a seu cargo todo 
o activo e passivo da firma 
Uliveira Lima & Cia., que 
em Barra Mansa explora 
a fabricação da excellenle 
banha ''Quatro Arcos".

Agradecidos.
------------------------------------------------------------------------------------- }

Tinta Sardinha? <- , 
. : r doce
Em litro meio litro ..... «
iitro e oitavo de litro aca/à . ^o em , 
chegar enorme sortimento; a I rainha.

</u« l.Yít.1,^ | . -ÍA-rf. 7/e

' ‘ V-- '

á novo prasd, em que se' 
as causas 

determinantes destas fal
tas e permittida a remoção 
dos embaraços ou obstacu 
los existentes".

Findo esse praso etc., o 
contracto ficará caduco, 
revertendo para o municí
pio as installiições feitas.

Ora, segunda esse dispo
sitivo claro a Camara não 
poderá licitamente, sem pre 
judicar os interesses do mu 
nicipio, advogar os dos con 

I cessionários concedendo 
lhes novo praso.

Já lhes foi concedido um 
praso bem dilatado, de um 
anno, alem do previsto no 
paragrapho 15.

Esse praso foi quast to
do gasto em protelações de 
toda a ordem, cuja causa 
não é de molde a abonar 
m.iis condescendencias por | 
parte do poder publico, I 
<. Segundo nos diz um or-l 
gam loi;al-”O'Tymburibá”lda? as mis-as d-j Natal 
6 mezes fort-m. .gíi^t;::-.—-..—/ 
espectativa de negoci -çõ ra. 
sendo insufficientes qs ou 
tros 6 mezes para que os 
concessionários* cumpram 
as clausulis do contracto 

Ora, -os concessionário-.
que até o prese-te nada fi 
zeram sinão aguardar um 
abom negocini> aão têm tí
tulos de qualquer natureza 
para merecer da municipa
lidade os favores de mais- 
uma dilatação de .tempo 

Os interesses do municí
pio estão clamando por uma 
decisão sábia e firme sem 
nenhuma courmtseração pe 
los interesses de terceiros.

A Camara, pois, honesta
mente, sem trahir a confian 
ça da população, não pôde 
estar disposta, como insi- 

pro |núa o mesmo orgam a que 
’____, .a esse acto

magnanimidade

sr. Presidente do. Estado, 
que se t — ’ J '
mente, sensato e energico 
na direcção administrativa 
e na orientação política da 
f • . n r ' tipírrp.r.iainterra fluminense. „ (1„ce p|lcantOi exiinin,10.a da quanno os smo< uc miia '«pH-1

O povo de Rezende tem pOesia qiie tem—qnando' clara lluhit próxima pUugiaiu o d<>-1 ™-
sido prudente por demaise e, em que b eantin- pupular e <-’e Angeltis, ajiiMhava-se e. nf-1'ae e “•
excessivamente .paciente;'— ■'....... m Atri«il „a .

mas tudo teui um justo,li
mite, e o da pacièftci.i e da

. . ‘ | «<ri v.1 vn- riuiHtiwia* A- ixa<
prudência vae. chegan i. 2a êra enfSn ■Inrfanchoí;ca. 
a SeU nm. . *; ' | fXÍra n hníwún nna /lá viíla •

Arcilio Guimarães.
| . ------ jr**-» . UIAUI^UIUS • «l UpUtCU-

7 cia—0 fausto. E’ra fria a noi- 
FAUSTO APPERITIVO te. A brisa apioveitava esse 
de Braile Rezende, silencio para penlida de amor,

* ■---------- —:—t —------------- r expansão ao ^idyllicy ;alme-
i t. —. —. - • ía !nl A' ,VÍ»l.h«T a f-VIZi »•/!/•*•» rlinntn

J ao Altissi 
mo para que derramasse as 
suas sacrut.issinns bmçâos so-

I FOLHINHAS e BLOCK 
pata 1920.só na papelaria 
d'«A Lyãii . " ------

.Realisou-se na noite de 31 
do anuo piissadn, a festa inau
gural do novo edifício da Loja 
Maçouica "Lealdade e Biio'1. 
-• A sessão foi solemne. Com
pareceram m iptos ii mãos e tam
bém os sis. dr. Geremias No- 
biega e Demetrio Dias Malhei- 
ros, da Loja ilo Amazonas. O 
baile foi animado e as dansas ■ 
pl olongaram-se até alta madru- 

tempestuoso. Regres7ando~ Sa,la- A eomnii-isão de recepção 
„ i.™— ' foi bastante elogiada por todos,

devido o sen tratamento distin- 
ctfssimo. Alguns cavalheiros 
que foram convidados, segundo 
nos disseram soffreram affron- 
tas por parte do cidadão Pedro 
Ulysses dos Santos, que toma
va conta do «buffet».

Esse sr. que nos parece é ir
mão dessa util instituição por
tou-se inconvenientemente, ra
zão porque chamamos a atten- 
ção, em nome dos offendidos, 
,|a mg na >iin-cu>rla ua l,ojavUa- 
çoiuca ” Lealdade e Biio”.

Recebemos aitenciuso cou ’- 
te para e>sa festa, lirmailo . 
los srs. Eduardo Cot rim b'i' 
ãiiiiàndc '■ ■ -• -Oct
('" < Monteuu e .
-‘•tteiró. ■
Penhurados agradecemos.

Foi concedido pela C,,m:7a 
| .'lllliicipal, a„ ,1,.. Prefeito, n

- — I • 1 í>,7«jOflO p.-ir;| 
I tpinipr as desprjjtts da afiminis- 
Lração.

i O dr, Kelnníü Ah»ura, n<is- 
><» cniitruaum», vae advi^ar 
neste mujiicipú,.

______ i x.wjz<v risJ <1

Foram bem movimenta-
--- ;.-as as mis as d 0 Natal en jB!nl0 qBe exprimiu* lo nesso 

U-o-t* ^'LrosSa-pHroeliio-, on ■'e'fõi'’ãr’Aj & jio'lAr. diifíf-,i-.ófaí;áo h
• mado um lindo Presepe .|,ania- K “

I Em Sant’Auna dos Tó' 
1 cos, as missas foram CcL- 
‘ bradas por Monsenhor E h 

■mundo que pregou e resul-
■ veu ficar até o Anno Bom 

efim de satisfazer a pieda-, , ”
. . . c ■ iso uçat do oiosameiite;1 de dos fieis que se mostrrm 
' devotados a religião caths

lica.
Em nossa Matriz houve 

também numerosas com
l~ . iuí cia muna

As Filhas de Lourdes se [“"rgê uo^eul 

mostram animadas para fa* |luminoso—éra 
zer uma festa em louvor da 
sua Padroeira. D Mariqui' 
nhas Borges está providen 
ciando e tem encontrado 
geral apoio.

No dia de Natal, D. Ce
lestina Paula b.nqueteou 
os pobres que forám servi 
dos com um succulento al
moço. . ■ -te.", i j ■ i '

|VISTAS DE REZENDE
Po-taes e photographias 

com vistas de Rezende, ven 
de-se na Pap da "Lyra".

Recebemos e agradece- 
. mos o folheto contendo 0 
, orçamento da Receita e 
, Despeza da Prefeitura Mu- 
, uicipal de Rezende, para 

o presente exercício.

Desde 1? que ficou cou 
siderado como suburbio, 0 
trecho da Central üo Bra
sil até Barra do Pirahy. As 
passagens de ida e volta 
custam 4S500, mas >ó po
dem ser usadas no r<u:smo 
dia. - ’

Os fretes e passagens na E. 
F. Central do Brasil e nas de- 
ma s vias ila Uniãu, foram des
de o dia L?, augmeutados com 
mais 20 0/0 ! 1 \

E’ sempre assim ... b' 0 po. 
vo que aguente, '

daquelle áiido deserto. Uma 
_____ ______ _______ 1

de estrellas ostentava 0 seu 
immenso fulgor, estava a casta 
.1nrrzil 1... : J A.  A......ja :o; e. vinha aniorosamente, * ^‘‘nzena* idea 

apãixonadamente brija.r 0 liiio, | formação do 
uimo que exprimindo n^ssa br-i a bcisa Pe|fu

çr-lia muito j....
■' amor, a elle

offuseõ-11» se,"',rk
- " lao, e. nesse

<!’«>.... , em I______ ______L—----- -----------------*
«p-.c julgara) LÍC.OR DE CACAO-

mais torpe j g-pecialidade da "Dist .la-

. ria Cosmopol.trt’’.chorando a au-_______________ '____________ _
hhjm.’| q fazetuk iro locai s?. cnl.

...lirgara ‘^ÍLniz Stefl. inonu-u un i» ípan- 
aluía, ticnuhon <*• ,1,or* | ,|t. oUrift nm Elpa-os.
- - ' ...x. <*. pnean-j___ _______________________ ____

tí morre srin j pr |n arcich.» n. S’>1 7 t’c 3
' . . E. ulpvzrmhro do anno passa»l<» !>-

inheiro» ivon elevad» *> pi/iso, seoi

Olga, que estava profunda
mente adormecida, nada rira 
da acção heróica de seu pae e 
immensameute se surprehen- 
d< u ao avistar um desconheci
do em sua <-.a-a. Cheia de ad
miração. desde logo se iteix-m 
prender pelas maneiras gentis 
do inancebo, que se lhe dii igira, I com voz inelliflua». narrando 

' o sinistro de que fôrn vtcl''"' . 

e a abnegação dc quem i:-in./;"""n..líí 
vara. - v.- sal-

B, dessa priineif'-'’"'' 
á paixão protundr. iiiipres-ã- 
V<> mediou, pois poucotem 
de vhgvtn de ‘Utl« k?V ahirn | ...
parada par1,a 1,1 uit» prepa- 
entiie^a’’^ amor, a eíly nc 
a sua e!Proll‘Pla,M,*niH* 
efr-y—11111 1 “■■■-’

eutt. u 
vpv .Mevaneiu d’ahnH, 
ich'ar Uculade

Idas s^0"1™11 a
• L' ÚÇOCS- r r-,^,'i.li.la eclmrundo -a au-1 rla 

n . o ingrato a quem ama-1 () razeu(lvir, _ 
co ,nem se mu.egara de, U1,z , )li()nli,u rKU‘. alma, denuhou e. mor-,|t i)Urja Hn -

a flur ul^nte e enc5iu-|____________
()Qne definha tf morre srbi j |n

l’ "ho vivificadm-. . . E. u l nrKei«.brü do

I . >ae. o l,ude maiiiiheiro, tv(,a ,|evadoo pivisi., sem mrllil 
| (je esse ébrio iniscrainlu I |,iira 0 r^gjS|t.n ,|v unseino-nios. 
se eseobuja uo lodo das ia-l.t 1:- ,11KS )|as v]l!a<

ruas, e não mais a alegria. | e >é,Us (11, dis,licl„s . a 31> ,||.ls 
. :!;„a alegria dos povos al- llas 10ia|i,talk.s ,.ne fl,

qnarto çãos fnlgura na pobre, povoa- ra ()a ulb.m e alí bl-, 1(j.
'' Olga dominou cu-, |(>mttçi os <le distancia da m- h-

| díi respectivo cnrtunn ; n de <«<• 
hus sJemid.x

Em 1917 o Prefeito des- ( c_____, -
ta cidade, por autorisação jam attendidas 
da municipalidade, firmou J

■ -r.-JM Os "srs. Siqueira Cam
pos e Manoel Lopes da 
Silva um contracto sob a 
forma de previlegio para a 
exploração de energia elé
ctrica destinada á iilumina- 
ção da cidade e usos par
ticulares.

0 paragrapho 1? do ar
tigo unico da referida au
torisação legislativa, assim 
diz : "O municipio de Re
zende, durante o praso de 
30 annos, não fará a quem 
quer que Seja, outra qual
quer concessão para expio- 
ração da distribuição de 
luz e energia eléctricas, di
go, não fará a quem quer 
que seja outra qualquer 
concessão para exploração 

'\ com fins idênticos ou seme- 
Ihantes ao deste contra
cto". ç •:

Ertá bem evidente o pri 
vih-gio de 30 annos conce
dido para a expleruç.gb. da. 
distribuição da energia elé
ctrica aos actuaes concès- 
siorarios, contra expressa 
prohibição de dispositivo 
constitucional — (art. 106).

A nossa edilidade f..i 
muito aletn das attribjições 
que lhe são próprias, exor
bitando de seus poderes e 
violando um preceito da 
Lei basica do Estado. O 
contracto que deflue de u 
ma illegalidade de origem 
não póde deixar de ser nul- 
lo: é uma immoralidade 
deixal-o vigorar. Accresce 
que o referido munstrengo 
está inquinado de outros 
vícios graves, entre os quaes 

’ ' .. _j um
plano completo 

t a

- nos referimos, 
. de magnanimidade com 
> quem não tem sabido hon- 
i rar os compromissos em 
, tão má hora assumidos.

Nessas condições, pois, 
é certo que Rezende não 
terá luz por iatermedio dos I 
actuaes concessionários.

E certo também é que 
os poderes locaes não se 
mexerão, ficarão na moita 
aguardando uma resolução 
de Jehovah!

No, actual regimen das 
prefeituras cabe ao sr. Pre
sidente do Estado velar 
directamente pelas admi
nistrações locaes, usurpan
do abusos, corrigindo disla- 
tes, sobre tudo quando el- 
les têm o vulto escandalo
so desse celeberrimo con 
irado, que attenta contra 
o pacto da soberania flumi
nense, consubstanciado na 
sua carta constitucional.

O povo de Rezende a- 
guarda ancioso a acção do I



A LYRA

Tudo nos une.
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que ella vive-.Passemos ao 2? escopo. Como

\

mora), em cuja atmosphera hão de respirar os vindou-

(CiMãttwp.*

netos. Mas ainda ha um dever não

- - — ——o homem

DE PRAÇA
O Dr. Silverio Ottoni dt : 

Freitas, Juiz de Direito |

r u - ....... .....j;j,.r..■ayaaaaaate-Mto-sfeorXX’ -i

ÁS EXMAS. MÃES |

ueios. ivias atnoa ha um dever não mer.ps sagrado, meus 
?en ores» — c o de luccap o honieua <'tn defeza da soa 

personalidade moralé o dever 
evangélica pregação de

d p--M 
E.-cola Navzi de,.?.’! I

Educação e Instrucção
d< .Conferência for

ARCILIÒ^U-IMA-RÃES
^.CoiiUnuafão).

pódi? 0 professor

FOLHINHAS
Das importantes firmas Kla- 

bin Irmãos & Cia., de S. Paulo, 
Weizflog Irmãos e I, Teixeira 
de Carvalho & Cia., do Rio de 
Janeiro e de C. F. Queiroz, da 
Barra, do Pirahy, recebemos 
folhinhas para 1920.

Agradecidos.

Io

■ "fe

■ IM; íy-.O

. , „ - , . — — os instrumentos do
trabalho, a techmca, os conhecimentos scientificos, a

COGNAC IDEAL
DE GENGIBRE 

Tonico e carminativo.

Vae fixar residência em Juiz 
de Eóra, 0 distincto rapaz João 
Ferraz, filho do sr. Alfredo de 
Araújo Ferraz.

HÍ .. i
■ w

1Kí H

É*

h'
H
te

x rcimn, juiz, uc l/iivhu | jjv ' 

da Comarca de Rezende. J... 
Estado do Rio de Janeiro.
Faz saber aos que o p 

sente edital com praso de 
15 dias virem ou delle no
ticia tiverem, que, findo o 
mesmo, serão levados a 
hasta publica e arremata
dos a quem mais der e ma 
ior lance offerecer, oito al 
queires de terras em capo
eiras finas e capoeirões,

sem bemfeitorias, no logar 
denominado Passa Vinte. 
Districto de Sant’Anna 
dos '_____ __________
penlwados na acção exe
cutiva que, neste Juizo, mo
ve Joaquim Garcia da Sil
veira contra herdeiros de 
Manoel José ' Gomes de 
Carvalho, terras que tem 
as seguintes confrontações 
e avaliadas em Rs.................
l:200$000: confronta com 
a Fazenda Passa Vinte, 
com terras do Coronel Mi- 
sael, com terras dos herdei.

Ó U
< 2

(Jsssoa jurídica, da sua
■—™ - ■—.-u„ ye.u uuraao umouical da família es da tjueta pelo direitos, aa evanselica d»

ri nPdaS° flS°l?eda»e’ verdadel_ra Placenta por interme- notavgl jurisconsulto allemão. Nunca^e de^e ahando-
1 a qu e e entra em relação com o mundo physico. uar um direito legitimamente reconhecido • K

Entre o indivíduo e 0 mundo está, pois, de permeio a dona um desertor covarde” é Ím fc^ 1” F

..d. .11= ,i„ „ i„,4, „„Me
to a que se renuncia, renuncia-se, fere o Direito Ab-

CONCERTO
Foi concorrido o concerto 

realizado na noite de 23 de De
zembro. no theatro local, por 
madame Ayres de Souza, au
xiliada pelo pianista sr. Fer
nando Araújo.

------ ico da vida social, e decreta se 
em ultima palavra a morte da Civilisação 1

E , pois, de alta monta que se procure implantar 
no coração da creança a noção desses deveres inflexíveis 
para com a sociedade. '

E muito commum, no emtanto, ouvir-se dixer a ca*

,/ ' l-âSooo.. .
A titulo de. réclame n Typoçra.. 
phiada «Lyra» está imprimin
do para os commerciautes r.ooo 
envelippes de cores, commerciaes 

to pt ia co. T; (,vsiav(iM 2o$non1 pela quan- 
qhr òrj ?. ; lffi í^$aqa., Approveitem !1! 

<■ apvs _.. . ______ ____ _... ■ , *

X-spaol...-- AROMÁTICO
’ ' ro- liui

Recebemos de festas, 6 vi- 
| dr »s do excel lente ” Molho Aro

} vx Rrazileiro”, de proprie-
Cvio o h>-! ^a',e llh iliwwtre sr. dr. Tho- 

iwjioMzde Aqiiino. Esse produeto 
aba *(Í'- irl-!9np Mejá é conhecido e apre- 

-•«.í.. •. ; ciado por todo o paiz, é indis
pensável nas refeições. Além 
do agradavel sabor desperta o 
appetite. Pode ser usado por 
qualquer pessoa.

Agradecemos a gentil-za da 
offerta.

ao Tio Sam
DVntre a multiplicidade de 

assuniptos que na época actu- 
al têm magnetizado "laplu- 
part” da attenção dos que la
butam na espheia jornalística, 
em especial a dos espíritos crí
ticos, dou relevo a um, por mo 
parecer, em alto grau, interes
sante: o assumpto ao qual me 
refiro funda-se na desparição 
scmi-lenta das nossas dansas 
avoengas, morniente no Rio de 
Janeiro, cm S. Paulo e em mui 
tos outros centros mais popu
losos desta nobre e fecunda 
região que nos legou Cabral, 
deixando ’!ses places", insuf- 
ficientcmente, preenchidas com 
outras dansas incstliéticas, im 
portadas dos Estados-Unidos e 
da Inglaterra. Do numero d'el- 
Ias merecem menção, aqui, as 
tres seguintes: o "fox-trott”, 
o "rag-time" e o ”two-sten’’. 
Estas são as que mais depres
sa incorreram no parecer do 
"sublime das nossas ”bien mi- 
ses” sociedades. Eu, porem, 
que saberei manter o grau de 
anti-apologista dessa moterica

. e de diversas outras especies de 
■’sport"(?j, não devo leval-as 
em gosto.

Mas o que é do livro é que 
essas urbanas sociedades não 
têm esthere, lá isso não, é in- 
excusavel.

Neste infeliz paiz, onde a 
grande nevrose do "snobismo" 
é apavorante, isto é, está dis- 
eemiuada *’urbi et urbi"—e, 
segundo a opinião do illustre 
João do Rio, é um mal peur 
que a neurasthenia, poiqne, 
diz elle, só a> altitudes, e o 
repouso conseguem desenvol
vei o— o americanis o é um 

' verdadeiro cataclysmo. s.e ai - 
rastarmos, sob c-in. p<o io de 
Vista, o epiiheio colo o qual 
nos baptiscir.. o. os pivt- ucio o> 
aigentinos-, apielti ándo-uos 
o- "inaeaqnilos’—não i<t Ia cô . 
como elles queii-.,i l 

__ n os. porque a m.s-..- <
rii-se de uma u* u- t. 
sa, mas por srinm» 
tndores da raça—c,.n^.-..r ii.es! 
emos plena lazão, infel ziiie.iue.'

<• nosso Zè 1’i.vu qéiir, por 
fmça, assen elhar-.-e Com u iu-, _
naihan- em tudo. A prim-ipiu l,e Aq'"'>o Esse produeto 
foi no chapéò com aba d>- p 1-! T'“ >'• j" jâ é conhecido e apre- 
mo e meio 1 Obrteceinh. a esc.a- j Çiad,‘ P°,r ‘"_r,° ® P“'*' 6 
1. ascendente, veiu a imitação 
da indumentária, com inconce
bível prosãpia de quem a pro
curava imitar, e, tinalmente. 
a dansa, chegando mesmo a 

. ponto de lançarem ao limbo as 
demais, como a valsa lenta, 
que tão bellas poses ims offe- 
rece, a polka. a schottisch, a 
mazurka, que foiam habilmen
te e com jactancia, nos seus 
tempos, pela estirpe civilisada 
da nossa raça.

Com certeza—e talvez não 
levará muito tempo—quererão 
cá os nossos copiar as acções

Participou nos o nasci
mento de um robusto me 
nino que terá o nome de 
Oliveira, occorrido em Bar
ra Mansa, em 27 de De
zembro passado, o sr. cel. 
Porfirio de Oliveira Lima, 
laborioso industrial estabe
lecido n’aquella cidade.

Agradecemos a gentile
za e desejamos felicidades 
ao pequerrucho.

TALÕES para recibo âe ala- 
guel de casa e para vales, ven. 
dem-ae na Pap. da LYRA.

DEPUTADOS
QUE VOAM

; Lê sè n"O Estado”:
A convite do sr. César 

Vergueiro os deputados srs. 
Mc-nteirn "e Sou? : e Mario 
de Pcula visitaram no dia l 
18 a
viação, na dha da> E >xaaa»l 
tendo realisn o . um vô: 
em companhia de pilotos; 
d Marinha. ■

ros do Capitão Manoel Al
ves de Souza Pereira, com 
terras que foram de Joa- 

TócosdeZte Município; qui® Agrippe da Silva e 
coin quem mais de direito.

E para que chegue ao” 
conhecimento de todos os 
interessados, se passou o 
presente edital, que será 
affixado no logar do cos
tume e publicado pela im. 
prensa local. Rezende, 30 
de Dezembro de 1919. Eu, 
Noel de Carvalho, escrivão, 
escrevi.

(a) Silverio Otloni de Freitas.

HOJE PELLE
FINA E ROSADA

yuauciro—Bahia, 3 de JuUu) 
de 1909.

lllnios. Srs. Vinva Silveira 
& Filho.—Pelotas.

Soffrendo, havia 3 annos, de 
syphilis, tendo 0 rosto completa- 
mente cheio de manchas, usei 
diversos preparados, nenhum a- 
chando que viesse minorar os 
meus soffrimeutoe, e, um dia, 
lendo por acaso uns tolhetos de 
vossa casa, inuumeros attestados 
de curas feitas pelo <Elixtr de 
Nogueira*, resolvendo usar des
te benefico remedio.

Apenas com *9 vidros*, cu
rei-me radicalmente.

, Os meus amigos ficaram ad- 
éra, praticando, miradissimos qM uma peUe tdo 

/í?a como era a âe wett rosio, 
apresentasse agora fina e rosa- 
da, !

Sou um dos mais ardentes pro 
pagandístas dò «Elixir de No- 
gueira» e creia-me vosso amigo9 
pois estarei promplamente ás 
suas ordens para qualquer sorte 
de propaganda, que se prenda a 
este maravilhoso medica?nento.

Curva-se reverente c agradeci
do 0 amigo

■ Raul da Rocha Queiroz.
Fii ma reconhpc/da

Casa Matriz- 
PELOTAS

Casa Filial- 
RIO DE JA

NEIRO
Cuidado com as 

inxitaçõas

i ■ í : r

da paSSo : eu ng0 teQho ql]e dar satjs(açõ(;s socieda- 
e . Isso demonstra somente completa ignorância dos 

desune s humanos, uma falsa concepção da vida, a illu- 
sãu perniciosa de que o indivíduo póde prescindir da. 
sociedade e que por isso nada lhe deve.

E} um erro lastimável e de consequências funes
tas esse exagerado individualismo que só reconhece 
direitos pessoaes, esquecendo-se dos direitos collecti- 
vos que se originam dos deveres individuaes. O Direi
to em todas as suas ramificações, da vida privada á vi
da publica, da vida nacional á vida internacional, é um 
verdadeiro epiphenomeno da existência social. Fóra 
da sociedade, fòra da communhão não ha adireito» por
que não ha responsabilidade. O direito começa cotn a 
liberdade consciente e nasceu desde que houve o pri* 
meiro contracto entre duas vontades livres. E como en- 
tão se poderá admittir que o cidadão de uma demo
cracia não tenha que dar satisfações á sociedade! Ao 
professor, áo pedagogo compete como intermediário 
entre a familia e a patria, cimentar no coração da in
fância o culto da vida social com a nitida noção dos de
veres e dos direitos individuaes.

seus deveres sociaes ? Como deve proceder C. profes
sor na grande obra da formação dos cidadãos cÒK,sc>- 
entes de seus direitos e de seus deveres? Deve provar 
ao alumno a nullidade do homem fóra da sociedade. 
Deve fazer-lhe comprehender que fóra da sociedade 
elle seria um bruto, um simples bípede. Que sem aso 
ciedade todas as faculdades que fazem à nobreza do hd- 
ciem se atrophiariam e elle se tornaria escravo do® 
instinctos bestiaes. E’ preciso que a creança compre' . . -r------------
henda que 0 homem fóra da sociedade é o mais desar- co‘lcctivo; 2o. cooperar para a purificação do ambiente 
mado dos animaes. Si não fóra a providencia da fami- tuora'i em cuja atmosphera hão de respirar os vindou- 
1a e da sociedade (que nada mais é, esta ultima, do ros’ *’a se formar o coração de seus filhos e de seus 

que uma communhão de famílias) que seria do homem L ’
no theatro do mundo? Augusto Comte poz em bella 
evidencia o papel da sociedade na formação dos indi
víduos. O indivíduo pelo cordão umbilical da familia —

praticadas pola prole do Tio 
Sam—Mas alto hl nessa parte 1 
Nem todas poderão ser copia
das, quando não, pelo menos, 
nina. Os norteamericanos so 
exclamam ”all right”, quando 
veem as pyramides de Cheops 
metaniorphoseadas em pyrami- 
des d’oiio ao seu lado. ,

E os nossos? Coitados!,.. So 
se houver um Júpiter que 
queira lhes mctamorphosear _o 
Pão d’Aesucar em "Pilu 
d’Oiro"...

Não devemos, portanto, dei
xar que as dansas doadar pe
los nossos avós succuniba no 
ingrato olvido. Aqui em Re
zende, a terra da promiss&o, 
ha tempos, falou-se em fundar 
um Club de dansas, mas—pen
so eu—que ficou pará as ka- 
lendas gregas. Emfim, póde 
ser que, com algumas chuclia- 
dasiuha pensem em fundar 0 
promettido... (maná ou club?), 
não para ensinar 0 "fox-trott,” 
o "rag-time” e 0 ‘‘tiro-step," 
mas sim as outras dansas su
pracitadas.

Agóra, mãos à obra... e atè 
breve se Deus qnizer.

H. Carneiro?

linguagem, os pensamentos, a fé religiosa e tudo quan- stracto, o Estatuto Juridii 
to lhe é necessário para agir e reagir efficazmente con
tra o mundo. O homem vive da herança das civilisa- 
ções passadas; e a sociedade é a eterna depositaria da 
experiencia humana no transcurso dos séculos. E’ pre
ciso, pois, que a creança saiba que tudo o que ella pos- 
sue de melhor veio-lhe da suciedade em que ella vive, 

incutir no cerebro e no coração da creança à noção dos sociedade brasileira que eila deve amar acima de tu
do. Nesse amôr e nesse reconhecimento se funda o axio
ma moral, o imperativo categórico dos nossos deveres 
para com a sociedade.

E quaes são os deveres do homem para com a so
ciedade, para com a Patria que é a sua expressão geo* 
graphica? ,

1? Concorrer com 0 seu trabalho, com a sua acti- 
vidade, emjjualquer departamento, para o progresso

O santo'Padre
Por occ.asião il«s festas do 

Natal 0 Papa criticando os cos
tumes da sociedade moderna, 
cancluio 0 seu díscuro com 
estas palavms: ”Uma prova 
de que precisamos redobrar de 
eslurços para incutir a fé na 
crença religiosa b o amor u 
Deus está no facto de terem re
sultado vãs todas as tentati
vas daquellcs, que, no interes
se du paz e do genero humano, 
supplicaram a cessão da guer
ra. Precisamos convencer os 
homens de qte se devem amar 
uns aos outros e que no magis
tério do bem e da moral po
dem .redimir os peccados e fir
mar as bases do novo mumto, 
sob uma nova l 
sinceramente 0 amor ao pioxi- 
mo. Não poderá haver paz de
finitiva emquanto a ordem es
tiver pernianeutementc subver
tida e imperar sobre 0 do bem 
estar gerai do genero hutnano 
0 interesse inuividual. As mi
sérias moraes consequentes da 
guerra, tem sido largamente ex
ploradas por aquelles que at- 
tentamente, aguardam 0 mo
mento opportuno para golpear 
a ontem moral.

O espirito livre invadiu, ho
je, todos os meios arrastando- 
us a rebellião. Não ha mais re
speito, não ha mais amor, não 
ha mais vergonha, não ha mais 
quem se compadeça das misé
rias e tristeza dos outros, nin
guém ha que se preoccupe com 
0 saber que emquanto se diver
te ha quem chore e quem te
nha necessidades; o despeidi- 
cio da saude não tem limite, 
as energias se perdem proposi- 
ladameute. Tudo isso mostra- 
uos que a sociedade moderna 
precisa mais do que nunca da 
protecção de Deus ; ella passou 
da liberdade, á tolerância, da 
tolerância à Separação e final
mente da separação ao coiifli- 
cto e ao ostracismo de Deus”.

-------------- -------------------------- Monteiro rte Souz.i e Mano 
COLA TUDO, vende- 
se na paoelaria d’"A

I-y-'' ' .

Da casa "João França” 
desta praça, recebemos ele
gante folhinha para 1920.

Agradecidos.
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1 Cuidado com a COQUELUCHE !
J Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender 

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVI1A , 
á prodigiosa descoberta do Dr. Rewot. . ■ .
3 a descoberta desse notável scientista e a retinifio dc 
■1 vrtrías substancias aromaticas, cujo poder desinfectante 

evita que os microblos da coqueluche se approxlmeni de
.1 creança portadora do “EVITA”
| Laboratorio : Rio de Janeiro

gj Preço............. 1$ODO | Peio Correio.............  l$500
S Em todas as pbarinacias e drogarias: Deposito: DRO- 
S4 GAR1A PACHECO — Andradas, 42 — Rio.
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Vreitas

VÍUhWt í C ÍU, JulZ

Agencia de Loterias

de Re* 
j. 920.

AN ;M'T -JHxSILElBA 
C!">i n e ’at''n oprweuio e fies- 
j siuilsnio, poh-\ <''■ ■
DR. BELDiARlO PENNA*

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência :
—Largo da Matriz, 76— 

Telbphone n. 29 
Rezende —E. do Rio

Conutarrio Onirgml.

| . Deve ser usada pelos fracos anêmicas, e ueurasta..LoZ -A. . -» jBClí? J11*008’ tlrte SOÍIrclu do estomago e as senhoras que a
\y4Q& '^^mainentam. A venda nas Drogarias e Pliariu acias.

veis pela grande deca.len 
cia da população brasileira ; 
possuindo B.rbacena . ch 
ma invejável, melhor que 
os mais afamados da Eu 
ropa, sém o frio rigoroso de1 
lá e o calor extenuante dosi 
tropicos, com a temperatu-

RODA
' ; 2’ACÜA
■ Compra-se uma nova 
cu usada, com 6 mais ou 
menos. Lysandro Sampaio 
V,argem Grande de, Re 
zénde.- • •• -'

cent., a mais de l.OÓO me 
tros de altitude, assentada 
magestosamente ne topo 
da alterosa Mantiqueira, 
varrida pelos ventos puros 
dos campos, dominando 
num golpe de vista atravez 
verdejantes campinas, por 
montes e valles, á seme
lhança de bravias ondas em 
capelladas e revoltas, deze
nas de léguas em torno, ha 
que extranhar não fuja a 
sua população á anemia 
classicaidq brasileiro.

E’ que os seus habitan
tes, como os de todo o Bra
sil, vivem na ignorância de 
preceitos rudimentares de

T execu-1 
ção depende a garantia se
gura e infallivel da saude 
e do vigor pbysico, e con
seguintemente da capacida
de produetiva, da disposi
ção para o trabalho, da 
fartura, da alegria, do de
sejo natural de aprender e 
de emitar os que prospe
ram. . ■

E o desconhecimento des
ses preceitos, a ausência ou 
deficiência de educação hy- 
gienica do povo e dos diri
gentes trazem como, resul
tado a doença, o desanimo, 

apathia, a desconfiança,

Cura-u»ses, bronchites, influenza e mo-|

grcilio güimarãês 
CIRURGIÃO • D Ê N TI S TA

- F<ua do TAaurity - 1Ô
- • ■ • EXTRAÇÕES DIARIAS " ' ■--- s

—o— OFFERTAS VANTAJOSAS AOS C ) MBISTAS—p—
........ ^ranoisco Mala. ;

< ^Resende

Estabelecimento de ensino secundário caprichosainente instai* 
lado no Palacete do Visconde do Rio Preto com cxcellentcs 
instaílações hygienicas. Cwwx Primário^ Gymnasial, Cowíicr- 
cial e Preparatórios. Mesa administrativa: Professor Cous- 
tanció Omegna; Commendador Antonio Jannuzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constando Onicgna, 
lente de latimr grego e philosophia. Dr. Laudelhio de Olivei
ra Filho, lente de seiencias phystcas e mathematicas. Cel. Joa- • 
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Proí. Durval 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.

:== Nooturaao ■
Sob a mesma direcção fnnecinna o Lyéeu Nocturno' em dois 

Icmsosi.a) Primário para ambos os sexos: b) Comtr.eicial c de 
linguas para moços empregados no coniuiercio. Meireolidadcs. 
Externos—Curso Primário desde 68000. Externos—Curso fiy: 
mnasial desde 20S000. Externos—Cuiso Nocturno desde Sòfiilii- 
Internos—Curso Primário desde 658000. Internos—Cur.~o Gym 
nasial desde -808000. Adinitte-se matricula em qualquer ue- 
casião. Para ipais informações com o- v

DIRECTOR: .

Verznifugo
Teyra-

O melhor vermifugo pur- 
gativó/E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe. 

lascreanças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente ;
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico Oswaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 

Dáe-o a's.vossas crean- 
. . . ÇAS..

A VENDA NAS PHARMA- 
CJAS DESTA CIDADE.

::rãmo '
■ Vendè-se pnr 6 contos de. 
reis, um superior sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
com 30 algueires, mais ou me
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com .0 director 
Ideste jornal.

<Ptt. Viciou de
ADVOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado)Esquina da Praça 

| \ Oliveira Botelho.

Josmaes e Ha vistas ________•

Antonio M. Filho, p 
200$. terras- no - i-l <».t'J

rVarg*. m.Granrie.
1 Olympuf F. Çrite, por 
6:000$. sitio oenominado 
".Passa Vinte”, 5? ni-tricto 

Antonio M.. Dimz, por 
1:000$. lotes 12 A e 16 A 
no núcleo "M-uá”.

i---: ~ .
2:000$. casa n. 33 á rua no 
Rosário, cidade.

Alexandre Polestre, poi 
200$, teFias no sitio "Pac 
ca”, S. Vicente Ferrer i■ ■

Roberto Sabbadini, por|
100$, terras no 3? districto.

Carlos A. Alvarenga, por 
150$, terras no logar deno
minado "Pirapetinga”, V. 
Grande. ,. v ■

Lindolpho J. Corrêa, por 
300$, lote 2 A do núcleo

. ”'Mauá”. ....
José A. Antunes, por 

. 400$, lote de terras no nú
cleo ”Mauá”. .

. ‘ Viuva Menandro & Fi
lhos, por 200$, terras no

. logar denominado "Flores- \p^a Vocnldade de Medioma do 

. ta”. Vargem Grande. 1 " 
k D. Joanna M. de Macedo
■ por 1-28$,' terras no sitio 
. "Couto”, Campo Bello.

Alceu Barroso, por 
3:000$, terras no sitio

• "Couto", Campo Bellj.
i Oswaldo G. de Carvalho;
1 por 750$, terras no sitio
■ "Pedregulho” V. Grande.

José T. Ramos, 750$, 
terras uo sitio "Pedregu
lho”, V. Grande. |

intervenção, a uão ser a 
te clima privilegiado.

Sob o ponto de vista da
I malaria o município de Bar

A LYRA

so autochtone de. malaria ; prophylaxia, de cuja 
,c vi dezenas de impaluda- 
dos, provenientes de outras 
regiões de Minas e de ou
tros Estados, que se resta, 
belecetam, com estadia ape
nas, nesta boa terra, duran
te 15 dias a um méz, sem 
uso . de qualquer medica
mento. ■

Quando residente em 
Juiz de Fora, acompanhei 
eu mesmo alguns doentes, 
entre elles, uma filha, infe
ctada de impaludismo gra
ve. ° .v :

Restabeleceram se todos, 
p>. ,ii, t ti ente, sem outra a

.. i:><rH-li»seH, bronchites, influenza e mo-l LOMBRICOIDB E’ infalli-l
,, .1 b-ii-sii.txli. |ie:tnein431ioras.A.ven(la em vel. para a expulsão dos vermes (lombrigas). AÍ 
■ h" I'togarias « Phaimacias.|venda am todas as boas Pharmacias e Drogarias.

, .<•>-' ■ ■ í- v

DU, tiflL/ÒAK/U Z'ZÍZVJV/1' ----------------------- ,
. . . l-acena, todos os demais cio

0 iiiiiiiiciiiio dc Bavbacíiia j 
"Ó municipio dé Barbace- ] 

na, é dos mais felizes.. <
Aqui não existem mala- , 

ria, nem moléstia de Cha- : 
gas que cu saiba. ■ • i

As condições mcsologi- 
cas são absplutamente itt 
feosas á biologia do para
sito causador, do impaludis,-. 
mo—o plasmoditittl de La: 
veran—, quer no organis
mo do mosquito vehicula- 
dor, quer no do homem.

Dois dos elementos das 
endemias palustres existem 
aqui: o mosquito transmis
sor, e o doente depositário 
de formas sexuadas do pa
rasito, agente da doença—, 
esse vindo de outras regiões 
do Estado ou dò paiz para 
se curar nesse clima incom
parável, sem mais necessi
dade de nenhuma medica
ção. ■

Dou disto testemunho. 
Em aguas estagnadas nas 
vallas da chamada Rua de 
Baixo, colhí larvas dé ano- 
phelinas, e em mattos pró
ximos da cidade, e nas im- 
mediações do Cangalheiro, 
apanhei dezenas de exem
plares adultos das duas es- 
pecies de mosquitos,, maio
res responsáveis pela diffu-

-são da malaria no Brasil— 
;-A «Celia argyrotarsis e Celia 
; albipes»—levados para o 

Instituto Oswaldo Cruz e 
alli identificados.

VALLES ile qualqner cigar
ro. Compra-se ua Papelaria da 
.«Lyra*.

BaNHA "QUATRO AR
COS"— A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte.

E’

a degeneração e a misériá, 
generalisadas principalnten-1 
te nas clasSes de t—, 
com sacrifício da raça pa
trícia e. da economia e des 
envolvimento do paiz, attri- 
buidos erroneamente todos 
esses tnaleç a circumstau- 
cias de raça e de clima.

Eu tenho gravado na me
mória quadros tristes da 
nossa terra, que a auseucia 
de longos annos não con
seguiu apagar. . .,. •

E é por isso que, ria caní 
panha a que me lancei em 
prol do Saneamento, tenho 
sempre em mente o con
traste -frisante que eu ob l«Lyra 
servara entre as incompa- __ r-r. , 
raveis condições de salubri- á Rua dos Voluntários, 5 9 
dade do Município de Bar- TelephonE -N? 51___________ -| Telephone-n? 51 
bacena, sua topographit'ad - 
miravel, a imponência dos - 
seus panoramas, é a defici- 
eucia organica, a pallidez, 
a tristeza, o genio descon' 
fiado e; retrahido dos. seus 
habitantes em géral.

Eu não sábia outr’ora 
explicar essa disparidade, 
e, como toda a gente, attri- 
buia ci fado a heranças 
mórbidas, a defeitos' deedu 
cação, a tradições, a dis- 
sençõ-s políticas, etc. 1 
. Cousas semelhantes pas- 
sei a observar por toda par
te, mais aggravadas em ou
tras regiões, castigadas pe
la malaria e moléstia de 
Chagas, e desde então se 
<ne <:briram't>s cíhos.

OS QUE CUMPRAM

Dur-xitc- a íii.-z •' Nr--j fes presti 
vemb'. - :'quir:r«m im 
Vri-I .10 • utiicip. ::

■A PEDIDOS

DESPEDIDA I 
I' Retirando-me desta . ci- 
-„de e não dispondo de 
tempo sufliciente para des
pedir me de todos cs meus 
amigos, o faço por este 
meio, apresentando á todos 
meus sinceros agradecimen 
tos pelas provas de consi
deração e amizade que me 
dispensaram^ entre os quaes 
peço vema para citar os se 
guintes: Srs. cél." Abilio 
Godoy. drs. Zorobabel Bar
reira, J 'ão de Macedo Cos
ta, Gcietnias N ;brega, Fa- 
Zen ia ■ n-P.-nedo, João Fe‘ 
heio de Souza, todo o com- 
mercio d*-.--ta praça e de 
Virgem Graudc e offcrcço 
á todos, meus in-igmfican 

imos á Ru.i Baplis 
■;\ ita de Oliveira n? 514 A,

•>. -»w. • vn-í.-iy. -. rtilllga-dU

_M M. i-s e I». B n. ui- de Fóraj. 
ld p. i 150$ •C<iiup<>? Eiy.->cosi

• ra-- > '--gr . con I zende. 1 de J. - iru 
.1■ ,i a- Judo Penas, '

Joao D. rt K z t-.d: po- ...........
5:000$, ’..,r- s n,, faz, Ú-J FOLHINHAS e BLOCK 

Puisq.: 1? >,i-i.-t-t, , .>ai), 1920,-i-ó napa.el rç--
-'.momo M. Filhe, i-- . - ! .J'«A cy, D . . '
CC- - ... ................................ ......... ! •. 7->. > ■ ■•- - ■

Avelino de Oliveira Por. 
to declara aos seus 
anitg.is e fiegioZe-. que dei- è 
xa de faz. r c-nceitos emí';> 
arreios de qualquer especie,; ' 
devido a falta: de algunsl 

........ . matenaes qué não se a- 
Eu-ico G. <;a Silveira,pur .Chain de' accordo do fre- 

guez; bem as-im, concer 
tos de relogios, granimo- 
phoúes, maebinas de costu
ra, etc.'-a-... ’ , '

Avelino Porto.
Campos Elyseos de Re

zende. = ' • .-.-

A Empreza d’«A Lyra» aceita assignaturas por anuo 
e semestre de todos os jórnaes e revistas,do Bruzil, especial-

> mente do Rio e S. Paulo, ■
TELEPHONE 51—Rua <lós Volutitaitos n.5 e 9. ■ 4

FAZENDA ■
' Vchde-se ou artenda-se pnr 

contracto de 5 a 10 atiúos. uma 
fazenda com 100 alqueires <Ie 
terras, sendo S0 mais ou me
nos em envernadas para cria
ção de gado e outros animaes 
e 20 em boas cafeeiras para 
plantação de café, canna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moinho, cafezal novo de 
3 annos,. de 5 a .6- mil pés. 
Distante dé Campo Bello 5 ki
lometros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director 
desta folha.
Gomma arabica, lignida e em 
pedra, na Papelaria da ‘‘Lyta.

Cása - 7 ’
Vende-se em --vargem 

Grande, na séde da fregue- 
zia, uma bôa casa coberta 
de telha, assoalhada, com 
2 quartos com janellas, sa
la de jantar e visita, cosi- 
nha.e denendencia com ar
mação para negociante. Foi 
construída ha pouco e está 
limpa. Troca se também 
porum prédio n-t cidade ou 
ein Campos Elyseos.

Trata com José Narciso 
Gouvêa, ou com o director 
desta folha. •

Não bastam porém a-pre 
sença.de doentes, portado 
res das formas de repro- 
üueção do hematozoario, e ,
a existência dfe mosquitos tres P^ncipaes r-spon .r ■ 
transmissores para a exis- 
tencia da moléstia.

•; São indispensáveis .ou- 
■ tras condições de calor e 
. humidade, não só para que 

exerçam os mosquitos a 
, sua actividade, bem como

para a vida e desenvolví-,--e — -• —— - ——r----- 
mento do parasito no san-:ra m<?dla 7 73'$ ’ 
gue do homem, ou no or
ganismo do culícidio. l 

. A media anuual de tem 
peratura em Barbacena, de 
17,50 cent. (Annuario da 
Éstatistica—1916, a seccu- 
ra do ar, os seus campos ac- 
cidentados, limpos de mat- 
tas e varridos pelos ventos, 
são absolutamente desfavo
ráveis á funeção biologica 

•dos parasitos da malaria, 
que aqui morrem, indepen
dente de medicação espe-

■ cifica. j ...: ■
.Durante dois annos de 

vida clinica aqui e em Iber-
_ tioga e Ilhéos, não me foi, 

dado observar um unico ca" |

ELIXIR DE NOGUEIRA 
cip-iiu.uu |tlw Pliarmac.-Cliímico João <la 
trabalho,, Silva Silveira. Vende-^e em to- 

'das us pbarniacia do Brazil.

A importante firma local Gu- 
Ihbt & Rodrigues, gentilmente 
obsequioii-nos com elegante fo
lhinha para 1920.

Gratos. ,
W.ITHE SODA LIMONADA 

A Rainha das Sodas

Com sua cxma. esposa, está 
na cidade o syinpirtbico moço 
Alberto Guimarães Filho, resi
dente em S. Jcsé dq Barreiro.

' Por ISâSD
Vende-se na Papelaria da 

» uma excellente cái- 
|xa de papel para cartas ! 1!

planalto da Mantiqueira, < 
quasi todos os do Sul de 1 
Minas estão isentos de do- . 
ença tão degeueradora, tão > 
deprimente, porque anemi- 
ante, destruidora do ele-; 
mento vital, que é o sangue, 
e provocadora.de lesões vi- 
sceraes graves, com cara
cter chronico, além da le- 
thalidade, que produz.

Tanto quauto posso ajui
zar por obàervação pessoal, 
e informações fidedignas, 
não existe, em Barbacena a 
moléstia Chagas, ou é ella 
muito escassa, a ponto de 
passar despercebida. •

Recordo-me de uma fa- 
miha de papudos, residen
te para os lados das Mar
garidas, além da povoação 
do Cangalheiro, mas não 
tenho elementos para affir- 
mar si se tratava do bocio 
endemico, causado pelo 
"trypanosoma Cruzi”, ou 

‘ si de outra natureza.
’ Conhecendo vários distri 
ctos do município, em dois 
dos quaes, Ibertioga e I 
Ihéos, exerci a clinica du 
rante um anno, não tenho 
lembrança de haver obser
vado casos da trypanoso- 
miase, nem nunca ouvi qual 
quer referencia ao-"bar
beiro”,-. o? terrível hemato- 
phago, vehiculador do pr 
rasito causador dessa do
ença,- d’entre todas as que 
nos castigam a m..is terrí
vel, a mais degradante >i.i 
especie, a mais destruído, 
ra da raça, — - -s—t-4?

Excluídas as dua- gran , 
des endemias d’entr--

.-JFlurninensé ■ H otçl -
Sstabelé©iw.anto V ceâem ...
; em preàio

eísífce-ee
Elevadores eléctricos^ Varandas. - 
Jardins e m: unifico restaurant. ■ 

APOSENTOS sem p. n-ãai 5$000
' . > > lOin'- --'. » 1:^ ■£ «lOáOOQ 'i

bons END TEL FLUMINENSE
” r ; í;.. SERVIÇO TI.-.LEPHONICO 

JUNTO A E. F. CENTRAL DÓ BRAZIL
• ■ PRAÇA DA REPUBLICA — a.07 i 309 '

sen%25c3%25a7a.de
provocadora.de


A LYRA

Iíyp. e papelaria da

nossa

. -f

tgí.

z -.PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO

4.
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4

te

JR,ecebemos tim nooo e grande sentimento
Execução perfeita de qualquer impresso

Infallivel e inoífen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

>

.o
§

*

6 
*1

S 
G
O

"^Tendas por atacado e a oanejo

Freços especiais

Roa dos Voluntários, 5 e 9 — Telephone, 51

—: REZENDE

" ê

s:n
Ç

jSj*.

LiO^BRIGOIi
Formula de Manoel Arístâo Jaccoud

Fabrica de Cigarros ? ,
“Paulista” e “TSFirauga”

CIGARROS DE PALHA FABRICADOS COM SUMOS DE 9ue sao a
1! QUALIDADE J ‘— •’* ‘

Joaquim Raymundo da Silva
bananal ($>. de â>. 'J?aulo.

VENDAS POR ATACADO E VAREJO*

*

* t s

- —I rsUUISSSUM MAIS MUÜKKnVB

aos revendedores applicação de 606 e 914 por preços modicos
Especialidade em cartões de visita os maié moder

c. O > 5 a 
g ® 
o ~

ÍK

O^ÊJ***.

ÍW
l> pjg* 1

J)r. garrgtQ.
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro; ex-auxiliar das clinicas de syphilis e molés
tias de pelle da Polichnica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; exestagiario de clini
ca cirargica e obstetrica da Faculdade de Medicina.

Consultai todos os dias em REZENDE, na 
Pharmacia Villaca, e aos sabbados das tz &s z 
m ENGENHEIRO PASBOS, na Phanrucia 
Humanitária. i

DlAONOSTICOB B TRATAMENTO SEGURO DA SYPHILIS PELOS 
PBOCESSOS MAIS MODERNOS

_ - ■■ ■ • - Attende a chamado para qualquer togar.
nos, tralhos para o commercio e livros escolares. RESIDÊNCIA E CONSULTORIOí cidade de Rezende— Rua 

Rua dos Voluntários, 5 e 9 — Telephone, 51 ■„ dos Voluntários—Telep. 5.

GOIXIBIO ■ . *

Moura Brasil
(NOME REGISTRADO)

Cura infiammaçõés

MATRIZ, 49 — REZENDE .’.... £

I

A Casa Russo- 
Brasilcira 

m . "...

Avisa ao distincto publico desta cidade t circunvisinhas 
que acaba de receber um novo e completo sortí- 
mento de caxemira de pura lã, diversos padrões.

Armarinho, roupas feitas e chapéos de panno e 
palha da afamada Marca "Prada”.

'Visitem a nossa ^xposiçâo

AS VENDAS SERÃO FEITAS A’ DINHEIRO
' E A’ PRESTAÇÕES SEMANAES E MENSAES

Antes de realisarem suas compras, devem verificar a 
' grande vantagem nos nos»os preços. 1 .

ATTENDE PEDIDOS PELO TELEPHONE N. 38

■ Resende

7 ••

■■ - LSw
■ RIBÍ
JjCT z3|g 

BtexXIR?
<N0Cócira.íâlsa 

fés €arobac*uaia<o 

. |£í 
|js^ l

rV ' '
Qualquer creança por 

maia fraca que se]a po
de usar o “Lombrícol*' 
3 em a menor inconue- 
nlencia.

7 — Hão exige dieta —

Um vidro dá paw 3 crear.ças 
— r^~-

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro -

“Bruno Lobo; doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc-, etc.

ttesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Arís- 
Uo Jaccoud, age energicamente nobre os vermes parasitas H- ' 
tCitxnneB. — Rio de Janeiro, 7 de Descmbro de 1912,

■--------------- ------------ - Dr- 3RUNO LOBO.
Cuidado cotn as imitações que apparecein diaria- 

mentee nao aceeite outro <jue queiram impingir como 
de igual efteito. f ara o LOmbriçql não ha substituto.

fl’ ocntlq em iodas as pharmacias e drogarias do Brazil

Ouereís a saude de vossos filhos ?
ò” '■..................... -■ ' '

Dae lhes o «Licor de Cacáuv vermifngo de Xavier. E’ 
o REI DOS LOMBRIGUEI.KÜS.

O unico que NÃO TEM DieTa e qué dispensa purgante 
Não É irritante e não contem oleo. E’gt stoso de temar

E’ O SALVADOR DAS CREANÇASÜ!
Não ha creanças que não tenham vermes (lombrigos) 

i causa de todas as enfermidades da infancio. q
Licor d_e Cacáu» vermifugo-de Xavier iaz expedir o» ■ 

vermes, tonifica e DÁ saude ás crianças !! !

Cegnac de Alcatrão de Xavier cura qualquer tosse em 
24 horas. Cura DEFlüXOS. constipações, E RESFRIA.
DOS. BRONCHITES, ASTHMA e todas as moléstias do appa- 
relho rspiratorio.Poderoso fortificante dos pulmões

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIaS 
DESTA CIDADE

RIO — Andrada, 43 e Ourives, 88 '
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pur^açõç^ dos Qlho^
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura) 

Brazil) — RIO DE JANEIRO £ 
PHARMACIA «VILLAÇA» - LARGO DA £ 

MATRIZ, 49 — REZENDE . 3?
A afi ü» J- i d- ± a- a, a. u. a
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C^.SA PSILATELICA
(Fundada em 1890)

J. Costa <5 Filho
30 ----RUA BUENOS AYRES-----30

Caixa do correio 727 — RIO DE JANEIRO 

Compram, vendem e trocam seitas para cdllecfõa 
Preços corrente oratis—Catalogo Brazil 1*000 

Compram estampilhas Estadoaea e de Camarw Mnnicipaes
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EUxir de Nogueira
üa?re$rê» oe ae 

cesso us segtíate. M> ; 
lesUis- ■

Boulno. • Ji. ;
BouImim. 
Inflamniçta A» «tN*> 
Corrinento do« 
GtinurrhéaA. 
Carbuucal». 
Fistu!**. 

, u.- a» Espinbu.

feífl Ulcíru.
Tu morei.
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PAR C
’ O t 6 I —

PRAÇA da REPUBLICA, 2Í1
Kio de Jançiro

Estabelecimento db 1? ordem, montado á 

capricho, tendo bonds á 'pòrta para qual

quer ponto da cidade B A* 2 MINUTOS DA ■' • 

estação da Estrada db Ferro Central.

purval José Viliaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em despdsito um variado sórtimento de colchões 
i . e giniofailas pnr mpdico preço.

Pigpari-M caixões fnubru da todu ia classes a qualquer hora do dlt e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25$. Para 

anjos de 1o$ a 15$. Variado sortimento .de coroas 
para finados, e vellas de cêra pura de 2oo, 

■ ... ■ 5oo, 8oo e l.ooo réis cada uma.
(}e Vende-se preparos para roupas de Anjo* Di idemas.Pal 

mas, Azas, plumas, Estrellinhas, Lanu-joulae, Chuva de 
prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

Ttua ^líaunify, 18 / J^ezénde
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de dos arrotos
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Leiam-
na

Voluntários, 5e 9

FOLHa

acompanhados de algumas 
pedras e ditos pelos fundos 
da casa Co sr. Pedro que 
é ligada á do nosso chefe 11

W1THE SODA LIMONADA 
A Rainha das Sodas

da Conceição 
ruvetial Francisco da Silva 
Lindolpho jo3é Cabral

í
ç

I
i

TELEPHONE 51 ..

INDEPENDENTE, PüLITICA. LITTÉRARIA.,’ NOTICIOSA E PROFAGaNDISTA

í; Eomtakol 
' infalHvai • 
inoütenslwo v«.« 
mlltígo vg&t*. 
« porgatlva, «- 
gsradaw«l ao ps- 

a da
mcjubo « M*Vt9 

Kií egHw dielJ 
A/«? o «aaantiv

ainnres, que 
como as bor: 

a violen- 
: uma 
o co.

i Lueilio Corrêa Nogueira 
! Lttuicio Cozia.
; Lucitiio josé Lnciuno.
j Luiz Pereira

■j Luciano Pinto Teixeira
I Leonardo tíonvêa

Estes /12 qtie foitnaiu 
grupo, devem servir t.—

aSsWSAIUKAS

INTERIOR
Anno 12$000
Semestre 7$000

ASSlllNATUlUH

CIDADE
Anno 10$000
Semestre 6$000

HYSTERICA
■ ' "Enygmatica no seu lãby 
rinthu, anciosa no seu de- 

Idalo de angustias, ella é 
bem » imagem da angustia 
contorcendo-se na sua am
bição, dessedeutando-se nos 
seus dias de sol, stygmati-' 
sando a vida nos seus dias 
sombrios. <'

Nas profundezas do seu 
olhar que symbolisa nm 
Protett metamorphoseando- 
se aos olhares dos homens 
ha um enygma de esphinge 
desafiando a sagacidade de 
OeJipo.

E nesse insondavel mys- 
1 terio parece morar a urna 

dós destinos humanos.
i Nas phases da sua vida 
> desdobram-se duas perso 

nalidades distinctas que ca- 
t rninham parallelas como 
• duas sombras da mesma en 

tidade mortal.
Numa os poetas sonha

dores descobriram um E- 
Jvangelho de arte symboli- 
■|sado numa estatua de vir- 

em cujo 
olhat-.sybillino e em cujas 
palavras capciosas elUs sou- 
beram lêr a iinguagtm mys- 
teriosa da arte.

Ella apparece numa au- 
reola de dominadora inven- 
eivei ; mas entre os ouro
péis da sua riqueza physic r 
soffre o tantalismo pavoro 
so de Midas em çjtj is mãos 
os proprios alimentos se 
transformavam em ouro.

A grandeza da sua virtu- 
|de, ultrapassando os limites

ra
Custodin Pereira da Silva 
Cypriano Nogueira 
Carlos tle Almeida
Ditrval Nezio de Carvalho *. 
Dorvul Bernardo da Costa 
Deoclydes du Esniritd Santo 
Doviuo de Carvalho 
Dorvauo Duarte

Estes 80 que fbruMin o I“. 
Grupo, devem servir nas unida
des do Estado du Rio.
Euclydes José Corrêa 
Eduardo Dias
Estenor Lopes de Macedo 
Elhington Telles 
Emygdio da Silva 
Eduardo Teixeira
Frede-ics da Silva Pinheiro 

Gnitaarães

dedos arroios tranquillos. SortCÍO. Militar
■ JNos. Seus dias sombrios ... i- ..
os homens não conseguem Publicamos a seguir a lista 

dos cidadãos deste município, 
sorteados para servirem no 
Exercito no corrente atino:

ÇtASSS-Dè -1898.
Ariiudo Augusto de Almeida 
Alberíco Campos
Albino Barboza de Almeida 
Antouio Monteiro de Pinho 
Aprigiu Romão;
Aracy Grandehamp 
Alicio Baptista Lopes,-» 
Antenor da Silva
Arnaldo Pereira da Rocha 
Antouio Rodrigues dos Saotos 
Antenor Vieira Carneiro 
Amaden Victor Montezano 
Antouio de Araújo Almeida 
Aprigio Goulart 
Arlhur Santos 
Amadeu Manoel 
Antouio Pereira da Silva 
Antouio Ambrozio 
Antouio Felizardo 
Álvaro José da Silva

saltar com termos horroro
sos e iridescentes, proprios 
de alcouce e sómente pro 
innciados por pessOa que 
não tem o menor resqui- 

a esposa 
do director desta folha, 
chegando ao auge de pro- 
metter a essa Senhora até 
pancada!!!

Imaginem os
01 em que esses insultos foram

uma escrava do seu proprio 
prestigio. .- • , ,

E assim, os poetas erigí* 
ram-na num symbolo de 
eternidade e collocaram na 
sobre o plintho dos seus 
versículos de ouro.

Na outra personalidade, 
os sábios, com olhar per- 
scrutador e frio como a la
mina de um punhal, des-_____  ____
cobriram a perfeição do ty-1 cj0 dc educação,

os homens não conseguem 
ler na sua pbysionomia, 
porque os seus olhos fogem 
dos olhos de todos na im
pressão de um profundo 
desgosto por todos e por 
tudo. ;•

Reclusa aa sua persona; 
lidade, a sua pbysionbmia 
fecha-se num netos de dor 
e de cólera, e o seu- corpo 
fl-xivel tem os coleíos de 
uma serpente.

Foi assim que a- loucura 
dos poetas sonhadores vio 
a; foi assim que us olhos 
perserutadores dos sábios 
decifraram o seu eoygma 
de esphinge.
Gonçalves de Athayde.

gom a hygim....... J
.? do [stadol

Desenvolve-se neste mo 
mento no Rio de Janeiro 
uma campanha mcralisado- 
ra contra o charlatanismo, 
e oxalá este exemplo dado 
pela directoria de Saude do 
Rio possa servir de incen 
tivo a uma repartição de 
hygiene que dizem ter exis
tência real em Nictheroy.

Essa repartição de hy 
giene rio Estado do Rio faz 
se tão esquecida fóra da 
capital do Estado que a sua 
utilidade torna se um tanto 
discutida.

O dr. Carlos Chagas bem 
comprehendeu o quanto o 
curandeirismo tem de peri
goso e illegal; e dahi a sua 
campanha contra esses con 
traventores do codigo pe 
uai. Nem outra seria a nor
ma de conducta de uma au- 
ctoridade que se préza e 
que tem noção das respon
sabilidades do seu cargo, gem desenvolta 
. O exercício illegal da me 
dicina é taxativamente pu
nido com a pena de prisão 
<: aprehensão dos apetre
chos que servem á perpe- 
tração do crime. E o legis 
lador assim estabeleceu pa
ra livrar a sociedade des
ses criminosos irresponsá
veis que ém todos ôstem- 
pos constituiram uma lepra 
perigosissima que tem sido 
a preoccupaçãp da policia 
em toda parte do mnudo

Sabemos que a campa-1 da sua personalidade, fel-a 
nha que se faz no Rio de 
Janeiro é um reflexo da 
moralidade da alta admi- 

,- nistração da Republica cu
jo escopo é o cumprimento 
da lei.

Mas, será necessário que 
o sr. Presidente da Repu
blica olhe tambem para os 
senões da administração 
dos Estados? Não. S. Exc. 
dá o exemplo, e já que o 
exemplo é preciso,- façam 
os administradores dos Es- 

-rados com oue as leis se
jam respeitadas e cumpri
das.

Em matéria de saude 
publica, no Estado do Rio 
tudo é necessário fazer.

Neste Estado o curandei
rismo attenta vergonhosa 
mente contra o codigo pe
nal e contra o regulamento tabolismc, 
sanitario do Estado sem 
que as altas autoridades 
de Nictheroy s<: abalan
çem a recommeodar aos 
seus subordinados ,o cum
primento da lei. < .

No proximo numero vol
taremos ao assumpto e es
peramos que o st. Inspe- 
ctor de hygiene do Estado 
refileta um pouco sobre as 
medidas a adoptar para 
que o Estado do Rio não 
se transforme, por mercê 
dt S Exc., em paraizo dos 
çh rlatães.

uo Peieira Goulart, 
Alcidio Marins Freire 
Autonio Goiiu-s 
Arciliode Tal. filho de Anian- 

cia M. da Conceição
Aniado Bealim 
Aristides Joaquim ; . 
Arlindo Fontes 
Agenor Lopes 
Arehiinedes Ectore 
Armando de Siqueira 
Autonio de Oliveira 
Alipio Lucio 
Antunio de Tal, filho de Jero- 

ninio José Antouio
Adeniario, filho de Virgínia 
Maria da Conceição 
Antouio Camillo da Co-ta 

» ■ Jesnino da Costa 
Antenor Teixeira 
alfiedo Nunes 
Antouio dos Santos 

». Ferreira da Silva 
Ataliba José dos Santos 
Antouio Fernandes 

» de Carvalho 
Antenor de Castilho 

r » Souza
Alberto Almeida Plácido 
Ánnezio de assís 
Augusto Cardoso 
Antonio Peixoto 
Benedicto Francisco Mendonça 

» Malaquias
, .- Andrade
Benjamirr Leal 
Benedicto Homero Alves 
Benicio Rodrigues Pinto 
Benedicto Ferreira 

» alves Ferreira
» Antonio Bonto

Bonifácio Rodrigues Freire 
Benedicto Coutinho 
Brasiliano de Almeida 
Benedicto do Prado ' 
Custodio da Silva 
Clodomiro do Prado 
Cyrillo do Espirito Santo 
Clodomiro Barcellos 
César Leoucio 
Carlos Pereira Dias 
Cermindo Ferreira
C-.millo Lnchini 
Clemirde Teixeira de Siqueira

quarta jagina 
as ultimas rwt»

lístea /12 qtie formaiu o T 
..... 2. ’ f-*3 nn’-

dadas da Capital Federal.

Luiz Rosa 1
Lndov co de Marco 
Miguel Gonçalves Guimarães . 
Manuel Ferreira

'» Goularl
* do Valle
» Monteiro de Brito
> da Silva

Marcos de Carvalho 
Martinho Salvador 
Mario Naropaio
Manoel, filho de Adnana Ma

ria d-t Conceição
Miguel Gomes Lopes 
Mario dos Santos 
Nuel de tal, ttlho de ainbrosra 

Maria da Conceição
Narciso Delphi ia 
Nestor Lima 
Usear Santos Villaça 
Olympio Cesar 
Uuofre da Silva 
O.úlon Fernandes Campos 
Olynllio Duarte 
Ortavio Rocha 
Pedro Francisco Silva 
Pedro Nanjo 
Osear de Brito 
Praxedes parreira. 
Pnschoal Aiiechino 
Pedro Gonçalves 
Pedro Soprani 
Paulino Cuustancio 
Pedro Bastos 
Ponciano dos Santos 
Pedro Bflniiro de Barros 
Riberto Francisco de Faria

I Raniiro Pereira da Silva 
' Renato Costa
Ramiio Lopes da Silva 
Frederico Calixto da Silva 
Ricardo da Silva
Sebastião Rodrigues Barbosa 
Olympiu Odorizzo 
Sebastião dos Santos 
Sebastião Ramos 
Sebastião Cannto 
Sebastião Baptista Marques 
Sebastião Benedicio Peieira 
Sebastião Candidu Rodrigues

1 josé Benedicto 
Nestor SanCaona

, Sebastião Miranda 
Sebastião Nascimento 
Sérgio de Magalhães 
Scipião alves 
Sebastião Balthazar 
Trajaiio Pereira 
Ubjtld» Ramos 
Vicente dos Santos 
Victal dos Santos 
Virgílio Rodrigoes 
S’ebastião da Silva -,
Atirelio Gonçalves da Rocha.

Estes 63 constituem o cou- 
tiogunte supplementar.

Já está marcada a ida desses 
sorteados para 1? de Fc-vereim 
e os que faltarem ficam sujeitos 
ás penas da Lei.

Flautiino Silva 
Francisco da Silveira . 
Francisco Ainelio Flcxer ' 
Fimiianó Silva Prado 
Francisco Teixeira Pinto 
Franklin José dos Saotoa 
Francisco Engeniu 4
Francisco adolpho de Sampaio, 

| Fernando Goorê» ' I
Fernando, filho de Rita Marta | 

da Conceição
Francisco Ntiaes Fernandes 
Firmino, filho de Lya Mana da 

Conceição
Eruani Carapns 
Geroncio do Oliveira 
Genexio Bisga
Gilberto, filho de Maria da 

Conceição
Hortilio Moreira " '
Hirt.0, filho de Elisa Cecília 
Isidoro dos Santos 
Iguac.o José Salvador 
João Gualberto de Souza 
Jnvenal Martins Santos 
Joaquim GaudencioTMaia . 
José Benedicto 
josé Bernardino Franco 
josé Ferreira Gomes

Aprigio Goulart, filho de Jestit- José C. Rocha .,
João Ferreira de Mattos 
joão Pereira da Rocha 
josé Medeiros Pimentel 
josé Alvarenga Cintra 
jnliancte Cardoso Oliveira 
josé Lopes 
josé Pereira 
josé Vanhana 
josé de Cai valho

- josé FVrreroni- * - -
josé Luperciu de. Souza 
josé Peixoto da Silveira 
José do Nascimento
José, filho de Izabei Maria da 

Conceição
Jusé Furtado 
José Nogueira 
José Rodrigues Bastos 
João Villar 
João Luiz de. Miranda 
José Villarinho
João de Deus Candiota 
João Mendes de Siqueira 
losè Luiz Gomes 
José Alves Carneiro 
José do Sacramento 
Jnlião Hilário de Moura 
Ismael Felix Teixeira 
José Baptista de Oliveira 
José Gonçalves Leite 
José, filho de Theotlora Maria 

da Conceição 
José Benedicto 
Juvenal Cannto 
Joaquim dos Santos 
João Tavares da Silva ’ 
José de Souza 
João Carneiro 
João Cândido Carmino 
José Alves Ribeiro 
Joaquim Lattreano da Silva 
José Rodrigues Conde 
Joaquim Autunis de Siqueira 
José Libanio da Silva 
Joaquim Nonato Macedo 
José Benedicto
José Ferraz de Auiorim 
José Rodrigues de Macedo 
João Leite Gomes 
João Rufiiio
José Francisco da Silva 
Jesus Paulino
Joaquim Arruda da Silva 
José Lemos
Joaquim Machado Paleiro 
João Marcolino 
rosè Carvalho Teixeira 
Joaquim Iguacio Barceilus 
rosè Francisco Siqueira 
joão Portinho 
joão de Lima 
joão de Oliveira 
jaytne dos Santos 
Jusé da Silva 
josé Valerio
João de Padna Salgado 
Joaquim Antonio Soares de Al

meida
joão Ephigeuio 
josé Ramos 
josé de Oliveira 
rosé, filho- de Paulina Maria

* * * São semi duvida 
uns pulhas. \

Os nossos leitores de
vem ainda estar lembrados 
de uma noticia sobre a fes
ta inaugural da reconstru; 
cção do templo da Maço 
naria local, reahsada na 
noite ue 31 do mrz p. p , 
e que estampamos n”ALy- 
ra” do aia 3, em que repro
vamos o proceder que teve 
o sr Pedro Uly-tses dos 
Santos, que tomava conta 
do«buff-t» por ter maltra 
tado diversos convidados.

Pois saibam os leitores 
que por causa da nota pu
blicada tanto o sr, Pedro 
como os seus filhos zanga
ram se bastante, tendo o 
Cesar (que é o filho mais 
velho do sr. Pedro) apro 
veitado da ausência do nos
so director que nessa tarde 
foi á Barra Mansa, para iu-| *

po moibido corn a sua ver
satilidade de sentimentos, 
com as suas phobias, cota 
a sua instabilidade psychi 
cá.

Viram na como um surto 
quasi victorioso da animali- 
dnde primitiva imolada di- 
fficilmente nos moldes do-, 
grandes preceitos.

Nos seus defeitos de me- 
, na perturbação 

dynatnica do séu systemal 
nervoso, elles determina- L*f de atne3Ç3realéos e 
ram a insuficiência da sua' 
pliysiologia e o seu desequi- 
librio psycliico. Mas.,..

*’ « ♦

Nos seu» 
são versáteis 
boletas, ella tem 
cia e os caprichos de 
nova Diana freebando i 
ração de Orion.

Nos seus dias de calma 
os seus olhos têm a doçura 
de uma bondade infinita e 
a sua voz tem a sonorida-i

Â nossa noticia passada [Clarimuntlo Teixeira deSiquai- 
fez ”pizar nos tamancos" 
aquelles senhores que ape-

terras" nada fizeram ; tnas... 
com a de hoje., é bem pos
sível que o nosso director 
seja engulido vivo, embora 
pelos olhares odieutos dos 

itaiis pulhas. Emfim, co-.no 
nunca tememos caretas 
uem arregauhos, enfrenta 
remos qualquer lueta.

—Somos gratos ao dia- 
cic. de Nictheroy "O Esta
do” por ter publicado a 
mesma noticia sobra os re
feridos festejos. ',



A I.YRA

A PEDIDOS

tir

va os circnlos de todas as

Agencia de Loterias□as

i: '■

Baket

maturgo, com 71 annos. 
Maria, filha de Manoel Lu- 
ciano Rosa. Maria, de Ma
ria Cardoso. Dorcelina; de 
Mario Felix da Silva. Ma

cia qualquer 

DIKECTOR:

CAUSAVA HORROR! 

' CURA ASSOMBROSA !!

Illmo, Sr» João da Silva Sil- 
veisa.

f ■
I. . .'

Lí;

O
£ue 
rias

F<ua do /Aaurity - 1Ô 
..........  _ EXTRAÇÕES DIARIAS - ----------  

—o— OFFERTAS VANTAJOS.4S403 CAMBISTAS 

^ranoigoo IXsda. 
J^ezcnde

Coxsluttcia Outrgíia.

£nve!oppe$
Cariada sortimento. — Pre^H 

rasaqveis. Vapelq ria. d' ‘ X Lyra ’ ’•

’ O sr. Nilo Jardim fez do- 
nativo de 50$000 em .di
nheiro para o Hospital de 
Misericórdia local.

e*accu- 
citação,Jas- 

a da 
etn pe-

O prescpe marca o pri
meiro passo dessa traves
sia sem similar nos 
do planeta.

Para elle converge todjS. 
os annos a lembrança evo
cativa dos christãos.

E, á medida que o tem
po se escôa, recuando o e 
pisodio do nascer de Jesus, 
mais perto de seuEvatige 
Iho acorrem as' gerações 
convencidas de que só ahi 
encontrarão refugio certo e 
seguro contra os desfalle- 
cimentos, as tristezas e mi
sérias desta vida. .

VIaNNA DE CARVALHO.

F©r 1SS00 -

Edital - ■
DE CITAÇÃO

O Dr, Silverio Ottooi de 
Freitas Juiz de Direito 
da Comarca de Rezende, 
Estado dó Rio de Ja

neiro.
Faz saber aos que o pre-

MmBU
FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.—Rezende.

fluminense Hotçl 
Zstabelécinaeato de Ia' ordem 

em prédio especialmexvte 
edifioado

Elevadores eléctricos. Varandas, 
Jardins e magnífico restaurant. 

5$000 

10S000

APOSENTOS sem pensão 

> com »
END. TEL. FLUMINENSE ’

SERVIÇO TELEPHONICO
JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZ1L 

PRAÇA DA REPUBLICA — 207 e xo9

espolio
HENRIQUE ANDRÉt

Previno aos *rs. dereiore» 
da antiga «PhannHcía Andréa» 
a quem tive oceasião de nie di
rigir amigavelmente, que, na 
qualidade de advogado do in- ------------- • .
venta rio de failecido Henrique Vaz", abonaretu-se rec p

Vtcênte N- Teixeira, por Andréa, desta data a !õ 'lias, ac decnezas, ve"
*-------' -q iniciarei a cobrança judicial das

conlas etn meu poder.
Rezende 11 tie Janeiro de 

iisao. .
Victor Manoel de F< citas.

OS QUE NASCEM
Em Dezembro registra

ram-se no Io. districto os 
seguintes :

Isleni i, filha de Cândido 
Vieira. leda, de Avelino Jo
sé do Nascimento. Maria, 
de Eucly-Jes da Silva. Flo- 
ripa, de Maria Georgina. 
O.w.IJo, de Jayme P. Vi- 
anna. Lauro, de José R. 
Maia Julieta e Maria, d>* 
Anna Theraza. M iria, de 
Elvira Cardoso. Emilia, de 
Hypolito J. dos Santos. Is- 
mar, de Avelino José do

«Lyra» uma excellente cai
xa de papel para cartas ! !! 
á Rua dos Voluntários, 5 9 

Telephone N? 51

sé G. de Oliveira. Metia, 
de Maria Joanna. Apollo, 
de Javette Flecher. leda, 
de João Guerra Fragoso. 
Dalva, de Firmino G. de 
Miranda. José, de Izabel J. 
da Conceição José, de Ma 
noel A. de Oliv-ira. Zefine- 
ta, de Antonio B. Pacheco. 
Olympio, de Francisco de 
Paula.

E O GAROTO EXPLICOU...
... que todas as pessoas 

de bom gosto devem fazer 
seus impressos naTypogra- 
phia e Papelaria d'“A Ly
ra". Telephone 51.

l^Sooo
A titulo de rMame a Tyfogra- 
phia da «Ayra» está imprimia, 
do para os commerciantes r .ooo 
eavelvppes de cons, commerciaes 
que custavam oo$ooo, pela quan
tia de r.;$ooo. Approveitem !!!

Está veraneando nesta 
cidade, com sua exrua. fa 
miiia, o nosso conterrâneo 
sr. Adherbal de Carvalho.

brinde aos nossos
■ LEITORES

Do Sr. Álvaro Vitrges. co
nhecido pharmaceutieo, inven
tor e fabricante de vaiios pre
parados importantes, recebe
mos algumas folhinhas, as 
qnr.es silo, numeradas e .tsabili- ‘ 
tara seu possoid-jr a ganhar 
«rOOOSOOO ou SOOSOOO. ou 
IOOSüúO reis, m tiver o nnme- 
to correspondente á utu dos 
Ires primeiros prêmios da Lo- 

jtei ih de S. João, a cxlrahir- 
se. em .Junho de 1920, na Ca-

BLOCK P‘taI Fedotai.
Estas lolhiidiae são interes

santes e de utilidade, para to
dos. Contêm escolhida pane 
recreativa, bôas receitas paia 
varias moléstias, pensamentos, 
conselhos, anudoetas etc.

Quem quiser possuir uma 
d’estas folhinhas é bastante pe 
dir á Caixa Postal 1686, Rio de 1 
Juneiro, que imuiedialameate 

*■ “ *Qserâ attendido seta gastar um 
, i jsórtutera.

lofeí • - ■ ■

COLA-TUDO, vende’ 
se na papelaria d’“A
Lyra"

Foram augmentados de 
preço os carretos feitos 
pelos carroceiros locaes.

Allegam elles que a Ca
ntara Municipal suspendeu 
as taxas de seus impostos

FOLHINHAS e 
pata 1920, Só na papel.-riá 
d'sA Lyra».

Os iinmoveis .vendidos 
no auno de 919 neste pie- 
nicipio attiugiram ao preço 
global de l.WO:46O$OOO, 
sendo que a venda de pré
dios urbanos' alcançou - 
80:550$000. .

da féra um—anjo, do car- 
do um íyrio, do pantano as 
queroso b lago de aguas 
CrysUllinas... eis a missão 
de Jesus.

Deixa a perder de vista a 
sabedoria de Salomão.o arro 
jo dos Pharaós.os trabalhos 
de Hercules, os commetti- 
mentos de Alexandre e as 
façanhas tragicamente ver- 
sejadas na lyra portentosa 
de Homero.

Os beroes, reaes ou fic-

Estabelecimento de ensino secundário eaprichosamente instal- 
lauo tio l aiacete do Visconde do Rio Preto com excellentcs 
installações hygienieas. Cursos Primaria, Gymnasial, Commer- 
C!a' ‘ B>'cPas-atorias. Meta administrativa: Professor Cbns ■ 
tancio Oroegna; Commendador Antonio .íannuzzi e Dr. Hen
rique Carpeuter. Corpo Docente.- prof. Coustancio Ome^na - 
lente de- latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei
ra íillio, lente deseiencias physuas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribetro dos Santos, lente de. contabilidade. Prof. Durvuí 
Magalhães de Lima, lente de línguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegua, professora do curso infantil.

. ~Lyc^u ITootwraof.-^---'--. 
Sob a mesma direcção funecious o T^ceu Noetorno" eTTdoD 
cursos: ai Pmnano para amb.-s os sexos: b) Comntercia e <u 
hugoas para moços empregados no eommereio. , 0
Exierna.-,—Çutso Pnmano desde óáGOO. Externos—Curso r-, 
rnnusial desde ilü$000. Externos—-Curso Nocturno desde 6S000 
Intçruos-Gurso Primário desde G5|00<). Imerrms-Curao Gviu 
nasjal dernle 80^00. Admittc-se matricula cm qna Xr .« 
casino. Paru mais mformaçOes com o H °

Antes de Jesus, havia < 
na ordem tnoral o chãos i 
das seitas rancorosas e o i 
despotismo pagão' dissob . 
vendo as torças construcltr 
ras da sociedade. ,

Erro e insania ao mes
mo tempo.

Povos agachados na ser
vidão do obscurantismo e 
□ ações qtiebrantadas sob 
o vilipeudio dos Cesares 
ctueis. ' . ,

Quem dictava leis ?
O arbítrio dos potenta

dos.
Quem dirigia a consciên

cia dos humildes?
Os phariseus no Oriente 

e os deuses caricatos no iin 
perio romano.

Dignos um dos outros.
Era a hypocrisia cami

nhando ao lado do .terror 
supersticioso. Vende-se na Papelaria da

A synagoga distillava ' 
preceitos odientos emquan 
to os templos eutretinham 
o culto da sensualidade dis 
farçando em adoração ,a 
poderes imaginários.

Duas aberrações collabo 
raudo na degeuerescencia 
dos costumes e desfibra- 
mento da dignidade indivi
dual e collectiva.

Nisto, appareceu Jesus 
num recanto da patria is
raelita. . ..

A que vinha esse pro- 
pbeta annunciado, desde 
longas éras, por predições 
do Velho Testamento?

Libertar uma raça do op 
probio? . . .. '

Erigir politicamente a 
hegemonia das tribus qus 
outr’ora brilharam com o 
fastigio de reis cuja fama 
avassalara a terra ?

Mais, muito mais do que 
todas essas aspirações de 
somenos relévancia.

O plano de sua acção re
volucionaria transpunha a
orla das fronteiras, abarca- Santos. José GregorioThau Nascimento. Maria, dejo- 
va os circnlos de todas as -- J- ■r'1-
actividades e influía no des 
tino de nossa especie.

Modelar corações para
Bem, transfunuir O san- ____________ ___ ___________

da virtude nas arte- ria, de Manoel Ferreira 
do organismo espiri

tirai da humanidade, fazer

OS QUE COMPRAM

Em Dezembro compraram 
imn.oveis no município:

Eugênio L. Gomes, por . . 
150$. parte de terras no líitio 
uSerra do Ala.nibâry*i dis- 
tricto.

Nelson Vianiia e Irmão, por 
r>:(i00$ casa u“ 210 á rua do 
Rorario cidade.

1:000$, partes de terras^ no 
si tio « A riuites», 6 distnclo.

Carlos J. de Camargo, por 
200$ caza eui 8ant’Auna dos 
Tocos.

Dr. Pedlro de 3. Campos. 
-----* |ote yg. Núcleo

OBITUARIO

Em Dezembro registra
ram-se no 1? districlo os 
obitos seguintes:

João de Oliveira, com 
45 annos. Lauriudo j. de 
Carvalho, Com 65 annos. 
Rosa da Silva, com 32.'an- 
nos Clarisse, filha de An
tonio M. Diniz. Manoel, tle 
Américo de Miranda. Di 
norah, de Joté Soliano. 
Corina, de Olivio da Silva 
Pedro, de José A. da Si
queira. Antonio, de Adol- 
pho R. da Fonseca. José 
Ferreira da Silva, com 21 
annòs. Leonor, filha de 
Leonjdia Joanna Maria. Jo- 
velina, de Jo*é Custodio. 
Aurélio, de Joaqnin» de S. 
Porto. Fecto, de Avelino 
Alexandre Costa. Manoel 
Luiz, com 70 annos. José,' 
filho de Feliciano Pereira

Parece que a Matriz vae 
ser transferida para a igre- 
jinha do Rosário, afim de 
poder entrar em reparos.

Em Campos Elyseos se
rá installada uma fabrica 
de manteiga.

Cazaram-se em Dezem
bro na cidade :

Jayme R. Santo» e Áu
rea N. Diniz. Bernardo 
Cruz e Geraldina da Con
ceição. Alcides A. Silva e 
Maria Eugenia Silva. João 
Levino e Sebastiana da 
Conceição.

Biocks de cartas, diver
sos tamanhos e qualidades, 
sò na Papelaria da Lyra.

Foi sepultado ha dias o 
sr. Manoel Caetano Soa
res pertencente á distincta 
familia Menandro, residem 
te em Capellinha do Pera- 
petinga, em Campos Ely
seos,

Condolências.

até or.de pode chegar o raio 
do gênio que transfigura o 
mysterio das coisas...

E avançou serenamente 
através o labyrintho de per 
versidade que o espreitava 
de todos os lados... avan
çou distribuindo os segre
dos do céo, colhendo al
mas para as alegrias eter
nas.,.

Silva. Hygino Pereira Al 
meida, com 78 annos. Luiz 
Gonçalves de Brito, com 
39 annos. Olga, filha de Se
rafim O. ' Serpa. Ismael, 
de Manoel F. Silva. Gusta
vo, de Filando Nunes. An
tonio Moreira, com 95 an
ãos. Álvaro, filho de Au 
gusto de Souza.

COGNAC IDEAL
■ . DE GENGIBRE

Tonico e carminativo.

ou t]C. j reeleitos presi
tidos', combatiam ajudados dente’v,c= presidente e se-

' .................. cretario da Camara, respec-
tivamente os vereadores A. 
Sodré, Edgar Bernardes e 
Raphael Andréa.

Estreiou n’urna destas 
noites no Theatro de Cam
pos Elyseos, o novel Gre 
mio "Arthur Azevedo”.

A assistência foi grande. 
Os amadores desempenha, 
ram admiravelmente os 
seus papéis.

E’seu eusaiadoro hábil 
moço Antonio Velloso Ju
nior. .

camente as despesas. ve' 
rem assignar-se-lbes o pra 
so para contestarem oc 
confessarem e acompanha, 
rem a cansa até final, sob 
pena de revelia e lança
mento: E que, justificada 
como foi a ausência dos 
condomínios a que se- refe—-> -■ 
re este edital, os cita na 
forma requerida, sendo que • 
as abdieacias deste Juizo 
se realisam as quartas-fei
ras bo eihficio da Camara _ . 
Municipal. E para que che- . ' 

__ -_____r-~ gue ao conhecimento dos 
sente edital, com' o píasojinteressatlos. mandoupas- 
de 90 dias virem, ou dellejsar o presente, que será 
noticia tiverem, que por/publicado pela imprensa 

H,* » I----------------------CQÍ»

) e passado nes 
ta cidade de Rezende, em 
S de janeiro de 1920, Eu, 
Noel de Carvalho, escri
vão, o escrevi.

(a) Silverio Ottons de Freitas.

pelas iniquitlades de seu 
tempo.

Mas Jesus era só, den
tro do borrido turbilhão 
das paixões ambterítes.

Tinha de enfrentar mu 
ralhas da preconceitos, flo
restas de-vicios tradiccio- 
aaes, hydras leligiosas de 
garra acerada para devorar 
o iunovador audacioso.

O mestre viu de perto 
o abysmo, soudou-lhe as 
arestas retalhaates, mer
gulhando a prescrutsção

pr.so^lefte edital 

s:da a uitima 
sistirem a propos|tuf® 
acção, louvarem-se c~ 
ritos, agrimensor e a 
tradores, que proceda 
medição e divisão^da i a 
Fazenda "Serra dotJosé

O berço de Betblétn deu 
ao mundo a maior de to
das as epopéas.

Sagrou o inicio da hu
mana redempção. ■

conhecimento dos
SUUUS, UlflUUUU |iau- 

presente, que será

Julio Moreira de Andradeié sfiixado no lugar do 
e sua mulher, na acção dejtume. Dado ~ 

medição e divisão da Fa
zenda "Serrado José Vaz ' 
situada neste município, 
lhe foi requerida a citação 
edital o’os condominos au 
sentes: Pureza de Oliveira 
Vaz, Mariana Alvarenga, 
casada com José Robalinho 
de Mattos, Carlos Alvaren
ga, Lncilia Alvarenga, Ade
mar Alvarenga, José Vicen
te Ferreira e Joaquim Pe
reira da Silva, este pur ca
beça de sua mulher, para, 
na primeira audiência deste 
Juizo, após a espiração do

Airtiro e Sr.
A pratidão antes de Mo. Es- 

tou curado oont a sua famosa 
preparação «Elixir de Nognera, 
Salsa, Varoâae Guayaco.» Quem 
d'esta terra não ms conheceu 
com a plipsioitomiú horrorosa, 
suppo;tdo-sc ati! que eu era mor- 
pheticof Quem muitas ves.es,ao 
embarcar nos bonde,onde sou em
pregado, não lamentaria a minha 
sorte, ao ver-me com o rosto, e as

monstro de que um ente, humano? Itatiaya- '
Pois dem, esta moléstia, oriutf '-f---1-a» 

ila de males sypkilittcos, persé- 
gui-mepor alguns anuas, traxen- ----
do-nte por algutts annos sempre Manuel P. Nogueira, por 
em desconsolo, all que o «Elixir rarr.s n« sitio
de Unges ir a, aSalsa, Caroba e 
Gitayaco, veio tornar-me perfei- 
tamente curado. ■ ' ■-

A minha saúde, Sr. Silveira, 
devo-a á sua preparação; esta í- 
a verdade; sei que cila não preci
sa de elogios meus; entuetanto, a 
gratiuião autos de tudo. Peço- 
lhe licença para publicar esta 
carta; quero tornar, publico, ao 
longe, o quanto é prodijioeo o seu 
«Elixir» , ; ■■■■

DeVmcí.AtP.Anã.eC^.
Emggdio-Xavier de Souca.
Pelotas, eS de Março de 1883.
Firma reconhecida

SOIK® '■* : ’
Essa MaTRtz-
.PELOTAS

O Casa Filial-
IbIWÍSWíSJ RIO DE JA

NEIRO
Cuidado com as

imitações

faStOS orelhas que mdi» pareciam de um por 2:000$,

Maria do Espirite Santo por 
100$, parte de terraa no .sitio 
«Empreitada», 1? distrieto.

700$, parte de terras no sitio 
«Etvprciiada» Ú dhtricto.

José P. de Rezende, por 
7:000$, sitio «Sertão», 6’dis- 
tricto.

Joaquim A. Diniz, por ... ■ 
3:500$, terras na fazenda 
«Pedra Sellada», 6" distrieto.

David C. Moreira, por 700$. 
parte de terras na fazenda 
«Estrella», 61 districlo.
.Alexandre Pollastri, por 

200$ terras 110. logar «Pacça», 
7° distrieto.

Manoel N. Teixeirs, por . . 
500$. eaza no 7° distrieto.

No anuo de 919 regis
traram-se no 1? distrieto 
40 casamentos.

or.de


A LYRA

Edital

director

\r-

n r. I
:*

»yà*>rt

O Dr. SHverio Ottoni de 
Freitas, Juiz de Direito 
da Comarca de Rezende,'

CÕO

de Lellis.
• sl materiaes que

Gulbot .’
de Mattos Macedo 
Osorio Teixeira ' 
Pereira Rangel 
Thetnistocles Villaça 

i . Vellozo Filho
Julio db Valle B.ittencí

Ç51> 3°2Íz-?“ •
50 '

I "
53

)

.... 1 $000 | Pelo Correio............. l$30l)
ü pharmacins c drogarias: Deposito: DRO- 
:CO — Andradas,.42*— Rio.

i altaménte despectorante.

! < PAPEL DE BALA> -
4 TODrtS as cores > .
4 ãó.na Pap. d'A LYRA $5~

' CMS DESTA- CIDADE.■

BANHA "QUATRO AR■ 
COS” —Á melíiprdo Ura 
sil,—Vende-se ,em toda 
parte. . --. . • -. ,-■

^jctojt de Jyrejtas
ADVOGADO

Rua______  , ________________
(Sobrado) Esquina da Praça | GÜÁCOLINO' CO- JNaC,

. .Oliveira Botelho».Jr - - | altaménte despectorante,

Lapis TINTA 
s na Papelaria

, da A. LYRA:

FEZ5SSSS

8 ÁS EXMAS, MÃES

JUtlU MUUU.VIW ---------- «

< Ourique Ferreira de A:

Joaquim (rareia da Silveira
« Ramos de Souza 

José Ahgusto Marins’
. Felippe Ferreira Pint-'
« Siíverio de Marins • 

Luiz dc Marins Freire 
Mario de Almeida Porto 
Pedro dc Marins Freire

-a. zr. i | . Cura tosses, brouchites, iufluenza e tao-| ----------
Ã 1 Lotà-Á B lestestiasdo peito em AR horai. A venda em vel paru a expulsão -dos vermes (lotr.ttqgas).
“ -*st^'^■^«todas-as boas Drogarias e Phatmacias.|veuda em todas as boas Pltarmacias e Drogarias.
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AntonioBarbosa deSaties Pinto
« Nunes Teixeira
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1 • DE CACAO. 
EspÀialidade da “-Distila- 

ria Cosmopolita^* 

“fazenda-
Vcmle-se ou arie.nda-se por 

c-.nliacto de 5.a 10 aanos. uma 
• - ‘ pieires de

t-rras, sendo S0 mais ou me- 
nos em euveruadas para cria- 

„„5ua,„ „„........  v- z ç“° llc ga,,° e ",1,ros. animaes
Aveliuo Catnillo de Miranda e 20 em boas cafeeiras para 

‘ > de café, canna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, titllia, casa para tirar 
leite, moinho, enfezai novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil pés. 
Distante de Campo Hei Io 5 ki
lometros. Venda ã vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director 
desta folha.
Gomtna arabica, ligniãa e em 
pedra, na Papelaria da “Lyia.

Casa
Vende se etn ^argem 

Grande, na séde da fregue
sia, uma bôa casa coberta 
de telha, assoalhada, com 
2 quartos com jaoellas, sa
la de. jantar e visita, cosi- 
nha u denendencia com ar- 
.nação para negociante. Foi 
construída ha pouco e está 
limpa. Troca se também 
por um prédio na cidadç ou 
em Çamoos Elyseosr

Trata com [osé Narciso 
Gouvêa, ou com o director 
desta folha,

VISTAS DE REZENDE 
Postaes e' photographias 

com vistas de Rezende,-ven 
de-Se na Pap da "Lyra”. 

'~sítíõt“~ 
■ Vpndc-sf* por 6 contos- de 

mis, um diiperior sitio distante 
•le Campe. Bellu 3 kilomc(r«»s, 
com aigiirires, mais on me- 
núM, tudo em campo de capim , 
gordura roxo. • I

Informações çum o director . 
deste jornai.'

Octaviano Mata 
Octavio Dias Carneiro ' 
Oswàldo Dnurte (dr.) 
Pedro Francisco Ferreron: 
Ramiro Monte Mór . i 
Randolpho Souza. ' 
Rítplihel Antônio de Andréa 

| Renato A Iva reu^a ’ .
Sebastião José RodrigÜFR 
Víctor Manoel de Freitas (dr.) 
FPrtldeinur de Mattos 
Í4zíddnniiro Pemra-da Sílvu 
iVuher BcnevidèS Lobatu.

• E para que çhegue.aw co
nhecimento de todos, man
dei passar o presente ecii 
tal quê será afüxtidp üo lo’ 
ííàf'do costume e publica-1 ÇAS-dp,;[*la impretm locnl, a ’A VENDA NAS 

tim tjç que sejam feitas den- 
Nunes Teixeira trn d.e. 15 dias as red.-ma- 
Teixeira de FaiiiiTiar çGes dos interessadas, de 

lPR . c... . . accordo com o artigo 103 
a seguintes da Lei o. 1580 
de 20 de Janeiro do cor
rente annó: -y-’- j 

Rezende, 28 de D.-zem- 
bro de 1919; Eu. Noél de 
Carvalho, escrivão, escreví.

(a) Silverió Oltofii de Freitas.

■ A PEDIDOS
Avelino de Oliveira Por- Ura 500 reis 

to declara aos seus bons Á

amigos e freguezes que dei- 
, x.i de fiZ-r conceitos em 

«rreios de qualquer especie, 
devido a falta de alguns 
- , ? não se a- 

cham de accordo do fre- 
gurá; bem as>im, concer- 
tos-. de rt-logios,.. granimo-l 
phones, machinas de costu
ra, etc.

Arelina Porta.'
I ■ Campos Elyseoa de Re-

• Joraàes è Revistas Ai'
A Empreza d’«A Lyra». aceita assignaturas por anno, 
e semestre de todos os jornaes e revistas do Brazil, especial.

mente do Rio e S. Paulo. . . . . , .... .
TEÍjEPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.

< Pedreira Fernan
des

Antonio Pimentel Filho
» Silveira da Cunha 

Arator da Silva Monteiro 
Arcilio de Oliveira Guima

rães . -’1 i 1 ■
Aristides F>-rreira da Costa 
Armando Barbosa Novaes 
Aiy Gonçalves sGuimaraes Joâo Barbusa 
Ataliba Gonçalves Bastos < «'
Augusto Barreto (dr.)

» de Lima Franco 
Avelino [osé do Nascimen

to . , . .
Bianor Borges Teixeira 
Cândido de Oliveira Al

meida - ' G ' 
Clodomiro Guerreiro Maia 
David1 Carneiro de Oliveira 
Delfim Maria Gonçalves 
Dinarte Villaça 
Domingos dos Santos Pinto 
Durva) José-Villaça 
Eduardo Cotrim Filho (dr )

» Ferreira Rodrigues 
Eloy da Rocha Carneiro 
Eugênio Gatão 
Felippe Ferraiolo 
Firtnino Soares Camarinha 
Florival Villaça ■ i- 
Francisco de Assis Fortes

» Rodrigues Maia 
Fr.rfuerico de Almeida Por-

'to
Frederico dos Santos Pinto 
Gastão de Faria Souto 
Heitor Itytyriçú dé Cala 

zans ' '■
Henrique José da Silva For 

tes ■ .
Hermes dos Santos .-Pinhei

ro
Javette Fleclier ' ■' 
Jayme Pereira ViannrV 
joão Duizit . ) ■' .

e Ferreira de Souza Leal uirinpio vretra ria onva
» de Macedo Costa (df.) (Flul Bernardes Cotrim 

Joaquim Gonçalves Silva .....  ” ' - - -
Campos ■ ' ■ 

Joaquim Porto Junior" 
Joel de Oliveira (tenente) 
Jostí°Alfredo Sodré

» Alves Almeida e Silva
11 » Brasil
» Coelho Gomes - s:

3? DISTRICTO
■ • Porte Real
Aleixo Oriuli 
Amabili Marassi 
Anselmo Orioli

. Augusto Alves Ferreira 
Avelino dos t-antos Guimarães 
Francisco Ferrari 
Francisco Lopes de Faria 
Humberto Pineschi
Joaquim Bittencourt Azevedo 

Coutiuho
4’DISTRICTO

Campo Bello

Adalberto Leal da Veiga ’ 
Antonio Gomes de Macedo

. « Jardim de Paiva 
Edgar Bernardes j
Ernesto Garcia da Silveira 
Francisco Olímpio da Silva 
Gyl Bernardes .
Jayme Bernardes Cotrim 
João Vieira da Silva Junior 
José Pereira da Silva . . 
Julio Leal da. Veiga
Juvenal de Marins Freire . 
Lucio Bernardes . •. 
Olímpio Vieira da Silva ..

Victeriuo Jardim da Veiga 1 
Ws Ide mar Bernardes'
Zeíerino Astolpho de Araújo
. - 5? DISTJÚCTO'

,• SanAnua (hs,,Toçt's ■ ú 
Atiiouio Dias dc Alnjeida-Dar- 

TO8 •* ' ’• ' *. ■ ’ ' *

< José ■ Vífeírã dê Sn tu*; 
Junior

Verxnífugo 
.- 1; Terra ‘ 
O melhor verarifugo pi-f ' 

gatiyo. E' de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe. 

Ias çreanças. . 
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paçi- 

ciente 
Preparação e formula do 
.Pharmaceutito Os-Waldo. 

. Approvado pela L” 
ria Geral de Saude Publica

• DÁE O A*S VOSSAS CKEAN- G.......... -
ÇAS. , • •

piiarma<-
.Rezende -E. do Rio , -

• VALLES de qualquer cigar-' 
r<>. Compra-se na Papelaria da • 
«Lyra». •

Tinta Sardinha?
F:k litro taeia litro quarto de 
litro e oitavo de litro oeaba de 

nwvvur.»— .. ■ chegar ersornte sortanentopara a-
IA. 15 DENoVF.MBRO N.. 2 jpape^ria da< LYRA» . ,

wteh
taI:
lá
II
B -
i ’fe
. ’ ■■■

ro, etc?
FAÇO SABER aos que 

o presente edital virem ou 
delle noticia tiverem que de 
accordo com o artigo 79 e 
seguintes da Lei n? 1580, 
de 20 de -Janeiro do cor
rente ao..o, se procedeu a 
revisão das listas de Jura
dos de cada Districto des
te Município, as qnaes fica 
ram or—-----
te modo:

CIDADE

Ademar Vieira . 
Adilio Monteiro Filho 
Adolpho Augusto de Sam

paio .- . .. . ' ......
Alberto de Carvalho . . 
Alfredo C 

meida .
Alfredo Vellozó de Carva

lho . ;
Altivo Lobão
Álvaro da Silva Vianna
Américo Benevides Lobato 

» Joaquim de Alva 
reoga

* ~ . . ..______ _ _
Antonio Baptista I?opes

» Belarmino de Ça- 
, margo . '

Antonio Baptista .Lopes 
Cháves , .

Aotonio Martins Ferreira

Manoel Rodrigues Maduro 
Nelson dé Sá Macedo; ' 

-. . . Nicoliuo Gnlhot
irgantsadas do segui». Octavjano Ma;a , 

0 ___ Octavio Dias Carneiro I .
Oswaldo Duarte (dr.) • qu<-«
Pedro Francisco Ferreroni Antonio Teixeira Ribeiro )u-

». José da Silva Fortes 
n Desiré Pujol . "

Ramiro Monte-Mór. -
uc va» raurj . . . IRandoIplio Souza . 
Coutinho, de Al- Renato Alvarenga . ., - '• 

Rodolpho Annechino j. ■ 
Sebastião Alves de Burros 

José Rodrigues.'. .
| Serafim José- Goççalves 

. Bastos .. .. .. .....
Víctor Manoel de Freitas 

(dr.). ; ■;.:
—Waldemar de-Mattos

Annibal dqs Santos Pontes Waldomiro Pereira da Sil-

Walter Benevides Lobato.

,- 2? DISTRICTO
' Campos Elyseos. '■ 1-. 

Abel Martins dé Pinho
,, , . _. ,i Abílio Marcondes Godoy ■'

» Medeiros Pimentel Agenur
” Antonio Menandro da Silva Ju

nior : 
Antonio P"dru Gonçalves da 

Rocha (dr.) . t,
Antonio Vellozo Junior ' \ 
Avelino Camillõ de Miran ia 
Elpidio Gomes de Almeida 
Euclydes Gomes Corrêa 
Geraldo Baptista Martins 
Heitor da Cnnlia Bittencourt 
Horacio Soares da Rocha

i Lima 
da Silva'

. * . de Souza Balthar
< Menandro da Silva 

Joaquim Guedes de.Carvalho
< Guerra de Gouvêa 

José Ferraiolo
* Lourenço de Sampaio 

Luiz Henrique'Steel
< Tbomaz Whately 

Manoel Christiaim Fortes 
Raphael Antonio de Andréa 
Ricardo Teixeira de Faria 
Themistocles Jardim Villaça 
Zoiobabel Alves Barreira

Cuidado com a COQUELUCHE !
Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender 

o organismo de vossos filhos fazendo-os nsar "EVITA”, 
prodigiosa descoberta do Dr. Rcwot.

A descoberta desse notável scientista é & rcnniuo de 
varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante 
evita que os nticrobios da coqueluche se approximein de 
creança portadora do "EVITA”

Lzaboratorio : Kio de Janeiro
Preço...........1 $900 | Pelo Correio................ 1S3D0

Em todas as ~ ......-t"-- r»---- «
GAUIA PACHEC

.'Jroda
Compra-se uma nova 

r-u usada, com 6 mais ou 
menos. Lysandro Sampaio 
•Vargem Grande- de Re
zende.

/Jrcilio (jüimarães ■
CIRURGIÃO-DENTISTA.

Dtrêcfir Faculdath de A/edicina dif 
~ ' i ‘ Rio de Janeiro.

Gabinete de operações e resi-
. ileneia : . • :

Da Matriz. 76— .
■PBLEPHOXR n. 39

>
»
B

Estado do Riq de Janei-I *

Leonel Ferreira da Silva 
Levyth Coelho Gomes | 
Luiz Ferreira de Souza

Leal . ■
Manoel Alves Ribeiro

> Fernandes da Sil
veira (dr ) , . | t-^aro ne Marins

Mario José de Sampaio . | Ricardo Gomes de Garvalh».'

II
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Enrico Garcia da Silvcirn ’ 
Eleuterio Alves Barboza c Sil- 

va Junior .
FraueisCo Dias de Almeida 

Barrus . ' í
i Krancisco Grandchan,p 
João -Lucrecio de Camargo

cótirt 
va

niur -i
Estevão Alves da Silva,'-- " 
Gabriel Augusto de Paiva c 
-..Silva ' 
Geremias Nobrega (dr') 
Manoel Olympio Guimarães' 
Roberto Gonçalves

; -7? DISTRICTO ' 

, í.-.S.- Vicente-Fcrrer. A".
Alfredo da Fonseca Machado 
Carlos Duarte de Miranda 
íbrtunato alvés da-Silva- 
Francisco Cáldt-raro 
João augusto Vallente 

« Manoel de Aaria
Joaquim Caniillo 
Mai tiniano Gamillo

'. SÜPPLENTES
Abel Martins de Pinho 
Adem ir Vieira 
Adilio Monteiro Filho 
Adolpho Augusto Sampaio 
Alfredo Vellozo de Carvalho 
Aliino Lobão 
Álvaro da Silva. Vianna 
Américo Benevides Lobato

« Joaquim de. Alvarcn-[ zcn 
ga ' ..--------
Annibal dos Santos Pontes í . LICOR

. Aulonio tíaptistã Eopês "‘~-'TA i.-.. .
• . « < « Chaves

i < Pedreira Foiiiaune-
a Pedro Gonçalves ;la

t Rocha (-Ir )
Antonio Vellozo Junior
Araior da silva Ab nt-iro
Aicilio de Oliveira Guimarães,
Aristides Ferr-iia da Custa fhz-nda com 10'J alqi 
Armando B.irbusa Novaes : «u.oi» ro n1;,is
Ary Gonçalves Guimaiães 
Augusto Barreto (itr.)

'o"" José do NascimentoIplantação^ 
Bianor Borges Teixeua ....... c
Clodumiio Guerreiro Maia 
David Carneiro de Oliveira 
Delfim Maria Gonçalves 
Dinarte Villaça 
Durval José Villaça 
Eduardo Cotrim Filho (-Ir.) 
Eduardu Ferreira Rodrigues 
Eloy da Rucha Carneiio . 
Elpidio Guines de Almeida 
Eugênio Catão 
Felippe Ferraíulo . -
Flurival Villaça 
Francisco Rodrigues Maia • 
Frederico de Almeida Porto 
Gastão dr Faria Souto
Heitor da Cunha Bittencourt

« Ibytyriçú de Calazans 
Horique José da Silva Fortes 
Heimes ilos Saatos Piuiteiio 
Javete Flecher 
Jayme Pereira Vianna 
João de Sonza Balthar

» Duizit. '
« Ferreira de Souza I.Ht! 

Juaqnim Guedes de Carvalho 
« Porto Jtnior

Joel de Oliveira (tenente) 
José Alfredo Sodré

* zllves de Almeida e Silva
« ’ ■« Brasil

,« , Coelho Gomes 
'< .Ferraiolo ■’

. Gulhot '■
.« Lourenço de Sampaio
< de Mattos Macedo -
«, Osorio Teixeira.
« Pereira Rangei ■' -
< Themistocles Villaça
« Vellozo Filho

Jnlio do Valle Bitten<-ourt 
Leonel Ferreir. da Silva 
l.evith Coelho-Ginnus 
Luiz Ferreira de Souza I.-ai 
Miíuoel Feruaades daSilvetia 

■- tdr.) ■ ■
.... . Nelson de Si Macedo 

NicoliiioGclhot 

LOUBRiCOlDR ■ —■ E’ tnfalli-| . _ ., Deve ser usada pelos fracos anêmicos, e m-uraste
. a VCHUa CUtjVCl paia a capu.uuo ww. -■-,'igas). Aj1 ' LuSQ(?Í!l’1'03' <*Ue so^!’e<n '1° estomugo c as eenhoiai que a
Pharmacias.|venda em todas as boas Pltarniacias e Drogarias. I’ ^‘aiaaieutani. à veada nes Drogarias e Phaimacias,
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Qualquer creonça por 
mais fraca quz seja pa- 
ãc usar a "Lombricar* 
sem a-menar ínconur* 
niencia.

"] — Dão exige dista —

- ÜnVvícro d-’ per?. 3 creançes

,-■ Infallivel e inotfen- 
sivo vermiíngo vege
tal e purgativb, agra- 
davel ao paladar e de 

Ç efíeito seguro e sua vi.

(r

Postaes das festas de 19 
de Novembro c vistas de 
Rezende, vendem-se a 400 
reis na Papelaria 
d'A LYRA.

Está com o seu lar em 
festas com o nascimento 
de mais um filhinho, o nos-
so auxiliar de OfScinas Sr. Joaquim Pedro Nogueira 
O’ _ .. J - A1__ I n. T___

[|fEX.XXXR. 
ralf troGveiRÂSAiA* 
S'-S CAROBAcSUAIAí o 
MJ -

ii<xi

O CINEMA VAE FUNC- 
CIONAR NO 
MERCADO? ■

a Prefeitura Municipal fará 
hoje contracto com o Etnpreza- 
rio Roque de Santis, por 5 an- 
nos, para iustallar no Merendo 
um cinemiitographo.

Vae alli ser feito nni jardim 
e um rink para patinação.

a estréa parece que será no 
proximo dia 8 de Fevereiro, por 
qneosr. Roque dará a ultima 
funcção no Theatro da cidade 
no dia i° desse mez.

■ m
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PRAÇA da REPÚBLICA. 211 
K<o dg Janeira

Estabelecimento na 1? ordem, montado á 

CAPRICHO. TENOO BONDS Ã PORTA PARA QUAL-

PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA 

da Estrada dr Ferro . Central. ■'

Compram. rendem ç trocam sclios para cMcçce* 
Preços corrente ghatií—Cataloço Brazil 1$000 

Compram estampilhas Eàtadoaes e de Camaras Municipaes

Çura mfiammaçõgs e 
purgações dos olhos

RUA URUGUAYANA. 37 (Pharmacia Moura) XI
Brazil) — RIO DE JANEIRO^
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flmís a saude de vossos filhos ? 
Dae lhes o «Licor de Cacáu» vrrmiíngo de Xavier. E’ 

o REI DOS LOMBRIGUEIROS.
Illunicoque NÃO TEM DIETA e que dispensa purgante 
Não É IRRITANTE e não contem oleo. E'gostoso de temar 

E'O SALVADOR DAS CREANÇASü!
Não ha creanças que não tenham vermes (lotnbrigos) 
que são a causa de todas as enfermidades da infancio. q 
Licor de Cacau» vermifugp de Xavier faz expcllir o» 

vermes, tonifica e DÁ SAUDE ÃS CRIANÇAS ! 1 !
r cura qualquer tosse em 

24”horas. Cura deFluXOS. constipações, E KESFKia 
dos. BRONCHITES, ASTiiMA e todas as moléstias do appa- 
relho rspiratorio.PODER!ISO FORTIFICANTE DOS PULMÕES 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIaS 
DESTA CIDADE

RIO — Andrada. 43 e Ourives, 8S

Fabrica d© Cigarros J •
“Paulista” e “Tpiranga” 

CIGARROS DE PALHA FABRICADOS UOM PUMOS DE 
p'-t*i lí QUALIDADE

Joaquim Haymuado da Silva 
National de S- Paulo.

VENDAS POR ATACADO E VAREJO

o e 
—®

&> ‘3
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Q

Sizeoando Alves.
' Na pia Baptismal o re- 

cem nascido receberão no
me de MÁRCIO.

Parabéns.

IMPOSTOS ’
Este mez devem ser pa 

gos na Collectoria Esta- 
doai, sem multa, os impos
tos de industria e profis
sões.

—Na Prefeitura também 
devem ser pagos este mes 
os de: patente de aguar
dente, registro de cães, 
20 o/o do Estado e outros

No dia 20, as exmas. ze 
ladoras do S. C. de Jesus, 
auxiliadas por algumas se- 
nhoritas vão destribuir aos 
velhos indigentes, de am 
bos os sexos roupas feitas.

A menina Maria de Sou 
za, obteve o prêmio de 
20$ instituído pela transa 
cta administração da caixa 
escolar do 1? dktricto.

Os recibos desde .... 
20$000, pagam doravan
te 300 reis de sello federal

Opinião do eminsnte professor da Faculdade de
I Aledicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Mcdtcüia peí-i Faculdade.do Rie 
de Janeiro, professor da meima Faculdade, etc., etc s

Atteito que o I.OMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
tilo Jaccoud, ener/jicameate ponte os vermei parasita» m- 
tctJtinaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

__________ ________Dr. BRUNO LODO.

Cuidado com as imitações que apnarecem diaria- 
menle e não acceite outro que queiram impingir como 
dv igual eíieito. Para o I.OMttKtcoi. não lía substituto.

fi’ csn-ila em todas as pfiatinacjas e drogarias do Brazil
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ANNIVERSARIO
Em Serranos d’Ayuruo- 

ca,Minas, onde residem seus 
paes, completará no dia 30 
do corrente o seu terceiro 
anniversario o menino Es' 
dras Salvador, oreundo de 
uma respeitável familia Re- 
zendense a do venerando sr 
Visconde do Salto.

Parabéns.

Está concluído o«cro(]UÍ>para 
a faclura do quadro a oleo.que 
o dr. Eduardo Cotrim Filho, 
Prefeito de Rezende, e.nceni-1 
tnendou ao sr. Nunes de Pau
la, pintor rezemlense. Esse 
quadro o dr. Prefeito vae man 
dar para ser exposto nas festas 
401 entenario da Independência 
do Brazil, á realizar-se na Ca
pital Paulista.

COGNAC IDEAL
ÜE GENGIBRE 

Tonico e carminativo.

FOLHINHAS e BLOCK 
para 1920. só na papelaria 
d'nA Lyra».

EDITAL
O Doutor Sílverio Ottoni 

de Freitas, Juiz de Di- 
leito nesta cidade de Re 
zende, Estado-do Rio de

1 Janeiro, etc.
I Faço saber aos que o 
presente edital virem on 
delle noticia tiverem, que 
na conformidade do art. 
2 203 do Codigo Procces- 
suai do Estado, serão le
vados á praça, no dia 21 
do Corrente, ás 12 horas 
aportado Edifício Muni
cipal, os bens seguintes, 

[pertencentes ao espolio de 
~ ’ i e

sua mulher Ignacia Maria 
da Conceição, a saber: 10 
alqueires de terras em mat 
ta virgem, á 100$000— 
l:000$000; 10 alqueires de 
terras em capoeirões á . . 
70Í000—700$000; e 1© 
alqueires em catrascaes ál 
50$000—500$000 — total 
2:2005000, tudo no sitio 
denominado "Sertão da 
Bôa Vista” (Sernnha do 
Alambary) no Districto 'de 
C ampns Elyseos. Toda c 
qualquer pessoa que nus 
referido»- bens quizer lan
çar o poaerá fazer nos 
mencion-dos dia, lugar e 
hora. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente 
que será affixado no lugar I ÇogtiaC (k Alcatrão de Xavier 
do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de 
Rezende, em 5 de Janeiro 
de 1920. Eu Armando I 
Monteiro, Escrivão subs-j 
crevi. .
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Durval José Viíiaça 
COLCHOE1RO jE ARMADOR

Tem sempre em ilespisito um variado sortimento <ic colchões 
I h ah).o6nia>* por nnxiico preço.
Propara-su caíiõaa fúnebres dc todas ae cfasstà 1 qualquer hora ds ilíi s ih noite 
Caixões In-eriores para adultos de 2o$ e 25s. Para 

anjos da 0$ a 5 S. Variado sortimento de coroas 
para finados, e vallas de cera pura de 2oo, 

5oo, 800 e .000 réis cada uma.
Vrnile-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, piom,i«, Estrellinbas, Lantejpulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas erp»C'pes para viclão a SCO reis.

jiua rJ£ía unify, 1'8

« S® £ o

'® t g_ 5. o Ol- = 3 <5
. ©jg 2-£^23-- 
lliígg®. B?
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fòarçüci?Popiibr\

'ySLOTAS

Brasileira
Avisa ao distincto publico desta cidade e circunvisinhas 

, que acaba de receber um. novo e completo sorti
mento de cazemira de pura lá, diversos padrões.

Armarinho, roupas feitas e chapcos de panno-e de 
palha da afamada Marca "Prada”. -

isitem a nossa Exposição

AS VENDAS SERÃO FEITAS A’ DINHEIRO
EA’ PRESTAÇÕES SEMANAES E MÈçNSAES

Antes de realisarem suas compras, devem verificar a 
grande vantagem nos nos»os preços. .

ATTENDE PEDIDOS PELO TELEPBONE N. 38
Resende

JSJixir da Nogueira
t. pregado cm

. Mitól cessa nas seguia-« ®>- 

rei
ma» amitcítei <f« atííw.

ET.XXIR

jítôáU Alkcpfeí yyphlhtíGa 
ifeiÃS liteeras da bcoti.

UtójamexUD <hâ 
rias, do pes»;s e
todas as rac 

jí .-.J tfíta provou!
HxTl teLS dO BanSTue.

, jp| Isín is pharaiatüs, -

■ radia drogas.
. , . EKIATCRA M (JIUaiNM.

CEAÍSE DEPSIÃTI?» ÍO SANGOF
Aswca Game»—ÍUv
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LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila-

fe-
inos‘

FAUSTO APPERITIVO 
ile Braile & Cia.— Rezende.

Rezende, 13 de Janeiro de 1920
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AM,t<lKATCH.AS . j 
INTERIOR I

, Ar.no . 12S000 |
| Semestre 7$000!

■ TELEPHONE SJ
V°“m“'“' 5EEpLHA mnEEBNDENTÉ/ I-OUTICA, 1.1TTEBARIA. NOTICIOSA E PROEAGaNDISTA .■/. . .

racs, pelo peso do sen ca' 
racter. O presidente da Re 
publica mostrou-se, assim,

nossos o „„ ..___
administradores já foj sanccionada,

W-

possamos ser felizes, respei' 
tados e grandes como a 
extensão uberrima e pródi
ga do território nacional.

Oscar P. Foxthnelle.

i'V A .

. Por IgàâOQ
Vende-se na Papelaria da ~ 
«Lyra» uma cxcellente cai
xa de papel para cartas ! !! 
á Rua dos Voluntários, 5-9

ha dentro desta cabeça de 
turco, que t a nossa admi
nistração publica, cercan
do-se na Central, como em 
outras repartições, de ho 
mens de critério e de es- 
crupulo, incapazes de en
trar pelns dinhciros da Na
ção, como se estivessem 
dispondo de cousa, que mui

1 ANSIOSA I UKAS

§ ■ CIDADE
I .An no 10$000
I Semestre 65000

Nu dia 20 t,erã lugar en- Cam 
po Bello a feria em legosijo 
da transladação da imagem do 
Senhor dor Passos para sua ca 
pella, que està já quasi fecous- 
tmida, ■

Kcfórmas'.
O sr. Presidente da Re' 

publica está numa rara acti' 
vidade. na promoção de va
rias reformas. Costume dos 
nossos presidentes tem sido 
justamente esse de caracte- 
risar o inicio dos seus go
vernos com innovações ou 
modificações em diversos 
serviços públicos, a verda
de que sempre funestas ao_ ____________
interesse do paiz. Basta ci- t0 lhes pertencesse, 
tar as varias reformas, que D«pois desse pi 
teem anarchisado a instruc 
ção, para se fazer justa idea 
dos maleScios, que o pruri 
do de modificações c novi 
dades dos nossos gover
nantes e ; 
tem causado. Entretanto, 
estamos, agora, em presen
ça de casos sem preceden
te. O Dr. Epitacio Pes. 
soa não quiz saber de ini
ciar e completar esta oú 
aquella reforma, em par
ticular; atacou, de vez, uma 
porção dellas. remexendo 
nas organizações burocrá
ticas dos ministérios, ■ no 
Regulamento da Central 
do Brazil e indo até a re
forma da Saúde Publica. 

Mas, antes de fazer o 
que alguns dos seus succes 
sores emprehenderam, isto 
é, reformar serviços e ins
tituições dr-resultados bons, 
tão só para satisfazer a 
conveniências políticas ou 
em respeito a doutrinas 
subversivas da ordem natu- 
tal das coisas, que decor
re da própria organisação 
intrínseca da sociedade, o 
illustre presidente investiu 
contra senões, que precisa
vam ser extirpados, para 
maior efficacia dos appare- 
Ihos burocráticos, ou, como 
a reforma da Saude Publi
ca, veio, lesto, ao encontro 
de lacunas, que era impe- 

x rioso preencher, sob pena 
de soífrermos transes, per- 
feitamente evitaveis.

Veja-se também, o que 
se deu em relação á Cen
tral, via ferrea principal do 
paiz, mas de tal forma des
mantelada por administra 

z ções desorientadas e com 
os seus serviços sujeitos a 
regulamento crivado de 
aleijões, que ella sò tem 
produzido pezadosonus pa
ra o Thesouro e ainda não 
conseguiu deixar de enver
gonhar-nos, melhorando as 
condições do Trafego, já propositoj em que esta, só 
não só de mercadorias, mes 
mo de passageiros, que 
pessimamente acommoda 
dos á custa dos olhos da 
cara, viajam aos soccos, 
de coração á mão, pedindo 
ao. Santíssimo que nada 
lhes aconteça, além do pro 
vavel atrazo. .Que fez o Dr. 
Epitãcio? Começou por 
escolher, para seu Director, 
um moço de reconhecido 
valor, quer pelo realce do 
s, u preparo, quer pelo bri 
]| ,j das suas qualidades mo

■ Eoiiibricol
jnfallivel e 

InoífensiVi? Hat» 
mffago vege^at 

. e purgotivo, g-<
V gradava! ao pa-
j ladat* <3 de clíoia-
| seguro e suavto
■^7 Não egixe dieta

Vet< o anntwaio ”

Direetor —- Aclemar Visita .

contrariado pelo Congres
so, de reformar as pautas 
alfandegarias. VÊ se, disso 
tudo, que não ha no actual 
governo reformas tolas ou 
caprichosas ; ha, sim, uma 
desvelada altenção sobre 
este gigantesco Jorganismo, 
que é o Brasil, á procura 
dos meios conducentes, a 
fazel-o progredir pelo es
pertar das colossaes ener 
gias, que nelle se acham 
encerradas, e que devemos 
saber aproveitar, para que

Illmo. Sr. Redactor d"A 
Lyra.” - - . .

Saudações.
Cumprindo um dever 

que não está bem ao meu 
alcance, mas como sou bom 
conhecedor de nossos dias, 
vejo na pessoa do actual 
anspeçada que actualmen- 
te, na falta do sargento, 
commanda o destacamento 
policial desta cidade, um 
distincto camarada, uma 
verdadeiraauctoridade, que 
por tudo sabe zelar e digna 
da confiança de todos, es
pecialmente dos seus supe
riores.

Será de inteira justiça 
que o Sr. Cel. Comman- 
dante da Força Publica do 
Estado o promova a Sargen
to, confiando a elle, o com- 
mando do destacamento lo
cal. Por esse acto espera o 
povo de Rezende.

Sem mais, Sr. Redactor, 
solicito a publicação desta '

"A Pedidos” de sua ’Vez 120 ovos, ponto de par 
tida.para a cifra fantastica 
de.......................
8.098.181.249.720.000.1)00.000.0(10 de 
moscas descendentes de 
um tronco unico!

Cornquanto a sua dura
ção seja pequena, 5 sema-

Postaes das festas de 19 
de Novembro e vistas de 
Rezende, vendem-se a 400 

Papelaria 
TA LYRA.. 4.... -

nas mais ou menos, esse 
formidável poder de repro 
dneção garante a conserva
ção da especie atra vez das ^ranQe3 
outras-estações-.'---■--—“>w y .

Esse insecto qué deve ser 
combatido sem tréguas é 
ainda um flagello para ,.os 
enfermos em cujos quartos 
intrometie se, de preferên
cia nos quartos dos mori
bundos e dos enfermos de 
febre typhoide.

O Dr. Leonel Rocha cita 
uma observação- do D.-. 
Torth na campanha uo 
Transwaal onde aqitelle me 
dico inglez verificou que pa 
ra se reconhecer alli os sol
dados atacados de febre 
typhoide bastava ver a "nu
vem negra de moscas qué 
esvoaçavam em corno del- 
les, de tal sorte que um 
bricitante não podia 
trar a lingua ao medico, 
sem que uma mosca pou
sasse nella.” ,

O combate ás moscas de
ve começar pelos fócus de 
larvas que são, via de rc-' 
gra, á» estrumeiras dos ca- 
pinzaes e todau as matérias 
vtgefv-s e animaes em de-| pjc . 
composição, onde. os. ovos, 
depostos transformam se 
em moscas-ao fim de S 
ÜjS

As moscas devem, por
tanto, ser còmb tidas nes
ses lócos de imrau-.dic.ies 
por meio de solução de phe’ 
uóes, chlorureto de cal, a- 
cido pyrolenboso. etc. Esse 
é o combate ás larvas.

As moscas adultas de
vem 
nsseio da habitação. Lavan 
do se bem as casas, var
rendo-as sempre, limpando 
as mesas para que não fi
quem restos de comidas 
e de bebidas, tem-se meio 
caminho andado para a ex- 
tineção desse perigoso iír - 
secto.

O pyrethro queimado, o 
em agua com a»su- 

car e leite são bons recur 
sos para a extineção das 
moscas.

Todos os cuidados com estes 
desseniinadores de enfermida
des são poucos. A mosca deve 
ser encarada como um inimigo 
terrível que é preciso comba
ter sem desfallecimentos.

Com a maior facilidade a 
mosca depõe nas boccas das 
creaaças adormecidas os ger- 
meus das mais perigosas enfer
midades. A tuberculose, a dy- 
siuteria, o cholera, a febre ty
phoide, etc„ eis as perigosas 
moléstias que a mosca traus- 
mitte incansavelmente.

E’ preciso evitar qne esses 
insectos poisam nos alimentos, 
na louça, nos vidros, e também 
sobre as creanças que doçmem.

E’ necessário que se exerça 
uma vigilaticia bastante severa 
sobre os montes de lixo, sobre1 
as estrumeiras dos caninzaes, 
sobre os estábulos e estreba
rias qt.e são os fócos de irra
diação das moscas. -,

Augusto Barreto.

. ■ Como te aperta ...
■ . i E Deus, que tudo vê, não t’a extermina,_ 

.Deus que é bom. Deus que é pai, Deus que é perfeito...

Sim... é pai. mas,—a creança nol-o ensina: 
—Si viu morrer Jesus, quando homem feito, 
Nunca teve uma filha pequenina !...

- AFF0NS0 CELSO.

nos
folha. ‘

Sempre seu admirador
amigo, • v

Tíesas. ■' ■
Campos Elyseos de Re- 

...---------  — --------- zende, 17 de Janeiro de
ria Cosmopolita”. 11920.

D«pois desse primeiro 
passo, e estando no Minis
tério da Viação outro mo
ço,Oque faz honra á adtni. 
nistiação publica, traçaram 
um plano de reforma, que 

- com cu
ja execução haverá notá
vel lucro para o publico e 
para o paiz, a começar pe
las economias alcançadas, 
sem que - fiquem lesados, \ 
entretanto, os direitos ou 
peiorada a situação do func 
cionalismo, que ali traba
lha. O plano de uteis re
formas do preclaro chefe d’ 
Estado não para, todavia, 
nos Ministérios, na Saude 
Publica, £.tc ; elle transpõe 
essas balizas e attinge até 
as pautas da nossa alfande- 
ga, evidenciando o ph.usi- 
vel, o patriótico desejo úe 
exterminar um regimen per 
nicioso aos interesses do 
paiz, asphyxiante para o po 
vo e condemnado pelos ma
is acertados princípios da 
economia Política.

De facto, a não ser a nos
sa Camara de Deputados, 
quem fugirá á luz esfuzian 
te. clara precisa dessa ver
dade, que em todas as boc
cas se erinuncia :—o prctec- 
cionismo da nossa Alfânde
ga é escandaloso, protegeu 
do a evolução de falsas in
dustrias entre nós, que im
portam até matéria prima, 
até operários 1 inhibe a en
trada no paiz da mercado
ria estrangeira, melhor, 
muito melhore muitíssimo 
mais barata, só para que 
tenhamos a bruta vanta
gem de exhibir alguns mi
lhares de patacos em meia 
duzia de burras particula
res, que acabam pezando 
tanto sobre as costas do 
povo como um fardo de mal 
dições.

Applausos merece, pois, 
a energíca attitude do sr. 
presidente da Republica no

ig ds Uovsmko x
Vistas photographicas.

’ i e em postaes, das 
festas de. 19 de Novembro, 
vende-se na Papelaria d”A 
Lyra”.

Foi emancipado pelo gover’ 
no federal, o núcleo colonial 
"Bandeirantes” e removidos 
todos os seus funecionarios.

Estiveram na cidade os srs. 
professor Andrade Bahia, nos
so collaborador, cap. Ramiro 
Martins, negociante em S. Jo- 
sé do Barreiro, tte. Fortunato . 
Augusto Lobão, Luiz Martins, 
Leovegildo Reis e major Ne
ves Prata, todos de Barreiro.

Exmo. Sr. Redactor da ”A 
Lyra”

Parece incrível qne uma ci
dade tão culta e educada como 
Rezende, ainda existam espí
ritos tão pobres e mesquinhos 
como os que se divertiram cor
tando-me a thesoura o paletot 
no sabbado.

Será possível que- uma pes
soa saia de casa com uma the
soura para a maldade de cor
tar paletots ?

Que horizonte acanhado e 
mesquinho têm esses indivíduos 
que envergonham Rezende !

Se a affronta fosse mais di
recta. cortar-Ihe-iamos a cara 
a chicote; covarde e traiçoeiro 
só nos causa nojo—

Pedindo-lhe a publicação 
desta, sou

o ador. crdo. obrdo.
TAVARES JUNIOR.

N. da R.—Cumpre a policia 
por cobro a esses desoecupa- 
dos e o juven Tavares Junior 
nada deve extranhar, pois isto 
de cortar na casaca é commuin 
em toda parte...

PAPEL DE BALA 
t$TODrtS AS CORES-> 
4 só naPap. d’A LYRA

CINEMA RECREIO
A casa de diversões que vae 

funcciotiar uo Mercado lerá o 
nume de Ciiiemu Recreio. A 
Prefeitura já fez o contracto 
■te arreiidamenl.il desse pruprio 
municipal, com u 
Roque de Saniis.

Anjo enfermo’
conhecedor do segredo que • • r Z.' -• ■
i._ j------ —1„.— a- Geme no befçq,"etlferma, u cfeáncinha,"'.-”-'

Que não fala, não anda e já padece...- -
, Penas assim erue.s porque as merece

Quem mal entrando na existência vinha?!...

0’ melindroso ser, ó filha minha,;
- Se os céos ouvissem a paterna piece., '

E a miin o teu .soffrer passar pudesse, .■ .
'■ —Gosp me fôrit a dor que te .espesinha...

a angustia o frágil peito !

ser combatidas pelo CARTAS DE ENTERRO em
■ - - meia hora imprime-se na Typ.

<A Lyra».

Ê preciso perse
guir as moscas

Ha mais- de quatrocen
tos annos que se sabe que 
as moscas são perigosos ve- 
ctores de enfermidades co
mo sejam o cholera, o ty- 
pho, a tuberculose, a dysin 
teria etc.

Depois de acuradas ob
servações os hygi: nistas 
lém aconselhado õ combate 
e esses perigosos insectos 
coruo meio de evitar os sur
tos epidêmicos mórmentè 
do cholera e da febre ty 
phoide.

Realmente, a mosca tem 
a propriedade de conduzir 
nas patas os germens pa- 
thogcnicos das matenas fe 
caes, do catarrho, puz, do 
sangue, etc. e depositai.os 
sobre os alimentos, sobre 
os objectos e sobre os indi 
viduos.

Já se verificou que uma 
unica mosca, póde, depois 
de estar em contacto com 
um cholerico, desteminar 
centenas de germens do 
cholera. O mesmo pbeuo- 
aietio já foi observado em 
relação á febre typhoide. [ormol 
Não somente pelas, patas, 
mas tauibem pela tromba a 
mosca faz a desseminação 
dos germens nocivos á sau
de. Pela tromba ella absor
ve matérias infectadas que 
espalhará depois sobre os 
alimentos em -que pousar. 
Quando a mosca pousa so
bre um alimento solido in- 
stilla pela tromba um liqui 
do destinado a tornar o ali
mento absorvivel, e é nesse 
liquido que são acarreta
dos os germens das enfer
midades. . .

Esse insecto reproduz-se 
de um modo espantoso. Em 
cada verão produzem-se do
se gerações de moscas; e 
segundo dados publicados 
cada mosca põe de cada 

ovos, ponto de par

POSTAES com vis- 
ra tas coloridas de diver- 
® sas cidade?. 2 por 300 

reis, na Pap. d'*A Lyra- 
JULIETTA ~

Pa'-tielpn»>.nn« o nascimento 
ile sua,tilliinha-Juliette.,-ocor
rido em a madrugada de 16 do 
corrente, o distincto fazendei
ro deste mnnicipio sr. Francis
co de Assis Fortes.

Agradeeeir.os a participação 
e desejamos a iecem-uascida 
felicidades.

RECEBEMOS A SEGUINTE 
CARTA:

arreiidamenl.il


A LYRA

d

o.'

J
terrenos marginães das li-

a

anemia brasileira
Climas e rafas, optimismo e fies- 

simismo, pelo
DK. BELISAlllO PENHA

im' Mundial»-. .
.. ■Esta apreciada revista, 
orgam official daJAsSociaçãa 
Brasileira de Imprensa, re- 

' > no Rio |de Janeiro 
pelo conceituado publicista 
J’ n..i_=_ .j...

seu 3? anno de existência;
- Ao digno collega.que oc- 

cupa logar de destaque na 
imprensa do Paiz, enviamos 
saudações e votos de pros- 

unica^qúe vende barato peridades. ... -. .v,

Cazaram se em C. Elyse- 
os em Dezembro: :/

Cassiano J. Francisco e 
Presciliana Oliveira. Satur

passasse pela Avenida Rio 
veria o Zé sentado 

numa aterrasse» entretidi 
uniu r“J—-----
uma rapariga joven e de

do escoro enfeitado de es-, 
trellas.

a metma scena continuava.
Todas bebiam ç comiam .& tadora do hómem. A 
meza do Zé;- mas.as des- -7 J , L~~í ■ •
composturas continuavam rect.amenti 
já um 1

ci
Como todos os homens

velho Bom Senso qüe uma 
ou duas vezes no anno pas
seia entre aquellas meias 
Jas «terrasses» da Avenida.

Si 0 velho Bom Senso 
passasse por alli agora, cer- 
tameote bateria no hom- 
bro daquella rapaziada di 
z-ntjn: "Juizo, meninas; 

orno prova de respeito ao 
Z^, vo.s-o unjgo e- prote- 
,.lw-, guardae vo» le recri- 
minaçO s ; sejam mais edu- 
c_.„ ”,

«Moralidade»: Não brr 
gu-.s ..une com o teu ho- 
n- m porque a corua reben- 

, mp e pelo lado mais 
** I r •

| GONÇALVES "DE ATHÃYDÉ.

. . ! . COLLEGIAES
r.-bi •.rompm» bol*an, livros cader 

l»h- r
>» n

i <tit«

» mo

ouvio-se urna vózinba gri
tar*: "Felonía! Traição! 
Semvergonha 1 Negrinha I" 

Outras e outras vozes 
surgiram de todos os lados, 
entrando os ouvidos ator
doados do Zé.

Uma cadeira encostou-

14Sooo
A titulo de réclame a Typoera ■ 
phia da «Lyra» está imprimin
do para os commercianten r.000 
envelappes de cores, commerciaes 
qne custavam aofooo, pela quan
tia de tffooo. Approveitem !!!

Pedi a, 2 de Julho de 1910 - 
Illmos. 8nrs. Viuva Silveira & 
Filho. . ;.
—Pelotas—Amigos e Snrs.

■ Atte-to que, sofrendo 2 an- 
nos de moléstias syphiliticas e 
tendo feito nso de innumeros 
medicamentos, nunca consegui 
melhora alguma.

Um dia fui aconselhado por 
um amigo * fazer uso do vos
so milagroso «Elixir de Noguei 
ra», aeceitandoo conselho, fi- 
quei radicalmente curado com 
2 vidros appenas.
' Agradecendo 0 beneficio qne 
prestun-me 0 referido medica
mento, podem VV. SS. faze
rem desta 0 uso que desejar. 
; Sou de VV. SS. Am?Atl°Ob? 
João Felix de Andrade—Esta
feta desta localidade — Firma 
reconhecida. - -
- ■

Casa Matriz— 
PELOTAS

Casa Eiltal- 
R1O UE JA

NEIRO;
Cuidado-com as'

tmiiacoos- iguez; bem assim,

' "A LYRA”

—JORNAL SEMANAL—

R.Voluntários,Se 9—Tel. 51

. EXPEDIENTE
ABSIGN ATURAS— CIDADE

Anno....-........................ 10$n00
Semestre<>$000
Numero avulso...................$300

. INTERIOR .-
Anno.................... L2S000-
Semestre..... ... . 7$0UU

: extrangeirq
Anno..........................208000

annnncios. e outras publicações 
o que si convencionar, sendo 0 

pagamento feito, adiutado.,,

Esta folha publicará a çollabó- 
ração de adeptos de qualqiier 
credo—não. sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões’ de 

seus collaboradores. • ■

que com sua exma. Lmilia 
regressou do Rio para to
mar parte nessa cerimônia.

A missa será acompa
nhada por uma banda de „ 
musica; devendo haver tam. . 
L - - ■ de

A população que tomou 
parte activa na realisação 
da obra-se mostra viva, .V>Ç° óe reflorestamentó dos 
mente. interessada. E’ de tterrenos rnargináes das li- 
justiça assignalar osisetivi-,uhas dequella via-ferrea. '

quem Mundial»; ...

■ -• lins, Antonio Rosas e Ar-
thur Rangel que se mostra-

1 aterrasse» entretido ram dedicados, còmo tam- 
ardente colloquio com bem a «lustre familiado cel. dlãldo 

Mendes Ber.nar.des. Campo Pe 0 cc--'— 
Bellò é 0 berço do Prefeito dr’ Mar‘° Bulcão’ festej°u o 
que lhe consagra um cari- 

trellas. . L . nho todo especial, de filha
. Poucos momentos depois dilecto e.amantissimo.

A Papelaria d‘"A Lyra" 
é a i “ -’ - - - 

e tem tudo.

, De mais de 750$, até 
1:000$, 2$000. ,

De conto de reis em di- 
ànte mais 2$000 por conto 
õú fracção desta quantia.

O dr. Pires do Rio, mi- 
.nistró dá Viação, ” ordenou 
ao director da É. F. Central 
doBrazil que continue pser

• perfil
. o janibii avelludado não tem 
i- i, eiica«tos do que a sua 

111 s morena; os seus olhos 
'-.---tanhos e lasgados refiectem 
mais poesia e candura que um 
recanto do céo em noite lua- i 
rema ,e hella ; e os reflexos 
duiirados dos seus cabellos têm 
as mesmas nuances auiifulgeu- 
tes de rubra e scintillante es- 
trella.

As suas mãos delicadas, geu- . 
tis; aristocráticas, têm a dia- 
phaneidade rosea de um rosi- . 
clér de aurora, e os seus pés,■ 
os seus mimosos pés, parecem 
ter sido creados para - trilhar, 
sobre pétalas polychromas e.- 
oleutes. - ,

Mixto de densa e rainha, nos 
tempos heroieps tão teriá feito 
a guerra de Troya mas a côn-' 
flagração do Olympo. Pois que, 
a belleza de Venus, os encan
tos divinaes de. Diana seriam 
offuscados pela sua iiiov:ü’c:de 
cheia de attrativos e seducções.

Raphael òu Miguel Ângelo, 
seriam incapazes de erear tão 
encantadora imagem, e.só tu,, 
poeta, na tua imaginação, ar
dente, poderias encontrar na 
terra a encarnação desse anjo 
do céo, que è 0 seu ideal. ’ •

Andrade Bahia.’

FAUSTO APPERITIVO. 
de Braile & Cia.— Rezende.

Avelino de Oliveira Por-' 
to declara aos seus bons 
amigos e freguezes que dei
xa de fazer, concertos em 
arreios de qualquer especie, 
,devido a falta, de alguns 
materiaes que não se a- 
cham. de acçordo do fre- 

pguez; bem assim, concer
tos . de relogios, grammo- 
phones, machinas de costu
ra, etc.

' Arelino Porto.
Campos Elyseos de Re-

BANHA "QUATRO AR
COS '— A melhor do Bra 
sil-—Vende-se em toda 
parte. . ..r . [zende.

„ I. mr, tlc. na Papelaria da «Lyra» 

1! t'*on>Htcio»*se em S. Paulo
I a noM.«a conterrânea Dulce, fi
lha do estimado major Olym- 
piu de Alvarenga com o dr. 
KayiiHiinio Reis, poeta e ho
mem «le lettras* considerado uo 
mundo scientitico.

Ehj C mpo Bello será 
»brilhanrad .com a assis
tência d<> dr. Prefeito a 
missa no dia 20 para solem* 
<iisar a reconstrucção da 
Capelia dos Passos inicia’ 
tiva essa que foi tomada pe-

Amibíi brasiltin '
E' que a anemia brasi- ( 

leira, produzida pelos ver- , 
mes intestinaes, particular- ‘ 
mente pelo negregado an- ( 
ítilostomo, não respeita, no 
nosso paiz, climas nem al
titudes. uma vez que não 
haja o cuidado, facil de ser 
tomado, e constituindo me
dida de simples asseio, de 
dar conveniente destino aos 
dejectos humanos para que 
não contaminem a terra e 
as aguas.

Essa medida de asseio é 
a base da prophylaxia da 
doença que mais espalhada 
se acha no paiz, da que 
mais fortemente e mais lar
gamente tem -contribuído 
para fraqueza da nossa gen
te e degeneração da.nossa 
raça. •

E’ doença que ataca o 
sangue, destruindo a sua 
matéria corante — a hemo
globina— em seguida as 
suas hematias ou globulos 

' vermelhos, perturbando pro 
fundamente a sua composi 
ção normal e o equilíbrio 
dos seus elementos compo
nentes.

O sangue, puro, normal, 
é para o nosso organismo 
animal o que é o sol para 
a natureza, fonte de vida, 
de força e de energia.

Uma vez intoxicado, alte
rado, perturbado na sra 
contestura, a irrigação q e 
elie leva aò ci rebro, á? i- 
Ceras. aos. ..tecidos, ás cel- 
lulas do organismo, tran 
sp< rta, em vez do alimento, 
o veneno; em vez da saude, 
a doença ; em vez da ale
gria, a tristeza; em vez da 
vida, a morte, rapida ou 
lenta, pelas escalas da in
dolência, do soffrimento, da 
dor e da miséria.

Eé um sangue defeituoso 
e corrompido o que corre 
nas veias de 3/4, sinão de 
mais 3/4 da população bra
sileira; é um sangue pobre 
de hemoglobina, em gran
de parte diminuído de glo
bulos vermelhos, intoxica
do pelas secreções de ver
mes intestinaes, dos-' pias- 
modios da malaria, do fla- 
geliado da moléstia de Cha
gas—e ainda por cima en
venenado pelo álcool.

E' usual dizer-se de úma 
pessoa rosada, que parece 
estrangeira, tal a constân
cia da pallidez nos ' nacio* 
naes —como se isso fosse 
uma condição natural. Tal 
supposição éabsolutamente 
sem fundamento! - ■

WITHE SODA LIMONADA
A Rainha das Sodas

Illmo. Sr. Pliarmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro ò grato dever de de-. Branco veria 
clarar-voe que tenho emprega-1 
do em minha clinica com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção tlierapeu- senvolta trajando um vesti- 
’ ticaprompta e segura, teui el- ’ -. . .

le a vantagem de ser acceito 
de bem grado pelas creauças, 
toruando-o rnuíto recouinieiifia- 
vel em therapeutica infantil.

E’ elle úm excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas verminosea intesti- 
uaes.

Valença, J1—Agosto—919.
Dr. Dumberto Pentagna.

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabelliãu Licinio Siuvbiba.

[)s ladrões de garra
' Segundo íioticias qne temos 
recebido frequentemente, em 
Barra’ do Pirahy a vida está 
se tornando insupportavel de
vido ao péssimo serviço da 
policia que permitte que aja 
dentro d’aqiella cidade nma 
périgu<a e conhecida quadrilha 
de gatunos reforçada por ele- ■: 
tnentos vindo do Rio.

Os assaltos snccedem-se de 
nm inodo vergonhoso: os jor- 
naes do Éio já têm tratado do 
assumpto, as autoridades de 
Nitheroy sabem também do 
que se passa' mas providencia, . 
nenhuma foi tomada até, hoje, 

Trazemos estes factos á bai- 
Ia para chamar a attenção das 
nossas"antiíridádes para a even ’ :‘- 
tualôlade dé nma incursão dds <’■ ” 
ses ratoneiros pelo nosso mu
nicípio. . -

Pelas autoridades da Barra 
è de Nitheroy estamos garanti-' 
dos, porque essas não forçarão 
aquelles larapios a deixarem a; 
Barra; mas ninguém está livre .rv. 
de que este clamor vá. até ao . j , 
Palacio Rio Negro, e que o Sr. ; 
Epitacio. em palestra amistosa . 
com o Sr. Raul Veiga, aborde 
este assumpto escabroso, e que 
em virtude dessa palestra, 8. r. 
Exa., o Sr. Presidente do Est. L, 
tado resolva a agir. D’ahi nin-, 
guem està livre de que as au- 
toridades da Barra, por insi
nuação aniistosa das autorida- ■ 
des de Nitheroy resolvam deter , 
minar a mudança da famosa 
quadiilha para ontro ponto do.. 
5“ districto. .

Rezende é perto... e d’ahi õ 
perigo ‘

As nossas autoridades pre- . 
cisam precaver-se.

Segundo as informações que 
temos colhido essa qua.irilha 
da Barra dispõe de larapios 
vindo do Rio e que são habilli- 
ladissimos em arrombamentos,

Ahi fica o aviso. -. ■ ,

aini
; e é c- 

, o • r>th.’ ' <
’.f.\

,i. l f a ,

MANANCtAES 
. Diz um jornal carioca: 

.Poucos problemas nacio- 
naes. offereceratn tímà tal 
ácetidade. e exigiram tamat 
nha urgência de solução, 
como o que entende com a 
.deftza do nosso patrimouio 
fljréstal, não só quanto á 

:ulpas meio desconcertadas, preservação das mattas, co- 
2_ ' ' uio quanto á intensificação

que veem briga-de mulher,- da silvicultura, nos logares 
o Zé ria-se a-bom rir. .çionde rpais barbara se te- 

Quando o dia amanheceu, nha mostrado e continue a 
mostrar se,a nevrose devas- 

A defé 
S9 dos bosques, implica di 

te' a conservação 
tanto escandalosas; dos- matianciaes que estão 

pedindo a intervenção ,dt>. seceandp vertiginosamente 
por esse sertão a fóra, devi 
do, a ficarem sem á protec 
ção de um bello arboral.que 
impede a .incidência solár. 

Sem mananciaes não ha 
rios; sem rios, não ha pos
sibilidade de forças hydrau 
licas ao serviço da indu
stria, em substituição á hu 
lha negra, considerada po 
tencialidade calorífica suf 
ficiente para alguns dos ra
mos daquella actividade pro 
düctora. •

! Firmado pelas seuhoritas 
Delourdes Balthar, Alge 
nive Lobo, Haydée Brasil, 
Arethusa Porto e Antonie- 
ta. Santos, recebemos gen 
til convite para o saráu rea- 
lisado hontvm á nuite em 
Campos Elyseos no prédio 
n° 21 da rua Dr. Alfredo 
Wbately ■_ ■.

■Agradecidos.

FERNET BRAILE. 
Sy»teiua Milaoo

O SELLO proporcí 

ONAL EM 1920.

Documentos, letra de cam
bio, etc.
" De mais de 20$. até . . . 
250$, $500.
; De mais de 250$, até . . 
500$, l$000.

De mais de 508$, até

A Casa da Moeda está
fabricando cédulas de 1$,

• 2$ e 5$ com as effigies dos -
á srs.‘- Rodrigues Alves, Joa- nino Paiva e Ignacia Paiva,

mais omra - „°,Z 1 £Ulm - M»fUnho; e David José M. Oliveira e Dorvali- 
mais outra; antras ainda; Campista., < ’ . naiíocha. U

*. ‘ít... 1
■ ■ I ■

S- Magestadé
.: . o Povo

Exactamente no dia em 
que o kalendario marcava 
o quadragésimo anniversa- 
rio da grande victoria do 
povo contra o famigerado 
«imposto do vintém» resol
veu a imprensa do Rio ap- 
plicar sobre este mesmo po 
vo o «imposto do tostão».

Naquelle anno de 1880, 
quando Lopes Trovão, a 
grande alma da revolução ticulaudo, levando 
popular, vibrava no enthu- 
siasmo de uma idade viril, 
o povo reclamou, gritou, ti- lhada balbuciava umas des- 
roteoü com a tropa c não ’ ----- ---------------------A~~
pagou o «vintém».

Mas, hoje, que os revo
lucionários de collete ver
melho desappareceram, e 
que o velho propaga ndista 
já não pôde com a sua pa
lavra vigorosa e seduetora 
conduzir as correntes tu 

1 multuosas atravez das arté
rias da grande cidade, o po 

1 vo não reclamou, não vo- 
' ciferou, mas fechou-se no 

agastamento de um indivi 
duo que suffresse uma in 

’ gratidão de quem elle jul 
gava o seu maior amigo.

Pois a imprensa que cia 
' u-ou sempre contra as '•ex 

torsões de qu- o povo t- 
sido a eterna victima, n u 

' seria o seu melhor .migu, 
o seu advogado honesto, u.

1 ter- ssado, porém merec- 
' >or d>- confi nça ?

Realmente u povo é 
go ... - imnr.- '

■ v e r u adi i 
’ nut caii» 

ao jornnl -1, :
i CçãO.’ ■ ’ " -

■ Assim tambf .- • o p'-vol 
' julga ter n.; nn.-i, n-, . . ■

mell.u-i amigi.. AL-. 
o povo um " ur 
que em vez <l um j - 
compra dois e ir . a 
prensa fez como-..- 
ças alegres _qtv ti 
rapazes o que elles querem 
dár e o que elles não que 
rem dár.

Mas o Zé povinho, des
confiando que a amizade ia 

’ sahir-lhe caríssima, come
çou a fazer-lhe de desco 
nhecidq, e fingia não ver a 
imprensa na rua quando 
ella passava berrante de ______ c. LFC mals

_ novidades, vendendo-se ca- [0 tenente Affonso Romano 750$, l$500. 

l’ O Zé encostou-se na es
quina dá Java, cruzou as 
pernas, e, com um -sorriso 
brejeiro acompanhou a «vio
lência» da «melindrpsa».
Ella olhou para traz. O Zé bem kermesse e íeilão' 
lá estavá na mesma posi- prendas. ,.j;
ção indifferente como o Pão ■ * • -
de Assucar, sóinbranceiro 
como o Corcovado.
; - „ L Ám- - >• ■

Numa noite muito pró
xima do primeiro dia desse

SbciKés 
Anniversariaram-se: ■

Em 1? d. <1. Jauuaria dos 
Santos Bastos e Rachel Rodri
gues Fernandes.

Em 2, Eelippe Bruno, d. Ifi
gênia Bittencourt, Guanabara 
Fernandes, Arthur Torres, 
Ivette Rodrigues e Walter Be- 
nevides Lobato. .. .

Em 4, a senhorita Gu.omar 
Ferreira ile Souza.

Em 13, o sr. Adolpho Au
gusto de Sampaio.

Em 14, inme. Carmem Bas
tos Villaça, e’ posa do sr. Eu- 
clydes Villaça.

Em 15, o sr. Amadeu Gui
marães e a senhorita Jusephb 
ua Verraes.

Em 16, d. Aurora Pinheiro, 
e as senho-itas Neuê Araújo e 
Tita Vn-ira.

Em 17, o dr. .kão de Mace
do Cost,n, d. Maria Thereza 
Ponte-, Ma"i> Antáo i ainrim 
e a exma. sra. ri. Celestina No 
gueira de Paula.
... . Anni.versari% n.->.

Hoje, d. J
ra, os jovens rali i e Di <-cii 
Ferreira d- s*.>v • , . sr, ;'edr<- 
Ferreruui - u C.. n>, l».,iiin 
Leite C-sla.

Em 19, as senil' r a 
illa Ponte e K-ilain ra-s a 
S Iva, e a menina Egi-1 mlii-, 
nha do director desta f.dli -

Em 21, o nosso -dlusiie <-ol- 
lega de impionsa 'é emitei ra- 
neo Custodio Luiz, de Miranda, 
residente nu Rio.

Aos oniiiveisariaiites os pa
rabéns desta folha. * ■

■ \ Joraaes A Hsvistas
A Empreza d^Á/Lyra» iceita assinaturas por anno 
e semestre de todos os jornaes ,e revistas do Brazjl. espeeul. 

mente do Rio e S» PhuIo» í . ■ ” • . , .
TEbEPHONlC 51—Run (lóa Voluntários n. 6 e 9- ; .

WWBrià4^^ujnni«iii « wimrMiB iijpii BWI w: w ■

e muitas outras cadeiras'FLORESTAS 
encostaram-se á meza dó 
interessante' casal1 e uma 
nuvem de «raparigas0, u- 
mas velhas e outra» novas, 
sentaram-se gritando e ges- 

_•___ - _ ’ os pu
nhos fechados á altura dó 
nariz da outra qúé atrapã-

E o garoto explicou ...
. que todas as pessoas 

IX'Ceríez Feriei- ^.u.gosto oevem fazer ; 
.............. •_ lv ‘-e-us itnpr-^o* na lypogra» 

-n- < Papelaria d’“A Ly- 
T h;phone 51.
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LICOR DE CAtAOj 
Especialidade da "DisI 
liiariq. Cosmopolita”. í

i

zende. '

<Pn. '^/'ictotr de .Jpi:ei1as 
- ADVOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.1

A ÚYRA ■-

~ POSTAES com vis- . 
(a tas coloridas de diver- 
jg sas çidades, 2 por 300 

/jureis, na Pap. d'‘A Lyra"

Em alguns, o fastigio do 
clero, apesar( de provisorio, 
reflecte-se nos actos d->s po- 
deres públicos sanccionan 
do ostencivamente cerimo 
nias, decisões e arranjos 
confeccionados por autori
dades do. mundo ecclesias- 
tico.

Será licito cruzar os bra
ços tr.ussulmananiente, con
fiando çdthechiíse da infau- 
cia aoa representantes da 
egreja?

Não, mil vezes não.
■ Ao espiritismo tóca tam

bém o mister de pregoaro 
Evangelho em aulas espe- 
ciaes de onde sahirão -bs 
melhores fruetos das gera' 
ções que nos devem succe- 
der nessa conquista dos ce
lestes bens e gloriosa sub 
missão ás excelsas regras, 
divinamente coinpendiadas 
na moral christã.

Vianna de Carvalho.

Sécçãó Paga
Ao Sr. Dk.

Oswaldo Duarte 
Nas razões finaes da ac

Em Campes Ely- 
seos foram registra
dos, em Novembro, 
os seguintes nascimen 
tos -.

Domingos, Slho de 
Francisco Silva. Thári 
cilia, de Manoel Mo
raes. Waldemar. dc 
Mamedr Ferreira. Ma 
ria, de Manoel Silva. 
Helena, de José F.l 
Paiva. Creuza. de Jo'-| 1 
sé Oliveira Jardim. E 
diuon, de Antonió Vai 
li.m Ferreira. '

En> Dezembro: . 
Benedicto, de Anio- 
nio Izalino. Francisco, 
dèMariana Felisbina. 
Dicny, de Çarolinq Si! 
va. Irodio, de Salva
dor Braile. Hercilio, 
de Rãpbãel "Roque. 
Maria, de Elpidio Mo
reira. Celina,’ de Jú
lio Nascimeino. 
delina. dé Joaquim 
dos Santos. Mario, 
de Pedro Leal. Pal- 
myra, de David Cu
nha,- '

.1  '=> i ê
O g
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■ Soí 
<lí ■

l bolso, sem que ninguém o 
tenha embaraçado. Quanto 

, : me 
fez, eu desafio o dr. Oswal
do a apresentar aópublico^ 

pessoa que me visse algum 
dia em casa de Anna Sil- 
veria. Se não apresentar ; í’á 
essas provas eu o qualifica
rei o mais baixo, vil e infa
me çalumniador. Aguardo 
a sua palavra para prosse
guir,na defesa de minha di: 
guidadé e brio atassalha 
dos por esse advogado sem, 
escrúpulos.

Rezende, 13 de Janeiro 
de 1920.
Antanii Jacinlho Pereira Soulo.

ESPOLIO ‘ 
HENRIQUE ANDRÉA 

Previno aos srs. devedores
i»

iI ■
B. í 

o testemunho de uma só ■—.'í 'ri -
i ■
3 P«, bem, dae-lhes

que, na.
lo du ju- 

fall&cido Henriqnd 
Andréa, desta data a 15 dias, 
imciarpt n .»
contas em meu poder.

Rezende 11 de Janeiro de 
1920. ......

1
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sé Dias de Souza e réos os ' 
pretensos herdeiros de João 
Dias de Souza, em que eu 
fui testemunha, o dr. Os
waldo, no aían . de tornar 
suspeito o meu depoimento, 
feito corri a verdade, pre 
tendeu adornar o seu amon 
toado cie falsidades com o 
seguinte trêcho: ”De lon
ga data, antes já da per 
rnaue-ncia de Anna Silveria 
no sobradinho de proprie
dade da testemuuba pro
vem as relações de amizade 
do depoc nte com a mesma. 
A testemunha, sempre, em 
todos os tempos privou com 
a mãe do autor, tanto as 
sim que garante etc. etc. 
no entanto quer lhe arran
jar um filho de João Dias 
de Souza, ou melhor.de uns 
minguados bens6por este 
deixados”.....

Para o sr. dr. Oswaldo a 
çambarcar os minguados 
haveres deixados por João 
Dias de Souza, não preci- 

|sava servir-se de tanta in

era Ca m dos Elyseos.
■ Trata com.José Narciso 
Gouvêa, ou com o diiector 
desta folha.

SITIO
.' Vende-se por f>- contos de 

reis,' um superior sitio distante 
de Campo Be.Ho 3 kilometros, 
com 30 algueires. mais ou me
nos, tndo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com o director 
deste jornal.

HODA
D’AGITA

Compra-se uma nova 
ou usada, com 6 mais oi: 
menos. Lysandro .Sampaio 
Vsrgem Grande de Re-

Postaes das festas.de 19 
de Novembro e vistas de 
Rezende, vendem-se a 400 
reis na Papelaria 
d'A LYRA. .- ..

BANHA "QUATRO AR- 
COS” — A melhor do Bra 
sil. — Vende-se em toda 
parte. , ,

ss § í 
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flrcilio fiúimafães
CIRURGIÃO - D ENTISTÃ 

Jár-de Madid-Tift th 
•mrai ' íiro de-Jarueiro.

Gabinete de operações e resi
dência:

—í.akuo da Matriz.,' 7G—
TKr.nenoKÉ' s. 2!» • 

Rezende—BJ. dó Rio

C(ILA-TUDO, vende7- 
se na paoelaria d’“Á

• Lyra” ’ . ,r . -

I .

U í S S ■ -

fluminense Hotgl 
Bstabeléoimeato de Ia- os-dem 

em prédio especialmeaáte ’.:' 
edificado ■

Elevadores eléctricos, Varandas. ■ 
Jardins e magnífico restaurant. 

APOSENTOS sem pensão , . 5$000 ;
s com s - i-- tr 105000 

END. TEL. FLUMINENSE
SERVIÇO TELEPHONICO

JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL 
PRAÇA DA REPUBLICA — 207 e zoçí , ,?

MATRIZ, 49— REZENDE

purvai' Jo^é Villaça- • 
COLCHOEIKO E ARMADOR

- : ' ! ’ --------------------- . -

Tem sempre em desposito mn variado sortimeuto de colchões 
e almofadas por inodieh preço. .

Prepara-se caixões fúnebres do todas as ciasses a qualquer hora dd dia e da noite 
. Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25$. Para 

anjos de lo§ a 15$; Variado sortimento de coroas 
para finados, e vellas de cêra pura de 2oo, 

5oo, Soo e i.ooo réis cada uma. ■
Vende se preparos pjra roupas de Anjos, Diademas,Pal- , 
mas, Azas, plumas, Estrellinhas, Lantejoulas. Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis. '

iRua ^lícniPify, 18 IResêndè

EDITAL
<J|;Doutof Silverip Ottoni 

de Freitas, JuiZ dé Di
reito, nesta Comarca de 
Rezende, Estudo do Rio 
de Janeiro, etc.

Faço saber áos qilé o 
presente edital virem ou dei 
le noticia tiverem, que por 
este Cito e chamo os réos 
João Pires e'Ldurindo Al
ves Filho, para no dia 5 de 
Fevereito . proximo, ás 12 
horas, nò edificio Munici
pal, comparecerem afim de I rtêatâ foiíha/J 7 
assistirem aos depoimentos 1 ------------ —
das testemuuhãs arroladas 
no Summario Crime qúe 
lhes instaura a Justiça Pu
blica, como incursos no artfi 
356 combinado como art. 
358 do Codigo Penal. E pa- 
rã que chegue ao conheci
mento de todos mandei pas 
sar o presente que será af 
fixadb no logar do costume 
e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cida- 
Jade de Rezende, em 5 de
Janeiro de 192o. Eu, Ar- limpa- Troca se também 
mandò Monteiro, Escrivão, potum prédio na cidade ou 
escreví. . / . ' r'""

ção civel em que é autor Jo- ' Freilas.

Veroaifugc ■ •
.Terra

O melhor. vermifugo ptir- 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe. 

lascreanças.
Não provoca irritação in
testinal; não zbate o paci- 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico Osv/aldo.

Approvádo pela Directo- 
ria Gefal de Saude Publica 
Dae*o A’S VOSSAS CREAN- 

ÇAS.
A VENDA NAS PHARMA- 

ClzíS DESTA CIDaDE.

-WÜ B.eis

Gomma arabico, ligtiida h em 
pedra, nu Papelaria da ‘‘Lyia.

Vende.se etn Vargem 
Gránde, na séde da fregue- 
zia, orna bôa casa coberta 
de telha, assoalhada/ com 
•2 quartos com janellas, sa
la de jantar e visita, çosi- 
nha e dependeucia com ar
mação, para negociante. Foi 
construída ha pouco e está

;FAZENDA
V.eude-se on anendB-se por 

contracto de 5 a t(í annos, nina 
fazenda com KW. alqueires de 
terras, aendo 30 mais ou me
nos em etivernndas para cria
ção de gado e'outros animaes 
e 30 em bons cufe.eiras para 
plantação do café, «anua e 
cereaes. Boa casa de inoradu, 
painl, tulha, casa pau* t-irar 
leite, moiulw, cafézal novb de 
3 anuds, de 5 a- 6 mil pês. 
Distante de C.inipi' Bello 5 ki 
lometros. Venda á . vista oli a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director

'elas creanças
A propaganda espirita 

ao Brasil recente-se de gra
víssima lacuna: oquasicom 
pleto descuro de ministra- 
■;ão doutrinaria á infatteta.

Nossos confrades—presi
dentes de griipoa - directo- 
res de revistás e jornaes— 
até hoje não quizerani vol
ver attenções para esse pro 
blema que continua a mar
gem, seudb todavia o mais 
serio de quantos se impõe 
á nonsa consideração.

Todos os outros credos 
qorfiam no esforço educa- 
sionista, mantendo vultuo
sas instituições,'fomentan
do estímulos que visam arr 
gmentar o coefficiente de 
seus collegios, seminários; 
universidades onde a ju
ventude forma e tempera 
o caracter para os embates 
da vida social.

Dessas organisações di
sciplinares, emanam as for-, 
tes correntes de prosely- 
tismo.

Porque as idéas incuti 
das em cerebros tenros per
manecem vivamente domi- 
nadoras no curso de futuras 
actividades mentaes.

A escola é o viveiro de 
vocações desenvolvidas -a 
custa de processos aconse
lhados pela pedagogia.

Ao contacto dos mestres, 
a mocidade absorve seivas 
intçllectuaes que decidem 
fundamentalmente aorien" 
taçãO-de suas -tendências 
para direcções, determina
das. . . 1

Foi o que aconteceu en
tre nós com o caso do posi
tivismo.

Mesmo diluido nas pre- 
lecções de meia duzia de 
apostolos pertencentes ao 
magistério militar, elle veio 
a influir vigorosa mente na 
política republicana.

Os catholicos aproveita 
ram a experiencia.

Actualmente se observa 
intensa preoecupação de 
prelados e desiguatarios 
do. Vaticano concertando 
medidas reaccionarias por 
intermédio do professor pri 
mario. ■ ■ ■ <. ... famia. visto que. parte des-

O cathecismp.dà seita já ses haveres. já estâo em seu 
. foi introduzido em varion -

estabelecimentos instrueti-
vos de Pernambuco e-Cea- a jnjputação. falsa que

E‘ a invasão inicial.
.Lentamente irá ganhan

do terreno de norte a sul 
do paiz, graças á presença 
de administradores esta- 
doaes collocados pelo jessi- 
tismo nos altos postos da 
governança nacional.

■ E que fazem os espiritas 
ene face dessa competição, 
prestes a se generalisar em 
todos os domínios da oco- 
uouia brasileira ?

Abandonam as creanças 
ao influxo clerical, prepa
rando assim as discórdias 

• qus mais tarde surgirão 
inevitavelmente no proprio 
regímen da familia,

O fermento da humana , - .--------

XKSr”,'",",s e alim m i «ntretido llgjr amigave|niente, i e alimentado pela lntole- qualidade de advogadi 
rancia peculiar ás ambições n-ntario do fallecidu I] 
cathohcas. Andréa, desta data a 1» mas

Este vaticinio resulta de ‘D'c’ate*ac°bratiça judicial da: 
apreciações positivas co- ------------- ’
llaidas em muitos Estados 
da Federação.

t ■ ' - ÇQX.I.XRI0 - - -.-át

«... Moura Brazil | 
g i (NOME REGISTRADO) .

j Çura iiafbmmaçõeSi.-.e J 
do$ olhos 4

.jg}. RUA URUGUAYANà. 37 (Pharmacia Moura) X 
jj» i - Brazil) — RIO DE JANEIRO '' X

PHARMACIA .■VILLAÇA» — LARGO DA X 
MATRIZ, 49- REZENDE . - '

I I i 
... ■ T -.. :v-

Vossos fillws têm:
o VENTRE CRESCIDO? 
OS OLHOS INCHADOS ? 
AS FACES PALL1DASE MANCHADAS?

- VOM1TOS E D1ARRHÉA? . .
INDIGESTÕES CONTINUAS ? .
RING1MENTO DE DENTES? FAST1O? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES? .

fc iã alws te sjmpWmas? ■ 
<■- - - -p -...d.

Quereis' a s«a ' saude ? : g
o Liem Ü€ CACAU, vermifugo.

de Xarier, porque ó» syniqtow»*'aeima descriptos s.1o dos i.S

VíÀ3 uinfluenza-« ttWÍ3S a* moléstias do appareibo .• — 
' - rio rr rapidauamte com o COGNAC DE.....o_____ ___d- Xavier.a quem-tive occasião de me di-| ALt. A 11 MOLÉSTIAS quando w toma' o

' COíhNAC XAVIER. . conju preventivo e« evitar estas' .1 £■ EVITAR a PRÓPRIA TUBERCULOSE.

•jl Podero?»- fortifiennte dos pulmõe» 

~~A- VENDA EM TODA A PARTE

i- RMl. ■1 A—_
■ ui ii in-í ............................... 11 "***‘*1’1.-;> t’' ‘"““Z.'" w- ínfalli I >. . Oeve ser usada pelos fracos anêmicos, o nemaste

f OJLUOA v-t^iudns as boas Drogarias e Pharmacias.(venda um todas as boa.-I ItaratauiiB e i ..oija.ias, l ..

melhor.de
festas.de
Vende.se


A LYRA

PARC

Ê
PRAÇA. OLIVEIRA BOTELHO

o 
t* XJ

ÁS EXMÁS. MÃEShOJWBRIGOh
e

Formula do Manoel Arístão Jaccottd

Aíheneu Valgneiano

X

Constando Omegua. ■

Empreza d“yVLy

i

I 
í

Fabríea d® Gigax-Tos
“Paulista” e “Tpiraaga”

CIGARROS DE PALHA FABRICADOS COM FUMOS DE 
1? QUALIDADE

J©aguím Saymuado da Silva
JJjJaiuinal $. de §. j?r.ulo.
VENDAS POR ATACADO E VAREJO

•td
Q
Z 
ID

I "CASA FHXLATHLZCAc
(Euiwlíidii vm 1890)

J. Costa 6 Filho 
30—Rt;A BUENOS AYRES —30.

C iixh do correio 727 — RIO DL JANEIRO
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Slixir de Nogueira
Empregado com s»- 

|MfeS cesso oas seguintes mo- 
Hif tato:

Hscropiiulu. 
Dartltros.
Boubas.
Houboos.
Inílainnjaçfiès ío ot?r».
CÕ-rimcnln des osrúlM 
Gonorrh&tfl.

bnnesie».

EspiiihAB- 
1 '------- venerw%

icxa.

> c ■
■ s

t£ 'a

' ' ' -' "

'/■s-osel

Antes de realisareui suas Compras, devem verificar a 
grande vantagem nos nos°os preços.

, ATTENDE PEDIDOS PELO TELEPHONE N. 38
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Estabelecimento de ensino secundai io caprichusamente instai- 
latlo, no Palacete do Visconde do Rio Preto com cxcellentes 
ilistaílaçõcs hygienícas. Cursos Primaria, Gyninasilali, Commer- 
cial e Preparatórios. Mesa administrativa: Professor Co tis - 
tancio Omegna; Commendador Antonio Jannnzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prot. Constando Omegiia, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei
ra Killio, lente de sciencias physicás e inathematicas. Cel. Joa- 

, quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de línguas vivas. D. Emília Baker 

Omegna,. professora do curso infantil. •

= Lyoeu STootursao ==
Sob a mesma direcção funcciona oo Lyceu Nocturno, em dois 
cursos: a) Piimnrio para ambos os sexos: b) Commercial e de 
línguas para moços empregados no comniereio. Memnlirtailes. 
Externos—Ciuso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 20$()00. Externos—Curso Nocturno desde 6$õ00- 
Internos—Curso Primário desde 65$000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 8<i$000. Admitte-sc matricula em qualquer oc- 
easião. Para mais informações com o

DIRECTO R:

■'S

irve-n.£J..., ..
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H ■ 
í '• '
H ■
I «

f ü; ■■hHII ..

pr. ^u^u^íq garreío 7
Diplomado pela Eacuklnde de Medicina do Rio de 

Janeiro; ex-anuliar das clinicas de syphilis e moles- 
lias de pvlle da Polichnica (lera! e da Santa Casado 
Misericórdia do Rio de Jaueiio; ex-estagiarín de cHni- 
ca cirnrgica e obstetrica da Eaculdadn de Medicina.

ConsMlan todos os dias fui REZENDE, na 
Pharmacia Viiiáça, o aos saòhudos dis fã às a 
tm ENGENHEIRO PASSOS, na Pharmacia 
Jiumafiitaíia.

‘Diagnósticos k tratamento skgúuo o a sypihms pulos 
1’ROCISSBÍJS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÃO DE COS E 914 POR PREÇOS MODICOS 

sítlenri. a ci.i»na<fc para qualquer logar.
HESIDENCIA E CONSULTORIO: CidaHe de Ilezende — Rua 

ríus reluntarios—Teiep. 5.

A Casa R11350-
■ . BrasiíC>raj

Avisa ao distincto publico desta cidade e circtinvisinhas 
que acaba de receber um novo e completo sorti» 

mento de cazemira de pura lã, diversos padrões.
Armarinho, roupas feitas e chapéos de panno e de 

palha da afamada Márca "Prada",

"^Tisitetn a nossa Exposição

AS VENDAS SERÃO FEITAS Á’ DINHEIRO
E A’ PRESTAÇÕES SEMANAES E MENSAES
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Com i.-iim. vendem e trocam sellospara eatleecõex 
Preços corrente ttn.iTis—Calalvgo Brgzil l$000 

Compram estampilha- Estadoaes e de Camaras Muaicipães.

listão ea g«raL 
-----d.i pr-lle.

t? AtiefçCes SyphililicU 
fejáK Wttra# da bocca. 
pi z:-4 Tumores Brancos. 
fevSl AffWçütS rfo ligado. 

Dores ao peilo. 
Tumores uos «sos. 
Latejameuto das iC» 

KVIa rias, do pescoço e n- 
nalmento, om

h/Wl toda» ns moles- 
fêv?l tltas provenlon-

| Í Ü Encimtra-s an
tv \ pf>erod>ml'wuhr .
femLQTA5 >1lrií! 85 fhara“'

ratou dnga.
UmiATURA BO OfNGlNAL

GSÍMS DEPBKATIVO DO SANGDE 
. Ageacia Cosmos—H10

BKX8GA,'RÍDiS. »’;■ tlSUIA á: KiSl£lHRA' fe

A Vref^rniina granulada dc GiHou1 c t ni p:eaor>o diu- j M: 
iclito c ünlisrpíicú do? rins, lo Le\iSi. dn urctbrc. c Co.« ihIçsIxot b; 
Üi-i^jlve o.acido unco c os urnlus. |*or 1350 é cH« crnpredt;<h rcui- 
pre com feliz restilktdo nos • cyMih-s. pycUlrs, nt-ph»iles. nyrlo-ac- 
phrifes, ureihnlcs curonicas. iníkmmação dti próstata, calonw o« 
bexiga, 'ypho abdominal, uremio; diaíbcbe-lunca. arcas calculo-v etc.

Às pessòas idosas on que não len.i a bexiga preguiçosa e cuju 
«•iria se decompõe hcilmenlc devido á rcltreÇÔo, cnconlmm no 
Urofermina deGiffoní um verdadeiro EspccihoC porque 
ella não só lacilila e aucmcnla.a Oiurese, como deainleda a 
XIGÀ e a URINA evilando a fermentação desta c a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmeroscs afies- . 
lados dos mais nolaveis clínicos'provam a sua efiicacia.
Encontra-se nos boas drogarias e pli«mm:»s da capital e dos Esta
dos, c no Deposito — l>»-ogr?»riu GH íoii*

FRfiNCISCO SIcFONl & C. 
' 17 Rua Primeira de (Darço, 17

— RIO »E JANEIRO —

o t e I
PRAÇA da REPUBLICA, 211

Kio d<? JançirQ .
Estabelecimento de 1? ordem, montado ã 

CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL- 
.   n     i irii»nTi~irii     -•■iiii ii < 

QUER PONTO DA CIDADE E a’ 2 MINUTOS DA 

estação da Estrada de Ferro Central.

JSftlSSffl
©uidado com a GOQUELUeME ! |
Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis, defender fê 

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA”, F 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot. ’

A descoberta desse notável scientista é a reunião de 
varias substancias aromatícas, cujo poder desinfectante 
evita qae os microbios da coqueluche se approximem de 
crcança portadora do “EVITA”

Laboratorio : Kio de Janeiro
_ P“NO............. 1SOOO I Pelo Correio............. 1S500

GA^A^ACHEc8h-ZlX,d42^rtR|l: DCP°SÍt°: DR°’
11 ! A ~ ^-U JJ J-l kgggTOTO!WCTV"«>MK.

, EXECUÇÃO PERFEITA DE 
“ -qualquer trabalho

Vitiado ^"ttbiivnto de papéis, euvelnppey, | íntas, livros coumterdaes e en, brauco, knsas lapis ett

©Coqueluche! Escarros,de sangue! Tuberculose1© 

OMTRATOSSE
E’ o remedio cujo effeito® 
c sensacional. Médicos no-Q) 

taveis o receitam. sã 
O CONTRATOSSE é inof-@ 
fensivo e o maior tonicogg 
pulmonar que até hoje fot@ 
descoberto. Tem milhares @ 
de attestados verdadeiros.

§ * h ■F.ík-
ta =- v a.
Q ®
<n &

H o > „ F-. 
íA CL E T
> . 8 -S

Infallivel e in.Jfen- 
sivo vermiftigii vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
eífeito seguro e suave.

Qualquer creonça par 
mais fraca que seja po- 

. âc uoar o "Lombrirol" 
sem a menor inronwe- 
niencia.

— Dão exige dicla — .
Um vidro dã para 3 creançes

. Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

‘‘Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de janeiro, professor íla me«inn Factlhlade, etc-, etc.

Attesto que o LOMERICQL do. Pharmaceutico Manoel Aris- 
tno Jaccnud. age ene-gicanie ite sobre ns vermes parasitas in- 
tcsimaes. —• Rio dc janeiro, 7 dç Dezembro de rpta.

, . ~ ______________• Dr. BRUNO LOBO.
Cuuiarlo com as imitações que apparecem diaria

mente e r.ão acceite ouiro que queiram impingir couio 
de igual elteitu. Para o Lombricol não ha substituto. '

fl’ eenda em todas as pharmaeies e drogarias do Bfazil

OS INVISÍVEIS . '
S.:. P.:. H.;.

A tuilo» o.» WQa noírrom d<; qttulqunr mutantiit. erta 
soDírdado envínrn, livre dn qwnlqucr rviribiiicú». o« 
mriüM de curar-se

ENVIUM 1-1XO COIUtlllO, rui "rarli, recha.ln"— ' 
nome, niuvadu. 5>mpw>n:;i3 ou mnnifcslueòc;, dn mulw. 
Ua e para a rcsptwtü, que receberão na vnU;» d» correio •

CARTAS AOS INVISÍVEIS
CAIXA DO COHBEIO, 1125

P>io de Janeiro
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“A LYRA"

Ao declinar

. !■

A. Senhorita Judith Al
meida, filha do cap. Cândi
do Almeida, fará annos no 
dia 27.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

.quasi subitamente. - J_„

FERNET-BRAILE 
-. Systema Milano

Foram publicados os e- 
ditaes de casamento de: 
José Alves da Costa Lima 
com Maria Pires da Silva. 
Manoel Pereira Rosas com 
Dulce Passos de Mello. 
Felisberto Gomes Jardim 
com Maria Philomena dé 
Almeida.

ASSlliWATUHAS

; INTERIOR
Anuo 12$0()0
Semestre 7$000

Contracto» casamento com a 
prendaúa senhorinha Giaciema 
Silveira, filha ilo sr. dr. Matmel 
Fernaudes da Silveira, o medi
co local si. dr.. Roberto Co- 
trim.

Parabéns.

Casa Mateis- 
PELOTAS

Casa Filial-
Rio de ja

neiro ■
Cuidado com as 

imitações

Freitas, Roberto Barboza . 
da Silva (do Rio) e Fran
cisco de Carvalho Gonçal. 
vi s da Rocha. Foi advoga, 
do do Réo Geraldo Alves, 
isto é, a favor de quem foj 
proferida a referida senten. 
ça, o dr. Oswaldo Duarte,

' ; Director — Àdaaar Vísíra

Postaes das festas de 19 
de Novembro e vistas de 
Rezende, vendem-se a 400 
reis na Papelaria 
d’A LYRA.

ASSlllNAtmiAS

CIDADE
Anno 10$000
Semestre 6$000

. Felicitações.

Fez annos no dia 21 o 
sr. Alberto Guimarães, a- 
gente da Estação de Pla
taforma da E. F. (Rezende

Parabéns.

I O joven conterrâneo 
I Osmar Villaça, filho do ma
jor Astolpbo Villaça, fará 
annos no dia 31.

Parabéns.

districto.

Vae s’r procedida a re
visão da-rede- de esgottos 
de Campos Elyseos.

O governo-:, fluminense 
vae mandar proceder a re
visão do valor locativo dos 
prédios urbanos para a ta
xação regulamentar dos i.m 
postos de esgotto e ■ de 
agua.

Em 30 de Dezembro passado, 
cousoreioti-se no Rio com o sr. 
Julio Lacombe, a senhorita 
Guiomar Cotrim, irmã do dr. 
Eduardo Còtrim Filho, digno 
Prefeito deste municipio.

Parabéns.-

400 Reis

õ atigrailo dos Vcttdmeiiíos dos 
fauwioaarios psbHcos

O ministro da Fazenda, por 
ordem do sr. presidente da Re
publica, transmittiu aos seus 
collegas das outras pastas e ao 
director da Despeza Publica do I 
Thesonro Nacional as instruc- 
ções do chefe da Nação para a 
organisação dos calenlos dos 
augmrntos de vencimentos a 
serem abonados aos funcciona- 
rios públicos, de accordo com 
a autorisação do Congresso.

Esse augmento obdecerá á 
seguiute tabella:

Até 1:800$. 50%; de 1:801$ 
a 4:200$, 20%; de 4:201$ a 
6:200$; 15%; de 6:201; a.....
9:000$; 10%.

O secretario do ministro da 
Fazenda informou a imprensa 
que os augnientos serão pagos 
logo que sejam ultimados os 
respectivos cálculos.

TALÕES para recibo de alu
guel de casa e para -vales, -ven
dem-se na P«p. da LYRA,

FOIPROROGADD O PRAZO 
! PARA RECOLHIMENTe-f^-^

DE NOTAS. ' " " “ ‘
Sob a presidência do dr. Ho

mero Baptista, ministro da Fa
zenda reuniu-se a Junta Admi-

Foi «julgado procedeu' 
te», em sentença de 15 do 
corrente, proferida pelo dr- 
Juiz de Direito da Comar
ca, a «acção de divisão» re
querida por Antonio Nu
nes Teixeira e na qual figu
ra, como Réo, Joaquim Tri 
xeira Ramos, para sérem 
desmembrados da Fazenda 
"Pedra Preta", situada em 
Vergem Grande, deste Mu 
-Jcipio, seis alqueires de 
terras de propriedade 110 
requerente Antonio Nunes 
Teixeira.

O Réo Joaquim Teixei. 
ra Ramos foi condemnado 
nas custas. Patrocina os di
reitos do Autor, isto é, da 
parte vencedora, o advoga
do dr. Oswaldo Duarte.

—o— " Rezende, 25 de Janeiro de 1920

E’ O CUMULO! ... ‘
Foi entregue hontem.24. 

nesta cidade um telegram- 
ma passado em S. Paulo no 
dia 19 ao sr. Luiz Fleitelicb! 
Esse despacho demorou 
portanto 6 dias a chegar 
ao destino, tendo o agente 
da estação local salvado sua 
responsabilidade pondo a 
margem do telegramhna que 
houve- engano de serviço 
forçosa mente na estação 
expedidora.

Para mais esse vergonho 
so caso chamamos a atten 
ção do director dos tele- 
graphos.

O dr Prefeito foi aucto 
risado pela Cornara, a ven
der em concorrência publi
ca, os beccos Ouvidor e

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collaboradores.

fusas pelo beirai do rio... 
_ Entretanto, as trevas se 

avolumam, se condensam, 
recrudescendo maisé mais; 
o bello azulado do espigão 
das serranias abruptas, 
transportalece no manto 
espesso da noite, emquan- 
to o céo se estrelleja pul 
chrameute faiscando scen- 
telhas de ouro que se per
dem pela vastidão seinpi- 
terna dos espaços...

Reina a noite, a noite 
bucólica das regiões tropi 
caes.

E. no silencio pesado que 
envolveu terra,dir-se ia que 
a Natureza, a fecunda Na
tureza, a Natureza creado- 
ra, repouza por. um instan
te, emquanto a lua campêa 
pelos paramos sidereos e as 
estrellinhas scintillam en
gastadas, no alto..,.,

Ramos Nogueira.

Pelo sr. .Ministro da A- 
gticultura foi promovido 
por merecimento no cargo 
deEconomo-Almoxarife do 
Patronato Agricola ”Pe- 

>■ I reira Lima”, oo Estado de 
i ! Minas Geraes, o laborioso 

e correcto ex Inspector de 
Alumnos do Patronato "Vis 
conde de Mauá”,- sr, João 
de Castro Torres que no 
Mauá servio cerca de dous 
annos deixando naquella 
repartição os melhores tra-1 
ços da sua conducta de func 
cionario cumpridor de seus 
deveres.

. ASSIGNATURAS DO
,. CORREIO DA MANHÃ

E todos os outros jornaes reforma-se com 
O DIRECTOR D’“A LYRA"

notas da Caixa d« Caa'í«rsão
O Sr. Presidente da Re- 

publica asslgnon. na .pasta 
da B'azenda o decreto pro- 
rogando por dois annos a 
suspensão dò troco, por ou
ro, das notas da Caixa de 
Conversão. -
PEDRO FERREIRA DA 

SILVA ... ■
Fallecen na tarde de ter

ça-feira, o sr. cap. Pedro 
Ferreira da Silva, um dos 
mais|antigos moradores de 
Rezende. O finado exer
ceu aqui cargos públicos 
de confiança sendo ultima
mente secretario da Santa 
Casa local. Era geralmen
te estimado e deixou viuva 
e diversos filhos, tendo ain
da 4 menores.

O seu enterro foi bas
tante concorrido.

A desolada íamiliá en 
lutada as condolências d' 
"A Lyra"__
NO MAR VERMELHO

Mar Vermelho — Estado de 
Alagâas, 26 de fulho de 1912.

Hlmos. Srs. Viuva Silveira 
& Filho. —Rio Grande do Sul 
—Pelotas.

Com a presente venho com- 
,af-võs qüe( siijfrériílò dê 
impureza do sangue, fui atacado 
de grave rheumalismo em conse
quência de uma Elenorragia que 

.......................„ „    . havia possuído ; porém, com a 
nistrativa da Caixa de Amor-' tndicação do Sr. Domingos Fon- 
tisação....................................... ] tes, fiz uso do miraculoso .Eli-

A Junta resolveu prorogar I *ir de Nogueira do Pka>. Sil- 
até 31 de março vindouro 0 pra veira*, que me curou radical- 
zo para recolhimento das notas mente, apenas com 3 vidros des- 
que iam começar a soffi er des- te soberano remédio. 
conto de l! de Janeiro em 
deante. ‘

As notas cujo recolhimento 
sem desconto acaba de ser pro- 
rogado até 31 de março são as 
seguintes: de 10$ das estampas 
8!, 9!, 101 e 13! e as fabrica
das na Inglaterra: de 20, es
tampas 20! e 11!; de 50$, es
tampas 9! e 10!; ile 100$, es
tampa 10!,- de 200$, estampas 
10! e 11!, e de 500$, estampa 8°. 
"MMnMmvamwuwMBMKEaMmna,.,

Está 11a cidade o sr. cel. 
Eliseu Alvarenga Freire, com- 
messionado pelo Estado do Rio 
para promover a revisão loca- 
liva dos prédios urbanos. j

***Está sendo reparada 
a estrada de rodagem de 
Fbriano á Quatis. Para es 
se serviço o governo flumi 
minense reservou 27 con- 
tos.de réis. O trabalho es. 
tá sendo atacado mas com 
muita morosidade e bastan 
te mal feito.. Moradores d'j 
quella zona 00s ínformain 
que o governo está sendo 
lesado, pois os reparos de 
nada valem. Além de ser
viço máu são'os adminis
tradores dessa obra p es- 
soas reconhecidamente in
competentes. ;

Para o u;,so, chamamos 
a attenção du sr. secreta
rio Geral do Estado do 
Riq.;

COl.LEGIAES 
Compiem uulvas, livros eader- 
nos, etc. 11a 1’apeluría da «Lyra»

Coiisorcibii-ie oo dia 22, m-s 
ta ei-lade, a s-nhoiiia Adulphi- 
lia Martins, coui 0 sr, Iruieu 
Rodrigues dos Santos.

Rarab-'us.

; da tarde
(Para o delicado espiri

to do Aristides Telles).

Das cumiadas alterosas 
das serranias azuladas, o 
cre[

. melancholisados, desce- va- ■ 
garoso, esmaecendo o colo
rido das nuvens auri-rosa 
das que guarnecem 0 occi- 
dente.

E’ a hora mystica das 
nostalgias sem causa, da 
tristeza intima que subjuga 
o coração do poeta amar
gurando lhe a' alma con
templativa com a soturni j 
<Jade profunda de que se 
reveste o agonisar da tar
de ...

A alegre tonalidade das 
espheras vae se expungin- 
do lentamente, emquanto 
o sol se anéga no ocaso, 
aspergindo os últimos raios 
que, já tenues se abrogam 
mal alcançando os pínca
ros montezinos...

E’ a noite que desce so
bre a terra; é a noite, a 
noite trevosa que chorece 
panlatinamente, ablegando 
a alacridade dos ares, pa- 
ralysando o agitar das azas, 
fazendo cessar a melodia 
dos passaros.

Como um suspiro enfra
quecido, como um soluço 
extrangulado, passa o zé- 
phiro ciciando unia uénia, 
emquanto, do alto do cam- 
panario, o sino, como que 
compugido, badala a—Ave 
Maria ...

Ha pela vastidão das es
pheras embruscadas pelas 
caligeus, a nota amargu
rada de uma tristeza exul 
que tudo domina, que tu
do envolve sob as suas a- 
zas gigantes, grassando, 
subjugando, avassalando...

Azas aligeras que ainda 
ha puuco volteavam na ver-

A Prefeitura tem concer
tado as estradas de Var 
gem Grande, e entrou em 
accordo com o sr. Zoroba- 
bel Barreira para franquear 
a ponte da fazenda Monte 
Alegre que assim facilita 
o transito, agora principal 
mente em que o Rio Pera- 
petinga se encrespa, e fica 
repontado, Foi uma idéa 
bem acertada.

2§5oo 0 cento!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2$500 e 3$000.

Consorciou-se em Var- 
gem Grande nn dia 22 o 
sr. José Alves Ribeiro com 
r>. Maria da Gloria Sayão 
Faria, enlace esse que af 
trahiu grande concurrencia 
por ser de duas famílias 

tigem dè remigios audazes, muito estimadas, offerecen- 
-e’----do o pae da noiva em sua

residência, sr. Ricardo Fa
ria, um lauto jantar em que ,
se trocaram amistosos brin- ã Bocaina, 
des.

CIRCO
Vae na próxima sema

na estreiav nesta cidade, O 
Circo Irmãos. Abelardo, 
que traz artistas já conhe
cidos pelo nosso publico.

O Circo dispõe também 
de diversos cães amestra, 
dos que por certo devem 
agradar os frequentadores.

. Foi dirigido ao 
Exmo; Dr. Prefeito Muni- ; 
cipal um abaixo assignado ' 
de protesto cootra a delibe
ração da Camara Mur.ici- 
pal autorisando o arrenda
mento do Mercado Publico 
para nelle ser installadc. um • 

[Cinema.
Sabemos que é elevado 

0 numero de assignaturas, 
sem ouauce politica, nem ■ 
cunho pessoal, tendo os -. 
signatários em vista, exclu- 
sivamente o interesse publi 
9o e o effeito moral da 
medida.

BANHA "QUATRO AR
COS”— A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte.

• coaxar das rans, agora dif-

—JORNAL SEMANAL—
B.Voi.vhtarws,5 e 9—Tel. 51

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS— CIDADE
Anuo............... . .......... io$noo
-Semestre......................... 6$000
Numere avalso.............$200

INTERIOR
Anne............. ...  ..12$000
Semestre................. 7$000

EXTRANGEIRO
Anuo...,................20$000

Aununcios e outras publicações 
o que si convencionar, sendo 0 

pagamento feito adintado.

AGUA E ESGOTOS
O governo do Estado re

quisitou a relação dos deve
dores das taxas de agua e 
esgottos de 917 á 919, pa
ra cobrança executiva.

BaTATAS •-
A Prefeitura está distri

buindo, gratuitamente, aos 
lavradores locaes, seineu- ( 
tes de batata ingleza.

A requerimento do ad
vogado Oswaldo Duarte, 
íoi intimado o nosso direc
tor a exhibir na audiência 
do dr. Juiz de Direito que 
realiza-se quarta-feira pró
xima, os auctographos do 
artigo do sr. Antonio Ja- 
cintho Pereira Sòuto e pu. 
biicado na secção paga des 
ta folha no dia 18

Por sentença do dr. Juiz 
de Direito desta comarca, 

ifoi, ha dias, «julgada im
procedente» a acção pos- 1 
sessoria intentada, neste ‘ 
Juizo, por Aidino da.. Fon
seca, assistido por Joaquim 
Antonio Teixeira, contra

1 Geraldo Alves da Silva.
I No decorrer deste pro
cesso terposto-citl». .c

|co recursos de aggravo, 
dos quaes já foram julga
dos quatro pelo Egrégio 
Tribunal do Estado, obten
do o Réo Geraldo Alves 
da Silva, victoria em tres- 

Defenderam os direitos 
do Autor e do Assistente 

os distinctos

Foi concorrida a missa 
de sétimo dia em Vargemp"’ ---------- -
Grande, no din 23, por al-1 rymbunbá, situados no 1?

- ------ -----  ----- - ma riosr.FranctscoAffon-
pusculo, effundindo tons| so Rodrigues que f?lleceu

cáhem inertes com o sur- 
dimento «ias sombras que 
subrogam a tarde; cessa 
<j zumbido estridulante dos 
insectas para dar logar ao |

l TELEPHONE 51
Voluntários, 5 l 9 TTmTrA 1 TT^ERARIA NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA,, LIT-^AKIA, NUDUUbA. . ,

prorogar |

para recolhimento das notas apenan com 5 vidros des-
- --------------- --  - -----í6 ^berano remedio. ' 1 nessa causa, os distinctos

Xão sei expressar-vos os meus advogaüos dts. Victor de 
agraileameutos^ a quetn a | r>__u__
encia medica, ianto deoe, 

■ Poderãoportanto, fazer desta 
0 uso que mell&r vos convier, 

Asxígno-me , 
De VV. SS Amo. Atto. e Cro. 

Antonio Pereira da Silva.
(Firma reconhecida).

tos.de


A LYRA

Joraaes © Secção Paga

de
i

a

S. de Freitas,

—r ãnno 
especial. 

-. ■ *!• .

. 5 e 9;

COIXZKXO -

Moura Brazil 
(NOME REGSTRaDO)

*>

*>

FAZENDA
Vcíi'ie-se ou arieuda-se por 

contracto de 5 a ll> annos. uma 
fazenda cum 100 alqueires de 
terras, sendo 80 mais ou me- 

i nos em enveruadas para cria
ção de gado e outros animaes , 
e 20 eni boas eafeeiras para 
plantação de café, canna e 
cereaes. Boa casa de murada, 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moinho; cafezai novo de « 
3 annos, de 5 a 6 mil pês. 
Distaute de. Campo Uetlo 5 ki
lometros.- Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. - 
Informações com o directar 
«lesta folha.

O prédio n? 62 da rua 
Luiz de Camões, em Cam
pos Elysees, emquanto íunc 
cionar ahi a sede da Egre- 
ja Presbyteriana de Riachu 
elo, ficará isento dos im 
postos municipaes.

EmfêloppeS

Está nesta cidade a pas
seio, o sr. tenente do Exer 
cito Henedino Virgílio de 
Carvalho, cunhado do di- 
rector desta folha.

AGRADECIMENTO

Em nome' da familia Pe
dro Ferreira, venho, por 
meio destas poucas mas 
sinceras linhas, trazer o pe
nhor de profundo agrade' 
cimento á benemérita L ja 
Maçonica "Lealdade e 
Brio", aos illustres faculta
tivos Drs. Manoel Silveira 
e Augusto Barreto, aos Re- 
verendissimos Sacerdotes 
Conego Bulcão e Monse
nhor Felisberto, e ás de
mais pessoas amigas e pa 
rentes cujo» serviços e des- 
vellos prestados dnrante a 
enfermidade de meu estre
mecido Pae. só serão re
compensados por um vivo 
e eterno sentimento de 
gratidão, assim como tam
bém os que acompanharam 
os restos mortaes até aó 
cemiterio.

Aproveito também a op- 
portunidade para, ainda 
em nome de todos os meus 
parentes proximos, convi-

(Jura inflafflmaçõeS
©lh©>'

RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Mourh) 
Brazil) — RIO DE JANEIRO

< PHARMACIA «V1LLACA» — LARGO DA 
• MATRIZ, 49 — REZENDEGoinrua arabica, liguida é; um 

pedra, na Papelaria da ‘‘Lyi ...

Casa - - -
Vende se em vargem 

Grande, aa séde da fregue
sia, uma bôa casa coberta ■ 
de telha, assoalhada, com 
2 quartos com janelLs, sa
la de jantar e visita, cosi- 
nha e deoendeucia com ar
mação para negociante. Foi 
construída ha pouco e está 
limpa. Troca se também 
por um prédio na cidade ou 
em Campos Elyseos.

Trata com José Narciso ■ 
Gouvêa, ou com o director 
desta folha. • 
BANHÃ”QUATRO AR

COS” — A melhor do Bra- 
-il.—Vnnde-se em toda ~ 
parte.

Ve^mifago
Ttã3?2?a

O melhor vermifugo pur 
gativn. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe. ’ 

las creanças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci' 

ciente
Fteparação e formula do • 
Bharmaceutico Oswaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
DÁE O A’S VOSSAS ÇREAbí-

ÇAS.
A VENDA NAS PHARMA- 

CI.48 DESTA CIDADE. 

^rsiho guimarães.
CIRURGIÃO • I) ENTISTA 
pola Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete <le operações e resi

dência -.
—Largo da Matriz, 76—', 

Tklrphone n. 29 ■
Rezende —E. do Rio

3?p. icton de ppeitas
ADVOGADO

Rua 15 deNovembron. 2 
(Sobrado)Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

COLA-TUDO, vende- 
se na papelaria d'“A

ziado ponto de partida não ha
vería de qnebrar-se precisamen 
te no ponto de chegada.

Nós nos amesquinhariamos 
aos nossos proprios olhos se oc 
cultasscroos ou negássemos o 
mal-estar qne nos causa o des
calabro do ensino em [nosso 
paiz, motivado principalmente 
pela falta de orientação das suc 
ceasivas reformas com que oh 
governos sómn mascarar as 
transformações convenientes 
aos manejos da sua política. 
Esses netos têm collocado, de 
alguns annos para cã, as esco
las superiores, mesmo as que, 
como a nossa, se acostumaram 
ao brilho dos seus professores, 
numa situação nada promette- 
ilora ao futuro mental do nos
so povo.

A numorosidude dos «douto
res» no Brasil era, na o(‘ 
de Eduardo Prado, o enipeço 
mais grave do progresso da 
nação. E dizer que esse empe 
ço continua em marcha ascen- 
cional. Nos bons tempos do 
Império, a phalauge doutorai 
mereceu tão acerba critica ilos 
homens de espirito : teriam el- 
les, porém, emmudecido se sou
bessem 110 que vinha dar a Re
publica, relativamente á fúria 
bachareladora da nossa iudole.

As escolas de direito foram 
as que talvez soffreram os mais 
irresistíveis embates das com
pactas fileiras dos pretenden
tes. Mas até certa época, bem 
ou mal, o curso se fazia inte- 
gralmenle. Em 1911, em vir- 

; tude de uma lamentável refor
ma do ensino, foram espalha- 

; das, a mancheias, por lodo o
■ território nacional, nas cidades
■ e nos sertões, academias de to- 
í da sorte, onde uma paradoxal 
I sapiência de analphabetos pa- 
j voneava, sob a protecção le- 
i gal, os peunachus.espalhafato- 
- sos da sua doutorice.

ser incin- - Abolida a reforma escanda
losa,, muitas dessas escolas 
que, á sombra da lei, mercade- 
javam matriculas e diplomas, 
piosegoiram no bom negocio,

■ sob o rotulo de escolas concei
tuadas.

Como os titulos expedidos 
por estabelecimento de tal or
dem eram inteiramente desti
tuídos de valor moral, os aspi
rantes ao bacharelato, basea
dos em avisos e concessões mi- 
nisteriaes, transferiam-se para 
a nossa e para outras escolas. 
E assim é que a nossa turma 
triplicou, nos dons últimos ao- 
nos, com a afflueucia dos trah. 
sferidos, vindos de todos os ru 
mos, oriundos de todas as fa
culdades, menos das officiaes, 
de que só um alumno veio ter
minar o curso comnosco.

Muito naturalmente alumnos 
antigos desta casa, rapazes de 

mesma em seu desfavor—asin- caracter e independencia, não 
quizeram acolhel-os no seu qua 
dru de formatura. Então, uin 
grupo de collegas, que, havia 
muito, farejava um meio de pos
sibilidades eleitoraes oppoz-se 
ou pretendeu oppor-se, em fin
gida e espectacolosa luta, a es
te gesto de autonomia.

(Çontiuúa)

KSooo
A' titulo de réelame a 'Typoçra- 

,t phia da «Lyra» está imprimiu- 
.. . r ... _______n do Para os comwerciantee z.ooo

a sustentar até ao fim uma idéa cnveloppes de cores} comnterciaes 
qne custavam 20$000, pela quan
tia de ief.$ooo, Approveitem !! f

Concluio seu 
humanidades o ______ ___ _
Baptísta Gonçalves da Ko 
cha< matri.culando-se na 
culdade -de- • Medjcina do 
Rio de Janeiro. -

' Vai-iado sòrtmento. — Piefos 
rasoaveis. Papelaria 0" A Lyra"

• Em visita ao cartorio rio 
Io Officto de Barra do Pi- 
rahy um inspector do The- 
souro constatou a existên
cia de 700 procurações sem 
o devido sello federal. O 
serventuário será punido 
de accôrdo com a gravida
de da falta.

Que não sirva de exem
plo semelhante proceder.

Lapis TINTA
s na Papelaria 

A LYRA

P .

<♦

Ulmo. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato devor <le de- 
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com opti- 
raos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alein da sua ar-çáo therapen- 
tica promptn e segura, tem el- 
le a vantagem de ser acceito 
de bom grado pelas creauças 

que tropeçamos no caminho, tornando-o muito recommenda- 
vel em tberapeutica infantil.

E’ elle um excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas vermiuoses iutesti- 
uaes.

Valença, 1 — Agosto—919. 
idr. Humberto Peritagna,

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 

v.i.i que no-> «lundu- tabellião Licinio Siuvxira.

A Empreza d’«A. Lyra* aceita assignaluras poi 
e semestre de todos osjornaes e revistas do Brazil, 

mente do Rio e 8. Paulo.
TELEPÍIONE 51—Rr.a dos Voluntários n

CASAMENTOS

Contractou casamento 
com a senhorita Melani 
Fontanezzi, filha arnantissi- 
,na tio cel. Egydio Font.r 
uezzi, fazendeiro em Bn' 
lhõ;:s, o sr. Marianno 'fa
vores, irmão do cel. Basilio 
Tavares. '

. Ao futuro par desejamos 
feliz noivado.

Do sr. José Vicente de 
Souza, instruetor militar do 
Patronato Agricola ”Canr 
pos Sailes" de Passa Qua
tro. recebemos uma parti
cipação do seu enlace ma
trimonial com a senhorita 
Thereza Lopes, realizado 
em 17 do audante.

Agradecendo fazemos vo 
tos pela felicidade do novel 
par.
-sjpAPEL DE BALA-> 
-íjTODrtS AS CORES > 

só na Pap. d’A LY'RA §S-

Vae em praça no dia 2 
de lEcvereirO vindouro, a 
fazenda "Passa Vinte” si 
tnad.i no di-tricto de Sant’ 
An na dos Tócos. Dispõe 
de 280 alqueires de terras, 
machinas, etc. estando tudo 
avaliado em 91:240$000

No proximo numero pu
blicaremos o edital’«dessa 
praça.

O sobredinho que está 
em ruinas na Praça Olivei
ra Botelho, foi ha dias cr- 
rematado em hasta publica, 
pela quantia de ’2:001$000 
pela exma. Viuva Sivoiy.

As contas da Prefeitura 
local do anno passa«lo, já 
foram remettidas ao Tribu
nal de Contas do Estado. 
GUACOLÍNO- COGNÃC, 

altamente despectorante.

As Zdadoras e Irmãs de 
Lourdes desta Parochia, 
destribuiram no dia 20, rou 
pas aos velhos pobres da 
cidade. A concurrencia foi 
grande, sendo destribuidas 
150 peças novas.

dár as pessoas amigas e de
veras para a missa, que em 
suffragio da alma de meu 
Pae, serq resada no dia 26 
rio corrente ás 9 horas da 
mnniiã, na Matriz destacei- 

dade.
Pedro Ferreira Filho.

Rezende, 22 de Janeiro 
de 1920.

"A Lyra" sente immcti 
so prazer em transcrever 
do Jornal do Comtnercio 
de 8 do corrente o bellis- 
simo discurso proferido pe
lo nosso illustre conterrâ
neo Gomes Leite—o ma- 
vioso poeta da "Cratera”.

E' uma pallida homena
gem que prestamos ao dis- 
tincto joven, cuja lúcida in- 
telligencia e ardente amor 
pelos estudos, ao par 
um lindíssimo caracter mui 
to honram Rezende.

COLLAÇÂO DE GRÃO 

Bacharéis de 1919.
Realizou-se ante-hontem i 

collaçãn «le gráo <le uma das 
titrnia dc bacharéis qne no an
uo passado terminaram o curso 
da Faculdade Livre de Scien- 
cins Jurídicas e Sovines.

O paranympho dessa tnrma 
foi o Sr. Ministro Pedro Lessa, 
que, por motivo imperioso, dei
xou «le comparecer ã solcmni- 
dado.

O Bacharelando Gomes Lei
te, escolhido para ora-lor da 
tnrma, escreveu para essa so- 
lemnidade o discurso que, a se
guir, publicamos:

"Mestres e collegas:
Nôste Ingar em que estou 

outro deveria estar: não eu! 
Porque em collação de gráo de 
baebareis, é de praxe o uso de 
palavras doces e cortezes.

Para agradecer a tidalguia e 
o affecto com que nus trataram, 
durante cinco annos, todos os 
bons elementos desta casa, bas
taria o nosso commovido silen
cio, sempre o mais eloquente 
qne o decantado e miserável 
verbo humano. O discurso, que 
o habito fez imprescindível em 
certas occasiões, é commumeu- 
te ridículo, ou por 
cero, ou por ser ôco, isto é, ou 
por se d.zer o que não se quer, 
ou por não se ter o que dizer... 
A oratoria só deve ser prati
cada, quando se destina á ac
ção, qnando visa um firo imroe- 
diato, qnando serve de vebicu- 
Io directo a inspirações indivi- 
duaes ou collectivas, muito em
bora assim não pense a gene
ralidade doa bacharéis, para a 
desventura dos nossos ouvidos 
e da nossa paciência.

Quão bem se enquadraria ao 
tneu posto de agora a elegân
cia de alguma frivolidade con
temporânea, capaz de, com um 
sorriso nos lábios, nos desejar, 
a nóp, os receroformados, ”uma 
vida feliz”. E como andaram 
mal os meus collegas de turma 
escolhendo, para fal lar em seu 
nome, nm pobre diabo que pos- 
sue uma qualidade unica, esta 
r __ ’ 1
ceridade.

Realmente, para vir dobrar- 
me em mesuras verbaes, não 
estaria eu aqui. E sómente acei
tei a missão honrosa de qne 
me incumbiram aquelles que, 
em minha turma, cursaram es
tá Faculdade, do primeiro ao 
quinto anuo, porque me não 
encarregaram elles de expres
sar vasios e sonoros agradeci
mentos, nem de defender the- 
ses pernósticas que o momento 
absulutaiuente não comporte, 
mas porque aqui me enviaram 

que, por ser nobre e justa, de
sinteressada e honesta, não 
podia agglomerar em seu der- 
redor a unanimidade dos appla- 
usos. Já previamos o exito de 
selecçõo que coroon a nossa 
idéa, em contraposição ao peso 
numérico da outra banda.

Em todo o nossO «-urso, ti
vemos sempre uma iudesviável 
directriz de opinião, e comba
temos, sem a menor pieoccupa- 
ção de partidos ou facções, ro
das as torpezas e escândalos 

desde us intenções mesquinhas 
postas em evidencia nas lutas 
de classe até pelas colurnuas 
da própria revista mant.da of- 
ficialureule pela Faculdade, a 
decisão innominavel dos pode
res públicos ileci-etaudo a pio- 
moção collectiva los est.udan« 
te . por uão poderem elles estar 
p. naraúi» pom os exames, nma 
v que e< <««l« «iiani «Ia grippe, 
K ijnh •> • • — ...............

Edital
O Doutor Siiverio. Ottoni 

de Freitas, Juiz de Direi
to nesta Cidade de Re- 
z< nde, Estada dc Rio de 
Jjneiro, etc.

Faço saber aos que o 
’ presente edital t virem, ottl 
1 delle noticia tiverem que 

na conformidade do 'art. 
2208 do Codigo Proc. do 
Esta«lj, serão levados á 
praça, digo á segunda pra.- 

' ça, cota o abatimento de 
20 o/o no dia 29 do cor
rente ás 12 horas á porta 
do edificio Municipal, e 
consecutivo leilão, os bens 

' seguintes, pertencentes ao 
' espolio de Joaquim Pedro 

Nogueira esua mulher Igna 
cia Maria da Conceição, a 
saber : 10 alqueires de ter
ras em matta virgem a 
SOSOSO — 800$000, 10 al 
queires de terras em ca 
poetrões a 56S000 — 560$ 
e 10 alqueires de terras em 
carrascaes a 40S000 — 
■400Í000— Total— liquido 
Rs. 1:7603000, tudo no si 
tio denominado Sertão da 
Boa Vista (na Serrinha do 
do Alambary) no rlistncto 
de Campos Elyseos. Toda 
e qualquer pessoa que nos 
referidos autos, digo, bens 
quizer l.nçar o podeiá fa 
zer nos mencionados dias, 
logar e hora. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei prssar o pre- i 
-ente que será affixado no . 
logar do costume e publi- j 

,cado pela imprensa. Dado 
c passado nesta CuJadt de 
RrZende, em 21 de Janei 
ro de 1920. E eu Armando 
Monteiro, escrivão subscre- 1 
vi- , I

Teremos felizmente um 
Cinema installado com o 
necessário coniôrto, hygie- 
ne e dispondo, sempre, dc 
optimo programma.' Dei
xando o sr. Roque De San- 
tis o Theatro, nova Empre- 
za se ineumbriá de explo
rai o com promessas de dar- 
nos uma bôa caza de diver
sões.

A Papelaria d‘”A Lyra” 
e a unica que vende barato 
e tem tudo.

FÓRO CRIMINAL

Tem este o movimento 
criminal nesta comarca, nos 
últimos tnezes :

Adelpho Reiche, accusa- 
do de inílingir maus tratos 
a seus filhos n.enores. O 
Dr. Promotor Publico emit 
tiu parecer opinando ser o 
caso da alçada da Justiça 

. .. civil.
roneco' J°S(^ aceusado de 

haver furtado gado , vac- 
cum do pasto da íazenda 
do ce). João França. O Dr 
Promotor opinou baixas
sem os autos a cartorio a- 
guardando a representação 
do offendido e allegou a 
nullidade do fl grante de- 
licto.

Rosa Paulina da Silva e 
Pedro Alves da Silva, ac- 
cusadoscomo autora ecum 
plice em crime de infanti- 
ctJio. Foi denunciada a 
primeira como incursa no 
art. 298 do Codigo Pénal, 
e opinando o M. P. pela 
não responsabilidade do 
supposto cúmplice. O Dr. 
Juiz de Direito adoptou o 
parecer do Promotor Pu
blico e mandou pôr em li
berdade Pedro Alves, pre
so preventivamer.te.

COGNAC IDEAL
DE GENGIBRE 

Tonico e carminativo.

Foi proposta uma acção 
de manutenção de posse 
por E P. Wilson contra I 
zaltino Xavier.-A causa a- 
cha-se em prova preliminar 
da posse do Autor.

O espolio de Benjamiu 
M. França, por seu repre
sentante, appellou da sen
tença do Dr. Juiz de Di
reito que julgou peorados 
os embargos oppostos por 
Antonio B. de Camargo no 
executivo hypothecario que 
lhe é movido pelo dito es
polio.

CARTAS DE ENTERRO eni 
meia hora imprime-se ua Typ- 
«A Lyra».

A cauza de despejo que 
D. Amélia França move 
contra Roque De Santis, 
ao Juizo Federal, se acha 
em termos de razões finaes, 
devendo os autos subirem 
á concluzão para julgamen
to definitivo, antes do fim 
do corrente mez.

curso «ie 
joven João Um 5()U reis



Secção Paga

infinidade da:

Jtxézènde.

Age n c i a d e Lote n as

Vossos filhos têm:

Rua do /Aaurity ~ 1Ô
' "• EXTRAÇÕES DIA RIAS IZTZZTT 

o— OFFEHTAS VANTAJOS^.fJOS CAMBISTAS —o—

Franoisoo Mala
^Rezende

O g s
e 
o 
M-

. . _ . Cura tosses, bronchites, influenza 
•j rj, 1 11 lestestias do peito em 48 horas. A venda 
È &4todas as boas Drogarias e T

cu <C 
ps.» 
U, O.-C

APOSENTOS sem peusão 

> com »
END. TEL. FLUMINENSE 

• SERVIÇO TELEPHONICO

JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL 

. PRAÇA DA REPUBLICA — 207 e 209

O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS 1MCH ADOS ?
AS FACES PALL1DAS E MANCHADAS?
VOM1TOS E D1ARRHÉA ?
INDIGESTÕES CONTINUAS ?
RINGÍMENTO DE DENTES? FASTIO?
GOSTAM MUITO DE GULODICES? •

& fêa 3:0235 ll$K ?
a sua-saude?

JHuminensé Hotçl
ÍSstabeléoimeaato de Xa’ ©3?dem 
. .-..em pyedio espaeie.lmes.te , 

ed.ifiea.do
Elevadores eléctricos, Varandas. ' 
Jardins e magnífico restaurant.

5$000 

10S000

Armando Monteiro.
Em TEMPO — Nesta da

ta requeremos, em juízo, a 
medida preliminar da exhi 
bição de autographo pelo 
Director d”A Lyra”, para 
conversarmos, mais seria
mente, com o POLEMISTA 
Souto.

Rezende, 22 de Janeiro 
■Je 1920.

Oswaldo Duarte. 
Advogado.

Avelino de Oliveira Por
to declara «os seus bons

1 ainigos.e fregu.ezeS.que deb 
!sa dr- Lzer c-ncertos em 
I arreios de qualquer especie, 
[devido a falta de alguns 
rnateriíifs que não se a- 
cbam de .-recordo do fre- 
guez; bem assim, concer
tos de relogios, grammo- 
phones, machinas de costu
ra, etc.

Tem sempre em

de Souto com Anna Silva
ria da Conceição, e do Ja 
cto de ser esta mulher sua 
empregada, e isto porque 
fômos informados pela qtta- 
si totalidade das teste mu-

aill- i> 1 . Deve ser usada pelos fracos anêmicos, 0 nenraste
’ ^'TCCh<31 ^aQpjuieos, qne soffrem do estomago « as senhoras qua a 
1. «mainentain. A venda nas Drogarias e Plianu acras.

A LIKA
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ximé, tendo sido a unica 
testemunha que tal garan
tiu. As demais testemunhas, 
no entanto, vão, accorde- 
mente, ao encontro da af- 
firmativa de Souto, dizen. 
do todas que Anna Silve- 
ria «vivera ainasiada» até 
com um preto! (Vide nos 
autos—test?: Eduardo Go
mes de Aguiar, fls. 88; Fe- 
lippe Lourenço, fls. 92; Ma
noel Peixoto fls. 96 v. ; Le- 
vyth Coelho Gomes fls 161; João Dias de 
Alfredo José Duarte fls. 
108; e José Beraldo ils. 
111). Não somos nós que 
dizemos ser Anna da Con
ceição empregada de Sou
to; são as próprias teste-

zende.

TALÕES para recibo de alu
guel de casa e para vales, ven- 
tlcm-ne na Pop. da LYRA,

w .«BI
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HODA
i 2’ÀCVA

Compra-se uma nova 
cu usada, com 6 mais ot: 
-menos. Lysandro Sampaio

IH -S

SZT2O
Vende-se por 6 contos de 

reis, utn superior sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
com 3D algneires, mais on me- - 
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

informações com 0 director 
deste jornal._______________
CARTAS DE ENTERRO em 
meia hora imprime-se ua Typ. 
«A Lyra».

reito foram eflccliiados os se-1 
guintes pagamentos: impostos 
ua importância de tros contos| 
oitocentos e cincoenta mil seis
centos c cincoenta e tres réis, 
custas, despendido pelo inven- 
tatiaute e honorários do advo
gado, um conto duzentos qua- Vargem 'Gran(Je de Re 
rent.a e seis nnl e vinte reis, 
num total de cinco contos no
venta e seis mil seiscentos se
tenta « tres réis; que os bens 
l-èstaiites e constantes de jóias 
e dinheiro do espolio acham- 
se depositados, as jdias com 0 
Curador ad-hoe Julio Bitten
court e dinheiro no valor de 
’ ■ • e seis mil du
zentos e viute sete réis, com 
0 inventariaute do espolio na 
pessoa do Dr. Oswaldo Dnar- 

. te seu procurador, «deposito
9uel* autorisado pelo M. Juiz». Cer

tifico mais que as dividas de
claradas 110 inventario não fo
ram liquidadas até 0 presen
te momento, U referido é ver
dade' e dos autos de inventa
rio ao principio mencionados 
me reporto e dou fé, nesta 
Cidade de Rezende, em vinte 
e um de Janeiro de mil nove
centos e viute. Eu, Armando 
Monteiro, Escrivão escreví e 
assiguo. , - ■ ■

Armando Monteiro.
Rezende, 21 de Janeiro de 

1920. >.

emo-i LOMBRICOIDE ■ — E’ infalli-|
------- „Ja em vel para a expulsão dos vermes (lorabrigas). A 
Pharmacias.Jvendu em todas as boas Pbatuiacias e Drogarias. ;

cular , de lá só voltando á 
noite”, Felippe Lourenço, 
que é colono de Souto, dis
se a fls. 93, que An..a Sil' 
veria é, actualmente, <ila- 
vadeirau em casa do sr, 
Souto passando alli 0 cita 
todo, e só voltando á noi- 

para sua casa no "Ce
dro”, excepto quando cho-1 
ve que, então, ttpousau a 
mesma em casa do-cel. Sou 
to”; finalmeute é o 
prio Antouio Jacintho P. 
Souto que, a fls. 137 v. 
dos Autos, confessa que 
"«realmente» Anna Silve- 
ria da Conceição «traba
lha» algumas vezes «em 
casa delle testemunha»”.

O que acaba de ser re
ferido, dispensa-nos de qual 
quer commentario,

No feito sobre qúe se 
1 discute, aveibamos de su- 
' speita a testemunha Perei 
■ ra Souto, deante das cir 
i cumstancias que, antes, e 
* no decorrer do mesmo, nos 

te, das relações de amizade levaram á convicção de que, 
na realidade, Souto interes
sa-se pela decisão da ques 
tão a favor do menot José, 
e mais, pela sua incootes 
tavel inimizade com S<-b-- 

_. __________ ___ ________  -rião Antomo de Souz- —. rn
nhas do processo, entre es-[ nos verda-eiros herdeiros 
tas, o proprio Souto. Nos I rio fina -o J- ão Dias di- Som 
commentarios -que traça-jza,. Para comprovarmos o. 
----- z-------------- — -a-, otjj0 de Souto contra o réoilnso.,se 

Sebastião de Souza, é bas 
tantè apenas que transcre
vamos uma de suas affirma- 
tivas que se vê a fl; 137 

ie 138 dos autos: "que Se
bastião Antonio de Souz:i 
é um «bebedo»,” etc.

Para resaltar a bôa von
tade de Pereira Souto a 
favor do autor, alguns to- 
picos de seu imprest-:bilis- 
simo depoimento, o demon' 
stram sufficientemente. As 1 
sim é que a fls. 136 e 136 v. 
affirma que "somente co
nheceu João Dias de Sou-1 Ausentes 
za, «como visinho, não lhe 
conhecendo, porém, a vida 
intima ».” Commentando es
ta resposta de Souto, dis
semos nos autos: "Por ahi 

: se poderá aquilatar da for- 
- ça probante de seu depoi- 
■ mento—não conheceu a vi: 
, da intima do finado, no em- 
• tanto, foi prodigo em par- 

af ticularidades completamen- 
lirrnativa seria parcial, ma- te desconhecidas dos pa- 
—i—r*. tcr.dc c;dc c. ur.tca rentes e verdadeiros amigos 

que privavam com João 
Dias de Souza, que lhe fre
quentavam diariamente a 
casa”. Souto affirmaudo 
uão conhecer a vida intima 
de João Dias de Souza, d is-, 
se, todavia, a fls. 132 (ma
gnífico I) ”que é exacto que 
Anna Silveria da Concei
ção «ao tempo da con
cepção» (?!) do menor José 
estava concubinada ccm 

Li------- a Souza". E’
bem significativa esta affir- 
mativa. Verdade é que so
bre este ponto cahm Souto 
nas mais lastimáveis com 
tradicções, como consta dos 
autos.

munhasdo Autor, e o mes 
mo Souto.

Senão vejamos. Eduardo 
G. de Aguiar, a fls. 87; 
respondeu "que, actualmen 
te Anna S. da Conceição 

____ ____ «é empregada» em servi- 
mais posi- ços domésticos do cel. Sou- 

já to, indo diariamente, pela 
autos da ac- manhã para sua casa parti-
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Tc.sses, b.-onchite», constipações, defluxos, resfriados, 
asthma, iníluenza e todas as moléstias do apparelho 
rcrprat -rio, curam-se rapidamente cotn o COGNAC DE

GATRÀO, de Xavier.
EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o

COGNAC XAVIER como preventivo e. evitar estas 
moléstias E EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

O artigo assignado por 
Antouio Jacintho Pereira 
Souto e publicado no ulti
mo numero d”A Lyra , de 
18 do corrente, vem confir
mar, de modo t . 
tivo, o que, á saciedade, já | 

provamos nos -2 sc
ção de investigação de pa
ternidade da qual é autor o 
menor José: —que Anto
uio Jacintho Pereira Souto 
tem o mais vivo interesse 
ua decisão desse pleito a 
favor "lo referido menor 
que é filho de uma sua em
pregada de nome Anna Sil' te 
veria da Conceição. <

Souto, de começo a fim ' 
de seu artigo—obra mise- ' 
ravel de um evidente de- ' 
speito, pelo andamento que 
vae tendo a causa, mente 
com o maior cynismo. Diz, 
por exemplo, que lhe fize
mos a falsa imputação de 
que frequenta elle a casa 
de Anna Silveria da Con
ceição— Souto que vá ao 
Cartorio do Sr. Noel de 
Carvalho e alli procure lêr, 
ou peça para lhe serem li
dos, os autos do processo 
em questão. Não encontra
rá, em uossas razõ-s refe- 

'vencia alguma sobre esse 
ponto. Falíamos, unicamen-

mos á maigem do seu de- ' < 
poimento (Souto foi teste- I 
munha arrolada pelo menor 
José), não nos afastamos, 
absolutamente, da verdade, 
nem aliegamos inada que 
não pudéssemos provar in- 
continente.

Antonio Jacintho Perei
ra Souto «garantiu» a fls. 
135 v. dos autos que o pro 
cedimento de Anna Silve
ria da Conceição era o «me
lhor possível». Eis a phra- 
se textual de Souto: "que 
o procedimento de Anna 
Silveria da Conceição, elle 
testemunha, garante, era 
o melhor possivel, quet du
rante o tempo de casada, 
quer depois de viuva”.

Ora, para «garantir» se 
melhante cousa, clato é que 
Souto deveria entreter re
lações de amizade com An
na S. da Conceição, isto é, 
deveria privar cotn a mes
ma, do contrario a sua

rar aqui, a 
outras contradicçõzs qUí;l 
se contêm no depoimento | 

de Souto. Quem as t. 
ra examinar, terá os au
tos a mão, no Cartorio do 
2? Officio, podendo cons 
tatal-as, facilmente.

Pr.° ' A intervenção dp Souto 
em tudo que se prende ao 
objecto da investigação de 
paternidade promovida pe 
lo seu empregado—0 me
nor José (as testemunhas 
a processo informam tam 
bem que o menor José é

’ empregado de Souto), é, 
' oiitrossim, manifesta e se 

acha evidenciada em as 
uossas razões, entre fls. 
222 e 232 dos autus.

Por todos estes motivos 
que ficam expostos, é qu-, 
estribados nas provas dos 
autos, encontramos-base p.-, 
ra levantarmos a suspeição 
de Antunio Jacintho Perei
ra Souto, com que tanto 
«,1. u cavaco» este Sr.

Quanto á injuria assaca- 
d- c-ntra nós por Antonio 
JoC.ntho Pereira Souto, e 
referente-ao destino dos 
h vcresllo fiusdu João Dias ' 
■de Souza (por que tão ze-1 ‘ 

mostrou e mostr.,1- 
Souto), pubíicamo» a certi ' 
,:ào que tiramos do-, autosl 
(le inventario do alludido 
finado, por onde se vê a ul 
legação falsa e mentirosa 
deste velho desutitado e 
insolente que se chama An 
tomo Jacintho Pereira Sou 
to.

Eis o inteiro theor da 
certidão referida;

«Armando Monteiro, 
Primeiro Tabellião do Pu
blico Judicial e Notas, Es
crivão do Civil, Orphãos e 
Ausentes e Official do Re
gistro de titulos, n’esta 
Cidade de R-.zende, Esta
do do Rio de Janeiro etc

Certifico que revendo os 
autos de inventario que se 
está procedendo por falle- 
cimento de João Dias de 
Souza de quem é inventa- 
riante Sebastião Antonio 
de Souza, que o total dos 
bens deixado pelo finado 
monta em trinta e trez con
tos oitocentos e quarenta 
mil e novecentos reis; que 
os bens acima referidos es
tão representados: em im‘ 
moveis vinte seis contos 
seiscentos e trinta mil réis, 
em moveis setenti e 
quatro mil téis, em dinhei
ro papel um conto e qui
nhentos mil réis, pratas e 
nikeis seiscentos e dezeseis 
mil e setecentos réis, pro- 
dueto da venda de certaes 
e semoventes—dois contos 
quinhentos noventa e nove mil 
léis. em libras esterlinas—seis 
contos cincoenta e sete mil e’ 
duzentos réis e fhialnietite em 
dividas — um couto seiscentos 
e cincoenta mil réis; que por 
ordem do M. Dr. Juiz de Di-

purval José VilJaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR'

desposito um variado sortimeuto de colchões 
e almofadas por modico preço.

Prepara-so caixões fúnebres do todas as classas a qmlquer hora do dia a da nolta 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25$, Para 

anjos de 10$ a I5S; Variado sortlmento de coroas 
para finados, e vellas de cêra pura de 2oo, 

... 5oo, 800 e 1.000 réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, plumas, Estrellinhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

1'R.no ^Haunifii, 18

mwiirno, CUIdtll-at- 
ALCATRÃO, dff Xavier. 
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S a sua-saude? H
Pois bem, dae-lhes o LICOR DE CACAU, vermifugo ju/J 
de Xavier, porque os symptGKios acima descriptos são dos 
terríveis vermes (lombrigas) que sáo a causa de todas as L j 
cnolcsnas da iníancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
nàb Lenx dieta, é goMcso de tomar, não contem oleo e 1 
dispensa purgante. E* O LOMBR1GUE1RO IDEAL 
porque laz expeliir os vermes, tonifica e dá saude ás 
criança?. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.
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Perguntado respondeu 
ainda sêr publico e noto- 
rio, no bairro do Cedro, 
que João Dias de Souza 
era pae do menor José, 
ouvindo isto dizer de Ma
noel Peixoto e Felippe Lou 
renço; entretanto, a fls. 96 
e 92, dizem respectivamed 
te, Peixoto e Felippe: "que 
uuuca ouviram dizer que 
João Dias de Souza con
siderasse o menor José co
mo seu filho”.

I Seria fastidioso entime- Iduzeutos setenta 
" ‘ •yrtnfrziQ a. vínttf» si

0



CAPRICHO. TENHO BüNDS Á PORTA PAR.AQLlAL<

QUER
i

ESTAÇÃO da

r. , nss • •
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PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO
o <*>L> T3

ÊSiã

f
Formula de Manoel Arísião Jaccoud

■ ValgneianQ

1 FI’ ccnia cm todasDIRECTOR:

Constar.cw Omegna. -

Tosses! Bronchites! Rouquidão! Asthma!

£aass4-;

EXECUÇÃO PERFEITA DE

QUALQUER TRABALHO

Comeram 'veiMcin c trocam stdlos para collccçõcn 
Preços corrente orath—Catalogo Brflzíl l$00(> 

Cumpram estampilhas Estndoavs e de. Camarus Manícipaes»

J©aquím2^.ayso.undo da Silva
^ananal $. de S. J^c.ulo. /

VENDAS POR ATACADO E VAREJO

PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA 
T^i. a.n.».m.ww—imiWlITl lEMIWSSÍflMIECXraS

Estrada de Ferro Central.

SI m I
5 ■

Fabríoa d© Cigarros
“Paulista” e “^pirauga”

CIGARROS DE PALHA FABRICADOS COM FUMOS DE 
It QUALIDADE

í;
i

^.gharmnclas e droítarias: Deposito: DRO-

Antes de realisaretn suas compras, devem verificar a 
grande vantagem nos noscos preços,

ATTENDE PEDIDOS PELO TELEPHONE N. 38

.. Hesesad©
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ÁS EXMAS. MÃES

bj r* s -— £
G3
Q
m

Infallivel e ín.Jfeil- 
■ sivo vermifugiOvcge- 

lal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
eífetto seguro e suave-1
Qualquer creança por 

mais fraca que seja po- 
üe usar o “Lambrircl" 
sem a mencr inconue* 

• nienria.

ma

...  .........

g
|isr

«SÁ
tpIgL__

. t'M-rl?3% 'T-r’4de atiestados
O C:ilJ>ADO! ACCEri-Ar! -só

í / - -■

é sensacional. Médicos no-@ 
taveis o receitam. .

O CONTRATOSSE é inof-g 
fensivo e o maior tonico Z 
pulmonar que até hoje foi ® 
descoberto. Tem milhares @ 
-- ------J verdadeiros,

ii flfc 
■s ■

Estabelecimento de ensino secundaiio caprichosamente instal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
installaçõcs hygíeuicas. Cursos Primário^ Gymnasial. Commcr- 
cial e Preparatórios, Mesa administrativa: Professor Cons
tando Omegna; Commendador Antonio Jannuzzí e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo DocenteProf. Constancio Omegna, 
lente de latim» grego e philosopbia. Dr. Laudelino de Olivei- 
la Filho, lente de sciencias physícas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de línguas vivas. D. Emitia Baker 

Omegna; professora do curso infantil. z*

- Zsyoeu Ho e turno =~
Sob a mesma direcção funcciona ok Lycen Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Comtr.ercial e de 
línguas para moços empregados no commercio. MmsalülaUes. 
Externos—Cuiso Primário desde 6S000. Externos—Curso Gy: 
tnnasial desde 20$000. Externos—Curso Nocturno desde 6$<100- 
Internos—Curso Primário desde 65S000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80$000. Admitte-se matricula em qualquer oc.- 
casião. Para mais informações com o

pr. farreio
Diplomado pela Factildado de Medicina do Rio de 

.Inneiro; ex-auxiliardas clinicas de syphilis e molés
tias de pelle da Poliehnica Geral e da Santa Casado 
Misericórdia do Rio de .Janeiro; e.x-estagiario de clini
ca cirúrgica e obstotrica da Faculdade de Medicina.

Consultai todas os dias rw REZENDE. 
Pharmacia Villaca, f <‘ns MÍMos dts rn 
em ENGENHEIRO PASSOS, tia k.’....... 
Jluniaultaría.

Diagnósticos h tratamento suguiio da svtuius pki.us 
l-ROOUSFOS MAIS MOnBBNOH

APPLICAÇÂO DE 606 E 914 POR PREÇOS MODICOS 
Áttende a càamado para qualquer togar.

RESIDÊNCIA E C0NSULT0R10 : Cidade de Heaenão — Rua 
das Voluntaiios—Telep. 5.
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CASA FHILATELICA
.(Fundada em 1890} •

J. Costa 6 Filho
3G — KUÀ BUENOS AYRES — 30

Caixa do correio 727 — RIO DE JANEIRO

A Casa Russo-
Brasilcira

Avisa ao distincto publico desta cidade e circunvisinhas 
que acaba de receber utu novo c completo sorti- 

mento dc caxemira de pura ld, diversos padiões.
Armarinho, roupas feitas e chapéos de pauno e de 

palha da afamada Marca ''Prada”.’

"V"isitern a nossa ^xposição
l

AS VENDAS SERÃO FEITAS A’ DINHEIRO
E A’ PRESTAÇÕES SEMANAES E MENSAES
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Cuidado com as i. 
inenle e não acceite outro c 
de ig.ua! elíeito. Para o

BlKlAIVItA BE> OaiCLNAL

SgÃMBE DEPHRÃTIVO DO SANGUE
Aswmu CoóIUGS—Kiu

K

I B B iI 
p f íb

BitawiWlWj
Cuidado com a COQUELUCHE ! | 
Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender I 
irganismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA”, I 
idigiosa descoberta do Dr. Rewot. K

descoberta desse notável scientlsta é a reunião de È 
s substancias aromaticas, cujo poder desinfectante f 
que os microbios da coqueluche se approximem de f 

creança portadora do “EVITA” E
Laboratorio: Rio de Janeiro I 

Preço......... 1$000 | Pelo Correio............. l$500 f
Em todas as pliarmacias e drogarias: Deposito: DRO- F 

GARIA PACHECO — Andradas, 42 — Rio. I

B?! FogiiCipa Imaa 
r.í ;cAWaAr*«AiA< o &dl .
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. OS INVISÍVEIS
S.s. P.:. H.:.

A todus ou que sotfrera de qualquer niulesda. 
athtuNíadc rtivlurú, livre de qualquer reiribuleão. oa 
meios de ('urar-iu*

ESVIEM Pi;rx> CORREIO, ciu “earln rechada”— 
»<>inc, liiorada, H.víup(orrixH ou miniire.Mitrõos da nioleH- 
d* cõrreloHO I,Ura a que reeebtrrão iux volta

CARTAS AOS INVISÍVEIS
CA1X/V DO COBKEIO, 1125

Mio de Janeiro .■ <

P A R C .
l |i O t 6 I

PRAÇA da REPUBLICA, 211 
Kio Janeiro ■ 

Estabelecimento de Ia ordem, montado á

jaú:::::::-

BEXIGA. RSIMS. FIOíSIãU E UKETHRA' ------------------- "
A Urcformina granulada de Gifforú é urc precicwi diu- 

relico i* abíisrpiicó dos rins, ca be-igu.' dn urelhrc c doí íntesíhwfi 
Dr^olvc o acido urico e os urofos por is^o c eJlo empregada jent- 
pre com ícliz. resultado nos * cvMi'es. pycliícs. ne-plr.i(cs. pyelo-nc- 
phrites. urelhrilcs chronicas, infiaiimiação da próstata, calar?-nó da 
bexiga, iypho abdominal, uremia. dialhçsc-lurica. nrcas cale

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preyuiçoió c cuja 
Ui itia se decompõe facilmente'devido á retenção, enconfrom na 
Droferm ina dçGiffoni um verdadeiro EspCCllJCd cerque 
cila não só lacilifa c aujmcnte a Diurcsc, como desinlecte n bC- 
X1GA e a URINA evitando a icnr.eníação desta c a inlecção do 
organismo pelos productps desse decomposição. Nunmeroso» aífe?- 
(ados dos mais notáveis clínicos provam o sua efficacia.
Encanfra-se nas boas drogarias e pbarmaáas da capita! e dos E^la- 
dos. c no Deposito-- I>rí>K-ari;i OiíToni

fRHNCISCO BieFON! & C-
17 Rua Primeira àe março, 17

— RIO DE JANEIRO —
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Elixir de Nogueira
Empregado com so»- 

cesso ms seguintes m®- 
lestías; -

Escrophnlii.
Darlhrua. 1
Bonbas, ■ . -
Boubons. 
laílam maçtfes oteRL
Co-rimentó dos utmMi. 
GoDorriiéac.
CarbunculoL
Pistal-is. 
Espia bu. 
Cancros VMlMtafc 
Rachilistno.
Mores Braoeâft. ■
Úlceras.
Tumores.
Sarnas.

___ tisao ea gtniL
JRUSfi ÃffecXUjíllilicM 

Úlceras da bc«a.
Tumores Brancos.

fcSF Affccçòcs do flffid*. .
KjW n<> reíto-

Tumores noa ossos.
ííiáa Latejaineolo das a?» 

rias, do pescoço « fl’
' ii!} naimonte, en» 

S* Súai todau as moles- 
f- lias provonlon- 

' 1® d°
g ' tailn-se un

O tsia as pharnrá, 
dragarias e casas que 

sO? vendem drogas.

— Oão exige dieta —
U:n vidre dá para 3 creanças

Opinião, do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Riu de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor ein Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janetro, professor da mes-ma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRIÇOE do Pharmaceutico Manoel. Arts- 
tfio Jaccoud, age energicamente sobre os vermes para&itas in- 
tebt.ijacs. iho de Janeiro, 7 tic D escombro de 1912.

__________ _____  Dr. BRUNO L01K).

imitações que apnarecem diaria- 
•”ro que queiram impingir como 

LombríCol n«1o ha substituto.

as phaanaeias e drogarias do Brazil

------ 'U

Empreza d“A Lyra”
Variado mtimento de papéis, envelopp^, tintas-, |ivr„s co.nmerçiaes e em branco, !fnsas, lapis etc.

Tosses! Bronchites! Rouquidão! Asthma! ® 
©Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose1 § 

OCONTRATOSSE
E’ o remedio cujo eífeftotgj

® ™ '3 ‘  •- — < •»--.< 
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Pinto,

LINDA COLLECÇÂO 
ROMANCES, QUADRAS 
SONETOS. VENDE-SE NA 
PAPjBÍíARIA D'“a LYKA”.

DE
E

"r

assisados leitores offereço, inr 
palsionado pelo meu natural 
sentimeutalísmo, endossado pe
lo meu patriotismo como ho
mem encanecido no serviço pu
blico do meu estimado e uber- 
toso Paiz.

ASSÍííSATí.KA.'*
INTERIOR

Anno • 12$000
Semestre

v Àariedade de papel para 
machina* de escrever* 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra» -.

AHfílC.NMTUKAS
CIDADE

Anno 10$OOÜ
Semestre 6 $000

P--A

Rezende, 1 de Fevereiro de 1920

TALÕES para recibo de alu
guel de casa e para vales, ven
dem-se na Pag. da LYliA.

Passaram em transito pa
ra Lorena dois sacerdote? 
salesiatios, professores do 
collegio que celebraram em 
nossa matriz e foram hos
pedados em casa do 
Sebastião Rodrigues.

Corre com visos de ver
dade que o novo Bispado 
será creado ou aqui ou na 
Barra do Pirahy.

Na Barra ha pessoas in
fluentes que se encarrega
ram de promover recursos 
para o patrimônio já ten 
do conseguido uma boa 
somma, e esse auxilio po
derá influir para que se 
lhe dé a preferencta, e tam
bém pelo movimento coar 
mercial e o entroncamen
to das linhas ferreas que a 
tornam mais central. *WO Heis -

Postaes das festas de 19 
de Novembro e vistas de 
Rezende, vendem-se a 400 
reis na Papelaria 
d’A LYRA.

ESCREVE-NOS:
Porto Real, 24 de Janeiro 

de 1920. . -
Exmo. Sr. Diréctor da ”A 

Lyra".
Com a publicação das linhas 

abaixo,- muito agradecem os 
residentes neste districto.

Porto Real é o 3o. districto 
do município de Rezende, po
rém de tempos a esta data foi 
collocado em ultimo logar por 
parte do» governadores do mu
nicípio ; ora, aqui existe um 
guarda fiscal, que tião Sei 
quaes as suas attribuiçJes, não 
tem a menor autoridade; o 
maior serviço que tem elie fei
to é ir receber os seus honorá
rios; seria melhor applicada 
esta veiba em concertos de es
tradas e pontes.

Estamos sem pontes, as e - 
tradas em parte intransitáveis, 
os pequem-s propiieiaiios qnfc 
exceciem de mai»- de 50 oão fa
zem o menor bi-iit-Ii<-|>- nas tes-

. ___i com a parede do
meu modesto gabinete, em cu
jas jauellas recebia eu suave, 
briza que. de quando em quan
do, generosamente me affaga- 
va nas horas de fatigante labor; 
bem poderá prestar-se para um 
argentario e philosopho aman
te da Natureza, álli edificar do grande impulso ao tru- 
um C ‘ ‘ ‘ ’

daquelles de que nos falia Cezar 
Cantú na sua Historia“Uinver- 
sal. '

A’ par de tantas bellezas e 
de tantas maravilhas, máo gra
do, porém, certas enfermidades 
como a morphéa e o bócio que 
têm se genèralisado, tomando 
caracter endemico, devido ex- 
clusivamente a impericia medi
ca quê ainda não lhe descobriu 
a origem perniciosa para com- 
batel-a efficazmente; razão pre
ponderante que induziu o pa
triótico e zeloso Ministro da 
Agricultura a remover o Pa
tronato que ora nos preoccupa.

Com relação a segunda par
te da excepcional thebaida que 
despretenciosa e- letificante- 
mente venho descrevendo, co
mo um assumpto raixto de bom 
e de ruim, é reaimente lamen
tável o extraordinário exodo 
verificado entçe os colonos e 
mais habitantes do primitiva
mente famoso "Núcleo Vis
conde de Mauâ” que, scientes 
da iroproductividade. de suas 
terras e da difficuldade dos 
meios de transportes, em con- 

pittoresco ambiente seiiuencia do péssimo estado da 
estrada de rodagem, têm na 
sua quasi totalidade, abando
nado seus respectivos lotes, 
chopanas e tngurios, era bus
ca de uovos ramos e novos sí
tios, onde a lavout a intensiva 
lhes possa compensar melhor 
os exhaustivos esforços tnanu- 
aes de que se fazem mister na 
vida esscncialmente agrícola.

Todavia, não se deve oblite- 
rar que as mesmas terras em 
questão, podem ainda ser per- 
feitamente aproveitáveis no to 
cante á grande creaçãu de qtu- 
si todas as raças de animaes, 
pois que, nellas existe» bôas 
pastagens e mananciaes reco
nhecidamente uteis á pecaaria 
e á industria pastoril.

Ek taes condições, satia da

palavras ao vento
Os catholicos estão em 

actividade angariando' do
nativos para a reconstruc 
ção do templo principal da 
cidade — a velha Matriz.

E’ nni movimenta lou
vável ; conservar um edifí
cio magestoso, quê e' uma 
das tradicçõeS mais vené" 
raveis de Rezende. Certa
mente não ha de faltar ge' 
mrosidade para essa em
preitada.

■ gnWoppsS ;
‘ Variado sortimento. — Preço» 

rasoaveis.Papelaria J Lyra"

No dia 25 cel»-brau sr 
riá cupelL Ge S S- bastiaa 
da‘ Bóa VistH uma mis a. 
sendo ne>s. ocr^siãn ba 
ptisado o menino LineO. 
filho do e^tun^dr-cel. B •• Umthb, cr- que bieve l-remos 

|& prmnosa <Uk* i.mi>ceríos ue- 
que «or sn- 

minciada a pntueua eleição no. 
Estado do Kiv m.im f» 
piumesNas «ia piaxr, < 
n.os pontes, ãienus, 
etc. etc. mas o eiríu lado tam- 
bem ja esta eouVencidu que us 
promessas são apenas para 
que compareçam à urna para 
votarem, creio que difticil seiã 
em conveimwl-ns futuram ente 
só com as promessas e -im iiâu 
todos por um facilitam lhes 
os meios de transportes jã de* 
scriptos, pois iqiii nà»» temos 
paixões política» por «a» ou 
por «b». O eleitorado é todo 
independente (com excepçâe 
de meia duzia.

Agradecido. 
Um constante leitor»

/iutodavç
A Fabrica de Banha 

"Quatrr, Arcos” vende um 
AUTOCLAVE para der- 
reter toucinho, a vapor.

. Informações com o pro
prietário da mesma, em 
Barra Mansa. ■

Esteve nesta cidade 
propaganda do podei 
"Elixir de Inhatne" ~~ 
dio contra syphilis, 
Antonio Teixeira 
que visitou-nos. ■

Eotabrkol
• 1 iníauiw»! « 
inatttsnslvo vb? 
miiugo vcgsiaí 
« pungatjivo, a~ 
gnadaval ao pa- 
ladüti d d« eflsia- 
tteguno e Busvto 

São egixe dieta 
Vai* o anntmcio

Pelo Districto Federal, 
fui sorteado para servir no 
Exercito, já se tendo apre
sentado, o joven Heitor 
Vieira, irmão do diréctor 
deste jornal. -

■■ ■ - .-

Ição; náo sei como elle pi 
,ie vencer a presente crise!

Em to-Jo caso eu toma
ria á liberdade de lembrar 
á -ngnu commissão, que 
t.dvez surtisse algum effei- 
to, enviar-se uma das listas 
o b’spo desta diocese! 

Não digo que do proprio 
i bolso elle tirasse alguma 

quantia (é um absurdo com 
1 siderando o'seu estado de 

pobreza.) mas, ser-lhe-ia 
facil fazel-a circular pelo 
resto da diocese!

Não se deve desprezar o 
seu zelo religioso e os seus 
sentimentos piedosos.

1 O templo reconstruido 
i dará um attestado sério do 
• espirito religioso desta ci

dade. Elle é bem magesto- 
' so, vasto, impressionante, 

abnboda alta, enorme cuba- 
gem de ar. Na tepidez da 
sua atmosphera lembro-me 
de Victor Hugo.

Como o velho e genial 
poeta latino aconselho aos 
reconstructores do templo 
que não se esqueçam de 
collocar nelle, uma vez ter
minadas as obras, algumas 
camas para os pobres sem 
tecto. Que bello movimen
to caridoso não seria.

Cilio Marães.

. ROMANCES.
JWA Linda collecção de 
romances, quadras e sone' 
tos, vende-se na Papelaria 
d”A Lyra”.

vores fruetiferas de mag
níficas qualidades européas 
que produzem parcamente;
á frente um antigo jardim 1 
bem situado, com differeh- 
tes qualidades de roseiras 
cujas pétalas mimosas e 
aromatizadas, profusa men- i 
te desfolham se ao- mais le- 
ve sopro do favonio, pro
porcionando assim, um qua- ( 
dro maravilhoso, dia e noi 
te cada vez mais attrahen- 
te, não sò pela vasta ex- 
tenção que d’ahi se descor
tina, como também pelo 
sussurro incessante das aguas 
crysUllinas e puras dos rios 
.negio e marimbondo» que, 
nascidos de vertentes inexgut- 
taveis nus píncaros de serras 
colossaes. borbotoain em cata- 
dupas vertiginosas, bifurcando- 
se capríchosamente poucos me
tros abaixo da referida Séde, 

: cuja encantadora habitação 
lembra a vida bucólica ideali- 
sada pelo espirito phantasista 
de J. J. Busseau. Mais adian
te, junto a Egreja e a uma das 
casas, mencionadas, encontra- 
se um altero-o Monte de cujo 
cimó douiina-se vastíssimos ho
rizontes, inclusive toda a popu 

ilação mauensc. O enthusias-
1 ala ? j mo despertado por esse descora 
fltimi-1 ml)Il„i Outeiro cuja declivida- 

nenses, syncbrouicamente-ne se liuiiia 
poéticas e enachoreticas, 
em que ha seis meze-< a 
mão invisível do Destino me 
collocára, no exercício ple
no de um direito, a serviço 
publico da minha Paina. 
Nessa contingência, porém, 
suggeriu-me a idéa de uma 
singella e perfunctoria nar
ração acerca das bellezas 
naturaés, com as quaes, o 
Omnisciente prodigalizou 
essa pequena parcella do 
Planeta conhecido pelo no
me de sMauá», bem como 
ao que diz respeito a este
rilidade do seu sólo pedre 
goso e quasi todo compos
to de serras e montanhas 
accidentadas que muito dif- 
ficultam o necessário tran
sito vehicular.

*
Quaoto a primeira par

te, não pode ser mais mag- 
nificatorio nem mais bello 
o conjuncto do panorama 
«singuiarmente exquisito» 
das suas variadas paiza* 
gens multicores, emtnoldu- 
radas admiravelmente pe
lo magestoso aggregado de 
nuvens celestiaes, que, ao 
dealbar, pomposamente co
brem em forma de abóba
da. o 
circumscripto pelas alludi- 
das montanhas e serras, nu
ma verdadeira consubstan- 
ciação geométrica, em alti
tude superior a mil mc-fros 
acima do nivel do ujar, con
stituindo um perimetto em 
que está localisado o Esta
belecimento do Governo e 
mais quinze prédios destina 
dos aos funccionarios, um 
Templo catholico, dois bar
racões para officinas e tres 
casas particulares.

No prédio propriamente 
da Séde, existem ao lado, 
um pomar com diversas ar-

Saldes
de livros cáinmercba^ e caríêeí 
de visita, procurcnz na Pa/íl*' 

riad^ <í.Lvnr>

Impressões de ’ 
"*• I

Mauá
Não podendo fugir aos 

instinctos do meu tempera
mento excessivamente af- 
fectivoa tudo que concerne 
á Humanidade e á Nature
za em geral, forçoso é con
testar que ao deixar a séde 
do Patronato Agricola 
"Visconde de Maná” cuja 
Direcção me foi confiada 
pelo Governo Federal, que, 
ora resolveu transferil-o pa 
ra «Ouro Fino» em cuja re 
gião mineira irei residir em 
consequência desse mesmo 
encargo, (ratioui congruit, 
ut succedat in onere qui 
substituitur in honore) tam 
bem difficil seria, e quiça 
impossível, occultar a in- 
Commensuravel saudade 
quasi nostálgica que pene 
tra ao endoca.dio do meu 
coração soffredor, e que, 
se torna bem pronunciada 
em todo o meu system-a 
nervoso, em toda a minha 
organisação psychica e em 
todo o meu sentir, ao afas-1 
tarme dessas glebas I

Estiveram no Rio de .Ja
neiro os srs. Ademar Vi
eira, diréctor desta folha e 
tenente Euedino Virgilio 
de. Carvalho. .,

O povo, a entidade col- 
lectiva é quasi sempre me
nos egoísta que o indiví
duo:' si o movimento fôr 
popular terá, pois, comple
to exito. Mesmo, porque, 
si o povo não resolver a 
fazer os concertos do tem 
pio elle ruirá fatalmente. A 
Curia Romana não desem- 
bolsa um só vintém para 

|esse fim !
Pi.bn-sita, ella anda em 

, tent rs aperturas 1
I A quadra que através- 

unas Ué »vi.s lerieiu-s que síni i, „ . . , -sauios e cruel — tudo estaP"-glS: e» a- e- .rad ..; , ;;,le.
■ ............. — ------ , ;>ela hora da morte!

O P pa, dizem que está 
..èsatiiio a azeitonas, pão e 

■ gu.i! i >.» Cai Je-ies eaice- 
bi po-, nciu se falia! Eu 
t nho moita pena do clero 
c.,lhonco e só não o soc- 
corro, p-rque não posso.

O jli-i clero, principal

CoLLABOKADORES DIVERSOS

[NSTRUCÇÕES REGU
LADORAS PARA OS 
OFFICIAES DA ANTI
GA guarda Nacio

nal

■ Foram aprovadas as oi- 
strucções reguladoras da 
assistência á instrucção nos 
corpos de tropa, por parte 
dos offici-aes da antiga Guar 
da Nacional, que são os se
guintes :

Art. 1°—Ós comman- 
dantes de região e circum- 
scripção militares ficam au
torizados a permittir que os 
officiaes da antiga Guar
da Nacional assistam á in- 
strucção dos corpos de tro
pa de sua jurisdicção.

Todo o official da anti
ga Guarda Nacional, no 
gozo legal de sua patente, 
que desejar assistir á ins
trucção de um corpo de 
tropa, deverá apresentar, 
durante o 1? trimestre do 
anno, requerimento nesse . 
sentido ao commandante 
da região das circumscri- 
pçõ“S militares, por inter
médio do chefe do depar
tamento da 2“ linha, na Ca 
pitu! Federal, e das dele- 
gacios, nos E.--taaos

O requerimento do can
didato só poderá ser enca- 
mmhanuo pelo chefe do 
departamento da 2? linha, 
na Capital Federai, ou pe
las delegacias, nos Estados, 
uepois de obter parecer fa
vorável da commissão de 
synuicancia, de que trata 
o art. 39 das instrucções 
baixadas pelo aviso n? 
1.018, de 1? de Setembro 
de 1918.

As unidades de tropa 
não poderão receber nume
ro de' condidatos superior 
ao effectivo de seu quadro 
em tumpo de paz em cada 
posto.

Os commandantes de 
tropa poderão nomear um 
ou mais officiaes para ori
entar a instrucção dos can- 
ditatos e designarão os 
dias e hora de assistência.

Os commandantes de u- 
nidades de tropa poderão 
suspender definitivamente 
a assistência para qualquer 
candidato que revelar má 
conducta civil ou militar, 
ou irregularidade de fre
quência, communicando de 
pois ao commandante da 
região- ou circumscripção.

Do «Boletim Mundial».

' FERNET-BRAILE 
Systeina Milauo E

INDEPENDENTE,

Direotor — Ademar Vieira

silio Tavares que (oi quem | 

fundou a capella e tem d--

Castellu ideal, a siinilhança balho- agricola'.. naquJL.zo- 
iimllac rio mia. noc -fulio ("'atrar _ -j-» , '

na de Bulhões
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• .' ■ ASSIGNATURAS DO

CORREIO DA. MANHÃ
E TODOS os OUTROS .ÍORN A ES-REFORMA-SE COM 

: o DIRÉCTOR D'“A LYRA”

,< ---------- ----- ------
toda a utilidade e' vantagem 
qae.o honradu Governo tjsube* 
leceàs** uma Estação Mou* 
ta, com todos os requisitos in- 
dispénsaveis á sua prosperida
de, com a qual, mu-tissiniu .lu
craria grande numero de fazen
deiros, bem como o proprio 
Governo que, desse modo, não 
mais precisaria despender avul 
tadas quantias com a importa
ção de reprodutores especiaes, 
como aetualmente acontece.

maritnbond'»* que, ■ Eis ahi, pois, as espontâneas 
nascidos de vertentes inexgot- e sinceras impressões que, aos 

colossaes. borbotoam em
pas veri.iginv.sas, 
capríchosamente

ex’S‘ia»r’ sa»gri«s qi»e FM-oa 
vam \'S «gua*- «‘«oh o tempo 
iC---. , C. ç’i < . ' 1 i‘l<- rlú *t

baudoun .'-aíxítyi .4--e ^id a ,■ 
ne valia que «sv -.i as aguas 

íuzan porque 
esiu» inrransitavejs ;

dOe i.-> 'i>».f-ríOS
»v|(.nU«<s, a>Si'o que 1OF

ririvau uv ( ~ ------
fadara Hslmrut , merece comniisera- 
que lere-jção; náu sei COtnu elle pó* 

vali ih,



cordato que ea disse em Ou- i

sico

hoje

en«

purgações d05 olhos

A Enipreza d'«A Lyr«» 
e semestre de todos os joriiues e

tor do Patronato Af 
''Visconde de Mauá'

Jo3?aa©s © jtevístas

by-
1 os

e ene-

COI.Z.IRIO

Moura Brazil
(NOME REGSTPaDO)

anemia brasileira 
Climas e rapas, optimismo e fies- 

simismo, pelo 
DR. BELISARIO PENHA.

Sangue t raças j
Assim como não varia a 

temperatura normal do cor- 
“'5 a 

37?» quer nas regiões de 
climas fríos e temperados, 
quer nas calidas, igualtnen 
te não varia em parte al
guma a composição normal

Pelotas
Sôffrendo a longos annos âe 

cruéis enfermidades, como sejam: 
«Rheumatisma, intestinos, Fíga
do e Esto mago,» que de dia pa
ra dia me iam roubando as for-; 

' ças fui aconselhado pelo meu 
i amigo Sr. f. de Oliveira, reda- 
| ctur d' * O Operário», desta cida 
de, a fazor uso do vosso «Elixir 
de Nogueira, Salsa Caroba e 
Guai/aco lodurado».

aceita assignaturas- por a ano
______  . _ revistas do Brazil, especial.

mente do Rio e S* Paulo.
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que tentam accordar do 
torpor o navio abandonado 
á sua voracidade para con- 
dnzil o rumo do mar alto, 
á plenitude oceanea a que 
elle tem direito. •». , .

Ainda que não possamos

se pura renpparecar aos olhos
da posteridade remodelado em *■"—ni»inu.■ «wn»a«i»m>»ui

trilhas a seguir nem mos 
trar as ferramentas para o 
trabalho, é sufficiente que 
cada i>m de nós tenha, de 
um modo absoluto, a con 
sciencia da índispensabili 
dade de agir.

Não temais, meus colle-
gas e companheiros dege- po humano, entre 36, 5 
ração, que, num tom. de 

nos chamem so-

■ 5*

<♦
<♦

e *
<»
<*

meios de modificar 
Ihnrar.

Creio que com o trans-, 
correr dos tempos, talvez| 
menos remotos do que pos 
-a® s suppor, os grupos 
Humanos, graças as facili 
dades de appreximação e 
. entanto, proporcionadas 
p< Ias notáveis descobertas, 
que surgem dia a dia em 
matéria de communiçações 
e de nação de toda a or
dem, S- egualarão na apren 
uizagem e aproveitamento 
das conquistas da sciencia, 
e desde então ninguém 
is se preoccupará com se- |

'!■ .... .. ... i_ '«nnwirtuia»

;|O- mesmo destb 
/ no para todos

O embaraço-de certos 
psychologos em explicar os 

' phenomenos do somnatnbu- 
’ lismo induzido, à variação 

da personalidade, o desdo- 
biamento do ser humano, 
os casos telepathicos que 
dahi derivai).... assenta no 
desconhecimento do peri- 

I spirito que é destinado a 
revestir a alma atravez de 
suas purificadoras peregri- 
nações. As admiráveis ex
periências de Baraduc, Boi' 
rac e de Rochas, trouxeram 
a lume, no mundo profano, 
ante a cegueira presutn- 
pçosa da sciencia official, a 
demonstração objectiva do 
corpo fluidico a que outr’ora 
se referia S. Paulo.

O estudo dos effluvios 
odicos de Reichembach re
velou á saciedade quão a- 
certados andaram Pytha- 

’ goras, Hermés Trimegista, 
Paracelso; Cláudio de Saint 
Martin... em suas profun- " 
das observações sobre a 
constituição da natureza 
humana.

Recentes pesquizas de 
Myers, Blondlot, Paul Joi- 
re, etc., sò trouxeram uma, 
plena confirmação ao que 
já fora annunctado por Al- 
lan Ksrdec em seus traba- 
Ihos coordenadores do neo- 
espiritualismo.

Assim, sabe se hoje o ' 
mechanismo da genealida- 
de sem recorrer á bypothe- 
ses malaventuradas que a 

' aualyse, cedo ou tarde, vem 
desmentir, inexoravelmente.

O perispirito armazena, 
por séculos e séculos de-evo - 
lução, imagens, representa- 
çõ rs ideológicas,fôrmas sub 
tis da actividade mental.Tu- 

Ido nelle fica esteriotypado 
I desde a fugitiva emoção 
até o vestígio profundo das 
contemplações artistiacas 
ou scientincas por que pas 
sa o ser ao desdobrar as in
timas forças de sua essên
cia indestructivel.

Nada escapa, a esse si- 
lencioso organisador de ín- 
pressionabilidades, cujo 
funccionamento encerra a 
maior parte dos mysterios 
até aqui velados .ao vesgo 
olhar da negação systema- • 
tica* Mundo immenso de vi
brações. participa ao mes
mo tempo do ponderável, 
tonalisando o organismo e . 
do imponderável receben- . 
do, para accumular, as con
quistas da intelligencia ou 
da sensibilidade em suas 
expansões incoerciveis.'

Em dada encarnação, es- 
ses elementos que dormi-

i Casa Matriz- 
A PELOTAS
4 Pa-a Ei i.ja [. . 
lí RI" DE ,IA-
1 NEIRO 

f atilada com n,s 
à imitações

-
TALÕES fiara raibo tie a/u.

• dem-t» na Pag. da LYR/l.. ' 

: ' Í“l

«>
___ _

èío sangue, r> equilíbrio dos | registrado 
seus elementos, a taxa da 

; hemoglobina. - • 1 
Tomem-se, de aceordo 

com as condições taesologi- 
cas de cada região, as cau
telas hygienicas necessá
rias, para evitar as infec- 

.ções que o clima favorece, 
e'trazer em condições n«r- 
maes o tecido sanguíneo, 
e o rosado da pelle será 
uniforme, apenas variando 
a sua intensidade, conforme 
a cor da tez; e o vigor phy 
sico e a capacidade de pro- 
ducção, a disposição para 
o trabalha, a alegria de vi
ver, a ambição de prospe- 

a 1
se 

as mesmas em todos 
os povos, nada tendo uns 
que invejar aos outros, a 
não ser quanto á educação 
e á instroeção, pelo maior| 
cuidado de uns e descuida
do de outros.

Si é uniforme a compo
sição normal do sangue hu 
mano em toda a parte, si 
não variam a sua morpholo- 
gia e a natureza bio-chimi- 
ca dos seus elementos com
ponentes, si o mesmo fac- 
to se dá em relação aos ou 
tros tecidos e ás cellulas, 
porque se discutir a ques
tão de raças, c se querer, 
a força, contra a lógica da 
physiologia, da anatomia e 
da histologia, estabelecer 
distineções irritantes, e pro
clamar superioridades et- 
hnicas?

Protesto energicamente 
contra semelhante doutri 
na Sem base.

A cspecie humana é uma 
sò, dividida em varies grn 

í-ujeitos a condições 
dogicas, resultantes da 

geographica, de 
e longitudes, de 

temperaturas, de natureza 
lt do solo. etc. que fazem va

.. dos olhos e dos cabellos, | 
mas que a eugenia e a

•Agradecidos.
Illmo. Sr. Pharmaceutico 

Oswaldo Terra.
Cntnpro o grato dever de dè-1 

clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com optá
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção tberapeu- 
•tica prompta e segura; tem el
le a vantagem de ser aeceito 
de bom grado pelas creanças, 
tornando-o muito recoinmenda- 
vel em therapentica infantil.

E’ elle tu» excelleute prepa
rado que aconselho com confi
ança nas verminoses iutesti- 
uaes.

Valença, 1 — Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagnal 

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Licinio Sh.vkika.

2§5oo o esnto!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz lòü cartões 
de visita por 2-5500 e 3$0i)0.

evidencia que a superiori
dade de uns sobre oulro* 
grupos era resultante ape- 

' nas do adiantamento, da 
’ educação e do aproveita

mento das conquistas da 
seieneja e. muito principal
mente das da bygiene mo- 
derna e da eugenia, que 
velam pela saúde, pelo vi
gor physico, pela belleza, 
pela vitalidade, e pelo apu
ro da mentalida e da raça.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

Recebemos do coucei- 
tuado industrial cel. . Por- 
firio de Oliveira Lima, fa 
bricante da superior ba
nha "quatro arcos”, de 
Barra Massa, uma -circu
lar commuuicando nos ter 

’ > a sua firma, ca
pital e livros, no cartorio 
do 1? Officio d’aquella ci- . 
dade. , . , 1

De passagem por esta 
cidade, seguiu no rápido 
do dia 28 deste para o 
Rio de Janeiro, a passeio, 
e dahi seguirá para Ouro 
Fino, Minas Geraes, o nos
so collaborador sr Andra
de Bahia que até ha pou 
co serviu como professor 
do Patronato Agrícola "Vis 
conde de M.uá”, neste 
município.

pos, sujeitoi 
mesof

• I sjtU3çâoFiz uso e tao rapidas e acen- .
tuadas foram as melhoras [ a K11Uues 
senti que considero abaixo' de ‘ 
Deus^ ter ficado completameute 
curado, com «j vidros apenas» 
do vosso maravilhoso .medica
mento. ' ' 7

. .bw.vsaaua no apodrecí- Estas ítreves linhas signifi- . a -• - - *
mento, invista contra os ma- cam o meu agradecimento a quein gíeoe moderna ensinam 
rinheiros jovens e audazes concebeu para allivio da hurna- 
---- - - ■ - 1 nidade, um tão efficaz prepara- 

do,\y
Sou, de V. S. Ainq. Aito. e Cro.

Antonio Alces Calheiròs.
Minas Geraes — Tres Cora

ções, 4. de fulko de lg/2.
• ■ (Firma Jeconbeeida).

0»

ente, são as mesquinharias 
politicagem, são os ret-r 
processos indignos para a rea- 
iisação de todas as ambições» 
o ajuntamento de grupos liga-

- ' j ou
amizades pessoaes, jamais pe
las correntes de idéas on aspi
rações alevautadas. Essa mo- 
dorra, incapacitando para os 
arrojados surtos, e essa moleza, 
inimiga das nobres altitudes, 
em meio ao resplendor miracu
loso da natureza ambiente, tal
vez encontrem a sua explica
ção longínqua na mistura eth- 
nica de onde vai emergindo o 
nosso povo”.

Com a venda dos diplomas, 
com as facilidades criminosas 
abertas á frente do estudante, 
com a mania mestiça do phaio- 
lejante aunel de grão que avas- 
sala todos os desejos, é nas es
colas que se perverte a moci
dade, esfarelando dia a dia a 
consciência do valor proprio, e, 
dest’arte, se prepara a ruina 
do nosso futuro. E’, por tanto, 
do seio mesmo das escolas que 
deve subir o clamor altivo da 
revolta. Quem, mais do que 
nós, os estudantes de hontem, 
os bacharéis de hoje, e talvez 
o Brazil de amanhã, tem o di
reito de arrancar o barco á an
gra infecta em que se atolou, 
para o mar largo onde zunem 
os ventos, tumultuam as pro- 
cellas, os perigos assombram, 
mas onde o scenario é vasto, 
as madrugadas e as tardes são 
verdadeiros milagres de Inz, 
as noites nos dão a impressão 
de qne estamos no centro de 
uma nave iminensa illuminada 
por lampadas eternas, e os ho
rizontes são sempre amplos co
mo convem, na solemnidade da 
sua grandeza, ás nobres aspi-

Levemos o barco por qne el
le não apodreça encalhado na 
laina° o velame ennegrecido, 
as vergas estaladas, entre a I 
agua parada que lhe róe a qui-1 
lha e a chuva empoçada subie 
o tombadilho.

Levemol-õ, mar eru fóra 
para a vida.

Levemol-o para que as 
gerações vindouras não pos 
sam dizer de nós o que di
zemos das passadas.

Pouco importa qne a nú 
merosa e hypocrita rataria, 

’ l no apodrecí

chegar ao fim, ainda que 
não nos seja dada a sensa
ção de velajar sadiamente 
como sonhamos, lancemo- 
nos á obra, que o impulso 
inicial não será perdido: 

ponto dei viverá, quando menos, co- 
'—í-lmo lição e, como incitamen

to.
■ As grandes obras são 

I as da dedicação abnegada.
-- I Não é1 preciso apontar as

collaçAo de gráo
(Continuação)

Nnuca hostilizamos particu- 
larmenle nenhum transferido 
« foi com lealdade que propu- 
zeiuos a separação dos quadros, 
porquo afinal um quadro de 
formatura nada mais é do que 
uma lembrança aífectuosa dos 
collegas em cujo convívio quo
tidiano, entrelaçado de pales
tras amigas, estudos em con- 
juncto, discussões amaveis, 
mesmo discórdias pacificas, fa
zemos mu curso inteiro. A’quel- 
les que nos surgem, em massa, 
á ultima hora, qno conhece
mos junto á banca dos derra
deiros exames, por maior que 
seja a attraeção da sympathia, 
não nos pódc ligar uma dessas 
amizades que só os annos têm 
o segredo de formar.

Apezar da nossa clara inten
ção, os pretensos e interessei- 
ros "defensores” dos transferi
dos lançaram-se aos nossos cal
canhares, em que aliás não pu
deram nunca deixar a marca 
dos seus dentes, latindo cani- 
nameute através as garatujas 
de um jornalèce fundado para 
esse fim e que se intitulava -»----  ---- ■
"Soviet”, talvez para delatar dos sempre pot^ interesses 
a ralé amorpha e tabernaria 
de que procedia. Respondemos 
a tudo isto com o mais absolu
to silencio, unicamente inter
rompido agora, porque deve
mos neste momento explicar a 
nossa attitndé, fazendo á parte 
um quadro só de antigos alum- 
nos desta Escola, daquelles 
que para aqui vieram em 1915 
e sahem hoje.

En, por min. proprio, não 
desceria a taes explicações. E, 
se a» dou, não é só porque as 
deva aos companheiros, mas 
principalmenté porque estes fa
ctos que vtnho narrando cara
cterizam a politiquice que fer- 
v.lha em nossas Faculdades, 
nesta e nas outras, politiquice 
em que se cortompe a mocida
de aeadeni.ca do nosso paiz, 
que em geral se despede da es
cola tendo ralas, imperceptíveis 
noções das matérias "estuda
das", mas, em compensação, 
dispondo de requintadas habi
lidades politiqueiras, sabendo 
urdir intrigas, pedir favores, 
lisongear uullidades, com me- 
surosas curvaduras...

Digo estas verdades com tris 
teza: ser-me-hia incomparavel
mente mais agradavel perma
necer calado no instante em 
qne entro para a vasta classe 1 
dos bacharéis.

Vasta classe a dos bacharéis 1 
"nesta graciosa terra”, e que 1 
se extende e augmenta dia a 1 
dia! . . I

Mais do que. nunca, hoje é 1 
qne Eça de Queiroz teria razão 1 
para traçar aquella pagina de £ - - -------------- -»
ironia, mas trocando o verbo tações das mocidades fortes, 
"doutorar” pelo "bacharelar”, ' ' u 
para amoldar-se como uma lu
va ao nosso caso. Parece que 
estou >p‘vero escriptor, muito 
magro e nervoso, com um sor
riso desconsolado, contando, 
ao desembarcar, arrependido 
da viagem.- "Do norte ao sul, 
no Brasil, não ha, não encon
trei Siufio bacharéis 1 A nação 
inteira se bacharelou. Bacha
réis com toda a sorte de insí
gnias, em toda a sorte de func- 
çãesl Rachareis, com uma es
pada, commandando soldados; 
bacharéis, com uma carteira, 
tundando bancos;’ bachaieis, . - --.
com uma sonda, capitaneando interessada 
navios; bacharéis, com uma- 1 
pito, dirigindo a policia/ bacha
réis, cqm uma lyia, soltando 
carmcs; bacharéis, com um 
prumo, construindo edificios; 
baehareis, com balanças, mis
turando drogas; bacharéis sem 
cousa alguma, governando o 
Estado. Üma tão desproporcio
nada legião de bacharéis en

volve o Brasil numa atmosphera 
de bacharelice”.

Faz-se mister um reacção, 
não contra o bacharel propria
mente, mas contra a bachare- 
liceJA* nossa classe compete, 
antes de tudo, substitriro in
teresse individual ou partidá
rio pelo geral, sob o 
vista humauitariamerite- uni
versal. K nenhum momento se 
nos entolhará mais opportuno 
do que e:te, que é de renova
ção de energias. '

Ib-ço-vus púmissão plàfá re-l

I
*>

RUA URUGUAYAN-A. 37 (Pharmacia Moura) 
malsW Brazil) — RIO DE) JANEIRO

PHARMACIA «VILLAÇA. — LARGO DA £ 
melhante -assumpto? por i ■ MATRIZ, 49,— REZENDE 
que ficará demonstrado'áI ü? & & 4' & v $ $ $ 4' 4 4 4 4 W

400 Beis
Postaes das Tes tas de 19 

de Novembro e vistas de 
Rezende, vendem se a 400 
reis na Papelaria 
d’A LYRA. ________ _

Consta que o sr. dr. Pe- 
dro Orneilas, digno Direc 
tor do Patronato Agrícola 

. *-------- - nauá”. não
riar o porte, a côr da tez, irá servir em Ouro Fino pa _t. _______

-ir—- - ■-»- ' " trans' tavam, por assim dizer, na ■

K,- -í sub-consciencia surgem no
'■ campo da consciência nor‘ -----....ijvixrx U0 ‘

Comprem noi.sxs, livros ender- mal, produzindo os assom- 
nna • exemplificados em

t.ubro de 1918, num artigo de 
fundo da revista official do cor
po discente desta Faculdade, 
tratando da guerra etiropéa: 

"Que o mundo, apôs a im- 
mensa hecatombe, desta ou da- 
quella maneira, ha de philtrar- 

da posteridade remodelado ^.., 
idéas e instituições, não me 
resta duvida. Cumpre á con- 
temporaneidade sondar e deter
minar a natureza desse philtro. 
Esta missão está reservada à 
geração que surge em todos os 
paizes. Eu bem sei que é um 
bocejo incrédulo e preguiçoso 
que a nossa mocidade afasta 
o olhar desses grandes proble
mas sociaes e humanos. Quem 
atravessa alguma das nossas 
escolas superioies, Como obser
vador, vê alli dentro o espelho desprezo, 
do que se passa fóra, nos cir- nhadores. Responder-lhes- 
cttlos viciados da nossa activi
dade social: e o que ha de mais 
contristador na passividade 
dessa imitação, quiçá inconsci- 

... —dal
mesmos |o ssu caminho stnão a luz 

, i e, como punição, per 
' cebem o raiar da aurora. 
, antes dc>s outros homens. 
. Como punição e como re- 
■ compensa!"

Neste grande momento 
’ liistorico de reconstituição 

universal, em que as socie- 
. dades se remodelam funda 
• mentalmente, em que des" 

moronam quasi todos os 
archaismos da política mun
dial, em que a verdadeira 
democracia, pezar de um 
desconcertante embate de 
onuas, se estende e sobe 
como um dilúvio benéfico, r®r, o desejo de aprender, 
arrastemos o veleiro da nos- lucidez da intelligencia 
sa nacionalidade, do ato-frão 
leiro onde j.iz para o mar 
alto de que failo, para a 
amplidão da dignidade e do 
caracter, do direito e da 
justiça,, para . onde a. pró
pria atmosphera obrigue a 
uma justa noção do dever 
e da responsabilidade, Jo 
respeito ás cousas superio' 
res e da admiração aos ges
tos nobres”.

WITHE SODA LIMONADA 
A Rainha das Sodas

ABAIXO DE DEUS
CONSIERA

0 Elixir de Jíogueira 
Illms. Srs. Viuva Silveira & 

Filhos.

politicagem,

ra onde está sendo ........
fendo o Patronato do Mauá 

collegiaes
. ------ uauci - .

nos, etc. na Papelaria da «Lyra» -bros

émos com o orgulho de 
Wilde, acceitando o epi- 
theto: "sonhadores são to: 
dos ds que não encontram

1-|da lua



A LYRA

Agencia de Loterias

í

Sal&s

B
Vossos filhos têm: •i

§

1 B
a

pra-

ía
1

I
1

i

. 5$000
10$000

Rua do/Aaurity - lô
------- EXTRAÇÕES DIARIAS ■■— 

OEFERTAS VANTAJOSAS AOS CAMBISTAS —o—

Francisco Maia
^Resende

GUACOLINO COGNaC, 
altamente despectorante.

2§5oo o csnto!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2$õ00 e 3$000.

B,©is

l^Soc©
A. titulo de réclame a Typa^ra- 
pina da «Lp/w» está imprimi si
da para as commerciante* s.ooo 
envefoppes de cores, conimercities 
qrie custavam 2o$»on, pela quan
tia de /q$ooo. Approveitem !!!

i 
w-i r***p»MUHiOi cura 
H ALCATRÃO, 
fel EVITA F

PAPEL DE BALA&- 
^TODziS AS CORES> 
•4 só na Pap. d’A LYRA -S£- popelaria

Flurniíicnsc Hotgl
Estabeléoimento d© Ia' ©rdem 

em prédio especialmente 
... . ■■■■' edificado ■

Elevadores eléctricos, Varandas.
Jardins e magnifico restaurant.
. APOSENTOS sem pensão - 5$000

• '• ‘ ". » com o
END. TEL. FLUMINENSE

■ SERVIÇO TELEPHONICO 
JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL " 

PRAÇA DA REPUBLICA— 207 ' *>9

; goveloppeg
Variado sortimento___ Preço*

rasoaveis.Papelaria d” A Lyra”

SITIO ~~
Vende-se por 6 contos de 

reis, nm superior sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
com 30 algneires, mais ou me
nos, tudo em campo de capim 

1 -a roxo.
Informações cóm 0 director

1 . ■

de hoje ha de ver, cedo ou 
tarde, abrírse a porta da 
regeneração e otn dia se
rá também incluído entre 
as cohortes luminosas do 
céo, participando igualmen 
te da santa e ineffavel vi
são da Divindade tal qual 

,, o ensina a doutrina espirita.
Vianua de Carvalho.

Tinta . Sardinha?

Em litro meio litro quarto de 
litro e oitavo <ie litro acaba de 
che"ar enorme sortimento para a 

■ ' ‘ > da < LYRA»

ELIXIR DE NOGUEIRA chegue 
do Pharmarpitf-inn :_x.

queira concorrer á dita pra-1 
ça, se passou o presente e-1 
ditai, que será affixado no 
lugar do costume e publi-[ 
cado pela imprensa. Re- 

-3 de Janeiro de 
1920. Eu, Noel de^ Carva. 
Iho. escrivão do 2?. officio, 
o escrevi,
(a) Silverio Ottmi de Freitas, 

xi-ariedade de papel para 
machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra»

Gomaia arabica. liguida e em 
pedra, ua Papelaria da ‘‘Lyra.

32 

'Si .
M 
8-si 
caó 
y 
U o.

Casa '
Vende se em vargem 

Grande, naséde dá fregue- 
zia, uma bôa casa coberta 
de telha, assoalhada, com 
2 quartos com janelLs, ba
la de jantar e visita, cosi- 
nha è 'denendencia com ar
mação para negociante. Foi 
construída ha, pouco e está 
limpa. Troca se também 
porudt prédio na cidade ou 
em Campos Elyseos.

1 Trata com José Narciso 
Gouvêa, ou com o director 
desta folha.

Chefe do Partido Operaria!

o LICOR DE CACAU, veraiifugo j 
. os symptornas acima descripto» sào r1-- '

------... ........... (lornbngas) que sáo a causa de lo-la» es 
moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xa-rier, 
uao tem dieta, é gostoso de tomar, não comera <deo e 

•nsa purgante. E’ O LOMBRIGUE1RO IDEAL 
porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude is 
crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

Vermiíugo
Terra < -;-u--

O melhor vermifugo puf 
gativo. E' de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe. 

, lascreanças.
Não provoca irritação in
testinal; não .abate 0 pacr 

■'i. ‘.... . ciente ■- ■
Pteparação e formula do 

Phai maceutico OsWaldo.
Approvado pela Directo' 
ria Geral de Saude Publica
Dáe-o a’s vossas crean-

ÇAS.
A VENDA NAS PIJARMA- 

CL4SDESTA CIDADE.

Jrcilio guimarães 
CIRURGIÃO - D ENTIS TA 
pèla Peculdode de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência : . ■
—Largo da Matriz, 76— 

Tblephonb n. 39 .
Rezende — E do Rio

§1 ; 
J c. ra g. ' 
ü § 75 
< '2-a- 
2 o £ 

—4 m 
C 5 « 
ir. o.'-a

19 de |mmbro
Vistas photographicas 

grandes e em postaes, das 
festas dc 19 de Novembro, 
vende-se na Papelaria d”A

I|iií
• O .= l> t-<

W -. .■o Saí

O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS INCHADOS ?
AS FACES PALL1DAS E MANCHADAS?
VOMITOS E DIARRHÉA ?
INDIGESTÕES CONTINUAS ?
RINGIMENTO DE DENTES? FASTIO?
GOSTAM MUITO DEL GULOD1CES?

teos lilte isffl aigaas tós synijuw?
. gj Quereis a sua saude?

^Ols-^?ra’ ^ac*^rs

í porque
terríveis vermes (foi

.dupei
pufqu
ciiaaças.

Tossets, bronchitea, constipações^ defl«Xf>s, f esfriei dos, jv J 
OKthrna, inffuenza e todas moleatias do apparcllio «JI, 
r<”*piMUKTOi ctir«u»-$e rapid-amente com o COGNAC £)£,

- -. -- — w» de
EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando ie torna o

COGNAC XAVIER orno preventivo e, evitar e.taj 
nmipuae E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fórtificante do» pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

. purval ■■■
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em ilesposito um variado sortimento de colchões 
e almofadas por modiuo preço.

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer bota do día e da noite
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25}. Para 

anjos de 10$ a 15$. Variado sortimento de coroas 
para finados, e vallas de cêra pura de 2oo, 

5oo, 800 e 1.000 réis cada uma.
Vende se preparos pnr., tonp is de Anjos, Dl idemas.P >1 
mas, Azas, Plum ts, E tr- Ihnhas, Lantejoulas, Chuv. tt 

prata, . tc. Cernas e uuciavs para violão a 800 réi.'. .

Jl.ua ^Hauntfy, 18 . ■ 'JJ.esende

Secção Faga 
Edital 

DÉ PRAÇA 
O Dr. Silverio Ottoni de 

Freitas, Juiz de Direito 
da Comarca de Rezende, 
Estado do Rio dc Janei
ro, ■ 

Faz saber aos que 0 
presente edital virem, ou 
delle noticia tiverem que 
no dia-2 de Fevereiro pto- 
ximo futuro, ás 12 horas, 
á porta do edifício da Ca
ntara Municipal pelo por 
teiro dos auditórios serão 
vendidos em hasta publica 
a quem mais der e maior 
lance offerecer acima dás 
respectivas avaliações, os 
bens penhorados pur Do
mingos José da Silva For 
tes, na acção executiva que 
neste Juizo move os her
deiros de Manoel José Go
mes de Carvalho e sua mu
lher, descriptos e avaliados 
pela seguinte fórma:-—□ 
fazenda denominada "Pas
sa Vinte”, situada no dis- 
tricto de SaufAnna .dos 
Tòcos, deste município; 
contando 280 alqueires de 
terras mais ou meios, bem 
feitorias, cafezaes e 500 
arrobas de café em côco 
nas tulhas, mais ou menos, 
avaliada pelo seguinte mo
do:— 60 alqueires'dd ter 
ras, mais, ou menos, em ca 
pOeirões e m.,ttà virgem. 
Rs. 12:000$000; 220 al 
queires de terras, mais ou 
menos, em capoeiras, bam 
burraes, pastos e parte oc 
cupada por cafezaes, Rs 
33:000$000; 1 cv; 5 -i d.e 1 
morada, Rs. 2;000$00Õ; 1 
casa em máu estado, Rs 

íecção especial por algumas 300$000 ; 1 casa para tu 
lha, Rs 500S000; 1 c-,sa 
para paiol, Rs. 3005000; 
1 engenho e rancho, Rs. 
2005000; 1 rancho cober
to de zinco, Rs. 1505000 ; 
1 moinho em má-j estado, 
Rs. 1505000; 1 machina 
de beneficiar café e casa, 
Rs. 2:5005000 ; 1 moinho 
para fubá, funccionando, 
Rs. 3005000; 14 casas de 
colonos, cobertas de palha, 
Rs. 8405000; 1 casa de 
colono, coberta de telhas, 
Rs. 1005000; 80.000 pés 
de café com fruetos, , . 
32:000$000;500 arrobas, 
mais ou menos, de caíé em 
côco, nas tulhas, Rs. . . 
6:500$000; 2 burros ar 
rêados de cangalha, Rs. 
4005000. Tudo num total 
de 91:240$000. E assim 
serão os ditos bens arrema
tados a quem mais der e 
maior lance offerecer, no 
dia, hora e logar acima 
mencionados. |E para que "or(iu'rnaU 

ao conhecimento D j - 
dos interessados e de quem deste jornal.

WÍTHE S01JA LIMONADA 
A Rainha das Sodas

Z POSTAES com vis- 
a tas coloridas de diver- 
w sas cidades, 2 por 300 

XJ^reis. na Pap. d’‘À Lyra"

‘^/'ictoF de J^reitcis 
ADVOGADO

Rua 15 dbNovembro n. 2 
(Sobrado)Eisquina da Praça 

Oliveira Botelho.

Banha "quatro ar
cos"— A melhor do Bra 
sil- — Vende-se em toda 
parte.

Cura tosses, bronchites, influenza e mo-i ' --------------- -- ' t em vel

de. livros comnterciaes c cartões 
dc visitã' procurem na Papela' 

ria da « Lyra»

Compra se uma nova 
cu usada, com 6 mais ou 
menos. Lysandro Sampaio 
Vargem Grantde dc Re
zende.

» .y =: ox
3 *°

■ ra

raras de suas creaturas.dej. 
xando milhões de outras es 
magadas pelo esquecimen
to.

E’ a pavorosa doutrina 
da predestinação, sansio- 
nando injustiças e obscu 
recendo profundamente um 
ponto capital em que se de
ve esteiar a solidez das con 
vicções religiosas.

Felizmente, reagem con
tra este dogma as novas es 
colas espiritualistas, subs
tituindo-o pela theoria das 
vidas múltiplas, por inter
medie das quaes o culpado

■I ~
5 
Ó

Dante, Blaise Pascal, Pico 
de Mirandola e em tantos 
outros vultos gloriosos na 
historia do pensamento 
creador,

A mesma lei se paten
teia na apparição dos typos 
sublimes de bondade—Con 
íucio, Budha, Jesus de Na- 
zareth.

O genio não promana de 
casualidades pbysiologicas 

• nem a virtude assignala pre 
domínio de arbitrários ata- 
vismos. Tanto um como a 
outra formam se gradativa
mente á custa di* ingentes 
esforços que o «ego» dis- 
pende ao galgar os alcan- 
tis de seu progresso. Aqui 
nào ba anullação do paral 
lelismo psycbo-physico co
mo mal poderia entender 
quem apanhasse o assutn- 
pto stiperfic.ialmente,

Apenas o espirito, che
gado a certa altura de de
senvolvimento, possue mei
os de modelar o corpo pe
lo qual manifestará os ma
tizes das faculdades supe
riores, na plenitude da res 
pectiva eclosão. Serve-lhè 

1 de vehiculo nesse traba
lho subtil, iniciado mesmo 

í durante a vida intra-ulte-
rinã, 0 perispirito a cujas 
modalidades vibratórias se 
subordina a matéria orga- 
nisada.
. Elle é um artífice agin
do sem cessar nos diver
sos planos do Universo,pre 
parando por si mesmo a 
felicidade de que um dia se
rá senhor graças aos sue- 
cessivos triumphos alcan- 
sades sobre o erro, a igno
rância e os mãos instinctos. 
Se assim não fòra, o Su
premo Ser mostraria predi

Cap. Diogo Marlim Bili

S. João do Paraíso — 29 de Mareo 
de 1913.

Ilhnna. Snrs. Viuva Silveira A 
Filiio. — Rio de Janeiro.
Levo ao eonhèeiinenlo de VV. SS. 

que solfrcndo ha tempo de uma 
ini|i:gem na cabeça e tendo üâadó 
diversos medicamentos, sem obter 
re<uiiado algum, fui aconeelhado 
pelo Cap. Antoriío Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
da Pliarmaceulico e Chimieo Joâa 
da Silva Silveira. Fazendo u*<o desse 
poderoso meriic&rnontü. fiquoi ca* 
dicahnente curado com o uso da 
2 vidros.

Podem fazer d'e9la o uso que IbM 
eonvicr.

ba VV. SS. Am*. Alt».
Cap. Dioyo Marital BlU.

(Firma reconhecida.)
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FAZENDA
Venda-se ou anenda-se por 

contracto de 5 a 10 .anttos. unia 
fazenda com 100 alqueires de 
terras, sendo 80 mais ou me
nos em envertiadas paia cria‘ 
çiio de gado e outros auimaes 
e 20 em boas cafeeiias para 
plantação de café, cana» e 
cereaes. Boa casa de, morada, 
paiol, tulha, casa paru tirar 
leite, moinlio, cafezai novo de 
3 annos, dé 5 a 6 mil pés- 
Distante de Campo Bello 5 ki 
lometros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director 
desta folha.

Postaes das festas de 19 
de Novembro e vistas- de 
Rezende, vendenvse a 400 
reis na Papelaria 
d’A LYRA.

do Pharmaceutico Chimieo 
João da Silva Silveira, cura 
MANCHAS DA PELLE

OS CONSCRIPTOS
Terminou hontem o

so para a apresentaçãe dos zende, 13 
conscrijetos cuja incorpo- 
ração se verifica hoje.

Os faltosos que compa
recerem, no decorrer deste 
mez, são obrigados a jus
tificar a respectiva falta. 
Em Março serão couside 
radqs insubmissos. ■
COGNAC IDEAL ~

DE GENGIBRE
Tonico e carmmativo.

er\ 1 I i /C\ i Cura tosses, oronchites, influenza e tno-l z n z; ~ ~~ ji,iwfi-i_<i i,i^»iiiui^ii.. ... ................
1 U J Uü 1 ‘estestiasdopeíteemiahotas.Avendaem vel Bll™ , „ „ue„ o ~ „ E, • ,aíall‘-| i » i x- , Deve ser usada pelos fraco» anêmicos o neunsUAt Utodas as boas Drogarias e PhwmaciaS.|TendJ an todJahoas PbarmaX e“darias ' SQeíliCa3’ T ’^''e51id» «t.a.g, e as .oiher» qae »

u.mavijc ,oQar,aa. ‘uiaMontam. A ruuda ass Dragins» e 1’àarw au as.
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A LYRA

4*

na

Compram

CAPRICHO, TENHO BONDS Á PORTA PARA QUAL-

l

a

c.
B. 14

PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO

hOPBRICOh
f;

Formatei de ManoelArlstão Jaccoud

Afheneu Vaigneíano

Contfaxcio Citugna.

Em preza d“/VLyra

4

I

— Dão exige dieta —
Um vidro dà para 3 creanças

CIGARROS DE PALHA FABRICADOS COM FUMOS DE 
lí QUALIDADE

Fabrica. de Gigasros
“Faulifâta” e “^pi^anga”

Infalltvel e
si vo verrniftigo vege
tal c purgativo, agra- 
davel ao paladar e dc 
eífeito seguro e suave.

Qualquer creança por 
mais frara que seja po- 
õe usar o “Lambriraf* 
sem a menor inconve
niência.

BEXIliA. RINS. r»l>SM8A £ tl|ttTtl»A

Cd

63
Í-.

LT.

|g

' J ôa^uiaa. Raymaâe àa Silva, 
jjananal de <§>. 'í?aulo.
VENDAS POR. ATACADO E VAREJO

tan&i-st ES 
teds ssptertEirás, 
tajíriu í tais ps 
mim drogas.

f-st.
£
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ÁS EXMAS. MÃES

í ::

Com'ram, vemlcui e tivcitm selins para colfecções 
■ Preços corrente ORaTIS—Catalogo Brasil 1800(1 

estampilha. Estadoava e de Cantaras Mnnicipaes.

í l
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RARO- <> hft 4»
p o t e I

FRAÇA da REPUBLICA. 211
ÍCíq de Janeiro

Estabelecimento de Ia ordem, montado á

]

$,*'■'v-Tjü^SííÜíLíí* . «seis

líEíiAEESA 80 âSISÍKAL

S3A8BE BEP8R1T1V9 DO SABGOE

Cuidado com a COQUELUCHE !
Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender 

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA”, 
prodigiosa descoberta do Dr. Rcwot.

A descoberta desse notável scientista é a reunião de 
varias substancias aromatim». cujo poder desínfevtante 
evita que os microbios da coqueluche se approxiiuem de 
creança portadora do “EVITA”

Laboratorío: Rio de Janeiro
Preço............. 1S000 | Peto Correio.............  1S500

Pm todas as pharrancias e drogarias: Denoslto- DRO
GARIA PACHECO - Andradas, 42 - Rio.

í
i

;'£tXXnt>] 
õtOWtW.iALS* 
^AROBACÔVAtAr 6

ifà

1
1 ■./.
■>

L ■ 
f.

IT-J

. ^üts^aiáãs

Antes de realisarem suas compras, devem verificar a 
grande vantagem nos nos«os preços.

ATTENDE PEDIDOS PELO TELEPHONE N. 33

Reseade

I ÍI ::

Ü
I
Ii

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Fnculdadc do Rio 
de Janeiro» professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Atte.«* que <♦ LOMBRICOL do Pharra.iceuHco Manoel Anu- 
tíio Jaccoud, agre ener^icamc itc sohr? os vermes parasitas m- 
:e»Uu«e«. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro dc xgu.

____________Dr. BRUNO. LOISO-

Cuidado com as imitações que apnarecem diaria
mente e não acccite outro qite queiram'impingir com» 
de igual efteito. Para o LOMBRICOL.nâô iia substituto.

- ÍT panda sm todas as pharntncias e drogarias do Brazil

í

o 
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é sensacional. Médicos no ® 
taveis o receitam. ® 

\ O CONTRATOSSE é inof ® 
fensivo e o maior toníco ® 

,ê?3 pulmonar que até hoje foig 
descoberto. Tem milhares @ 

S8de attestados verdadeiros. ®

Í 1 p
’Í

QUER PONTO DA CIDADE E a’ 2 MINUTOS DA 

estação da Estrada de Ferro Central.
A d - . „..Á _ —

A Casa RUS50- 
Brasilgiraj

Avisa ao distincto publico desta cidade t circunvisinhas 
que acaba de receber um novo e completo sorti. 

mento de cazemira de pura 13, diversos padiões.
Armarinho, roupas feitas e chapéos de pauno e de 

palha da afamada Marca "Prada”.

^/"isitem a nossa ^xposição

AS VENDAS SERXO FEITAS A’ DINHEIRO 
E A’ PRESTAÇÕES SEMANAES E MENSAES

CASA FHXLATELICA
(Fundada em 18'10)

J. Costa 6 Filho
, 30 — RUA BUENOS AVRES — 31)

C-iixrt do correio 737 — KIO DE JANEIRO

E« . i lecimento de ensino secundário capriihosamente instal- 
Jm<‘ no Palacete do Visconde dr« Rio Preto com excellentes 
il>r ♦ a Ilações hygienicas . C.nrson Prmiario, Gymuasial. Co?nnta-’ 
ciaí c Preparatórias. Mesa administrativa: Professor Üuns- 
trihi » Omegna; Commendador Antonio Jannuzzi e Dr, Hen- 
riipi.i Carpenter. Qorpo Docente: Prof. Constando Omegna; 
le» • ■* <te latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei- 
i. 4hho, lente de sciencías physicas e mathematicas. Cet. Joa- 
q'.i”n Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 

_?■> »v.a Ihães de Lima, lente de lingnas vivas. 1). Emilia Baker
Omegna, professora do curso infantil. , ■

--Lyoeu XTootuxrao =. 
f i ■< mesma direcção funcciona n-1 ifyceu Nocturno em dois 
cu--.' s: a) Primário para ambos os sexos: b) Comir.ercial e de 
)' -as para moços empregados no commercio. 3írnsalii!a'les. 
txh roos—Curso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
rn.. al desde 20$000. Externos—Curso Nocturno desde 6$000- 
Isl-rnos—Curso Primário desde 658000. Internos—Curso Gym 
MMal desde tjOJOOO. Admitte-se matricula em qualquer oc- 
easião. Pura mais informações com o

DIRECTOR:

ni p 
gi,____________________ ü

A Vreformina firnnulada dc GilToni é <:m geeioso din- 
relicoe <intiwpl«d«rins, ca bcxifa. do urctliro cdos ro(e»tv.os 

o ácido unco e ou uratos. por ís^ é cila «'nipregcda Jtio- 
pre com felis radiado nas » mlitw, pjdi(M.nc-plu>t^. ny^e- 
nhritcs. urclL-iles ehromc^. iníituumaçõo da próstata, «tardio eo 
bexiga, typho abdominal, urernia, diafhesc-lurica. arèaA caku os. e c.

À«i nessoas idosas ou que não leni o bexí^c preguiçosa e euf* 
W.ina $e decompÔ.? facilmente devido ó reterçío, encontram no 
Uraforniina dçGiffcni um verdadeiro ksp«csl<cO 
dia não sóladbta e au^nenta a Diarcsc, como de3;«iecta?i*ç- 
X1GÀ ca URINA evitando a fcrinentação desta e e «u.«r<,fto do 
organismopeioà produetes dessa decomposição. Nuumeroso» nUcs- 
lados dos meia notáveis clínicos provara a sua cliicacia.
Encontra-'e nas bw>s drossirias e pbormo-.ÍM da capital c dos Esta
dos. « no Deposito — l>rogfar.a GiCfou.,

1 FRHNCISCO 6IEF0H1 &
17 Rua Primeiro ôe CTlarça. 17

RIO DE JANEIRO —

pr. garrota
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro : ex-auiiliar das clinicas de sypltilie e molés
tias de pelle da Policlmica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ux-estagiario de clini
ca cirúrgica e obatotrica da Faculdade de Medicina.

Consultas todos as dias em REZENDE, 
Pitarutacia Villaça, e aos salibattos drs tã âs 2 
em ENGENHEIRO PASSOS, na pltarwacia 

. Buutanltaria. .
DUUNOSTICO» B TR.tAMKNTO SKGUUO UA SYPHtLtS PKLOS 

raocitssos mais moubiinos

APPLICAÇÃO DE 606 E 914 POR PREÇOS M0DIC0S 
c - i AtteaJe a chamado para qualquer logar.
KalSIDI-NCIA E CON8ÜLTORIO : Cidade dc Rezmde— Rua 

dos Voluntários—Tele-fi. ,$•

II ■ ■ ":h
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OS INVISÍVEIS "h
5.:. P.:. H.:.

.íüffrern dn qualquer nudestia. éMta
■l1? CMvterã, livre de qualqaer retribuição, nu d® curar-:,<3

PKI‘° Cl>>tn>a<>. em “eart» re.li»<l»’— 
' ti* -c- “J,,,í,rí”’i*s vu inanifCíiiHvòes da mtilçH-

il-p 4M*n-bio * Part* * reiíJ,02‘t»» UÍIB rfccliitrãu ua volía

CARTAS AOS INVISÍVEIS
CAIXA DO CORREIO, 1125

Rio de Janeiro

EXECUÇÃO PEKbEiTA DE 

. QUALQUER trabalho 
Variado sorúnento depapem, e„velopPes, tintas, üvros eomtnerciaese em branco, Irvans, lapú «rc.

> 2 chlt8s! Rouquidão! Asthma! ® 
©Coqueluche. Escarros de sangue! Tuberculose!# 

OCONTRATOSSE
@ E’ o remedio cujo effeito®

G 
G

gi ci risxA.E>o t A-Cíoaívr.

Elixir de Nogueira
Empregada com s»- 

cesso nas seguintes mo* 
lesíias;

as?***- 
Boote. 
BeuboiiB.
tofl.w®c5eJ da «ütw. 
O-rimoradM su-Jiai. 
GwwrrfcéM.

EopiQhas. 
Caa-sna VMíríOk 
RachiUsa».
Morea Bnincaí. 
Ulcaraà.

Tumores BraüeoiL 
AffecçDw do flspd». 
Dores no petW. 
Tumores aw uwos. 
Latejamento drs ar> 
rias, pfsnç» « nalmonto, ®m
todraa asmolo»- 
Una provejaiau- 
tM do

■ - í

■ h
ri-B
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NOTICIOSA E PROPAGaNTJíSTA (Voluntários, 5 e 9

FOLHa

COGNAG IDEAL 
DE GENGIBRE 

Tonico e carminativo.

so
ge- siadamente na cordura des-

O sr.
importa

factos devia grande fabrica
' ‘ leiga.

SEMANA SANTn.
O sr. cel. João França, -li i proporcionai wu*c« r* t-----

Provedor ao Hospital lOCol. ajt0ràçjo quanto àos dor.uniftü

CORREIO DA MANHA 
'OS OUTROS . REÍOIUXA-Sfc COM

' O DIRECTOR D‘"A LYRA"

Está nesta cidade em 
companhia dé sua exm. fa
mília, o nosso conterrâneo 
ciip. Leopoldo Jardim, do 
Exercito Nacional.

te enorme rebanho hoje 
tão sympathico ás attitu- 
des energicas do sr. Epi- 
tacio.

é a uuica qu 
e tem tudo.

E TODOS1 OS OUTROS .JORXA&3. RE6ORMA-S6.

assicratiikas
INTERIOR

Anno 12ÍOOO
Semestre 7Í000

CIDADE
Atino 10$000
Sentestre 6$000

Presidente da Republica, 
Não ha argumento, por 

mais bem rebuscado que 
seja, que póssa convencer 
um espirito mediananiente 
equilibrado de que é licito 
ao governo descontar no 
lombo do povo os alcances 
provenientes da deshones- 
tidade e da incompetência 

Pu‘ dos responsáveis pelos gas 
tos dos diuheiros públicos.

E’ necessário e urgente 
que a nova tabella das ta
rifas da Central seja revis
ta por quem tenha compe
tência para fazel-o, :

A situação da vida do 
povo é muito melindrosa 
neste momento ; e.o gover
no não deve fiar se. detna-

missa -. ■ " p.
A administração da ,San 

ta Casa local, mandará re 
zar na manhã de'20, ás 8 
horas, na capella do hospi
tal, uma missa por alma do 
irmão fallecido cap. Pedro 
Ferreira da Silva. Pura es
te acto convida os parentes 
è irmãos do pio estabele
cimento. . ,

FERIAS
O ■ governo fluminense 

prorogou até 26 do corren
te as ferias nas escolas pu- 
bl.cas estadoaes.

A nova lei do 
imposto do sello-

O "Diário Ofitcial’’- do dia 
30 de Dezembro pttblicon o tex
to da nova lei. cujas altera
ções priucipaes damos a aegitir:

Dentre as alterações tefeiF 
das muitas são de grande im- 
iioi-taucia. A tabella do sello 
proporcional soffren pequena 

tos de’valor inferior a uni cou
to <lc réis, ücaudo ainda su
jeitos a este sello alguns docu
mentos que gozavam de isen
ção P--IO regulamento anterior. 
Os documentos da constituição 
de seeiedades auonyuias n ein 
corantandita por acções paga
vam, por canto de réis ou frae- 
ção de conto de réis do capital 
social, 2$ de sello de verba, e 
passam a pagar JS500. Qiian- 
t„ 
são sensíveis; foi mantido u sei 
Io proporcional para os docu
mentos que contenham decla
ração de recebimento de quan
tias por couta de pessoa difie- 
rt-ute da qne ordena o pagaiuen 
to, bem cmno “mantida a isen
ção de sello nas duplicatas des 
ses recibos, mas os recibos com- 
mnns f-j.mn divididos en> duas 
classes; sujeitos os da primeira 
classe ao sello lixo de $500 e, 
os de segunda, ao sello fixo de 
$300, e ambos taxados desde 
qne se icfiram aqnantvis supe
riores a ■ 20$, em vez. de 2õS, 
como determinava a léi ante
rior Pertencem á primeira 
classe, estand., sujeito ao sel
lo dr .$500 em todas as vias, os 
recibos seguintes: de velidas 
de mercadorias a prestações; 
vales, bilhetes, notas ou quaes- 
quer outros documentos com o 
caiact.-risticos do recibo espe
cial, não sujeitos ao sello por 
folha; recibos passados pelos 
Bancos, de.snmnias depositadas 
ein contas correntes, excluídas 
as do limite de 10:000$ e os 
depositou populares da mesma 
quantia, que pagarão $300; e, 
tiuabnentc, os conhecimentos 
de quantias que o.s fornecedo- 
dores receberem da Repartição

Dáe o a’s. vossas crean- 
ças, .

A VENDA NAS piiarma- . 
CL-ls DESTA CIDADE. ..

FAZENDA
Veinte-se ou àn finda-se por 

coniractu de 5 a 10 annos. uma 
fazenda com 100 alqueires de 
terras, sendo «80 .mais on me
nos em en ver nadas para cria? 
ção de gado e outros animaes 
e 20 em boas cafeeiras para 
plantação de café, canaa e 
erreae^Boa casa de morada, 
paiol, t.uiha, casa para tirar 
kiw. moinho, cafezal novo de 
3 auaos, de 5 a 6 mil pês.

lumelros. Venda á vista on a 
prazo, confoimè combinação.■, 

?a8arl Informações com o director 
desta folha. ‘ 

Casa
Vende se em vargem 

---------- , na sédc da fregue- 
zia.uma bôa casa coberta- . 
cie telha, assoalhada, com 
2’qua rtos com janellas, sa
la de jantar e visita, casi
nha e deneudencia com ar- - 
.nação pãra negociante. Foi 
construída ha pouco e está 
limpa. Troca se também 
por um prédio na cidade ou 
em Campus Élyseos.

Trata com José Narciso , 
Gouvéa, ou com o director 
desta folh.t.

-------------^oocqao<x>o.»

<~ls impostos de agua 
e exgottos d’ora avante 
vão ser cobradas pela Coh 
lectoria Estadual.

FAUSTO APPERITÍVO 
de Braile & Cia.-—Rezende.

Foi vendido a um criador 
rio grandense ã fazenda 
deste município denomina 
da "Penedo” que era do 
dr. João Christino Cruz.

Por 8 contos de reis, foi 
adquirido pelo operoso fa PaPELARIÀ D"lA LYÍíA”. 
zendeiro local sr cel Frei, ----------------- ;---- '■----------- -
tas Lima, um lindç casal de 
bezerros Zzbú. '"i:

COLLEGIAES
Comprem bolsas, livros cader
nos, etc. na Papelaria da «Lyra»

Com a senhorita Dulce 
Passos de Mello, contrahiu 
núpcias no dia 31 de Ja 
neiro, em Burra Mansa, o 
estimado moço Manoel Pe 
reira Rosas. Parabéns.

Pagam-se neste mez, sem 
multa, á Prefeitura, os im
postos : registro de vebicu- 
los; ambulantes; de publi
cidade, e, aforamento de 
immoveis deS. Vicente Fer 
ter. Os impostos devidos 
em Janeiro e não pagos, 
estão sujeitos a multa de 
10 % ■ • '

—Os impostos d’agua'e 
esgotós, do 1? semestre, 
pagam-se agora, sem multa, 
até 30 ile Junho.

BISPADO .. :
Fot creado mais um 

pado no Estado do Rio. 
Barra do Pirahy foi a ci
dade escolhida para sede.

ROUBO .
■ Hontem pela madrugada 
foram roubados do almoxa- 
rifado da Prefeitura, na la
deira Maurity os livros de 
e.scripturação dessa repar
tição e também algumas 
peças peqúeuas para elec
tricidade.

Correm diversas versões 
sobre este furto.

A policia-está agindo na . 
procura do ladrão.

MARYNA
Falíeceu hontetn a inno- 

cente Marina, filhmha do 
sr. Humberto Guimarães e 
neta do sr. Ovidio Rocha. ... 
.. Condolências.

Visdou-nos ha dias o udbsauí u. jzri,-----  ’
to aos recibos, as alterações ,jjstmcto moço Aracy Cruz, -

já nomeou os-srs. Eloy Car 
neiro, Jo<é. P. Rangel. Ran 
dolpho Souza, cap. José Gu 
Ihot é Conego Miguel C. 
de A. Bulcão, para promo
verem os festejos da Sema 
na Santa no corre ite anno.

Pela nova reforma do 
Estado, as professoras pu
blicas interinas não perce 
bem vencimentos nas ferias.

É’ um pouto que o go 
vérno precisa esfudar com 
acerto, pois isso vae preju
dicar bastante a essas edu
cadoras. . .

Situação angusüosa
Não ha duvida que dia 

a dia mais vão ee aggra 
vandoas condições de vida 
do povo,

Emquanto o sr. Epita- 
■ cio manda augmentar de 
uma ninharia os vencimnn- 
tos do funcctonalismo p- 
blico federal como si este 
constituísse toda a popula 
ção do Brasil, por outro la 
do deixa que sobre a tota
lidade do povo pése o mais 
desgraçado arrocho dos dias 
da nossa historia. •

São duas mãos apertan
do a garganta do pobre : 
tnão dos vampiros que 
negam á circulação os 
neros de primeira necessi
dade para provocar a alta 
escandalosa do preço, e a 
mão do governo difficultan- 
doo trauipvite uas meica 
dorias nas estradas de fer 
ro.

Um goverhu que pensas, 
se reahnente no pr oblema 
da fome que as-obeiba o 
paiz não cons- rtiria na es
candalosa revFão ria* tari
fas feita recentementq na 
Central

Essa revisão grávou de ' 
tal modô o? despachos que 1 
o preço dos generos de 1 
primeira necessidade tem 1 
de subir ouina proporção 
inquietadora.

Num momento ém que 
as grandes nações da Eu
ropa. aquellas que tém a 
sua vida consolidada pela ... 
grandeza uo seu passado, 
pela efficiencia das suas 
leis e pelo alcance político 
dos seus esta-iistas.sentem1 
se inquietas com o grande 
rumor das revoluções . so- 
ciaes, num mom-.nto como 
este, o Brasil dá um exem
plo de tão notável impre 
videncia que aos nossos es 
tadistas parece ter fugido 
toda a noção das respon 
ssbilidades que lhes cabem 
na hora presente. r

Augmentar as tarifas de 
uma estrada de ferro que é 
a artéria por onde circulam 
us elementos de vida do 
povo, é apertar á garganta 
do pobie o baraço que o 
ievará á inanição si nuin 
gesto de desespeio supre
mo a victima :iào se levan 
tar num instincto natural 
de conservação.

Que tem o pobre traba- 
Ibadorcomos «deflicits» da 
Central?

O «deljicil» da Central 
não provém das tarifas bar 
Xjs. Provém da péssima ar 
recadação das rendas; pro 
vém ajas escandalosas con
cessões feit.is aos inagn 
t.is endinheirados que le
gislam cm proveito proprio; 
provém dos errus innume- 
raveis das administrações 
que se succedetn como ca 
laniidades peric(iica=.

Para esses f 
volvcf se a attvnção do sr.

■ ■ las crebnças. - •
Não provoca irritação in
testinal; cão abate o pacr 

ciente ■ .
Ptepar.ação e formula do 

Pliaimaceutico O.sWaldo.
Anprovado pela Directo- 

nç.iu . * * rS ri
da União e do districto Federal. | r,K Geral de Saude Pubhcá 

A segunda ciasse, estando . .. ......
sujeitos ao sello fixo do $300 
em todas as vias, pertencem to 
dos os recibos não comprelieõ- 
didos na primeira classe e não 
sujeitos ao sello proporcional 
ou a sello por folha. Os che
ques, antes isentos de sellos 
quando tiverem de ser pagos, 
por banqueiros, na mesma pi a 
ça, em virtude de contas cor
rentes. excluídas as do limite 

—, e os depositos po
pulares da mesma quantia, pa
garão o sellu fixo de $100. O 
sello dos papais a serem apie- 
sentados aos funecionarios da 
Justiça Federal foi elevado de 
vrôs t $B0P ’’')r.f01ha-.Ü’ A: D^iirc^i Bcíiu ã^i- 
vros de commerciantes e outríls ■ ■ ■
sujeitos a ^rubrica da Junta 
Commereial, passam a - 
$400 por folha de.334-23 céu- 
tioaetios, §500 por folha de di
mensão maior até 66x4+^eoiíti- 
melros e $300 poi folha que 
exceder este limite, em vez des r 
taxas autigas de $030 e $100 Grande, 
por folha.

Tinta Saroiuha?
z:»i litro ineiü litro quarto iit 
litro e oitavo do blro acuáa ile 
checar enorme surtimeiuo j>«ni a 
papelaria <lu « LYUA*De 19 a 22 realisa se na 

'greja Matriz-a festa de N. 
S. de Luurdes. -■■

A Papelaria d'”A Lyra" 
é a uuica que vende buratu

UMA VISITA
■Ho dias, approvejtando 

o convite de um amigo, vi 
sitamos o Grupo Escolar 
"Cel. Nogueira Cobra”, na 
cidade de Banan i, E. de 
S. Pauln. . . •

E’-um excellente estabe
lecimento de - mstrucçâr-, 
installado em prédio per
tencente ao governo, vasto, 
bastante arejado. As aulas 
funccionam no andar-supe- 
rior. As installações são 
bó'as, completa5 e tudo em 
profusão.

A sala do director é bem 
arranjada, tendo t..mbem 
um palco para representa 
çõés nas festas escolares

Estão matriculados a- 
ctualmente 154 meninos e 
128 meninas e aguardando 
mátncula cerca j, de 90 
creançasl A instrucção é 
ministiada por 10 profes
sores de ambos os sexos, 
menos o director. Existem 
9 classes e são dadas todas 
as matérias do curso pri
mário.

Dispõe também de 2 anr 
bulancias para ligeiros ca
sos- de enfermidade.

O Grupo é dirigido pelo de 10:00u$, 
esforçado professor sr.^Lut- 
tgardes de Castro, que já 

;■ - fundou ali a Caixa Escolar 
n Bis- que tem. prestado relevau: <)USM

- te» benefícios á.-., iíifair §300
cia paupérrima, forne
cendo até alimentação.

No dia em que fizemos
A GRIPPE EPIDEMICA essa visita assUtnnos a uma 

reunião da administração 
da Caixa Escolar e tam
bém ouvimos diversos reci- 
tativos e cantos patrióticos 
pelos alumnos desse Grupo 
que demonstraram bastan 
te applicação.

Registrando estas ligei
ras linhas, agradecemos as 
atlenções dispensadas pelo 
ilhistre professor Lutlgar ' 
des de Castro.
\/ariedade de papel para 
“ tnachiaa de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ <Á Lyra»

, ...■ ... .. ,

Diversos vapores apor
tem trazido a 

bordo muitos casos de grip 
pe epidêmica. Dahj as pro 
videncias energicas que o 
governo está tomanrto no 
sentido de evitar de novo a 
propagação desse terrível 
mal. 1

filha dosr. Affonso Cruz.

íRecebemos o Boletim da 
Federação das Industrias ■ 
Britanic-is, edição Anglo- . 
Br-azileira.,

Na primeira columnada 
segunda pagina iniciamos 
h-je a publicação da sec- 
ção — Echos e commenta- 
nos—que nesta folha será 
mantida sempre no mesmo 
lugar.è dirigida por um dos 
nossos' mais illustres e ap- 
piau.bdos cullaboradores.

V9?mifugo 
T©i’?a ' ■

O melhor vermifugo pur 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeuamente tolerado pe.

CARNAVAL

ta . Sem nenhuma ans- 
«^Imação está proxium o 

úíj carnaval em nossa cida- 
de. Sómente até hoje 

sabemos que está organi- 
sado o bloco denominado 
—"Zizica meu bem”—-que 
parece será o unico que 
animará a festa de Momo 

. —:Recebemos a seguin
te. carta-;

«Rezende, 5—2—920.
Illmo. Sr. Ademar Viei

ra — Redactor d" A Lyra” 
Saudações. -

Levamos ao conhecimen
to de V. S. que organisa- 
mos para o proximo Rei 
Momo (o Deus da Folia), 
um afinado Bloco, com o 
nome — "Zizica meu bem” 
que com muito prazer visi
tará vossa redacção. .

O Secretario 
Moysés '■

Lord-Aguia da meia noite».

LINDA collkcção de 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS. VENDE-SE NA

A".

banha "quatro ar.
COS”—. A melhor do Bra ------------
sil. — Vende-se em toda I tados ao Rio 
parte.

Vae entrar em conceitos 
o Grupo Escolar "Dr. João 
Maia”. E' possível que du
rante. as obras as aulas 
fu..ccii>nem num des salões 
da Camrra Municipal ou 
da Maçmuria,

Cel. Abylio Godiiy, 
nte fazendeiro dn 

município, vae montar uma 
i de mau-



A 1.YRA

O governo deve fjzer pn

oEsta historia de sortciu 
militar está pedindo medi- 
das muito enérgicas por

ANEMIA BRASILEIRA
Climas t rafas, eptimtsme e te:.- 

simlsmo, pelo
DR. liELlSAIUO PENXA

parte do governo. Essasl, T«w. a - TJawes+a»medidas devem visar não] wO3TH©.©S © JT\0V1SX©.S

A Enipreza d'<Á Lyra» aceita assiguaturas por
esemestre de todos osjoruaes . ' **—°

Postaes das festas de 19 ’
de Novembro é vistas de 
Rezende, vendem se a 400 ' ■ 
reis • ni Papelaria 
TA EYRA. i- ■ ' -

Casa Matriz—
PELOTAS

Cava Filiai.-
RIO PE JA

NEIRO
Cuidado com as 

imitafões ?

tabellião Ljcinio SlbvXiRA.

Ecteve em no^sa reda
cção o dr. João Carlos de 
Araújo Maia, dentista que

PERICLES 
Recebemos da sr.- Ara- 

tor- Monteiro, agente do 

«ãã local-um C3r,âoPar
descoberto,Iticip.ando*nos o nascimento 

___ 2’-l------- .x je 
ção domestica, pelas enxurra-1 receberá o nome de l eri

Agradecemos desejando 
felicidades ao pimpolho.;-

Por ter sido sorteado, 
seguiu para a Capital Fe
deral onde vae servir nas 
fileiras do Exercito, o dis 
tincto joven João Gualbcr- 
to de Souza Agniar, filhw 
<jo laborioso fazendeiro cel, 
José Maneol de Souza A

attracção|actualmepte reside rm Bo 
^caina d'Ayuruoca.

guacolínò-cóó N aC. 
alta rtiente deSpéctiiraute.

O nosso-cpityçfraneo dr. 
Helenio de-Miranda Mou
ra, quê vae advogar nesta 
cidade, deu-noa; ha dias 
prazer de sua visita.

Agradecidos retriMuimos.

somente a falta de compa- 
recimento dos sorteados, 
como também e principal
mente a péssima conducla 
das juntas do alistamento.

E’ coisa sabida c prova- 
da que na maioria das jun
tas o alistamento é feito vi
sando proteger os filhos da 
situação em detrimento dos 
moços d:t lavoura e do com- 
mercio que nada entendem 
dessas tricas de adminis 
tração. Todos os annos és- 
sas irregularidades se ma 

.............. Inifestam por occasião do 
frcquencFã | s°rtc’°- ° governo que dis-

■ FERNET BRAILE
• Systema,Milano

Visitou-nos ha - dias o 
nosso collega de imprensa 
sr. Carios Vasconcellos, que 
em Bello Horizonte já di- 
rigiu ”A Nota”.,

Esse cavalheiro que é 
fonccionário publico do Es
tado de Minas, vae residir 
nestacidade.

Komaneo
LINDA COLLECCÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VÊNDfrSE N’A 
PAPRI.AKfa D-"A LYIU".

Vejo agota que tlivagnei, 
àfaitando-tne do ponto que 
mais de perto me interessa e 
aos meus caros ouvintes, que é 
o que diz lespeito ã nossa ter
ra queriil*.

Frisava então o contraste en
tre a mitguiflct-nciu do c.liiua, o 
privilegio da tnpogruphia, e o 
aspe.rlo de fraqueza e de. dneii- 

h;a da população i-iti geral. *1- 
tiibuittdo o facto coultistador, 
sobretudo ao solo poluido. pelos 
dejeclo» humauo.s.

Penso que. uãti ha exagero 
ua minha affirmação, a não ser 
para aqtielles, que, habituados 
ú constarieis desae aspecto, 
os estranham, por bau.l, i

põe de meios para proces
sar ós autores desses cri
mes contra a lei do sorteio, 

______ ___________ deve-cotnprehender queá- 
paesada edilidade empa-11<;m . constituírem úma

JBLÍ'esses 
crimes fèrém 'de frente, a 
segurança da patria, retar 
dando o seu appnrelha- 
mento militar'.

E porque isso é uma ini
quidade revoltante, o sor- 
teado fóge de comparecer,

is

Não S-'rá pura exl.rftiihar liI,r 
ainda perdnrein, porqiic, ta<-s 
seeuasse verificam eui todo 0 
Brasil, até nas zonas rumes da 
deslumbrante Capital Federal, 
o são banalissinios ni< Estado 

pio Rio, ás portas da Metrópole

í anno 
revistas do ftrazil, especial, 

mento do Rio e 8. Panlo. .
TEIiEPIlONlC 51—fluadon Voluntários n. 5 e 9.

mas deve primeiramente 
punir os criminosos que, 
por qualquer motivo, atten- 
tam contra a segurança da 
patria, perturbando pela 
sua desidia ou pela sua ve- 
nalidade os orgãos de,defe
sa do nosso paiz.

Otama.

ILDA
Foi sepultada na manhã 

de 5, a menina lida Nasci 
mento, que já contava 7 
annos de idade e era filha 
do sr. Avelino Nascimento, 
çommerciante local.

Condolências.

JOSE’ TRESS

Um curioso typo de jor
nalista acaba de desappa- ’ 
recer em New York: José "
Tress. Elle tinha uma tna- "
nia.: fundar jornaesE no-1:-' 
curso de sua existência, • '
durante 68 annos, fundou '-
43 jurnaes. Onde 'arranjou i

1 - [dinheiro, não se sabe. Mas 
apenas, um jornal, por elle '' 
fundado tornava-se prospe-' 
ro, Tress tratava de ven- 
del-o. O interesse da vida, ■--«■ 
d-züi elle, está na lueta. 
Quàndo um jornal já-vae1 

■- j bem. não me interessa mais. ■ 1 
Eu necessito recomeçar em •- 
nova lueta com outro jor-.<-'. 
nal. E recomeçava. Partéj 
de seus jornaes, Tress os1 
havia fundado nos Estados '- 
Unidos e parte, no Canadá 
e partes, emlim, na Nova 
Zelandia. Muitos delles ain
da vivem e prosperam.

Uma das maiores em- 
prezas de Tress foi a fun
dação do primeiro grande - i 
jornal sportivo norte ame
ricano; ninguém, antes dei- 
le, lacreditava na possibilí-, 
dade desse empreheudimen 
to; 'mas a sua idéa foi uma 
revelação quando applica- 
da, itanto que lhe deu uma 
esplendida fortuna com os ' 
enormes lucros que lhe pro 
porcionou. - ' ■

; ,14Sooo- 1?;
.4 titulo ds rfnla-.ne « 1 ypo^r.i - 
phla ita uCyra* está imprimbi- 
do. para os eoimncrtiantea rlooo 
mpelvpóes <1‘ cores, com memaes - ... 
ane. castàt-am peta i/tiun- 
lia He iftnoo. Apfiropeítem !!,'

Sahi da cidade; percorrei õs 
sens subarbios e pequenas lo
calidades em volta, ide á Cruz 
das Almas e ao Cangalheiro, 
attentae nas nhysionomias tris
tes e macilentas, nos movimeu 
tos tardos, no pbysico pouco 

famoso aphorismo desenvolvido dos homens,-no 
descuido, no desalinho e ua ve
lhice precoce das mulheres, ua 
deficiência organica das crian
ças núas e semi-nuas, magras 
e vcntriidaSv de lábios (tascora* Iguiar 
dos e olhar lânguido e iuexpres 1 -------1
sivo, sem a alegria e a alacri- 
dade próprias da idade,.cober
tas de piolhos, sarnas e feri
das ; espiai para o interior e 
em volte das suas miseráveis 
habitações de paiedes de sopa- 
po, cobertas, em geral, de pu
lha, e verificareis asoidic a, n 
ausência de trastes bauaes e de 
alimento, o matto em turno, a 
terra inculta e pnlnida de fezes 
onde vuejiiin mynades de mos
cas e refocilam. bacoros esque
léticos-

Onadriis como este, que-niál 
sei descrever, eram banalissi- 
mos uutr’ora e gravaram-se pa
ra todo o seir.pré na minha re- 

-•ww| tina, quando não possuía ainda 
to elementos para julgar dãs catt- 
lUPlo I sus dessa miséria. ■' '

í.

do paiz. , .,

Sócia®© eud?, ut-.Avo f. ...
Àrioivcrsarlâfadi-sé: ' 'cri ando asylos, institutoi

Em 1? a senhorita Étél 
vina de Almeida, gentil fi
lha dó sr. Antero de Araú
jo Almeida. - ’■ ■ ’ • •- ■

Em 2, a exma. sra. d..
Maria Autouietta Vellozo.

Em 3, o joven Cliristo- 
vão de Carvalho e a sra. d. 
Cleonice Paes da Silva.

Em 4, o sr. cel. Valería- 
no José da (losta, proprie
tário da "Pharmacia Popu
lar”. de Bananal.

Em 5. d cóuimerctante 
local sr. Cezario Bernardi. 

. Aos ahnlvérsariantes os 
parabéns d”A Lyra”.

situaanddas NíTSÊRTÃO : m j 

t : -DO CEARA 
- .'i ''.;. ;'leiam •.'

• Srs. Viuva Silveira t> Filho.
Tomn a. .UbtrÜüde zio» dl- 

’ ' ‘ ■ ''àva dc '_ grdti-

jrosé • ííicoláiii vaqu^vo da 
•minha, fazenda ^tíerratâG» aeha- 
va-de <tã ires annon» ..soffpendt) 
jle wna grande jerida nu perua, ( 
que o impossibilitava quasi do 
trabalho. ’ < ’ '

Aconselhei-õ a usar' â 'vosso 
produeto .« Elixir de Fogueira» f

da Silva Silveirat ficando com 
CUrado com «y vf 

droa». ' *“"• ........ *
upiuai vvínu u uuaíu, | «|uri*ua vuiiattc. uc iiaaciiuriii<w, Sèreiporidiito. uiNgrtiúde fro 
população de origem. que acudia ao meu espirito, pagandista d* vosso maravilho

so preduclOy fiois vejo que- é ; o 
niellid- depurativo do safighel 7

-Puiieis ádr publicação q psta.
Coui muita distiveçiio1 nou

■ '. Admirador.Am. Òbr.
‘ José Silveira. Soares.

,- Villà do Coité (Ceará) ju. de 
Mqrçò dn iürr.‘

(Firma reconhecida).

[chos e I
commentauos

Agora que está sendo 
ventilada a creaçãode mais 
escolas no municipio, não 
é fora de proposito lem
brarmos a necessidade da 
instituição do ensino pri
mário obrigatorio.

Não é nova em Rezende 
esta ideia. Mais de uma 
vez tem sido ella lembrada ; 
c não ha muito uni abaixo 
assignado foi apresentado 
á Cantara Municipal pe 
dindo a creação de uma lei 
que forçasse a f 
ás escolas.

Cantara dc poucas Ict- 
tras, cm opposição a um 
prefeito de vistas curtas, 

stou no seio das suas labo- 'n'quidade setn tomei 
riosas commissO-s o abai
xo assignado, sem mesmo 
indagar por ahi qual a uti
lidade do ensino primário 
obrigatorio.

A nova Cantara que obe
dece ã orientação de um . => ----- r---------
prefeito intelligente que tu- ‘ncicl’nljo ua severidade dai 
do tem procurado fazer pe- 'eisjnilitareS.. ., 
lo progresso de Rezende, 
bem pôde tomar a peito 
esta questão resolvendo-a 
de accordo com os interes
ses do paiz.

* * * ;
Os nossos capitalistas 

não contprehenderam ain
da que a construcção de 
casas em Rezende é um 
bom cmpngo de capital.

Rezende de hoje não é 
mais, neste particulcr, a 
Rezendevde 3 annos atraz 
quando as casas não da
vam dinheiro e viviamabau 
donadas. De dois annos a 
esta parte, não obstante a 
sahida de numerosas faini 
lias, esta cidade tem visto 
sempre, quer no verão quer 
no inverno, as suas casas 
todas alugadas. E' verdade 
que nestes seis últimos an
nos demoliram se cerca de 
50 casas; mas quem mora 
aqui e que vio essas demo
lições, sabe que não foram 
propriamente casas, foram 
pequenos pardieiros que at- 
tentavam contra a byoíene 
e contrá a esthctica' da ci
dade.

Os pardieiros melhores, 
esses foram limpos, recon 
struidos, etc., para attende 
rem á necessidade crescen
te de habitações. E o-quel 
é hoje a crise de habitações! 
em Rezende ninguém igno
ra nem ninguém póde ne- 
gar- i- ..

Muitas famílias qne tem 
mostrado -lesvjos de residir 
aqui esbaram nesta diffi 
culdade.

Não' se trata presente
mente de simples -veranis
tas, trata-se de ■ pessoas 
que querem residir defini
tivamente ou pelo menos 
por largo espaço de tempo.

Mal ou bem, bôa ou pés
sima, acreditamos que por 
todo este anno a famosa 
luz do Maromba virá, e < 
nessa occasiãu Rezrnde se
rá um centro de i“- ’ 
de novos habitantes- e de ( 
forasteiros que muito con
tribuirão para o nosso pro 1 
gresso" si o problema da 
habitação não continuar co- 
mo o eterno espantalho, j

Vae a 2? praça no dia j 
25 do andante a fazenda 
"Passa Vinte" situada em 
SanfAnna dos Tocos e a 
vahada por 91;240$000. |

Nessa 2? praça terá oj 
abatimento de 10% sobre 
a quantia acima.

Saldos
de livres corumerciaes e cartões 
dc visita, procurem ua ítapcla

.riada ãl.yra»

filmo. Sr.- Pharmacentico 
Oswaldu Terra.

Cttmpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alein d a etia aeção therapeu- 
tiea prompta e segura, tem el
le a vantagimi de ser acceito 

Ide bom grado pelas creatiças, 
toriiando-o muito recommeuda- 
vel em therapentica infantil.

E’ elle nm excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança naB.vei niiuvt-eB, iutesti-, 
naes.. , ,.r ,.

Valençá, 1—Agosto—919.
Dr. Humbcclà Pentagna.

Reconheço a firma e lettra ------------------- -------- . —-
<lo Dr, Humberto Pentngna. fortes, oa é desorientado e de- 
Em testemunho da verdade. O sastrado.

l^rvynzCT^rn^^

[bispo de campinas
Fnlleceu D. Nery que 

era uma das figuras dè mais 
destaque do' clcro-catholi-

CO»1 • 1 '• r .
Dotado de um raro talen- 

to e de grande capacidade, 
D. Joãp Nery foi bispo de 
tres' dioceses 6 em tódas 
ellas deixou obras de vulto, 

* 1 * - ■ ' --e-í-,"tntr)5

dc caridade, desenvolvendo 
a instrucção publica e setn- 
pre angariando recursos pa 
ra (ão vastos commettimen- 
tos Possui.a qm .exçellente t j ■ 
coração, sendo a caridade 
a soa virtude primacial. Po- 
bte e humilde na sua in
fância iconheceu as aspere- -‘í ■ 
zas da vida, e se interessa--'-* 
va por todos os desgraça- : 
des e priucipalmente pelas > 
crianças que encontravam. 
nelle um amigo, um mestre, - . 
um protector desvelado. 
D- ixa urn grande vacuo, e 
a sna personalidade indica 
a vitalidade e exuberância - \
da egreja catholica que a'- ■ 
inda produz homens dessa ’ 
tempera, tendo elle se im- ir- 
posto a estima e veneração -- 
publica, recebendo homé-i* 
nagens do governo paulista- -- 
que se associou á todas es
sas, demonstrações de apre.
ço. - E.-a filho de Campinas. r i

flr. (Jdenío
*[®randa j^oura 'j 

: ADVOGADO 1 ‘ ’

Nó civil e no crime
E’ eiieiiiitrado n.o Catorio do : '

. 1? Ofticio. . . 7 ,[

I* ;<00 < Heis -fi:.'?

como cansa delle a inferiorida
de de raça, a deficiência dc ali
mentação pela walandricc das 
victimas, e o vicio da cachaça.

E' o que acontece em geial 
por todo a parte.

E' u explicação do eterno 
comniodismo, ignorante, egoís
ta e perverso, deleterio e dis
solvente, que se não quer dar 
uo trabalho de indagações. 

’ Era artigo de serie,-que pu- 
bliquei no «O Impai ciai» de 
30 de Abril deste anno cotn o 
t.tulo «Defeza Nacional», e o 
allb-titlilo «Insaltibiidade urba
na», onde descrevo as, era ge
ral, péssimas condições saltita
rias das nussai cidades, eiicoti- 
tt-a-se a seguinte passagem : 
<AIgumas ha de aspecto agra- 
davel, illnminadas á Inz electi i- 
ca, com ruas largas, calçadas 
ou macadamisadas, oste 
edificações modernas, situadas 
nos planaltos, em regiões sa- 
lubres, onde não existe a ma- 
laria, cujas populações, no etn- 
tanto têm o aspecto doentio, 
com o estygma da anemia e da 
indolência, cujas crianças são rigsr esta como frái 
tristes e definhadas,.de peruas dão: 
finas e ventre proeminentes. .
São cidades traçoefras.- A fa
chada illude, mas o interior é 
unia pocilga, , onde, entre mi
cróbios e vermes pathogenicos, 
domina discriciouariameíite o 
«necator» (o matador), .conta
minando 0 solo, infestando a groaucto .isiixir ae isugue.ra», 
população, em cujos intestinos formula do Pharmaceutico Joio 

'vive regalailamente ás cente- t_ P" ' 
■nas e aos milheiros». . pletàmenle

. |j Era a lembrauça da miíiba ’ 
o nosso, i querida cidade 1

e africana, [ quaudo escreví esse trecho.— . 
brasileira,-t Aliás elle; se póde applicar a ,

in-[ varias outras ci-laiLs em iden- 
dios e africanos, era horrível-' ticas condições, do nosso e de 
mente castigada pela febte a-[ outios Estados.
marella, pela malaria e pela!- En tenho por norma de eon-

" . iducta dizer abei tamente o que
Libertada, em 1899, do jugo j sinto, o que roe parer.e.; ser a 

.-.dade, e tanio mais franco 
e mais claro sou no dizer, 
qoanto maior estima me mere
cem aquelles a que me dirijo.

Eis porque, podendo passar 
em silencio esse trecho de um 
aitigo, que talvez nm ou outro 
dos meus ouvintes terá lido, eu 
o reproduzo agora, náo só por
que elle demonstia a minha af
irmativa, de que não me esque
ço nunca do meu torrão natal, 
na campanha do saneamento, 
como porque contem muita ver
dade, de facil verificação.

Dentro mesmo da cidade- 
percorrei os.qtintaes das ca
sas, e em innuineros delles, eu-,. 
contrateis os dejectoe I 
nos atirados a céo c________
espalhados na terra pela cria- de mais um seu filhinho nui

Jfygicue í progrísso
Repare que são os pnvoe hy- 

gienizados, isto é os que appli- 
cam rigorosamente os prefei
tos de hygiene, da prnphyla- 
xia e da eugenia, os que.mais 
avançaram na aenda do pro- 
gresso, que mais prosperaram, 
qne mais têm coucnrrido para 
tornar à vida suave e encanta
dora ; os de gente mais robus
ta e vigorosa, mais ai-tiva, em- 
prehettdedora, destemida e rica.

Allemanha, Inglaterra, Es
tados Unidos e Japãò, entre as 
grandes potências, primam pe
lo culto á deusa Hygia e pelo 
progresso concomitlanle.

Entre as menores, contam- 
se os paizes escandinavos, a 
Hollanda, a Bélgica e a Suissa.

A Italia, enveredada uo mes
mo caminho, desde IS annos, 
numa - campanha vigorosa, in- 

nir os’crÍmes de deserção"; tuHi?ente e pertiuaz á malaria, 
T adquiriu vertiginoso progresso, 

quti á emparelhou rapidamente 
com as graudea potências.

>. ,No cójitinenté sul americano 
sãó dignas de menção as Re
publicas Argentina v- Uruguay, 
ambas prosperas. amb«is culto- 
ras «ia hygiene.

Um dus exemplos-mais’ fri- 
santes do valor da hygiene no, 
progresso dos povos é p da j nas e aos milheiros». 
Ilha de Cuba. / 1

Paiz tropical como c 
com uma { 
hespanhola, índia 
bém semelhante á 
originaria de portugueses,

mente castigada pela febie a-[outios Estados, 
marella. pela malaria e pela" ‘ 
opilação.

Libertada, em 1899, do jugo I sinto, 
hespanhol pelos americanos, I veidai 
foi ignaltnente por elles sanea
da aquella Ilha e dalli varri
das ás ires endemias.

. O resultado ecunomico, as
sombroso, não se fez espetar.

De 184.916 contos o,. valor 
da exportação em 1900, subiu 
a 403.708 em 1905 ; a 544.õl 1 
em 1910; a 639 194 em 1914, 
e a 1.283.628 contos em 1916.

A quota, por habitante, que 
foi de 9z?000 em 1900, subiu 
a 1878600 em 1905 ; a 2368700 
em 1910 ; a 262800 em 1914 e 
a 5138000 em 1916.'

A major quota, por habitan
te, do valor da exportação mi
neira, foi de 428000 em 1916, 
tendo sido de 288300 em 1915/ 
ile 348000 em 1910 e de 348900 
em 1914. •

Attentae agora para os pai-1 das, etc. poluindo toda a.,uper-1 cjes 
zes atrasados ou anarchisados, | fleie. 1
e verificareis que todos elles 
são deseuida-iosos de hygiene.

Chamam-se China, Turquia. 
Rússia, paizes balkanicos e os 
da America Central è do Sul, 
com as exerpções apontadas.

E’ que ha profunda verdade 
no velho e _’ ’ __
de Uypocrates : «Metis sana in 
corpore sano».

Sem saude uão ba mentalida
de equilibrada.

Bovo doente, ou ’é servil, 
deixando se dominar pelos mais

. de nascimento,
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“A LYRA”
—JORNAL SEM ANA Lt- 

li.Voi.ctNTARioSfSc 9—Tel, 51
EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS—CIDADE 

Anuo....  .......  «...io$ooo
Semestre.'....................... <>$000

• Numero avulso........
INTERIOR

Anno............... .. .12$ono
Semestre....... . 7$<)oO

EXTRANGEIKO
Anno......................SOJOOO

Annnncioe e outras publicações 
o que si convencionar, sendo o 

pagamento feito adiantado.'

iI
I

81:727$400; pagou .438, 
no valor -le 38:788$5000.

Vendeu 9:292$815 de 
sellos e outras formulas de 
franquia. ,

Furam expedidos'. 510 
registrados com . 
77:697$360 e 5 890, sim
ples ; e, recebidos, I 045 
com 179;115$940.e, 5.251, 
simples, bem como expedi
dos 236 cartas expressas.

As cartas, impressos e 
jornaes recebidos, monta
ram respectivamente a . 
30.376, 20.541 e .58.430'; 
e os expedidos, respectiva*j 
mente, a 60-562,' 6 797 e 
15 709. ' ■■ • -- ■-.

Foram recebidas e ex 
pedidas, igualmeítte,. 2 604 
inalas.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria cora as opiniões de 

seus collabotadores. •

transformado a sua banca 
de ganhador, eiu pdloiri- 
nho da reputação alheia,

Rezende, 6 de Feverei" 
ro de 1920. " . ,

Anlonlo Jaclalho Pettlrt Souto.

DESPEDIDA
O abaixo assiguado ten

do que se retirar para o Rio 
de Janeiro, onde vae como 
sorteado, prestar serviço 
militar, e náo podendo, por 
motivo de exeassez de tem
po, despedir-se pessoalmei»- 
te de todos os seus amigos, 
como era seu intenso dese
jo,; vem fazel-o por tneio da 

:m que “npreosa.- . . ■:
J-mio Gualberto <1/ Sousa Aguiar 
t : (Joanico).

.•FIbÍtÍÕ”
. Vendc*se por -6 contos de 

reis/um superior sitio distante 
dc Campe, Hello 3 kilometros, 
uom 30 algueires, mais ou nu*- 
liONj tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com o director 
deste jornal. •
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calhán se 
produzissem peixes, o ocea
no ficaria em pouco tempo 
atulhado desse prolífico pei
xe. Ha, porém, uma perda 
enorme desses ovos, devi
da á maneira por que são 
postos, aos perigos a que 
estão sujeitos e ao factor de 
que muitos delles nunca 
chegam a ser fertilizados, 
ao passo que um grande nu 
mero é atirado á praia pe
las ondas. A maior perda, 
porém, é a dos ovos que 
são comidos pelos peixes, 
pelas aves.e pelos inverte
brados.

Calcula-se que os ovários 
de uma femea de bacalháo, 

. que pesa cerca de 10 kilos, 
contêm 2 700 000 ovos-e 
os de uma de 35 kilos...; 
79.100.000 ovos! . -

Como para se desforrar 
dos seus ovos serem devo 
radus por um numero enor 
me de animaes, o bacalháo 
devora uma infinidades de 
cousas. >

A lista dos • artigos en
contrados no estomago de irrogadas a mim, não pa: 
bacalháos inclue. conchas, —• '------ ------ —;--
latas de azeite, anneis,-pe
dras, bolas de , borracha e 
toda a especie imaginável 
dé molluscos e dq. crus1 
taceos.

p

I

purgações

CORREIO - . - e era paga por essa mesma
A agencia do Correio da pestôa. i

cidade tem tido seu movi
mento em continua ascén 

' são. ■ . ,
Durante o anno passado 

o movimento de valores at- 
tingiu a cerca de 380 con
tos. - ’ •

Emittiu 625 vales,- na

s:b-;a "iKoia Sogi»™ wí&ís
uiaiiteiitaa. a veada nas Dragaiíaa e Dliaimaciu,

liljl J__  1 .. ■.......■Iljlll II ....... . llllt . ................. .  III11)1 < sll II iljlll

fluminense Hotçl 
Estabeléoimesato 1*’ orâem 

' àm prédio especialmente 
edifica^®

Elevadores eléctricos? Varandas,

verdade, na acção em , 
fui testemunha. Diz que o 
meu depoimento é impres
tável, se assim é, , porque 

, o ataca com tantas dalsida- 
p^p. assignado por não gou interessado

na decisão da causa e mui 
to menos nos haveres dei
xados por João Dias de 
Souza, cujos Jhaveres, con
forme a certidão que exhi 
bio, estão sendo liquidados 
pelo meu detractor. . . WITHE SODA LIMONADA

A prova do meu,a^sêrto 
astá nos autos de inventa
rio de João Dias de Souza, 
onde quizeram me dar, a 
viva foiça, 10 alqueires de 
terras que eu repeh e a 
minha repulsa está junta 
aos autos onde 0 meu dif 
famador é advogado. Meu- 
tio, o meu detractor, quan
do affirmou que a testemu
nha Phelipe Luorenço é 
meu colono, nunca foi meu 
colono nem agregado, mas 
sim de João Dias de Sou- 
Za em cujas terras reside. 
Mentio cynicaineute quan-

No Artigo publicado no 
numero d”'A Lyra” de 25 
rio mez [ 
Oswaldo Duarte, continúa 
o meu gratuito detractor a 
repisar . com banalidades 

Se todos os ovos de ba- chulas e perversas, que eu 
desenvolvessem e entfctive relaçOes de ami 

sade e privei com Anna 
Silveria da Conceição por 
muitos aunos, relações es
tas de que ninguém sabe 
aletn do meu calumuiador 
(por ter sido, sem duvida, 
o alcoviteiro.) emprestando' 
me em seguida a essa fal. 
sa imputação, a pretenção 
de eu dar a, Anna Silve- 
ria, um filho'de João Dias 
de Souza é os minguados 
bens deixada por este. De- 
s..fiado por mim a traser 
ao publico, com O testemu
nho, de uma só pesssoã 
que me visse uma só vez 
em casa dessa mulher, limi
ta.se o meu-detractor a ne 
gar que dicesse em. suas 
razões, que eu frequentava 
a casa dessa mulher.

Ora essa é muito bôa 1 
nesse caso esplique, ao me 
nos, como se pode entre
ter ’ relações de amisade 
cóm uma mulher e privar 
com ella sem frequentar 
lhe a casa. Todo esse acer
vo de infamias e (iLidades

is- 
sa de ' mentiras cynicas. 
Auna Silveria nunca foi 
empregada effectiva no 
meu estabelecimento agri- 01 
cola, trabalhando lá quan al 
de era chamada pelas pes
soas que dirigião o serviço

. ; ,. ra .u —

8-

i e «ni 
pedra, na Papelaria da ‘‘Lyra.
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Jardins e magnífico restaurant.
APOSENTOS sem pensão 

.» com »
END. TEL. FLUMINENSE

. SERVIÇO telephonico

JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL

... PRAfA ba. UEPUBLICA —a»7 e
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A Rainha das Sodas

LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS. VENDE-SE NA 
PAPJSLARIA D’“A LYRA”.

A Fabrica de Banha 
"Ouatro Arcos’’ vende um 
AUTOCLAVE para der- 
reter toucinho, a vapor.

Informações com o pro
prietário da mesma, em 
Barra Mansa. ■»-x»j »-j uiun mi. uiç u ua ti• >______ .______f------------------- 1 ------

'10 a®7°^q;’C ©v- Victon de J?Peitas
go fidjgal de S.bastiao .. ’ ‘
- ~ ADVOGADO ,

Rua 15 deNovembro it. 2 
(Sobrado)Esquina da Praça 

' - J " Oliveira Botelho.

POSTAES com vis- 
® tas coloridas de diver' 

sas cidades. 2 por 300 
^reis. na Pap. d’-A Lyra'

Gomma arabica, liguida

Desde o anno de 1911, 
eu tenho residência nesta 
cidade como é sabido, on 
de exerce o cargo de Col- 
lector Estadoal, só indo a 
fazenda aos.sabados e dias 
feriados, mas quando mes 
mo fosse cila minha empre- 

importância de . > - . . gada, esse factu dava di 
* ' reito ao men detractor de

injuriar-me com a uffirma- 
ção-deque, eu tenho .rela
ções com ella ? .

, As filhas dessa, .mulher 
que' forám, a bem pouco 

> tem; o empregadas, do meu 
calumniador, eram suas 
PROTEGIDAS?,; as ac- 
tuaes criadas que tem ao 
seu serviço doméstico, são 
igualménte suas PROTE
GIDAS?

, E’ com essa lógica que 
o ganhador sem escrúpulos, 
a troco de rdguns cobres, 
preti-nde enxovalhar me.

■ O. fim çqilimado pelo vil 
assassino- da minh 1 reputa
ção, é. a tedo custo, tornar 
suspeito o meu depoimee- 
to, que foi a expressão di 

----------------  - yt. . ______ 1_____  ____ ■ 
/r\ 1 1 1 zr\ 1 Uttra tosses, bronchites, influenza e ino-i 

í 1 lllJ 1 lestestiasdo pe-.to.ein -48 horas. A venda emjvcl 
A------------------- -Imitidas as.boas Drogarias e .

Dias de Souza, entidade 
para mim completamente 
indiffereiite, com quem nun 
ca tive á mais pequena du 
vida ou desavença, o facto 
de eu dizer 110 meu depoi
mento, respondendo a uma 
pergunta que me foi Fita, 
que elle era um ébrio ha
bitual pode ser. attestado 
por todos que u conhecem, 
náo constituindo isso inn 
misade fidagal. Todas ás 
arguiçõzs do ineu dè- 
tractor contra mim são des
te jaez, .não prova uma só 
dellas. Disse o meu detra- 
ctor que eu sou velho in
solente, quando mais inso
lente é .0 typo que, para 
ganhar uns miseráveis co
bres, jdgou-ae com direito 
de euxovalbar-me cobarde- 
mente em lugar que eu 
não podia defender-me. 
Não continuarei1 a me oc- 
cupar... com as banalidades 

meu detractor, 
mas faço-lhe sentir que, ,'a.-. 
pczar.de.yelho não sou^ain- 
da <’ 
bastante energia para de 
saffroutar-me de qualquer 
injuria que me seja atirada. 
Sou muito conhecido nes
te município; onde nasci e 
fui cruado, contando 74 
annos de idade; diz-me a 
consciência que ajQja ng,, 
pratiquei um acto na mi
nha vida publica ou priva
da que possa" desabonar- 
me perante oij'. homens 
honestos. Não posso, con
sentir -portanto, que no 
ultimo quartel da minha 
vida, sçjn o meu humilde 
nome enxovalhado por um 
bigorrilha que parece ter,

influeiiz» e ino-i LOMBEICOIbE
O. C.ojvcl para a expulsão dos vermes ( 

e .Fharmacias.jyistnU; em todas as boas Pbarmacias e 
.1 ■ ;

O VENTRE CRESCIDO?
; OS OLHOS INCHADOS?
' AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?

VOM1TOS E DIARRHÉA?
' ; INDIGESTÕES CONTINUAS ? .
•, • - R1NGIMENTO- DE DENTES ?. FASTIO ? Bf
- ; GOSTAM MUITO DE GULCOCES? B 

teos I05 liffl slpai swtas ? i
Quereis a sisa saude? ■ g£..>1:-a *!•« LT)

3? í ~ '
c-S 8 a4? ’
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2S500 0 cento! SfKí
Apezar da alta dos preços em ;_
todos os artigos a Typographia

ZZ2 na Papeíatia
de visita por 2^500 e 3$0üJ . da A LYRA

Éd Pois bem, che-lhos o LICOR DE CACAU, verietfagõ 
porque o» symptomas acima descriptos tóo dos 

terríveis vermes (iombrigas) que s*o a causa de toda» m
gjd moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier,

/■ nAo tem dieta,, c gostoso de toruar, nâo ccotem oieo e 
dispensa purgante. E’ . O LOMBRIClÜEflRO IDEAL

ítS porque faz expellír os vermes, tonifica e dá saude ás 
-- crianças. E’1 O SALVADOR DAS CRIADAS.
BI ■ ’■’*'*'**•,*'*■•**■***’**■w‘*,’*w■*‘*■>’*’*■/w'*■*‘*■*‘w“**^***w,

Towes, bronchites, constipações, defkixos, re» fria doa, í|g
< L>3 asthma, ínfluenza e todas a» moléstias do apparelho ~ 

wq- . respiratório, curam-se rapidamente com o COGNÀC DE 
ALCATRÃO, de Xavier.

EVITA,ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma O 
COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 
moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante do« pulmões

A’VENDA EM TODA A PARTE

A Pap. d’A LYRA
.'RECEBEU AGORA :

Romances de muitos auctores, para serem
. l$000, l$200, l$S0() é 2$000,

Livros de sonetos, modinhas C quadras populares.

—PAPEL CREPON I)E TODAS AS CORES 
—BOLSAS COLLEOIAES. ' . ' \ '
—GIZ DE TODAS AS CORES. í,
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS.
—BLOCK'DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 
ia MrrrfflfW APTTíin.Q

;. ; Ipurval VilJaça
.. COLCHOEIRO E ARMADOR .

Tem sempre em rtespnsito um variaüo sortimento de colchões 
e almofadas por inodico preço.

Prepara-sa Mlxõe» foqebr»s de tgiiu te ctaw a íoalquat bota do dh e da ntíta 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25$. Para 

anios da lo§ a 15$. Variado sortimento de coroas 
para finados, e vellas de cêra pura de 2oo, 

5oo, Soo e 1.000 réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, Plumas, E-.trelhnhas, L rntejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

Jlua ^iKwnify, 18 : ; : ■ íle^nde

8 • COZiXiZRIO r ; 5 
*; Moura Brazi! ."S

(NOME REGSTRaDO) ’ *

| £ura e |
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RUA URUGUAYANA. 37 (Plíãrnfáciã Moura)
- Brazil) —RIO Dlü JANEIRO m

S PHARMACIA -VILLAÇA» - LARGO DA
- MATRIZ, 49 — REZENDE

frívolas do meu detraètor, 
faço-lhe sentir que, ,'a...
.y»v.„yc4||U UdU OU U ’ .Tf -.
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: piplomiulo pela Enenldíulfi de JledRina >1» Rio do A
Janeiro ; wnuiilmr da* clinica’ de syplMhs e inole:>f

. ,jM .!.•- pelle da Policlinica Geral e da Santa ÇaSa de 
Mhericordin do Rio il<> Janeiro: ex-calagiarirt ilndltii- 
a ciiuuá a e obstetriça da Faculdade de. Medicina.
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EMMbeltciaento de objcmo secasdaiio «aprichesainonte instal- 
Jaác- ne Palacete do Visconde de Ri» Prete cea excellentes 
ímaileções hygieiicas. Cursti Pritfwifi Gyift^sialy Camjfíer- 
ciai t Preparatórias, jtfaaa administrativa: Prefessor Cons- 
tiuio Otnegna.; Conimendador Aaioiiio Jannazzi e Dr. Hen- 
riqee Ctrpenter. Corpo Docente: Prof. Coustancio Omegna, 
le»u de latim, grego e philúsophia. Dr. Laadeline de Olivei
ra lilho, lente de acieecias physica* c Biatheiaaticas. Ce!. Joa- 
q« «• Ribeiro dos Santos, lente de e»ntabiIida<U. Pr»f. Durval 
M*oihães de Lima, lente dr lingnas vivas. D. Emilia. Baker 

Omegna, profesiora de carao infantil.

---^^ £jy©§^ S^eeta^sao, - ■ —
S.» ã mesma direcção fitiecism », Ic/c.» Nu.cúra» em dois 
«■>. •: a) Primário pari ambos osAex»,: b) Gominercial e de 
li»tuis paia moços empreg-idoi no couimercio. UemaliUaits, 
Ii’rrios—Curso Primário desde 6$0U0. Externos—Curso Gy: 
** •*’nl desde 205000. Externos—Umso Noct«ru<> desde 6Í000- 
I«i»ruos—Cuiso Primário desde G5ÇOOO. Internos—Curso Gym 
Binai desde 80$000. Admitte-se matricula em qualquer oc- 
casii». Para mais informações com o

DIKECTOR:

CoMi/areí» (Pnrgna.

• EXECUÇÃO PERFEITA DE

QUALQUEÈt TRaHALHO
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e em brauco, 1< uns, iapi, eu.

g Tosses! Bronchites! ..RouquidãoF Âsthmã.! ’ ® 
z-s . . . _. - . — Q •

’■ WwMi o te S®1 
■ fe': y 
>Sw

■■•' 13R■ ||

.■fei

l=RAÇA~da REPUBLICA, 211
, j, ít‘° ck Janeiro

ÊsTAUEllEÇIMENTn DíC 1? CRDHM, MONTADO Á

CAPRICHO. TENDO BONDS Ã PORTA PARA QUAL-

II

OPER PONTO DA CIDADE E Á’, 2 MINUTOS DA 
e^^Asxuc^sxiça-r.íx^LH-iJXiícrE-L^ci u«i.v-—trrrrrerrtarroKg» 

pst.VÇao -'da Estrada'.df Ferro Central..
" ' ' ■'■ * ' ■'■■ '“P

FíEXSíM. SÍÍNS. FKoálATA £ URETHgA 
~ é-<D'n"

A ürcVonninn AranoknòideCfcic nrat>reclos» <l.'o- 
rvlknc onK,cplu-.'Jf .rins, co b.-.'í|ífl. >h urelhraedus mtesünrui 
D.sjolrc o «Ho urrai c os w.los-W énb «cila om?rea«da «m- 
pre çoio íeli?- reiuihorlo nas ■ pyCilen. ne-piiulon. orçL-ue-
phrllfti, urclhrilcs cíirotúcos. inllumntnçâo «Ia proatata. cafarrbo u» 
besige. lypho abdominal, uremia. diaihese-bjrico. arca» cálculos, c.c.

• zis pessoas idosas ou qiíe tióo -leui a basiga preguiçosa e cuja 
trina se decoinoúc fadlmenle devida á reícnção. encontram na 
UrcUrmina de Giifcni um veidadeiro Especifico porque 
eíln não só lodbfa c ou-jmento a DiUrese, como dcsmfedo a Bt- 
XIGÀ e a URINA evitando a fermdnfnçQO desta c a ulecçao do 
organismo pelos produefos dessa d£?rp'niposição. Nuntnefosas aUes- 
tüdos dos mais notáveis cUúicás prbvinS * sua clficacía-

Encon(ra-se nos bons drostarios c piwlmaúo. da capital e doa Esta
dos. c no Deposito — Drogaria Giríoiix .

pjt ERfiNCiSCO . 6JTF0NI & C. 
íi 17 Rua, Crimeirò'. àe ÍEarço, 17/ 
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J. Costa Í3 Filho 
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Compram, veniltm t trocam seitas par» coUccfore , 
Preços correnle. (jhatis—Catalogo Brazil l-5i0()P 

Compram estampilhas Estadoaes e dc Camaras Munieipaes.
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A Casa Russo- ...
/; " Brasileira]

Avisa ao distiucto publico desta cidade e circunvisinhas 
que acaba de receber uni novo e completo sorti* 

mento de cazemira de pura 15, diversos padrões.
Armarinho, roupas feitas e chapéos de pantio e de 

palha da afamada Marca "Prada”.

isitem a nossa Sxposição

AS VENDAS SERÃO FEITAS A’ DINHEIRO 
E A’ PRESTAÇÕES SEMANA ES E MENSAES

Antes de realisaretn suas compras, devem verificar 
grande vantagem nos nossos preços.

Elixir da Nogueira
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©uidado com a e©GJUELUeKE 1 |
Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender fj 

o organismo de vosso* filhos fazendo-os usar “EVITA’*, H ■ <
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot. ’ w

A descoberta desse notável «cientista é a reunião de 
01 varias substancias aromnticas, cujo poder desinfectantc 
§ evita que cs mlcroblos da coqueluche ae anproxiineni de 
g creança portadora do “EVITA”
H Laboratorio: biio cia Janeiro
| Preço............. 15000 { Pelo Correio........ !$500

Em todas as^pharmacias e drogarias:' Deposito; DRO- | i. -•'.

_

Lyra”
Variado surtimênto áepapéis, euveloppes, tintas, livros commerciaes

OS invisíveis
S.:> P.j, H.;.

s 04 qwe Noffrriá (|e quahjner nrolat
..JÍTJa,il’ ,h,e «Puhjurr ‘ '

^‘HUUCIo, rni ••ejtrín 
•OliiiiM Qtl
i icjipositu, (|íj<’ re< ixl«-í<
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^rtifêWS» l0ffen- ■ ^_Os
sivo vermifugo vege
tal e purgatjvo, agra- 

. • davel ac paladar c de 
efielto seguro e suave.

©uolquer creançà por 
-1 móis Fraca cjue seja pa-

òe üsar o ‘Xonibrlcol*’ 
i se»n a menor inconuc- 

fflü2 niencía’^ ‘5i
““ exí32 ""

... Z •■’ • Uitj vidro dá psra Screaaças

Opinião do eminente professor dn 'Fncvldade de 
Medicina do Rio de dsneiro ■

•‘Bruno Lobo, doutor cm Medicina pela Faculdade do Rio 
de janeuo, pro;é3.’.or dn -mesma Faculdade; etc., etc. ’ ■ 

. Atte^tQ que o LOMBRíCOL do Phannacèutíco Maneei Aris- 
t-,o Jaçcoud/i .qe cnergicamé Ue'sobre ós vermes parasitas in- 
te-utinacs.’ — Rio de.Janeiro, 7 de Deccmbro de xgxa,

. '' ■ \ Dr. ERÚNO LODO. • .

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e ’ ân acceite outro que queiram impingir comq 
ds igual eifeito. Rara o LomBRICoi. não ha substituto.

ara loàas as pharmaciás s drogarias tio Brazil
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Tosses! ■. Bronchites!'..Rouquidão!' Âsthma! 
Ó Coqueluche! Escarros de sangue! Tubérculos»’

^OblTRd. O á.wUOL
pra" rsmedio

... ■ (■--■•t.y è sensacional. Médicos no-©
'.--nr'' favets o receitam. íj \^Í V/v:.:¥<\ O ÇONTRATOSSE é mof-G 

litt, I \ / /1 ç/AAt: A ‘CBS!vo e o maior toníco p 
. ■- ■ ■L-o-r' pulmonar que até hoje foi’:/
* ;rV< 2. J ■•- Ç;,.ÀÁ.«õi Yx 'Ai dcsco;',srío Tsni milhares
«-------------- ,.a—rO-------------- attestados verdadeirosê ‘ ‘ '-wlttak 4?<i ••co.x i-MA-roras-.r-- í

cujo effeito®

1 taveis o receitam.
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que

Papelaria d'

Zilda, de Joaquim Macha
do. ítalo, de Astolpno An-

latim.
, socios
de réeo-

VOLUNTARIOS, 5 E 9

FOLHA

rv. 
w

Perfil
jo ir.eu bom primo Alvuro Simões Lopes.

phantasiada de acrostico 
sentado num throno enfer 
tádoilê' rosas 'é camélias 
azues.

O 2? carro de critica re' 
presenta uma enorme tur 
bina puxada por uma pre
guiça .procurando galgar 
uma montanha pedregosa, 
e tendo escripto de um la- 
do: «Lux fact» est».

Segtie lhe um grupo de 
cavalheiros malhando em 
ferro frio. .

O 3? carro allegorico re
presenta um joven littera- 
to sentado sobre um diccio' 
nario e fallando dithcil so'

A.SSIGNATUltAS

INTERIOR
Atino 12'SOOO
Sem-stré 7$00<>

Clementina, de Ozorio da 
Silva, 10 mezes. Nardy, de 
Luiza Bastos, 10 mezes. 
Benedicto, de Pedro da 
Silva, 1 atino, Mario, de! 
Pedro Leal, 5 dias. Feto,

*shi<;n*TVk*s

CIDADE
.Anno 10$000
Semestre 6$000

•' ________ J '

Em Campos Elyseos re
gistraram-se, em Janeiro, 
os seguintes nascimentos;

Maria, Slha de Antouio 
R. Pereira. Oswaldo, Ide 
Francisco R. Andrade. Ma 
ria, de Anna Conceição.

guez rm grego e
Banda de musica, 

phantusiados, grupo c 
réen, etc.

Segue o 31 carro de critica 
i epresenlaiido um Monte Cario 
ao lado de *um cavalheiro que 
sonha.

Segue uma guarda de honra 
de loiasteiros acompanhados 
da sociedade musical Santa 
Indulgência.

Fecha o prestito rnn corso de 
cairos em perfeito estado pu
xado por fogosas parelhas.

Úrcio assim, minhas jovens 
patrícias da roça, termos mu 
Carnaval decente, iuuoceiite, 
Sem apertos e beliscões.

Por isso eu vos digo que sois 
mais felizes que as moças do 
Kio.

Aquillo é uma perdição! 
Deus me. livre daquella pavo- 
losa faudauga ! Deus nie hvie !. 
E a vós também, minhas jo- 
veus patrícias”.

Asmodku.

CINEMAS - |
' Foi inaugurado domingo 

o Cinema-Recreio, installa- 
do no barracão do Mercado 
e de propriedade da. empre- 
za Roque De Santis & Ç.

Sabemos que o sr. Scylla 
França e outros, vão instai 
lar no theatro da cidade, 
çtn. confortável cinemato- 
grapho, dispondo de reque- 
^itos indispensáveis. Pre
tendem inaugurar nas ves 
peras da Semana Santa e 
também tenccionam illumi- 
nar á eilectricidade todo o 
Largo da Matriz assim co
mo fornecerão luz áos par
ticulares que quizerem.

Consta-nos que o ar. 
Paschoal Vtllaboim, actual 
Director do Serviço, de 
Povoamento, pensa em in- 
stallar no Núcleo emanei 
pado "Visconde de Mauá", 
neste município, uma es
tação de monta,

E’ uma ideia feliz, cuja 
realisação virá beneficiar 
uma zona de incontestável 
valor pastoril, e que, em- 
tanto, pouco custará aos 
cofres públicos.

Além da aequisição dos 
reproduetores de que, aliás, 
é provável que u governu 
disponha nos seus postos 
zootechnicos e fazendas mo 
delos, o novo estabelecí 
mento exigirá apenas um 
pequeno augmento de pes
soal assalariado e a adopta- 
ção dos galpões que o Mi 
nisterio na Agricultura pos- 
sue no referido Núcleo. 

banha "quatro ar- 
COS” — A melhor do Bra 
sil. — Vende-se em toda 
parte.

Com o artigo Hypomne- 
ma, inicia hoje nsvamen- 
te sua apreciada coliabora- 
ção nesta folha, um dos nos 
sos illnstres collaboradores 
que reside no Rio.

Com sua exma. 
seguio hoje para a

Alma impoíluta coração s.ncero, ' 
Ten. esse moço amavel. talmtuso. 
De olhar altivo, penetrante,'anstpro, 
lias bom, por excelleiicia carinhoso, 

í . , • ' '.

Tem na voz um tôm doce, melodioso, 
One^traz o mulherio apaixonado.

• '' Élle é modesto e simples, maneiroso,
E dos fracos amigo devotado.

Ao casaníento diz ser refractario,
Que ha de sú, como um ermitão viver, . 
Que ha de mesmo morrer celibataiio.

1 ■ ■ - ■ • '

Detesta oyicio, o luxo exagerado, 
Emtim, sójum defeito mostra ter: 
E’ nãó gostar do sexo desbarbadu.

LUIZ S. DE GUSMÃO.

i I Srgue umo guarda de 
meretrizes que pas-1 plumitivoS fallando portu- 

’ ; nos thro 
ios dos carros

as
sistir o carnaval, o nosso 

sr. Z
que regressará quarta-feira 
de .inzas.

jW- -

cisco de Assis Fortes No-- 
rival, de José Leal dos Ri
os. Dario, de Joaquim Vic 
torino da Silva. José, de 
João J. Pereira. Salvador, 
de" Raymundo Alves; e na 
forma do dec. 3764: Abel, 
de Procopio A. Carneiro 
João, de João M. da Silva. 
João, de Avelino C. da 
Rocha. • i

60:000$, fazenda «Penedo» no 
2o districto.

Gulhot & Rodrigues, por 
900$, sitio «Sertão da Bô&. 
Vista», 1? districto.

Manoel C. Fortes, por. . .‘. 
2:000$, caza n’ 33 á Praça 
Oliveira Botelho, cidade.

COLA-TUDO, vende- 
se na papelaria d’"A
Lyra"
Em Janeiro, registra

ram-se em Campos Elyseos, 
os seguintes obitos: Maria 
de tal. com 48 annosl Ma
noel C. Soares, com 25. Ju- 
dith, (ilha de João J. Mo
reira, 2 annos. João, de Jo-

Regressou para Lorêna, on
de serve no 5? Batalhão de ca
çadores o ar. tenente Eaedim» 
Virgílio de Carvalho.

SERPENTINA
Vende-se na 
"A Lyra”.

galetos
de e nzrA7?A
de wzità» pwitrflfi na Paféí*' 

nada

OS QUE COMPRAM

Em Janeiro, adqu riram im- 
moveis no município:

Joaquim J. de Alvarenga, 
por 150$, partes de terras no 
logar denominado «Pirapetin- 
ga», Vargem Grande.

Thimoteo S. Gomes, por....
35:000$, fazenda «Serrote» 8.
Vicente Ferrer.

Antonio R. Gomes P. Filho, 
por 400$, casa n? 1 á rua Dias 
Carneiro, Campos Elyseos.

Francisco C. Diniz, por...
7J, lote 23 A no Mauá.
Geraldo B. Martins, por....

1:000$, caza n? 51 á rna Luiz
de Camões, Campos Elyseos. NJ " A JU ’

D. Maria P. Borges, por.... -Z,lda- de Marla K- Gumes. 
1:500$, caza n° 186 á rua do Zilda, de Joaquim Macha- 
Rozario, cidade. do. ítalo, de Astolpho An-
... Job Lnnes de Oliveira,.-non nechm-gv-j-nlieta', e-^-Frcn? 
300$, caza n 80 á rua Antu- ■ —
nes, Campos Elyseos.

Rachel R. Pedreira, por....
750$, partes de terras no «Pas
to das Egoas»,Campos Elyseos.

Manoel C. da Silveira For
tes, por 750$, partes de terras 
no «Pasto das Egoas», Campos 
Elyseos.

Dr. Waldemar Pecholt, por 
1:000$, lote 27 dü Mauá.

D. Dulcinda J. Sivory, por 
2:000$, caza n? 33 á Praça Oli
veira Botelho, cidade.

Manoel N. Teixeira e Ma
noel F. de Carvalho, por........
1:000$, partes de terras em. S.

- Vicente Ferrer.
, Manoel N. Teixeira e Joa-
. quim A. de Lima, por 1:600$,

partes de terras no sitio «Ale
crim», S. Vicente Ferrer. •!

Sebastião I. Rodrigues, por
1:000$, caza á rua Deodoro, 
cidade.

Sebastião Ferreira, por 250$, 
terreno á rua da Linha, cidade.

' Leonel F. da Silva, por 
1 150$, caza n? 102, a rua dr.
■ Eduardo Cetrim, cidade.

Adilio M. da Silva, por 
580$, lotes 32 A e 34 A no 
Mauá.

A. Silva & Irmão, por . . i .

cido, temos fundada previ
são de que um. novo flagel- 
Io tão imutentemente atr 
nunctado, desta feita não 
devastará a população do 
Rio de Janeiro que, no mo 
mento actual mais se pre- 
oceupa com o carnaval do 
que com as noticias por 
demais pessimista da im
prensa diaria;

Rio—12—2—920.

Lino Marialvá.

Carnaval^
Assim'fallou o Diabo, de 

pois de feito ermitão:
"Mais felizes que as mo

ças do Rio, minhas jovens 
patrícias da Roça, ides go
zar o vosso Carnaval sem 
receio de terdes amanhã o 
remorso destes dias cie lu 
xuria e de inomiuavei-, es
cândalos.

Terça-feira gorda! Que 
vale a terça-feira gorda?

Nesse dia-a família bra
sileira corre á Avenida Cen
tral e vai fazer a apotheose 
do vicio e do deboche, ap’ bre a moda e o calor, 
plaudindo desabaladamen 
te as r 
sam eucarapitadas 
nos purpurino., dç 
allegoriccs.

E ellas, o produeto -das 
Isargetas do vicio, passam 
domi.nadoras e seduetoras 
sob os mantos fulgurante* 
de lantejoulas, entre as fui' 
guraçõés estupendas da luz 
dos archotes e os applau- 
sos embriagadores da mui- 
tidão delirante.

Hoje- é a. contemplação 
Jo abysmo ; amanhã a se; 
ducção do abysmo, e de 
pois... as^olorosas delicias 
do abysmo. . '

«Abyssus abyssum 'in 
vocat». Certo me pergunta
reis quem sou. Eu sou ef 
mitão. Sobre a. minha 
cabeça passaram as violên
cias de todas as furtas Os 
meus peceados contam-se 
pelas ceilulas do meu cor 
po e as minhas aventuras 
pelos fios dos meus cabellos.

Hoje sou ermitão-. E pe- 
la minha retina passam, ve
lozes como o pensamento, 

j bilhares de silhuetas que 
[emergem daquelle coscuo- 
rama phantastico.

Agora vim passar o Car 
naval em vossa companhia.

O vosso Carnaval é ir.- 
nocente ; as melindrosas 
têm modos e os almofadi
nhas não beliscam, não 
mordem, nem cantam can 
ções obscenas.

O grande prestito 
desfilará pelas vossas ruas

para o

linda collecção de 
ROMANCES. QUADRAS E 
SONETOS. VENDE-SE NA ■■ 
PAPELARIA D’”A LYRA”.

desfilará pelas 
muito concorrerá para 
brilhantismo da festa. .'-

O 1? carro será uma al- 
legoria representando o poe
ta G. montado numa pyra- 
mide de papel, perseguido 
de zoilos, cantando os "Úl
timos Harpejos.” Da sua 
bocca sabem os últimos ver 
sos da Canção da Cabocla. 
Atraz um carro com cabo
clas phantasiadas.

um carro de 
um 

possante trazendo 
braço um enorme edi- 

pata 
as

Hypomnsma_
Quem, residindo fóra da 

capital da Republica, lâ a 
maioria dos diários cario 
cas, com sua fallaciloquen 
cia compromettedora e até 
prejudicial ao movimento 
commercial da nossa prin 
cipal metropole, fica plena 1 
mente convencido de que, 
actualmeute, reina com 
proporções assustadoras u- 
ma nova epidemia de "hes 
panhola" embora muito me
nos intensa do que a que 
devastou o Rio de Janeiro 
em 1918, quando o que se 
observa aqui, nestes ulti- 
timos quinze dias, é que o 
obituario que sempre au- 
gmenta consideravelmente 
na estação calmosa, este 
anno, decresceu em mais 
de vinte e cinco por cento, 
sendo também registados 
um ou outro caso fatal de 
"grippe" commum, o que 
annualmente se verifica.

Não ha razão, pois, para 
o alarma que tão leviana
mente fazem os noticiaris- 
tas, afastando desta cidade 
os forasteiros, cuja asophia 
do seu presente estado sa
nitário os enche de terror 
infundado.

E’ verdade que dezenas 
de transatlânticos têm apor 
tado aqui com centenas de 

' passageiros atacados de di- 
. versas enfermidades con

tagiosas e epidêmicas, sen
do em maior numero os 
casos de "grippe”, mas 
também é certo que o il 
lustre e muito digno discí
pulo de Oswaldo Cruz, o 
Dr. Carlos Chagas que por 
feliz inspiração do actual 
gov«-ruo foi collocado na 
suprema direcção da saude 
publica como uma garantia 
para a população carioca, 
no desempenho acanthino 
de suas responsabilidades 
tem sido de uma acção ener 
gica e preveitosa, iuterdi 
ctando todos os navios su
speitos e isolando os enfer
mos perigosos no lazareto 
da Ilha Grande, onde até 
o presente falheeram cer
ca de 25 quast que todos 
desembarcados já em esta
do desesperador.

Medidas preventivas es
tão sendo tomadas pelos 
dirigentes das respectivas 
repartições federaes e mu- 
nicipaes, algumas até exag- 
geradas, o que só merece 
elogios, mas dahi a affirmar 
se que estamos em epoca 
de íranca epidemia de 
"hespanhola” quando este 
anno nenhum caso ainda 
se verificou em terra, é cee . ____ _____ ,

/tamente pura fantasia, al- ào S. da Rocha, 18 mezes.
. lucinação ou ... falta de as- f" 

sumpto.
Pelas medidas adopta- 

das pela Saude Publica, pe
la nossa actual condição 
climaterica ou por outro, 
qualquer motivo desconhe-lde Manoel Faria.

Cazaram-se em Campes 
Elyseos, em Janeiro. Edu
ardo de Carvalho e Curlin- 
da Bertoleza.

Foi-nos offerecidas pelo 
sr. ccl. João Fiança, algu
mas excellentes peras pro
duzidas nos vastos pomares 
de sua pittoresca chacara 
que fica próxima da cidade

O arvoredo desse frueto 
carregou este anno, pro
duzindo cerca de 300 peras 
que pezam cada uma 200, 
300 e 400 grammas. Alli 
actualmente sò existe este 
pé, mas o seu proprietário 
vai plantar mais porque os 
terrenos prestam-se bastan
te.

São saborosas e rivali- 
sam se com as peras euro- 
péas.

Das que nos foram ofiá-r 
tadas vamas levar algumas 
para o Rio de Janeiro, afim 
de provarmos a exhube- 
rancia e fertilidade de nos
sasterras._________________

COGNAC IDEAL
DE GENGIBRE 

Tonico e carmmaúvti.

Após a terminação do 
contracto que os srs. Ro
que de Santis ■& Cia. têm 
com a Prefeitura local pa 
ru i" 
será leito novo contracto 
com o sr. Pedro Braile que director 
promette fornecer luz e ma q-j; 
terial melhor que o actual. I de

luformam-pos que o a- 
ctual Presidente da Gama
ra Municipal já recebeu do 
E-tario do Rio os 10 con
tas de réis para auxilio aa 
desapropriação e adapta
ção da Escola "Luiz Barre
to”, assim como também 
parece já tetu recebido pe
quenas quantias para esse 
mesmo fim, no entanto até 
boje nada foi publicado.

- Combricol
IGfatldvcl « 

inotlcnaivo V9t< 
mitugo vags^ai 
« puvgatlvo, o- 
gt«adav«l ao pa
ladar « de 
isgufo « suavto 

J Hão egl« dieta 
\f9V o annuncío

Esteve houtem uesta cidade 
o sr. Joaquim Pinto de Maga
lhães, commetciante noJRio.

Segue-lhe 
critica representando 
homem 
sob o l . ________-
ficio virado de bocca 
baixo tendo na frente 

Capital)iniciaes T. C.

Segue-lhe um grupo de 
cavalheiros sem mascaras 

Ademar Vieira, coutando rodellas.
■ -------- ■’ ’ t 0 2? carro allegorico re-!

presenta um joven poetai

esposa
"A - . ' a. . I

illuminur algumas ruíus, |da Republica, afim de 
novo
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ANEMIA BRASILEIRA
Climas <• lafns, optimismo e pts- 

siinismo, pelo
DR. BEE/SAR/O P/S.HNA

Casa Matriz-
PELoTAS

Casa Filial-
RIO DE JA

NEIRO
Cuida<ln com as 

-, imitações

Echos e

| (Jomwtanos

x À-ariedade de papel para 
aa machina de escrever, 

encontra-se naTypographia | 
e Papelaria d’ «A Lyra»

Illtno. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica eom opti- 
mos resultados 0 vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

urgente, 
a gente, 

e cuida de
1 eom o 

a

12^500 0 cento!
Apesar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d'«A Lyra» faz 100 cartões u

) ■ 

!.

■ LAPIS TINTA 
Um SOO reis na Papelaria ...... .. .

de'vlsiupor 2Í50V e VíüuO-L ' da A LYRA |Lyra".

tica prompta e segura, tem el- 
le a vantagem de ser acceito 
de bom grado pelas creauças, 
tornando-o muito recommenda- 
vel em therapeutica infantil.

E' elle um excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas vermiuoses intesti- 
naes.
»VaIença, 1'—Agosto—919.

Dr. Humberto Pentagna,
Reconheço a firma e lettra 

do Dr. Humberto Peutagna. 
Em testemunho da verdade. 0 
tabellião Licinio Silveira.

14$ooo
A titulo de rielame a Tppogra- 
phia da «Lyra» está imprimin
do para os commerciantes r.000

Viva 0 Carnaval... 
a hypocrisia 1 ,

Arlequim-/
GÜACOL1NO" CO' JNaC, 

altamente despectorante.

desem-|DR. AUGUSTO BARRETO

Completará no dia 18

A área para o forneci
mento da illuininnção par
ticular é vasta, e por isso 
seria muito melhor que o 
industrial em questão le
vantasse utn capital maior 
e resolvesse pelo menos es
ta parte do problema da 
electricidade, que 1$ a illu- 

mitiação.
Para essas cogitações já 

não . se pôde quasi contar 
com a em preza Lopes & 
Comp. que se fez esqueci 
da, embrenhada no myste- 
rio dos seus respeitáveis 
planos.

Quem resolvesse agora 
de vez o problema da illu- 
minação teria dado um 
meiro passo para ;i 
quista de uma concessão 
maior e mais vantajosa 
quando caducasse o contra- 
cto feito com os actuaes 
concessionários e cujo pra
zo, dizem os entendidos em

qne custavam so$ooo) pela quan
tia de i4$ooo. Approveitem !!!■

No dia 9 houve em En
genheiro Passos, na casa 
da família do capitão de 
Fragata dr. villa Forte a 
bella cenmonia da Enthro-J^r(^, 
nisação da Imagem do Sa-| 
grado Coração cujo acto fot | 
presidido pelo nosso vigá
rio com a piedosa assistên
cia dos membros da familia 
e convidados. Uma iriteres' 
sante menina, parente do 
casal, proferiu com t___ _
baraço e enthusiasmo um 
tocante discurso que fo’.|rnaisum anno de util exis 
muito applaudido, com o 
qual encerrou-se o acto que 
a todos impressionou agra- 
davelme_te.

Jr. Hetenío . . — 
1'iranda fjoura 

advogado

No civil e no crime
],;• encontrado 110 Catorio do 1

11 Uílicio. . |

:;a assignaturas por anuo 
revistas do Bruzil, especial-

de ynltar.
Que importa se 

des do Ceará morre n de 
fome, creanças, velhos e 
mulheres!..; ' ç--'-'».y-a j qv

Nossas- almas, tortura
das pelas desillusões, pro
curam esquecer nas horas! 
de embriaguez e de volu-l 
pia as dôre» cruciantes que 
nos dilaceram !. ,
- Para que privar-nos des
ses dias de prazer, embora 
ephemero>, si o proprio go

verno, em lugar de pro
curar sanar os males que 
affligem as classes oppri- 
midas auxilia pecuniária- 
mente as sociedades carna
valescas 1 .

eirveloppes de cores, commercüus

nará dentro 
mezes.

Affirniam, entretanto,1 
que esse malfadado contra
cto deu aos concessiona 
rios o previlegio até da luz 
particular.

Isso seria inconstitucio
nal, mas dentro das leis 
deve haver um remedio que 
remova este óbice, abrindo 
a qualquer cidadão as por
tas livres da concurrencia.

Os responsáveis pelos 
destinos do município pre
cisam esclarecer de vez es
ta questão, correndo o véu 
de mysterio que envolve 
este complicado negocio.

Oyama.

... ICÍLdh . ' ,- • -

Aproveitemos estes dias 
de prazer, que, deslisam 
com a velocidade das horas 
felizes, embora os phantas 
mas lividos da Miséria e da 
Fome .atravessem de vez 
em quando ja atmosphera 
de prazer fictício que nos

1
LINDA colleccão de 
ROMANCES, OUADRAS, E 
SONETOS. VENDE-SE NA 
PARÍJLARIA D’-'a LYRA”.

ig de Novembro. ■
Vistas photographicas 

grandes e em postaes, das 
festas de 19 de Novembro, 
vende-se na Papelaria d” A

O Tribunal de Relação 
do Estado, em sua primei
ra sessão do corrente an- 
no, realisada a 3 deste mez, 
julgou 0 5? e ultimo dos 
recursos de óggravo. inter
postos nos autos da «icção 
possessoria em que, como 

| autor, contende Aldino da 
Fonseca, com. Geraldo Al
ves da Silva.

O Tribunal não tomou 
conhecimento desse aggra- 
vo, obtendo, assim, o Réo 
Geraldo Alves da Silva, 
nos 5 referidos recursos, 
victoria em quatro.

. Patrociua seus direitos 
0 advogado dr. Oswaldo 
•Duarte.

Postaes das festas de 19 
de Novembro e vistas de 
Rezende, vendem-se a 500 
reis na Papelaria 
d'A LYRA.

ll'"- . t "!.-r ~l~-r"T° - l-7X-.-zrg.-z-acatarUCtvam-reu,

Sempre o
,S/Carnaval!

Vamos entrar agora nos 
dias dedicados exclusiva
mente ao Deus Momo. Nes 
ses dias tudo se torna li 
cito ! Veremos a multidão 
no auge do enthusiasmo e 
da loucura, affluir ás ruas 
orincipaes da cidade,'.esque 
cida complctamente das 
torturas inenarráveis que 
durante estes últimos an 
nos angustiaram a humani

dade. . .... . ,
Mulheres honestas, ra 

parigas de reputação duvi
dosa, é meninas ingênuas 
á ponto de igtvfrar á signi
ficação das phantasias de 
«gigolette», que exlrbem 
muitas vezes sem Saber 

■s são as infelizes que 
Paris costumam "usar 

esses trajes, deixam-se to
das ellas arrastar igual
mente pelo- turbilhão de 
prazer, que durante esses 
dias avassala mesmo os es
píritos mais fortes.

Que importa- si hos hos- 
pitaes agonizam milhares 
de infelizes, fentregues á 
creaturâs mefeenarias 1 '

Que importa si osor'- 
phãos definham nos a-ylos 
onde impera a hypocrisia, 
verdadeiros antros sem ar, 
onde a alimentação é es
cassa 1

Que importa, se milha
res de creaturas, hypnoti 
sadas pelo my.-ticismo do- 

. .entio dós claustros, Oram 
consideracion, | pelos que nunca mais hão

A ELECTRICIDADE 
NA MEDICINA

UMA CATaI-I.ASMA blkctkic.i

Com 0 nome impressionante 
de "ternioplasmo electrico”, '• 
medico Laiat inventou uma 
cataplasma utilissima para to
dos os casos cm que. são indica
dos tal meio curativo.

Consiste elle em uma com
pressa macia, que se -amolda 
facilmente a todas as partes d" 
corpo. Uma corrente eléctrica 
qualquer — a de um fio de illn- 
minação, por exemplo — man
tem nessa compressa uma tem
peratura absolntamente con
stante e uniforme, que um ap- 
parelho especial permitte re
gular e manter com a mais ri- 
gorti.s-i exaetidão nos grãos de 
temperatura que. se deseje.

Unia íampadaSinlia minuse.õ- 
la unida ao appan-lho, serve, 
de registro oecuiar : conforme, 
a maior 011 menor iut«-nsidade 
de sua luz, denuncia ella qual 
a temperatura que a compressa 
está transferindo.

Todas as applicações medi
cas do calor, até ag-ora faziani- 
se pas-ageiras, sem duração 
permanente.; eram feitas com 
panims molhados em agua quen 
te, compressas varias e cata- 
plasntas de varias especies, a- 
quecidas, por vezes; com agua 
fervendo, ou ao ferro de en- 
gotnmar, ou directamente ao 
calor de brasas 011 chammas, 
mas que applicadas esfriavam 
logo, depois de aquecerem por 
tempo limitadíssimo a parte dp 
corpo á que se applicavam, e. 
passadt) esse tempo retirando 
calor do corpo ao envéz de dar- 
lh’o. Á descoberta do sr Larat 
moditiou para melhor a situa
ção : sua cataplasma — ou, co
mo elle lhe chama, seu termo- 
plasma electrico, conserva inal 
Leravelment.v a temperatura u- 
til, e pôde applicar-se facil
mente a qualquer enfermo em 
toda e qualquer casa, quarto 
i,u sala, onde exista ftinccio-- 
mindo uma simples e banalis-- 
siu.a lampada de ilhtminação,

A Fabrica de Banha 
"Oiintro Arcos’’ vende um 
ÁÜTOCLAVE para der

reter toucinho, a vapor.
' ■ Informações com o pro
prietário da mesma, em 
Barra Mansa. ■

RI VA D A VIA CORRÊA.

. Fslleceu o senador Ri- 
vadavia que era ttm políti
co de grande destaque que 
tendo sido ministro do In
terior e da Fazenda no qua
triênio Hermes e - prefeito 
do Distncto Federal ma 
presidência do sr. Wences- 
la.u Braz, cargo que deixou 
por ter sido eleito senador. 
Iniciou a sua carreira polí
tica em S. Faulo, e prestou 
serviços pela imprensa na 
campanha abolicionista,teu 
do revelado sempre grande 
actividade e capacidade pa
ra o trabalho. Educado na 

> escola gaúcha r-ra um polí
tico partidário, disciplina
do e que gosava da intimi
dade do seu conter-

1 raneo o General Pinheiro 
I Machado. Foi uma perda 

assas sensiveí porque exer-
1 ceu todos os cargos com ta

lento e competência, e mor
reu ainda relativamente mo
ço quando delle se podia 
esperar novos triumphos.

Tragédia rural .
Para se ajuizar da condição 

pathologica dc uossa • popula
ção. revelada no aspecto pby- 
sicu minguado, uo retezanienio 
da pellc descarada, na deficim 
eia do thorax, na tristeza das 
physiononiias, nenhuma oppor- 
tunidade mais propicia do que 
as soleranidades religiosa*2, .so- 

i» | bretudu as da Semana Saiiia e 
entre ellas a commoveiite pro
cissão do encontro, a mais con
corrida, .porque felizmente o 
egoismo moderno, gerador do 

coisas complicadas, termi- materialismo e do atheismo, 
de poucos da cnbiça e da luxuria, destrui- 

' dores da bondade e da s.mpli* 
cidade, não envenenaram ain
da a alma crente e generosa do 
bom povo mineiro.

De todos os recantos, desde 
léguas em torno, da cidade, e 
de localidades ainda mais, dis
tantes, acodem famílias intei
ras, que vêm reverenciar o hu
milde Redemptor dos homens - -
cujos princípios de moral, cuja desta ca ida1 
suave e sã doutrina vem resis- trtr-rnp eon 11 
lindo, a vinte séculos de emba
tes da humanidade, e pairando 
soberana acima de todas as 
tentativas de destruição de de 
magogos e visionários, de nhy- 
losophos e pensadores.

Toda essa gente vêm implo
rar a protecção divina para mi
norar a tristeza e a miséria dos 
seus lares, onde fez piaça a 
doença, para afastar delles o 
phantasma da. morte pairando, 
sempre ameaçador sobre suas 

I cabeças. .- 1 ' • 'S < Raiaeia, província ae oa 
| E’ possível que não vos te- Fé, Republica Argentina, 
nha impressionado o espec(,a- “ 
colo desolante do grande 6e- 
quito de almas penadas da im
ponente solemnidade, - porque 
empolgados os vossos espíritos 
pela grandiosidade do acto, e 
habituados a ver, cada dia, des
taca d amente, essa gente então 
em massa.

Reparae daqui por diante e 
Alem da sua acção therapeu-1 08 vossos bondosos corações sei 

‘ confrangerão de ■ dó, e os_ võs- 
I sos sentimentos patrióticos se 
despertarão para levar a esses 
construetores da nossa nacio
nalidade a medicação curativa 
para as doenças, a salutar es- 

[mola da educação hygieniea, e 
o pão sagrado da instrucção.

Attentae na magreza, na de
ficiência de carnes, na palli- 
dez das faces encovadas, no re- 
tezamento dos musculos, á vis
ta, do rosto e do pescoçu • dos 
homens, na velhice precoce,1 
nã fealdade, na enormidade do 
ventre das mulheres, empinado 
para cima, em flagrante despro
porção com o ridiculo do corpo, 
na amarellidão das crianças, 
rachiticas, enfezadas, tristes, 
com idades desproporcionadas 
ao pliysico, ê vos compenetra
reis da necessidade 
inadiavel de salvar 
que lavra a terra e 
rebanhos, que alicerça__
trabalho penoso de cada"día 
nossa nacionalidade.

Ignorando inteiramente as 
mais rudimentares noçòes de 
hygiene, que ninguém lhes en
sina, abandonados dos seus 
irmãos da cidade, que delles sè 
lembram apenas para exigir u. 
n-a parte do seu arduo traba
lho de opilados, sub a forma de 
imposto, e o voto iueonseiente 
por oecasião das forças el,-it,>- 
raes, resta-lhes súmente b ]e. 
curso de appellar para a llivi- 
na Iiovidencia, na esper.iueá 
de serem ai tendidos um ,iú. 
siuao elles, us ilesrendenies 
que lograrem subrenver ausl 
solfrimentoH.

_E numa serie duluriisa 
vêm succcdeudü varias gsra- 
ções dos nossos patrícios, rala 
qual mais tarada da doença, 
mais degradada, mais degene
rada e mais inFeliz, q. abrir a

Deante da ameaça' da ( 
grippe que parece querer 
avassalar novatnentc o uiun 
do, começam a chover os ( 
conselhos dos hygienistas ( 
de ultima hora prcconisan , 
do formulas preventivas e 
curativas.

Os jornaes alinham re
ceitas c inais receitas, al
gumas 13o disparatadas que 
revelam nos seus autores 
a mais crassa ignorância do 
assumpto.

O que ha de verdade 
sobre esta questão de tra
tamento preventivo da grip
pe e que deve ser dito com 
toda a sinceridade é que 
não ha medicamento capaz 
de garantir a immunidade 
apregoada por esses nca- 
melots» de porta de phar- ' 

macia.
O que se verificou tanto 

no Brasil como em toda 
parte do mundo por onde 
irrompeu a epidemia de 
191S foi o fracasso retum
bante dos recursos preven
tivos.

As injecções de mercu 
rio, apontadas como um 
optimo preventivo ' por se 
ter verificado não haverem 
adoecido os indivíduos que 
dellas faziam uso no tempo 
da epidemia, não podem 
ser apontadas como coisa 
infalível, considerando-se o ' 

peqnenc numero de pes- , 
soas observadas. E’ caso, 
entretanto, para futuras ob 
servaçõs.

Para os individuos qué 
tenham paciência para usar 
medicações preventivas, es 
sas poderão ter valor, quan 
do bem indicadas, não co
mo preventivas da enfer
midade, e sim como pre
ventivas das complicações 
broncho pulmonares, inte- 
stinaes, etc.

Trata-se ahi de um tra
balho de hygienisação dos 
orgãos da economia, appli- 
cavei tanto contra as com
plicações da grippe como 
contra as complicações das 
outras enfermidades como 
a variola, sarampo, escar 
latina, etc.

A hygiene individual, es
sa será feita sempre pelos 
individuos habitualmente 
asseiados, e não o será 

.. nunca expontaneamente 
per aquelles que tenham 
horror da agua e do sabão.

Esta é a verdade, sin
cera e desinteressada, 

» * *
Um particular vai instai- 

lar nesta cidade um motor 
electrico e pretende forne
cer luz ás casas de residên
cia e de negocio que dese- 
jem esse melhoramento. Na 
turalmente não lhe faltarão 
freguezes, pois é uma ve
lha aspiração dos habitam 
tes desta cidade a illumi- 
nação electrica que além 
de ser mais barata e mais 
commoda, não tem os in
convenientes do ketozenc, 
carbureto, etc.

Melhor seria que se re 
solvesse de uma vez este 
complicado problema que 
se vem arrastando ha lon
gos atinos, contrariando osl 

interesses da cidade, e do 
muuicipio. I

A Empresa d’«A Lyra» aceita 
e semestre dc todos os jiirimes e I -- 

inente do Rjo e S. Paulo. ", • -
TELEPHONE 51—Rua fios Voluntários n. 5 e 9. :

cova em que re enterrará a nos
sa nacioiiiilidiiiie, se uno ngir- 
nios iniinediataineiife e energi
camente paia salvar, educar e 
instruir o nosso povo de traba
lho.

A vida da gente dos ícampos 
no Brasil é tragica e nenhum 
exagero haverá, quando a ella 
nos referirmos, em qualilical-a 
<a tragédia rural».

Actualmente, faz essa gente 
esforço triplicado para pro
duzir um terço do que produz, 
sqm esfi rço exagerado, o ho- 
mi^ii hygido, e cada dia, nesse 
andor, maior terá de ser u es
forço e’ menor ainda a proJu- 
cção. -

FERNET BRAILE ' 
i Systema Milano

REPUBLICA : : :
: : ARGENTINA

Rãfaela, 16 Novembro 1908.
' j' Dignisimo sr. Silveira.

Como no existe en Ia Repu
blica Argentiua un preparado 
tan bueno por la« inferinidades 
venereas como el afamado «Eli
xir de Nogueira y Salsa, Caro- 
ba y Giuyaco», y en yirtud 

’ l yo le pido reme- 
tér-me Con urgência 12 fras- 
cès de. dicho elexir, y si por 
acaso usted no quiera liacer Ia 
espedicion. me mande con ur
gência el preeio poique le re- 
meteré la quaniidad que fuera 
nçcessarío para pagar los 121 
frascos de vuertro elixir. | 
'i Com suma ( 
| salttd atto. soy S. S. S.

Dr. Ernesto Cibelli. ■ 
(Medico)

(Firma reconhecida). . 
Rãfáelá, província dé Santa' 

~» —•.«— , Cíi-

sa de Hum. y Wormeser Lto.

^8

tencia, o sr. dr.'Augusto 
Barreto, distincto faculteti- 
vo local e nosso illustre col- 
laboraüor.

Nesse dia será o anni- 
versariante bastante felici
tado, em vista das muitíssi
mas relações e sympathias 
que dispõe no nosso meio 
social.

”.-i Lyra'” embora ante
cipadamente, faz votos ao 
creador para ique esse an- 
niversário seja reproduzido 
ainda por muitos annos. ,-
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de livros cemnierciats e cartões 
de visita, procurem na Papèla 

ria da. «.Lyra».. .
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TALÕES para recibo de alu
guel de casa e para valest ven- 
dem-ne na Pap. da LYRA.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.
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| VOMITOS E D1ARRHÉA ?

!

Postaes das festas de 19 
de Novembro e vistas de 
Rezende, vendein’se a 500 
reis na Papelaria 
d’A LYRA.

<Ptr. “yictotr de J-neitas 

ADVOGADO
Rua 15 deNovembron. 
(Sobrado)Esquina da Praça

trario, não nos atiraria ma- 
is a pecha de "calumniador’, 
e sim, ás testemunhas que,: 
como elle, depuzeram na 
causa da qual são promo- 
ventes o menor José e sua 

,mãe Anna Silveria da Com 
ceição—ambos, mãe e filho, 
seus empregados. Do que 
disseram taes testemunhas 
e está, íelizmente, escripto 
nos autos, AD PERPE’ 
TUAM REI MEMORAM, plantação_ de café? 
quer a fina força, Souto, 
que sejamos responsáveis. 
Que mania!

Queixese, Souto, dos 
Snrs. Eduardo de Aguiar, 
Lourenço Felippe, Dano J. 
Duarte e Manoel Peixoto,

5 transcre 
vemos no citado artigo, que 
são reconhecidamente, os 
PAES das phrases que tan 
to o aborreceram. Sobre es
sa PATERNIDADE r.ão 
existe duvida: ba escriptos... 
cousta dos autos sob a AF 
FIRMAÇÃO SOLEMNE 
das referidas testemunhas, 
o que não acontece com a

LICOR DE CACAU, vermifogo 
--------- ----  . .- . J-----' " j sào dos 

) que são a cansa de todas as 
O LICOR DE CACAU, de Xavier, 

gostoso de tomar, não contem oleo e 
purgante. E’ O LOMBRÍGUEIRO IDEAL 

. . __ _ ,_ Tr os vermes, tonifica e dá saude ás
crianças. E' O SALVADOR DAS CRIANÇAS.
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tc cm Campo Bello sr. cel. 
José Mendes Bernardes.

Anniversariam-se :
Em 16, mmes. Maria Ce

leste Silva Pinheiro, espo
sa do sr. Hermes Pinheiro 
e Helena Amorim, esposa 
do cel. Alfredo nmorim; a 
senhorita Ameltca Sampaio, 
filha dilecta do cap. José 
Lourenço de Sampaio; o

fluminense Hotgl 
Estabelecimento de V ordem 

em. prédio especialmente 
edificado

Elevadores eléctricos, Varandas. 
Jardins e magnífico restaurant. 

APOSENTOS sem pensão 5$000
, rum » 10$000

END. TEL. FLUMINENSE
SERVIÇO TELEPHONIÇO

JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL 
PRAÇA DA REPUBiaÇA_-:goZJ.??9_^_ .. - í

ff B

j Tosaes, bronchite», 
asthraa, ii 

r^rr» VCSpíl atOJTO,

I
gíjI

BI : i
■ |

...................... .' | 

moléstias do «pparelho
com e COGNAC DE E73II:

I

O sr. Affonso Cruz re 
quereu ao sub-delegado de 
Sant'Anna dos Tocos, um 
inquérito policial para apu
rar quaes os responsáveis 
pelos damnos causados em 
um bezerro 'Hollandez-Ca- 
racú, de sua propriedade, 
que mãos perversas corta
ram as orelhas e castraram.

O sr. Aífonso avalia o 
damno em l:500$000.

Visitou-nos o nosso col- 
lega, director da "A Si
tuação" brilhante orgam 
opposicionista da culta ci

' vemos no citnrto ar 
que, em companhia de sua 
exma. familia transferiu 
sua residência para aquel 
la cidade.

Sociass 
Annivcrsariaram-se:

Em 8, mme, Nina Sam
paio Fernandes.

Em 10, o sr. José Pe
reira Rangel.

Hoje, mme. Rita Fer- 
rcroni Machado, esposa do 
sr. Aurélio Machado e o

Pois bem, dae-lhes o 1 '----------- ---------- '
de Xavier, porque os symptomas acima descriptos 

s vermes (lombrigas) que são a cansa dc 
moléstias da iníancia. ' *' 
não tem dieta, é 
dispensa

-- porque faz expellir

purval Viliaça
• COLCHOEIRO E ARMADOR

Teia sempre em despnsito um variado sortimento de colchões 
e almofadas por modiuo preço.

Propara-se caixões fonebres d« todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25$. Para 

anjos de lo§ a 15?. Variado sortimento de coroas 
para finados, e vellas de cêra pura de 2oo, 

Soo, 8oo e Looo réis cada uma.
Vende se preparos para roupas de Anjos Diademas,Pal 
mas, Azas, Plumas, E-trelimhas, Lintejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes pa.-u violão a 800 réis.

li a JHaúnili), 18 ■

Vae a 2ü e ultima praça, 
no dia 25 do corrente, a fa
zenda al assa Vinte», situa’ 
da em SanfAnna dos 
Tócos.

ra T5 E» 
Q-

B.-S = ■■

RODA
D’AGVA

Compra se uma nova 
ou usada: com 6 mais ou 
menos. Lysandro Sampaio 
Vargern Grande de Re 
zeude.

■x J-ariedade de papel p.ira 
" machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra»

jrcilio gmams
CIRURGIÃO - D ENTISTA 
bela Fuciddadc de Medicina do 

_ . Kio de. Janeiro .
Gabinete de operações e resi

dência :
—Lakco da Matriz, 76— 

Tklrphone n. 29
■ Reziínde —E do Rio

500 Heis

Seoção Faga
Pelo ultimo n? d”A Ly 

ra", voltou Antonio jacin 
tho P. Souto a dizer de nós 
um punhado de tolices, en 
tre as quaes, que somos o 
"Assassino de sua reputa-

■ UUUIUUUl UU0U _ •« ' .

. tia que seja destinada pa- ía“ ’ , .
Impagavel! Sera possr 

vel que esse cidadão não te 
nba comprehendido o que 
escrevemos, em linguagem 
própria para o seu alcance, 
em o nosso artigo publica
do neste jornal de|?S de Ja-

O VENTRE CRE^ÇIDO ?
OS OLHOS INCHADOS ?
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?

Oliveira Botelho.

POSTAES com vis- 
'rs tas coloridas de diver 
(?) sas cidades, 2 por 300 

£j_reis, na Pap. d'‘A Lyra1

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro quarto de 
litro e. oitavo de litro acaba de. 
chegar enorme sortimento para a 
papelaria da e LVIIA»

PAPEL DE BALA 
<.T0DaS AS CORES >

só na Pap. d’A LYRA ($•

1. - [nvdoppeS >
'■< Variado sortimento, — Preços 

r^soaveis.Papelaria d” A Lyra"

14S©oo
A titulo de réclame a Typagra-! 
phia da <ãjyra» está imprimin
do para os commerciante» r.ooo 
enveloppes de coresy commerciaes 
qne custavam 2O$ooo1 pela quan
tia de I4$ooo. Approveitem !l!

ctí
E 'S

if
> = í.

tres bispados que presidiu ; joven João Ferreira de Sou 
" ” ' ' za Leal e mme. Carlota

Verraes Alves, esposa do 
sr. Sizenando Alves.

Em 17, a exma. sra 
Elisa Teixeira, esposa do 
dr. Eloy Teixeira.

Em 19,
ra Botelho, a menina Coer- 
cita, filha do nosso colle 
ga de imprensa Virgilio P. 
da Silva, e o sr. Octaviano 
Maia, correspondente do 
”O Estado" nesta cidade.

Em 20, o sr. major Eram 
cisco Joaquim Gomes Cor- 
lêa, distiucto fazendeiro no 
Estado de S. Paulo.- 

Aos anniversariantes 
parabéns d’‘'A Lyra”.

LINDA COLLECÇÂ.O DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
“ , D’“A LYRA’’.

té té té t< té té t1 $

I I i /r\ l bura t0SHes. bronchites, rntluenza e mo-i
1 ( J 1 (JC) I lestestiasdo peito etn 48 horas. A venda em! vel
A v.i«todas as boas Drogarias e I'

pretendida 
José.,.

Arrematando Souto as 
suas asneiras, f.illa da co
ragem que ainda imj'- Pos' 
sue.

Quanto a este ponto, te' 
mos a reponder-lhe que es. 
tamos sempre rí rua da Bôa- 
Vista, onde moramos, ou 
nos Çartorios de Justiça 

distinr.to fazendeiro residem desta cidade, que Jfrequen- 
’ tamos, diariamente, em 

virtude da profissão que 
exercemos, e que não nos 
arreceamos, nem nunca nos 
arrecearemos, de qualquer 
affronta pessoal que, por 
accaso, nos queira- fazer— 
hypothese em que, como 
homem, com toda dignida
de e brio, que muito zela 
mos, a saberemos repellir 
com a devida energia.

Pensa bem Souto em en
cerrar a discussão que pro 
vocou. A opiaião publica 
de Rezende não carece 
que se lhe aponte onde es 
tão os homens honrados, 
dignos e impollutos. Ella 
os conhece perfeita mente.

Rezende, 11 de Feverei
ro de 1920. . . -

Oswaldo Duarte.
advogado
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INDIGESTÕES CONTINUAS ?

• R1NGIMENTO DE DENTES? FAST1O? 
GOSTAM MUITO DE GULOD1CES?

Va^ss fiüs têm alguns âeslss jjmplonias? g
Quereis a sua saude?

_________ constipações, defluxoa, resfriados, 
influenza e todas as 1---------- -rr
>- curam-se rapidamente com o COGNAC DE 

ALCATRÃO, de Xavier.
EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando IO toma o 

COGNAC XAVIER como preventivo e. evitar estas 
moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante do» pulmões
A’ VENDA EM TODA A PARTE S

BISPADO DA BARRA

Está resolvida a creação 
do bispado da Barra que 
tem despertado grande en- 
thusiasmo na população e 
consta que o commendador 
Januzzi oíferècia umn tm 
portaute somma para o pa
trimônio do bispado se elle 
fosse transferido para 
lença.

Apezar 
auxiliares do protestantis 
mo o commendador com- 
prenhendeu o impulso e 
desenvolvimento que essa 
creação paderá dar ao lo- 
gar. De facto, temos bispos 
que são homens extraordi
nários e de alto mereci
mento. D. João Nery que 
aliás falleceu pobre, empre- 
bendeu obras de vulto nos

Casa , - é
Vende-se em Vargern 

Grande, na séde da fregue- 
zia, uma bôa casa coberta 
de telhas, assoalhadas, com
2 quartos com janellas, sa
la de jantar e visita, cosi’ 
nba e dependencia com ar 
mação Dara negociante. Foi 
construida ha pouco e está 
limpa. Troca-se também 
por um prédio -na--cidade- 
on em Campos Elyseos.

Tratar com José Narci 
so Gouvêa, ou com o di 
rector desta folha.

Ve^mifug© 
Terra. -

O melhor vermiíugó pur- 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitarnente .tolerado pe. 

lascréanças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico Oswaldo. 

. - Approvado pela Directo
neiro findo? Parece; do con ria Geral de Saude Publica

Dáe-o a’s VOSSAS creàn- 
ças.

A VENDA NAS PHARMA- 
CJJS DESTA cidade. 

'FAZENDA
Vende-se on anenda-se por 

contracto de 5 a 10 annos, uma 
fazenda com 109 alqueires de 
terras, sendo 80 mais on me
nos em envernaiias para cria
ção de gado e outros animaes 
e 20 em boas cafeeiras para 

canna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moinho, cafezal novo de
3 annos, de 5 a 6 mil pés. 
Distante de Campo Bello 5 ki
lometros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinaçãot 
Informações com o director 
desta folha.

Gomma arabica, liguida e etn 
Pedra, na Papelaria da “Lj’ra. 

'~SITXO
Vende-se por 6 contos de 

reÍH, um superior sitio distante 
dc Campo Bello 3 kilomettos, 
eoiu 3ü algueires, mais ou inc-, 
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações ema a ilirecior 
deste jornal.

Cura tosses, bronchites, influenza e mo-| /0MHR.IC0IDB __ E’ iufalii-i n i 1 i- ’r~
a vemin pn. J * * . T a . » lu?a 1 I IJF 1 . Deve ser usada pelos fracos anêmicos, e neurastrPb-utuacias lvBniPara Ta™ICS (lonibrigas). a;<\q|q ^Qpínicos, qoesotfrem do estomagu e as senhoria <ua*

ru.irmauas.lveuda em todas as boas Phwmactas e negarias. A venda nao Drogarias 6 Phaniauas

. A j ;

D. Eduardo, em Uberaba, 
tem sido um apostolo, um 
evangelisador infatigável, 
creando asylos e institutos 
de ensino; bem perto de 
nós podemos citar D. Epa- 
minondas, em Taubaté que 
é um espirito methodico e 
que tem organisado a Dio
cese dando impulso a todo 
movimento religioso e a 
obras de caridade, sem fal’ 
lar-mos do Arce-bispo de 
MarianaD. Silverio Pimen
ta recem-eleito para a Aca
demia de Lettras e que 
com 80 annos de idade, 
ainda viaja e percorre toda 
a sua vasta diocese, reve
lando o vigor e a resistên
cia do conselheiro Ruy Bar
bosa, homens privilegiadas 
e que na velhice conservam 
todos os predicados da ju’ 
venilidade pelo regimen-de. 
vida e disciplina espiritual A 

em que se educaram.
Devemos pois, cogitar 

em auxiliar o novo bispado 
que em toda essa zona ha 
de exercer uma influencia 
fecunda e benefica e como 
já existe uma cnmmissão 
central na Barra o vigário 
remetterá qualquer quan

ra esse fim em nome da 
commissão afim de apres
sar-se essa creação que só 
depende da protecção e 
acolhimento que lhe fôr 
dispensada pela familia ca- 
tholica.
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phannacias e dragarias do Brazil S

Cmiíiwí» Omegna. 1^^"I23ySE3®=°=^'' £iZEZSt

i esses! Bronchites! Rouquidão! Asthma!
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Antes de realisarem suas compras, devem verificar 
grande vantagem nos nos=os preços.

ATTENDE PEDIDOS PELO TELEPHONE N. 33

Keseaâ©

l=RAÇA~da REPUBLICA, 211
$k> de Janeiro .

Estabelecimento de 1? ordem, montado á

:t'l

CAPRICHO. TENDO BONDS X PORTA PARA QUAL-

OUER PONTO DA CIDADE K A’ 2 MINUTOS DA
----------------------- —-.^r.^w2.-an7CTam«„ ^rigaro^Mican teaxgrr^KCT^jfc^T

Estrada iT. Ferro Central.
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CIGARROS DE PALlIA RaBRICaDOS COM FUMOS DE 
1! QUALIDADB

«7 ®®.qutea M&yiauMia© â®, Silva
^anancl íp. de <i>. Jjotilo.

VENDAS FOR. ATACADO E VAREJO

p

.' • (Fundada eni 1890)

, J. Costa B Filho
> 3G —RUA BUENOS AfRES — 30.

1 Caixa do correio 727 — RIO DE JANEIRO

' Compram, vembim e livram sellos par* enllicfõr*

■ Jfr/fUS corrente grátis—Catalogo Brazil 1$DI)Í>

■ Infallivel e inoffen- 
si vo vernüfugo vege
tal e purgativo, agra
da vel ao paladar e de 
eííeito seguro e suave. .

•• • . •. ..
Qualquer creanç-a por 

mais fraca que seja po
de usar o '‘Lombrlrol” 
sem a menor inconve
niência.

— fião exige diefa —
, Um vidro dá pe?a 3 creanças
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Faia«aleciaesto d» tts:«o itciadaiio t»prichtsam*nt» instai- 
hde Palacete 4o Vitnoade •• Kit Pr*t» cea excellentcs 
ÍBnlallaçÕes hyg-ir* Bicas. Cwrj/i Prima n», GyfKnasiat, Cfrnmer- 
ci^l z Pre/aratorits. Mm» nãministr^liv^ : Professor Cons
ta m io Omegni; (Joiaisendador A atoai». JannBXzi t Dr. Hen- 
nqi» Carpenter. Or/» Docsntt: Prof. Caustancio Omegna, 
lt»i< latim, grego e phikíophia. Dr.' Laidalia» de Olivei- 
ia Fi.ho, lente de sci»Bciaí physica* « wath»»aticafl. Cel. Jon- 
q& « Ribeiro doi State*, leite de eeatabihdade. Pref. DurvaJ 
Í4‘R*ihãei de Lina. lente de liif»as vi-vta. D. Kcailit Baker 

Omegna, profewor* tie csrao iafaitil. 4 ■

= Lyeeu ^©oturao '==: 
S»n . nesma direeçâ» («neci.m • Lye.« N.etara* ea dois 
c« ■ .•: a) Primário para ambti osa.i.a: b) Caamercial e de 
li*;>as pira moços auprrg-adoa no raranereia. if.xsaZrdad», 
Ii íraos—Curso Primário desde 68000, Ext.raos—Curso Gy: 
(•aa.ial desde 20S0G0. Extern*—CaiaoNoetara. deide 6$000- 
lai-r aos—Curso Primário desde 05$000. laternos—Carao Gym 
aa.ial desde 80$000. Admitte-«é matricala em qualquer oc- 
eaaiâa, Para mais infarmarões com o

DIKECTOR:

E’ o rernedio cujo effeito © 
é sensacional. Médicos no-gj 

laveis o receitam. © 
O CONTRATOSSE é ir.of.® 
íensivo e o maior tonico >sv 

ati hoje foig 
te4^ádescoberto Tein milhares ra 

de attestados verdadeiros. ^.! •—.... .- —------- X

Ü1 k

fcB W 
tei

teá
Cumpram esúmpilliJS Kstadoaes e ile Camuras Muniuipaes: 

' / ... .2  —:  ------------- ------------- —- ' •'

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor crh Medicina pela Faculdade do Rio 
,de Janeiroi professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Artesto que o LOMBRICOL do Pharmacçutico Manoel Aris- 
tío Tnccoud, r-íí» energicamente sobre os vermes parasitas in- 
te.ítinacs. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1913.

'• ■J *>r. 3RUN0 LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e rão acceite outro quê quciiam impingir como 
de igual eííeito. Para o LÓMBRICOI. ndo ha substituto.

iT Dêtièa em iodas as

Elixir de Nogueira
Empregado com safe- 

' ®É aas * K3- {/•fbí lcstias: ■'..
■ feira ■■ •jsk"*' 

llULl ■ )*a»siaai;íes í» ukro. . •
■ Cerrusssste dis la-aiw.

'•■ '->;A CwhtactlM» 
>•‘.■.■^1 Eistailsí.
F,’ ■ BapisiKS.

- rioreí BaacM.
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H hdis as pharajacias.
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pçEsasss^^asssí^íaêrnyat.SKa^raãÈfis

I , ÁS EXMAS. MÃES

OS INVISÍVEIS
S«"b P««b E^aa*

A íodoi >» qae 5nffrem díe qaalqiiar moi 
«-.aviará, llrr# ác qualquer 1 

□uriun de «;urar-u«
KNiVIKM l-EU.O COICReiO, un <*«Ai 

a»M», rijr>r*«l*, a/DifiteiiiaA r,a n>aanir«Mui. 
Ua - e x’lh* para * tcsjioMa, qiu* recr.íjcrãu na volta 
d* con-rlo

CARTAS AÓS INVISÍVEIS
CAIXA DO COKBEIO, 1125

Hio de Janeiro

-T- f i.r-•. 1 r*=>.-vu'rynw.14,•

'S. - _
íífXMnA, K!NS. F.:'.üSí/ilA £ li%ETKKA ------_....------- --------

h. Urefprinhia ítranukuta-áe Gípbní c um precioso thu- 
refiw c.ünliífpfiCiJ dns etns, Lft be\ ••>. da uíelhracdos infes ino.. |,,,i 
i.)i>wbze o árido unco e os uraíos por isw é cda empregada l;,.t 
pn*. cotn íeliz rr.stilhdo nas ► c)slites. pyclítes. ne-phní» pyçl^no 
phiiks*. urelinilcA clirunicas, inflamcna-.-flO do prostofa. t-atarrho do 
bexiga, wpho abdominal, uremia. dialbese-lurica. arêas calcules, ele. j.i:;

A‘ pessoas idosas ou que não lem a bexiga preguiçoso c cu|u i 
u-inn ?e decompõe facilmente devido ó retenção, caconlrom na 
Urofcrniina dçGiffcni um verdadeiro Especifico porque b 
dh não £Ó facihte e atwmcnh a Diuresc, como destnteda a tít- 
XIGA e a URINA evitando o fermentação desta e a imecçao do 
organismo pelos produetos dessa dccoinposiçSo. Ntinmcrosos aucs- 
íadosdos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia.
Cn-;on6o-sc nas boas drogorioscplurma-Josdy «pilotedos Esto- 
dos. e no Deposilo — Drogaria GíCIoiii

■ FRONCISEO BlEFONI & C.
17 Rua Primeiro ôe março, 17

—. mo DE J ANEIR© •—

M /Ajusto garrsto
Diplomado pela lí'’,l':l,lll;''‘,f1^! jè'■,<v|ihili«> « molcs- 

.bnieir,.; «-x.nnx.liar d.i>; fl’n, “V,. di Santa Casa <le 
ii.:s «le pellc «Ia I’oliclnu<-a i,v..wtagiari»d«clini- 
Mixrlicotdiado Rio de M.tiiicitia.
eadrarakae obatetrica d«

«,,'■< rv Ji«'' tm RECENDÍ',, «0 
C:.,S.7ÂW ,/■„ ls ,h O
^ExímNIIKIlíO PASSOS, 1'ímrmacü

' Jlitvnvrifai ;a.
duo^cos u ’’1!,'os

tri’Lh-AÇÃO DE 605 E 914 DOR PREÇOS MODIÇ08 

Atlrmit o c/i.imajo paru mialqrier Ivgar.
KrlSIDENCIA E CONSIH/VORIO: ('i./mlt ài Rfcen.ie. — Kua 

aos l'o/;in/<nios—Tckp* .5.

g • (J g^£gaaffiÍS.ÍJ
•■.S «SÍ
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A Casa Rusjo-
. Braseira

Avisa ao distincto publico desta cidade e circtinvisinhas 
que acaba de receber um novo e completo sorti- 

mento de caxemira de pura lã, diversos padiões.
Armarinho, roupas feitas e cbapêos de panno e 

palha da afamada Marca "Prada".

isiteni a nossa Sxposiqão

AS VENDAS SERÃO FEITAS A’ DINHEIRO 
E A’ PRESTAÇÕES SEMANAES E MENSAES
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Empreza d“<'Lvra’’ K“,?5í°re“'"T‘n',a | fe/j, QUALQUES TRABALHO

Variado sort.mentò iepapéis, enveloppes, tintas, livros cornmercíaesevm brauco, Jruaas, lápis etc. 

Q©©p@©©@@®i3©©©©,@@í$)@@®@‘©g!®@®@@©©@@@@© 
q. lesses! Bronchites! Rouquidão! Asthma! ® 
©Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose!©■. 
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Cuidado com a C©®ÜELUCKE !
Se desejaes a felicidade em tosso lar deveis defender 

0 organismo de vosso# filhos faxendo-os usar “EVITA”, 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot.

53 A descoberta desse notável scientista é a reunião de
& varias substancias aromaticas, cujo poder dcsinfectante 1 
H evita que os microbios da coqueluche se approximcm de
I creança portadora do “EVITA”. ' H

Laboratorio : Kio cie Janeiro y
Preço............. 1 $000 | Pelo Correio............. 15500 ij '

Em todas as phannacias e drogarias: Deposito: DRO- E-i 
GARIA PACHECO — Andradas, 42 — Rio. W
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. assigxaturas do

CORREIO DA- /AANHÃ
E TUI.IOS, OS OUTROS JOIINAES REEÜRMA-SE COM 

O DIRECTOR* D'"A LYRA”

e sim* 
arvo- 

em

> J DE 
ROMANCES, QUADRAS E 

..;c na

Ai! Onde-está,' onde paira 
—íVo esiteifo espaço tlc uma 
Ou no macio leito de uma noiva ? !

José Ramos Nogueira.

Rezende, 23 de Fevereiro de 1920

assic.natwims

INTERIOR
Atino 12$000
Senvstre 7$000

TELEITIONE 51

A Pap. d’A LYRA
RECEBEU AGORA :

Romances de muitos auctores, para serém vendidos 

]$000, l$200. 1S500 e 2$000.

0 fr* 
sua fazenda 

e dos colonos,
grande jeia a Deschanel seu antigo 

presidente, homem elegan
te, illustrado e de raro ta
cto para guiar a Republica 
nessa difficil emergencia. 

A missão de Ciemence nt 
estava finda e elle desistin* 
do também da eleição se 
natorial estava no firme 
pioposito de. afastar-se dos 
negocios, com a idade já 
muito avançada revelando

Succumbio no dia 20 e foi 
sepultado na manhã de 21, 
o sr. cap. Pedro Francisco 
Ferreroni, chefe de distin- 
cta familia aqui residente.

O finado que contava 59 
annos de idade, soffreu com 0 
grave enfermidade durante 
alguns meses. Era funccio

e

J AssmNAii.-ic.ts
I CIDADE 
| Anuo 10Í000
| Si mestre 6’JOIIO_

Voluntários, 5e 9

•FOLHa

que captivava e 
até mer-ino como político 
era um correlegíonario fir
me e dedicado e no.seu en
terro tomaram parte o Jr 
Chaves Botelho, o deputa
do Mario de Paula e diver
sos amigos prestigiosos 
que lhe renderam as ulti
mas homenagens. | ria sido reeleito se fosse

COLA-1 UDO, vende* 
se na paoelaria d'“A
Lyra”

' Livros de s'onetos. modinhas e quadras populares.

—PAPEL CREPON DE TODAS AS CORES 
—BOLSAS COLLEGIAES;
—GIZ DE TODAS AS CURES.
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS. V - - - ‘ . 
—BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 
E MUITOS OUTROS ARTIGOS.

Xomane^ 
LINDA collecção 
ROMANCES, QUADRA: 
SONETOS. VENDE-SE 
PAPELARIA D’”A LYRa’'.

Vizitou nos o dr.jHelenio 
Moura, nosso conterrâneo 
que actualmente reside em 
Barra Mansa e que advoga 
nesta cidade.

E emquanto o povo se 
esturce uesse arrocho de 
sesperador, peia existência 
achresla de um apparelho 
liscalisador sem acção, en
riquecem mais os já milio
nários patriotas calophao- 
tas, do jacs dos Zé Bezer
ras e outros tantos, sobe-

su- 
peritendencia tio abasteci
mento, contra a qual tem 
ainda o topete de se rebel 
lar ameaçando paralysar a 
producção de suas usinas 
ante a prohibição da expor* 
téção de assucar, genero 
este que está custando a 
bagatclla de l$200 por ki 
logratumo, num paiz que o 
produz em abundancia e o 
exporta em grande escala! .

Se a supéntendencia do 
abastecimento não agiz já 
como é de seu dever, tece
mos em breve a revolução 
pela fome, talvez muito an
tes do que sè espera, pois 
a vida para o pobre é pre
sentemente um verdideiro 
martyrio, com prespectiva 
para um futuro mais peno 
so, o que não é possível e 
nem supportavel.

.^«vweca.. ,, Liiio Maríalva, um.sqrri 
provocara uma ré-l/eio“jo.-, pa0, " ' -

O PLANTIO DE PEREIRAS
EM REZENDE

Em sua chacara, proximo 
da cidade de Rezemle, tem o 
cel. Juão Fiança uu.a pereira 
que já deu excellentes fruetas 
cerca de trezentas peras que 
pt-zam de 20o a 400 grani mas-

O proprietário pretende pl.tn 
lar mais, aproveitando a exu
berância daquellas terras. I

A peras são saborosas e ri
valizam com as européas*. eo.n-1 _ ..........
forme tivemos oceasião de ve-|de Novembro

Do ”O Correio".

Com grande assistência 
de cavalheiros e senhoras 
foi rezada hontem na igre
ja Matriz, a 'missa de 7? 
dia em suffragio da alma 
do estimado cavalheiro 
major Nicolirio Ç-ulhot.

2$5oo o cento!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2§õ00 e 3$000.

PEDRO F. FERRERONI

.*'á ■ ' eonvidafo rer/o o digo
Que quem inc convidóu choroso estava)
Para assistir ao enterro de um amigo

> ' Cuja morte, trivtonho, lamentava.

ffo mesmo dia, eslava em meu postipo
'■' \ Quando sorrindo, para mim chegava

' i. Alegre javen a conversar commigo.. , .
P feliz seu consorcio tne annunciava.

. Philosophando então sobre esta vida
Pus-me a pensar: — ü~ns, com a alma combalida 
—Outros, ditosos, seus prazeres loiva /...

a ventura?
sepultura ’; : ,

Coiubricol 
infalílvaí « 

Inoffenslvo 
milugo vegetal 
■ puugatlvo, a~ 
gradovol ao pa
ladar* c da affela- 

— | íegurt a auauto

t)a° eí|H 1110111 I Ver o anQUoeio I

, de ki e como tal não pôde | farnil*a 

estar sendo burlada as es
cancaras e até troçada em 
todos os tons pelos tavei* 
neiros. açougueiros, qui 
tandeiro etc., em sua mai
oria estrangeiros, como já 
dissemos acima, que de 
viam melhor acatar as Je* 
terininaçíjes das autorida* 
des dc paiz onde estão fa 
zendosuas fortunas.

E’ publico e notorio que 
os ovos, cujo preço da ia- 
bella em vigor é de 1S600 
por duzia, são vendidos a 
2$6Ü0 e 3S000, gallinhas 
c frangos soflrem a mesma 
exploração nos preços por 
parte dos contraventoies 
contumzes e impunes.

N1COL1NO GULI-K1T

Repercutiu dolorosamen 
te *rm toda a cidade a no
ticia do fallecimento do sr. 
Nicoiiuo que em certa epo 
cha foi o chefe proclamado 
da- colonia .italiana pela as
cendência que exercia to 
da- ella conquistada pela | gio immenso de 

sua bondade, circutnspe- 
cção e caridade. -, ■ ”■

Ainda mesmo afastando- 
se dos negocios o sr. Ni- 
colino em sua fazenda era 
o pai 
e tinha sempre um 
numero de afilhados, todos 
que delle se aproximavam 
apreciavam as nobres e ex- 
cellentes qualidades de que 
era ornado. 

A Santa Casa 
bem objerto de 
ciai predilecção 
mordomo ia conversar 
os doentes, 
consolai-o-, tr-ncio

niejgo.e... .süavf l.nos debaje.s uma. alta . ca- 

, r e competência.
O novo Presidente en

tra em um prestigio extra 
ordinário pela expontanei- 
dade da sua eleição que 
obtive uma votrção estron
dosa e succede a Poincaré 
que exerceu o mandato com 
admiravel correcção e te-

C. B.

t/ALLES <ie qualquer cigar
ro. Compra-se na Papelaria da 
«Lyra».

Ao dr. Juiz de Direito 
foi apresentada pelo sr. tte. 
Joaquim da Silva Porto, fa 
zendeiro em Bulhões, quei
xa crime, por injurias equi
vocas, contra o distincto 
cel. Basilio Tavares, abas* 
tado fazendeiro deste *mum 
cipio. E’ advogado do autor 
,r nosso conterrâneo dr. 
Helenio Miranda Moura.

POSTAES com vis- 
(K tas coloridas de diver- 
w sas cidade;, 2 por 300 

/Jureis, na Pap. d’’A Lyra"

;Mlle. V...-que casará bre- 
veniente, receheu ó retrato do 
seu querido noivo,

rrMatnãe, quero çollocar es
te1 retrato num logat* onde p

I possa ver sempre.
—Então pendnra-o rio es- 

[pelho...

iNOVO PRESIDENTE

No dia 17 tomou posse 
do cargo de Presidente da 
Republica Franceza o sr. 
Paulo Descbatiel que obte- ■ 
ve uma votação esplendida 
forçando o tigre o celebre 
Clemenceau tinha o presti* 

vencer a 
guerra, empregando toda 
sua actividade e energia na 
dc-feza da patria, e era o 
candidato de maior proba
bilidade, o mais.cotado pa
ra a Gamara deu preferen-

Sobre as excellentes peras 
produzidas na-chacara do eel, 
João França, assim se expres
saram os diários "Correio da 
Manhã” e "Gazeta de Notí
cias” :
A CULTURA DE PERAS EM 

REZENDE
Muito se tem discutido Te- 

hre se no nosso [iaiz pode ou 
não fazer-se a cultura de frutas 
de selecção.
Mas a vetdade é que em vários 
Estados os factos tem provado 
aftirinativameute, eomu se po
derá verificar nus ponittres do 
sr. João França, residente -nm 
município de Rezende, no Es
tado do Rio. Agora mesmo 
acabamos de ter oceasião de 
ver algumas peras colhidas nos 
referidos pomares, as quaes, 
tanto em tamanho como em sa
bor, rivalisam com as dos pai- 
zes estrangeiros.

O arvoredo donde foram re
tiradas essas peras deram cer
ca de 300 fiuetos, pesando 20u, 
300 e 400 gramroas cada uma.

Recebemos essas peras pot 
nterinedio do sr. Adheuiar Vi
eira, nosso representante era 
Rezende.

Da "A Gazeta".

l^Sooo
A titulo dc rée.lame a Typu<rva-‘ 
pkia da «Lyra» está imprimin
do pura os coNimerciante» r>ooo 
envelpppes de cores, commerctaes 
qne (mstavnm 2(>$oof>, pela qiurn- 
lia de //põem. Appruvcitcm !!!

?4cias de preservar as ardores 
da geada

Um meio pratico 
pies de preservar as 
res da geada consiste 
regar, com um regador de 
crivo, os galhos daa arvo
res, usando uma mistura 
de cal e de enxofre em a- 

■gua.
Torna se necessário que 

a agua seja carregada re
gularmente dessas substan
cias e regar as arvores atr . 
tes da vegetação-

Ou seja porque se pro
duz uma acção vital, que 
permitte ã arvore resistir 
á geada ou facilitar-lhe a 
vegetação, ou seja porque 
se constitue uma capa elli 
caz contra o mal, o certo 
é que esta rega actua so
bre os galhos, as flores não 
cahem e os fruetos formam- 
se com a maior facilidade.

Consorciou-se no dia 14 
o sr. B-.-nedicto de Carva
lho com a ifxma. d. AJaydc 
Gomes, sendo paranym- 
phos o cel. Luiz Steel e o 
sr. Jose’ Lourenço Sampaio, 

banha "quatro ar-, 
COS”—A melhor do Bra
sil. — Vende-se em toda 
parte.

SOO Heis

Parece que a escolha do 
sr. Dulphi- Pinheiro Macha 
do para agoranouio, em 
substituição ao sr. Vieira 
Souto, não foi uma idé t fe 
liz do governo e para fun
damentar a péssima impres jainente conhecidos da 
são que tem causado no es 
pitito publico a acção do 
novo funccionario, que tem 
se revelado um legicrepa 
dos interesses da collecti- 
vidade, basta ouvir-se o 
crescente rumor dos pro
testos populares deante do 
abuso e ganancir dos pro
prietários de conditorios dê 
generos alimenticv s, as- 
semiados pela benevolen 
cia do actual supentenden- 
te da alimentação que logo 
em começo de seu exercício 
não teve força e transigio 
perante os aSagrados» di
reitos dos potentados e 
açambarcadores, concordanj 
do na elevação dos preços 
de generos de primeira ne 
cessidade, como sejam o 
assucar, a carne verde e 
outros.

Causa indignação e cer 
lamente [ 
volta dos lesados, explora
dos e sacrificados, a alce- 
dunia criminosa desse inu 
til ,e dispendioso appare
lho de fiscalisação que nin 
guem toma a serio, a come
çar pela maioria dos com - 
merciantes varegistas (qua 
si todos estrangeiros) e que 
francamente, não prehen- 
che os fins a que se desti 
na e podem bem ser dis* 
pensado, com apreciável 
economia para o erário pu
blico.

Farto das publicações 
tiexiloquas da supersisten- 
dcncia do.abastecimento e 
sentindo a rapacidade des
medida dos negociantes ex 
ploradores, sem que venha 
em seu auxilio uma repres 
são energica e uma fiscali
sação perfeita, o povo sen 
te-se asfixiado sem ter pa
ra quem appellar na certe* 
za de uma providencia efh* 
caz que venha abrigar o 
commercio varegista a sub’ 
metter se á tabella da supe’ 
ritendeocia que tem força

Faze todo bem que puderes, 
a toda a gente que puderes e 
por todas as foriuas que pude- 
res; e setás feliz.

COGNAC IDEAL 
DE GENGIBRE

Tonico e carminalivo.

candidato e acaba de obter 
o titulo de benemerito da 
patria sendo deito sena 
dor sem ser canditato, e 
soube se conduzir durante 

o periodo da guerra 
rotavel superioridade 

até do seu adversário 
Clemenceau que foi seu 
ministro a indicação para 

' a reeleição.
Foi um deslise de Cle

menceau que a ultima hora 
se manifestou despeitado 
na eleição previa do seu 
compedidor e queria tomar 
essa desforra, Poincaré in
sistiu íormalmente em não 
querer ser candidato e as* 
sinuu o triumpho de Des- 
chanel que tornou-se um 
candidato nacionol com ap 
plauso de toda a França.

FERNET-BRAILE 
Systema Milano

Venda de 
fazendas

Por 20 contos de reis 
vende-se uma faztnda dis
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras

Per 30 coutos vende*se 
outra fasenda.com 40 al 
queires de terras e distan 
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha. 

W.ITHE riODA LIMONADA 
A Rainha,das Sodas

nario publico estadoal 
geralmente estimado.

Foi bastante «concorrido 
o seu enterramento.

”A Lyra" apresenta a 
” i enlutada as suas 

condolências.

Postaes das festas de 19 
----...o e vistas de 

- Rezende, vendem*se 3,500 
reis na Papelaria 
d'A LYRA.

IGoinina arabiea, liçtiida e em 
I pedia, ua Papelaria da “Lyia.

era tam 
sua espe- 

e Cünm 
Cüüi 

confortal-js, 
sempre

seduzia, Í pacidade 

politiCí

fasenda.com


Joi^naes e H-ovistas
A Empreza ii'«A Lyra»

COlt-

rc-

o

anemia brasileira
Clinias e racns. fiptimiime e fies- 

siiuisiiio, pelo

DR. BELISAltlO PENNA

OYAMA. trai ■ Mas é preciso que 
vorn/» nn R n J.

NICOLINO GULHOT

hygienica, 
aquelle es-

S©cía<es
Anniversariam-se:

Hoje, as seuhoritas De- 
ciá de Almeida,' gentil filha 
do cap. Cândido de Almer 
da e Regina de Carvalho, 
filha do sr. Francisco V. 
Carvalho. ■■ ■■ •

Em 25; Maria Guadelu 
pe Maia. " • ■

Em 26, Maria Mathildi 
F. Ramos, Maria G. Pa
checo e Maria Izabel. do 
Nascimento. .. ■;<1:

Em 28, Romeu Mattos 
Martins. .■

Aos anniversariantes os 
nossos parabéns.. . ;

GUACOLINO- COGNaC, 
altamentç despectorante.

MORTE ESTÚPIDA ..

Em Soledade,’ foi há 
dias victima de um horrí
vel desastre o joven Cyro 
Pacheco que examinando 
um revolver este disparou 
indo a bala alojar-se .no 
seu peito. J ■ '

A morte'do infeliz moço 
que é filho do industrial 
sr. Manoel Frascisco Pa
checo, foi instantanea. . r.

A' familia enlutada os 
pezames d”A Lyra”. ;

”O Estadu” n’uma das suas 
ultimas edições, na secção dqs 
inuincipios publicou no de Re
zende o.treclio abaixo

” As paginas vidantes do jor
nalismo fluminense quasi dia
riamente nos trazem alviçarei- 
ras noticias de melhoramentos

DR. EDUARDO COTRIM

Passou uo dia 15 o primeiro 
anníversario do passamento do 
sr. dr. Eduardo Augusto Tor
res Cetrim, pae do nosso illus- 
tre Prefeito Municipal, dr. 
Eduardo Cotrim Filho.

Nesse dia a familia e alguni 
amigos do fallecido collocaram 
flores sobre seu tumulo na ne- 
cropole de Campo Bello.

O sr. dr. Rodolpho Fortes 
Diniz -Junqueira fez o donati
vo de loOSUOO em dinheiro pa
ru auxilio do coucerto da Igre
ja Matriz. Essalquantia fu-en
tregue ao st. Alfredo Amorim.

Esteve no Rio de Janeiro o 
nosso collaborador dr. Augns- 
to Barreto.

í(omane^5 ■
LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPjELARIA D'”A LYRA”.

ALGUNS PERIGOS 
' do alcoolismo manifestam-se. 

nos seguintes factos :
1) Homens das melhores cias- 

i ses sociaes cabem nos laços fa- 
taes desse grande mal. Na ci
dade de Nova York, ha muitas 
«missões» para reabilitar os. 

’ bebedos. No meio dos infelizes 
que. em sua miséria, arribaram 
a essa «missão», contam-se pro-' 
fessores. redactores, advoga
dos, médicos-, pastores, mis
sionários, um juiz de direito e 
um membro do parlamento bri
tânico.

2) Numa certa casa de mi
sericórdia, viu-se que 50 % ■ 
dos doentes estavam recolhi-. 
dos alli . pela influencia malé
fica do álcool.

3) Num hospital para os doi
dos, a metade dos infelizes es
lava alli encarcerada devido 
ás consrqtiencias do álcool em 
suas pessoas ou. nas. de seus 
paes. , .

4) Numa colonia para os epi
lépticos, 40 % soffreram seus 
males incuráveis cansados pelo ’ 
áíçOOl. ■ , ■ . , ..- ; ,

5) Num. retiio para os lou- 
c s criminosos 93 % soffreram 
ue effeilos do álcool.

Factos desta natureza e des
ta gravidade podiam ser multi
plicados a esmo, tirando-se ti 
e-tatistica dos registros de qual 
quer nação. Bastam estes para 
nos fazer ver o terrível perigo 
do alcoid.' ■

, Desejamos acçrescentar mais 
. urna só consideração perigosa. - 

E1 esta: Que ninguém morre 
bêbado por querer. Ü perigo é 
invisível, o laço está escondido 

. c o começo é muitas vezes ri- . 
, sonho. ■

Quantas vezes não acontece 
que um moço é tentado a-tomar 

. seu primeiro copo de champa- 
gne por uma moça delicada e 
irresistível! A occasião é de 
festa e alegria o anníversario 
de um amigo, bebe-se á saúde 
de um. parente. Quem põde re
cusar? O. goso agrada. De 
elianipague vae-se para cerve- 

'inhü. cachncn, e a__ mi-

aceita assignaturas , por anuo 
e semestre dc todos osjoruaes e revistas do Brazil, especial

mente do Rio e S. Paulo.
, TELEPIIONE 51—Rua ilos Voluntários n. 5 e 9.

Acham os dctractores do 
político fluminense que es
te devia, logo que surgio a 
candidatura Epitacio, ataan 
donar o seu candidato e 
passar-se com armas e ba
gagens para o campo ad
verso.

Ai do sr. Nilo se assim 
procedesse I Estes que o 
accusam por ter sido cohc 
rente na lueta eleitoral se' 
riam os primeiros a gritar 
contra”» felonia do sr. Ni- 
Io”.

Desde que a lueta poli 
tica não se travou entre 
dois partidos, e desde que 
a candidatura Epitacio não 
foi opposta a do Sr’.' Ruy 
que já se achava em campo 
havia muiro tempo, e des' 
de que a victoria do sr. 
Epitacio foi reconhecida e 
proclamada pelo seu com’ 
petidor, que razões podem 
haver para essas explora' 
ções?-

O péior cégo é aquelle 
ver.

■ ’. * * *

Os festejos carnavales- 
cos besta cidade correram 
com regular animação e 
mais um vez patenteou se 
a necessidade de úma bôa 
illuminação na Praça Oli' 
veira Botelho.

Pena é que b sr. Prefei' 
to não tivesse providencia- 
do para que na referida 
Praça fossem collocadas al 
_ unas lampadas que per' 
mittissem maior animação 
nos festejos. ■

Falhou também no caso 
a iniciativa particular que 
poderia sem grandes dis' 
pendios contribuir para que 
a terça feira gorda deixasse 
entre o nosso povo uma inr 
pressão mais agradavel do 
Carnaval em Rezende.

Para o anno é possível 
que esses senõss sejam 
corrigidos, e então o nosso 
povo se : divertirá mais á

Saldos
de livros commerciaen e cartões 
de visita. procurem nà Papela

ria da «Iryra» |

• ’ ó •

Ttufoelavç..■
A Fabrica. de Banha. 

’ Quatrft Arcos" vende um 
ÀUTOCLAVE para der

reter toucinho, a vapor.
Informações com o pro

prietário da mesma, em 
Barra Mansa.

Jrcilio guimarâss 
CIRURGIÃO - DENTISTA ’ 
õela i>\, culdo.de de Medie hui de

Rio Je Janeiiv.
Gabinete de operações e resi

dência :
—Lanoo i>a Matriz, “6— 

Télkphone n. 29 
Rezende—E. do Rio

I';ÃUST^‘PPEMTÍ VO

de os hábitos dos seus ha 
bitantes de andar descal 
ços, de poluir a terra e be
ber aguas de poços e cor 
regos, sem previa fervura, 
concorreram para que se 
fossem infestando os colo
nos. -

Reparae que já não são 
os mesmos. ,

Ha cerca de 8 annos, nu 
ma estadia aqui de alguns 
dias, visitei a colonia de que 
fôra medico em 1892, co' 
nhccendo portanto todos 
os colonos daquella epocha. 
' Nessa occasião já me 
impressionou apallid>z de 
muitos dellés, a diffrrença 

. do porte, e a semelhança 
tendes pro- de puuitas crianças com as 

dos noSsos suburbios.
Provavelmente essa, si 

tuação se terá aggravadó, 
e se dará com a Colonia Ro
drigo Silva o mesmo fado 
que se deu com a colonia 
allemãdejuiz de Fora, on 
de só escaparam á degene- 
ração pelas verminoses os 
que se mudaram para ci
dade.- ■' ' ■

A raça dessa gente não 
é a nossa, e o clima da Co 
louiá é exitamente o mes
mo do Collegio Alilitar e da 
Cidade, onde fruem perfei
ta saude os alumnos e.as ía' 
milias cuidadosas dos pre 
ceitos de hygiene aponta
dos ...

perigo ; 
sionaes.

Entre o seu bando des- 
morahsado não consegui- 
rao> 08 mmfragos desse 
maremoto descobrir um no
me que pudesse triumphar.

Appellaram então para o 
nome do nosso embaixador 
na conferência da paz,Quer 
dizer, só conseguiram achar 
um bom elemento fóra das 
suas syuagogas.

Assim, a candidatura E 
pitacio só apparecçu quan
do a candidatura RUy j-j 
estava em campo aberto or- 
ganisando elementos para 

. a pugna eleitoral. .

'\Ticton de pneiias

ADVOGADO
Rua 15 deNsovembro n. 2 - 
(Sobrado)Esquina da Praça

tos em vários t 
conta e administração do g-o- 
verno desty Estado» Merece 
calorosos applausos esse gesto 
de generosidade e de zelo ad’ 
ministrativo do goAerno cen- 

A ------- : „ 0 „0.

verno, na distribuição dos be
nefícios aos municípios, não 
faça excepções como, parece, 
têm, sido feitas, despertando 
descontentamentos, acordando 
odiosidades, nutrindo recenti- 
mentos que o governo devia 
ser o primeiro a evitar para 
sua pronria tranquilidade.

Entre outros municípios cu
jas necessidades estão a recla
mar. o auxilio do governo cen
tral, está Rezende. E', como 
se sabe um dos mais importan
tes municípios fluminenses 
com tradições históricas bri
lhantíssimas. Entretanto, o go
verno não tem sabido aprovei
tar, convenientemente, as ri
quezas congênitas desta terra 
cujo nome, nol-o diz a historia, 

igas, já tem a honra de ser lembra- 
— do para servir dé capital da 

antiga província do Rio de Ja
neiro. Mas não é esse o maior 
titulo de gloria de Rezende por
que outros ella possue mais si
gnificativos e mais honrosos. 
Seria fastidioso enumeral-os 
um a um porque a historia ahi 
está ao alcance de todos. Con
tinue o governo a sua obra de 
benemerencia amparando e au
xiliando os municípios que ca
recem de sen auxilio, mas não 
se cometa o erro ou a injusti
ça de se deixar no olvido nm 
município como Rezende, digno, 
sem duvida, da carinhosa at- 
teuçãu e generosidade do go
verno.

E ahi está a reclamação que 
Rezende faz confiada em que o 
governo saberá fazer-lhe justi
ça ainda em tempo”.

0r. Heiení» • ?
; Iffliranda goora

. i ADVOGADO — ...

No civil e no crime
E’ encontrado no Catorio .do

Ofticio., . -

SÁiiXA DE ' ' ■

MaU CARA.CTER 1
Illmósi Srs. yiuva Silveira 
& Filho.
• 'Rld  ̂Grande do Sal—Pelótds.

Cõ^/iiifiico a VF. SS.
soffvendo de «.sarna de máa ca
racter. ha um ntinot recorrí a 
diversos, medjeamentos^ ndo 
seguindo ficar curado.

Aconselhou-me um amõgo que 
eu fiseade uso do vosno maravi
lhoso < Flix ir de Nogfteira /> 
solei usal-o-.

Com oito vidros fiquei radi- 
caltnente curado, motivo de vir 
agradecer-lhe e ao mesmo tempo 
dizer-lhes que aconselharei a to
dos que necessitarem de um gran
de anedicameuto fazer uso deste 
santo remedio. ' .

’

De Fy. SS. Amo, Atto. e Cn
, Luia Antonio Gama, 

, , (Firma reconhecida).
; Como testemunhas— João . °— —~~

Conslanço da Silva e Manoel ’ Vinho, cachaça,
■ seria ! . ,

Estada de Pernannlhuco. — 
.Pesqueira — Rw do Progresso,

«TCasa Matriz-- 
. Mí&l.rSiS-ít ■ PEITAS

Casa Fimal-. Oliveira Botelho. 
RIO DE .IA--

NEIRO
(.■uiilailiiami oa 

imitaçüís .

que u deteve 
uo leito por muito tempo, 
fallecèu no dia 15 nesta 
cidade, o distincto sr. ma
jor Nicoliuo Gulhot, irmão 
do°sr. cap. José Gulhot.

O finado que era italia
no, aqui residio desde bêm 
moço, tendo constituído fa' 
miha. Sempre gosou de 
geral estima da população.

O seu enterramento te
ve logar na tarde de; 16, 
com enorme acompanha' 
mento de pessoas amigis.

A’ exma. viuva e demais 
parentes do extincto ”A 
Lyra” apresenta condolên
cias. ' 1 •

Illnio. Sr;-. Pharmaceuticd 
Oswaldo Terra. ,

Cumpro o grato dever <in de- 
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermiíugo Terra».

Alem da sua acção Iherapeu- 
tica prompta e segura, tem el- 
le a vantagem de ser acceito 
de bom grado pelas creuuças, 
tornando-o muito recoinmeiida- 
vel em therapeutica infantil.

E’ elle um excellentu prepaJ 
rado que aconaelho com confi- 

nns vermínobes iutestí- 
üaes.

Valença, 1 — Agosto—919.
Dr. Humberto Peutágna.- 

t Reconheço a firma e lettra 
Dr. Humberto Pentagua. 

Em testemunho da verdade. O - 
tanellião Lictsio Silvuiea.

\ faça í (lima ' -
Será essa degradação 

physica uma condição de 
raça e de clima ?

Não e não. ./ 
' Aqui mesmo 1 

vas da nenhuma influencia 
desses lactores sobre essa 
calamidade.

. Erámos cerca de 150 a- 
lumnos no Collegio Abílio, 
onde além da instrucção, 
recebiamós educação 'cívi
ca, physica c 
modelar que era 
tabeleciinento.

Vida disciplinada', alimen 
tação sadia e' abundante, 
asseio do corpo, dejectos 
cohvejiieutemente evacua
dos para longe, solo em 
volta do collegio, limpo, 
não contaminado de escre 
mentos humanos, além dis
so calçados todos os alum
nos, bebendo agua limpa, 
não me occorre á lembran 
çá um unico obíto, nem 
mesmo um só caso de do-

> f I' 
ença grave durante os tres : 
annos que ali permanecí. 
; De companheiros enfra
quecidos e opilados, oriun 
dos daqui e de íóra, me re . 
cordo, que melnoraram cpn 
sidera velmente.ou.se .resta v 
beleceram, porque nãò mais 
se reinfestaram, por não 
haver onde, e expellir.nn 

materiaes que estão seuilo fei- naturalmente todos óu qua 
tos en: vanos municípios por si todos os vermes, que tra-

>tracão do iro- zjatn acolchetados ás pare; 
" des intestinaes. ;
. , O aspecto dos alumnos
■ era agradavel, porque ro' 
' sados, sadios, e alegres. , 
’ Facto semelhante se deu,

segundo estou informado,
, com o Internato do . Gym- 
i nasio Mineiro e se estará 

dando.com o Collegio Mili- 
' tar. ■ -

E a grande frequência 
de todos esses estabelecí-

■ mentas de educação é de 
’ gente da calumniada raça

patrícia, e o clima o mes
mo dos suburbios oa cida
de, dõ Cangaiheiro e da :
Cruz das Almas, ,

, tavtij i-tt UU '

Mas lá se pratica hygie- Xavier,de Lima.
nicamente uma funeção phy „ ”
siologica, impedindo a con J
taminação do sólo, e'se bej ■' 

be agua pura ; cá se atiram! 
os dejectos a céo descoberd 
toj que contaminam à teri 
ra e as aguas de poços e 
corregos usadas para ah- 
mentação. 1 ,.

Lembremo nos agora, ds 
do meu tempo, da Colonia 
Rodrigo Silva, nos seus 
primeiros annos de estabe
lecida com gente sadia e 
de tez rosada — mulheres 
fortes, crianças bellas, de
senvolvidas e coradas, ho- 
mens vigorosos e robustos, 
gente toda trazida du Nur" 
te da Italia.

Elementos nacionaes, na
turalmente infestados’ do 

negregado destruidor do 
sangue brasileiro—o neca- 
tor—o verme de opilaçâo e 
de outros vermes, se foram 

jinfiltraqdò na Colonia, on-

fí®-

WITHE SODA LIMONADA 
A Rainha das Sodas

INFAMIÃ ' -

Estamos auctmisados u <ies. 
mentir o malevo e infatuante 
boato que contra o ilistincto ca
valheiro sr. cel. Porfirio de Oli 
veira Lima, fez correr nesta ci 
daile algum seu desatecto.

Esse miserável ealumuiador 
precisa ser vergastado a chico
te para que assim não mais cou 
tmue a enxovalhar a honra de 
quem quer que seja.

COLLEGIAES .
Gonipiem bolsas, livros eader- j
nos, etc. na Papelaria da «Lyra» | de.Braile & Cia.— Rezende.

I EC^0S 6
"i i 

| (Jommentanos |
Em torno da figura po

lítica do sr. Nilo Peçanha 
tem-se feito nestes últimos 
tempos uma exploração ab
surda e mesmo impertinen
te.

Attribuç-se ao chefe da 
política fluminense umas at 
titudis de arrependido pe
rante o sr. Presidente da 
Republica, attitudes que o 
sr; Nilo não poderia tomai, 
conhecidos como são a ge’ 
nese e o epilogo da can
didatura Epitacio.

O político fluminense, 
em um momento opportu- 
no, lançou a candidatura 
Ruy, não visando comba
ter a candidatura Epitacio 
pois ninguém se lembrara 
ainda do nome do político 9ue 
parabybano para substituto 
do sr. Rodrigues Alves.

Não havia naquelle mo- 
mento uma candidatura em 
ióco, e entre os nomes que 
foram lembrados no conci- 
liabulos políticos e nas ro1 
das da imprensa não figu1 
rava nunca o nome do sr. 
Epitacio. .

S. Paulo e Minas, na for 
ma do costume, pretendiam 
para um dos seus paredros gu 
o cobiçado posto de sacri 
ficios, mas nenhum tinha 
coragem de se apresentar 
em campo offerecendo se ás 
vicissitudes da lueta.

Foi nesse momento de 
covardia- e de traição ás 
bôas normas democráticas 
que o sr. Nilo jogou a car 
tada da candidatura. Ruy.

Era o sr. Ruy uma figu
ra que não estivesse na al
tura de ser lembrada nas 
cogitações da successão pre 
sidencial? . • ■ vontade e com maior satis-

A intellectualídade e ò. fação;:.', 
tirocinio político do illustre 
bahiario respondeu victorio' —__ ~
samente á pergunta. I _

Essa candidatura foi um Victimado por pertinaz 
golpe habilissimo que teve enfermidade 
a virtude de sacudir aquel- ' " 
le ninho de ratazanas polí
ticas que á socapa preten
diam assaltar a cadeira da 
presideucia da Republica.

Atordoados pelo telepho 
nema de Itaipava esses po- 
liticões procuraram apres- 
sadameute uma porta de sa- 
hida que não lhes batesse 
sobre a cauda ; e na memó
ria de todos deve estar ain
da o brinquedo de «tempo- 
serát que se formou sobre 
o Rio e as capitaes de S. 
raulo e Minas. 1

A' candidatura Ruy erá 
preciso oppôr uma candi
datura que não offerecesse 
perigo ao6- poliúcos prüfis-

culdo.de
velmente.ou.se
dando.com


A LYRA

EDITAL ,

I.Ii _J!

Vossos ' filhos têm:3 •

BI

Ji’ iiifalli-|jk inrani.

e Drogarias. ^tÇo la 5 o d

por üm prédio na cidade 
ou em Campos' Elyseos. 
. Tratar com José Narci 
so Gouvêa, ou com o di- 
réctor desta folha.

ÍOMBUICOIDE — 
a expulsão dos vermes ( 

em todas as boas Pharmacias e

P? 
m

« 

c c, -

bamburrass. pastos e parte 
occupada por cafezaes. Rs. 
33:000$; 1 caza de mora
da, Rs. 2:000S 1 casa enl 
máu estado, Rs. 300$; 1 
casa para tullta, Rs. 500$; 
1 casa para paiol, "Rs. . . - 

> e rancho, 
Rs. 200$; 1 rancho cober
to de zinco, Rs. 150$; um 
moinho para fubá, ein máu 
estado, Rs. 150; machina 
de beneficiar café, e casa.

e mo-i
-- ------- » em vel para 
lJaarmacias.|vemla

Tinta- Saruinha? ' | ' 
Ãw litro meio litro quarto de 
litro e oitavo de litro acaba de 
chegar enorme, sortimento para a 
papelaria da « L YRA >

^/r\ i 1 i /r\ 1 Cura tosses, brouchites, influenza 
W w |^le^tostiaBdo peito em 48 horas. A venda

g

, C0X.URX0 -

Moura Brazil 
-... (NOME REGSTBaDO) , 

.^ura1 infíammações' e 
pur^açõO do>

Quem havia de supporque,- 
eu trabalhando honesta e 
licitamente, ajuntasse mi
nhas pequenas-economias, 
para não servirem para os 
meus herdeiros, . mas sim 
para serem essãs econo- 
mias abocanhadas por cór- 
vos esfaimados; que tudo 
já devoraram, não chegan
do, nem ao menos, para pa
gar a déspeza do meu-en
terro, apesar de ■ ser uma 
divida sagrada, que a lei 
manda - que séja paga de 
preferencia.

Rezende, 15 de Feve
reiro1 de 1920. '
A alma de João Dias de. Sousa.

fubá funccionando, Rs. . . . 
300$; 14 casas de colonos 
cobertas de palha, Rs . .. 
840$; 1 casa de colono, co 
berta de telha. Rs. 100$; 
80.000 pés de café com

JJurval Jo>é Viliaçà 
C0LCH0EIRO E ARMADOR

Tem sempre em despnsito um vaiiado sortimento de colchões 
e almofadas por modien preço. .

Prepara-se caixões fúnebres de todas ás ciasses a. qualquer hora. do dia e da noite
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25$. Para 

anjos de log a 15S. Variado sortimento de coroas i 
para finados, e vellas de cêra pura de 2oo,

5oo, 8oo e i.ooo réis cada uma.
Vendese preparos para roupas dé-Anjos Diademas,Pai , 
inas, Azas, plumas, E-treliinhas, Lanti-joulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

jR.ua ^llaunity, 18 . , “Rezende

TODaS AS CORES 
■íg.só na Pap. d’A LYRA 

K [nveloppeg -■
Variado sortimento. — Preftm 

Papelaria d”A Lyra" 
BANl-ÍÃ^QUATRO AR• 
COS” — A melhor do Bra 
sil. •—Vende-se em toda 
parte.

denominada "Passa Vinte”, 
situada no 1? districto de 
Sunt’Anna dos Tócos, des ______________ ______

. .------------- te Municipio, contendo 280 < PAPEL DE BALA
uens, nao precisando dizer alqueires de terras mais ou ------

menoa, bemfeitorias, cafe- 
zaes e 500 arrobas de café 
em côco nas tulhas, mais 
ou menos, avaliada pelo se 
guinte modo;—60 alquei
res de terras, mais ou me. 
nos, em capoeirões e mata 
virgem, Rs. 12:000$; 220 
alqueires de terras, mais 
ou menos, em capoeiras,

fe|
Poderoso fortificante dos pulmões Li

|| A’ VENDA EM TODA A PARTE V ||
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PI-IARMAt. IA -VILLAÇA» — LARGO DA
. MATRIZ. 49 — REZENDE

POSTAES com vis-.
M tas col°r,cias de diver- 
j» sas cidades, 2 por 300 
jj_reis, na Pap. d’‘A Lyra1- .Freitas, Juiz de Direito 

da Comarca dé Rezen
de, .Estado do.. Rio de 
Janeiro, etc. .. , 
Faz saber aõs que o pre

sente edital virem ou dei- 
le noticias tiverem, que nó 
dia 25 do corrente mez ás 
12 horas á porta do edin- 
cie da Camara Municipal; 
pelo porteiro dos auditórios 
serão vendidos em hasta 
publica, a quem mais der 
e maior lance offerecer, 
em 2? e ultima praça, com 
abatimento de 20% sobre 
a avaliação, os bens, penho 
rados por Domingos José 
da Silva Fortes, na acção 
executiva que, neste Juizo, 
mt 
noel José,-Gomes de Car
valho e sua mulher, des- 

manifestei intenção de criptos e avaliados pela se-

Deve ser usada pelos fracos anêmicos, e nemaste 
luicos, que sofíi cm do estomago e as senhoras que » 
uuiueuum. A veada uas Drogarias e 1’hurui avias.

' • 4
í < 2 .

ü-s'l
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onde móro, que o meu pre
tenso aggressor bem o sa
be, recebei o hei sem afas
tar um só passo, mesmo 
porque sou velho e não 
posso inais correr. E' de 
suppor que eu succumba 
nas mãos do meu pretenso 
aggressor, porque elle é 
moço e robusto embora

arrobas, mais ou.menos.de 
café em côco, nas tulhas, 1U1 Vr-i« 
Rs. 6:500$; 2 burros qrrea- a, 
dos de cangalhas, Rs. 400$; r 
tudo num total üe , Rs.. 
91:240$. com o abatimen-

_______ tode20%Rs, 72:992$000. : 
viandan- ® assim serão os ditos bens 
’_________arrematados a quem niai-

der e maior lance offerecer, 
no dia, hora e l.ogar acima 
mencionados.

E para que chegue ao 
conhecimento dos interes 
sados e de .quem queira 
concorrer á dita praça, ' se 
passou o prezehte edital, 
que será affixado no logar 
do costumei e publicado pe 
la imprensa. Rezende, 4 
de Fevereiro de 1920. Eu, 
Noel de Carvalho’, escrivão, 
escrevi—(a) S de Freitas.

■ FERNET-BRAILE 
Systema- Milaao ■

Casa
Vende-se em Vargem 

Grande, nã séde dá i’regüe; 
ziá, Uma bôa casa coberta 
de telhas, assoalhadas, com 
2 quartos com janellas, sa
la de jantar e visita, cosi- 
nha e dependência com ar
mação para negociante.'Foi 
construída ha pouco e está

Cl £.== “ 2 K- 
photographicas : t£ S = o

■S « £

A Papelaria d-”A Lyra” 
é a unica que vende barato 
é tem tudo.

pequeno na estatura rnaS 
grande na.... força, sem 
duvida, poderá até me ti
rar a vida, mas se isso su
ceder, está justamenle den 
tro do seu papel, quem 
ganha dinheiro para dilla 
mar também pode ganhar 30ü$; 1 engenho 
para tirar a vida. ,J~ nn<->±. i ......

Não «desappareceu» ain
da, quem, de cabeça alta, 
hade esmagar a inlamia 
que lhe for atirada pelos 
vis e infames vampiros que 
tendo horror á luz . do dia 
se escondem nas trevas, 
para só esvoaçarem e ma
tarem ,a fome sugando o 
sangue dos incautos que 
dormem, 'i ' ______.,___  .. __

A opinião publica im- Iructas Rs. 32:00(1$; 500 
parcial, , sabe bem quem 
são os homens que vivem 
do que. ganham honesta e 
licitamente e quaes são. os 
assaltantes do suor alheio, 
que, só falta pegarem .no 
trabuco, e irem para a es-

' trada,pedirem ao v!_ 
te, ã jbolsa.ou a vida..,, -

Rezende, 19 de Feverei- 
rode 1920.. ;■<;

■ Antonio Jacinlha Pereira Sou
to. ■' ' ■- --

RODA ''
Z’AGITA

Compra se uma nova 
ou usada, com 6 mais ou 
menos. Lysandro Sampaio 
Vargem Grande de Re 
zeude. '

Vermifugo 
Terra ,9

O melhor vermifugo puf 
Rs. 2:500$; 1 moinho para gativo. E’ de bom paladar e 

perfeitamente tolerado pe, 
1 las creanças. ■

Não provoca' irritação in
testinal; não 

ciente
■Preparação e formula do 

Pharmaceutico OsWaldo.
Approvado. - pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 

a’s vossas crean- 
.-r ÇAS. '

A VENDA NAS PHARMA- 
CIAS DESTA CIDADE.

. FAZENDz^ '
Vende-se ou anenda-se por 

contracto de 5 a 10 annos, uma 
fazenda com 100 alqueires de 
terras, sendo 80 mais ou me
nos em envernadas para cria
ção de gado e outros animaes 
e 20 em boas cãfeeiras para 
plantação de café, canna e 
Cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, tullia, casa para tirar 
leite, moinho, eafezal novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil pês. 
Distante de Campo tSello 5 ki 
lometros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o dircctm 
desta folha. ,

t A-ariedade de papel p-ra 
“ machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
' e Papelaria d’ «A Lyra»

•í ■ 500 ;;Reis r"'
1 Postaes das festas dè 19 
de- Novembro e vistas dé 
Rezende, vendem-se a 500 
reis ria P a p e l a r i a 
o’A LYRA.
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O VENTRE CRESCIDO ? .. .
OS OLHOS INCHADOS ?
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOMITOS E DIARRHÉA ?
INDIGESTÕES CONTINUAS ? R
R1NG1MENTO DE DENTES? FASTIO? ||

. CsQSTMA MUITO DE GULODICES? , ; ‘ H 

Vossos fflte lôm al^as tts imploras? ' ~
Quereis a sua saude? •
Pou bem, dae-lhes o LICOR DE CACAU, yernoífugo 
de Xavier, porque ot sysnptomas acima descnpSos aáo dos 
lerriveis vermes (lombrjgas) que são a causa de todas as 
moleátias da infancía. O LICOR DE CACAU, de Xawer, 
nào tem dieta, é gostoso de tomar, nCto cessem oleo e 

purgante. E' O LOMBR1GUE1RO IDEAL 
porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude á« 

zzz cçíança?. E:* O. SALVADOR DAS CRIANÇAS.

/ M Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados’, Éi j 
. asthma,. influenza e todas as moléstias do apparelho : 
i respiratório, curam-se rapidamente com o COGNÁC DE 

ptd ALCATRÃO, de Xavier,
x ' ■ EVITÀ ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o

rM GOGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 
moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

í Poderoso fortificante dos pulmões
Em a» VE-wnA biuf TnriA * oad-tx"

Secção j
No ultimo n? d"À Lyra», ' 

vem o grotesco calumnia- < 
dor por índole e profissão, 
que se chama Oswaldo Du
arte, empurrando para as 1 
testemunhas Manoel l’ei- ' 
xoto, Dario, Phelippe ' 
Eduardo Gomes, a respon
sabilidade das injurias e in- ' 
fauiiascom que pretendeu, 
cobardemcnte, enxovalhar- 1 
me, nos autos de investi 
gação de paternidade em 
que é autor José Dias de 
Souza.

E’ essa mais uma de suas 
muitas culumnias; as teste
munhas não disseram^ nos 
seus depoimentos, que eu 
entretive relações de atui- 
sa-ie e privei com. a mãe do 
autor e que por isso eu 
queria dar a ella um filho 
de João Dias de Souza e 
os minguados bens deixa
do por este. . t

Dê a publicidade, se fôr 
capaz, esses depoimentos, 
não fará por certo, porque 
o meu detractor afivelou no 
rosto a mascara do çynisnio 
e da perfídia e não ha des
mentido que sé opponha 
as suas infamias, que pos
sa ruborisar-lhe as faces. 
Diz no seu artigo que, es
creve em linguagem pro- 

, pria para o meu alcance, 
presumindo-se assim uma 
aguia de intelligencia.. 
Mas não foi com vôos de 
aguia que descobriu a car
niça, representada pelos 
haveres deixados por João 
Dias de Souza, mas sim 
com vôos do corvo esfaima’- 
do que logo açambarcou e 
liquidou _o que pode e, está 
lhe servindo para matar a 
fome. Não é preciso ser 
muito intelligente para se 
comprehender os intuitos 
malévolos e perversos, dos 
seus; esperneados, desde 
que abrio essa .campanha 
de diffamaçãó contra mim. « --~ ~ vuu»«»«« *>« puuuu c esia
Quer o meu infame detra- 0 Dr^ -Silverio Õttoüi de ^mPa- Troca-se taqbem 
ctor;- com argumentos-fal- "'r "m
sos, fazer acreditar que An 
na Silveria, por ter presta-,. 
do algum serviço domesti
co em meu estabelecimen
to agrícola, na minha au ; 
sencia, (eu tenho residência 
nesta cidade) seja minha 
amasia ou concubina.

Com a mesma lógica da- 
me o direito de dizer, que, 
as suas empregadas do ser
viço domestico são também 
suas amasías ou concubi
nas, visto que, ponsão 
em sua casa. Desses sup- 

, postos amores com Anna 
Silvería, ninguém mais sa
be alem do meu vil de- - 
tractor, porque foi, sem 

, ‘ duvida, □ mensageiro ou 
alcoviteiro. -

No meu ultimo artigo j 
Ti fíf (á t <1 M 1 í 4- y-, . • v. 1- n M m. .3 . . 

aggredil-o pessoalmente,' guinte-’ forma—a fazenda 
mas como nas suas fanfar- ' 
ronices burlescas, mostra 
ter essa intenção, eu lhe 
direi que estou ás suas or-

puminense Hotgl
Estabelecimento de Ia’ ordem

■ era prédio especialmsn^! ' ■...' edifioado « ■
Elevadores eléctricos, Varandas.
Jardins e magnífico restaurant.

APOSENTOS sem pen-ão ■ ■ ' 5$0°0
■ , - . com „ 'í . 1OS00O 

END. TEL. FLUMINENSE . '
. SERVIÇO telephonico

JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL
■ • 1’liAÇA DA UEPUBl.ICA — ao-e 209 ■: '

abate o pacr. ., , ... ... í ‘ -- ■

$ Sx 5
{.-u . ▼ vo

I'
-RUA URUGUAYANA.37 (PharmaciaMoura)

X Brazil) - RIO DE JANEIRO
ptJADMâf ta -VfT A » -— LARGO DA

«>'■ ■

Vistas ' 
grandes e em postaes, das 
festas de 19 de Novembro, 
vende-se na Papelaria d”A 
Lyra”.

- SITIO
Vende-se por 6 coutos de 

reis, um superior sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
eom 30 algueires, mais ou me
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo,

lovè aos herdeiros de Ma- de8te°jornídeS Ç°m ° ^necto^

2§50o o cento!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões 
da visita por 2$500 e 3S000-

Iig de Hovembro : i § ||i |
' 2 ra _ > w.' = e ¥ « a '

jR.ua
ou.menos.de


A LYRA
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E A’ PRESTAÇÕES SEMANAES E MENSAES

PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO

tete.' '

bOpBRIGOh

/crh^^eu Val^oeiano
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Constatei» Omegna.

Empr Lten

Tcsses! Bronchites! Rouquidão? Asthmaí
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EXECUÇÃO PERFEITA DE 

QUALQUER TRABALHO 

brauco, h usas, laph ete.
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Antes de realisareui suas compras, devem verificar a 
grande vantagem nos nossos preços. .

ATTKNDE PEDIDOS PELO' TELEPHONE N. 38

Slesexids»

ar» 
e 11» 
en& 

as moles- 
iroveuion- 
» sangue.

EJiidr de Nogueira
Empregado cora sn- 

cesso nas seguintes mo-

laleeifa, •<(* 
rcirihuiçnu, 05 

nrln fechíulx’*-— 
afõiM Hu ninlcfl.

Encontra-se íb 
todas as pbarmacias, 
drogarias e easss

fta
.<,ifNnlos liit ro Jr U
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Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio dc daneíro

•‘Bruno Lobo, doutor om Medicina pela Faculdade do Rio 
dc Janeiro., professor cu mesma Faculdade, etc., etc»

Atteyp que o LOMBRICOL do Pbarmaceatico Manoel Aris- 
t5o Jaccoud, ai;e cncrgicame ite soxe os vermes parasitas in- 
testinacs, — Rio dc Janeiro.'7 de Dezembro do rgj2.

' ____ ' ________ »n BRUKO LODO. ■
Cuidado com as imitações que apparecem diaria

mente e vão acccite outro que queiram impingir como 
dc igual cneilo. Para o LnMBtdCfji. não ha substituto.

r'~-xs~~l—«t»— -Vs-~v ■' •
iT usará em Iodas as pbatrnacias e drogarias do Brazll

:.j

- Formtdfi de Manoel Aristito .faccond

'. tnfallivél e inòffèn- 
sivu vernufíigo vege
tal e.purgativo, agra- 
davei ao paladar e de 
clleito seguro e suave.

. ^7^3° - .
Qual-quc-r creança por 

rnuls fraca que seja pa* 
Ce Lioar o “Combríro!’?

• setn a inenor Inconue- 
’ niencía.

~ n5° exi5g <iigio—
Ura vidra <lé para 3 creanças

>3

pr. j^u^us-lo garrçto
Diplonuulo pclti Facnhímle de Medicina do R>°J,! 

■Janeiro ; ex-auxiliar das clinicas de syplnlis n nin ..>- 
tias de liidln <lu l’olichiiie.1 Geral e da Santa asa de 
lliwricoidia do Rio de dailidi a; ex-cstagiario da' Ui"- 
cacirnrgicav obsletrica da Faculdade, de Mediclim.

k'^'<nde,
/’/«>■«,rr/.i 1'1,7,>,•<», e <rnt .

. em ENGENHEIRO PAStdlb, nn 
JlamíifjilnrRi*

Diaonosticos rt tratamksto bkcvko PA .WHI1.1S 1’Kt.OS 
vnocKssos mais Motmntws

AITL1CAÇA0 DE 606 E 014 POR PREÇOS M0D1C0S 

>í.V.-e,Zr .> rAivrcr/.' par.» .pm/./utr logiir.
RESlDFNCiA E CONSIH.TORIO: Cár«.k,M — H,w 

if<!5 rt-’Z& U!íitJ Íl)S—'Tffc/I' 5 .

d“/L ''L ,4 .víã? ,^'Âr'^ z|

*
.. H te■ fe
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A Casa Russo- 
Brasü^rail

Avisa ao distincto publico desta cidade e circunviainhas 
que acaba dc receber um novo e completo sortí" 

mento de cazemira de pura lã, diversos padrões, 
Armarinho, roupas feitas e chapcos de panno e 

palha da afamada Marca "Prada”.

y isifem a nossa ^xposição

AS VENDAS SERÃO FEITAS A' DINHEIRO

a nossa

F* ’ kcimento de ensino setuiid^rio «Bprichosanunte instal- 
!&< no Palacete do Vwuudf* d« Ri« Prrt» com cxcellentes 
ir a-lxções hygienicas. Carsot Primeri^^ Gytnnasial., C&tnrner- 
eu' t Prr/>araloriffs. A/esa administrativa: Professor Cons«

• Umegna; Coinmrndador Aiiloniu Jannòzzi e Dr. Hen- 
Carpenter, Vorpo Docente: Prof. Constancío Omegna, 

>le latim, grego e phiJuxophia. Dr. Laudeliio de Olivei- 
r* ? ’-hot lente de sciencias physican e rnatheniRticaa. Cel. Joa- 
q- -* Ribeiro'dos Santo.*, lr*ute <!• «•niabihdatU. Prof. Durval 
M-í^*lhães dc Lima, knir de linjuas vivas. D. Etnilia Baker 

Omegna; professora õ* curso infantil, 

Zsycsu X^ootura© =
}■< - mesma direcção funreiona • Lyc.u Nucturn» ena dois 
tb .<: a) Primário para ambos os srxos: b) Cornmercial e de 
h’:i as pata moços empregados n<> commercío. Mensalidades. 
fx tuos—Curso Primário desde 6$üü0. Extern os—Curso fíy: 
b »«’ia| desde 2U$000. Externos—Curso Nocturno desde 6$000« 
I* «mo?—Cuiso Primário desde 65$000. Internos—Curso Gyni 
r»«.piai desde &0$000, Admitte-se matricula em qualquer^ oc-

- tfiktau. Para mais iufurmações com o
DIKECTOR;

^ír’^r”

r f
i í
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SFateíea da Cigarreis
“Paulista” @ íâ^Fpâma.ga” 

cigarrio de palha fabricados com tumos de 
it qualidade

JKaymuatóo âa Silva 
jjan.:ni:l ÇJ. de èk JÉ?a,U10.

VENDAS POR ATACADO B VAREJO

Lte‘:g

' feft
EízrsphaU*.

Futjblã. 
ncubfl». 
iM.ladMaGíes 4» tkr®.
Ç».-riuwot* iSÉkfíML-
Gflacrrhíis.

...... S v '

íj ]gá
Tumores. ’ i. • 
Sunu. ' • 
nK.Giis.sm íc.r.
Msncitcá di prfle-
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OS INVISÍVEIS
S.:. P.j. H.:.

A fruto* Oü ijHft Hotrirna Üo qualquor nir 
fi<M-h-t1tidr riitknâ, Ikivj dc qualquer 
tiicbtn dr <*<ir>r..^rIISVIEM PELO ( QHUKIO, Pni ..e-
Momr. murada. m.vnipi«>n>as nu umtiffrnfa..........  „
d« r<irn-H»,tO * n^iiüata. qup rccelMwào* imVohà

CARTAS AOS INVISÍVEIS
CAIXA DO C01UIEI0, 1125

Bio de .Janeiro

-------- -------- . 1

PARC' .
tifíSi

0 o t O !
FRAÇA"da REPUBLICA, 211

■ Xi® dc janeiro
Estabelecimento de 1? ordem, montado á
c»c*ttArw»G£jaaxín=at»cíWMaws«K*s^xi^3s»3teCK^EKE3iIí;arc*alx,=2,SJnra:ft*aí££Mn'*

CAPKICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA^QUAL- 
w«MeUK rv-1'

QUER

E* o remedio cujo effeito® 
e sensacional.' .Médicos no-® 

taveis o receitam. Q 
O ÇONTRATOSSE é inof-® 
tensivo e o maior tonico frg 

A pulmonar que até hoje foi/T 
•r;.te‘esccberto, Tem militares çt) 
_».:de at*estados verdadeiros, rí» 

: V. ■ 2'.^‘-’tete;<.? 5t?uo'-rí"-f çj»„ ._ í». i ■.*• .a-í^vy._ ©GGG.G'3te G© te»

Ctei-S.,r 'r 2 T te a _ A 
([•'«iHladã e.in 1870) ' /

J. Costa 6 Eilho
- 30 — KUA BUENOS ÁVKES — 30 

Cuixa do correio T21 - KIÕ DE JANEIRO 

Compram, vtmkm o trocam srlios f“r«. coUtcfõn 
Prccor corre,M nUATis-Cat.nl-go Brazi! W>00 

Compram estampilhas Hstndoaes e de Catnaras. MutncipaeS.

5 te '_ teteAcAfteütete___________
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Lyra”
Variado sorlímento <lepapéis, enveloppes, tintas, livros comnierciaes e em

g Tcsses! Bronchites! Rouquidão! Asthma’ ©
© Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose’!

tete pL:yV ,Lte è,",vJ # te
O

tetete-'''ir"

PONTO DA CIDADE E <».’ 2 MINUTOS DA 
tSr2S3<S3i3X^EtXQ 

estação da Estrada de Fekko Central.

V C À • « Jte te 
ã.ttel' 
- s ii te 0ei'

45 & ' K ■
1

í'1 
< '■■■:. =' á 
T a. i t” ■■

I COQUKLUCHE: fcteíteteí g
©uidado com a eOGUELUCME ! |
Sc desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender d 

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “ EVITA ”. $5 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot. r|

A descoberta desse notável scientiata é a rennião de pá 
varias suPstaucias aromaticas, cujo poder desinfcctante m 
evita que os microbios da coqnelftche 6e apprcxiracjn de rj 
creança portadora do “EVITA” •

Laboratorio: Rio de Janeiro H
Preço............. 1$000 { Pelo Correio............. l$5G0 Ia

Em todas as pbarmacias e drogarias: Deposito; DRO- P 
CARIA PACHECO — Andradas, 42 - Rio. H

í B£X3fi-i, RENS. rilOSÍATA í URETBKA
| —..............  7
| A Vrelormhiíi âramilfida de Glflonl c -<im preairw «liu- 

<si|. relie.1 e ontis."plieo do» rius. ce be.-.ifii. do urcllira ed<» mleilinos.
!■ D,-.raive <> ocidu unen e os uraloo. por «'□ é el.o emprruod, ,ra>-
■I m wn. telio resullo.l., w.i ■ cpslitau njxliks. ne-pl>nte. py«o-ae-
::| ptótra. urclhníes chronicus. Ildlamrnnçõü do Prosl<id>. ostairto do 
!::1 bexlso. Ivplra obdóniHií!. uremio. dialliese-lunco. orese. cálculos, ele. 
IÜi As pessoM Wos.-1.-I ou que uõo tan a i>e*>io preguiçosa e cuja
ir. „.i,ia se decompõe fajlmenle devido ã relçnção. oiconlram na 
Ü Drofermina dçGiíIcni um verdadeiro Específico porque 

ella não só lurilila ê ou .imcnla o Diarcse, como desiníeela « Bt- 
X1GÃ e o URÍNAevilandoa lermeulaçõo destoe a mleeçeo do 
—ranismo pelos produclor, dessa decomposição. Nunmerosoa alles- 
...’>s dos mais notareis citaras provam o ma eílicucle. .

Enconlio-se nas boas drcsjm-íns e pbarmaciaada çapilal edos Esta
dos. e no Dcposilo — Drogaria CHtloiii .

fRONClSCO 6IFE0NI & C.
17 Rua Primsiro âe março, 17

_ mo de janeiro —
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MlKIAItEA M OntCINAL

GRANDE DEPURATIVO DO SANGOE
Ageucu HU

I ÁS EXHAS.. MÃES



-í
!

Direotor — Ademar Vieira Còllabokadores diversos
Impressa em offjcinas próprias
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Htpomnemas

C. B.

I

O Theatra da cidade já 
está sendo concertado. For 
çosamente será inaugurado 
na Semana Santa.

a ma- 
a cotn 

grandes

Sr. Directorda ”A Lyra”. 
. Saudações.,,.

Rezentle, 1 de Março de 1920
------- —

I Segue boje para Io Patro- 
| nato "Pereira Liina", onde 
vae dirigir esse .estabelecí' 
mento, o sr. dr. jPedro Or 
nelias e exma. esposa. ■

- Voluntários, 5 e 9 TELEPHONE si

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITTERaRIA.í. noticiosa e propagandisi a

espirito publico a «gorda» 
negociata com o sr, Cor 
don e a immoralissima re- 
cisão do contracto do caes 
da Ilba das Cobras, tran 
sacções escandalosas quel 
foram mal explicadas ou] 
justificadas pelo mavortico 
ministro sern 
esporas, cujo

I PAGE DE CREANÇA
Precisa-se de uma que " 

de boas Informações, Na 
Papelaria d”’A Lyra”.

ASsIC. SXTUKAS

INTERIOR
Anno 12$000
Semestre 7$000

Precisa-se de operários. In
formações com o sr. Seylla 
França.

«crgt<T~wu»r ssgU-A
ASSIUXATCaA.-:

CIDADE
Anno 10$00(>
Semestre 6SOOO

Recebemos do cap. José 
Gulbot e exma. familia, um 
cartão agradecendo-nos a 
noticia que demos do falle'

Em Porto Real fallecen o 
sr. Marcos Pineschi, com a eda 
de de 77 annos. O finado que 
era viuvo e de nacionalidade

Sendo um dos primeiros colo
nos chegados em Porto Real, 
ahi residio cerca de 45 annos. 
Deixou 5 filhos casados, 3 re- j 
sidem nesse dstricto e 2 ein 
Bangú- I

gado da casa que allegou e 
peni assim não trouxe nenhuma i 
bagagem nem dinheiro. |

24 DE FEVEREIRO
Não pode passar desa

percebida a data do antii- 
vcrsario da constituição 
que já reclama reforma, ha
vendo Estados depaupera
dos, exnaustos que tem a- 
busado escandalosameate 
da sua autonomia, sem a 
menor capacidade adminis
trativa.

Também na Capital te
mos a Prefeitura com uma 
divida colossal e a lei orgâ
nica da reforma introduzia 
a entidade do Prefeito para 

I de alguma maneira pôr co
bro, reprimir os abusos.

As camaras municipaes 
em sua maioria tornaram- 
se pródigas e dissipadas, 
com Prefeito o Estado 
exerce uma acção mais ef- 
ficaz e vigilante e pode im 
plantar a sua autoridade até 
mesmo o despotismo.Levan 
ta se pois geralmeute esse 
clamor que é devido ao atra 
so do povo, e falta de civis 
mo e são os dirigentes que 
armão os confiictos e expio 
ram a situação para fiar in
confessáveis e poderem sa- 

Itisfazer as suas ambições 
e caprichos- Agora não se 
pode mais voltar atraz e a 
reforma torna-se quasi im
possível pela opposição que 
vae encontrar, e não ter-

I mos um partido disciplina
do e moralisador que delia 
se encarregue.

A tendência é mais paro 
a desordem, o maximalis- 
mo é o exemplo que nos 
deu a guerra, tendo desen
cadeado essa terrível bor
rasca tempestade e o nosso 
paiz anda com a má iudole 
pacifica e morigerada tem- 
se aguentado melhor, sup. , 
portando os embates. E’ a 
autoridade que se deve for
talecer para não nos deixar 
arrastar por esse vento de 
insania e desordem, do qual 
não estão isentos os gran
des espíritos, e no momen
to actual de calma e recon- 
strucção o Brasil tem grau 
des problemas a resolver, 
e a paz mundial ainda não 
está firmada e garantida. 
A constituição de 24 ainda 
mesmo mutilada é deforma
da vive e respira a custatde 
outros orgãns.

Cazaram se, em Janeiro, 
i 1? districto: Irineu R.

Adolphina Mar-
..-im

I material completa.
Pelo seu la.lo inteiieetual as 

i mlll°yas d® Diamantina” va- 
lasque ^;™uee pe-

BANHA "QUATRO AR
COS”— A melhor do Bra 
sil.—Vende-se em toda 
parte.

O advogado dr. Oswai 
dj Duarte requereu a ex- 
hibição em Juizo dos auc- 
tograpbos dos artigos pu
blicados n’“A Lyra”, na 
Secção Paga e assignados 
pelo cel. Antonio Jacintho 
Pereira Souto. O nosso di- 
rector foi intimado para ex- 
bibilos na próxima quarta- 
feira.

certeza 
poetas.

Mas 
muito i; 
tina de um

sr. Alvaro.| 
Mugusto Marques, antigo 
empregado da Companhia 
União dos Proprietários. ' 

O finado que era soltei 
ro e contava 65 annos era 
primo do nosso collabora- 
dor dr. Augusto Barreto.

DEFLORAMENTOS
A’ policia local foi apre

sentada queixa contra um 
abastado commerciaite e 
fazendeiro residente em 
Morro Redondo (Oliveira 
Bulhões) e que é accusado 
da deshonra de duas me
nores.

A policia abrio inquéri
to tendo o exame de cor
po de delicto das offendi- 
das dado resultado positivo.

O indigitada seductor, 
que é casado, está sendo 
conveuientemente proces
sado. I

DECLARAÇAO
A CaSARUSSO brazilei- 

RA DE
LUIZ FLEITLICII j

! Avisa aos seus distinctos 
freguezes e amigos que re
solveu fazer a sua liquida
ção final, por este motivo 
pede aos mesmos de ter a 
fineza de liquidarem as 
suas contas .até o dia 8 
deste, porque desde já a 
gradece e também ' apprc 
veita a occasião de pedir 
á todos que se julguem 
credores desta casa apre
sentarem as suas contas 
até esta data que serão 
immediatamente pagas.

Rezende, 1—3 — 920
■ - Luís Flcitlich.

WITHE SODA LIMONADA 
A Rainha das Sodas

OBITUARIO
No districto da cidade re 

gistraram-se em Janeiro, os 
seguintes obitos :

Benedicto, com 9 mezes 
filho de Augusto de Souza 
José Rornão, com 50 annos. 
Ovidio, 12 annos, filho de 
Rosa Sampaio. Dulce, com 
1 amo, de Joaquim Ma
chado. Paulina Rodrigues 
dc Souza, com 74 annos. 
Firmino Lopes da Silva, 
com 21. Iwone, com 3, fi 
lha de Almerinda Carva
lho. Geraldo, com 1 1/3, 
de Manoel Laraugeira. Pe 
dro Ferreira da Silva, com 
69 annos. Rita Maria de

Os typographns e o re
visor deste hebdomadário, 
como gente de bom gosto 
c pessoal genuinamente 
d”A L^ra", certamente ca- 
biratn de corpo ealma nos 
folguedos carnavalescos e, 
ainda sob a perturbadora 
influencia de Momo, fize
ram diabruras na minha 
passada chroniqueta, aliás 
fáceis de serem corrigidas' 
pelos leitores que passaram I 
pelo desgosto de atural-a.

E’ de se esperar qu» na 
presente epoca quaresmal, 
<Je recolhimento e peniten
cia os meus bo-s camara
das procedam com mais 
cuidado, embora fiquem 
até o carnaval de 1921, re- 
moidos por quanto piano 
martyrisante existe por a- 
hi além, os echos das can
ções e sambas que mais fo
ram cantados e tocados no 
passado e saudoso carna
val, como sej- m : o Pé de 
Anjo, o B. A. bá, o Pois 
não etc. etc.

Attençâu, pois, meus.a- 
inigos. *

Começaram cê Io as de 
sillu-ões que ainda eram 
sinceramente alimentadas 
por uma diminuta parte da 
população brazileira, sobre , 
as manifestações acroami-| 
cas do nosso actual ethnar- 
cha, em tão curto prazo de 
exercido.

Para aquelles que com 
bateram a sua candidatura 
e reprovaram o procedi
mento desleal e politiquei
ro dos grandes Estados 
que preteriram o sr. Ruy 
Batbosa, receiusos dè sua 
intransigente nomophyla-, 
cia, não é surpreza alguma 
o procedimento do sr. Epi- ' 
tacio que já conta no curto 1 
petiodo de seu governo, 1-------“ “■>
alguns casos de capital im- cimento de seu irmão Ni- 
portanda em que a sua 
acção num mixtode auto
cracia, ambiguidade e qua
si sempre obscura, vem re 
velando lamentavelmente o 
homem legirupa que tanto 
se receiava, para gáudio da 
casta perniciosa de politi
queiros que infesta este 
grande e futuroso paiz, di 
gno de melhor sorte e com 
lautos problemas de alta 
relevanda para serem re
solvidos.

Er.colhendó o sr. Caloge- 
ras para seu ministro, o 
nosso ex-invalido toparcha

muitas duvidas deixam so 
bre a sua moralidade ad 
mintstrativa e redundam em _____  ____ — _________
desastradas sangrias-mr-qjá Janeiro falleceü UO di-j
exhausta eutheca publica. 22 do corrente.o 
em beneficio da riqueza1 
particular dos patriotas ca- 
taphagos e desbonestos.

Passando por alto sobre 
o inexplicável silencio do 
embaixador brazileiro -na 
conferência da Paz que, a 
pezar de eleito presidente 
da Republica, não estava 
isento de prestar contas á 
Nação; sobre o complica
do caso dos ex-navios al' 
lemães ; sobre a abertura 
de avultado' créditos sem 
autorisação legal, encam
pados pela criminosa sub
serviência do .tribunal de 
contas: e sobre as illegaes 
e escandalosas compras dt 
capacetes e cantis pelo ce- 
leberrimo e gastrimargu mi
nistro Calogeras, temos a 
empolgar a attenção de to
do o paiz o caso recente da 
intervenção federal no glo 
rioso Estado da Bihia, de 
que trataremos no proximo 
numero, se Deus nos der 
vida e saude até lá! . .. ------- — uíiutuuai luetue

7 ' Linò1 MaríàlvÁ. :%*.. ““Jl0. «stinia<íB-

Rio. 26—2—926.

Condolências.

Xomanees
LINDA collecção de 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS. VENDE-SE Na 
PAPELARIA D’”A lyra”.

Em 1919 foi o seguinte 
o movimento do cartorio 
civil do 1? districto: obitos, 
202; nascimento, 166; ca 
zamentos, 39.

fallecimen 10 | Escreíe nos de porto ijeal
No Hospital da Benefi 

ccncia Portugueza do Riol

Deparando ein seu jor,nal de 
8 de corrente, na secção Echos 
e Cointnentarios, que está sen
do ventilada a creação de mais 
escolas no município, me rego- 
sijo com issso.

Oxalá que o digníssimo dr. 
Prefeito encare este ponto de 
vista que só pode merecer a 
sympathia geral. Como é sabi
do, o nosso paiz está muito a- 
trasado em instrucção; o anal- 
phabetisrno ci-eió que sem er
rar, serà de 80 %, principal- 
mente nos pequenos logares.

Porto Real, por exemplo, 
que é o 3? Districto do Municí
pio dc Rezende, residem nes
tas 3 legoas quadradas, cerca 
de ISO famílias, das quaes po- 
de-se tirar ceica de 140 crean- 

| ças de idade para frequentar 
"•'escola, e que deste numero só 

recebem instrucção umas 50, 
pur existir uma unica escola 
mixta subvencionada pelo Es
tado, na qual as cr-anças per 
manecetn durante 4 horas de 
aula.

Acho que o tempo é pouco 
para tal numero de creanças 
aprender e também para nina 
só piofessora leccionar e en
sinar trabalhos de agulha.

lia necessidade portanto da 
creação de pelo menos mais 
uma escola, snuxia».. — .

Dc um constante toitor.

cisco. Daniel, 1 anno, filho 
de Domingos P. Siqueira. 
Maria Antonia, com 69 an
nos. Simiramis, cou. 2 an
nos, filha de Ataliba G. 
Bastos. Anna Celina Silva, 
com 40. Arthur, 10 annos, 
filho de Manoel da Silva e 
Sá. Arminda Gomes, com 
19 annos. Leandro Gomes 
da Silva, com 65 annos.

A LUZ ELECTRIC A
Do dia 4 em diante começa

rá a fornecer luz electrica a es
ta cidade o sr. Salvador Brai
le snecessor da firma Roque de 
Santis no contracto cum a 
Prefeitura.

O novu concessionário da 
Inz, que é um industi ial intel- 
ligente, vai melhoiara illumi- 
nação da Praça Oliveira Bo
telho, prestando assim ã popu-1 
lação de Rezende um serviço j 
digno de giatidão.

£«mbri«l
infsUivsl « 

inoifeneivo vet< 
mifugo vegeqal 
e purgatlvo, q- 
gi<adQV0i ao pa- 
ladart g de effeia- I 
sagUKo e auavto 

Não eglxe dieta 
Vet< o annunuío

O Revdmo. Vigário está 
providenciando para qne a Se
mana Santa seja servida com 
bons pregadores, convidou o 
vigário de Quatis dr.. Secun- 
dino Machado que è vautajo- 
san-ente conhecido e u Dr. GÓn- 
çalo Alves professor do Semi
nário de Pouso Alegre que 
ainda não responderam.

FERNET-BRAILE 
. Systema Milano

no 
de Souza e Z ' 
tins. Fclisberto G. Jardii 
ePhilomena Almeida.

O illustre advogoado e inten 
dente no Distticto Federal, 
sr. dr. Brenuo dos Santos par
ticipou-nos a transferencia de 
seu escriptorio paia á rua 
Buenos Ayres, 109, l? andar, 
no Rio de Janeiro.

Gratos.
COGNAC IDEAL

: . DE GENGIBRE
Tonico e carminativo.

-------------------- r— tm i . “tullgitio a 
Trouxe-nos suas despedinas e’_^u,ào ul*° sel>a 

por ter seguido para o Gym- 
nàsio "S. Joaquim” de Lorena, 
o sympathico joven Roberto 
Taranto, filho do sr. Nicoláuj 
Taranto.---------------------------- |

Gratos.
A Papelaria d’”A Lyra 

é a unica que vende barato 
e tem tudo.

Esteve detido na cadeia publi
ca, um cidadão que intitula-se 
representante de um syudicato 
iuglez para comprar generos 
de 1'.‘ necessidade. A policia — 

u " ar-1 suspeita que seja algum «viga- ploradorarlelenio Miranda Moura, rista» porque elle não é empre- começar a 
rrTArvM txt,'.-■

colino.  I 

Da familia Ferreroni re
cebemos um cartão agrade
cendo as noticias que te 
mos dado do fallecimento 
de seu inesqúecivel chefe

MODINHAS de ROL i 
LEAUX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d”'A Ly 
ra” pelo preço de 200 réis.

Tendo o fazendeiro J -a- } 
quim da Silva Porto apre
sentado. a Juizo, queixa 
crime, por injurias equivo
cas. contra o cel. Basilio 

esõueceü-se da péssima im“ T-Vares. abastado fazendei 
nressão que deixaram no ^ste mumcipio, na audi- 1 - rocia de quarta-feira o cel

Basilio Tavares compare
ceu e, em presença do Mc- 
retissimo Juiz, deu ao quei
xoso todas as explicações 
solicitadas. Como patrono 
do queixoso serviu o dr.

galões e sem /GUACOLINO' COGNÃÕ 

epimythio altamente despectoraute. '

AURORAS DE
' ■ DIAMANTINA

Monsenhor Felisberto Ed
mundo ila Silva 1-eunio n’um 
bello volume de 139 paginas as 
poesia» de seu tio, sr. João Jú
lio dos Santos. -- -...... — ut

Ao par <le uma homenagem i Rozario, com 80. Luiz Fran 
affectiva que muito bem revela | —
a excellencia <le alma do illus- 

■tre sacerdote, o livro "Auro
ras de Diamantina” presta si- 
iriiltaneamente ás leltras pá
trias eáteira lezendense uni 
serviço de real utilidade.

Assim o livro do sr. João 
Julio vai revelar nm poeta e fa
zer uma «reclame» da nossa ar
te typograpliica.

A Typographia do ”Rege- 
nerador” que está .mprimindo 
um outro livro também de ver
sos, esmerou-se ua confecção 
do trabalho dando uma obia

Pelo seu lado intellectual
H a nvnene

- — *-'«»«>■» ii i>iuu 
lem pela sua sinceridade 
Ia fé que illumina as suas pa
ginas 1

João Julio era um crente; e 
os seus versos respiram aquel- 
te maravilhoso peifume qne se 
evola dos jardins da fé. Nos 
seus versos não ha o elogio do 
vicio, elle não sabe cantar o 
mal.

I Se houvesse attingido

um dos nossos

a morte arrebatou-o 
moço, privando Diaman- 
e ura dos seus mais illus- tres filhos.

Bem haja a mão que arran
cou do olvido os seus versos, 
apresentando-os á nossa Intel- 
lectualidade na fôrma sympa-, 
thie.a deste volume das "Au-| 
l-oras de Diamantina”.

O NOVO CINEMA
No correr da próxima sema

na preteude a nova firma ex-
i do Theatro-Cineina 

começar as obras de repara- Jção do edifício.
O cinema começará a func- 

cionar na' 1!quinzena de Abiil.
.- -



A LYRA

AUGUSTO.

orça-

Livros de sonetos, modinhas e quadras populares.

partici-

A Pap. d’A LYRA
RECEBEU AGORA :

cia
sas 
durante

—PAPEL CREPON DE TODAS AS CORES 
—BOLSAS COLLEGIAES.
—GIZ DE TODAS AS CORES- 
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS.

da victi
iu> media1

pessoas

ANEMIA BRASILEIRA
CUmus c rafos, ofttimismo e fies- 

simisnia, pelo •
DR. BEbISAlilO PENNA.

Foi resada sexta-feira 
na Matriz local a missa de 
7? dia em suffragio da alma 
dò sr: Pedro Férreroui. A 
assistência foi r.egular. ■

14$ooo
A titulo de réclamc a Typo^ra.- 

1 phia da ‘Agra* está imprimiu- 
do para os commerciantes 1.000 
euveloppes de cores, corrimerciaes 
que custavam 2o$oooy pela quan
tia de i4$ooo. Âpproveitem !!!

Comtnemsratido a data nacional 
do 24 d? feVereiro

A convite da directoria 
do "Gynuiasio Luiz Gon
zaga”, desta cidade, o nos
so collaborador sr. Octa 
ria“no Maia, fez, na tarde 
do dia 23 do corrente, na 
sala do referido Gymnasio

| Echos 8 
j—p—

] fjommsntarios |
A Empreza <T«A Lyra» 
e semestre de todos os jornaes ti

, Viajando do Rio para Re 
zende em companhia de — 
família na r_:*" J ‘

ro.
Em 3, a senhorinha Gr.f 

ciema Silveira, filha do dr. 
Manoel da Silveira.-

Em 4. mine. Amélia Ro
cha -ViHaçJ, < , 
p h ararawt ncoT b e m i s to • 
cies J. Villaç.t;

Aos anniversariantes ’ A 
Lyra” felicita. • - x ' ■

Lapis tinta 
Um 500 reis na Papelaria 

dar A LYRA

Secâaes
- Anniversariam-se :

Em 2, as senhoritjs Cas
torina America de Carva
lho e Cleonice Carneiro ; 
mine. Ciloca Pinheiro de 
Carvalho, esposa do sr. 
Noel de Carvalho, digno 
Tabellião do 2? officio e o 
dr. João Paulo Ferreira 
Dias, competente engenhei-1 primeiro 

pergu

Jcrnasã © Revistas .
aceita assignaluras pnf armo 

revistas do Brazil, especial-
mente du Rio e S. Paulo.

TELEPIIONE 51—Rua dos -Voluntários n.5 e 9.

flr. Helenio ■ 
ílranda Hqura

. i; ■ ADVOGADO . . ■ .

-$° civil e no crime;
■É’ encontrado uo Catorio do

■ , 1? Ofiicio.

BELICHE MINEIRO
Quem desejar obter ex- 

cellentes sementes de hor 
taliças e flores por preços 
bastante commodos, é di 
ligtr-se ao sr. F. A. Des 
lander Beliche M.neiro, 
Bello Horizonte, Estado de 
Minas.

I CLEMENCEAU

Está verificado que o 
grande Clemenceau decli- 
nouda candidatura a pre
sidência da Republica por 
não. contar com ar eleição 
após a verificação do es
crutínio prévio em favor do 
seu competidor. O ”Echo 
de Paris" de 5 de Janeiro 
auntinciou que hontem á 
noite alguém foi visitar o 

> ministro afim de 
lhe perguntar se de facto 
era candidato á presidên
cia da Republica. O sr. 
Clemenceau respondeu nes
tes termos : ”a verdade é 

esposa do que me levam á presidett- 
__t.i-----cja,da Republica"-.—--

O nosso Ruy deve con-, / 
soiar-se, também não tem. 
tido sorte nos dois pleitos 
que disputou. Gambelta. 
quando organisou o gran
de ministério teve duração 
ephemera, e Clemenceau 
que sempre revelou gran
des qualidades para o go
verno, homem de iucta e 
de combate com o seu tem-. 
perameuto impulsivo 
rebatadp derrubou

—- -- grandes crises. Gam-. 
i o orgauisador da

• vetr 
cida, humilhada e derrota
da em Sedam, e comThiers 
o libertador do território 
discutiu a paz e arrancou a 
França da communa maxi
malista. Agora Clemenceau 
viaja pelo Egypto e per
correndo vários paizes vol-, 
t-irá á França mais appa- 
relhado para defender os 
seus interesses pela im
prensa.

O conselheiro Ruy Bar
bosa apaixonju-se tanto 
pela polidea interna que 
já por duas vezes recusou 
prestar á sua patria servi
ços no extrangeiro, perden 
do a occasião de cingir a 
sua fronte eucanecida com 
mais novos e brilhantes lou
ros por essa obsessão cega 
e funesta a qual cs gran
des espíritos também estão 
sujeitos, consequência ine
vitável da fraqueza huma
na da qual ninguém esca
pa e chegou a vez de pa
gar esse tributo em tão 

■ curto espaço de tempo.
_______ c. 1-;

500 Heis

0 que precisa ijarbacena fazer
E para a população da nossa 

querida Bnrbuceiia, como para 
a de grande niunero de outras 
(-.idades do grande Estado de 
jt.Ti..-.. ,1..’ Ju:.......... -t.... ■

bude não existem a malaiia e 
a moléstia de Chagas, o segre
do da saude, do vigor pliysico. 
da alegria, da prosperidade, 
da garantia biológica da raça, 
consiste em grande parte nes
sas duas éoisas simples e ba- 
naes : em aprender a beber a- 
gua limpa, e em dar aos deje- 
ctos humanos destino conve
niente, de modo a impedir a 
contaminação por elles, da 
terra e das agnas . •

Porque os -vermes', intesti- 
naes, agentes casuaes da de
cantada preguiça brasileira, da 
degradação, da degeneração da 
nossa gente e da corrupção do 
nosso sangue, introduzem-se 
no organismo humano puf via 
gastrica e pela pelle em conta
cto com o solo contaminado; 
os seus ovulos e embryões são 
trazidos para as nossas casas 
pelas moscas, pelas poeiras, 
insinuam-se nos alimentos nos 
positos de aguas, nos moveis, 
nas nossas mãos, e assim os 
vamos ingerindo iuconsciente- 
n-eute, attribniixlo as dyspe- 
psias, as diarrhéas, todas as 
perturbações gastro-intesti- 
naes a outras causas, quando, 
e.m geral, devem ser ellas at- 
tribuida-- á acção traumatica, 
espoliadora e, tóxica dos ver 
mes ihtesliuaes, que a nossil 
ignorância e o nosso desmaze- 
lo multiplicam e alimentam na 
terra que tocamos e na agua 
que bebemos.

São elles, entre nós, a can
sa directa e indirecta de muita 
desolação, de muita misereria 
e da mortalidade das crianças.

São elles que abrem portas 
de entrada na mucosa intesti
nal, tranmatisaudv-a e nlce- 
rando-a, para as inllecções ty- 
phicas e paratyphicas, e de 
outra natureza.

Impedir a infestação da ter
ra e das aguas pelos drjectos 
humanos, é extingnir uma se
rie de doenças das mais le- 
thaes, ou das mais destruidoras 
da vitalidade, e das mais de
gradantes do homem, taes as 
verminoses, a opilação, a fe
bre typhoide, as febres typli.- 
cas, as dysenterias, emfim qua- 
si todas as infestações enteri- 
cas.

----------... ---------Jro innso.

. ------- um coefi
ciente insignificante essas do-, 

-■ énças é fortiticar o homem, re
vigorar a raça, é dignificai a, 
è dar-lhe elevada capacidade- 
firoductiva, é moralisal-a. por
tanto, e mais ainda', é dar-lhe 
vigor physico pa.-a impedir que, 
a subjugue o flagello universal 
—a tuberculose.

No capitulo opilação de seu 
tratado «.Medicina Preventiva 
de Hygiene», eis o que escreve 
Rosenau, notável Hygienista 
americano sob o titulo ”bene- 
ticíos collateraes”:

«A melhor parte das campa. 
Ilhas contra a opilação é a van 
tagem collateral que ellas p'l0’ 
duzem, o que igualmente acon. 
tece nas campanhas sanitarias 
dirigidas contra quasi todas as 
doenças- A irradiação da tnber. 
culose, da febre typhoide, das" 
dysiuterias e. outras inffeeções. 
Assim, na prisão Bilibid, em 
Manila, o coefficiente mortuá
rio era, primilivameute exces
sivo, de. z34 por l.fidu, quando 
os americanos ahi chegai am, 
mas se reduziu a 75 por I.ooo' 
por medidas sanitarias, taes 
como uso de agua fervida, te- ' 
Ias metalicas, desinfecção, nli- ’ 
mentação melhorada, menor 
agglomeração, mais arejamen-'

Postaes das festas de 19 
de Novembro e vistas de 
Rezende, vendetn se a 500 
reis na Papelaria 
d'A LYRA..

A Fabrica de Banha 
"Quatrt Arcos" vende um 
AUTOCLAVE para der
reter toucinho, a vapor.

Informações com o pro
prietário da mesma, etn 
Barra Mansa.

O governo tem feitd pu- i 
bhear que aos insubmissos ( 
do exercito se'á applicado t 
o caétigo das leia nsihta- I 
res,tendo dado para isso in- ' 
strucçõeS severas para a ca ( 
pttira desses moços que I 
por qualquer motivo puze- I 
rani-se fóra da let.

() sr. ministro da guer
ra, que sendo civil é mais 
militarista que os militares, 
tem feito com o caso da 
deserção desses moços urn 
verdadeiro cavallo de ba
talha, um verdadeiro «ca
so» nacional. Para isso S. 
Exc. teu. se inettido a ju
rista, a moralista, a nacio
nalista, a militarista e uma 
porção de coisas acabadas 
em «lista».

S. Exc manda para os 
jornaes os seus tropos pa- 
trioteiros para que a moci
dade leia, com inova se e 
r. colha se a quartel.

O que S Exc. não man 
- da para os jornaes é a no 

ticia das medidas que já 
devêra ter tomado par'a pu
nir os fraudadores da lei, 
os membros de certas jun 
tas de alistann nto que têm 
dado o que falar aos jor
naes -e cujo procedimento 
é um entrave á bôa exe 

„ cação da lei do sorteio.
Esses indivíduos são cri 

minusos; eo governo, an
tes de pünir os moços de
sertores, oeve ciar uma de 
monetração publica do seu 
interesse pela boa execu
ção da Jei do sorteio.

Neste momento em que 
se inicia a caça aos insub
missos o governo dá á mo
cidade um papel de amos.- 
tra da utilidade do nosso 
exercito fadado sempre 
a servir ás empreitados po
líticas. '

O sr. Epitacio decretan
do a desastrada interven 
ção na Bahia, encarregou 
o seu ministro da guerra de 
resolver o caso político de 
accordo com a sua sabe
doria.

Ora o sr. Calogeras sem 
pre foi poli tico, sempre vi
veu da política, sempre foi 
deputado, ministro, etc. 
cusla dos cambalachos 
liticos.

. Nas mãos de tal creatu 
r? o exercito tem fatalmen
te de ser um instrumento 
de politicagem.

O periodo tenebroso que 
foi o quatriennio presiden
cial de 191Ü a. 1914 pare
cia ter íecbado pelos seus 
innoininaveis escândalos o 
cyclo da interferência do 
exercito nas aventuras po
líticas. ,

Desgraçadamente pare
ce que o sr. Epitacio pre
tende reviver os dias trá
gicos do governo iamoso 
do corta-jaca, e novamente 
atolar até as orelhas o exer 
cito na lama da politicagem.

E’ doloroso para a moci 
dade que vai á caserna re-1 
ceber a instrucção das ar
mas e a licção das grandes 
virtudes civicas ter de ser
vir de algoz dos seus pró
prios irmãos no coração da , 
patria commum. . f-

Nessas condições melhor 
leia i ão ir á caserna !...

tu, melhor insolftinenfo, etc., 
m-às, a despeito dessas melho
rias’ sanitarias, o coefficiente 
Iião ponde ser reduzido a me
nos de 75 por 1.000.

Eoi quando se verificou que 
us piisioueiros estavam infes
tados de ankyiostoinos.. Admi
nistrado thyniol, cahiu o coefi
ciente a 13,5 pur 1,0.

«Exemplo -outro de benefi- 
................ „___________ ... jsius collateraes icsultante.de 
Minas, de climas invejáveis, trabalhos sanitatios é a cam

panha auti-pest-osa em S. Eran- 
ciseo,- que reduziu á metade a 
febre typhoide, sem que ne
nhuma aiteução especial fusse 
voltada p ira essa doença. A 
piuilicação das aguas de Ham- 
ouigo, por fiitração, reduziu o 
obituaiio geral e diminuiu a 
moibiilade das doenças não 
transmissíveis pela agua. Uma 
das mais ' encorajadouras pha- 
ses da “obra sanitana contra a 
tuberculose, a febre typhoide 
e a opilação é a segurança que 
uma victoriosa ' campanha pro
duzirá fundamental e petnia- 
nente domínio ou suppre-sãu 
de outras doenças Iransmissi- 
aeis. A prevenção da tubercu
lose preude-se especialmente à 
hygiene individual, e a da fe
bre typhoide e da opilação, ao 
saneamento do meio. A com
binação das duas, portanto, 
abraça quasi todo o ainbito da 
medicina preventiva».

Não é de boa qualidade a 
agua que abastece Barbacena, 
porque é muito cai regada de 
matei ias orgânicas.

Como a de Hamburgo ella 
deve passar, antes de dada a 
consumo, por processo de fil- 
tração, e se me quizercni ou
vir os meus conterrâneos, fer
vam-na para bob-r. Esse é o 
melhor e o mais seguro proces
so de purificação.

Fervida á noite e collocada 
em filtros, póde no dia seguin
te ser bebida, sém receio, sem 
o m inmo incunvenicnte, e sem 
que offeieça mão paladar.

Durante un, anno de estadia 
ein Belem do Paiá nunca usei 
a agua do abastecimento, a 
não ser fervida e filtrada O 
mesmo fizeram os meus com
panheiros da commissão de 
Piophylaxia da Febre Ama- 
léíla.

Uma campanha, na nossa 
terra, contra a opilação, e as 
infecções typhicas e paiaty- 
phieas, que consistem ambas 
uo uso de boa agua, e na con
veniente evacuação dos deje- 
etns humanos, trará como re
sultado a reducção considerá
vel de todas as demais dbenças 
transmissíveis ou não.

Essa campanha deva ser fei
ta na sede e em todo o muni
cípio.

1 ção do 
Cantidio

, com a sra. t 
ro Lima, realisado 
Vicente Ferrer i 
do andante.

Agradecemos a __ ...
pação e fazemos votos de —BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 
reucidades na nova vida. Ip; MUITOS OUTROS ARTIGOS..

Romances de muitos auctores, para serem vendidos a 
I$0()0, 15200. 15500 e 25000.

Foi approvado o 
mento no total de .- 
33:8835179 da despeza 
provável, a ser feita com 
as obras de reconstrucção 
do prédio em que funccio- 
na o grupo escolar Dr. João 
Maia, na cidade de Rtzerl- 
de, •- devendo se proceder 
á execução das obras por 
administração.

'POSTAES com vis- 
® tas coloridas de diver- 
® sas cidade», 2 por 300 
fl^reis. na Pap. d’'A Lyra'

O mesmo fermento que 
produzio o desmoronamen
to das linhas de tiro come
ça a exercer a sua acção 
deleteria sobre a malsina- 
da lei do sorteio.

Com esses exemplos par
tidos rle cima: exemplo da 
impunidade dos fraudado1 
res dm lei, exemplo da in
tromissão do exercito nas 
luctas políticas, não ha du 
vida que a mocidade ha de 
desejar a caserna como o 
filtro maravilhoso da sua re
generação e do seu aper
feiçoamento.

O serviço.de vebiculos 
nesta cidade continua a ser 
pessimamente feito.

•Dcbaldejãse tem recla
mado ao chefe de policia 
contra a falta de um regu
lamento para este serviço. 
Não só a imprensa tem re
petidas vezes reclamado, 
como o proprio delegado lo 
cal já representou ás auto
ridades de Nitheroy acom
panhando a. representação 
de um esboço de regulamen 
to. • ' .

Mas as funcçOes de che
fe de policia do E do Rio 
são exhaustivas, e um re' 
gulamento de vehiculos pa- 

í ra uma cidade movimenta- 
. da como a nossa é uma coi 
, sa devéras difficil que não 
. se resolve assim do pé pa- 
! ra a mão.

Além disso o chefe é figu 
> ra obrigatória nos itpic- 

nics» feitos pelo presidem 
. te pelas varias circumscri- 

pções do Estado. Só nisso 
■ S. jExa. perde um tempo 
. magnífico. E eis a razão 
. por que S. Exa. ainda não 
i fez o regulamento para as 
. nossas interessantes via

turas.

e ar- 
alguus 

ministérios, são homens.pa- 
lompanhia de sua ra as gr;

............ .... noite de 25 dolb-ltafoi _ 
corrente, foi o sr. José Jáf França quando ella foi 
dim, confi-rente da Central 
na Estação de Rezende, au 
tingido por uma pedra ati
rada por um malfeitor qtian 
do o trem prssava entre 
Queimados e Bclem.

Ferido profundamente 
na testa e banhado em san
gue, fni o sr. Jardim accir 
mettiuo de uma vertigem.

Chegando a esta cidade 
foi o f.-rido promptaiuente 
soccorruio pelo dr. Augus
to Barreto que verificou 
não se tratar de u:u feri
mento grave. 

A' residência 
ma occorreram 
tamente muitas 
das suas relações.

LINDA COLLECÇÃO de 
ROMANCES, QUÁDRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPELARIA D’-«A LYRA”.

Tiveram boa concurren 
as cerimônias religio’ 
realizadas na Matriz 

a festa de N. S. 
de Lourdes.

“Fe perante o corpo docente
P°f e discente daquelle estabe- Ext'ngi>‘r do quadr 

' ' ’ íecimentó -de ensino, uma le^Uii’r a 111
. _ ’ ClftntP inMfflIlfumnfu ou-

interessante palestra dis
correndo, cerca de meia 
horà, sobre a data nacio 
nal dé 24 de Feveréifp.

O illustre conferencista, 
antes de abordar o assum- 
pto principal/.da palestra, 
mostrou aos alumnos, em 
divagações apropriadas, o 
estado politico-social do 
Brasil mpo da monar- 
chia, apontando os fact-,res 
históricos que concorreram 
para a queda da monarchia 
no Brasil.

Passou, depois, a fallar 
sobre a proclamação da 
Republica, ensinando aos 
alumnos a significação his
tórica do grande aconte
cimento de ha 29 annos 
atraz: a promulgação da 
constituição da Republica.

Uma salva de palmas 
coroou as ultimas palavras 
do illustre conferencista. 
” FERNET-BRAILE 

Systema Milano ,

Recebemos a participa 
casamento do sr. 

da Costa Lima 
d. Maria Ribei- 

--o em S. 
no dia 14

icsultante.de
servi%25c3%25a7o.de


na

J^esé.nde

CHA’ LiPTON
O MELHOR NO MUNDO

JA VENDA EM TODOS OS BONS ARMAZÉNS

Vossos rilhos têm:

a sua saude?

• i

como preventivo

&
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Casa Matriz-- 
PELOTAS

Casa Filial--
RIO D E.JA-

NEIRO
Cuidado com an 

iniitaçõjs

Og
< e
o 
a

BS8ÀM E GOZEM...

O VENTRE CRESCIDO >
OS OLHOS INCHADOS ? .
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOMITOS E DIARRHÉA?
INDIGESTÕES CONTINUAS?
RINGIMENTO DE DENTES ? FASTIO ? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES ?

Vojí» ta B alguns feia Wrat?.
Quereis

J?p.eikis 2^500 o cento!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typograpltia 
d’«A Lyra» fiz 100 cartões 
<le visita por 2$5OO « 3$i>i>0.

cumprimentos e felicitações 
ás nossas relações sociaes 
e de amizade nos princi 
pios do ”Anno Novo", vê 
se que isso vae cahindo em 
desuso. Effeito da crise ? !

H. F.

*> ■

*>

*>

♦>
♦>
&
♦>

♦>

■3 “
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Casa
Vende-se em Vargem 

Grande, na séde da fregue’ 
zia, uma bôa casa coberta 
de telhas, assoalhadas, com 
2 quartos com janellas. sa
la de jintar e visita, cosi 
nha e dependencia com ar 
m ição oara negociante. Foi 
construida ba pouco e está 
limpa. Troca-se também 
por um preòio na cidade 
ou em Campos Elysuos.

Trotar com José Narci
so Gouvêa, ou com o di- 
rector desta folha. 3?P. ‘^Tictotr de

ADVOGADO
Rua 15 deNovicmbro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça

Oliveira Botelho

J td ssa

A

Fluminense Hotçl
Estabeléoiaaasato Ia- ordem 

era prédio especialmente 
edificado

Elevadores eléctricos. Varandas, 
Jardins e magnífico restaurant. 

APOSENTOS sem pensão 5SOOO
> com >» 10$000

END. TEL. FLUMINENSE
SERVIÇO TELEPHONICO 

junto A E. F. CENTRAL DO BRAZIL 
PRAÇA DA REPUBLICA —z»7 e 209

u

coM.xa.zo
Moura "BrãziJ 

(NOME REGSTRADO)~

sau.
pi-za

Chega 
ClL... o- 

voraveis da maioria 
ao.-uo, jovens in-terlicutu- 
ri-s! quondu se critica a 
falta d<. escrúpulo deste ou 
daquelle estadista impu 
dente, que para seus nego- 
cios privados ou dos ami
gos c a51hudos dispõe indi
gnamente dos dinheiros pú
blicos, como se lhe perten 
cessem «de jure».

"Fez bem, dizem levia1 
namente alguns dos ouvin
tes, no logar dellé eu faria 
a mesma coisa" 1

De sorte que acolhe-se, 
como se- nota frequente
mente, com sorriso alvar 
mente benevolo a pratica 
dos crimes e más acções, 
como se fossem os factos 
mais naturaes da vida hu
mana.

Temos certamente pro 
gredido na republica, mas 
á custa de onerosos empre- 
stimos nacionaes, e sobre 
tudo estrangeiros, de que 
na maioria dos casos pode- 
ríam sem duvida ter pre
scindido as classes políticas 
dirigentes, oligarchicas em 
alguns dos nossos Estados, 
se tivessem mais patriotis
mo e consciência, mais tino 
administrativo e menos in
dolência.

Estarei por ventura labo- 
tando em erro ?

Não é provável, conside
rando que tal critica não é 
senão o corollario de in- 
numeras criticas jornalísti
cas dos Órgãos indepen
dentes por toda parte.

Temos pois materialmen 
te progredido, como parece 
íóra de duvida, Restes seis 
lustros uiàís ou m^oos do

-1*^ 1 ll/TI p0™ tosses, broncliitãiT’
i U LUU U?lestMd0 pe;to era 48 horas- A veada eiuivel * "** -Modas as boas Drogarias e 1

c «5 cá t*> 

líl< 
"I í’s c.2 „
IfílJ «. a a g-
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- tn re - - 
■ -g i ■£ £

- purval Viüaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em desposito um variado sortimento dc colchões 
e almofadas por modieo preço.

Prepara-88 ealxões fowbres do totó ss olum 1 qualquer bon ds dia e da BOltt 
Caixões, inferiores para adultos de 2o$ e 25$. Para 

anjos de io$ a 158. Variado sortimento de coroas 
para finados, e vellas de céra pura de 2oo, 

5oo, 8oo e t.ooo réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Di .detnas,Pal
mas, Azas, plumas, Estrellinhas, Lantejoula-, Chuva oe 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

jRua ^n<nii:ity, 18
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UCOR DE CACAU, vermifugo

I

Cartas sem
resposta 

Aikntado ao Çodiçjo dc ÇiVili-
- Jade -- 3©us usos e costumes.

Não é depressora, mas 
ncbilitante, ta critica dos 
proprios erros e defeitos, 
quando visa os elevados 
ideaes do progresso em to
das suas manifestações.

Entre nós, como parece, 
as boas qualidades pessoaes 
(honestidade, pagamento 
pontual das dividas reaes, 
jenuiua delicadeza do tra 
to social, honroso cumpri- 
mento da palavra dada, 
etc), que distinguiam o 
compatriota da antiguida
de, tendem a ser sobstitui- 
das contemporaneamente 
por sentimentos diametral 
mente oppostos revelando 
nossa prematura decadên
cia moral, o que constitue 
um phenotneno psycholo 
gico de facil observação e 
constatação comparativa ao 
caracter austéro do brasi- 
ieiro das priscas eras, assi 
gnalado nos annaes da 
historia e da litteratura pa- 
trias.

Commentava-se então a 
pratica das más acções e 
dos crimes (advocacia ad
ministrativa e banditismo 
político, peculato, cafetis- 
n.o, est.ll: homicídio
e infanticidii., traição, etc.); 
taes sccn.. muncanas tor 
nar-.m se tão rnmtrtms na 
a< ■ ualioãd-, quejá não can

gar . -sim oizer sur 
.-. quem quer que seja, 

unos ao ponto dei 
Cvmüicúla.-ics fa- Fica-se as 
da maioria dos|do sem razão com um ami

go ausente por "falta de 
resposta ás cartas que con
fidencialmente lhe esc-eve- 
rios", quando isso é ape 
nas devido ao extravio pos
tal.

Ontr’ora, quando o porte 
da carta era apgnas de 60 
rs., raramente occcrria o 
extravio de uma Carta nas 
repartições do correio im 
putavel de ordinário então 
ao r-udereço erroneo; hoje 
apezar do augmento do im
posto do sello a 100 rs. o 
extravio das cartas como o 
de toda a correspondência 
me parecem mais frequen
tes.

Voltando ao assumpto 
em questão, direi que o de
ver de quem recebe uma 
carta é respondel-a, mas de 
maneira sempre cortez mes 
mo que seja ella desatten 
ciosa, denotando falta de 
educação ou de sensatez do 
seu autor.

Quer isso dizer, em ou
tros termos, que o estylo 
epistolar deve ser conciso, 
claro e polido, trazendo im
plícita a idéa do esmera da 
educação do autor ,da car
ta.

«Verba volant scriptaque 
raanent» — As palavras 
voam e os escriptos perdu
ram ...

<Bons usos e costumes».
— Nota-se, ao contrario, 
que as cartas e os cartões 
postaes de "Boas Festas", 
que constituem «bons uso.-, 
e costumes», não deixam 
por via de regra de ser re
tribuídos.

Mas, apezar da manifes-

o - 
< - .
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para a expulsão dos vermes (lumbrigas).
I-a Qin nc VtnfíQ PhnrniHnino » ft■

JnveloppeS .
Variado sortimenta. — Preços 

rasuaveis.Papelaria d’' A Lyi u' ’
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regredido ■ moriilmente 
mesma proporção. ■

Apresentemos um exem
plo comprovativo do nosso 
asserto e, ■ restringindu-nos 
ao titulo do presente arti 
go, levantemos de leve a 
ponta do véo que o encobre 
—«Ascartas sem resposta» 
—vivo attestado, salvo hou 
rosas excepções, dos nos- 
sos accentuados «atrasos 
moral c de civilisaçãoi.

"Deixar de responder u 
ma carta, disse um illustre 
educador, é uma grosseria 
inqualificável, sobretudo se 
tratar se das pessoas de 
nossas relações e amizade e 
parentesco ou apenas de 
cortezia e respeito”.

Hoje quasi que ninguém 
responde se^ão as cartas 
de interesse particular ou 
mercantil. ■

A falta de retribuição 
ua correspondência episto- 
lar é um attentado ao «Co- 
digo de Civilidade», que a 
exige, porque reconheceu 
se que a "sociabilidade é 
o élo sagrado e mysterioso 
que mantem a união solida 
ria da família, da socieda
de e da patria".

As buas relações sociaes 
e de amizade, que são os 
mais fortes vínculos da so
ciabilidade humana, de
vem ser cuitivadas com os 
cuidados que redimam as „
mais bellase mimosa, fio- deuma *C,owrrkéa*
res, tendendo a murcbal as, 
a diminuir-lhes o encanto 
ou mesmo extiuguil-as as 
"Cartas sem resposta”.

«Est modus in rebus» 
Não ha regra sem excepção.

vezes contraria-

a!1j^,/--Í-1 Cl Ser nsad? I’f-,os fracos anêmicos, e neuraste
fllle Polirem ds estomago e. as senhoras que a

• ** maiuentam. A venda nas Drogarias e í’haiui acias.

.ra .l =: o-
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^ura inflammaçoes g 
purgações dos olhos

RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura)
Brazil) — RIO DE JANEIRO

PHARMAÍ IA .V1LLAÇA» — LARGO DA 
MATRIZ, 49 — REZENDE

UMA G0N0RRHÈA
DE DOIS ANNOS!

São Paulo t zo do Março de 
1912,

Illustre Cidadão jraão da Sil
va Silveira.

Pelotas—Pio Grande do Sul.
Venho por meio da presente 

agradecer-lhe o resultado que 
obtive, depois de ler usado dois 
vidros do seu maravilhoso <aBU' 
.rir de iVogueirat Sa/sa.i Curti- 
ba e Guayaeo»

Estando- soffrendo extraordi- •
a cerca de 2 annos, tendo feito 
uso de diversos preparadosx sem 
resultado, fui obrigudo por coti’ 
selho de um amigo a fti^cr uso 
do seu s.Elixir de Nogueira»; 
sinto-me completamente curado.

A bem da humanidade sof- 
fredora tenho feito a propagan
da que merece u seu pieparado.

Sou de V. S.
Am°. Crd° e Obrgd* 
José Nunes de Abreu

Cabo de Esquadra da Porça 
Publica deste Estado.

{Firma reconhecida). ■

_______
Verxaifugo 

Terra
O melhor vermifugo pur 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe. 

Ias creanças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico OsWaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica
DÁE-O a’s VOSSAS CREAN-. in

ÇAS. ' H
A VENDA NAS PHARMA- 

CM8 DESTA CIDADE. 

“fazenda~ 
Vcnde-se on anenda-sc por 

contracto de õ a 10 annos, unia 
fazenda com 109 alqueires de 
terras, sendo 80 mais ou me
nos em envernadas para cria
ção de gado e outros animae.s 
e 20 em boas cafeeiras pata 
plantação de café, cnnna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa para nrai 
leite» moinho, cafezal novo <le 
3 annos, de 5 a 6 mil pés. 
Distante de. Campo Bello 5 ki 
lometros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com 0 diieuto.r 
desta folha.

infhienza e mo-| LOMTUilCOIDE —• E’ iufallí-j
. A vcudu. em vcl para a eapulsão dos vermes (loinbrigas).
Pharmacias.(venda em todas as boas Pharniacias e Diogarías.

l-V.'- -

Pou bem, dK-Riea o L.^,-. .ermiriigo
ae. Xavier, porque o« symptomas acima dewripto» são dos 
terríveis vermes (lornbrigas) que são a causa de todas as 
moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não tem dieta, é gostoso de tomar, não contem oleo e 
dispensa purgante. E‘ O LOMBR1GUEIRO IDEAL 
porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás sxu 
crianças. E' O SALVADOR DAS CRIANÇAS. '

fa Tosses, bronchites, constipações, defluxo», resfriados, M 

Ut nstnma, influenza e todas as moléstias do apparellm
gSi r7^-iT?V î^“n,oCOGNÁC DE “* 
fax-j ALGA IR AO, de Xavier.
W COCA^AC^XaJÍfR MOLESTIAS quando se toma o 
l*-i4 COGN.A.G XAVIER corno preventivo e evhir vtj y moléstias E' EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE, fa 
|| Poder°so fortificante dos pulmões | 

g A’ VENDA EM T^TÃpIrTE ® |
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. ■ de Janeiro’
Estabelecimento de 1? ordem, montado A
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‘ ’ j' Bônbas.
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Éffbí

Infallivel e inoffen- 
,sivo verinifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davei ao paladar e de 
eííeito seguro e suave. 

t^r^r’
Qualquer creançápor 

mais fraca que seja po- 
âe usar o ‘'Lombrirol” 
sem a menor incanue- 
níencia.
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/ fêxS todas as xn< 
"v* Hèá* tias prover 
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QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS PA 

ESTAÇÃO DA BÍSTRADA DE FeRRO CENTRAL.

IiiII |L TÍ/È

MINIATURA DO 8RICINAL

«sa

F&b^íca de Cigarros ■ ,
“Paulista” e “Tpiraaga”

CIGARROS DE PALHA FABRICADOS COM EUMOS DE 
K QUALIDADE

«Jeaquím Kaymuaào da Silva
National ’ 8. de <§. J^atilo.

VENDAS POK ATACADO E VAREJO

ii Enccnlra-33 eo 
todas as phamaoias, ,

1 drogarias e casas qus

MINIATURA DO 8RICINAL

GRAHDE DEPURATIVO DO SANGUE
Agencia Custuas—Kia

HIil

Elixir do Nogueira
' Empregado ram s®-

/ íj cesso nas seguintes ms- 
' M «estias; . . .. ,. .

-- c-x
A Casa Rusjo-

Brasílçira
Avisa ao distincto publico desta cidade t circunvisinbas 

que acaba de receber um novo e completo sortí- 
mento de caxemira de pura lã, diversos padrões.

Armarinho, roupas feitas e cbapéos de panno é de 
palha da afamada Marta "Prada”.

"Visitem a nossa Sxposição

AS VENDAS SERÃO FEITAS A’ DINHEIRO
t EA’ PRESTAÇÕES SEMANA ES E MENSAES

Ã
— Hão exige dieta —
Um vidro dá para 3creanças

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Ri0 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attestq que o LOMBRICOL do ?harrnaceúttco Manoel Aris- 
Uo Jaccoud, age energicamente sobie os vermes parasüas in- 
tcytinacti. — Rio de Janeiro, 7 dc Dezembro de 1912.

________________ __ Dr. BRUNO LOBO.
Cuidado com as imitações que apnarécem diaria- 

mentee rão acccite outro que queiram' impingir como 
de igual efíeito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

-í-T-x
I fl uantla em Iodas as pitarmacias e drogarias do Brazii

BEXSGA. R?NS. FKOSWA £ jJRIÍilWA 
~ " r^“i

A Vrcformüin granulada de Gifloní c um precioso diu- 
relico e anHsrphco dos rtns, ua besfga. da ureíhra c dos intestinos 
Dissolve o acido nnco e os uratos por isso é ctla empregada jem- 

■ pre cora (eliz resultado nas • cystites. pydilcs. ne-pluites. pyelu-nc- 
phriles, ürelhnles diromcas. inflümniaçõo da próstata, cntarrho da 
bexiga, typho abdominal, uremia, diafhesc-luricô. arèas cálculos, etc.

Ãs pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa c cüja 
urino se decompõe facilmenfe devido ã retenção, encontram na 
Urcfermina dc Giffoní um verdadeiro Especifico porque 
cila não só facilita c auümcnta a Diurcsc, como desinleefa a Bt- 
XÍGÀ ca URINA evitando a fermentação desta c a infecção do 
organismo pelos produclos dessa decomposição. Nunmerosos attes-

• (ados dos rnaís notáveis clínicos provara 0 sua cfticacia.
Enconlra-se nas boas drogarias c pharmadas da capital c doa Esta
dos, e no Deposdo — Drog-aria Giffoní .

eRRNClSCO 6IÉTONI & C.

17 Rua Primeiro ôe ÍTlarço, 17
— RIÒ DE JANEIRO —
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> 6uidado.com a 6©QUELU6HE ! p 
; Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender í

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA”, h 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot. ’ p

j A descoberta desse notável scientista é a reunião de F 
t varias substancias aromáticas, cujo poder desínfectentc (: 
( evita que os microbios da coqueluche se npproxiniem de l 
j creança portadora do “EVITA” fi
> Laboratorio : Rio de Janeiro I
í Preço........... . 1 $000 | Pelo Correto............. 1$500 |

GARU‘PA^^ DeP°SÍt0: DR°- I
QiKKsJ

■ ttà

Antes de realisáretn suas cumpras, devem verificar a 
grande vantagem nos nossos preços.

ATTENDE PEDIDOS PELO TELEPHONE N, 38

Kes©3ã.d©

Est»b,lecimento de ensino seeun<i»rio <«prichosamtinte instal- 
Ja$o ao Palacete do Visconde d. Rio fTet» com excellentes 
iiiilallações hyg-ienicas. Cu«« Primarif, Gymnasial, Commcr- 
ciai e Preparatórios. Mesa administrativa: Professor Cons- 
tudo Omegna; Commendador Antonio Jannuzzi e Dr. Hen- 
riqn Carpenter. Corpo Docente: Pròf. Constancio Omegna, 
leil, de latim, grego e philosophia. Dr. Laudeliio de Olivei
ra filho, lente de sciencias phystcas e mathematicas. Cel. Joa- 
q«:s Ribeiro dos Santos, lente <ie eantabihdade. Prof. Diirval 
Magalhães de Lima, lente de línguas vivas. D. Etnilia Baker 

Omegna; professora do curso infantil.

EEEE tyoeu STocturno = 
Seb a mesma direcção funecitma «o Lyceu Nocturna em dois 
carsus: a) Primário para ambos os sexos: b) Comuiercial c de 
h»tuas para moços empregados no commercio. MensaMaâes. 
Exirruos—Curso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
niaasial desde 20$000. Externos—Cntso Nocturno desde 6$000- 
lai.ruos—Curso Primário desde 65$000. Internos—Curso Gym 
uasial desde 80$000.‘ Admitte-se matricula em qualquer oc- 
casiao. Para mais informações com o

DIRECTOR:

Constar.ão Omegna.

OS INVISÍVEIS ■
S-i« PMia H.s«

CARTAS AOS INVISÍVEIS 
CAIXA DQ COKRElo, 1125 

Kio de Janeiro

CASA FZ-XIXjATBLICA 
(fundada era 1890)

J. Costa 6 Filho
30 — RUA BUENOS AYRliS — 30 

Caixa do correio 737— RIO DE JANEIRO 

Compram, vendem e trocam selins para collcrrõen 
Preços corrente grátis—Catalogo Brazii l$00h 

Compram estampilhas Estadoaes e de Camaras Municipaes.

h .
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pr. /tu^uílo garreio
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro; ex-anxiliar das clinicas de sypml>s 1 
tias de pelle da Policlinica Geral u da Santa asa 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagian r 
ca cirúrgica e obstctrica da Faculdade de Medicina.

Consultas todos os dias em REZENDE, «<r 
Villaca, e tros sanbndos ais rs «a 2 

em ENGENHEIRO PASSOS, «a Phannaeia 
Humanitária»

Diagnósticos k tratamento skgmro oa syrtiit.is piti.os 
PROCKSSOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÃO DE 606 E 914 POR PREÇOS M0DIC0S 
Atlende a chamado para qualquer logar.

RrlSIDENCIA E CONSÜLTORIO: Cidade de Rezende — Rua 
dos Voluntários—Tclep. 5.

LiOM BRIGO Li I)
Formula de Manoel Arístão Jaccoud

E m p reza d“$ Lyra” 1
Variado sortiu,euto de papéis, enveloppeB, tintas, livros tvmmerciaes e em

@ iosses. Bronchites! Rouquidão! Asthma1 ® 
©Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose’® 

3 CONTRATOSSE 
p 0 remefl’o cujo effeito ® 

z^s. é se"sacional. Médicos no ®

j) (f* u“'*cirvS.

6uidado.com
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FOLHA INDEPENDENTE, 1’OLITI.CA,

pelo li- 
ixare 

memo-

engano uma turcii 
na rua do Mi'

Pela familia do cel. João 
Vieira foi mandado celebrar 
em Campo Bello uo dia 2 uma 
missa de 7'.’ dia pelo falleci- 
mento de d. Lecpoldina da 
Paes, progenitora da distincta

eu que 
poeta

V 
y

| ASMGNVirUAS I 
| CIDADE I 
I \nnn lOíiHH'1
S Semestre nSIH'0 |

A proposito 
de um livro

Luiz de Gusmão ncaba 
de ollcreccr â população de 
Rezende u seu livro de ver* 
sos.
. Fez mal? Fez bem? De’ 
ve dizcl-o a consciência do 
autor onde deve haver um 
oráculo que responda ã per 
gunta.

Si considerarmos que a] 
poesia é a exteriorisação 
do sentimento na sua con
cepção genuina, Luiz de 
Gusmão é um poeta, por 
que a sua poesia manifesta1 
se numa linguagem que pa
rece ser sincera. Mas já vai 
um pouco longe essa con 
cepção restricta da poesia. 
O motivo do verso deve ter 
hoje alguma cou*a superior 
acs balcões de Julieta e Ro
sana que devem ser vistos 
atravez oe uma atmosphe- 
ra sadia, de uma concepçãol 
pbilosopbica mais de ac

I VISITA

Esteve em nossa redac
ção vindo do Rio, o bacha
relando Ildefonso Simões , 
Lopes Filho. O talentoso . 
moço que tí 1? vice-presi
dente do palriotico centro 
Acadêmico Nacionalista do 
Rio de Janeiro, é filho do 
dr. Simões Lopes, illustre 
Ministro da Agricultura ; é 
um dos mais brilhantes ora
dores da mocidade acadê
mica, tendo tido um papel 
salientissimo na ultima cam
panha em prol dos alliados, 
offereceu nos um dos seus 
últimos discursos pronun
ciado em Petropolis que 
pretendemos transcrever, 
por acharmos digno de ser 
apreciado pelos nossos lei
tores como uma peça ora- 
toria de alto valor civico 
e Iitterario.

I Damingo 7 teve lugar a fes
ta do Estalo que foi eotli-or- 
rida. <1 sr. Sebastião de Bar- 
ros foi ineaiisavel em obsequiar 
a todos os seus hospedes. A 
batuta musical foi tídalgamen- 
re recebida ua fazVmia tio cel. 
Abilio tlodov que é um homem 
de grande aetividade. fazendo 
casas para colonos, o dando 
grande impulso ao trabalho tai 
ve;: promova nr> Estala o res
tabelecimento da escola pri
maria.

Fenda a eucostu do monte um débil, temia veio, 
Ciystallino e subtil—quasi upi-nas um lió
Da agua, manso, a corier, qual, de um ophidio esguio, 
Fôru, entre o musgo verde, o ondulado serpeio.

Desce a falda a cantar num lânguido amavio...
De socalco em socalco e dos pedraes em meio, 
Avoluma-se, cresce e mais fundo c mais cheio, 
Tomba nu valle, a arfar, num augftrio de rio.

Mnrmúra entre as rechans uma canção alegre...
E porque cmtim, caudal, o cutso uiidoso integre, 

' De outros filões recebe o doin das aguas vivas.

E óra pompeando ao sói, óra pompeándo aos luares, 
Nos gelos hibernaes ou nas calmas estivas. 
Corre a perder-se alem, na ampla curva dos mares.

Edgard Leiroth.

CONFERÊNCIA .
Perante selecta assistência 

o escriptor riograudense do sul, 
sr. Edgar Leiroth, realizou no 
dia tí uo cinema Recieio des
ta cidade a sua annnnciada 
confeiencia sobre Luiz Pista- 
rini.

O illustre cunfereucista es
tudou detalhadamente a perso
nalidade de poeta rezendense 
atravez do seu soffritneuto, 
que foi o companheiro inse
parável do poeta.

Ao terminar a sua brilhan
te conferência foi o illustre es
criptor vibrautemente applau- 
dido pela assistência, sendo-lhe 
offerecidos nessa occasião lin
dos houquets de flores uaturaes.

Entre as pessoas presentes 
notamos os srs: dr. José Duar
te e família, dr. Silverio de 
Freitas, dr. Roberto Cotrim. 
dr. Augusto Barreto e família, 
dr. Eduardo Cotrim, dr. Ma
noel Silveira e familia, Ade
mar Vieira, Manoel Fortes fi
lho, João Rodrigues, Octavia- 
no Maia, Alfredo Sodrê, Pliar- 
maceutico Tbeinistocles Vil- 
laça, tiastão Souto, Familia 
Astolpbo Villaça, cap. Eh-y 
Carneiro, e muitas outras pes
soas cujos nomes nos escapam 
agora.

G UACOL1NO- COGNaC- 
altamente despectorante.

Por que, mulher dos seios de 
(nlabastro, 

1 Certa manhã primavcril e Mlu, 
Ao veres este mísero fioetustroA 

- Pressttrosa fmjiste da janella?' 
1 Não leve a mal o nosso 

amigo Luiz de Gusmão, a 
qu-m muito prezamos, es j 
tes reparos.

Não considerasse 
Luiz de Gusmão é um [ 
que promette, eo-seu 
não mereceria estes repa
ros.

Por isso dou-lhe ainda 
os meus parabéns por ter 
publicado o seu livro que, 
naturalments será seguido 
de outros melhores onde a 
personalidade do poeta ap- 
pareça mais forte e mais 
digna, impondo-se pelo va
lor da observação e pelo 
melhor desenvolvimento 
das idéias.

Nos "Últimos Ilarpejos” 
a adjectivação, que deve 
ser a túnica de luz da prosa 
e do verso, foi barbarainentc 
maltratada. Por outra vez o 
poeta usará do adjectivo co
rno o ouro para as suas estro- 
phes.

Não obstante tudo, o livro 
tem versos bonitos que ‘de
monstram a vocação do autor.

O soneto ”O mar" é uma 
prova do engenho do poeta.

O soneto "Amor infeliz" 
póde-dizer que o poeta feehoti- 
0 com chave de ouro.

O mesmo póde-se dizer em 
"Lagrimas de prata”.

O final dp soneto "Ao vel- 
o e lembra 
soneto XV

sua obra tllio <í sobrenatu
ral ; if uma photographia.

Elle encontrou a sua ma
téria prima nas paginas 
que os outros leram ; vio-a 
nos punoianias que outros 
homens viram ; todos viram 
e pensaram o que elle vio 
e pensou; mas só elle al
bergou a ideia, o rellexo do 
vilão eteader, corporificou- 
a, polioa e apresentou-a 
na sua realidade immuta' 
vel.

Ramente o poeta vé o 
que os outros ainda não 
viram; e diante dos seus 
monumentos os espiritos 
cultos guardam a sua.ad
miração silenciosa como 
uma antevisão da sua beb 
leza suprema. »

* * *
Não examinarei o livro 

de Luiz de Gusmão peça 
por peça.

C5.._:_ .....

vir 
co iiícssam, >•......
llio de
te o poeta confessa 
episodio passado com uma 
donzella do LavaTés, • ti 
náu me <-~

Jqiic reiiidio 
prodígio da suggcslào, AI suricurdia :

a" está bem feito
Olavo Bilac. no 
da Via-Lactea.

Assim termina 
"Ao vei-a".
Ainda mio m oh ! meu divino 

encanto, 
Um antro como Ui tdo rutilante 

mc prendesse e fascinasse 
lanhi.

ape-zar do reconhecimento 
de seu parqclyto chefe pe
las baionetas federaes.

A prova disto é o sr Sea- 
bra que ahí vem, nã./ se 
?entindo talvez sufíicieiite- 
mente garantido e, segun
do já se affirtna, no propo 
sito de renunciar o cargo 
para que não foi eleito, por 
não ter outro remedio.

Já se cogita atr5 da esco
lha do nome a ser apresen 
tado para candidato de con-1 
ciliação, nome esse que pos
sa agradar a gregos e 
troyanos e exprima a ale- 
thia das urnas e venha des 
fazer a panurgia do sea- 
brismo detestável que im
plantou na tíibia, ha cerca 
de 8 longos annos, a ataxia 
perturbadora de todo o seu 
organismo.

Que seja, pois, escolhido 
um candidato possuidor de 
incorruptível dyiiame e que 
se revele um verdadeiro 
phylarco para o restabele
cimento da paz e concordia 
nessn importante unidade 
da Republica.

Parece que o sr. Epita- 
cio recúa de tão inglória.a- 
ventura, depois de desali 
vellar a mascara de impar 
cialidade e revelar-se de 
novo o politiqueiro de ou
tros tempos, não contando 
ou esperando uma reacção 
tão energica e generalisa- 
da por tod ,s as classes do 
paiz, de protesto e condem- 
nação aos negregados pro
cessos empregados 
micola quatriennio 
chahcio, de netasta

Seria perversidade dizer 
palavras de desconsolo 
plumitivo que teve 

cordo cem as novas corren- coragem de ensaiar os seus 
primeiros passos na infân
cia da arte. E porque elle 
está na infaucia dirlhe-ei 
palavras -sinceras.-- - —

Nos assumptos dos ver' 
sos dos "Últimos Harpe' 
jos” predomina a puerili’ 
dade dos românticos atra- 
zados. Luiz de Gusmão, 
amando as musas, tratou 
em certos momentos a sua 
poesia com o espirito de 
uma verdadeira 'madrasta.

A quasi indifierença com 
que elle encarou os moti
vos do verso fel-o muitas 
vezes descambar para a in
conveniência e ás vezes pa
ra verdadeiras catastro 
phes.

.Assim é quando em cer
ta poesia o poeta confessa 
que estando a dançar com 
certa palomica veio um ou
sado conviva e arranca-lhe 
do braço a dama, deixan
do o nu meio da sala tre
mulo e inconsciente. O lei
tor supporá commigo que 
o poeta ali mesmo tirou u- 
ma desforra valente do ou
sado que o submettera a 
tamanha humilhação. Não, 
não foi isso. O poeta mes
mo confessa:
Minha alma de eqiitor amarpti- 

{radn, 
Ante esna srena atros, inespera^ 

[,4i, 
Murmurou estes versos de im- 

tlumo sou ínfelis! nenhum in.
staute, 

Posso ahrafnr teu cor/m imllsl.

. mb a lm: immorlaldo teu nu> rtso. 
Ora, Gusmão ha de con- 
qut; csiiii!i coisas não se 

, is muito menos 
'levem figurar num trab.i- 
..... ...i arte,- Mais aduan

ou tro

Icomo uma lepra que vem 
desgraçadamente contribu
indo paral o entravamento 
do nosso progresso, eleva
ção cívica e desenvolv.men
to nos diversos ramos de 
actividades utilitárias e em 
preheudimentos humanitá
rios que possam honrar e 
tlevar uma véra deu.ocra- 
cia.

Quando se esperava uma 
acção adiapbora e ponde
rada do governo federal pa
ra dirimir difficuldades e 
contribuir por meio equita- 
tivo para se resolver o caso 
da Bahia, de modo a satis
fazer a vontade manifesta 
e incontestável do-povo ba 
hiano em sua maioria, a- 
poiada pela quasi unanimi
dade da opinião de todos 
os brasileiros, o sr. Epita- 
cio preteriu dar mão forte 
a polyandria dos srs. Sea- 
bra, Muniz & C., cuja phi- 
larchia tão prejudicial e ne
fasta tem sido ãquelle in
feliz estado nortista que, 

„ pela maioria de seus filhos 
• dedicados, grande parte de 
u armas nas mãos, reclama a 

legitima isouomia que lhes 
cabe na escolha do homem 
para occupar a calhedra 
suprema de seu governo.

A campanha atíoxa do 
seabrismo despotico não > 
logrará victuria desta ieila, 

.ms

Diz Bilac : .
Mas ah ! nenhuma leve o teu cn- 

eiinto, 
iVem leve olhar como esse olhar 

, tíln vhclo 
lie Ias tu,, e>imi, que abro misse 

lauto. 
l-,in inumna,ha inuita e.oisa boa 
uo livro "l;niaiua llui-pe.ios".

Etitnilv. Luiz de (lutaiião os 
bons livros, uttenie n.i coi-rec- 
Çii» iluii uieslres, e verá que 
tildo que u cêr, a tem a sua 
espi-essão de bvllezn nas mãos 
delicadas do urlHlu.

Augusto BarneTo.

Foi precipitada, desas
trada e parcial a resolução 
do presidente da Republi 
ca decretando a interven
ção federal para o Estado 
da Bahia, pela fórma impa- 
triotica que o fez e pela in 

livro I terpretação-erronca que ■ o 
rena-lsr. Epitaciodeu ao que pre- 

ceitúa a constituição de 24 
de Fevereiro, cujos resul
tados funestos, prejuízos 
moraes e materiaes reca- 
hirâo sobre a infeliz popu
lação brasileira como mais 
uma affronta e cousequen 
cia lamentável das injunc- 
ções ou conveniências da 
politicagem torpe e delapi- 
dadora que precisa ser ex 
terminada até a ultima raiz, rja.

1 O sr. Seabra ahi vem fu
gindo daquelle ambiente

1 escaldante e os nossas vo
tos são para, que Deus, que 
não pode ser muito seu a- 
migo diante de suas ultimas 
declarações, o proteja e 
ampare para lhe indicar u- 
ma sahida facil á sua com-1 
plicada situação, a despei 
to da grita holophanta que 
já principia a ser levanta
da pelos maioraes de s-rb 
asthenico partido que só se 
mantem apoiado pelas ca- 
rabinas do exercito.-

Desembarque o chefe da 
asphixia do povo bahiano. i professora'Lmirdes Pessoa qiie 
sacuda u pó e se tiver che-1 ialleceu no Rio no dia -4 fináo. 
gado a tempo não deve dei
xar de tomar parte no corso 
da «micareme», fantasiado 
de artilheiro do forte de S. 
Marcello e, de braço dado 
ao caricato tnareclialissimo 
Pandiá, nos informar, um 
tom alacre e carnavalesco, 
si :

«Na Bahia já tem còco» 
<rlJ’ra botar na tapioca...!'

LlN>> MaRI.m.VA.
Rio. 4—3 — 920....-- —

LINDA ('OLLECÇÃO 
ROMAXeEN, ;■■■..............
Sl>NF, I'|1S, VENDE-SE NA|rcis 
PAVALARIA D'”A 1ARA".I

| A.-nlGUATI'tlAS
I INTERIOR
| Aiino 12Í0B0
| Sr-mmitrr: 7$0(>U

I 1'ostaes das lestas de 19 
.ma, m- l1’*1 -Novembro e vistas de 
f.UIADHAS i.;| Rezende, vemienrse. a 500 

'■ • 1 '"N na Papelaria 
d’A LYRA.

tes estheticas.
Aquelle soffrimento pié- 

gas que a enxurrada do ro
mantismo glorificou atra
vez da confissão dos poetas 
diluiu-se ha muito na tor
rente infinitamente maior 
das grandes dores huma
nas.

A humanidade encon
trou na angustia infinita 
deste segundo decennio de 
século a razão de um novo 
destino, uma concepção no
va da vida nos limites de 
uma fraternidade maior.

O poeta deve estar de 
coniormidade com o meio 
e o tempo.

A maizcara da ingenuida
de não cabe mais na poe
sia moderna, porque a poe1 
sia de hoje deve ser um re‘ 
conforto dos fracos, e um 
livro de versos deve ser um 
evangelho de esperança e 
de fé.

O canto das fraquezas 
humanas, as choramingas 
do romantismo, as con
fissões dos poetas que se 
queixavam da tyrania das 
namoradas, e das maculas 
adquiridas nas sargetas do 
vicio, tudo isso faz parte 
hoje do patrimônio da lit- 
teratura, e lá deve ficar in
tangível corno urna coisa 
aag-ada.

<Js motivos do verso de
vem respirar uma atmos- 
ph< ra :>ã; e o poeta deve, 
no conceito d<: Emerson, 
ser alegre e possuir o po
der de exprimir mi de tra
duzi, em musica e cm ver
to a intima verdade das 
coisas.

O (ilão que produz a poe 
tia todos vftem-no mas os 
lionv-ns vulgares nao po
dem vr-r na erosão da mon
tanha a-, suas zifiutillações i 
magníficas.

O poeta descobre nas air 
perezas brutas da vida o



dia

acção da

ou-

AUGUSTO.

!

Com concorrência de fieis 
continuam a ser resadasas tra- 
diccionaes Via-Sacra, na Ma
triz local.

A Papelaria d"”A Lyra” 
é a unica que vende barato 
etemtudo.

natureza 
naquellas

te 
um

jornal publicamos hoje 
soneto de sua lavra.

e 
na

gordura roxo.
Informações com o dírector 

deste jornal.

correio
..> ele-

[dw e |' |

Compra-se 
ou usada, com 6 
menos. Lysandro 

jem 
zende.

que a lei do 
ou pelo me-

noticias tiver 
seu conheci- 
dar uma re-

1NÜPCIAS
O joven Fi aneisco Teixeira 

Leite, residente em Serra Azul, 
participou-nos o contracto de 
sen casamento n’aquella cida1 
de, com a seulrurita Rita Bar" 
boza Franco.

Ao futuro par as felicita" 
çõesd’“A Lyra”.

MISSA
Segunda-feira, 15, fui re

zada na Canella da Santa Ca
sa, a missa de 30‘ dia pelo lal 
lecimento do irmão Nicohno 
Gulhot. A administração desse 
estabelecimento de caridade 
convidou os parentes e irmãos 
para assistirem a esse acto sa
cro, ás 9 1/2 da manhã.

t SZTZ©
Vende-se por 6 contos de 

reis, um superior sítio distante • 
de Campo Bello 3 kilometros, 
com 3<) algueires, mnis ou mu-

MODINHAS de ROL- 
LEAUX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d' ”A Ly
ra” pelo preço de 200 réis.

POSTAES com vis
tas coloridas de díver» 
sas cidades, 2 por 300 

reis, na Pap. d’'A Lvra‘-

/tufóeiavg ■
A Fabrica de Banha 

"Quatro Arcos” vende um 
AUTOCLAVE. para der
reter toucinho, a vapor.

Informações com o pro
prietário da mesma, em 
Barra Mansa. •

Sombricol 
infallivel e 

inoífensivo vet» 
naifugo vegetal 
e putfgativo, o- 
gradavol ao pa- 
Isdar c de effola- 
seguvo e suavto 

Não egixe dieta 
Vet< o annunoio

BODA 
'AGUA . 

uma nova 
mais ou 
Sampaio 

Grande de Re- -

Casa Matriz— 
pelotas 

Casa Filtal-
R1O D EJA-

NEIRO
Cuidado com as 

imitaçõas

CINEMAS ■ I
O Oinema-Theatro de Cam

pos Elyseos, já eoníeçou a func- 
, cionar. O filin levado na estrea 
[oi estupendo.

| _ Também continua dando

Foi leveda a catliegoria de 
2'.‘ classe a agencia do co 
local, assim como também 
vados os vencimentos dos seus 
fuuccionarios.

A impiessão que levou de Re
zende foi admirável.

[|r. Hehnío
|rada gm'

■ ADVOGA t>0

No civil e no crime
E’ encontrado no Catorio do 

1? Ofticiri.

Lembrai-vos do poderoso tu- 
nico reconstituinte «Vinho 
Creosntado», do Pharmaceutico 
Cliimico Silveira, sempre que 
vos achardes fraco.

O perigo que actualmeu- 
te ameaça a Europa, disse 
O sr. Hebert Hoover, ex 
commisario da Alimenta
ção Publica na Europa, não 
era tanto o cataclysma re" 
volucionario, mas a constan 
te degeneração das condi 
ções de vida e o lento de
clínio das forças de estabi
lidade. O orador declarou 
ser essencial restaurar as 
forças produetoras se os al- 
liados desejam receber o 
máximo das reparações e 
accrescentou : O melhor au-1 
xilio para cicatrisar as fe ____ H11
ridas econômicas da Euro-1cipalmente em S. Paulo 
pa está em promover " 
commercio particular.

em Vargem 
séde da fregue1

Casa
Vende-se 

Grande, na 
zia, uma bôa casa coberta 
de telhas, assoalhadas, com 
2 quartos com janellas, sa
la de jantar e visita;, cosi" 
nha e dependencia com ar" 
mação para negociante. Foi 
construída ha pouco e está 
limpa. Troca-se também 
por um prédio na cidade, 
ou em Campos Elyseos.

Tratar com José Narci
so Gouvêa, ou com o di" 
rector desta folha.

I*

Illmo. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção therapeu- 
tica prompta e segura, tem el- 

[ le a vantagem de ser acceito 
de bom grado pelas creauças, 
tornaudo-o muito recommeuda- 
vel em therapeulica infantil.

E’ elle um exeellente prepa
rado qne aconselho com coníi- 
ança nas vermiuoses intesti- 
naes.

Valença, 1 — Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagna.

Reconheço a firma e letlra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Lioinio Sii.veira.

A KM AZEM ■ .
Foi aberto em Campos Ely

seos, á rua Dr. Alfredo Wlia- 
tely, mais um bem montado ar
mazém de seccos e molhados. 
Os seus proprietários srs. Jar- l 
dim Rocha & C. attendem a pe i 
didos de geueros etc., pelo te- 
lephonc 11? 68.

COGNAC IDEAL í
DE GENGIBRE

Tonico e carminativo. j

Vermifugo
Terra

O melhor vermifugo pur' 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe. 

Ias creanças.
Não provoca irritação in" 
teslinal; não • abate o paci" 

ciente
Preparação e formula do 
Pharmaceutico Oswaldo,

Approvado pela Directo" 
ria Geral de Saude Publica 
Dàe-o a’s vossas crean

ças.
A VENDA NAS PHARMA- 

CDLS DESTA CIDADE.

BaNHA "QUATRO AR
COS”—A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte.

O 18° leilão em beneficio da 
Igreja de Formozo será no dia 
21. E’ sen encarregado o sr. 
dr. Vieira de Souza. ■

O POETA JOÃO JULIO) 
Após quasi meio século, 
Mons. Felisberto carinho-j 
samente colleccionou algu-, 
mas poesias do seu finadu) 
tio João Julio que finou-se 
aos 28 annos, e já com uma 
reputação firmada de bom 
poeta entre os seus conter
râneos, que lhes dispensa 
vam os maiores elogios. A- 
gora ellas podem ser sub 
mettidas ao juizo e a criti- 

íca dos competentes e tritu" 
radas nesse crysol a sua con 

(sagração será officialmente 
reconhecida e João Julio 
sahindo da obscuridade ve m 

iprojectar um novo brilho ás 
I lettras patrias. Em geral 
| abundam entre nós os poe- 
| tas, e dos prelos annual- 
| mente sahem producções 
muita apreciadas e algunsi 
tem conquistado Jogares na I 
Academia de Lettras. E’[ 
sempre um talento de fino 
quilate que se eleva al 
essas alturas e aguardamos! 

o pronunciamento a respei
to de João Julio que tanto 
OOS deliciou pela formosu- 
ra do seu espirito. C. B.

| O dr. líelenio Miranda 
, Moura, um dos advogados 
(do sr. -Joaquim da Silva 
Porto, abastado fazendeiro 
em Bulhões, requereu, ba 
dias, em diversas petições, 
ao sr. Delegado de Policia 
a supressão e archivameu" 
to immediato do inquérito 
que contra o referido fa
zendeiro cofre na policia 
por supposto delicio de vio--

1 leucia carnal, por causa de/ 
diversos factos que foram 
commettidos no inquérito.

Em vista, poiém, da au
toridade policial, baseada 
em longos despachos, ter 

[indeferido as petições uo 
dr. Helenio Moura e pro- 

iseguido no inquérito, que 
ja se achava qua.-i fin'do, 
[esse advogado impetrou ao 

^u*z Direito utua or* 
de «babeas*cornusw 

para o seu cgnstituinte, em 
longa e documentada peti
ção, afim de cessar o con" 
strangimento que o mesmo 
soffna pelo não archiva" 
mento do inquérito, bem 
como solicitar que o dr. 
Juiz avocasse os autos e 
verificando os mesmos, or 
denasse o seu archivamen-

Odr- Juiz de Direito, em 
erudicta sentença, hontem «"cedeu a ordem de th" 

beus corpus» pedida e or- 
denou o archivamento do 

|'"q"ento por suas nulli-

O sr. José Alves Ribeiro a- 
companhado de sna esposa, por 
terem seguido para Bello Ho- 
rjzunte, trouxe ranr»-nus suas 
despedidas.

Agradecidos.
Vaé residir eni Ponto Grosso, 

E- do Paraná, o distincto mo
ço José Áureo Freire, filho do 
sr. Juvenal de Marins Freire, 
que geiitilniente trouxe-nus 
suas despedidas.

Recebemos do sr. Manoel 
Francisco Pacheco e família, 
um cartão de agradecimento 
pela noticia que publicamos do 
fallecimento do iudiloso Cyro.

Foi nomeado agente fisca1 
do Estado neste município, Ar 
senio Guerreiro Maia.

FERNET-BRAILE
System a Milano

Seguio pára Recife, Per
nambuco, o joven Ereilinhas, 
filho do sr. dr. Victor Manoel | i uv», cc-t/ j/mir 

de Freitas. Esse sympatliieo.pSiVv/í Silveirac ‘sempr 
moço que fui estudar e trilha-' 
lhar nesse estado nortista, 
trouxe-nos suas despedidas. 
Agradecemos e desejamos feli" 
cidades.

De Ignacio Uchôa rece
beu o Vigário uma carta 
pedindo informações a re
speito de duas senhoras de 
nome rrnacleta Francisca 
de Carvalho e Christina 
Alves Pereira se residem 
nesta cidade ou ainda exis" 
tem e como ainJa não pon
de averiguar cousa alguma, 
pede a quem 
de levar ao 
mento para 
sposta.

mente fiscalizadas e admi
nistradas, e mesmo modiQ 
cadas nos moldes de uma 
obrigatoriedade directa ou 
indireta, é teremos a edu —........ . ...........
cação militar do povo feita bons sessões o Ciiieniii-Rcuiuio.

• - r _ As Obrns de repitri, dosem preju.zose sem reui- dli ci(U()(, ebtn„ s(ílldo
unuações. s utucadiis com uctividadu. Os

* * *
O sr. Çhefe de. Policia do 

Estado Visitou esta cidade 
ha poucos dias. O que pen" 
sou S. Exc. do que vio aqui 
não sabemos. Mas S. Exc. 
com certeza vio que uma 
cidade grande como Re" ....  ... ,__
z-nde d-ve ter um policia- ção alguinascidadesdo Estado, 
meüto melhor, que o dele 

, gado de policia precisa ter 
uma certa liberdade de ac- 

’ ção que só será possível
com o auxilio de S. Exc.

[ Mas o sr. Chefe de Po- 
t licia, exaggerando em pou- 

co a sua amabilidade, a- 
chou que a nossa delegacia 
estava optimamente instai" 
lada, bem arranjadinha, 
muito bnasinha mesmo.

S. Exc. precisa de um 
esclarecimento.

Aquella sala de delega
cia que o sr. dr. Julião de 
Castro vio, não ê sala, é o 
corredor de uma casa de 
familia, é o logar de transi
to, improprio para o func- 
cionamento de uma delega
cia movimentada como é 
a de Rezende.

Si S. Exc. tivesse vindo 
inspeccionar a delegacia e 
entrasse em indagações ve"

[ria, com ou sem suipreza, 
que o Estado aáo costuma

Ifornecer para o serviço da 
policia nem material de ex" 
pediente, nem franquias 
para um serviço de urgên
cia.

Si S. Exc. chegasse aqui 
e encontrasse a delegacia 
installada como a instailou 
o governo, S. Exc. passa
ria pela decepção de não 
encontrar um tamborete 
para sentar-se e nem uma 
pequena mesa de pinho do 
Paraná com um tinteiro e 
uma penna para S. Exc. es
crever no livro da delega
cia as impressões da sua 
visita.

Com certeza o sr, dr. 
Julião de Castro, intelligen- 
te como é, vio tudo isso de 
relance e vai providenciar, 
caladinho, para fazer uma 
svírpVeza.

Pouco a pouco vão se 
descobrindo na lei do sor
teio os artigos de arrocho 
de que se armaram as au-1 
toridades militares do nos 
so paiz.

Essa lei, que já é uma 
iniquidade porque prohjbe 
o cidadão antes de 21 an
nos dc tomar uma orienta
ção na sua vida, torna se 
odiosa quando vai, como n" 
gora, caçar na aclividade 
civil os moços de 22 annos 
já sorteados e dispensados.

Esse é um dos artigos de 
arrocho da iamosa lei da 
ociosidade e que os moços 
não haviam descoberto na 
quella argamassa de artigos 
e sub artigos incomprehen 
eiveis e nunca sufficiente- 
mente ex.Jicados.

Outro artigo de arrocho 
á o da prorogação do pra" 

para a desincorporação

raçao nos períodos de 
nobras é o systhema 
nos convem.

Que se estabeleça o ser-1 
viço militar nas escolas;! 
que se dessemine pelo paizí 
as linhas de tiro rigorosa-1

os telegrammas 
epitacistas e seabristas que 
esses moços foram para a 
Bahia tomados de verda
deiro delírio patriótico, can
tando canções guerreiras, 
num enthusiasmo digno de 
uma Sparta melhorada e 
augmentada.

Ora, isto lá póde entrar 
nos cascos de qualquer pes
soa medianamente equili" 
brada, medianam"Ute ho
nesta e instruida ?

A verdade é muito 
tra.
i Aquelh

ntaeadns com nctividad»- Os 
seus emprezarius esforçam se 
pai a inaugural o mi dia ‘28 do 
amlaiitc. ______

O sr. dr. .Jiiliãu de Castro, 
chefe da Policia fluminensa, 
acompanhado du delegado jles- 
ta zona fe do leuente Virgilio 
Azevedo, estiveram nesta cida
de. 8. 8- percorre em inspe-.-

Passaram a residir na 
cidade de Valença, neste 
Estado, os jovens Isaac e 
Boris Koan, auxiliares da 
Casa "Russo-Brasileira” 
que fonccionou nesta cida
de. Eises sympathicos mo
ços aqui fizeram boas e 
muitas relações de amizade.

Que sejsm felizes no no
vo domicilio são os nossos 
votos.

Aquelles moços foram 
para aquella bôa terra tão 
volantariamente como os 
bois para um matadouro.

Que houvesse um inimi
go na fronteira da patria, 
que a Argentina quizesse 
nos engulir, como temem 
as vestaes da lei do sor 
teio, e esses tneços se le j 
vantariam cantando can-l 
ções patrióticas. Ahi.sim! 
comprehende-se que a mo 
cidade teria enthusiasmo.

Mas julgar-sè que a mo
cidade brasileira tenha en- 
tbusíasmo pelo massacre 
dos seus patrícios 1 Isso 
não 1 é uma injuria que a 
mocidade brasileira não me
rece. A lei do sorteio é pre- j 
judicial ao povo. Impõe-se 
um movimento que deter
mine a nossa instrucção mi
litar sem esses prejuízos 
da manutenção de um exer 
cito ocioso quando a acti- 
vidade civil reclarna de to 
dos os brasileiros um inaxi-j 
mo de esforço 
sorteio inhibe, 
nos peiturba.

A instrucção pelas linhas 
de tiro sujeitas á incorpo-

ma- 
que

zo para a desincorporação 
dos sorteados.

Os moços que fizeram o 
serviço da ultima incorpo
ração e que já se julgavam 
livres dessa sobrecarga de 
patriotismo, viram-se de um 
momento para outro meti
dos, com a espingarda e a 
sacola, numa aventura po 
litica muito ordinaria e mui 
to abaixo dos seus brios de-[ 
moços.

Dizem

casamento
Realizon-sc, no (lia 11 do 

coi-rcnte, na Capital Federal, 
o niatrimonio da distincta e 
prendada senliorita Stella de 
Oliveira, Io pienno de canto 
du Instituto Nacional de Mu
sica e filha extremosa do sau
doso Cel. Raul de Oliveira e 
lia Exma. Sra. D. Mana dc 
Oliveira, com o distincto me
dico Dr. Lucio da Costa Fer- 

'^Osuctos civil e religioso ef 
íectuaniir.-se no nuptorio adre
de preparado na residência da 
progenitora da noiva, i Rua 
Itapagipe 351-

Foram testemunhas da noi
va, no act.o civil seu irmão Dr. 
Ernesto de Oliveira e senhora, 
e do noivo o Sr. Jorge Cora
gem'e sénhúr'ã;Tiò leligioso o 
Dr. Antonio Maria Teixyira e 
senhora e do noivo o Dr. Car
valho Azevedo e seúhora.

Ao novel casal, enviamos ef- 
fnAvos parabéns e votos para 
sua peietine felicidade.
a'ESPECIALISTA

Em começo deste mez os 
srs. Ferraz & Sotto Maior, 
inauguraram em Juiz de 
Fóra, uma casa de óptica, 
denominada "A Especia
lista”.

Quê sejam felizes.

COM VISTAS
A’ POLICIA

E’ necessário que por 
parte da policia de Cam
pos Elyseos seja tomada 
providencia no sentido dt 
impedir que a molecada de
senfreada, que pelas ruas 
daquelie districto peram- 
bula, nas horas dos trens, 
abram as porteiras próxi
mas da estação e também 
a que fica perto da casa 
da turma; pois isso tem 
occasionado alguns desas
tre». AínJa ha dias foram 
mortas pelo trem duas ex 
cellentes bestas da tropa 
peitencente ao cel. João 
Soar-s da Rocha.

Factos dessa 
são constantes 
proximidades.

Esperau os a 
policia.

NA CAPITAL
■ BAHIANA

A ttesto que, na minha clinica, 
e para os casos de syphilis se- 

i gnndaria, tenho aconselhado 'o 
\ emprego do «Elixir de Hognei- 
\r<i>,do pharmaceutico João dacom rc_ 
saltados satisfactorios.
Dr. Durval M. da Silva Braga.

(Firma reconhecida).

dades, provadas pelo ativo- 
gado. Hontem mesmo o dr. 
Juiz ordenou a remessa dos 
autos para o Tribunal da! 
Relação e ao sr. Joaquim 
da Silva Porto foi entregue 
p salvo couducto para que 
todas as autoridades cum
prissem e mandasem cuirv 
prir, sob as penas da lei.

COLA-TUDO, vende- 
se na papelaria d’“A 
Lyra”'

O illustre bacharelando 
sr. Edgard Leiroth, que a 
ctualmente acha se nesta ci" 
dade, deu-nos ha dias o pra 
zer de sua amavel visita. 
Leiroth já é bastante conhe
cido em nosso paiz e prin"|

o'jRio, onde tem militudo
imprensa. E’ grande pro-
pagandista do socialismo.. lllllo"'eIU campo de capim 

Na primeira pagina des" |
orofílíirsi rnvA
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Secção Paga.

cavalheiros ile
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O MELHOR NO MUNDO

A VENDA EM TODOS OS BONS ARMAZÉNS
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nai : púdem abrir as baterias e 
dizerem de mim o que bem en
tenderem’Foi o que se pas
sou na nossa entrevista. O que 
acabo de expôr representa a 
inteira verdade dos factos em 
sna completa e niaxima fideli
dade. A minha dignidade pes
soal e os meus sentimentos de 
honradez e indepundencia, qtlc 
não constituem privilegio de 
ninguém, mas que são para mim 
um patrimônio sagrado, não 
podiam me aconselhar outra 
attitmle ou ine indicar ontio

i que eslava 
a "chanta- 
um amigo,

e não pu- 
t confiar

■ ÊRI
i

DESPEDIDA .
I O abeis? assignado re- 
tirando se deste districto 
e não tendo ternpu para 
pessoal meu te <Jespedir-.se 
de seus amigos e conheci
dos O faz por este meio, 
pondo á disposição os seus 
limitados prestimos, em 
Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, E F. São Paulo- 
Rio Grande.

Campo Bello, 11 de Mar- leite, moinho, cafezal novo de 
ço de 1920. . 1 “ ------- 8 -

José Áureo Freire.

|rcilio gühiwss 
CIRURGIÃO - D ENT1STA 
Pela Eoculifaiie Metlicina ciu 

Rio cie Janeiro 
Gabinete <te. opetai-ões 

delicia :
—Largo da Matriz. 76 — 

Telephoxe n 29 
Rezende—E do Rio

imu iciih para iiiiui. gr----- ....
portancia, cilas variara segun
do o gráo de cultura e educa
ção de cada um e conforme os 
fins que têm era vista. Para 
mim o principal e essencial es
tá na mudez eloquente dos fa
ctos E corno se passaram os fa-

" 9 sr. Belfort me appa- 
rece e declarando-se autoriza
do pela direcção d”A Rua" pa
ra me mostrar o original de 
um violento ataque á rainha 
pessoa, me pede para o jornal 
um1 auxilio.

O facto de ser aproveitada 
a circumstancia de haver na 
occasião uma accusação con
tra mim, para me pedir dinhei
ro, auxilio, publicação remu
nerada ou qualquer outro fa
vor semelhante, é oquesecba- Glycerio Pereira da Silva 
___ ______.____J - I Álltínn *7 . -t- - -• -ma um meio habil de ex 
torsão ou "chantage" ou 
então eu não sei o que se' 
ja uma cousa ou outra. Sem 
outro motivo agradecendo 
a publicação desta, sou 
com todo apreço e conside 
ração

Atto. Cdo. Admr., (a)— 
Eduardo Cotrim Filho,

Resta-nos portanto p" 
' nitenciarmos da facilidade 
com que, r» bôa fé, aco-

»sa incapacidade?
Belfort d<-ixe-se de '/./

11
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1 FAZENDA
, Vende-se ou aneuda-se por 

contracto de 5 a lo atinos. ama 
f.iZHjda com 100 alqueires de 

' terras, sendo 80 mais ou me- 
' nos em envernadas para cria

ção de gado e outros animaes 
, e 20 em boas cafeeiras para 

plantação de café, canna e 
icc-rraes. Boa casa de morada, 
[paiol, tulha, casa para tirar . ;

■•i/.íriMo I>nl*u’2il I tmvn íÍp

|3 anãos, de 5 a 6 mil pés. 
I Uistante de Campo Bello 5 ki- 
hüiiHtros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Iiiformações com o director 
desta folha.

3$)p. ^/"ictop de Juteilas 
ADVOGADO

Rua 15 deNovembron. 2 
(Sobrado)Esquina da Praça 

' Oliveira Botelho.

Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 
asthma, influenza e todas as ’ ’ _rr__
respiratório, curam-se rapidamente com o COGNAC DE 
ALCATRÃO, de Xavier.

&'vi EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
H COGNAC XAVIER como preventivo e. evitar estas 
g moléstias E? EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE. 
M Poderoso fortificante dos pulmões

I

Albino Zacharias 
Antonio Baptista 

i Dioscorides Viilaça
Fausto Thonmz da Silva 
Francisco Faig 
João Toledo 
José Amancio Bispo 
José Salvador 
Lafayette de Oliveira 
Octavio Leoncio
Octavio dc Oliveira Botelho 
Manoel Moreira
José Caetano Soares Filho 
Manoel Menaudro da Silva 
Leonidas Gonçalves dc Me- 

■ — I deiros 
lhemos o sr. Belfort de Olr Alipin Antonio 
-° - fizemos foi só ■ Joaquim Christovam

• Washington Fernandes Povoas 
Francisco José Prudente 
José Vicente de. Panlà 
João Olympio Faustino 
Eugênio da Silva Pimenta 
Aprigio Salvador Ferreira 
Florisval Viilaça 
Procopio Damião de Carvalho 
Olympio Pinto d'e Oliveira 
Francisco de Siqueira 
■lonas Marcello 
Vicente da Silva 
Affouso Alves

'Unracio Francisco da Silva 
Alcides Hellarinino da Silva 
Antonio Salvador 
José Trovasi.
__Junta do Alistamento Mili

tar de Rezende, ein S de Março 
de 1‘>2U.

O. Presidente — Eduardo Co- 
Irini Filho._______________

A’ PRAÇA
A "Casa Russo-Brasileira" de 
Luiz Floitlich coininuuicaa es
ta praça e ás demais coui quem 
tem transações que nesta data 
outorgou poderes ao sr. Anic- 
rieo Joaquim de Alvarenga pa
ra o fim especial dc receber 
ttpos os seus créditos, por 
vendas feitas à prestações, e 
péde para os mesmos todas as 
attenções e agradeço desde, já.

P. Eiiis Fleitlich 
Isaao Kunn.

Rezende, 9—3—92".
/” DECLARAÇÃO

7 Os abaixo assignndos de
claram ao publico e ás pra-

1 qas com quem mantem re
lações commerciaes, que 
nesta data dissolveram a

’> a

I firma Costa & < iomp , nes
ta cidade dc Rrzende, fi 

hcando doravante todo o a- 
ctivo e passivo da firma, a 

proced.mento Larg0 dü sr Horacjo Cos?a 
[que continuará cum o mes
mo ram<- de negocio até 
aqui explorado.

Rezende, 1? de Março 
de 1920.
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O VENTRE CRESCIDO? 
OS OLHOS INCHADOS? 
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS? 
VOMITOS E D1ARRHÉA ? 
INDIGESTÕES CONTINUAS ? 
R1NGIMENTO DE DENTES? FAST1O? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES ?

liiâís B aíysiis feiiss : 
Quereis a sua saude? , || 
Pois bsm, dae-lhes o LICOR DE CÃCAU, vermifugo 
de Xavier, porque os symptornas acima descriptos sâo dos 
teiriveis vermes (lombrigas) que são a causa de todas as 
moléstias da iníancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não tem dieta, é gostoso de tomar, não contem oleo e 
dispensa purgaqte. E’ O LOMBR1GUE1RO IDEAL 
porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás 
crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

Ui r '' 11R vossas nihos tem:
§ a B d S H ‘ 
o i ■
fl, -í S V 2

i
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João Asturiano 
Hüiaciü Costa.

DECLARAÇÃO
4 Faço seiente ao publico 
"e á praça, que nesta data 
,jr-tirou-se da fi-ma Cesta 

Conip. proprietária da

V srmííugc 
Terra

O melhor vermiíugo p 
gativo. £’ de bom palad; 
perfeitamente tolerado 

í lasçreanças.
i Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente
Pteparaçãó e formula do 
Pliarmaceutico Oswaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica
DÂIÜ-O A’s VOSSAS CREAN- 

ÇAS.
AVENPa NAS PHARMA- 

CI/I.S desta cidade.

veira. Se o 1 
e exclusivamente em virtu
de das credenciaes com que 
elle nos foi apresentado 
pelo sr. Oscar de Çarva 
Iho Azevedo, director da 
Agencia Americana, qUe, 
a seu rei,peito, nos deu as 
melhores referencias, ac- 
crescentando como abono 
ao seu recommendado, a 
circumstancia de jã n mes 
mo o haver substituído, 
direcção da Agencia, | 
occasião de uma de 
viagens á Europa.

-^s/r\ i i t /r\ r ^ura t°sses' bronchites, influenza e mo-|
1 L.á 8 Uiíjfl I le.stesiiasdopeitoein48livias. A venda era>vcl p 

d^iudas as boas Drogarias e 1’Failuacias.jverala
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LOMHKICOWE — E- iofalli-j. 
para a expulsão dos vermes (lombrigas). 

..i era todas as boas Pharuiacias e yioganas.

3 "flua" enVolVida 
em uma clsaníage

E’ assim niesnio que costu
mam agir os cavalheiros ile 
industria.

Apanhado em flagrante 
"chantage”, e porque o de
nunciássemos ao publico, o sr. 
Belfort de Oliveira estrillou. 
Era de esperar. Não nos apres
samos era responderá diatribe, 
hontem pelo mesmo publicada, 
por aguardarmos a carta que., 
sobre o incideule, ficara de nos 
mandar o sr. Eduardo Cotrim 
Filho, Prefeito de. Rezeade.

Basta lel-a para se eonwn- 
* cér que cómnoseo estava a ra- 

>ào, quando julgamos prudenle 
prevenir os incautos da manei
ra pouco correcta de proceder 
do sr. Belfort de Oliveira, o 
qual, como já ficou assigualado, 
desvirtuou criminosainente a 
funeção de que estava investi
do neste jornal.

O testemunho do sr. Eduar
do Cotrim, uuico que podia ser 
invocado para resolver esse ca
so, não deixa duvidas no espi
rito de quem, de animo despre 
venido, se dispuzer a cotejar 
as suas afíhmativas com as do 
sr. Belfort.

Ewquanto este nos assegura
va ser -
feito de Rezende, o sr. Cotrfru 
declara que "pela priweiia vez 
o vio”, em sna fazenda de Ca; 
po Bello, quando, sobre o 
sumpto. Ibc fora faltar o weswo 
sr. Belfort.

Melhor que qualquer com- 
menlario, diz o conteúdo da 
Carta, que é o seguinte :

"Rezende, 2 de Março de 
1920.—Exmo. Sr. Dr. Gui
lherme Estellita. Saudações. — 
Afim de esclarecer o desagra
dável incidente em que me a- 
clio envolvido e no intuito de 
eViar explorações que pos
sam ser feitas em torno do meu 
nome, peço-lhe o obséquio de 

_ dar publicidade no. seu jornal 
á presente carta, em que fiel 
e lealmente relato o que se 
passou entre a minha pessoa 
o sr. Belfort de Oliveira.

Em meados de Fevereiro fni 
piecniado en> minha fazenda, 
de Cati.po Bello, pelo sr. Bel
fort (foi quando o conhecí) que 
ine informou existir na redac
ção d” A Rua” uma nota con-i 
tra mim, por cuja publicação lctos : ® 
estava se interessando um dos'rprR " f1 
chefes políticos da opposiç8o 
fiuinineiise e me declarou que, 
á vista do que se passava, fô- 
ra encarregado pelo Dr. Gui
lherme Estellita, director d"A 
Rua", dc entender-se couimígo 
para me mostrar a nota, me 
explicar o que havia e ver se 
obtinha da minha parte nni 
auxilio para a "A Raa”. De
pois de ter o sr. Belfort assim 
fallando e de ter me, entregue 
a nota para que a lesse, o que 
fiz; lhe respondí textualmente 
por esta fórma: A Prefeitura 
não tem dinheiro para dar aos 
jornaes, as verbas de que dis
põe são até insufficientes para 
o custeio dos serviços públicos 
a seu cargo e mesmo que ti
vesse cu não daria, porque sou 
contrario ao habito de se dar 
dinheiro aos joruaes. Se, futu- 
rameute, a administração tiver 
qualquer acto que, no seu in
teresse, tenha necessidade de 
divulgar, eu não terei duvida 
de dar á "A Rua” para publi
car, mediante pagamento, por
quanto essas publicações são 
feitas, em geral, com lemuue- 
raçáo, e accrescentei ao sr. 
Belfoit: Se, por ventura, o se
nhor sabe de minha casa le
vando qualquer duvida no seu 
espirito sobre a sinceridade 
das minhas palavras, isto é, se 

" julga que a minha resposta re
presenta uma covardia moral, 
se pensa que eu viso com ella 
engodar a redacção d”A 
Rua”, para que o jornal, na 
espectativa <le uma publica
ção futura, deixe dc publicar 
z lot» ou nada diga contrai 
mim, então eu lhe declaro e o 
senhor está autorizado a dizer 1 
Jssn mi'sino aos donos dojor-l
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Nessas condições não po 
diamos suspeitar, nem de 
leve, da maneira de agir 
de um cavalheiro que nos 
vinha de tal modo afiança- 
do.

Foi por isso qut 
zemos duvida em 
lhe uma nota, cuja publica
ção tínhamos, de ante mão 
resolvido não fazer, e da 
qual, estávamos certos, o 
sr. Belfort não se serviría 
senão para dar aosr. Co
trim mais utna prova de sua 
«inventada» amizade...

Quanto á situação finan 
ceir.a <1’.’A-Rua"-, que .ésstLy 
cavalheiro atfirma sér aflli ■ 
ctiva, tetnõs a. dizer que to 
dos os compromissos têm ' 
sida satisfeitos pontualmi-.n’ 

violenta local W. .
Pretende por ultimo, o- K;.cjrlja(ie que girava sob 

! sr. Belfort que lhe devemos- é---- r------- o.,------ —
1 a quantia de 700S000, e 

que foi para fugir a esse 
. pagamento que tornamos 
i publico o seu p —
■ em Rezende. . ■ .
! Mas em troca de que 
[ lhe devemos nós essa irn 

portancia?
, Pois o sr. Belfort t?âo é 
i o primeiro a confessar que.
■ no desempenho das func- 

ções de que lhe investimos,
, jáu.aís nada apurou elle em 

nosso beneficio?
Haverá, por ahi alguém 

capaz de ciêr que pudésse
mos fazer um contracto des
sa natureza e que sé isso 
tivesse tido logar, serviría 
como o melhor attestado

I da nossa 
Ora, sr. 1 _______
historias e va contsr essa ' 

c a ja uie reie, i mais adiante.^_  |
em linhas acima. ‘ A questãh (Da’”Ã ~R^" Oe Tde I 
das palavras, sr. Redactor, lT' 
não têm, para mim, grande im- 1920).

3? CONVOCAÇÃO
DE SORTEADOS 

Contingente suplementar 
da classe de 1897

(3? chamada)
Eduardo Cotrim Filho, Pre' 

sidente ria Junta do Alista’ 
mi-ntu Militar de Rezende, faz 
publico para conhecimento d„s 
inteiessaitos que deverão sc a- 
presentar á esta Junta alé o 
dia 31 dó corrente, atim de se
rem incorporados ao Exercito, 
sol» pena de serem considera
dos insubmissos, os seguintes 
sorteados do contingente fiip- 
plementar:

"Distiliaria Fluminense”, i. 
sr. João Asturiano, pago e 
satisfeito de seus lucros e 
capital. Todo o activo e 
passivo da firma ficará a 
meu cargo.

Approveito para 
linhas agradecer ao 
ex socio os relevantes ser
viços prestados durante o 
tempo que dispendeu seus 
esforços como gerente da 
casa.

Rezende, 1? de Aiarçol 

de 1920.
Jloracio Cosia.

■--[.„ , Deve ser usada pelos fracos aui-iuiciw, e ii.-ur-.iste
A JfT • -a 1 -.iícos, que soíli cm do estomagii c as senlioras ql-.e a

I ** o teâ so u Ma,,,. A venda uas Ihogc.iias e 1’hain: i.cuis.

1 caudilho. Convencido e 
sendo victinia de uma 

narrei o casu a
lhe dizendo ter sido procurado 
pelu sr. Belfort que, em nome 
d”A Rua”, aiera me mostrar 
o original, de um. artigo de ata
que á minha pessoa e me pedi
ra dinheiro para nãe fazer a 
publicação.

| Se-rnndo estou informado, es
se amigo lhe conimuiiícou o oc- 
eorrido e dahi a i’.vEd„ 
do seu jornal contia o sr. Bel
fort, publicada na edicçãu ile 
29. Nesse mesmo dia, 29, á 
noite, o sr. Belfort me tcle- 
phonou perguntando se cu ha
via declarado a amigos ter el
le me procurado para que lhe 
dissesse quanto pagaria á ”A 
Rua” para que não publicasse 
o artigo em questão, ao que 
lhe declarei textualmente: 

awigo intiwo do °Pre.- "Entre homens educados, in- 
” ~ telligeutes c de trato social,

propostas dessa natureza não 
se fazem abertanjente, com es
sa nudez e franqueza de Iin-| 
guagem ; são feitas por meio 
de circumloquios delicados, com 
subtilezas de palavras, nas en
trelinhas da conservação. Mui
to eniboia o senhor não tenha 
me pedido abertamente dinhei
ro, quantia ou soinma, a sua I 
viagem aqui não teve outro 1 
fim, foi feita para verificar se| 
levava dinheiro”’ Koí isso que 
declarei pelo telephone ao sr. 
Belfort e reproduzí ainda unia 
vez a resposta que lhe dei 
quando nie procurou pela pri
meira vez e a que já me referi

;• i • fa
p hi
R 
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moléstias do apparelho 

com o
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CAPRICHO. TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL-

QUER PONTO DA CIDADE E A* 2 MINUTOS DA

Ferro ÇjggggA^^

BStiQua.
E A’ PRESTAÇÕES SEMANAES E MENSAES

PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO
6 -ò

ÁS EXMAS. MÃES

Formula de Alanoe/ Arisfão Jaccoud

T^íhcneu ValçneianQ

Constarei ff Oniegna.

«■

■w

Infallive! e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

ii
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Fabrica de Cigarros
“Paulista” s “Tpiranga”

CIGARROS DE PALHA FABRICADOS COM FUMOS DE 
1! QUALIDADE

Joaquim B.aysauaí.o da Silva
JJananal de §. J^atilo.
VENDAS POR ATACADO E VAREJO

0 o t e I
FRAÇA da REPUBLICA. 2ÍI 

Rio de Janeiro
Estabelecimento de 1? ordem, montado á

Qualquer creança par 
mais fraca que seja pa- 
de usar o “Lombrlcol'* 
sem a menor inconve
niência. __

Dores no
Ki'3.1 Toawres
K‘;"33 r.ítr

peito- 
COS 0086.

)CONTRATOSSE

hOMBRIGOh j

Épctnükt?
Sj! Fowcira.Salsa
Lj £arob«waw o

dtpurjbvu <iõ Slísyue

y
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— Dão exige dieta —
Um vidro dõ poro 3 creanças

Opinião do eminente professor da Faculdade dc 
Medicina do Rio de Janeiro

. "Bn'.no Loh.°' doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, proiessor da meama Faculdade, etc., etc.
ro^*.'>0 ° LOMBP-ICOL do Pharrnaceutico Manoel Aris-

tcatina. dt” T =ner«>=nme ntc nobre os vermes parasitas in- 
‘ ' — Rio dc Janeito, 7 de Dezembro de tgtz.

___________ Dr. URUHO LOBO.
,„,5‘"lla?0 com as illlital?ões que apparecem diaria- 
1 r-n e c rao acceite outro que queiram impingir como 
uc Ig.iai effeito. Para o LOMBRICOL não lia substituto.

D ocflcld em todas as pharmacias e drogarias do Brazil

CASA FHILiATEZiICA 
(Fundada em 1890)

J. Costa 13 Filho
30 — RUA BUENOS AYRES — 30 

Caixa do correio 727 - RIO DE JANEIRO 

Compram, vendem e trocam sellos paru collecçde» 
Preços corrente grátis—Catalogo Brazil l$000 

Compram estampilhas Estadoaes e de Cantaras Muuicipaes.
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A Casa Russo-
Brasileira

Avisa ao distiocto publico desta cidade e circunvisinhas 
que acaba de receber um novo e completo sorti- 

mento de cazemira de pura lã, diversos padrões.
Armarinho, roupas feitas e cbapéos de panno e de 

palha da afamada Marca "Prada".

'Visitem a nossa $xposição

AS VENDAS SERÃO FEITAS A’ DINHEIRO

I
I
1
I
!

Empreza d“]A Lyra”

estação da Estrada de

BEXIGA. RiIMS. PKOS WtÁ E LIRETHRA

A Vrcformina granulada de GiíToníê um precioso diu- 
rrftca c antiséptico dos fins, aa bexiga. da urelhra c dos intestinos. 
D‘Ktolve o acído unco ç os uratos, por isso é cila empregada jem- 
pre com feliz resultado nas » cysGles. pydiles. ne-phriles. pyelo-ne- 
plirííes. urclbrites ciironicas, infíammação da próstata, caimfho da 
bexiga, íypho abdominal, urernia, dialhcse-lurico. orcas cálculos, ele.

As pessoas, idosas ou que não tem o bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Ureformina dçGiffcni um verdadeiro Especifico porç*>* 
cila não sõ facilita e auomcnta a Diurcso, como desínfecía a BE
XIGA c a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos producíos dessa decomposição. Nuiunerost» altes- 
lados dos mais notáveis clinicas provam a sua elficacia.

Encontra-se nas boas drogarias c pliarrnarias da capita! e dos Esta
dos. c no Deposito — Drog-aria Oiffoni

FRHHC1SC0 5JET0NI & C.
17 Rua Primeiro ôe (Darço, 17

— BJO DE JANEIRO —

pr. garr^iQ
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Jeueiro; ex-auxiliar das clinicas de syplnlis e molés
tias do pelle da Policlinica Geral e da Santa Caaade 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiario de clini
ca cirúrgica e obstetrica da Faculdade de Medicina.

Consultas todos os dias em REZENDE, na 
p/tannacia Villaça, e aos sabbados <iis ri ús s 
em ENGENHEIRO PASSOS, na Pharmacia 
Humanitaria.

DIA0N03TICOS E TRATAMENTO SEGURO DA EYPH1LIS PELOS 

PROCESSOS MAIS MODERNOS

APPLICaÇÃO DE 606 E 914 POR PREÇOS MODICOS 
Attende a chamado para qualquer logar.

RESIDÊNCIA E CONSULTORIO : Cidade de Recende — Rua 
dos Polunfarios—Telep. g.

Est»b«lecimento de ensino secundário caprichosamente instal- 
lario no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
installações hygienicas. Cursos Primário, Gytnnasial, Commer- 
ciai e Preparatórias. Mesa administrativa: Professor Cons- 
laucio Omegna; Commendador Autonio Jannnzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constando Omegna, 
Iene de latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias physicas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de línguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.

. — Ziycevi ITpctura.o ~
Sob a mesma direcção funcciona ò Lyceu Nocturno em dois 
cuisos: a) Primário para ambos os sexos: b) Commercial e de 
línguas para moços empregados no commercio. Mensalidades. 
Exieruos—Curso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
miasial desde Íl0$000. Externos—Curso Nocturno desde 6$000- 
Internos—Curso Primário desde 65$000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80$000. Admitte-se matricula em qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

DIRECTOR:

Cuidado com a COQUELUCHE ! |
Se desejaes a felicidade em vosso Inr deveis defender 1 

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA”, ' 
prodigiosa descoberta do Dr. Rcwot. ’ t

A descoberta desse notnvel scientista é a reunião de 
varias substancias aromatiens, cujo poder deslnfectnnte 
evita que os microbios da coqueluche se approximem dc ■ 
creança portadora do “EVITA” !

Laboratório: Kio de Janeiro
Preço............. 1 $000 I Pelo Correio............. IS590 i

Em todas as pharmacias e drogarias: Deposito: DRO
GARIA PACHECO — Atidradas, 42 — Rio.

I “
tatra-S8 ea 

Sa Idas as pharmacias. 
;‘a drogarias e casas que 

i’ :vandem drogas. 
OniiUNAL

GKAMDE DEPBRATIVO DO SANGUE 
Agencia Cosmos—Rie

OS INVISÍVEIS
P ■■■

do «jrreio ' a rCí|IKÍS1«« reechcrãtj im vonM

CARTAS AOS INVISÍVEIS 
CAIXA DO CORREIO, 1125 

Rio <le Janeiro
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EXECUÇÃO PERFEITA DE 

QUALQUER TRABALHO 
M sortimento dupapeis, enveloppes^, livros commercÍRes e em ]apÍ3 etf.

g Tosses! Bronchites! Rouquidão! Asthma! | 
©Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose!®

DE I
•

BR
è:— é - f-; "2

Antes de realisarem suas compras, devem verificar a 
grande vantagem nos nos»os preços.

ATTENDE PEDIDOS PELO TELEPHONE N. 38

"■■SI
SÃ.»»,

H«£K-.qT Úlceras.
Pí->q Tumc

E’ o remedio cujo' effeito® 
é sensacional. Médicos no 

taveis o receitam.
O CONTRATOSSE é inof ® 

JlfA fensivo e o maior tonico^j 
t.L-.qr pulmonar que até hoje foi
s ''~l descoberto Tem milhares S

de attesíados verdadeiros.^
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«<5 O '«CONTttATONME» <1

EHxlr de Nogueira
Empregado com s»- 

cesso nas seguintes mo
léstias; > -- .

EEssropbnlú, 
Darlbros. 
BüiiVan. 
Douboos.
IntliunmAÇÍej dd utftro. 
Co rimeutodoi oavòüJK- 
GoDorrbéas.
'•-rbuDCuIoa,

eras.
<4;-. -Bj 1 u UlOreS.

SaxuaiL

ÈjxiJf Affeccfles SyphllillcM .
tSTjlçl Ulwras da beca. ' ■'

J Dores do peito- 
i ajl-sa Toaiorcs cóí ocune.

Latcjameuto doo *rt*>1^ nLE3
lUIilATÚJU DO ÒniíUNAL
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negro Styge.

Rezende

a*

Tônica

será corundo de buiu êxito.

Z'

TELEPIIONE 51
PROPAG AN DISTA

TALOJES para recibo dc aln- 
guel de casa c para vales, ven
dem -se m JPap, da A F7ízí.

A . ..

■■ ... V N- 373
gJJ"1.... ............    -..  ' "

Rezende, 21 de Março de 1920

gm vsspra de partir
rnenloa, além de fornecer r7ãF^T?..==x-.==•-: •...

c

o sr, A' 
administra-

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa- 
pelaria d” A Lyra”, rua das 
Voluntários, 5 e 9, telepho’ 
ne 51.

ASSIGNATURAS DO

CORREÍO DA 7A AN HA 
E TODOS OS OUTROS JORNAES REFORMA-SE COM 

O DIRECTOR D"'A LYRA”

ciedades recreativas e ca 
sas'de divers0.es, fóra dos <iü para

iuu pciu-" uujiu, pi/njuç a tiubi.d. uiuütie 
Ferreira I <lue á dirigida peia sra. d. fi

que

MODINHAS de ROL- 
LEAUX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d’”A Ly
ra” pelo preço de 200 réis. 

WITHE SODA LIMONADA 
A Rainha das Sodas

ir Aariedade de papel,para
1. machina de-escrever, . 

encontra-se naTypographia 
ePapeiaria d' «A Lyra»

to decretado [ 
I'Ltad<i 011 município.
FAUSTO APPÊRTHVO

menos, de 7 vozes e 12 exe
cutores de diversos instru-

9 ASSIOKATt/BAS
I INTERIOR
5Anno 12S000
j Semestre 7S000

■

ig de Hovemb’ ó ■.
Vistas photographicas 

grandes e em postaes, das 
fe=tas de 19 de Novembro, 
vende-se na Papelaria d”A 
Lyra”.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria eom as opiniões de 

seus collabot adores.

em Villa Olj ,
,1.. P,. m i> ~r ~ 'i?“ 1' 'J L'n»lo, a sra. d. America F.d<_ LradeAtCia.—Rezende. Martins, esposa do sr.
' .. . “ ' " ■ 1 „ tmr fil.. ... •

U..1S.

nes.

<’A LYRA”
—JORNAL áblMANAL—

R. Voluntários,5 c 9—Tel, 51

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS— CIDADE
Anuo.............................. idSnno
Semestre......................... fiSooo
Numero avulso................ $200

INTERIOR
Anno......................12S000
Semestre................. 7S000

EXTRANGEIRO
Anno......................20SOOO

Annuueios e ontras publicações 
o que si convencionar, sendo o 

pagamento feito adiantado.

Distincto cavalheiro filho de 
Rezende, envida esforços pura 
organisar aqui uma excellente 
batida de. musica, já coutando 
com grandes auxílios em di-

consideração e de protec
ção aos artistas locaes.

Se ao menos fosse uma 
questão de economia em 
favor da Santa Casa.■

L. M

Já está residindo nesta cida
de, á rua 15 de Novembro, 
com sua exma. familia o sr. 
dr. Custodio Moreira Cesar, 
Juiz de Diicito na Comarca 
de s. José do Barreiro.

' COLLEGIAES 
Comprem bolsas, livros cader
nos, etc. na Papelaria da «Lyra» 

AMERICA PEDREIRA
' MARTINS

Leopoldina Sampaio e Zelia 
cante acréscimo de 200$ Novaes, convidam seus paren-

• -—tese pessoas de sua amisade
para assistir a missa de 7? dia, 
que por alma de sua querida 
irmã America Pedreira Mar
tins, mandam celebrar na ma
triz desta cidade, no dia 22 do 
corrente, ás 9 horas da manhã ; 
agradecendo a todos penhora- 
damente,

Rezende, 20 de Março ’ de 
1920.

SEMANA SANTA
Para os proximos festejos da 

Semana ^Santa, os ..commodos 
dos hotéis da cidade e Campos 
Elyseos já estão todos tomados 

—A orchestra para tocar nos 
actos sacros virá do Rio de Ja- 
ueiro, porque a desta cidade

I milia de Sauta Rosa Fernan
des, não entrou em accordo 
com a commissão promotora Visitou nos hontem, o 

di-tincto conterrâneo- An- 
tonio Azevedo Freire, com- 
merciante no Rio.

.PRENSA ■ “

Vende-se uma em bom 
estado, na papelaria d”A 
Lyra”. - ■ ' -

Komanees
LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAP.E.LARIA D’ "A LYRA"-

PAGE DE CREANÇA
Precisa-se de uma que 

de boas Informações, Nó 
Papelaria d'”A Lyra”.

2^500 0 cento!
Apezar da alta dos preços era 
todos os artigos a Typographia 
il’«A Lyra» faz 1Ò0 cartões 
de visita por 28500 e 33000.
CARTAS DE ENTERRO era 
me.ia hora impriine-se na Typ. 

' ’ ,-ra».

■ wr

também a banda de.musica 
para as procissões, sem ou 
tras despezas.

Segundo ouvimos virá do 
Rio um conjuncto de 12 
artistas apenas (cantores e 
músicos) pnr 2:000$, livre 
de todas as despezas de pas 
sagem, - hospedagem etc., 
tendo a commissão que ar
car ainda com tacs despe
zas e mais o contracto da 
banda de musica.

Francamente não com- 
prehen-iemos esse critério 
de franqueza para os de

Com sua" exma. esposa 
.... _... .... estã nesta cidade, 

nheir». Por certo este esforço genor Corrêa,
btitsí. qOi. (j0 Njuc|e0 ”Mauá”.| <A Lyi

Falieceu ha dias em Var 
gem Grande, o sr. Fortu- 
nato Soares da Silva, anti 
go commerciante naquelle 
districto.

Pezames.

pedido por essa anthitla 
corporação que ha cerca 
de 60 annos vem prestando 
brilhante é desinteressado 
concurso ás festas religio
sas de Rezende, augmento 
alliás plenamente justifica
do pela crescente carestia 
da vida.

D. Emilia de Santa-Ro
sa, que é uma verdadeir-, 
e distincta cukora da arte 
musical, possue um inegua 
lave; e anedocto repertó
rio proprio para os actos da 
semana santa, inspirado e 
escripto em Rezende pelos 
maestros Paula T_____
(pae e filho) e que ella 
guarda com carinhosa ava | 
reza como uma joía de alto|desses-festejos? 
valor.

Os rezendenses e foras
teiros philotechnos já se 
habituaram a deliciar 0 es
pirito com a acroainica au
dição de tão sublime parti 
tura e terão este anno tal 
Vez urna desillusão, e pro
funda saudade dessa musi
ca privilegiada.

. Não queremos desfazer 
no' valor artístico do pes
soal que vac substituir a 
or.-.hestra Santa Rosa mas 
quasi que podemos affir- 
mar que não será com uma 
differença inferior a 1:900$ 
que a commissão da Santa 
Casa podejá trazer para 
Rezende artistas em nume
ro e competência equiva
lentes aos que costumam 
fazer o serviço musical da 
semana da paixão.

Por 2:200$ lunccionaria 
a corporação Santa Rosa 
com o elfectivo, ipais ou

POSTAES com vis- 
tas coloridas de diver- 

w sas cidades, 2 por 300 
fl_reis, na Pap. d’*A Lyra” 

COG-NAC IDEAL '
DE GENGIBRE 

e carminativo.

CINEMA
Os reparos por que pas

sam acuiaiinentB o thcatro da 
cidade, estão-sendo, atacados 
com actividade. .

0 procurador da proprietá
ria do prédio, sr. Scylla Fran- ......t . pij, 
tregál-o rias Vesjperas da" Se
mana Santa, afim, de que. pos 
sam os emprezatios do cinema 
que alli será insta)lado, func- 
ciunar nesta semana.

Está na citlade acompanha
do' de sua exina, esposa e tillii- 
nho, 0 sr. Juão Teixeira de 
Carvalho.

Será baptisada hoje a 
engraçada primogênita do 
distincto moço Ary Guima* • 
rães. O padrinho Será o dr. 
Augusto Barreto.

Semana Santa
E’ lastimavrl que a com

missão da Sauta Casa não 
tenha chegado a um accur- 
do com a orchestra local 
dirigida pela astriluca ma- 
estrina rezendense, exma. 
sra. d. Emilia de Santa Ro 
sa Fernandes, preferindo 
arcar com.as responsabili 
dades de um augmento 
muito maior de despeza do, 
que conceder o insignifi

De provas reas. palpáveis . 
contundentes, quasi se não co 
gitavh. Apezar da interven
ção ostensiva de entidades ex 
traterrenas nos acontecimen
tos humanos, as leis de taes 
manifestações permaneciam 
repudiadas por todas as for
mas do ensino dogmático.

Fez-se necessária uma re
volução nas opiniões tradicio 
nalistas. O Espiritismo pro
moveu methodos especias as
segurando 0 conhecimento 
exacto da supervivencia de 
nossa individualidade.

Pois bem: os credos de 
outr’ora procedem de maneira 
absolulamente- contraria ás 
regras do bom senso.

Em vez de acolherem os 
subsídios que lhes trariam as 
documentações da nova scien- 
cia. armam contendas e per-, 
dem terreno a cada cnvestida 
ag-itada pela intolerância.

Elles mesmos cavam assim 
a própria ruína, precipitam a 
desaggregação das forças que 
até agora os mantiveram no 
rcgimem social.

E, emquanto definham coma 
arvores resequidas, a vaga do 
liberalismo abre caminho pa
ra o futuro e submerge ua . 
passagem os erros alimenta
dos por uui( conservantismo 
absurdo.

Tal é a lei: ou modificar- 
se ao influxo do progresso ou 
morrer dentro dos moldes in- 
cqmpativeis com as aspirações 
de nossa época.

Vianna de Carvalho,

1

—Também funccionará uma 
banda de musica vinda de fóra.

—Os sacerdotes já estão es
colhidos.

—Por estes dias serão distri
buídos os prograinmas.

Lápis TINTA. - ..
Um 500 reis na Papelaria raphi 

da A LYRA

A Camara Municipal vae 
prohibir a exhibição da ban
deira nacional nus estabe-

Além, sem 0 divino estio
Do teu amor, como viver em calma ! •
Horrorisa-me a idea, a idéa só do frio, 

' . Neste inverno da terra e da minlfalma !

Edgard Leikotii.

Parto e ficas ,. . Não choras 
Nem eu choro tambcin; ambos, no entanto,

' O' fada que de amor enches as minhas horas, 
Sentimos dentro os corações em pranto.

Quer a sorte que eu vá; 7
Que tú fiques tão longe a sorte o exige.
Entre nós dois, atraz, sem bordas, colloará 
Deste interno da ausência 0 negro Styge.

; Largo, entre nós, querida,
. Vae definir este rio que eu transponho, ■ 
Coração em pedaço, alma de dor partida-- 
Mas contigo atinai deixo 0.meu sonho,

Longe, comtigo, deixo '■ / 11
Illusões, ’ esperanças ..Nem tu pensas 

fóra e má vontade, falta, de De que maneira ideal já te tornaste o eixo
Du meu mundo de affcetos e de-crenças.-,

. Immortalidade
Passa se phenomeúo sin 

guiar nas contradictas que 
as velhas crenças religio 
sas movem ao Espiritismo.

As bases da nova fe’, es
tão firmadas ua existên
cia de Deus e na continui 

: dade do ser após á marte. 
Não discutamos, por ago
ra, o máximo arcano da 
sciencia, isto é, a realidade 
de uma Causa produetora 
das manifestações naturaes 
—corpos, forças e' espiri 
tos.

Consideremos .apenas 0 
problema da perpetuação 
da alma atravéz á mutabi- 
lidade das formas que ella 
vevifica em innumeraveis 
estádios de incoercivel evo- 
lucionismo.

Desde as primeiras ida
des do homem sobre a ter
ra, essa uuçãc. existiu iu- 
tuitivamente nn caligetn de 
mtelligencias rudimentares.

Assombro do' desconhe
cido, desejo de permanên
cia egoistica, refl :xo de ope 
raçóes mentaes eleboradas 
sub o espectáculo das coi 
sas exteriores... não im
porta. O facto em si pode 
escapar á decifração da 
philosophia m is não deixa 
Je constituir um dos aspe
ctos fundamentaes da acti
vidade consciente.

A extensão da vida 
lém das fronteiras visíveis 
deste mundo, era utn pre- 
sentimento diluído uas ima 
ginsções das raças primi 
tivas.

Antes de haver religião 
organisada, lampejava nos 
cerebros obtusos a idéa va
ga de outro destino collado 
fóra do tenebroso limiar do 
tumulo.

Só muito mais tarde, os 
credos tecidos com a inspi 
ração de illuminados, de
ram corpo a esses estreme
cimentos da psycbé,

Totavia, as respectivas 
theorias foram se dessimí- 

. nando lentamente: . germi
naram nas índias, Egypto, 
Grécia, Roma. . com diver
sas tonalidades de emprés
timo, consoante a indole 
dos povos, costumes, tradi
ções e feitios íntellectuaes 
que lhes eram peculiares.

Chegaram assim, conser
vadas na pura espbera das 
abstracções, á segunda me
tade do século XIX.

Até ahi, proclamou-se a 
immortalidade sem demons 
tração objectiva. Tudo con
sistia em argumentos mui
tas vezes brilhantes, em 
theses defendidas ao sabor 
da lógica e da experiencia 
introspectiva.

k AWji<;SAii>iixs I

| CIDADE í 
lAmio lOÍOOOj
| Semestre 6$000 |

Voluntários, 5 e 9
FOLHa

Socmes
Anniversariaram-se -.

Era 8, d. Judith Paes da 
Sil’-a.

Em 9, 0 sr. L. Lobo, encar- ■ ., - ,.
rcgado-ne!-w-e;dMle(.-la-G..ni- e1nvuia e£lF‘«-os Pal'a> ■ t, „ ) t.fftcft.l-n nas vpsnprAs riapanhia Bragantina, e a^ra. d,.
Zelia Novaes.

Em 11, a sra. d. Adila Mu- 
niz e o joven Celso Montciio.

Em 12, 0 sr. Horaeio Vil- 
las-Boas. ,

Em 13, mme. Carmen dos 
Santos Miranda e 0 sr. Adího 
Monteiro Filho.

Em 15, a seuhorinha Latira 
Elvira Campos.

Em 17, o sr. Patricio Paes 
da Silva e n menino.Helio, fi
lho do sr. Hermes Pinheiro.

Anniversariam se:
Hoje, mme. Julietta Ferre- 

roui Guiuiaiães, espnsa do sr. 
Vivaldn Guimarães e a gracio
sa creança Conceição, filhinhá 
do nosso illns.tre collaborador 
sr. d-. Angnsto Barreto.

Em 22, 0 sr. Datnião Cos- 
me Lobão, funccionario da Cen 
trai e 0 menino Joffre, filho do 
sr. Benedieto Costa.

Em 23, osr. Americano Mel
lo, residente em Taubaté.

Aos an ai versaria ules, os pa
rabéns d” A Lyra”. ■

Registraram-se, em Fe
vereiro, no 1°, districto, os 
seguintes nascimentos:

Joaquim, filho de Dimas 
A Souza. Autonio, de Ma
ria Iguacia. Antonio, deSe-

_ um O. Serpa. Sebas
tião, de João Á. Damazio. 
Olinda, de Jo.-é B Soares

íoitibiícol
infallivel c 

inoffansivo ver 
roiíugo vegaiai 
e purgotivo, o- 
gnodaVal ao põ- 
ludar o ds oüoia- 
segut*15 G stiovto 

Nno egixe dieta 
Vsr o otinunolo'

KSoso 
leciinentos commerciaes.so- ri titúlo dc rée/ame a 'Jjpo^ra- 
'-i'"1--’-" --------- phiada eLpra» está imprimiu-

_ _______ _ . a os commerciante» l.oóo
dias de festa nocioiial c lu- c"velot'pes de cores, commcrciaci

11 r 1111 n J______ _________ _____

Falieceu ein Villa Ólyinpin, 
A Paulo, a sra. d. America F. 
”' Cláudio-
ii°r Martin: 

Pezani

divers0.es


J orna© s
[Jjypomnemas

colher

> iro- 
c se

d'«a hytt> 
ledos oh jori'»1'» ’

mente <k> Ki«>

Casa Matuiz- 
PELOTAS I 

Casa Eimal- 
R1O D E.IA-

NEIRO 
Cuidada com a a 

imitaçtías

. z;:S do pais 
concessões escandalu-l 

feitas a • syndicatos es’ tnundo ? 
vão mono*, dade, apezar 

industrias! mos e=tat;=:i---------- r.. _.
Pr0’|torias, tratemos de livrar ' 

r.~r-------—■» de vastos ter-i a nossa querida patria, do
ritcrios brasileiros, toleran | mârtello do sr. Epitacio 

que se não mudar de rumo, 
liquidará tudo em pouco 
tempo.

LiNO MakiaLVa.
Rio, 11—3—920.

A Caixa Escolar ”Dr. João 
Maia” beneficiou durante o an- 

de 1919, 24 alumnos e di-

A receita foi de 411S500.
Existe ainda um saldo de 

386S170. 1 '■ ■ ■
O sr. José Brasil, tbesourei- 

‘ro da administração passada, 
desistiu da porcentagem a que I 
tinha direito na importância 
de 205575, em beneficio da] 
Caixa,
D. MATHILDE MELLO

Em Taubaté, falleceu 
quarta-feira, a exma. sra. 
d. Mathilde Mello, esposa 
do sr. major Antonio da 
Silva Mello, que durante 
lmuitos annos residiu nesta 
cidade, exercendo o cargo 
de 2? tabeilião de notas.

A Coada matrona era ge
ralmente estimada pela nos 
sa população. A' família en- 
lutada as condolência d”A 
Lyra”. -r

x áariedadc de papel para 
“ machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra»

O sr. Amaliilc Muriissi, de 
Porto Real, piu tieipoii-nos o 
nascimento de mais um sen li- 
lliinlio, oecorrido em 17 do cor
rente.

Eelicidiidcs ao receiii-nasci- 
do.

FERNET-BRAILtó 
Systeina Milano *

papelaria da < L \lt.-l»

flicilio Guimai ães 
CIRURGIÃO -1» ENTISTA 
oeta. Foculifodr de .l/r.?Ãrrau <á.-

A7<> ./<• ;7<i »••/.-»>.
Gabinete de operações 

deneia :
—I.Aliou i>A Matiuz. 7<>—

Tki.ki-hosk x. 21' ■
RtiZI-lNOlC — E no Rio i

[]r. jisienío
ffliranda j^oura 

AI>V<XtAln>

No civil e no crime
E' enculitradii no Catorio do ;

V-’ OffivtO. í

cío Municipal, 
dos á praça a 
to da icventaríante Maria 
Silvcria da Conceição, pa
ra o pagamento J 
res, impostos e 
bens pertencentes 
lio de seu r....
co Affonso Rodrigues 
tuados no districto 
«Vargem Grande» deste 
município a saber: o sitio 
denominado I «Pedregulho» 
— trinta alqueires ’ ' - 
ras 
7:5003000; uma 
tnorada 
por 
cobertas 
estado para 
•+VÍ7MWV ,--------------------
7:790$000 Tola e qual
quer pessoa que ■ ~~c'" 
ridos L- , * 

. poderá í»zer nos 
H *■" t> ~~ _ j C I.
dos vencimentos dos func ' 7° cionarios públicos a poeHr nue.,c e'^fe 

de 1? de Janeiro do cor
rente anno.— I ~~ ~ oA BEM DA VERDADEjPublicado Pela imprensa. 

Sempre em beneficio da humanldada ! b)ado e passado nesta ci- 
c rr- c-, ■ dade de Rezende, em 1b 

llbnos. Srs. Viuva Silveira ... . r<5- Filho. d' Marco de 1920. Eu,

Declaro que saffrcndo de uma l 
sarna de origem syphilitica, ca- I 
rei-me radicalmcnte com o vos- 
so prodiicto eElixir de Nognei. 
rn», formula do pharmaccutico 
chiniico João da Silva Silveira. , 

Peço-vos a 'publicação deste 
attestado, para orientar aos que 
sojfrem do mesmo mal.

Novas llussas, Ceará, j de 
Março de s9.tr.

-Leandro de Araújo. 
(Firma reconhecida).

neamento do liltoral e do inte
rior nr b.itlo c rurnl.

Cidades lut lio nosso paiz, e 
infelizinuntu em esmagadora 
maioria sobre as existentes, que 
são verdadeiras cloacas, onde 
se definham e ué extingueiii 
por atacado os respectivos ha- 
biiuntes. que incoiiscientenieu- 

__  j '* —»-«»»iltnrrífl riOl’- 

. que defecam ao tempo, nos 
beccos, nos quintaes e logra- 

: doures públicos, e os porcos e 
as enxurradas carregam os de- 
jectos para os córregos e ria- 

’gna se utilisam 
habitantes pa-

o Hevistas l
A Empresa d’«A nyru» aceita assignaturus por anuo 
e semestre de todos oujortiaes e revistas do Brazil, especial- 

) mente do Rio e 8. Paulo.
I TEIjEPUONE 51— Rita dos Voluntários a, r. e «.

Pessoas examinadas 31.865 bm u» raça» un» u„».«—---- ------ resistam a semelhantes habi
27.332 tlis> pelo

isolados c<

Causa pasmo c indigna
ção a acedia do governo fc- ( 
deral para com assuinptos , 
e problemas de tnaxima re- , 
levancia que interessam vi- , 
sceralinente a vida nacio
nal, ao passo que dcsenvol 
ve actividade admirável pa
ra a consecussão de con- 
demnaveis panargias, iiidc- 
corosas c compromettedo 
ras, algumas já infelizmen
te consumadas e outras sur- 
tadas pela grita patriótica 
da imprensa que, a despei
to do pacticio segredo dos 
interessados, as tem desco
berto e escalpellado sem ro
deios ; negociatas essas 
planejadas e que aos pou
cos vêm chegando ao co
nhecimento publico como 
uma terrível e vergonhosa ( 
ameaça á dignidade e á for- ( 
tuna patrias.

Não nos move o espirito 
de opposição systhematica 
ao homem que as injunc- 
ç<5es politiqueiras guinda- 
am ao acroprodio do Catte- 
te,mas unicamente o devere 
o direito de reacção que 
todo o brasileiro tem de 
manifestar pelos meios de 
que dispuzer, para verbe- 
rar e prot-star contra osl 
excessos das autoridades, 
bmr r-n mrl constituídas, 
principalmente do chefe do 
executivo que como illustre 
noinudidacto não ten. des
culpas para os actos ille- 
gars que auturisa ou tenta 
facilitar, concorrendo cri, 
mmosamente para compro 
t . 
nas 
sas 
trangeiros que 
pohsando ricas 
nacionaes e tornatn-se 
proprietárias

ci’s con-t-mnavrí» e depri
mentes que Lzem recahir 
sobre os nossos estadistas 
desconfianças de pratica de 
aranjns inconfessáveis

Depois das pequenas li 
geireza' das compras ille 
gaes de chapeos e cantis, 
cffectuadas pelo impagavel £^^$280* 
e cacozehco Clemenceau do • 
ministério da Guerra, o 
kaiser de papelão que o sr.
Epitacio arranjou para o ser ( 
viço doseabrismo, na terra 
gloriosa de Ruy Barbosa, 
vem agora á baila a noti
cia da quasi realisação da 
concessão da industria si
derúrgica ao celeberrimo a- 
ventureiro Eahquar, agra
vada com o consequente 
monopolio da importação 
do carvão.

Os perigos decorrentes 
desse repelente e projecta 
do contracto quem vem 
plenamente justificar o co 
gnome de — grande leiloei
ro—-com quu a imprensa 
independente tem mimo- 
seado o sr. Epitacio, têm | 
sido bem demonstrados por 
esta mesma imprensa quel 
no cumprimento de seus! 
compromissos para com o! 
grande publico, procurar 
chamar á razão o governo 
brasileiro, cujos prologios 
inaceitáveis constituem a 
prova da má fé de um pro
ceder que poderá resultar 
graves e lastimáveis conse
quências, nau só á nação 
em sua collectividade, 
Cüiho para o proprio gover’ 
uo que por força de incape’!

de Março de 1920. Eu, 
Armando Monteiro, Escri
vão subscreví.

S. de Freitas.

> EDITAL
IO Doutor Silverio Otton* 

de Freitas, Juiz de Di
reito nest i Comarca He 
Rezende, Estado do Rio 
de [aneiro, etc.

Faço saber aos que 
o presente edital virem ou 
delle noticia tiverem, que 
10 dia 27 de Março do 
corrente anno serão leva
dos a praça á porta do e- 
dificio Municipal ás 12 ho
ras os bens pertencentes 
ao menor José filho da fal' 
lecida herdeira Esmeria 
nos inventários de sèus fi- 

' nados avós Jesuino Pereira 
iGoulart e sua mulher Ro- 
|sa Maria G.mlart. a saber: 
,.ln valor da Cisa de mo- 

1 rada do sitio «Bm Espe’ 
' rança» tresentos m-.l réis

— 300$000; 2 000 pés de
■ café no mesmo sitio—seis- 
’ sentes mil réis—óOOSOOO ;

no v. lor de 14 alqueires 
He terr-is no mesmo sitio 

...... .....> 39õ$695; no valor de S 
oitavo de litro acaba de alqueires de terras no si 

tio IÒ4SO89—Total
Rs. 1:4?9$7S4 Toda e 
qualquer pessoa que nos 

I referidos bens quizer lan- 
|çaro poderá fazer nus men 
leinuados dia, logar e hora, 
j E para que chegue ao cn- 

e resi-j nhecimento de todos mau-
] dei passar o presente que 
Iserá aftixado no lugar do 
| costume e publicado pela 
j imprensa. Dado e passado 
I nesta Cidade de Rezende 
jein 13 de Março l"20 Eu 
; Armando Monteiro, Esen- 

I; »áo, escrevi, digo, subscrw-

i  _____ ___ e ::,:s.

KomancQs
BANH.-X "QUATRO AR-L\;\X?A-,.(''!''!\KfVÃo ni-1 
sif’S nU!li"” a°Ml. — \ emle-se em toda ; PaukI.ari A lf,-A tARA'- 
P-Tle- I AtV.ist«> ÍIawkkim

edital
() D tutor Silverio Oltoiií 

<Je Frcítah, Juiz de Di
reito, denta Comarca de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro, etc.

Faço saber aos que o 
presente edital virem ou 
delle noticia tiverem, que 
no dia 27 do corrente, ás 
12 horas, á porta do edifí- 

serão leva- 
.. r. _ requerimen- 
da ieventariante Maria 

de credo- 
custas os 

-------- 1 ao espo- 
marido Francis- 

aí- 
de

de ter- 
de cultura e pastos por 

Casa de 
.nda coberta de telha 
2503000; quatro ditas 

de sapé, em máu 
r2*a colono, por 

405000;—Total Rs. . .

_____ ’ nos refe- 
bens quizer lançar o 

referidos
: hora. E para 

, . ____ o ao conhecimen
to de todos mandei passar 

jo presente que será affixa- 
jdo no logar do costume e

Tiutoelave jGo??rl
A Fabrica de Banha j sç, 

"O.iatro Arcos” vende um 
AUTOCLAVE para der- 
reter toucinho, a vapor.

Informações com o pro
prietário da mesma, em 
Barra Mansa.

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro quarto de
litro o c...
chegar enorme sortimento pura a

radas circuinst,meias pode-l 
rtí tornar se olygochrmno e 

I ter o liui merecido e cadivo 
dos máos fruetos.

Já começamos a 
o resultado do complicado 
c confuso caso dos navios 
ex-allcutães, com a situa
ção actunl do nosso alto 
commercio que tem, ha mc 
zes, grandes partidas de 
mercadorias encalhadas nos 
portos europeos, principal
mente da França, sem con
seguir praça 
dc lá vem ou obtendo-a por! 
oreços elevadíssimos, enr 
quanto que os prupios na-J 
vios que aprehendemos e 

’ iinprevidentemente cede
mos aos francezes, empa- 
vezados e fluetifragos, en
tram em nosso porto a ser
viço exclusivo de seus a- 
ctuaes detentores I

E para cumulo do des
caso e falsiloquio ofliciaes, 
em se tratando dos interes- 
ses nacionaes, o governo 
que allega, no seio de seu 
contubernio, a falta de 
transporte marítimo para o| 
serviço de importação, dis
põe do dia para a noite.1 

; de navios de Lioyd, a von’ 
: tade do sr. Pandiá, para a 
; remessa de tropas do exer- 
; cito para a Bahia em soc- 
‘ corro de olygarchas nefas- { 

tos e pesados ao erário pu
blico e na remessa de mé
dicos e pharmaceuticos pa
ra a organisação ridícula 
de nosocomios de sangue, bnrbios, vm 1918, em 
como se estivessemos em s- ^-

guerra com qualquer na 
ção estrangeira.

Na sua conferência rea- 
lisada em Roma, o sr. Sou
za Dantas proclama o Bra
sil como-o mais rico-paiz 

se isto é ver- 
, , de não ter 
estatísticas comproba- >.-—.. r 

querida patria, do

ra aliineniBsuv-
Em quasi todas cilas as ha

bitações não obedecem a ne
nhum dos cotnesinhOB precei
tos de hygiene, relativos à ori
entação, illiiniinação e aie.ia- 

.tJ-..1,. zlz, mnt.p.rial

de conslrucçâo, e sobretudo a 
população de trabalho, ''es- 
protegida da fortuna, vegeta 
em verdadeiras pocilgas escu
ras, paredes de sopapo, sem re
vestimento, de chão de terra 
batida e cobertura de sapé.

| As depressões do sol», os 
I pantanos em volta não são es- 

ou aterrados. ■ 
Nelles se accumulam as 

mnndicies da cidàde, c 
criam á vontade os mosquitos ; 
que igualmente se criam rega- 
ladamente nos poços descober
tos. nas cacimbas, etc.

Os barbeiros encontram nas 
frestas das paredes de sopapo 
o seu esconderijo preferido e 
se regalam farlamente do san
gue desses infelizes, inoculan- 
do-llii.s o n-.gregado trypano- 
soma Cruzi.

E assim se alastram e se per 
peiuam as verininoses, as in
fecções Collityphicas, a niala- 
ria e o trypaoosoniiase anieri 
cana, que vão reduzindo a tra
pos, não só os filhos do paiz,, 
mas os estrangeiros que nelle 
se fixam.

Não ha raças nem climas que 

a tal criminoso despreso
. _ a b c da hygiene, e as 
consequências dessa desidia 
criminosa, estão patenteadas 
ua deficiência econoniiea do 
paiz, na pobreza e na degrada- 

jçâo do povo, que o habita.
Em palestra popular entra

rei em detalhes sobre esses pon 
tos, com demonstração pratica, 
por meio de Gravuras e pro-1 
jeoções luminosas. .

Conhecidos esses factos, sei- 
rau.is uc o>,.ua.es cntíficamente provados, não
em cada uma desas localidades, ha justificativa para qualquer 

' ’ hesitação ua applicação inime- 
diata de medidas attineutes a 
corrigil-os, por meio de lei mu- 

■ nicipal para lodo o município, 
lei que se faça executar rigo- 
rosamente, sem considerações 
dc ordem pessoal, nem de na- oarra 

I tureza política, porque se tra
ta de úm assnmpto, mais do 

154 ou 26. S-l. que de interesse municipal, por
que de interesse nacional; 1 
mais do que isso, porque de 
salvação publica, ile rehabilita- 1 
ção da raça, de salvação da 
nacionalidade. ,

Illmo. Sr. l‘harmaceiitico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho emprega
do cm minha clinica com opti- 
ntos resultados o vosso prepa
rado sVeruiifugo Terra».

Aleni ila sua acção iherapeu- 
tica pronipta e segura, tem el 
Io a vaulugeui de ser aeceito 
de bom grado pelas creaiiçiis, 
tornandu-i> miiitn reeommeiulii- 
vel em Iheuipimlicii iutaiitil.

E’ elle um exeellente prepa
rado que uconselli» unm confi
ança nus venniuiises iulesti- 
uaes.

Vulvuçil, l —Agosto—'>19. 
i)r. Iluiulvrrn Penfagua.

Reeiiiiheço a Urina c lettra 
do Di. Ilnnibcrlo 1’entagna. 
Kui testemunho da verdade. O 
tabeilião bieisio Sn.viiiKA.

RECOLHIMENTO
DE NOTAS I

A Caixa da nniortisaçá'1* 
resolveu prorogar até 3! 
do corrente o praso. para 
recolhimento das notas qdc 
iam começar a sofírer des- 
conto dc 1? de Janeiro cm 
diante. ,

As notas cujo recolhi
mento sem desconto acaba 
de ser prorogado são as 
seguintes: Oe ÍOSOOO das 
estampas 8?, 9?, 10? e 13? 
e as fabricados na Ingla 
terra; <le 20S000, estam
pas 20? e 11? ; dc 503000 
estampas 9? e 10?; de , . 
1003000, estampa 10?; de 
2003000, estampas 10? e 
11a; ede 500S000, estam
pa 8?

gnveloppeS
Variado snrtimento. — Preço» 

' rasoaveis.Papeturia d”A Lyra"

■ Fixou residência ern Ouro 
11 Fino, o sr, dr. Adolpho Cnrio 
i que para lá seguiu acompa-
■ | uhado de s'iia esposa.

O sr. Presidente da Re 
publica já assignou um de 
ereto abrindo o credito d<- 
31.000 contos de réis para 
pagamento de augmentol ^-a ]ogar

partir

ANEMIA brasileira
Climas e rrtfnx, oplmiismo a Pes

simismo, pelo
DR. JiELlSAUlO PENNA

nos navios que | 5a«WHIÍ«l0 do BUSÍI

E' um erro, que vne gaiihan- puam,™. -------do fôros até oillciaes o fnlhit- te praticam a coprophagia, poi
se em saneamento rural ou sa- ->»A<-am ao tempo, nos 
neainento do interior, como se 
apenas ss populações rurnes; 
do interior estejam sacrifica-, 
das por uma serie de endemias, j, ,,,.. , 
cada qual mais temerosa; mais t..lios, de cuja agua 
auuiquiladora do indivíduo e «ju uatura», os hal 
da raça. ra alimentação.

".Saneamento do Brasil” é 
a expressão verdadeira a enr 
pregar-se, porque a urgência 
do combate ás endemias, da 
educação hygienica do povo, e, .............

, do seu tratamento curativo, à qualidade do material 
impõe-se em todo o paiz,—lit- ’ a „ .«hvomrfo a
toral e interior, cidades e fa
zendas—, a começar pela Ca
pital do paiz, a encantadora 
Guanabara, cuja população es
colar mesn-o a da zona urbana 
está bichada, quasi tanto quan
to a dos subúrbios e districtos
ruraes.

De 211 exames praticados gõiajõs 
na Polyclinica de creanças, ■ 
em 1917, foram positivos 165 
ou 78, 20 % sendo infectados 
de ankylostomos isolados ou 
associados a outros vermes 65 
ou, 39, 39 %.

No serviço escolar dos su- 
Lartioc, 1919, -"I exames 
praticados pelo Serviço de Pro- 
phylaxia Rural sob minha di
recção, foi esse o resultado : 

Álumnos examinados 2.079 
Positivos para todos

os vermes 1.841
ou 88, 59 %

Para ankylostomos isoladi-s 
on associados 830 ou 39,'97 %.

No exame de pessoas de am
bos os sexos e de todas as ida- 

|des, o resultado de einco ine- 
zes do anno passado foi o se
guinte :

Positivos paia todos 
os vermes

ou 85, 5 %. .
Para ankylostomos

ou associados 12.239 ou 38, 4 % I 
Districtos ha, porém, onde

a potccntagein de ankylostomos 
é igual a dos logares mais in
festados do interior — Na Ga- 
vea, é de 53 %, de 59 % em 1 
Campo Grande, de 71 % na 1 1 
do Governador, e _de 7õ, 9 % 
em Jacarépaguá.

j , Essas porcentagens são ti- 
| radas de milhares de exames

Os soldados e marinheiros 
não escapam á tremenda fauna 
intestiual-

Resultados de exames prati- 
içados no Hospital Central do 1 
| Exercito : ■ 1

Em 1917 — 594 exames 1 
Positivos 341 ou 59, 4 % ' 
Com ankylos

tomos 1.------
Em 1918—381 exames 

Positivos 201 ou 52,7
Com auky- '

lostomos 1Q9 ou 27, 8 ■/.
Resultado- de exames prati

cados 110 Hospital Central da 
Marinha :

Em 1917 — 260 exames 
Positivos H0(> ou 79, 2 7. 
Com anky

lostomos 139 011 53, 4 •/. 
Em 1918 —219 exames 

Positivos 189 ou 86, I) c/. 
Coin anky-

lostomo 118 ou 53, 8 •/.
Desde 0 inicio da proplivln- 

xlu Rual 110 dislricn |i’uderai cm 
Jiiuhodo uiiiio passado téin si
do tratados nus Puslos Sauita- 
rioa cerca do 15.OOO ínqiulmla- 
doa.

1 81 essa é a situação imilio- 
lugica da Metrópole do paiz. 
situação que nilu ditleie, iui|es 
o mais gnive. com raras exce- 
pçòes, nas eiipit-n-s 0 i-,idades 
priucipaes dos Estudos, por
que a expressão saneamento 
da interiorl1 «Suneuiueutu ilu 
Btusil» é que tem du uer —.sa-



mento.

O /AELHOR NO MUNDO
EM TODOS OS BONS ARMAZÉNS

1

I

A VENDA

II

0

(Pr. ^"ictoir de J^neitas

ADvOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2
(Sobrado) Esquina da Praça I

Oliveira Botelho. |j\UQ ^líaurity,

I

Deve ser usada pelos fracos anêmica*, e neiirale* 
nicos, que solTrem do estomago e assenhoras que * 
'mamentam. A venda nas Drogarias e Pitaria avias*

3 da 
n'.’ 23 á rua Deodoru, 

. I merica do Sul, hum a 
' clieti de glul

= CHA’ L1PTON

COLCHOEIRO E ARMADOR■ ... ■ -1

_____  . „r,„.j um variado sortimento de colchões 
- ..._________ .-. e almofadas por modieo preço. . ■
Prapara-so calxõos fúnebres de todas as classes a qualquer bora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25$. Para

anjos de 10$ a 158. Variado sortimento de coroas 
para finados, e vallas de cêra pura de 200, ,

Soo, 8oo e i.ooo réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, Plumas, E-.trellinhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

I, IS Jtezende

■ S s è v . s- y
§ 1 e
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*»

~> * 

t> a M '«

FAZENDA
Vcn<Ie-se ou arietida-sc por 

contracto de 5 n 10 annos. uma 
fazenda com 10’J alqueires de 
terras, sendo 80 mais ou me
nos em eiiveruadas. para cria
ção de gado e outros ãnirnaes 
e 20 ern boas éiifeeiras para 
plantação d« café, canna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moinho, cafezal novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil pés.: 
Distante de Campo Bello 5 ki 
lometros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director

I desta folha..

■ i
O ~ 
<C 2 . 
< - .tí °-ã 1 
íx] o 
Qi !• 
g R ó
O 2 « JF

O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS INCHADOS ?

; AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOM1TOS E DIARRHÉA ?
INDIGESTÕES CONTINUAS ?
RING1MENTO DE DENTES? FAST1O?

■ GOSTAM MUITO DE GULOD1CES?

. . .. Vossas filhos têm alguns tt
saude ?.

districto. _______ ____
WITHE SODA LIMONADA ' 

A Rainha das Sodas

Em Fevereirc, casaram- 1 
se no 1? districto:

José Alves de Lima e 
Maria da Silva. Octavio de 
■Faria e Jacy M. da Silva.

Falleceu nos Estados- ti
nidos o celebre almirante 
Peary um dos. mais coóhe- 

i cidos exploradores das zo
nas frigidas. Ha cerca de 
dois annos que se achava 
enfermo e soffreu nada me
nos de cincoenta transfu
sões de sangue. Deixou u

( ma filha cognominada ”A 
r ter 

j| nascida nas regiões articas.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

Registraram-se eni Campos 
Elyseos, em Fevereiro, os se
guintes nascimentos: Wilson, 
filho de Manoel Soares. Vicen
te, de Maria F. Gomes. Sebas
tião, de Maria 8. Conceição. 
José, de Joaquim de Souza.

Cura tosses, bronchites, iufluenza

n ■ - • ■
H Vossos ■ tifihos tem:
11 ____ _____ ____~ ~~

n .u =: o
' 3“^
2 ~ í 8
o -2 5 3 •= 2.
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Vermifugc . 
Terra

O melhor vermiíugo pur 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe.

Ias çreanças.
Não provoca irritação itr 
testinal; não abate o paci'

• ciente
Pteparação e formula do 

Pharmaceutico Oswaldo.
Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
DÀE'0 a’s vossas crean-

ÇAS. .. . ■ ■ ’

A VENDA NAS PHARMA- 
CL48 DESTA CIDADE.

8
S ' 8 | 
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^Gulbot, com 53 annos. Jo 
sé de Suuza, com 21 annos. 
Irene. 3 annos, filha de 
Francisco P. da Silva. Euj 
genio de Oliveira, com 15 
annos. José zilves, com 4o 
annos. José Antonio dos 
Santos, com 56 annos. Pe
dro Francisco Ferreroni, 
com Sy annos. Lt.urinda 
Maria de Jesus, com 26 
annos.

7'ALÕES para nciba <!e alu- 
jrurl de rasa c para va/es, rvw- 
<lria-r« l‘ap. da l.YKA.

^rr\ I I i/fS I tosses, bronchites, iufluenza e mo-| /"OMBRICO/DE 
1 W* i Uwi . , stIasdo peito em 48hoias. A venda era vel para a expulsão dos 
4 **A«^*' ^-t^todas as boas Drogarias e I ■ ’

construída ha pouco 
limpa. Troca-se t 
por um prédio 

|ou_em C r Narcj.

di-

í Querels a sua
, Pois bem, dae-lhes o LICOR DE CACAU, -vernnfugo 

de Xavier, porque os symptornaá acima descriptos sáo dos 
Ml terríveis vermes (lombrigas) que são a causa de todas as 
sííJ moléstias da iníancia. O LÍCÓR DE CACAU, de Xavier, 

não tem dieta, é gostoso de tomar, não cantem oleo e pw 
dispensa purgante. E' O LOMBRIGUEIRO IDEAL

2S2 porque faz expeliu- os vermes, tonifica e dá saude ás 
crianças. E1 O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, : j
fâa asthma, influenza e todas as moléstias do apparelho ““ 

respiratório, curam-se rapidamente com o COGNÁC DE 
ALCATRÀO, de Xavier.

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
M COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 
Ed moléstias E' EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

M Poderoso fortificante dos pulmões

|| A* VENDA EM TODA A PARTE 9

O CARDEAL
Na nossa distincta collega 

a "Gnzctinha" de Barra Man
sa vem um artigo cm que faz , 
referencias irreverentes ã pes
soa do Cardeal que nos pare
cem injustas. Sua Eioinenciu 
tem se mostrado em sua longa 
viila episcopal um sacerdote 
conecto qtiu exerce o cargo 
com grande dignidade, e tanto 
assim que foi escolhido para 
ser o nrinieiro Cardeal da A- 

............ 2..:, ' ~ en- 
tua o paiz e a fina

ra da sua diplomacia que obte
ve um grande triumplio.

O Monsenhor Rangel foi um 
; Vigário Geral de largo descor- 
, tino, espirito culto c adianta 

do talvez fosse mais longe do 
que devia, e tinha cabido em 

. desagrado de alguns sacerdo
tes, pelo rigor e severidade 
com que os tratava talvez fos
se esse o motivo principal que 
o foiçou a solicitar a sua exo

neração de Vigário Geral, e|...-, - ,
aiuvcs, v.o,.,H„.. até a ultima hora o Cardeal de telhas, assoalhadas,
Antonio Braile, por 600$ dispensou-lhe toda a conside-f 

‘ ração. O seu successor é um |
sacerdote de notne feito, de 
uma reputação itnpeccavel, ir
mão do Bispo D. Mamede, sa
cerdote paulista que na Capi
tal tem grangeado a syntpa- 
thia geral do clero, pela sua 
brandura e prudência, e nó seu

ct s.=: 2; 
W ’á Sj § 

’ !h‘

A presidência
da Bahia

Parece resolvido o caso 
bahiano com o reconheci
mento pela assembléa do 
Dr. Seabra que obteve 
grande maioria, sendo con
siderado inelegível o dr. 
Paulo Fontes que é juiz fe
deral naquelle Estado.

A lueta foi tremenda c 
o Estado ainda não se achn 
pacificado, havendo etn al
guns pontos grupos arma
dos de jagunços e bandolei
ros qun tem invadido as ci
dades do interior assaltan
do as cojlectorias e saque- 
ando o commercio.

Uma politicagem feroz 
c intransigente apoderou se 
dã opposição que sorvia- 
se desse meio para forçar 
o governador a renunciar, 
porém na Capital elle sem
pre conseguio manter o seu 
prestigio, e alguns coronéis 
do interior arregimentavam 
forças para 
bate e impedir o reconhe
cimento por processos re- 
volucionarios.

O governador pediu o 
auxilio do poder federal 
para restabelecer a ordem 
e o Presidente da Repu
blica com imparcialidade 
e isenção de animo enviou 
forças militares para evi
tar conflictos sanguinários 
e até mesmo uma guerra 
civil que podia alastrar-se 
pelo paiz, principalmente 
nesses Estados já ilagella- 
dos pela secea, com uma 
população afflicta e famin
ta e sempre disposta para 
uma lueta como fim de me 
Ihorar a vida. -

Já no Pará o presidente 
Lauro Sodré assaltou ó po
der com a <’ 
força policial do governa- 
dor Enéas Martins e na- 
quella epoca o dr. Wences 
lau Braz transigiu com a 
situação e conformou-se 
com essa solução.

S. Paulo acaba de nos 
dar um grande exemplo de 
cultura civica elegendo 
quasi unanimente o dr. 
Washington Luiz que obte
ve o congraçamento da op
posição. ,

Na Bahia, foi deplorave' 
que o senador Ruy Barbo 
sa o grande mestre se col 
locasse a testado movimen 
to revolucionário e com al 
sua palavra autorisada in | 
stigasse todos esses elemen 
tos de desordem confla
grando o Estado, e não ven- 
do o perigo que essa onda 
maximalista possa avassal- 
lar o paiz como está suece

,■ dendo em Portugal, segun
do os últimos telegrammas, 
já nas mãos dos soviets e 
talvez o governo legal não^ 
consiga dominar a revolta.

A pobre Bahia que exer
ceu no império um prima
do de honra e jurisdicção, 
uma hegemonia incontesta- 
da considerada a Virgínia 
brasileira a terra des esta. “JeM03 d*2 neve’ por 
distas, hoje é conspurcada 
por esse filho glorioso que 
a quor libertar derramando 
um sangue patricida, levan
do o lueto, a viuvez e a or- 
phandade no seio das faini- 
lias empunhando o sabre 
vingador e cruel.

C. Bulcão.

-r Si.g £■
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BANHA "QUATRO AR
COS”— A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte. , •

Em Campos Elyseos, casa- 
rara-se, em Fevereiro : Bene- 
dicto Carvalho e Alayde Go
mes. Boaiierges J. Barbo.a e 
Maria Luiza Escobar.

Neste mez pagam-se á Pre
feitura com multa de 20 % os 
impostos de alvará, aferição, 
ambulantes, matricula de cães, 
quota de 20 % e patente le 
aguardente, cotr a multa de .. 
10 %■. registro de vehiculos e 
tropas/ ãfõfáinentòTie S‘"Ví-1 /vá”-2 
ceute e publicidade (placas e 
.lettreiros).

i A "Bragautina” iustallou 
. na cidade, eni 1919, 99 appa- 

relhos telepbonicos.
As meusalidades airecada-1 

1 das e o custo dos apparelhos 
attingiram a 10:4898250.

Os recados expedidos duran \ 
te o auno, produziram .... 
10:290S100.

Antes do inicio do anuo -o 
numero de apparelhos era de - 
21, dos qnaes 3 gratuitos na 
forma do contracto municipal.

A "Bragantiua” pretende 
estender as suas linhas á Bar
reiro. • ■ \

A renda global do município1 
-- -- r.._ ...-----------,r_ inclusive as estações ruiaes. 

15:00$, sitio "Retiro”, 1? I montou á cerca de 3U:000S000.

POSTAES com - vis 
gr tas coloridas de diver 
W sas cidades, 2 por 360 

£Lreis. na Pap. d’‘A Lyra‘; -

Durante o mez de Fe
vereiro, registraram se no 
1? districto, os seguintes 
obitos: . ;

Marina com 12 mezes, 
filha de Humberto Guima
rães. Manoel, 2 annos, fi, 
Iho de Houoria Maria da 
Conceição. Fecto, de Se 
raphim O. Serpa, Nicoliho

OS QUE COMPRAM
Em Fevereiro adquiri

ram immoveis no municí
pio :

João B. da Silva, pori 
1:500$, sitio "Palmeiras" 
no 2? districto.

Seraphim José G. Bas- 
tos, por 2:000$ partes 
casa t'.‘ 22 __ D__2
cidade.

José T. Balieiro, por . 
2:000$ situações "Beliza- 
rio” e "Padre Lopes"; no 
6? districto.

Antonio Braile, por 400$ 
partes de terras no ?'.* dis
tricto.

Renato Panezzi. por . 
500$, sitio "Bojai", 3? dis
tricto. i

D. Maria A.Castilho,por 
700$, casa á rua Luiz dei 
Camões, Campos Elyseos. |

* —./.nnt
casa n. 40 á rua Antunes, 
Campos Elyseos.

João P. Dias, por 1:000$ 
partes de terras na fazenda

- "Palmeiras", 1? districto,
dar-lhe com- , jjanoe| p. ja Silveira

terras na Lzenda Cedro , r . 
11? districto. ' - • -
Delphim J. Duarte, por . 
500$, partes de terras na 
fazenda "Palmeiras”, 1? 
districto. v ’ -. !

Antonio M. da Silva, 
por 325S000, lote 10 A, 
"Mauá”.

D. Anna P. de Azevedo
Queiroz, por 600$, casa n.
84 á rua Padre Marques, 
cidade.

Virissimo A. da Silva, 
por 100$, partes de terras 
no logar "Atalho”, 6? dis
tricto.

Joaquim Hygino da Ro
cha, por 1:000$, sitio "Pi-

; rapetiiga", 6? districto.
Antonio Peixoto Netto, 

deposição pela por 500$, partes de terras 
= 1 ztr» «mvArna- na fazen(ja ”Boa Esperan- 

ça”, 1? districto.
Domingos J. da Silva

Furtes, por 30.000$, fazen 
da "Passa Vinte”, 5? dis 
tricto. . ■

Empreza Agro Pecuaria, 
por 2:500$, casa n 4 á 
rua S. José, em Çampo 
Bello.

Ramiro Antonio Teixei
ra, por 1:500$, partes de 
terras no 7? districto.

Rodolpho Annechino, por

HODA
Compra-se uma nova 

<-u usada, cotn 6 mais ou 
menos. Lysandro Sampaio 

’ Vargem Grande • de Re- 
J zende.
Venda de 

fazendas
Por 20 contos de reis 

vendeise uma faztnda dis
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al
queires de terras e distan
te da ci Jade legoa e meia.

Informüçõ.-s .detalhadas 
| com o director desta folha.

FERNET BRAILE
Systema Milaoo

A Papelaria d-" A Lyra”l 
é a unica que vende barato 
etemtudo. , ■ . I

MODINHAS de ROL 
LEAUX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d’pA Ly | 
ra” pelo preço de 200 réis. I

purval Viliaça
ADã/TAnni?

Casa
Vende se em Vargem 

Grande, na séde da fregue- 
e zia, uma, bóa casa coberta 

2. ;; "olhadas, com
2 quartos com janellas, sa
la de jantar e visita, cosi- 
nha e dependencia com ar
mação para.negociante. Foi 

20 e está, 
também" '/ ’ .

na cidade I ™era semPre em «esposito

Campos Elyseos.
■ Tratar com -

so Gouvêa,. ou com o 
rector desta folha.

4 M K
-

— — jS 
<O ° 
a-H‘2

-E- iiifallí-| . ,
. a remia ciu-. v^-* « v*Hu<aau uus veiiues (lonibrjgfts).
Pbariuacias.|vüoda em todas as boas Pharmacias e Drogarias,
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PE 606 E 914 POR PREÇOS MODICOS CAPRICHO, TENDO BoNDS Á PORTA PARA QUAL-

PONTO DA CIDADE E a’ 2 MINUTOS DA
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CAP.OBACaUAWO
I .
i depunjlivu dõbãnúue

/M 
m - sMImuIúS dlS /2 ás 2

j5^'Í{en'hÉIRÓ PASSOS, na 1'harmMia

fluminense Hotçl
Sstabelécimesito ds 1“' ordem 

em prédio especialmente 
edifioado

Elevadores eléctricos, Varandas, 
Jardins e magníficos restaurant.

APOSENTOS sem pensão 5S000

> com » 10S000
END. TEL. FLUMINENSE

SERVIÇO TELEPHONICO

JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL
PRAÇA DA REPUBLTCA — 207 e 209

Infallivel e iihíflen- 
sivo verniifiigo ’ vege- 

. tal e purgativo, agra- 
davel áo paladar c de 
efieitü seguro c suave. •

■

Qualquer crcança por 
mais fraca que seja po- 
âe usar o “Lombrírnl” 
sem a menor inconve
niência. .

— Hão exige dieta —

. Um vidro-dá para 3 creanças

Estabelecimento de ensino secundário capriclwsamente instal- 
huio no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
iiisrallações hygienicas, Cursos Primário r Gymnnsial, Commer- 
cial e Preparatórias, Meia administrativa: Professor Cons- 
tancio Omegna; Comniendador Antonio Jannnzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constancío Omegna, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias physicas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de línguas vivas. D. Enrilia Bakei 

Omegna, professora do curso infantil.

Zsyceu STooturno =■
Sob a mesma direcção funcciona o Lycen Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Connr.ercial e de 
lúigvas para moços empregados no eommercio. ilensaldailes. 
Externos—Cm so Primário desde 6S000. Externos—Curso Gy: 
muasial desde 20$000. Externos—Curso Nocturno desde 6S000- 
Internos—Curso Primário desde 65S000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80§000. Admitte-sc matricula em qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

DIRECTOR: "

, . Cmmtar.cio Omegna.

.HS
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Emprèza d“;

> nos ossos.
2ntó das »rt?-
i pescoço e fl-
—to, em

■s moloo- 
líOD" 

sangue,

liOJWBRlCpb
-Bormula-aei^ínôélA^stao Jaccoud-^^r- -

APPLICAÇÃO
sittende a chamada para qualquer logar, 

Rr.SlDNClA E CONSULTORlO: Cidade de Resende — Rua 
dos Voluntários—Tclep. 5.
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Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor, em Medicina pela Faculdade do Rio 
dc Janeiro, professor da iriennia Faculdade, etc., etc.

Attcsto que o LOMBR1COL do Pharínaceútico Manoel Aris- 
I tio Jnccoud, age energiaamc ite sobre os vermes parasitas üi-
| testinaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912. '
i ■ ; ' ■ ; Dr. BRUNO LOBO. -

I Cuidado com as imitações que apparecem diaria- ■ 
mente e não acccite outro que queiram impingir como 
d? igual cfteito. Para o í.gmbricol não ba substituto.

ÍT úctida em fodas üs pfiarntaaius e drogarias do Brazil

-----

F'

I. ■ fe 
^T;

E’ o remedio cujo effeito© 
e sensacional. Médicos no-@ 

^aveis 0 receitam. ® 
O CON1RATOSSE é inof- @ 

s iensivo e o maior tonicoja 
r ^;. J,Pulmonar Que até hoje fot^

*.< r-;i' v'"t descoberto. Tem militares^
•- Q sD<>! acoeit“e attesíad°s verdadeiros.ÓJ 
. <-«s.2oaog,a9®eG.sse©©@0a9@^°~^j<-5-

í O3 ST H

tatra-s! em
hRi 1 fiberiffticrd Popular IeLJJII
kfflWELQ-TAS as phannacias,
IfcrâSÊT"’"»101»* 

vendem drogas.
MINIATURA DO ORIGINAL

GRAHDE DEPURATIVO DO SANGUE
Aíjcucia Cosiuos—Kio.

COX.ZaZBXO

Moura Brazil ■ 
(NOME REGSTBaDO)

Çura mfUmmaçõ^ £
Ç purgações dos
ic RUA URUGÜAYANA, 37 (Pharmacia Moura) . 

Brazil) — RIO DE JANEIRO 
PHARMACIA .VILLAÇA» - LARGO DA 4 

. MATRIZ, 49 — REZENDE
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UüaíUbA, R8NS. F!••»£* A SÃ £' íiROmM

A Üreformina íranulad.i de Gilfcni é um precioso <liu- 
> clico c anlisc-ptico dos rins, ou bc«». <b urçllim c do, inleslir.os 
Dissolve o acido unco c 05 urutos, por isso e c-i'U emprcyo, a .c-m 
prr com feliz rraulludo uos • cystilcs. pyclita.ne-plnifa inçlo-iic- 
phrites. urelhriles clironicos, inflnmmatáo da proslola. colurrho da 
bexiga, lynho abdominal, uremia. dialhese-lurica. orcas calculo,, ele.

As pessoas idosas ou que uõo lem a bnuga preg.nçosa c cup 
mino se decompõe facilmente doido á retenção.
Uroforniina de Giffoni um verdadeiro I.spcclficc porque 
ello não só focilila "c «comenta a Diurese, como desintccla o «L- 
X1GA c e URINA evilandoa fermentação desta e o inlecçoo do 
organismo pelos produclos dessa decomposição. Nunmcrosos alies- 
lados dos mais nolüvcís clínicos provam a sua ducacia. -
Encontra-se nas boas drogariasephármaciasda capital edos Esta
dos. e no Deposito — Urogana Giitom

FRANCISCO 61FF0N1 & C.
17 Rua Primeiro ôe março, 17

— RIO DF- JANEIRO —

Elixir de Nogueira |
Empregado com sse- ' J 

cesso nas seguintes mo* 
lestias;

1 Boubas. 
Boiibons.

_ .. InihuDoaçUcs do nter».

KM u|r' rafi. . . I
Tumores. • ’

££$1 Sarnas. -
Rheuaatlsmo em genL

Estará. 
Dores no peito. 
Tumores nas ossos. 
Utejainer*- 
nas, do peso, 
nalmonti 
todas ub 
tias ^proveni

OS INVISÍVEIS
S.:. P.:. W.:.

z A iodos oh (|ti0 Hoffrctii dí> qualquer moléstia, esta 
Povndudc ejivinta, livre de qualquer retribuirão, oj 
uich» «lí* ('iiriir-sp

E.WIIàAl (TlItltlCIO, em “eiiria fechada.
rioiue. iiHHada, sjmploniHN ou nianile.siações da luoles- 
do correu» P<U'a U ,esp‘,f’,a' ,«ue ««‘'‘‘berfui »a VoUa '

CARTAS AOS INVISÍVEIS
CAIXA DO CORREIO, 1125

Rio dc Junciro

taB^d^si^gxg3ng;?a.igga?x^ia^*Yaf,BSCT’.,Sa8Tmw<T'i»tfB-a*:^s^

j)r.

ConstilMS to,fM es dias em REZENDE, 
P/ianmiem VMif'1, e 
z _____r» IATin\
f jü L*.— 
llunaiuitaria.

DrAUNOSTlCOS B TllATAMIÍNTÜ SltOUilO UA SVl-ttil.IS flit.OS 
rnociissos mais modkunos

-a»
i» » «V -a Motel 
PRAÇA da REPUBLICA, 211 

Kio de Jançiro 
Estabelecimento »e 1? okdem, montado á

. CASA PZ“XTXATEX»ZCA
(Eundatla em 1S90)

rfjfoa J. Costa Í3 Filho
30 —RUA BUENOS AVRES-—30

',F'A Cí,ÍXa d° corre!o 727 ~ KI° DE JANEIR° 
fiamprainy vendem e trocam sellos para cdUecçõcz 

, Preços'corrente grátis—Catalogo Brazil l$000
Compram estampilhas Estadoaes e de Camaras Municipaes.

©uidado com a e©QüELU©HE I I
Se desejacs a felicidade em vosso lar deveis defender fc ‘ 

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA”, F 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot. |

A- descoberta desse notável scientlsta é a reunião de r' 
varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante 
evita que os micróbios da coqueluche se approximeni de tí 
ereança portadora do “EVITA”

Laboreitorio : Rio cie Janeiro | 

GARír^HEcS1- &ae5d»aiso:Deposiio: dro- [

estação da Estrada de Ferro Central.^

I ■ . .. • ' 'rII
lI ____

| • EXECUÇÃO PEREEÍTA DE
/ ■■ ■' 7^' ““J* • Qualquer trabalho

Variado surtiinento de papéis, cnveloppes, tintas, ]ivros commerciaés e em brauco, h usas, lapis etc.

g . losses! Bronchites! Rouquidão! Asthma’ ®
® Coqueluche! Escarros de sangue! TuberculoseF
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VIA SACRA0 momentoJ

A meniorii sacntlsslma da Arabella—minba Irmã.
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Gesto que da justiça os portos de oiro lacra, 
Volvendo á turba ignora olhos de paz e amor. 
Continua a escrever em Sangue a Via-Sacra.

o recinto
«fanteillvs rterni-
parecem querer

Rezende, 27 de Março de 1920
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Emquanto isto o governo 
de braço dado com a Leo 
poldina, procura esmagar 
os infelizes trabalhadores, 
usando para isso das ar
mas da nossa policia e do 
nosso exercito, este exer
cito preconisado como a 
melhor escola para a moci
dade patricia.

conferên
cia o orador é frenetica
mente applaudido e ganha 
«bouquets».

Está consagrado!

E á selecção da gris, sempre inconsciente e vária.

-Solta-nos Banabás—A Pilatos, disposto 
A libertar Jesus, clama a insania gregaria. 
—Crucifica-nos Christo, entrega-nos o pória... 
Que elle seja da Cruz á morte e á infamia exposto.

■Aute"do adio-judaico Ai'tòrvb~'è iniquo alarde, '" 
Pilatos, dividido entre u magua e o pavor, 
Cede ao pavor emfitn... E o Mestre, a esse covarde.

Da sra. d. Juditli Paes du 
oilva recebemos um cartão de 
agradecimento pela noticia que 
publicamos de seu natalicio.

MODINHAS de ROL 
LEAUX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d' ”A Ly 
ra" pelo preço de 200 réis.

Estão na cidade as aenhori- 
Mansuetta e Saloruita de 

Carvalho, filhas do imijor R,tI. 
ciso de Carvalho. -

ig defjowmb o
Vistas photographicas 

grandes e em postaes, das 
festas de 19 de Novembro, 
vende-se na Papelaria d”A 
Lyra". . ... .

Já monta em tres contos e 
pouco a lista organisada para 
ser fundada nesta cidade uma 
banda de musica.

x À-ariedade de pape! para 
** machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
ePapelaria d’ «A Lyra o

N. da H.—•Publicamos estes versos com a assignatura 
que trouxeram, resalvandu porem a nossa re-pousabilidade • 
quanto a identidadc do auctor. '' ■

' ■ . . ’ .

■
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ranhas do 
cae do rosto 
da mão.

Terminado a

tos, desejando levantar-lhe 
uma estatua, mandou bus
car em S. Paulo o retrato 
e os apontamentos biogra' 
phicos do cujo.

Chegados esses, oh ! sur- 
preza ! !

O «simile» não era ver
dadeiro, como diria o falle- 
cido Pinheira Machado que 
Deus guarde..

Rufos de tambor, toques 
de caixa

Assim chegou e sahiu de 
Rezende o talentoso Lei- 
roth, um dos mais bellos es- 
piritosda nova geração; 
poeta, prosador e musicista, 
honra e gloria da «cava- 
deria» andante.

«Sic transit gloria mun- 
di».

Pregado entre ladrões, á cruz, em holocausto
Dos homens, eil-o—o Mestre—e em torno a mesma grita, 
O mesmo odio feroz se exarceba e se irrita, 
Que desde o horto sagrado o vem seguindo, infausto.

Roxos, sangrando os pés, as mãos sangrando, exhausto
De tão longo soffrer, os olhos brandos fita
Em Magdalena, em João, na Virgem-Mãe contricta, 
Que bebem nesse olhar de fé mais viva um hausto.

A’;sede, á fome, á dor já o seu corpo succumbe...
Mas a plebe não cança, e, em furor nunca visto, 
O’ra o insulta, ora o aggride, ora era blasphemios zumbe.

Depois... trevas... trovões... toda a terra estremece... 
Foge a turba judaica espavorida e Christo
Rende o espirito a Deus nas azas de uma Prece.

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro quarto dc 
litro e oitavo do litro acaba de 
chegar enorme sortimento para a 
papelaria da a. LYRA»

O TÉTANO

O bacillo do tétano en
contra-se em geral nas ca 
madas superficiaes do so
lo; por isso são perigosas 
as feridas occasionadas por 
uma queda na lama e an 
pó. Entretanto, o perigo 
varia: é muito grande nos 
terrenos cultivados e tias es 
iradas, é menor nas flores
tas e nos terrenos incultos; 
e isso explica-se porque o 
solo recebe os bacillos do 
tétano pelas dejeseções dos 
diversos auimaes.

O bacillo existe normal
mente no tubo digestivo 
do cavallo, do boi, do cão, 
do gato, tanto que em 50 
por cento das vaccas de 
maisdedotts annos, a anti- 
to xirla do tétano existe em 
permanência no sangue as 
segura a «Revista Medica» 
Assim se compreheade co
ma ás vezez sobreveem in
fecções tetanicas sem feri
da exterior, produz,pelo lei 
te das vaccas que inocula 
o por bocill deiqualqtier le
são do nosso tubo {{^55 
intestinal. Mas, taes’infec
ções podem também ser 
devidas a uma germinação 
de esporos nos organs in
ternos, cujasrazãc> de ser c 
ainda desconhecida.

A greve geral que empol 
ga a capital da Republica 
não interessa somente aos 
habitantes do Rio, por is
so que ella é o reflexo de 
uma crise moral que se evi 
deucia em todo o paiz, par 
tiudo das camadas superio 
res para as inferiores.

Este governo que vai re 
duzindo á fou.e a popula
ção do paiz não quer en
xergar nas camadas pro
fundas da sociedade o ger- 
mem da revolta interna que 
a todos empolga e que em 
momento ptopicio para ex
plodir n’uma sêde indomá
vel de reinvindicação.

Este começo de governo, 
que prenuncia um periodo 
talvez mais sombrio que o 
ne giegadu quatriennio Her 
mes, vai lançando na alma 
Go povo uma impressão de 
causaço profundo e uma 
dolorosa desesperança de 
um fucturo melhor.

A desconfiança nos ho
mens e nas leis, alastra-se 
como um. verdadeira epi
demia. ,._______

E isso é resultante des
ta malòicta crise moral que 
deu a(-s nossos homens pú
blicos a intuição de que 
administração é um meio 
de vida proprio para fázer 
fortuna, tripudiando sobre 
o direito do povo, sobre a 
justiça, sobre a moral pu 
blica e particular.

Na greve actual, o go
verno, tomando attitudes 
de santarrão, agio com cri
minosa parcialidade, dando 
mão forte a uma empreza 
que tem graves contas a 
ajustar com o nosso The. 
souro.

A essa companhia que, 
burlando a fiscalisação of- 
ficial, surrupiou aos cofres 
públicos uma enorme som. 
ma, o governo fornece os 
foguistas da nossa Arma
da para auxiliarem o 'polvo 
no garroteamento dos seus 
empregados em gréve.

Não obstante ter procu 
radofurara gréve pacifica 
dos nossos trabalhadores, 
o governo arma o braço do 
nosso soldado e manda-o 
guarduar as barracas da 
poderosa empreza.

As armas que foram da
das os nossos soldados para 
a defeza da patria, eil-as 
ao serviço de uma capan- 
gage-m réles contra os nos 
sos próprios patrícios.

Agora vai a greve tomai) 
do um caracter de genera
lidade que muito póde com 
prometter a tranquilidade 
publica.

Em cinco dias de gréve 
geral o Riu de Janeiro fi. 
cará sob o regimem da fo. 
me e as cidades do interior 
soífrerã” mn abalo-profun- 
<jo nas suas provisões.

Mais tarde, na sua tra- 
jecturia de luz, elle toma o 
rumo do panno verde. E 
o genio em-acção! éo ta
lento! é o sueco!

No dia seguinte eil-o, o 
homem democrata, o so
cialista, atravessando a rua, 
calçado com os seus mo
destos chinellos, sem meias, 
sem collannho e sem gra
vata. Aqui e alli troveja 
terríveis imprecações con
tra a crapulice dos homens.

Os ignorantões da terra 
começam a desconfiar da 
pureza e da sabedoria do 
forasteiro.

Um curioso e admirador

III
Passo a passu, a vergar, sob o peso nefando
Do áspero lenho tosco, eil-o, com tardos passos,

- Manso e tristonho o olhar, os C * _ __
A estrada do Martyrio e da Paixão trilhando»

Do Pretorio sahido entre os apodos crassos
Da turba alarve e hostil, o Mestre vae passando..*
E a turba o insulta e o fére e explóde, em gritos, quando 
Cambaleia ou vacilla, aortorpor dos cançassos.

O odio, porem, da plébe a uivar não ao acabrunha
■ Nada que a ira lhe accenda ou o grande amor lhe exgottei

A esse Rei dos Judeus, como a ironia o alcunha.

Pungem-no acerbamente—espinho hediondo e trêdo—
A lembrança immortal do crime de Iscoriote

• Eatripla negação de Céphas sob o medo.

Sic transit
gloria mundi

Bancando o «cabido», 
chegou a esta cidade, mer
gulhado n’um enorme fra- 
ck, O cidadão Ltiioth: poe
ta, jornalista, polyglota, 
musicista, maximalista, e 
muitas e' muitas coisas 
mais ...

Solemne, convencido, 
gestos largos e palavra 
energica — verdadeiro typo 
de conductor de homens— 
lá vai pelas nossas ruas dei 
tando importância, o ho- 
mem-genio, ohomem-i um curlüsu c OUUJ,.O_. 
collosso, o homem—cyclo-|dos seus formidaveis taIen. 
ne... - ’ —

Quem é? perguntam
—Com certeza um ma- 

çon, diz timidamente um.
-—E’ um Keren.-ki! é 

um Lenine! diz o Octa- 
viano.

— E’ um genio ! é poeta ! 
é um dos mais bellos es
píritos da nova geiação ! 
diz outro emphaticamenle.

E elle lá vai 1... E’ um 
odre de sabedoria.

Por onde elle passa os 
íuullvciuaes curvam.se re
verentes; e as moças se 
gredam...

O homem é um coofe- 
it-ricisla. Sóbc » tribuna; 
bebe agu>; oiha 
onde as 
er cri» 
gritar;

”Deus 1 ó Deus ! onde 
estás, que não respondes?”

O homem—genio pigar 
reia, òlha os varões de fer
ro e o teclo do mercado; 
ólha os intellectuaes que 
vão ouvir a sua voz de 
mestre, a sua voz incompa
rável, a sua voz de orador 
dos pampas, a sua voz de 
agitador das massas, e prr 
fim... a sua voz de rouxi
nol... porque elle, além de 
tudo saber, também é poe‘ 
ta e dos melhores.

Edição melhorada de Pi 
co de Mirandola, o orador 
coça-se, bebe agua, limpa 
o suor do rosto, e, arrotan 
do os camarões comidos 
em casa de boudoso am 
phytrião, conta as glorias 
de Pistarini.

O homem súa por todos 
os póros. Um poeta da ca- 
belleira nephelibata, enca- 
racolando num gesto ele
gante os cabellos revoltos, 
faz repetidos movimentos 
de applauso ás formidá
veis tiradas do orador cy- 
clone.

As palavras voam, sibi- 
lam pela vastidão do r 
cado, fazendo tremer 
microbios do chão 

tecto. O 
; o lenço

CINEMA CENTRAL
O sr. Scylla França en

vida todos qs esforços pa
ra inaugurar amanhã o "Ci
nema Central" installado 
no Theatró da Praça Oli
veira Botelho. ■ i - . -•

O film da estréa será es
tupendo.

2§5oo o cento!
Apezar da alta dos preços em 
todoa o» artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2$500 e 3$000. 
POR Quã~SÊ~'MORRE

DO CORAÇÃO
O «New York Herald» 

cou--eguiu obter, de cerca 
<le 250 médicos, os respe
ctivos pareceres sobre a 
principal origem das en 
fermiJades do coração.

Mais de metade, isto é. 
182. attribueifi a origem ao 
abuso, e mesmo do uso dos 
excitantes espasmodicos, 
taescomo: o álcool, o fu
mo, o café, o cacáo, a pi
menta, a mostarda, etc.

Os restantes dividiram 
se em vários grupos, opi
nando, nesse sentido, pelas 
grandes emoções (boas ou 
más), pelas neurastbenias, 
syphilis, turberculose, etc.; 
os excitantes obtiveram, 
porém, muito respeitável 
maioria.

1
Esse é da Via Sacra o doloroso inicio.
Dos .iiscipulos seus, após a ultima ceia, 
Eleitos tres, o-Mestre, alma de affectos cheia, j - 
Seute a approximação fatal do sacrifício.

E avança... O seu olhar divino e egregio, ah! visse-o. 
Nesse instante supremo, aquelle em cuja veia

i Correm odio e vingança,—olhar de amor que anceia 
Porque os homens redima á fé no seu supplicio.

E’ num horto sagrado... O christo ajoelha... A prece, 
Mais alta eleva aos Céos e do seu sangue réga 
O corpo, em compuncçãu, por Ondeem suores desce

No silencio da noite e na treva do crime.
Judas chega e o seu bando e o mestre ao bando entrega, 
Num beijo cuja infamia eterna nos opprime,

11
Eil-o, calmo, perante á grita tumultuaria

- Da plébe... E’ tradição que em liberdade posto 
Seja, durante a Paschoa, um sentenciado, ao gosto

curvam.se


A LYRA

*usii*«aw8«aE> nsj

A LYRA” A

í ■ '

0 c<

E TAMANHOS

. Jorxiaes e Hsvxstas

Itvy»? wiwam<p

«Itimos "Echos

iTw8<8>w4mãyS

Esta folha publicará a collabo- 
ração do adeptos de qualquer

volta 
estudos e

E. F. REZENDE

A' BOCAINA

COtJNAU IDEAL
DE GENGIBRE 

Tonico e Carminativo.

Casa Matriz— 
PELOTaS

de FRIBURGOA NI. 

; ÇTHEROY EM BICY-
■-.- ■ CLETA

ASSIGNATURAS DO

' CORREIO DA MANHÃ
E TODOS OS OUTROS JORNAES REFORMA-SE COM 

O DIRECTOR D'"A LYRA”

Pap. d‘A LYRA
RECEBEU AGORA :

a cara- 
cabeça. 

: Março

ven-1

A Enipreza d’«A Lyra» 
e sumestre dc tudos os jornaes e

aceita assignatnras por auno 
revistas do Brazil, especial

mente do Rio e S- Paulo.
TELEPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.

—JORNALSEMANAL— 

R Vi>t.tiNTABtos,5c 9—Tel. 51 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS— CIDADE 

Anuo.................................lOSnoo
Semestre............................. flSOOO
Numero avulso......... .....$2ti(>

INTERIOR 
Auno........................ ....
Semestre................7WUI0

EXTRANGEUiO

Auno.......................2*
Annuncios e ontras publicações 
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A passeio está nesta ei 

dade, o sr. Alfredo Pereira 
Vianna, filho da exma. sra. 
d. Maria Carolina dos San
tos Vianna e fazendeiro

Vizitou-nos o sr.
Manoel Leehuga, 
■.-alta em redor dó 1__ 

explorações.

RIO I) EJa- 
NElROj-

C viítado coiíi aa 
imi/açõús

C. B.

Na semana vindoura é 
possivel que o Grupo Dra- 
matico "Augusto Borges” 
dê um espectáculo no thea- 
tro da cidade.

.. ■

. Francisco 
que faz a 

muuilo, em

CEL JOÃO B. PE

REIRA SOUTO

Corv a avançado idade de 
76 aunos, falleceu em Porto A- 
legrc o respeitável ancião re- 
zeudense coronel João Baptis- 
ta Pereira Souto» Como volun
tário fez toda a campanha do 
Paragnay, donde voltou offi- 
ciai. Não preferindo a carreira 
do exercito, entrou ein concur
so para notario, sendo classi
ficado em l? lugar e nomeado . 
para o 1? Officio do cartorio 
de Porto Alegre onde a morte 
o veio arrebatar no s^n posto 
de h< nra e de trabalho.

Não pertencendo a credo ne
nhum político, angariou na so
ciedade no-grand** !!.*•*• nir gran
de prestigio pessoal em toda a 
íespbera social, desde, os mais 
presUgio&os pí emitir:i>ícs • ••.* lí.-*- ( 
lado e dos T ibunaes até aos 
mais humildes funcciouarios 
pubheuS. Úuiad.r-de inu-ciwa- 
cter im poliu to. não transgredia 
no cumprimento do dever; o 
seu cartoiro era apontado com 
uma confiança illimitada pela 
magistratura rio-graudense.

Guino chefe de família, foi 
exniplare <i« uni caiinho ex
tremoso. Deixa quatro filhos: 
n dr. Adalberto M. Souto, ci
rurgião dentista, casado em fa
mília distincta da sociedade 
rio-graudense ; Mine. Ziza M. 

íSouio Malau, casada com o co
ronel Alfredo Malau chefe do 
gabinete do Ministro da Guer
ra e o dr. Olavo M. Souto, sol
teiro, engenheiro civil. .

Era irmão do cel, Àntonio 
Jacintho Pereira Souto, digno 
Collector Estadoal deste mu- 
wicipio.

A’s famílias Souto e Villa- 
ça, perentes do extincto, os 
uossos pezames.

Illmo. Sr, Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

3s -
Que de ha vemS0ffrend0 na 

desse futuro 
devic’oadeshc 
! res|dente da 
meumbido da 
desse idificin -”‘,aLrncção

— "ãoConfX7^oes- 
■os ea- 
protno-

A greve da Leopoldina 
tendo acarretado a comple 
ta paralisação do trafego pa 
ra Friburgo.deu origem no 
dia 19 a uin raid original e 
interessante. Naquella cida 
de serrana achava se detido 
sem conducção, o . sr Mar
co Aurélio Pereira do La
go, inspector dos ti-legra- 
pnos da companhia, não po 
■ lendo apresentarse ao ser
viço. De-.-sperado de achar 
ui.-i.i solução para o caso 
• officil, o corijoso moço 
I ç ç-. b rnq-ie era. um 
bom cycliít.i, O que.o levou 
á andaria de resolver o 
prcbl -ms ^p'?íãl:ando'"E foi 
o . que f-z, enganchando-se 
numa bycicLta, na qual 
fez a bagatella.de 109 kilo 
metro-, por caminhos in 
greme-1 e ?.cr>d-ntados.

Subindo rie Fribu.rgo ás 
6 bi ras da manhã, chegou 
a Nictheroy ás 8 horas da 
noite. Acompanhou-o neste 
audacioso raid o sr. Ores- 
tes Domingues, proprieta- 
rip'de uma casa de bycicle- 
tas na Capital Federal

Acceitou o encargo de 
pregar o Sermão do Encon
tro o padre dr. Enéas Lima 
residente na Capital Fede
ral. A regência dos officios 
está confiada ao provecto 
mestre de cerimônias cone' 
go Miguel Marcondes.

Cumpro o grato dever de de- Ã"~BEM DA VERDADE 
irxr-viic mio ______ __

‘°'j» ‘lê

-c ormoso oi , 
dtí 1920. de

. "•'V"'ÍÜ 

dura. ' b“n"rrhea e cancn, 
Cosmo, _nln •

~ A PEDIDOS

A IGREJÃ~DE~~~ 

FORMOSO
Em vista do não aada- 

mento da constrncçJX . 

greja deste districto (For- 
do°re°s),dPreVÍnO aos Lra- 

escalpenarmaesSgr0^aUehVO11 

dalh:x^~- firendo° patnm0nio 

templo, qUe . 
'onestidade do 

CommiSS5o 

construcçãi

sulidin ia com as opiniões de 
sens eollaboiadnres.

FOÇO~ ~~~~ 
Debrucei-me á beira da nl- 

vcnaiia circular encravada 
num nngulo do quintal já in
vadido de bravio matio e fe
chado a muros altos.

Era um velho poço que 
ontr’ora tivera seus dias de 
flistigio e exercei a funcçôes 
preciosas na i ‘ 
hoje trasfnrmada em pardieiro 
iuh.ibitavel.

Os signaes dos labores de 
que fôia the.atro longasannos, 
mostravam-se patentes na os- 
satura gasta dos rebordos roí- 
d<'s peia corrente da roldana 
em constante movimentação.

De seu seio fluira manancial 
p. a 'ineir-.s do jardim, su
bir as hurlaliças e gramados 
que cresciam fartos em torno 
du canteiros.

omi t lie, que sei ia eutãG de 
toda aqnrlla folhagem compri
mida rm tnfos nos cnraiuan. 
ciiõrs. de todas as vistosas tre
padeiras enrroscadas nos ba- 
lan-i •« fr nt-iriços ao nlppn* 
drado da casa, protegida as 
sim de sombras meigas?

Que seria do parreiraI entre* 
laçado na Jatada de páo a pi
que esperando a vinda dos bró- 
los, r«bentos e cachos festeja
dos das abelhas e beija-flores 
palpitando azas no meto da ra* 
niagem opulenta de verçlores 
novos ?

Mas... passaram estações 
no eternu gyro na mntabilida- 
de que pieside ao evoluir da 
natuieza.

Opitdiü senhoril despovoou- 
se; morreiam as plantas aris
tocráticas á mingoa de cuida’ 
dos; relvas grossas substitui
ram a pennygein das gramineas 
Misieutadas a podei de des- 
petidiosos artifícios.

As aves folgazãs deserta-, 
ram á procura de outros si* 
tios...

Só elle ficou sem prestimo, 
esquecido na resignação da rui- 
na.

Já se lhe não via lá em’bai- 
xo a fresca Hmpidez da agua 
retiatando aspectos do céo ou 
busto da mncaiua que á tardi
nha parava de cantar e que
ria reflcctir naquelle espelho 
tão querido ás suas scismas de 
humilde...

Agora o que havia era uma 
espécie de chãos formados de 
musgos, teias de aranha e es- 
curjdõcs silenciosas ...

O Grêmio Dramatico 
Aithur de Azevedo” deu 

numa dessas ultimas noí-
■ tes mn Uom espectáculo uo 

theatro de Campos ICly 
seos. A assistência era 
grande c os amadores fer 
ram ba^^e^p|audjdos<.

para reeiba 
guel de casa c para vales 

Idet/i-iic na L\ip. da LYKÀ

a mente chega até u !iJlliar 
<la veruaiie.

por diante escas- 
cs-.uinaui-ae lb cmi 
priucipúra e „ |lü.

-t se conioiinaudo
i- ea de que uiiicuinente 
e possivel descortinar 

a iniuieusidade escondida na 
origem e uc fim de to«la.s as 
manifestações do univeuo.

Vianna de Carvalho

POSTAES com vis 
:g tas coloridas de diver 
H sas cidades, 2 por 300 

.Xrc‘s, na Pap. d’‘A Lyra'

O príncipe 
da paz

E’ unia interrogação que 
sempre acóde aos nossos 
lábios para onde vamos e 
caminhamos, qual será 
nosso destino eterno?

Sentimos que a alma exis 
te, que ella é a emanação 
do sopro, do espirito divi 
no remontando ao infinito 
a sua ultima aspiração. vetn 
Jesus ao mundo e com mão 
de mestre nos dá os mau 
damentos da sua lei, tra
çando o caminho que ha
vemos de seguir. Elle não 
destruiu a lei tnosaic.i, a lei 
antiga como mesmo decla 

rrédo—não sendo entretanto, rou' ve*° aprrfeiçoal a. L e 
eru torno dos mandamentos 
que estão os preceitos sub' 
stanciaes que resumem to
da lei e em poucas palavras 
o homem tudo comprehen- 
de, sendo ella simplesmen
te baseada no amor de Deus 
e uo proximo. A bnmanido' 
de acha-se afastada desse 
ideal sublime e superior 
que só as almas de eleição, 

vivenda de tempo, os predestinados culminam 
...........................a essas a]turas, e na vida 

dos martyres e santos (í que 
manifesta com toda eviden 
cia a obra da fé, a perfei
ção moral que elles conse
guiram attingir, dando-nos 
um exemplo de santa erfifi 
cação e firmeza. E’ por isso 
que Jesus Christo é a pe
dra angular de todo edifí
cio social, está demonstra 
do que sem religião ne
nhum povo poderá existir, 
é unia idéa arraigada na 
consciência, no coração hu 
mano, a no Pão Eucharis- 
tico instituiu o Divino Sal 
vador esse alimento sagra 
do qúe é a vida, o confor
to do coração fiel. Nesse 
desenrolar dos aconteci
mentos que vertiginosamen 
te se precipitam'verifica-se 
uma deslocsção no eixo, o 

, abalo que experimentou -a 
fé, havia uu.a tendência to
da leiga para se formar õ 
sociedade sem Deus e de 
repente a guerra demon
strou que toda . essa obra 
de orgulho e vaidade ' se 
desmoronou ao menor so
pro ; os governos reconhe 
cem a necessidade de ap- 
pellar para crença religio
sa afim de refreiar essa on
da revolucionaria que tudo 
assoberba e arrastou na sua 
passagem, e para o Christo 
volvem os olhos imploran
do a sua clemencia e cari
dade. E’ um espectuculo 

p" grandioso essa prece, esse 
grito de anciedade e de 
dor que partem de milha
res de coraçõ.-s, com as 
mãos erguidas beijando a 
cruz sacrosanta.

Dr. jíslenío ■ ,r-
Miranda |oura

ADVOGADO

No civil e no crime
E’ encontrado no Catorio do 

1? Officio.

Somos gratos a nossa colle
ga de Pmdanionliangaba—”a -------- u.erio

e SHuaçõC-porter t7aUSCTÍI)tt r«iboS dos “ ‘
em suas colnmnas os „„ 110 treon»e ainheiri

clarar-vos qne tmho emprega
do em minha clinica c-—- — 
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção therapen- 
tica prompta e segura, tem el
le a vantagem de ser acceito 
de bom grado pelas creanças, 
tornando-o muito recommeuda- 
vel em thei-apeutica infantil.

E’ elle um excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas verminoses intesti- 
naes.

Valença, 1 — Agosto—919.
Dr. Humbertu Pentagna.

Reconheço a firiua e lettra 
do Dr. Humberto Pentagua. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Licixio Silveira.

Recebemos a participa
ção do contracto de casa
mento do sr. Ovidio Collis- 
tet de Araújo, nosso con 
terraneo, com a senhorita 
Francita Ithamar deSalles, 
no Kio de Janeiro.

Agradecendo, a partici
pação desejamos felicidades 
ao futuroso par.
W.ITHE SODÃ~L1MONaDA I tl

A Rainha das Sodas j/óçm Bitataes.

Romances de muitos auetores, para serem vendidos a 

1 $000, 1Í200, 1Í500 e 2SOOO. (

Livros de sonetos,. modinhas e quadras populares.

—PAPEL CREPON DE TODAS AS CORES , 

—BOLSAS CObLEGIAES.
—GIZ DE TODAS AS CORES.
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS.
—BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES 

E MUITOS OUTROS ARTIGOS.

com opti- Sempre hu beneficio da humanidade
[limos. Srs. Piúva Silveira 

& [ilhó.
Declaro que soffrendo de uma 

sarna de origem syphilitioa, cu
rei-me raíicalmente com o vos
so produetu «Elixir de Noguei- 
ra», formula do pharmaceutico 
chimico joão da Silva Silveira.

Peço-vos a publicação deste 
attestado, para orientar aos que 
soffrem do mesmo mal..

Novas Russas, Ceará, j de 
Março de rS/r.

-Leandro de Araújo.
(Firma reconhecida). .

•ó

Anniversariam-se :
Em 30. a senhorita Carolina 

Vieira e o sr. Adoipho Vellozo.
Em 31, o sr. major Astolpho 

Villaça, proprietário e fabri
cante do conhecido ”Cognac 
Licordso de Gengibre’'.

Em E, de Abril, o sr. Eugê
nio Ferraz.

Em 3, a senhorita Thays de 
Carvalho.

Em 4, o sr. Heitor Calazans 
funecionario Estadoal.

Em 5, a senhorita Alzira Vi ■ 
oletta da Silva c o sr. Fran
cisco Paes ria Silva.

A’ todos os nossos parabéns.

Já foi destribuido o pro 
gramara dos festejos da be' 
mane Santa,- que terão ini 

cio amanhã.

■ Esteve na cidade o major . 
Antouio da Silva Mello, que 
veio assistir a missa >le 7C dia ... 
resada na Matriz por alma de 
sua saudosa esposa.

Ficou assim constituída a no, 
va direcção da "Caix i Lscolar’ ’ 
do 1” districto: presidente, dr. 
Eduardo Cotrim Filho; vice, 
Antouio Baptista Lopes Cha
ves; theziureiro, Qctavio Car
neiro e zelador, José Vellozo 
Filho.

Appareceu lia dias em Cam
po Bello, na casa de uma fa- , , 
mina allemã, 3 e.,sos de crmip, - 
sendo uni fai.il. O poder iniiiii- 
cipal immiii as providencias . 
exigidas pel., caso, mudicaudo 
eis.ilanto os i-nfeimos.

Os criadores' loeaes srs. co- . .
1 ron-.-'S J"sê .Mendes -Be'nar,i.--s 
’e Bisilio Tavares, pretendem 
lev ir á Exposição de gado, os ■ 
speeimens de seus campos.

■—O dr. Jayme Cotrim foi. 
uoiiiea,do delegado á Exposi-,. 
çào.

De dia para dia vae peo- 
rando o serviço da "Rezen
de á Bocaina”. Os descar- 
rilhamentós provenientes 
da péssima conservação dos 
trilhos e dormentes são 
constantes. A vida das pes
soas que viajam nessa es 
tradinhn estará sempre em 
perigo, porque o seu pro 
prietario absolutamente a- 
li não gasta um real, so
mente usofrue a boa ren
da que ella tem e também 
os 18 contos annuaes que 
o governo paulista a titulo 
de subvenção, o dá !

E’ uma lastima! Ainda . 
este mez o nosso director 
viajando por duas vezes' ■ 
nessa malfadada estrada, 
assutio a dois descarrilha 
mentos que não tiveram 
consequências lamentáveis 
somente devido a pericia 
dos seus machinirtas e tal
vez pelo auxilio da Provi
dencia.

Todo o m iterLl dessa 
via ferrea está prssimo. Os 
carros de passageiros quari 
do acontece ’ vLjar com 
chuva, molha tudo que tem 
no interior do mesmo, por
que as goteiras são muitas 
e enormes., y •

Ainda ha di.is um joven 
que v.-io do Rio para se 
convalescer de uma enfer 
mídader nunia- fazenda-imar- • 
ginal á essa estrada, andou 
oe "HeroJeá p..ra Pilatos” 
afim de obier um cantmho 
no w-gon que não cnoves’ 

.. I se ! . ■'■■ ■

■ Tudo isso é vergonhoso. 
Sc a estrada não tivesse 
renda, seria rasoavel que 
o seu proprieíario uão di 
spendesse dinheiro em con
certos; mas ella tem, e boa.

Os empregados ganham 
uns minguados ■ vencimen 
tos. Os fietes e passagens 
são caríssimos, mns mesmo 
assim o trem trafega sem 
pre cheio.

Por certo não tardará 
muito a chegar o dia (o 
que não desejamos) em 
que teremos de registrar 
nestas mesmas columnas, 
algum desastre de impor
tância eahi então nem mes
mo o sr. Manoel Lopes da 
Silva vendido em re
talhos não chegará para 
pagar as indemnisações que 
ás suas victimas virão re 
clamar.

Esperamos que desta vez 
o sr. Lopes da Silva dê 
providencias sobre estes 
factos.No rlmnínir, <ia sciencia pu

ra a m-vesiigaç®, esbarra e se 
'Uclina sobre alguils pr,,;,,,.. 
mas ilc fundo abolutamente 
JllHCCCtrSJVí-l.

A inente clivga

Mas dahi 
*«ia a luz, 
t nrnus dos 
inetii acaba 
com a i ’

Dtíiis ê

bagatella.de
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CHA’-LIPTON
O MELHOR NO MUNDO

A VENDA EM TODOS OS BONS ARMAZÉNS

S. tle Freitas,

Vossos filhos têm:
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PRENSA ■
Vende-se uma em bom 

estado, na papelaria d”A 
Lyra”.

^omaneçy 
linda collecção 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPELARIA D’“A LYRA”-

Vistas de Rezen-ie, em 
postaes, vende-se na 
pelariad”A Lyra”, rua 
Voluntários, 5 e 9, telepbo- 
ne 51

O
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Deve ser usada pelos fracos anêmicas, e neurate' 
nicos, que sotfrem do esUunago e as senhoras que a 
mamenlam. A venda nas Drogarias e Pharm acias.

BANHA "QUATRO AR
COS” — A melhor do Bra
sil — Vende-se em' toda 
parte.
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Vexwifugo
• — ■ Terra ■' T~
O melhor, vertuifugo pur- 
gativo. E’ de bom paladare 
perfeitamente tolerado pe

las creanças
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico OsWaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
Dáe-o a’s vossas crean

ças.
A VENDA NAS PHARMA- 

C1/1S DESTA CIDADE.

o director
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EDITAL
O Doutor Silverio Ottoni 

de Ereitas, Juiz de Di
reito nesta Comarca de 
Rezende, Estado do Rio 
de janeiro, etc.

Faço saber aos que 
o presente edital virem ou 
delle noticia tiverem, que 
no dia 27 de Março do 
corrente anno serão leva
dos a praça á porta do e- 
dilicio Municipal ás 12 ho 
ras os bens pertencentes 
ao menor José filho da fui- 
lecida herdeira Esmeria 
nos inventários de seus fi
nados avós Jesuino Pereiia 
Goulart e sua mulher Ro 
sa Maria Goulart, a saber: 
No valor da casa de mo 
rada do sitio «Boa Espe 
rança» tresentos mil réis 
— 3005000; 2 000 pés de 
café no mesmo sitio—seis- 
sentos mil réis—6005000; 
no valor de 14 alqueires 
de terras no mesmo sitio 
3955695; no valor de 8 
alqueires de terras no si 
tio «Pio» 1345089—Total 
Rs. 1:4295784 Toda e 
qualquer pessoa que no-, 
referidos bens quizer lan 
çar o poderá fazer nos men 
cionados dia,, lugar e hora 
E para que chegue ao co
nhecimento de todos man
dei passar o presente que 
será affixado no logar do 

’ costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado 
nesta Cidade de Rezende 

. em 13 de Março 1920 Eu 
Armando Monteiro, Escri
vão, escrevi, digo, subscre- 

1 vi.

anemia brasileira
Ciimas c raças^ (ipltmismo 

simismo, peto
Dlt. BELISAIUO PJsNXA

Pefcsa Jíacíonal
?E por constituir o saneamen

to u máximo problema nacional 
e humano, é que sou partidá
rio decidido da sua solução pe
la União, com franca interven
ção, sem petas, nos Estados e 
Mniiicipios.

A ella cabem o dever c o di
reito de legislar sobre os as- 
sumplos de saude publica, e In
zer executar em todo o terri
tório nacional, por deb-gados 
seus, as medidas de ordem sa- 
nitaria relativas A pl ophylaxia 
das doenças endemicas e epi
dêmicas que aniquilam a nos
sa população.

Esse dever, porém, não im
pede aos municípios de igual
mente cuidarem do assnmpto, 
por meio de posturas munici- 
pa»s, que estabeleçam as obri
gações reLtivas ás construe- 
Ções, quer paia habitação, 
quer para outros fins, ob-.de- 
cendo a picoeibs das leis íe- 
deraes,e outros que lhes inte
ressam peculiarmente.

Em matéria de saude publi
ca náo deve haver collisões 
entre os poderes públicos, fede- 
raes, estadoaes e municipaes, 
nem lutas de competências, si- 
não o melhor entendimento e 
completa uniformidade de vis
tas c de orientação, cabendo 
á União a unidade de direcção.

Ella é a cabeça do paiz, o 
eixo da política nacional, o cen
tro de vida da nação, e onde se 
decidem as questões de sobera
nia.

Restringir-lhe as attribni 
ções de ordem gera), que abran
gem vitaes intnesses de natu
reza nacional, quaes os que di
zem respeito á saude publica, 
á instrucção e á justiça, é ne- 
gar-lhe também o direito, que 
ninguém lhe contesta, de velar 
pela segniança armada dos 
nossos portos e das nossas fron
teiras terrestres contra possí
veis aggressões.

Ter prompta a nação para se 
defender pelas armas de ag- 

^gressões estranhas não consis
te, porém, apenas em contar 
«ora exercito e marinha appa- 
relhados para servir de mura
lha contra invasão.

A defesa nacional, além dis
so, consiste sobretudo na capa
cidade de producção do paiz, 
no vigor e robustez dos sens 
filhos, na noção exacta, entre 
ellcs, dc sentimento civico, na
cionalista e de justiça, causas 
essas que só se adqnirem com 
a saude, a educação ea instruc
ção.

Se a defesa armada ê da 
competência exclusiva da U- 
nião, também as outras não 
podem deixar de o ser, ainda 
que não exclusivamente, uma 
vez que se prendem intima
mente ao problema da Defesa 
Nacional.

Essa não consiste sómente 
em nos defendermos de possí
veis inimigos externos, mas 
principalmeute em atacar os 
internos e dcstinil-os, dentre 
os quaes os mais temerosos são 
a doença multifonne e genera- 

c.._lisa-'a, e o analphabetismo.
No andar em que íamos,, de 

desmedida piesuiupção dos Es
tados, esses se arrngaiiam ain
da o direito da defesa armada.

Clicgariainos assim á amplia
ção da já exageradissin.a au
tonomia estadoal e ã desag- 
gregação definitiva do colosso 
br.isileiio.

Jiistiíicar-se-ia então a ím- 
patiiotíca expressão de palria 
tal ou qúal. referente, a cada 
Estado, comniuinente emprega
da, levelando irrilante preoc- 
cnpação regionalista, ausência 
de sentimento nacionalista, e 
frouxidão da cadeia fraternal, 
que deve unir tortemenie, por 
elos inquebraiitaveis, todos os 
Estados do Brasil.

Embora amante apaixonado 
do meu Estados, e. com parti- 
etilar carinho desta cidade do 

’ ,uen nascimento, sou antes de . 
tildoJiiasileiriu 
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RODA

Compra se uma nova 
r-u usada, com 6 mais ou 
menos. Lysanclro Sampaio 
Vargem Grande .de Re 
zende.

purval Viliaça
- COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em desposito um variado sortimento dc colchSes 
e almofadas por modico preço.

Prepan-se caixões fúnebres do todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25$. Para 

anjos de 10$ a 158. Variado sortimento de coroas 
para finados, e vellas de cera pura de 200, 

Soo, 8oo e i.ooo réis cada uma.
Vende se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas. Plumas, Estrellinhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

Kuo JTlaunitiJ, 18
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EnveloppsS
Variado sortimento. — Preço» 

rasoaveis.Papelaria d" A Lyra” 

2^500 o cento!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 28500 e 38000.

CARTAS DE ENTERRO em 
meia hora imprime-se na Typ. 
«A Lyra».

~FERNET-BRAILE 
Systetna Milano .

uuna, innuenza e tonas as moléstias Oo apparelho 
respiratório, curam-se rapidamente com o COGNAC DE 
ALCATRÃO, de Xavier.

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
COGNAC XAVIER como preventivo e. evitar estas 
moléstias E' EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

4

EDITAL
O Doutor Silverio Ottoni 

de Freitas, Juiz de Di
reito, nesta Comarca de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro, etc.

Faço saber aos que o 
presente edital virem ou 
delle noticia tiverem, que 
no dia 27 do corrente, ás 
12 horas, á porta do edifi 
cio Municipal, serão leva
dos á praça a requerimen 
ro da inventariante Maria 
Silveria da Conceição, pa
ra o pagamento de credo
res, impostos e custas os 
bens pertencentes ao espo; 
lio de seu marido Francis' 
co Affonso Rodrigues si1 
tuados no districto de 
«Vargem Grande» deste 
município a saber; o sitio 
denominado «Pedregulho» 
— trinta alqueires de ter 
ras de cultura e pastos por 
7:5005000; uma casa de 
morada coberta de telha 
por 2505000 ; quatro ditas 
cobertas de sapé, em mãu 
estado para colono, p.,r 
405000; -Total Rs. . . 
7:7905000 Toda e qual
quer pessoa que nos r«íe 
ridos bens quizer lançar o 
poJerá lazer nos rt-feridu» 

l>ora-JS par-,
uurü iuobcb, UÍUUV.U1LCS, .uiinienxa e mo-i 
lestestiando peitu em 4dliaras. A vemla endvcl 
(todas as boas Drogarias e 1

que chegue ao conhecimen 
to de todos mandei passar 
o presente que t,-------
do no logar do costume e 
publicado pela impreof’®' 
Dado e passado nesta Cl 
dade de Rezende, em D’ 
de Março de 1920. 
Armando Monteiro, h-scri 
vão subscreví.

8. do Freitas.

PAZENDÃ-
Vende-se ou arionda-se )’,,r 

contracto de f> a lü annos. imia 
fazenda com 100 alqueires <ie 
terras, sendo 80 mais ou ine* 
nos em envernadas pura cria
ção de gado e outros animaes 
e 20 em boas cafeeiras pura 
plantação de café, canna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moinho, eafeznl novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil pés. 
Distante de. Campe Bello 5 k> 
lomelros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director 
desta folha. __

Venda de fazendas
Por 20 contos de reis 

vende se uma fazmda dis
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende'se 
outra fasenda com 40 al 
queires de terras e distan 
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

» cx
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SITIO
Vende-se por 6 contos de 

reis, nm superior sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
com 30 algtteires, mais ou me
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com 
deste jornal.

$)p.'Viclott de JLieitas
ADVOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado)Esqnína da Praça 

Oliveira Botelho.

A Papelaria d " A Lyra 
é a unica que vende barato 
e> emtudo.
FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

COLA-TUDO. vende- 
sé na papelaria d'"A 
Lyra"

írcilio guimai ãís 
«“UTOIÃO.DUNTIST» 

Mia Faculdade dc Medicina do 
Rio de Janeiro. .

Gabinete de operações e resi
dência :

—Laiuio da Matriz, 76— 
Televiione n. 29

Rezende -E. do Rio
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O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS INCHADOS ?

. AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS? 
VOMITOS E DIARRHÉA?

R ' INDIGESTÕES CONTINUAS ? •
H ■ R1NG1MENTO DE DENTES? FAST1O? 
H , .GOSTAM MUITO DE GULOD1CES?

g Jonos lilto fêm alguns testes
i Quereis a sua saude?

Pois bem, dae-lhes o LICOR DE CACAU, vermifugo 
rLj Xavier, porque os symptomas acima descriptos sao dos 
fòl - terríveis vermes (lombrlgas) que são a cansa de todas as 
PJ moléstias da infaacia. O’LICOR DE CACAU, de Xavier, 

nAo tem dieta, e gostoso de tomar, não ccotem oleo e 
K dispensa purgante. E' O LOMBR1GUEIRO IDEAL 
Lí. porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás 

crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.
------ - --------;------------------------ ....

Tosses, bronchitea, constipações, defluxos, resfriados, 
EJ asthma, influenza e todas as moléstias do apparelho 
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miro os excellentes predicados 
do smi povo, sobretudo depois 
de haver percorrido quasi todo 
o nosso território, não apenas 
capitaes e cidades, mas o seu 
amago, os seus sertões, e ter 
verificado que n simplicidade 
a cordura, a bondade, o des
prendimento o a hospitalidade 
não são privilegio desta ou ibi- 
quella região, nnts qnaliilados 
dc toda a gente que giumla o 
nosso território do mais de 
8 000.000 de kihns. quadrados.
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Iniflcidamentc n meu pui», e ud-
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Cura tosses, brouchites, influenza L(j.MISKICOWE — E’ iufalli-l 
- para a expulsão dos vermes (lombrigas).
Hiat macias, jveuda em todas as boas Pharmacias c "rogarias.uu
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Infaliivcl e ino-ffen- 

sivo vennifugo vege
tal ê purga ti vo, a*r;t- 
daveí ao paladar <• Ue 
efíeito seguro e suave»

Qualquer crzança pnr 
mais fraca que seja po- 
âe usur o "Lombríc cl" , 

, sem a menor incar.ui?- 
niencia.

— Dão exige dieta —

Um vidra dá para 3 creançap
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Moura BrazH
(NOME REGISTRADO)

Cura inflammaçogs £ |

fluminense Hotgl
Bstabelécimesito d© l’1' ordem 

em prédio especialmezrte 
edifícado

Elevadores eléctricos, Varandas, 
Jardins e magnífico restaurant.

APOSENTOS seiu pensão . 56000 

» com » íosoob
END. TEL. FLUMINENSE

SERVIÇO TELEPHONICO

JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL
PRAÇA DA REPUDLlCA— 207 e 209
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EsTAIII'TECIMEN'l't> )'IC 1? ORDEM, MONTADO Á 

AITMCAÇAO DE 606 E 914 POR PREÇOS M0D1C08CAPRICHO, TICNDO BoNDS Á PORTA PARA ÓUAI.- , 

QUER PONTO DA CIDADE E A* 2 'MINUTOS DA 

estação da Estrada de Ff.kro Central."' -
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fT TStS

Efcrophutaa, 
Il.irliiros. r
Bóubas. 
Houiions. 
Jnllaniíiiuçllts do a ter». 
Corrimenwdos oa»icfc*. 
Gormrrhéâs. 
Oirbuncuio».

?

'M

F-ubvlvciniento de tinsino secundaiio caprichosamente instal- 
la •«» uo Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
í»--: allações hygi**nica'-, Curso* Primário q Gymnasial^ Commer- 
ciai e Preparatórios. Mesa administrativa: Professor Cmis- 

, ! . io Omegna; Comntendador Anloniu Jatiuuzzi e Dr. Hen-
j’ P>e Carpeuter. Corpo Docente: Prof. Constando Omegua, 
iu ir- de latim, grego e philosopbia. Dr. Laudelino de Oliveí- 
i • r ilho, lente de scieiicias physiras e inathematicas. Cel. Jo.i- 
qn ai Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Dnrval 
Ai yalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegita, professora 'uu u.inso ihfauül.

' - ••— Xsyoeix STeotusmo ——
S b a mesma direcção funeciona o Lyceu Nocturno em dois 
co sus: a) Piimario para ambos os sexos: b) Comrr.ercial c de 
h iruas para moços empregados no <•< mmercio. Mensnlilailes, 
Fxiernos—Cuiso Primário desde 6S000. Externos—Curso Gy: 
I asíal desde 20S000. Externos—Cm ao Noctm no desde 6S00Ü- 
L.iornos—Curso Primário desde 658000. Internos—Curso Gym 
iiasial desde 8<>SOOO. Admitte-se matricula em qualquer oc- 
lõsiâo. Para mais informações com o

ÍJEXJÜA. R5NS. HÍJJSMIÁC ygHÍRA |ii.
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W«.__ Cancros *
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X cu

-l.

OS INVISÍVEIS
S.:„ P.:. H.:.

«n< f<ÍH..!c?,W Os.,’’,í- wrffrcni de quitlqucr wiotcNila, esta 
<.,Sí!;U’ dC 4‘uak'l,(;r retribuição, 03 

nouii'‘í?.1 ,',:LO <‘OniU’lO, cm ••cartn feeluidn”— 
tia * e w'H< *' S’' ’n,,í*,nius ,J,< w»anífeKl:u;0cs du niolfG- 
<Io <-<>rn*ia ’ *,Ura ** ,'eiíI,Oí’b*. <n«* receberão voJta

CARTAS AOS INVISIVEíS 
CAIXA DO CORHEIO, 1125 

Rio de Janeiro

Cancw venert«fc - 
Rachilismo'.
Flores Branca*.
Ulceras.
Tumores. 

h|S!S.
, .BSSâr 

ft-Àj® Úlceras da it&cca.
Tumores Brancos. 
AlFecções do ílgad».. ’• 
Dures no pciio.

FíT?â Tnmores nos okms. 
ÈjiSS Latejamento das 
Epíg rias, do pescoco e 
k.Tfl nalmonte, 

todas asmr 
ÍJ,“s8aPor°^u..

gj , _ ..
Encontre-a en

Mas as pharmacias, 
Hijí dragarias e casas gut 
.. ‘ j? vendem drogas, ■

pur^aeões.dos olh©5
R UA U RUGU iY.ANA. 37 (Pbarmucia Moura) 

B.„z,)— RIO DE JANEIRO «k 
PHARM.U IA <VILLAÇA» - LARGO DA

< MATRIZ 49 - REZENDE

AtW

áSlA L EXECÜQÃ0 perbelta de
m. jB ©i qualquer trabalho

Variado sortilMnto do papéis, envelopne, tintílo 1; - ,
--------------------------- -—-- ----- ---------- ppes’ tlntas» livros comnierciaes e em brauco, husas. lapis H.c.

TRATOSS
E’ o remedio cujo effeito® 

^■(çnL ® sensacional. Médicos no-@ 
taveis o receitam. ®p ÇONTRATOSSE é inof-g 

í n ' A tensivo e o maior tonico®
Pu’monar que até hoje foiX 
descoberto. Tem milhares® 
de attestados verdadeiros.^ 

o “cor«TíeA.T?ossK” áq

^HXLATBIsICA 
(Eutidada em 18I,.'U

J. Costa Í3 Filho
.30. — RUA BUENOS -AVRÊS — -■’|J 

Caixa do correio 727 - RIO DK JANEIRO 

Compram, vcnücm c l/wam scllos farn ciòltcfre. 
Preços corrente, ubatis—Catalogo Brazil líOUU 

Cumpram estampilhas Estadoaes e de Caniaras Muuicipi-.es.

Dr. /tu^usío garreto
tias d« pelle da Polichuica Geral e da Santa Cas k 
M isericordia do Rio de. Janeiro; ex-estagiano de c n - 
ca cirúrgica e obstetrica da Faculdade de Mediana.

Consulta» to.los os H'«s em 
Pharmaría Villoça, c aos r.:,. 
r„n ENGENHEIRO PASSOS, 
líumuíiitaria,

Hiaonosticos n tuatamkwto srcuno na srrnil.is pki.os 
rnonnsMW mais moukrnos

’ ■*feÇ«SS®SãST7=S.ri' ,.-7?='. '

ÁS EXMAS. MÃES
■ ■;

p

S « c-' Q S > í

H;. ti 
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á

■ Elisdr de Nogueira
Empregado com s»-

FSfll «s» nas seguintes mo- ' «rto:JffjL
wfeí'I
PIIBi■w

BINIATUBA DO ORIGINAL

GRANDE DEPORATIVO DO SANGUE
Astúcia Coíroos—Kiú

.BíWgiíiíffii 
y ®^S>í»ieBQUELUCEi6jM 
* «^^♦^'^'^^^«■ift-K^GiSasassaaaaaíssagMnaKia^wcn&^R&rfliíijrokN1!---.'/j-'

I Suidado com a ©OQUELUeHE ! fi
| Se desojaes a felicidade em vosso lar deveis defender r 
| o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA”, $ 
| prodigiosa4íescoberta do Dr. Rewot. ’ g
I A descoberta desse notável scicntlsta é a reunião de | 
| varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante i: 
| evita que os microbios da coqueluche se anproximem de K 
| creança portadora do “EVITA” »
í Laboratorio : Rio de Janeiro ! 
| Preço............. l$000 | Pelo Correio............. 1S500 I
] Em todas as pharmacias e drogarias: Deposito: DRO- È 
1 GARI A PACHECO — Andradas, 42 —Rio. |

---------------- ---------- rCJS"" ■ .
A Urefsnnina granulada <k Giífoiú ê uínprcHovj ilii:- 

rebeor mliwptkoJusrin.. <a heugn. da urdliracdos ilde.-lmos 
Di^olve o ncíclo unco e m urnlú!:, por isw c etla empregada jent- 
pre com fulír, rcnultado noa » qsliles., pyrlitt». ne-pliftfes. pycla-iio 
plirltes, tiriflu ilcs clirontcas, ir.ntnnmoção da proslalo. calarrho cln 
bexiga, lyplio abdominal, üreinia, diatlicse-luricu, arèa? ca.ctilos. c(c.

Às pessoas idosas ou que tiào leni a bexiga preguiçosa e cuja 
uiiua sc decompõe facílmcnlc devido á retenção, encontram na 
Urcforniina dçGiffoni um verdadeiro Eftpccinco porqi e; 
dia não sóiacdita c auomcnta a Diuresc, como dcsinfecla u BE
XIGA c a URINA evilanda a ferniríilnção desta e a intccção ao 
organismo pelos producíos dessa decomposição Nunmcrosos attes
tados dos mais notáveis clínicos provatn a sua eflicaciu.
Enconfra-sc nas boas drogarias e pharmatias da * capita^ e dos Esta
dos, e na Deposito — 15i'og,’*iriíi

'■■ FRHNCI5C0 61FFON1 & C.
17 Rua Primeiro âe ÍDarço; 17

—> RIO DE JANEIRO —.

Opinião do eminente professor da Faculdade de
Medicina do Ria de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio ! 
de Janeiro, professor òa mesma Faculdade, etc., etc

Attísto que o LOMDRICOI. do Pharmaccutico Manoel Aris- 
C.,0 Jaccoud, age energicamente sobre o» vermes parasitas in- 
testmaes. — R:o de Janeiro, 7 de Dezembro de rgia.

__________ 1________.. Or. BRUNO LOBO.
■Cuidado.com as imitações que apparecem diaria- 

L.entc e , ao acceite outro que queiram mioingir como 
tle igual eticito. Para o l.riMBRICOL não ha substituto. -

todas, as pliarmacics e dragarias do Brazil

íw
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hh' H

%25e2%2596%25a0Cuidado.com
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FOLHa

Fazenda 
de 

o

Até abi muito bem.
O governa federal in$. 

f-jZcnda um pa- 
alojou 

du-

CARTAS DE ENTERRO em 
meia hora imprime-se ua ri?yp, 
«A Dyra.».

Tarde da noite. Já das dô&e passa. 
Hoje não ouço, iucommoda e maçantè^ 
O barulho da chuva na vidraça 
Deste modesto quarto de estudante.

ASSK .N A U H A A

INTERIOR
An no 12$0(H)
Semestre 7$000

a&signatvims
CIDADE

Anno 10$000
Semestre 6$000

e i ficou ”'espe-

Saio e cantinho. A tua casa ê perto: - 
Fica na aba do morro, A noite é fria.
EiLa que surge! O coração deserto 
Treme deante da casa alta e sombria.

Lá dentro existe wn coração por certo
Que palpita por mim ! Mas que heresia
Falar defronte deste templo aberto

■ A1 ambição que me vence e que me guia, ..

Ha já muito te espero. Que tristeza! .
._ Aã<> vens me ver ! Que solidão tamanha ■>

H .nml-.ta lu'' .1.1 ln.iv a '«> rcrln»tia vá t ' •

I Echos e I

í pcmmentarios I 
........................ . 1

semelhantes emqu.iato' ■_ Envolve a luz do luar e u redondeza ! :
.u.i cavei; í •’ - • ■
víii ci d<r! E a-^audod&f-uneMta-^HP.fzcai.upaidfa — -

E aqui te espera em váot ante a bellcza. 
Da. altitude iolemne da montanha.

GONÇALVES DE ATHAYDE.

Quando um governo (no , 
Ibazil) mette se a financist , 
é i-m.-i verdadeira desgraça.

Quando se fala que o ci
dadão A vai governare que 
vai endireitar as finanças 
da sua terra, pela espinha 
do povo corre um arrepio 
de medo como um prenun 
cio de desgraça próxima :

E' que o cidadão A,, co 
mo todos os cidadãos in- 
telligeutes do Brazil, só co- 
nhece um grande plano fi
nanceiro, que d o lançamen- 
to de «novos impostos», 
Esse pDno de «novos im
postos» é uma chapa mui
to batid,, e muito malquista 
pelo zé povo, mas que é 
uma esp, cie de miolo de 
pão qu» indi s os governos 
do nos-o oaiz descobrem 
depois ur profundas medi 
tações r qui querem impin
gir com- coisa de alta fi 
nançã.

No espaço oe tempo que 
medeia entre um repásto 
opip.ro e o consumo de 
um charuto de preço, tres 
ou quatro cidadãos mais 
ou menus bacharel-, mais 
ou menos arthriticos e ma
is ou menos caprinos, re
solvem uma situação finan
ceira, por mais complicada 
que seja.

Preparada a chapa (ou 
disco) entre as baforadas 

. do fumo e as erutações do 
repasto, um dos notáveis 
cavalheiros encarrega-se de 
lançal-a aos povos.

II is 
fós-
as- 

mo- 
l“stias t'ehr'-.,-não estando »b- 
s-.intanienle documentada a al- 
leuai;ã'i. ^ItecniiherHivoa que 
trem d< feiins; mas, nimU s- 
sim. constituem o uuico meio 
de que ,-e dispõe para sane o o 
Brazil du ni-fasto "Necator A- 
iin-rii-.aniis”.

Em t-.asos como o do relevan- 
lissuno pioulema, que óra pre-, 
ocrupa o governo do Estado e 
cuja swUiçãu, t-in feliz momento, 
f“i sffi-cta a indiscutível i-ompe 
t<-ncia do di. Belis.irio Penna, 
" auxilio do povo representa

E, a i-espeito.das fnssas bio
lógicas, convem citar as pa
lavra, abaixo, de uma entrevis
ta do deputado Vicente Pita- 
gibe :

«Surgem, por todos os pon
tos, com uma rapidez digna de 
louvores, os postos de piophyla- 
xia rural, que, em mezes. já soc- 
correram milhares de pessoas, 
fornecendo, gratuitamente, re- 
medio. Por toda parte são con
statados os milagrosos resulta
dos obtidosjem escasso tempo de 
actividade febril. E nessa occa- 
sião que indivíduos mal inten- 
sionados procuram perturbar a 
marcha de tão humanitário ser
viço, fazendo crér, a pessoas de 
boa fé, resultados prejudiciaes 
nas medidas aconselhadas pela 
«Prophylaxia». Surpreheude 
que aqui, na Capital do ipaiz, 
haja alguém que se deixe guiar 
desse modo, quando em todo o 
interior do Brasil o serviço vae 
marchando sem o ;menor tro
peço».

Que assim seja no Estado do 
Rio,são os nossos votos sinceros 

O. Penua Fmtenelle.
O nosso illustre collabo. 

rador dr. Augusto Barreto, 
foi nomeado corresponden
te e representante do im
portante diário—-'Correio 
Paulistano”.

illustre chefe do seu poder 
executivo, que devem es
pargir espera-çós gratas 
na alma d_‘ quantos arr 
ceiam pela solução refle 
ctida, energica e segura 
dos magnos problemas 'de 
substancial interesse pu
blico entregues aos admi
nistradores electivos, que, 
muitas vezes ou quasi sem 
pre, os sotopõ.-m as fünes 
tas questiunculas, em que 
toes problema perdem o 
direito a qualquer apreço 
valioso.

EmprehendenJo sanear 
o Estado do Rio das ende- 
mias assoladoras, que lhe 
depauperam, maximé, a po 
pulação agraria, donde re
sulta que ella, longe de se 
tornar produetiva, abraça 
uma , vida de pernicioso 
sedentarismo, os detento
res das redeas < 
portam-se á altura do 
dato de confiança recebido 
dos que os elegeram; ad 
duzem uma prova presum 
ptiva de 'destjo civico de 
trabalho fecundo, cujo p< 
so recahirá á concha da ba- 

. lança, cru qae se i . ... 
derar o.- seus mérito- fór 
da sentença suspeit.i do» 
prejuízos políticos.

E ainda temos qne a n- • • ■ 
neira pela qual u dr. Rauí 
Veiga pretende conduzir os 
serviços de san irnentv-, 
prestes a entrar em execu- 

|ção„ iniciadcs, que sej-m, 
debaixo dos sábios cuida 
dos de dous scientistas de 
inconcnsso metvcim, titi-, 
con.o Carlos Chagas e B; 
lisario Penna, revela o acer 
to das disposições assenta
das, as quaes correm ao 
encontro da sensata idéa 
do governo da União d- 
chamar a si, por meio d^

■ accôrdos com os dirigentes
• estaduíe», o app -relho sa

nitário do paiz, nas peças< um lital incentivo.
i destinadas a precaver os in- ' 
t teresses propriamente ditos 

nacionaes.
E’, pois, com prazer, qu.

■ não regateamos applausos 
á conducta do gov<-rno ao

- Estado do Rio, crentes que
• estamos da relevância in
• contrastavel da obra de sa'
■ neamento em ..espectativa 
i de realisação, á qual todos

progresso devemos levar o nosso pa- 
Inr, r>„ u='triotico concurso, aplainan

do-lhe as dificuldades, des
de que isso de nós depen

da. , .
Entretanto, ha quem pense 

de outra fôrma, sendo da con
veniência do povo fluminense 
pôr-se de atalaia contra os que 
ingrataniente, planejam per
turbar a marcha dos serviços 
de prophylaxia, quejã os ha.

Veja a celeuma levantada 
em torno da construcção de 
fóssas biológicas, ordenada pe
la directoria de saneamento da 
zona rural do Rio.

Os gratuitos oppositores da 
imprescindível providencia pro 
phylatica, adoptada pelo dr. 
Belrsario Penna, nada mais 
e nada menos teem feito do que 

a iniciativa do naltecidas as fóssas pela lavo-

Os grandes pro
blemas na

cionaes
Desde ha mezes que vem 

denotando o governo flumi- 
nens.e, por varins actos do 
i-xi-cutivo, uma comprehen 
«ão exacta d,i urgência, que 
se lhe impunha, de acudir 
aos innumeros infelizes mi 
nados pelas eademias de 
vastadoras da saude physi- 
ca e moral, a cuja genera
lizada presença entre o po 
vo brasileiro se vincula, em 
nexo de causa e effeito, a 
sua inércia nutoria.

Essa comprehensão lou
vável dos optimates esta- 
duaes de problema de ta 
manha monta, que abrange 
podemos affirmar, os fac- 
tores precipuos de que de
pende o fucturo do paiz— 
seja na ampla esphera em 
que se agita o f 
economico collectivo ou na 
do açrysolamento eugenico 
das nossas condições eth- 
nicas acaba de se expri 
mir na resolução, já posta 
em pratica pelo dr. Raul 
Veiga, de estabelecer, com 
os esforçados directores da 
Saude Publica Federal, as 
medidas necessárias afim 
de que no mais curto lap
so de tempo possível se en
contrem menos intensos, no 
território fluminense, os te
midos ilagellos que o insa- 
lubrisam.

Immenso folgamos em 
assignalar os nobres pro-

1 u «actua* iiiuuuo vucut «.qílv> tav II UC
pos> acalentados pelo condemuar a medida, aliás a- 
go’ .. io e a iniciativa do naltecidas as fóssas pela lavo-

Rcvejo a tua sombra que perpassa 
Pelo meu livro, como um sciutillante 
Meteôro que a noite risca c traça 
Na escuridão um raio rutilante.

' Tres dias j& se vão que tè não vejo. ( 
Quero te ter; e quanto mais te esquivas^ 
Mais se torna feros este desejo,

E emquanto vivo o teu olhar buscando, 
[ A grande magua que em meu peito avivas 
' Vai pouco a pouco tremula augmentando.

II •

ravel experiência do seu empre 
gc nos Estados Unidos e Alie- 
manha, achatuio-a». aleui de 
ôca de resultados, pingue, eui 
inaieticios espaventosos, 
seja, verbígratia, o de fomen
tar o «suito das infecções ty- ■ 
plucas.

O fatno vozeiro, que braaon 
e<sn barulhento alarme, capaz 
de seduzir, pela onscenação a 
eôres berrante^, os t-spiritos pou 
co ainadurecidus para reagir 
as avalanches do desconchavo, 
que qiia>i «sempre remata as 
campanhas mal intencionadas, 
póde g^rar, por isso in* sino, 
uma persuasão dn todo infunda 
da na alma, preeisamente, da- 
que lies de cuji concurso mais 
precisa o governo para trium- 
pgar na patriótica cruzada do 
saneamento. Combateba, d*a- 
hi, não é atoa.

Ora, se o queremos fazer, 
basta attentar em que o dr. 
Belisarin Penna, p iladino de
votado da causa do extermínio 
d.ns endemias que arruinam o 
Brazil, nenhum proveito te-ria 

dirigenciaes |‘'01,bt-riiiii'lo as fóssas biologi- 
f.. se não satisfizessem ao

objectivo cullimado; e, ainda, 
èin que a efticacia das fossas 

de '>‘“>-trada nos naizes 
em qu-jã tiveram apnlicação.

Cuuciue-»e, iiigii, a falta de 
uma bas- resistente lios ata
ques. dos que s - attribuiram a 
ceusur,ivel tareia d« ahal v os 

vier.a po.c aliceii-es do snmptuosoí edifício 
.-.ríi...- (A.-— a' ,.(ljh iiadi^íi-BTilzil ü- 

c,i>á ilev ndo a sua.
Qtié restai ia dos serviços con 

ba a .uikyinsio.iiia-e sem a pro

te numerosos 1 
homem.com ares mysteri-íaccordo 
osos ei.
vai aizer que encontrou 
esqueleto de Noé entre 
gelos do pólo, saca d-> bpl-ltallou 
so do casaco um calhama
ço e com elle acena para 
a platéa como quem diz:

"Aqui está as' , 
da patria; o remedio para o 
«defficit» e para a cares- 
tia da vida".

Lido o nariz de cera que 
precede classicamente os 
pareceres dos homens no 
taveis, o homem chega ao 
amago da questão. («Ha 
grande sensação na pia- 
téa»)

Solemnementc, e meio 
envergonhado da descober
ta, o homem enuncia: "A 
commissão, deante do pa
voroso «deificit» que vai 
arrastando a patria para o 
mais negro e insondavei 
dos abysmos—a bancar
rota—só ve um recurso. 
(«Sensação»), Eo rnomeu 
to não é para palavras, sr. 
Presidente, é para a acção. 
Neste relatorio a commis
são lembra mui sensata- 
mente c mui patrioticamen

nm laxi» ? IÇ qmd es»a prophy- 
1 lax-.a, ti»» lu.nnaçõ-s não servi 

das do portanto,
le-hiiaçõe» uiae-, sem 
sas huiingicas? K uao se 
snalhe q«e ellas produzemJ ao dinbi-tnj do Estado., -.

Com'o--»!-- ni-gocios d- 
China não tem duvida qui- 
o Estauo du Riu v-i longe.

** *
Póde parecer imperti

nência .. mas a vi-rdadi é 
que cercos trab Ihos têm 
chi-iro da» famosas obras de 
Santa Engracia.

Quando o sr Prefeito 
actu.il a-sumio o govvrni 
do município de Rezende, 
notou densas nuvens de 
poeira que se levantavam 
das ruas da cidade todas 
as vezes que e-ta era var
rida • s

Que feZ S. Excia.? Fez 
o que faria qualquer admi 
nistrador bem intenciona
do: mandou preparar uma 
pipa para a irrigação da ci
dade.

Mandou, 
rando

S. Excia. já festejou o 
primeiro anniversario do 
seu governo, vai festejar 
brevemente o segundo, e 
não teve ainda o prazer de 
ver a famosa pipa- passei- 
ar pelas nossas ruas, garbo
sa da sua utilidade, acal
mando as perigosas poeiras 
de Rezende.

Mas. como dizem que 
tudo tem o seu dia, é bem 
possível qtie o sr, Prefeito 
possa ainda ver terminado 
esse trabalho da pipa...

Augusto.

te u necessidade de se au- 
gmentar mais um pouco os 
mpostos. Mas esses impos
tos accrescidos, sr. Presi
dente, devem i incidir sobre 
os generos de grande con 
sumo; feijão, arroz, carne, 
banha, assucar, sabão, fa
rinha, pão, etc. («Decep
ção I»)

A commissão lembra es 
ses generos pui serem de 
consumo forçado, e ser es
se um accrescimo certo da 
renda para os aneuiiarios 
coires do paiz.

Muito feijão, muito ar
roz, muita farinha e -muita 
banha se come ■ por este 
paiz afora, sr. Presidente!...

Assim, a commissão, de 
pois de longos e pacien
tes estudos, julga ter pres 
tado á patiia um valioso 
serviço indicando ao gover
no o meio seguro 'ü- çom-1 
bater o «utificit» e conju-1 
rar a crise treiaenda que] 
se levanta sobie as no» i 
sas Cabeças". («O ore,. I. ç ‘ 
é cumpri mentam.) pelos . i.r-1 
us semelhaotes. emqu.uito' 
<■ povo vui sahindo enverj 
gonhado é' com «----- — ,
poucos amigos») j

«Mutatis mutanuis» é| 
isto que se observa tc.jòaj 
os annos quando u C-in-f 
gresso Nacional ameaça ol 
povo com os >eus memo !0|hando, muito satkfeft.- 
r«vei trabalhos. j com a apphcação que deu

Essas considerações vi-1 „n ,|„ pct.a,i„ ,
eram a propositb do impos 
to de transito que nesta 
cidade está sendo cobra 
do entre os protestos do 
commerciu e da iudustria 
e do qual trataremos em 
proximo artigo.

** * 
Quando o governo íe* 

No dia aprazado, peran* -deral adquirio) a 
basbaques, o da Semente, adquirio-a 
ires mysteri’ >accordo e «íociedaie com 

importantes de quem governo estadnal. r .
0.

os
i na 

tronato agrícola, 
n'elie menos de uma 
zia de menores tirados da 

salvação capital da Republica e fcz 
o estabelecimento funccio 
nar com todos os caracte
rísticos de coisa seria.

Por esse tempo havia, 
como ainda hoje, nas ruas 
de Rezende, nas barbas do 
patronato, muitos meninos 
que precisavam de educa
ção e para os quaes o pa
tronato estava sempre fe 
chado.

O governo fluminense 
não ligou importância ao 
facto e continuou muito sa
tisfeito com a sua socieda
de.

De repente, o governo 
federal achou que o patro
nato era desnecessário, e 
zás! retirou os alumnos e 
começou a ensaiar outra 
coisa qualquer na fazenda.

Nesta nova experiencia 
parece que o governo flu
minense vai ficar outra vez

opip.ro
homem.com
actu.il


-A LYRA” *

Sonhos mortos 
vwrvwvw w«Ifepoiwmas

as

do passado.

feres tu, mulher tyrona»

COM

os

creu-

de Nogueira» aconselhado por 
diversos amigos, peguei a usar 
dentro de pouco tempo fiquei com

Da dôr voraz uo 
Sinto tueu coração i 
Quando meus 0II10S 
No livro cor de rosa

Lino Marialva.
Rio, 25-3-920.

„7.o deponho 
■nibriagado,

.... «3000
.......... $201 >

■ Tônico

assignaturas do
CORREIO DA /AANHÃ 

E TODOS OS OUTROS JORNAES REFORMA-SE 
O DIRECTOR D’-A.LYRA”

sr. Waldemar

e orar 
e mysteriosos 

Respeitemol

linda gollecqão de I 
ROMANCES, QUADRAS E < 
SONETOS, VENDE-SE b’t < 
PAPELARIA D’-A LYlÇ . 1

papelaria da* LYRA»

IMMIGRAÇÃO ITA-
■ LIANA

O sr. Nitti, Presidente 
do Conselho da Italia, in
forma que se negocia ac- 
tualmenté um tratado en
tre os governos italiano e 
brazileiro, relativo á immi 
gração e ao trabalho.

O chefe do governo ita
liano é Dvoravel á immi- 
gração para este paiz, onde 
o colono gosa de illimita- 
da liberdade ..

Seciaes
Anniversariaram-se:

Em 1?, o interessante 
menino Aluizio, filhinho do 
sr. Joaquim Pinto de Ma
galhães.

Em 6, o distincto e ta
lentoso conterrâneo Mario 
Coutinho e mlle. Idalina Pi- 
mentel.

Em 7, o illustre faculta
tivo e industrial sr. dr. Tho- 
inaz de Aquino, fabricante 
do "Molho Aromático Bra- 
ziletro” e o joven Josepb 
Oliveira Almeida, filho do 
cap. Cândido Almeida.

Em S, a senhnrita Adal- 
giza Corrêa, filha do major 
Joaquim Gomes Corrêa. -

Em 9, o sr. Javete Fie- 
cher e a sra. d. Emilia de 
Santa Rosa Fernandes.

Em 10, o joven Miguel 
Bruno e mm-.-. Alzira Ta
vares, filha do cel. Bázilio 
Tavares.

Anmversariam-se:
Em 13, a senhorita Deo' 

elidia- Pontes e o sr. Major 
Antonio da Silva Mello.

Em 14, o sr. João Lucio ' 
Marins, alto funccionario ' 
da Central do Brazil e o ' 
sr. Lecy Lobato, commer- ■ 
ciante local.

Em 15, o 
de Mattos.

Aos anniversaríantes 
parabéns decta folha.

A teus pés Flôr, meu coração 
Que nos festins do amor ei;:!:: 
Expira no lindo paiz do sonho -ne.q 
Sob o céo da esperança estrellejado.

vórtice medonho 
dilacerado

i lacrimejardes ponho

MODINHAS de ROL I 
LEAÜX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d”'A Ly 
ra" pelo preço de 200 réis-

Por nosso intermédio, a 
commissão encarregada de 
angariar donativos p,<ra a 
incorporação de uma So 
ciedade Musical, convida 
os subsCriptores a se reu 
nirem no dia 14 do correu 
te (quarta feira) ás 19 ho
ras, no cartorio do 2? offi 
cio, afim de se tffectuar 
a sua organisaçãc.

De Vidofia em Viciaria!
Villa <te Campos, g de Mar

ço de. jftog (Estado de Sergipe)'.
Illmo. Snr, Pliarmaceutico 

João da Silva Silveira.—Hoje, 
com o coração ehric dn mais vi 
vo prazer, venho agradecer a 
V- -S. o resultado maravilhoso 

vosso -Elinir de 
Nogueira». H<i mais de um an
uo Soffria de. uma grande feri
da na perna e a garganta tn- 
flaminada e ferida, tendo já 
me receitado por diversas vezes 

|e não podendo obter melhora, re-

Porquc me feres tu, mulher tyrniitu 
Porque não vens ouvir oh I deshumaua 
O pobre rouxinol que enloqueceu,

E neste exilio de paixão estúa: 
Vem ! quero te dizer feliz, sou teu, 
E ouvir-te ebria de amor dizer: sou tua

Liiiu S. de Gusmão.

Por nosso intermédio, a 
commissão encarregada de 
angariar donativos para a 
incorporação de uma So
ciedade Musical, convida 
os subscriptores a se reu
nirem no dia 14 do cor
rente, (quarta-feira), ás 19 
horas, no cattorio do 2Y 
Officio, afim de se effe- 
ctuar a sua organisação.

COGNAC IDEAL < 
DE, GENGIBRE 

e cirminativo.

Illmo. Sr. Pharinaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vus que tenho emprega
do em miulu cliuica com optá
mos resultaaos o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção therapeu- 
tica prompta e segura, tem el- 
le a vantagem de ser acceito 
de bom grado pelas creauças, 
tornaudo-o muito recommenda- 
vel em therapeutica infantil.

E' elle um excellente prepa
rado que acouselbo com confi
ança nas verminoses intesti- 
uaes.

Valença, 1 — Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagna.

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
|Çm testemunho da verdade. O 
tabellião Lioinio Silveira.

POSTAES com . vis- 
S tas coloridas de diver- 
«J sas cidades, 2 por 300 

reis, na Pap. d'‘A Lyra"

l^tSooo
A titulo de réelame a Typogra- 
phia da <ãjyra* está imprimin
do para os cominerciautes 1,00a 
enveloppes de cores, commerciaes 
que custavam 2o$ooo^ pela quan
tia dc /tf$òoo. Approvàtem !!!

Çchos da S«maua Jaula
O professor Pedro de Assis, 

regente da orchestra da Sema
na Santá recebeu nesta cida
de a seguinte carta :

Rio de Janeiro, 31 de Mar- 
,ço de 1920.

Caro amigo Pedro de Assis.
- Rezende.

Saudações.
Acabo de ter 'a grata noti

cia da tua direcção na orches- 
tra da Semana Santa em Re
zende, a minha terra natal e 
a dos meus antepassados. Sin
to immensuniente ha muito 
não ter esse conhecimento pa
ra ir pessoal mente ouvir a tua 
flauta sublime com os seus 
sons maviosus echoaud i ahi 
nesta Matriz triste e solitaria. 

e nao poaenaoooiev meitiora^ re- A. eseülha não podia ser mais 
corri ao seu - preparado «Elixir Feliz, e,-a tua conhecida com-

■ petencia de maestro e compo
sitor, irão ter a prova todos 
os que tiverem a felicidade de 
ouvil-o juniamente com os 
companheiios da tua oichestra. 
Não preciso chamar a tua at- 
teiição para a minha terra; és 
viajado e estás farto dos bel- 
los panoramas e das bellas ci
dades. Alas, para uma coisa, 
eu te chamo a attenção porque 
não encontrarás facilmente: 
clara, leve, fresca e ricamente 
puia: a agua. Não vês na tua 
frente aquella gigantesca ser
ra que se chama: Iiatiaya?

I pois, la daquelías alturas, ba
tendo de pedra em p--dra, ba
nhada pela luz do sol. corre 

1 diiectamente para Rezende a- 
quella agua pura que estas be- 

I bendo sem sentir 0 estomago 
pezado, e, sentindo facilidade 

ida digestão. Por isso, eu di- 
Igu-te: estás numa cidade an
tiga e pobre de bellezas nas 
suas coiistrucções, mas, rica e 

I muito rica na sua agua pura 
1e saudavel!

Acceite um abraço do amigo 
Olavo Souto Villaça..

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro quarto de 

tnunicinio e oitavo de litro acaba de 
f ’ P ? I chegar enorme sortimento para a

A cultura dc abacaxis
Preparo do sólo — Feitas a 

loçadaea queimada, effeclua- 
se 0 preparo do sólo, que con- 
isiste em virar a terra, etc.

Não é preciso salientar 
| vantagens da lavra mcchanica 
do sólo, sob todos os pontos de 
vista.

Plantio — A plantação, em 
toda a zona da baixada, ,é fsita 
de Abril a Julho, podendo mes
mo ser effcctuada até o mez de 
Agosto.

Não para isso utilisadas as 
mutlns da colheita anterior, 
que ficam amontoadas num Io- 
gar sombrio, abrigado do sol, 
aguardando a plantação.

Por occasião de ser esta rea- 
íisada ba agricultores que re- 
tiiam as folhas iía base do bul 
bo para apressar o desenvolvi
mento das raizes.

Ha quem conteste as vanta
gens desta pratica, que deixa 
de ser usada por muitos, sem 
que disso advenham desvan
tagens.

As mudas são plantadas na 
distancia de um metro entre 
as linhas e na de 1/2 metro en
tre os pés.

Cada hectare (10.000 me
tros quadrados) comporta .... 
20.000 abacaxis, levando o al
queire 96.000.

Cultura—Empregam muitos 
como cultura, intercalar, no 
primeiro anuo, a melaucia, os 
repolhos, etc., que baiatcam 
de modo considerável a pro- 
ducção.

O numero de capinas varia 
com a intensidade da vegetação.

E’ indispensável, para pal- 
liar os effeitos do vento, o em- 

| prego de estacas para amparo 
. I das fmetas.

<) emprego de capachos de 
sapé, abrigando as frnctas du 
sol, evila que se apresentem 
atrophiadas, como costumam 
apparecer no mercado-

Moléstias e pragas — Não 
são conhecidas moléstias cry 
ptoganncas.

Quanto a pragas, só se sabe, 
da existeucia de um piolho 
branco, que apparece na raiz de 
um ou outro pé, mas que não 
tem grande importância.

Commercio—A exportação 
ê feita a granel ou em engra- 
liados e jaccás. comportando 
cada um destes últimos vasi
lhames mais ou menos 5u 
abacaxis.

ig ds ffümb o
Vist.is photographicas 

grandes e em postaes, das 
festas dc 19 de Novembro, 
vende-se na Papelaria d”A 
Lyra”.

Vae passár alguns mezes 
nesta culade, o sr. Georg Zen- 
ker, que ilen-uós o prazer de 
sua vizita.

1 sitio” ~
Vende-se por 6 contos de 

reis, um superior sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
com 30 algueires, mais ou me
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com o director 
deste jornal.

V/ariedade de papel para 
machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d' «A Lyr

FAZENDA
Vende-se ou arienda-se por 

contracto de 5 a 10 annos, uma 
fazenda com 100 alqueires de 
terras, sendo 80 mais ou me
nos em enveruadas para cria
ção de gado e outros animaes 
e 20 em boas cafeeiras para 
plantação de café, canna e 
cereaes. Boa casa de morada 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moinho, cafezal novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil nés’ 
Distante de Campo Bello 5 ki- 
ometros. Venda ã vista 0„ a 
prazo, conforme combinação 
d"«aDXS C°m ° dkect^
banha
sil melh°rdo Bra- 

Xü. "4e “‘.“'■j

só mente quatro vidros^
Sem maisy sou

Dc V. S. Ci°. e Ate 
Glicerlo José Cerqueira.

Firma reconhecida.

Casa M atriz-- 
PtLOTAS

k’A*A Eilial- 
rio o eja- 

NEIRO
V Cuidado com as SõEb ,ui^s 

ÊÜEiÇÁO EM LORENA 

O Presiientedo E. dr-S 
Paulo, usando das attribui- 
ções que lhe conferem o 
art. 1? e paragrapho úni
co da lei n? 1 551 de 2 de 
outubro de 1917, por de
creto de 26 do mez p. pas 
sado, designou o dia 21 de 
corrente para se proceder 
a eleição de Vereadores e 
Juizes de Paz do i 
de Lorena, visto terem si 
do annuladas pelo Tríbu 
uai de Justiça as que alli 
se reahsaram em 30 de 
outubro do anno fiado.

Na mesma data foi assi- 
gnado outro decreto, con' 
vocando a Camara úo trien 
nio anterior para assumir a 
administração daquclle mu
nicípio,

as festas”dcTcen 
TENAR1O ~

Montam já a cerca de 
mil contos de téis as impor
tâncias subscriptas para a 
homenagem que a colouia 
portugueza vae prestar ao 
Brazil nas festas eoinme- 
morativas do centenário 

> da nossa iudependencia po
lítica.

Lima das causas do dé
ficit orçamentário que de 
ha muitos annos vem se 
verificando na Santa Casa 
dc Kezende, é sem duvida 
a indifferença das classes 
mais favorecidas pecunia- 
riamente, cuja duricordia 
para com a indigencia en
ferma recolhida e tratada 
no uosocomio local, de tão 
nobres tradições, não se 
explica.

O grande numero de tra 
balhadores ruracs que é 
annualmente soccortido pe- 
la Santa Casa, torna se mo
tivo mais que justificativo 
para que os lavradores do 
município, cuidando de seus i 
proprios interesses auxiliem 
de u odo mais efficieute “ 
liberal a administração do 
pio est .belecimento que 
vive numa lueta e constan
te esforço para equilibrar 
as finanças da Irmandade.

Por outro lado também 
os poderes públicos que 
sempre dispõem de dinhei
ro para cousas supérfluas 
ou satisfação de convenien 
cias políticas, esquecem-se 
lamentavelmente, do cum
primento de um dever de 
humanidade como seja o 
de prestar auxilio aos es
tabelecimentos de caridade, 
uma vez que uãomantên, 
como é de obrigação, um 
serviço organisado e regu- vbtido com o 
lar de assistência ás cias- 
ses pobres

Ha quantos annos o go 
verno estadual e a muni
cipalidade Iccal deixaram 
de votar’ subvenções, em
bora uiodestissimas, á San- 
ta Casa desta cidade?

Entretanto com um pou- pletamcnte restabelecido, usando 
cn de boa vontade tanto 
o Estado como a Prefei
tura local podiam e deviam 
restabelecer taes auxílios 
praticando assim actos di
gnos de louvores e que só 
poderão elevar no concei
to popular a almicia e cour 
prehensão dos deveres da- 
quelles que se julgam re
presentantes legítimos de 
seus governados.

n actual administração 
da Santa Casa, no desem 
penho acanthino de sua 
missão muito tem feito em 
prol do hospital, destacan
do-se a figura laboriosa e 
dedicada de seu chefe, o 
capitão José Gulhot que 
no exercício da provedo- 
ria tem sido incansável e 
de uma força de vontade 
admiravel para vencer dif■ 
ficuldades e dotar o xeno- 
doebio desta cidade de me
lhoramentos indispensáveis 
para que elle possa bem 
cumprir as suas attribui- 
ções, de accôrdo com os 
modernos preceitos de hy- 
giene e ptophylacia.

ao actual provedor mui- 
to deve a população re- 
zendense pelos melhora
mentos reaiisados, por seu 
esforço e iniciativa, contri
buindo mesmo com avul 
tada quantia de seu bobo 
para realisar as obras q-j<; 
sob sua immediata fiscali
zação effectuararr.se na 
Santa Casa.

O exemplo tão phiian- 
tropico desse benemerito 
cavalheiro é digno de si-r 
imitado pelos capitalistas 
e abastados do município 
”jin movimento generoso 
em favor da Santa Casa

que precisa ainda de mui
ta causa para tornar-se 
um estabelecimento mode
lar e não será com os re
cursos de sua receita orça
mentaria que elia conse
guirá os apparelhamentos 
dc que necessita, pois, co
mo já escrevemos a sua 
arrecadação é insuílicietite 
para cobrir a despeza, vin
do as administrações lu- 
tando, de mino para nnno, 
sem conseguirem esmagar 
a hydra inquictadora do dé
ficit.

__JORNALSEMANAL—
K.VoI.ustaMos,5 c 9 lei. M • 

EXPEDIENTE I.
ASSIGNATURAS—CIDADE

... lOênoti ’ Anuo---- .............
Semestre. !-••- 
Numero avulso

INTERIOR - '
, „„ .....12S000 .
A,'no”........  7S00U
Seuiestte. ••••••

1 extrangeíR0 y
Amm-'.-.-.-^000. 

Anmmciose outras p«b«s t
o nua si convencionar, sen o "Xamentoteitoadiantado. 

Estafolha‘publicarâacoHa^ 

solidaria com as opiniões 
seus cnllaboi adores.___

A oração
Si ba dois infinitos intel- 

ligentes, cada um delles 
tem um principio de voo- 
iadeprop-'a-ebaunl “eU> 
no infinito superior como 
no inferior. ,

O «eu» da terra d o al 
ma: o <reo» do céu é Deus.

Estabelecer, pelo pensa- 
i mento, o contacto entre a 
infinito da terra com o do 
céu, chama se orar.

Não retiremos, cousa al- 
ouma ao espirito humano; 
suporimir é sempre mau

E’ necessário reformar 
e transformar.

Certas faculdades do ho 
mem são dirigidas para o 
que é desconhecido: o pen
samento, a meditação a 
oração. O desconhecido e 
o Oceano. Que é a ConsCl- . 
encia? . - _. •

E’ a bússola do Desco
nhecido.

Pensar, meditar 
são grandes 
reflexos. Respeitemol os.

i Para onde se dirigem as 
1magestosas irradiações da 
lalma? Para a sombra, isto 
é, para a luz.

A grandeza da democra
cia consiste em não negar 
nem renegar cousa alguma 
da humanidade.

Proximo ao direito do 
homem, pelo menos a Sru 
lado, está o direito da al
ma.

E>magar os fanatismos 
e. venerar o infinito, tal e a 
lei. Não nos limitamos a 
prostrar-nos sob a arvore 
Creação. e a contemplar 
sua immensa ramagem

I cheia de astros.
Temos um dever: traba

lhar para a alma humana, 
defender o mysterio contra 
o milagre, adorar o incom- 

Iprehensivel e repellir o ab- 
I surdo, não admittir como 
1 inexplicável senão o neces
sário, tornar sadia a 
ça, tirar de sobre a religião 
as superstições, desemba
raçar Deus.

V. Hugo.

effectuararr.se


A LYRA

Tem sempre

Romances

Jortxaes @ ^.©vistas
ci

CHArLÍPTON^ - ‘‘ t

O MELHOR NO MUNDO i

A venda em todos os bons armazéns

•S-sr:

Vossos rilhos têm:
A pedidos

M

I
saude?

1

E

diversas qualidades e tamanhos
E MUITOS OUTROS ARTIGOS. ''

Propara-sa 
Caixões
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O
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ZG OZEM...

Venda de 
fazendas

Por 20 contos de reis 
vende-se unia fazindadis' 
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

r anno 
especial--

A navegação aeraa estA to
mando proporções espantosas!

E' verdade ; principaluiente 
nos Estados Unidos.

Ah I os americanos até jà 
pensam na exportação e im
portação por via aerea.

E o tisco? E as alfatidegas?
Não importa. Vae tudo pe

los ares.

Fallei-éü na França em cón- 
seqneucia de moléstias e sof- 
frimentos eontrahidos na guer
ra, o Prinoipe D. Luiz de Bra
gança da dynastia brasileira e 
qne era um príncipe perfeito 
pela sua excellente educação 
e vastos conhecimentos, dei
xando obras de valor, e que 
foram premiadas.

Foi um rude golpv para a 
dynastia que perdeu um dos 
seus mais illustres membros, e 
talvez o unico capaz de pres
tigiar a mouarchia caso pudes
se ser restabelecida. Indepen
dente da sua qualidade de prin 
cipe é uma perda mais sensí
vel, e que a França também 
chora pelos serviços prestados 
na guerra.

Èd ' dispensa purgante.
La porque faz expellir
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Ao deixar a plttoresca 
e hospitaleira cidade ba- 

. ..........   nhada pelas sussurrantes 
~ d. Celestina I a?uas do Parahyba — Re-

VARIEDADES 
odtr’ora n iiojr.

Em vinte, digo mal, em de
zenove séculos, muito se mo
dificou o mundo. Ua cerca de 
mil novecentos annos havia 
uma allnvião de judeus e liin 
christo unico ; hoje ha um ju
deu só — o capital, c um chrls- 
to collectivo — o proletariado.

«Têmpora mutautur I*

Pois bem, dae-lhei o LICOR DE CACAU, vennifugo 
de Navier, porque os symptomas acima descriptos SSo dos' 

. terríveis vermes (lotnbrigas) que são a causa de todas as 
’ moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 

não tem dieta, é gostoso de tomar, nflo contem oleo e 
E’ O LOMBRIGUEIRO IDEAL 

r os vermes, tonifica e dá saude ás 
crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

Falleceu no mez passado cm 
S. Paulo o Padre Collaço Dias 
que foi Vigário de SanCAnna 
dos Tocos e iuteriuainente de 
Campo Bello.

0 governo federal està em 
preparativos para a próxima 
visita de I). Alberto, Rei da 
Bélgica; falla-se também na 
vinda de outros chefes de Es
tado e personagens illustres, 
estando em fóco a America do 
Sul havendo jà nma forte cor
rente immigratoria que se des
tina para essas regiões. Está 
preoccupando o governo a in- 

no”ssô vigaÜo a“- tensidade.da. i™migraçao japo- 
. neza, prmcipalmeute ein S.

Paulo que promette tomar úm 
incremento espantoso e que 
causa alarme pelas complica
ções qne de futuro poderão 
surgir.

gomane^’- ■ 
LINDA COLLECQÃÜ de 
ROMANCES, QUÁDRAS E 
SONETOS. VENDE-SE Na 
PAPíLARIA D’ <a LYRa”-

Vistas photographicas 
grandes e em postaes, das 
festas de 19 de Novembro, 
vende-se na Papelaria d”A 
Lyra”.

c9p. '^Ticton de Jyneitas 

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n, 2 
(Sobrado)Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

I^SBOOO
A titulo de ‘réelame o Typogra- 
p/lia da «Ljwt» está imprimin
do para os eommerciantes t.ooo 
enveloppes de. cores. comuicrctaes 
(pie custavam avfooo, pula quan
tia do tqfooo. Approveitem !!! 
WÍTHÉ SODA LIMONADA

A Rainha das Sodas

LOMBRICOÍDE

I’cr 30 contos vende’se 
outra fasenda eom 40 al 
queires de terras e distam 
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa’ 
pelaria d”A Lvra", rua d,.s 
Voluntários, 5 e 9, telepho- 
ne 51. •

Vermifugo 
Terra

O melhor vermifugo pur 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe‘ 

lasçreanças.
Não provoca irritação in- 
testinal; não abate o pacr 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico OsWaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Suude Publica 
Dàeo a’s vossas crean- 

ças.
A VENDA NAS PHARMA- 

CI--4S DESTA CIDADE.

banha "quatro ar- 
COS” — A melhor do Bra
sil— Vende-se em toda 
parte. '
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e mo-| COMBRICOIDE f — E’ infalli-| 
•ras. A venda em vcl para a expulsão dos vermes (lombrigas). A 
e Pharmaciaa.[vendu em todas as boas Pharmacias e b rogarias. |

Esteve muito concorrida a 
mlhsa dc 7? dia celebrada em 
'‘-ugenheiro Passos por alma 
■to finado fazendeiro Baltha- 
-ar B. de Magalhães, chefe 
1 e numerosa familia e que. era 
imito estimado por ser caridu- 

ii,. b-I;eF?n(,l‘s prestimos. o 
, ’ [CIeito fez-se represen- 

pBl° estimado negociante 
' sr. Salvador Cianui que a- •>reseu.ou «mdoleneL -à^amP 
m <io saudoso estincto,

'i‘í'1 i i IO I t?3aes’ bronchíteaTi 
À WXjW W do peito amua ho, 

-••‘Odua as boas Drogarias

A Pap. d‘A LYRA
RECEBEU AGORA :

de muitos auctores, para serem vendidos e 

j$000, 1S200. 1S500 e 2S000. ''

Livros de sonetos, modinh.-s e q^ras populares.

—PAPEL CREPON DE TODAS AS CORES
—BOLSAS COLLEGIAES. ■ ; '
—GIZ DE TODAS AS CORES-
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS. _ ......... .........

—BLOCK DE I--------------- -

, 13«rusada pelos fracos anêmicos, e neuratè- 
'IÍVQbO ‘eos, que sotfrem dc estoinag-o e as senhoras que'a

* * fflamoutain, a veada aas Drogarias e Pharm acias.

])urval José VilJaça
COLCHOEIRO E ARMADOR
éin ilespnsito um variado sortimento dc colchões 

e almofadas por modieo preço, -
caixões fúnebres de todas as ciasses a qualquer hora do dia e da noite

3 inferiores para adultos de 2o$ e 25$. Para 
W aníos de 10$ a 158. Variado sortimento de coroas 

para finados, e vellas de cèra pura de 200, 
H 5oo, 8oo e t.ooo réis cada uma.

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, plumas, Eitrellinhas, Lautejoulas, Chuva de 

prata, c—• —

5<tia ^Haupify, 18

etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

^Rezénde

Fomos informados de
que a exma.
Nogueira Paula com admi
rável zelo quer desde já íni- 9UI. consignados 
ciar as obras da nossa ina “*

, • triz, e com a influencia e 
prestigio de que dispõe en 
frentatá tudas as difficul- 
dades mostrando-se resolu
ta e disposta pelo amor 
que consagra ao seu torrão 
natal, secundada e auxilia
da pelo povo que sem di
screpância nutre os mais 
elevados propositos.

11 S •= s 
pa- 2 ü g f § 
' c s — c E gj

oílereceu essa mudança: 
encontramos um outro lar, 
eru tudo semelhante aos 
nossos, desde o acariciador 
aconchego que nos propor 
cionou sua Exma. Esposa, 
D. Luzitania de Almeida, 
ceinpre incansável etil nos 
rodear de tiifectivos cuida
dos de verdadeira Mãi de 
Familia, até o empenho de 
todos da casa cm nos pro- 
digalisar attenções e soli- 
citudes que nos captivaram 
os corações.

Trato esmerado, alimen
tação sadia e suceulenta, 
mil e um cuidados tocaram- 
nos «in fetto» e aqui deixa
mos a expressão mais sin
cera de nossa imperecivel 
gratidão a essa iionrada 
familia.

Rezende, 4 de Abril de 
1920. -

Mario Cardoso dc Oliveira 
Pedro de Assis
Jurema Camargo de Oliveira 
heonidia Sérgio da Silva 
Laura Malta
Graciliano Alues de Meneses 
Aiimbal Liborio 
José Seixas 
Korl Radoslorich 
Frederico Hindor 
Ernesto Nery 
Astoipho Tavares.

DESPEDIDA

Retirando me desta 
dade com minha familia e

■ não -podendo despedir-me 
pc..,o..liiKute de todas as 
pessoas amigas e fregue- 

izes, o faço por meio destas 
pinhas, cff r.-cendo. os meus 
I presLimus no Rio ue Ja
neiro. .....

(J meií succesâor- na O 
lana - continuará a bem 
servir -s freguêzcs que 
O procurarem. --

Campos Elyseos, 3 de 
Abril de 1920.

Manoel Fernandes Claro.

EmSoppsS
Variado sortimenio. — Preços 

rasoaveis.Papeluha «/.”/! Tjyra" 

ârciliogmaiãss
CIRURGIÃO - D E N TI S TA 
t>ela Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência : .
—Largo da Matriz, 76— 

Telefhone -n. 29
Rezende -E do Rio

A Papelaria d-’’A Lyra” 
é a unica que vende barato 
efemtudo.

"colãTtudõ? vende’ í 
se. na papelaria d’”A 
Lyra”
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Tosses, bronchites, 
a s th ma, influenza e 
respiratório, curarn-se rap__
ALCA TRAO, de Xavier.

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
COGNAC XAVIER como preventivo e. evitar estas 
moléstias E' EVITAR A PROPR1A TUBERCULOSE

Poderoso fortificante do« pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

A Enipreza d’«A Lyra» aceita assignatnras por 
e semestre de todos osjoruaes e revistas do Brazil, c .

mente do Rio e 8. Paulo.-
TELÉPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.

ó-"’ 1/1

Semana Santa
Foi muito movimentada 

a festividade da Semana 
Santa, apresentando a ci
dade um aspecto elegante, 
proprio dos dias festivos, 
pela affluencia do povo nas 
ruas; pois de toda parte, 
até em logares longínquos 
repercutia a noticia da nos
sa Semana Santa quo ha 
20 annos se realisa sem 
interrupção garantida pelo 
valioso legado do finado 
João Gomes de Freitas.

O padre Eneas Lima, 
pregador do Encontro foi 
alvo da espectativa popular 
que ficou bem impressio
nada ouvindo as suas pa
lavras ungidas de fé e de 
piedade.

Officiou na regeucia dos 
testos e nocturnos do bre 
viário o provecto padre Mi
guel Marcondes.

Cantou a missa de Ra
mos e da Ressurreição o 
padre Nicoláo Novazio.

A missa da Eucharistia 
foi cantada pelo padre 
Leopoldo da Guia e a do 
Sabbado d Alleluia pelo 
padre francez Victor Fer
rou. ‘

O padre Joaquim do A’ 
maral e o t 
xiliaram em diversos actos, 
havendo grande concurreu 
cia nas mezas de comu
nhões.

A Irmandade do Santís
simo prestou bons serviços 
comparecendo o seu Pro
vedor dr. José Ildefonso e 
fez a guarda de honra.

A musica, orchestra e 
cantores desempenharam 
com proficiência as suas 
funeções, e na Procissão 
do Enterro as ruas ficaram 
coalhadas de povo, tal era 
essa alluvião que difficul- 
tava o transito.

Os srs. José Gulhot e 
João França, provedores da 
Santa Casa e a Commissão 
se promptificaram para 
dar todas as providencias 
e a policia tornuu-se activa 
e vigilante de sorte que não 
houve ou não se registrou 
incidente algum digno de 
menção. Agora a Semana 
Santa é uma das festas que 
mais attrabe a concurreo1 
cia dos fieis.

Em Campo Bello a Pro
cissão do Enterro foi presi
dida pelo padre Novazio.

C. B.

constipações, defluxos, resfriados, j 
todas as moléstias do apparelhò “

ipidamente eom o COGNAC DE

O VENTRE CRESCIDO?
OS OLHOS INCHADOS?
AS FACES PALL1DAS E MANCHADAS?
VOMITOS E DIARRHÉA?
INDIGESTÕES CONTINUAS? 1
RING1MENTO DE DENTES? FASTIO?
GOSTAM MUITO DE GULODICES? ;-

Vessos to Itffl alguns sppta ? ■
Quereis a sua

zende — cabe-me deixar a- 
' s os meus 

mais sinceros agradecimen
tos, meus e de todos os 
meus companheiros de or- 
chestra, pelas attenções re
quintadas de todos os mem 
bros da Commissão da Se
mana Santa, para cada um 
dos quaes não será pouca 
a nossa gratidão.

Não podemos olvidar, 
entre essas attenções de 
que nos cumularam a hos
pitalidade que nos foi di
spensa ila em casa do sr. El- 
pidio Gomes de Almeida.

Deslocadas "io seio de 
nossas famílias onde senti
mos todos, o conforto aca 
riciador do lar, conforto in
substituível e a nada com
parável, não nos foi dado 
sentir differeuça alguma, 

^n^uma transição nos 

influenza e mo-|
. -x vvnuiL emiver para a expuisau uus vurmes çiuuiviif-us,. 
Pharmacias.[vemla em todas as boas Pharamcias e i> rogarias.
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Attcnde a chamado pura qualquer logar.
KHSII'NCIA E COVSÜI.TORIO : Cidade de Rezende. — Rua 

aos Voluntatios—Telep. 5.
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hOMBRICOLt
Formula de Aíanoel Aristão Jaccoud

s as pharmacias e dros 
IHECO — Andradas,

-C
■ "4:

fluminense Hotçl
Estabeléoimeato de Ia’ ordem 

em prédio esp^cialmeaite 
edifíoacTo

Elevadores eléctricos? Varandas, 
Jardins e magnífico restaurant.

APOSENTO^ M-m pensão 55000
» c<in> 1 10S000

END. TEL. FLUMINENSE
SERVi\.O TELEPHüNICO

JUNTO A E. F, CENTRAL DO BR.V.iL 
praça dá repl-bltca — 207 e 209
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Dr. garreto
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de ’ 

.Janeiro; ex-auxiliar das clinicas de syphilis e moles- 
tias de pelle da Policlinica Geral e da Santa Cana de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex estagiario dn clini
ca cirúrgica e obstetricada Faculdade de Medicina.

' Consultas todos os dias em REZENDE, / 
Pharmacia Villaca, c <in.r sahbados dis tz ,í.r 
em ENGENHEIRO PASSOS, na l'hartnaci.\ 
llumanitaría.

Diagnósticos 1: tratamento sec.üuo ha stimiilis pklos 
rnocKsaoa mais moorrnoh

ote I
fJ/\RÇA da REPUBLICA. 211 

ftio de Janeiro
EsTABEDECIMENTO DlC 1? ORDEM. MONTADO Ã 

APPI.IOaÇÃO DE 06 K 914 POR PREÇOS MODICilS CAPRICHO, TENDO BONDS Ã PORTA PARA QUAL-

QUER PONTO DA CIDADE E A‘ 2^MINüTO“ DA 

Estrada de Ferro Central.
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t-*; ^ogüeira.Salsa fe.................

Estabelecimento de ensino secundai io caprichi.sainenre instal- 
la<ii« no Palacete do Visconde <n> Ki« Pr- to com excd lentes 
insiallaçôes hyg-ienicas, Cursos Primário, Gymnasial, Commer- 
ciai e Preparatórias. Mesa administrativa: Professor Uons- 
tancio Oinegna; Commeuuador Atitonio Jantiuzzi e Di. Hen* 
riqne Carpenter. Corpo Docente: ifW. CmiKtanrio Omegim, 
lente de latim, gregn e philuspidiia. Dr. Laud^líno de Olivei
ra Pilho, lente de sciencias physi^as e math^niat^ms. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Dnrval 
•Magalhães de Lima, lente de línguas mas. 1). Emilia Baker
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Elixir de Nogueira
i Empregado coo s>b-

cesso nas seguintes mo- 
lestias: ■ ■

. kra . “ ■.

};EUXXR,1

- PH-

__COLLI3IO

Moura Brazíi ., 
(NOME REGISTRADO) ' 

^ura Infiammaçõe^ 
pur^ae,õ^> do>

+>- RUA URUGU ‘YANa 37(Pha maC ■ Mourn) 
ú. Bd,z!,) - RIO DL JANEIRO X.' 

PHARMA! IA «VILLAÇA» - LARGO D A
MATRIZ. 49 - REZENDE

A Urcfonnina granulada cie GiHnníé tim precioso tfíu- 
rclico c onlhrpíiçn dos rins, c;n bexign, da urHhmedoj; it«k-s(iiw»s 
Dityolvc o ncido unco e os urafos, por isso éclla empregada sem
pre com feliz resultado nos » cysfíles. pycliics. nc-phriles, pyelo-ne- 
pbrites, urclhriícs chronícas. ínHomninçõo do prosloln, colarrho 
bexiga, iypho abdotmnal. uremia, diufhcse-lurica. orèas

As Dcssoas idosas ou que não lem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido ó retenção, encontram na 
Uroforinina tlçGiffoni um verdadeiro Especifico porque 
eíla não só facilita c auumcnlu a Díurcsc, como desinfectn o BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação dcsla e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nuntncrosos àtlcs- 
fados dos mais notáveis dinicos provam a sua cíficacia.

Encontra-se nas boas drogorias e pharmacias da capita! e dos Esta-' 
dos, c no Deposito—l)x’Ogaria GrifToni

FRANCISCO 6IFF0N1 & C.
ÍI 17 Rua Primeiro âe (Darço, 17
íi — RIO DE JANEIBO—

Infallivel e inúffen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo,. agra- 
davel ao paladar e de 

■■ efíeito seguro e suave.

Qualquer rrcança par 
mais fraca que seja po- 
òe usar o “Lombrirol” 
sem □ menor incouuz- j 
niencla.

— Dão exige dieta — ' i

Um vidro dá para 3 creaoças

Opinião do eminente professor da Faculdade de í 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., ctc.

Attcsto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
tào Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
tesunaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

________________________ Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apnarecem diaria- 
j mente e rão acceite outro que queiram impingir como

■ de igual elteito. Para o LOMBPICOL não lia substituto.
I À~7x.——v-------
I fl’ tientla cm todas as pftarmaaias e drogarias do Brazil I |

OS INVISÍVEIS
SiSn PbJb Hbb«

A todo» os que Hoffixim de qunlquer moléstia, esta 
sociedade emiará, livre de qualquer retribuição, oa 
uicjos d«- ctirnr-s<‘.

KNVJEM PELO COHIIEIO, cm “carta feciitubi’ — 
nome, morada, hympioimui ou nmnlrcstaçòcs da molcH- 
tta — e bcllu j»ara a rcMJOStu. iiuc rweherão na volta 
Uü corndo.

CARTAS AOS INVISÍVEIS 
CAIXA DO CORREIO, 1125

Rio de Janeiro

 O^w. ■ UUCI UUiUoB ! ® 

O CONTRATOSSE 
E’ o remedio cujo efíeito® 
é sensacional. Médicos no-@ 

taveis o receitam. @ 
O CONTRATOSSE é inof-@ 
fensivo e o maior tonico @ 
pulmonar que até hoje foi@ 

te ,<-Av» descoberto. Tem milhares @
de attestados verdadeiros. @ 

--s o “corvTmA^rosísis” @

ISÍJ^ | Xiiv lição ri-.. K.TA d
l—y I QUaI.QUEK tkai ai.bo

Variado sortimento de papéis, enveloppes, tiu'.~, livros eomnimiaes e tíu biatu-u, 1. us»s. lapis >,c. 
<-- --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------- ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- :------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------------------------------------------------ ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ■■

g Tosses! Bronchites! rouquidão! Asthma! g 
©Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose!© 

El EírSTíl-VAS íwito*si*- —-----------

KiiíL.
■ K"- 

Inhi 
jílhk tiutiurrfiéas. 

Carbunculot. 
Fistuhs.í J Esputhu. 

f- '3 Cancros veneretfc K -3 l Brancai»

Li &;s
IUuM.r.3iismo em nenL 

. a pile
f . -l! An.H.;tV<Sj|.!iililici» 
L_. .4 Uh- ■!.< I«.rca. 
F iJt••'<■> Brancos, 
r/ ’ A ” *n>iiv ligado. 
L IWsm-peitu.

Tumores UuS ossos.
Utejamenlo d« arto 

L nas. >li» pescoço *- «- 
L. S naltnonlc, om 

llfe.Ml todas as rcoles- 
■-'íuk'?- tias provenien- 

t.e«< do tt&xxgu».

£='” “ .
WUqtas Mlrte as pllsr™as’

dtcsari£s e C5sas ,U£ Z.
veadem drogas. .

MINIATURA D0 ORIGINAI. I

GKAKDE DEPURÁTIVO DO JÃltGOF. i ■
Ageucui L.U-.WUS v.u •

v ” ÁS hiiLIA SÕES'
? ■■ I ■'

'■• v I ‘ •

• íi... h.íu&'

Cuidado com a eOQÜELUSHE ! i
Se desejacs a felicidade em vosso lar deveis defender ; 

o organismo de vossos filhos fázendo-os usar “EVITA”, t 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot.

A descoberta desse notável scientista é a reunião de ; 
varias substancias aromaticas, cujo poder dcsinfectantc : 
evita que os microbios da coqueluche se approxiinem de i 
creança portadora do “EVITA” í

Laboratorio : F<io de Janeiro
Preço............. I$000 | Pelo Correio............. 1$500 í

Em todas as pharmacias e drogarias: Deposito: DRO- ' 
GAR1A PACHECO — Andradas, 42 — Rio.

Omegna, professora «Io curso infantil.

Lyceu STocturno ™
^ -b a mesma dirpcçâo fiurciona <• I.yceú Núctnnió em dois 
et* sos: a) Primário para ambos os *»-x s: b) ('óiinr.prcial e dn 
h 4vas para moços einpiegaiH' n ' Idades,
bx^rnos—Cuiso Primário'lesdn 6^’fH). Kx-ernos—Cnrst.» Gy:

<"ia! desde 20§000. Exi*'»,m.- r • so Nortm nu de-idi- 6$<i0u-
1 1 rnos—Curso Prímurio desde luter ns — Curso Gym
* -‘al desde 80§(hj0. Admitte->e w 'icíila em qualquer oc- 
< - s»ão. Para mais informações co*i •»

PHLIATBLICA
(Fundada em 18W)
J. Costa 13 Filho 

30 —RIM BUENOS AYKES — 30 • 

Caixa <io curieio 727 — RIO DE JANEIRO 

Compram, vendem c trocam teíios para cvlhr.t'õiu ■ 
Preços correnlfí citUTia—Catalogo Brazil 1$0oi> 

C oi primi '1‘st impillus l?-.t)uloaes e dc Camaras Municipaes.
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Estiveram ligeiramente

COLLABOR ADORES DIVERSOS

fls ÍVas, dí todos os tempos...
Foi por < a-.i de unia mu*"A LYRA"

Esta folha publicará a collabo. 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo eutretauto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collaboradores.

Voluntários, 5 e 9
FOLHA independente,

A odysséa desse sacco 
de assucaré um pallido tes' 
temunho desse famoso inr 
posto de viação que os e- 
ruditos legisladores de Ni. 
ctheroy crearam depois de 
meditações profundíssimas 
em que foram postos á pro
va o seu grande patriotis- 
mo e o seu alto descortino 
financeiro..

, K 'Augusto.

TESTAMENTO .
_HUM ANITARlt)

Em Saquarama d^ste Estado 
fallecen no dia 5 do. mez pas
sado o abastado proprietário 
Manoel Leite Pereira, sem dei 
xar herdeiros forçados. Por 
seu testamènto, u extincto ins- 
tittiu seus herdeiros os cegos 
e aleijados pobres existentes 
no município.
WITHE SODA LIMONADA

A Rainha das Sodas

íottibricol
inÍQHivel e 

inoffensivo vex 
rnifugo vego^al 
e pcitrgativo, o- 
gtradaval ao pa
ladar c de oÍíoIq- 
aoguFo o.suavto 

Não eglio dieta 
Ve» o annunoio

Foram publicados os edi
J sr. 

João Mendes Seabra com a 
senhorita Circe Orlanda 

prendada senho- Madureira.

ASjsIC.NATUI-.ASÍ

INTERIOR
Anuo 12$000
Semestre 7$000

jg de lovamko
Vistas photographicas 

grandes e em postaes, oas 
febras de 19 de Novembro, 
vende-se na Papelaria d”A 
Lyra”. ....

assignatukM
CIDADE

Anno 106000
Semestre 66000

l^SBooo
-d titulo dc recltiíiie a Typntrrci. 
phia da rijyrar está imprimiu., 
do para os conimerciautes z.ooo 
eríveloppes do cores, commerciacs 
"’ie custavam 2o$ooo,pela quan
ta <ie sf$ooà. Apprcrveitem

IMPOSTOS
A Collsctoria Estadoal 

recebe até 30 deste mez, 
o imposto territorial sem 
multa. Depois dessa dacta 
será fctJnfmais 20%.

OS QUE MORREM
Em Março sepultaram- 

se no cemiterio dós Passos.
Feto, filho de Melchia- 

des de Oliveira. Venancio 
da Silva, com 39 annos. Vir 
gilio, 1 1/2, filho de Olga 
Ferr< ira. Antonio Claudino 
com 60 annos. Gertrudes 
de J-sus, com 60. Izabel da 
Conceição com 30. *Bene- 
dictn Miranda, com 25, J”- 
âo Vianna, çom 48 Maria, 
com 22 horas, filha de Edu 
ardo de Aguiar. Maria da 
Conceição, com 70 annos. 
Froilano Gonçalez, com 38. 
Arlinoo Balbino, com 21. 
Ovidio Reis, com 67. Fran 
celina da Conceição, com 
60. Bakbazar Barboza Me
nezes, com 73. Cândido de

, com'80 Manoel Ve- 
nancio, com 60. Lucia, 15 
mezes, filha de Amélia Sil
va. Idahna, 4 annos, filha 
de Rodolfo Nunes ivlaiia. 
com 5, filha de Eugv.nm 
Martins.

|Tt» IM) |

j-chos e 
l«mi ii Li-w.Brwn.^-ua g

| Commtms j

cobrado.
O negociante recebe com 

: surpreza a mercadoria que 
lhe foi devolvida pelo com 
praoor, e verifica que houve 
da parte deste um «mal eu- 

: tendu»: o assucar (por hy 
i pothese) é de primeira e 
, não de segund» como sup 
, poz o íreguez.
, Lá vai novamente o sac- 
i co ; e nova mente o fiscal 
i perfila-se e bumba ! impes- 
í to nelle !

Cansado de supportar a 
carga .maldicta, o carrega 
dor entra numa bodega e 
pede um copo dagua. Re
fresca se um pouco, e sae.

Na rua, outra vez tem 
de pagar o imposto de via- 
ção.

Si o freguez acceita a 
mercadoria, muito bem! E 
si elle insiste em affirmar 
que o assucar é segunda 
e não de primeira? Eseelle 
devolve n mercadoria ?

CENTRO MUSICAL REZEN- 
DENSE

" > estava anniiiieiado,
.--.isuu-se na noite de 1 +, a 
reunião dos associados do "Cen
tro Musical Rezendense” para 
a sua definitiva installação.

Expostos os fins da reunião, 
forain lidos c apurados os res
pectivos estatutos e eleita a 
seguinte directoria: Presiden
te—Lafayete (Jezar Fernandes, 
Secretario—Noel de Carvalho, 
Thezoureiro—J isé Ferraiolo.

A .connnissão promoveute da 
organização do Centro, coniinu- 
nieou á assembléa que ja se 
acham subscriptos mais de 
quatro contos de reis para a 
arquisição do instrumental e 
installação da séde, e que con
ta ainda com a adhesão de ou
tras pessoas que ainda não fo
ram procuradas.

Não podemos deixar de aplau 
dir a idéa da fundação do Cen
tro Musical, que vêm preencher Jesus, 
uma injustiãeavel lacuna na------ :~
nossa cidade e concorier para 
o desenvolvimento artístico de 
uma mocidade.

Assim sendo é natural que 
touos em geral não neguem o 
seu concurso a essa tão baila 
iniciativa e que alimentem aso 
cietiade com a sua mensalidade 
p-ra que ella possa mauier-se 
e progredir.

SYsTEJIA APERFEIÇOADO
Na Rumania, ainda agora 

foi empregada e aliás com rui
doso successo a machina para 
votar. Em menos de 6 horas, 
dez mil eleitores muitos dos 
quaes analphabetos, exerce
ram o direito do voto sem a 
menor diíficuldade.

O dispositivo da machina pa
ra votar é inspirado no dos as- 
censores, constando de um com
partimento isolador e de um 
apparelho que não fnncciona 
senão quando fechada a porta 
do compartimento. Se ha seis 
candidatos a deputado por e- 
xemplo, a porta abre-se auto
maticamente quando o eleitor 
honver comprimido snccessiva- 
mente os seis botões em cor
respondência com os retratos 
dos candidatos. Um mechauis- . 
mo engenhoso e simples faz 
que não se possa votar duas ve
zes na mesma pessoa. Encer
rado o escrutínio o Presidente 
por meio de uma chave espe
cial abre o apparelho e faz ap- 
parecer o numero de votos ob
tidos pelos candidatos.

BANHA "QUATRO AR
COS" — A melhor do Bra' 
sil.—Vende-se em toda- 

nos, etc, na Papeiaria da «Lyra» * parte.

—JORNALSEMANAL—
R. Voluntários,5 c 9—Tel. 51 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS— CIDADE
Anno..............................I.OSnoo
Semestre......................... fi$000
Numero avulso................ §200

INTERIOR
Anno......................12$000
Semestre..................7§000

EXTRANGEIRO
Anno......................20S000

Annnncios e outras publicações 
o que si convencionar, sendo o 

pagamento feito adiantado.

Ha e torno ia figurã 
do Dr. Washington Luiz, 
president -eleito de S Pau 
lo, uma curiosidade muitu 
justa, mormente da parte 
daquelles que crêein no fu 
tun do nns-.ç paiz.

O presidente eleito do 
grande Estado tem figura
do no scenario politico t 
administrativo do Brazil co-1 ada e fa[.a ;„itar á „„ 
mo um desdobramento vi-1commerciante. E.„ 
ctorinso d aquella geração nho, já se sabe, o imposto- 
política que estabilisou, pe-1 siQho de viação é 
lo seu valor, a terra pau 
lista num tão alto gráo de 
cultura e de progresso ma 
terial.

No espinto do nosso po 
vo, existe a antevisão de 
uma idade de ouro que a 
politicagem vai retardando, 
mas que um dia apparecerá, 
victoriosa e bella, sobre os 
destroços deste sybaritismo 
cruel que nos tem feito 
muitas vezes descrer dos 
homens e das instituições.

De mistura com essa es
perança infinita, ha no pei
to década homem um rugi
do de revolta sopitada pe
las contingências da vida..

E’ a r-volta surda contra 
■'is mystificações do gover
no ; é a revolta contra a fo
me- que se avoluma cada 
vez mais cruel; é a revolta 
dos que esperam a justiça 
que dorme nos tribunaes 
valetudinarios...

Por isso o nosso povo que 
soffre essas sensações air 
cagonicas de esperança e 
de desespero, procura ver 
em cada homem que se ele
va no scenario da vida pu 
blica o messias .desses dias 1 
<ie ouro, o arauto dessa 
Chanaan promettida. 1 

O sr. Washington Luiz ' 
..ssutne as rédeas do go- 1 
• erno do Estado mais ade- • 
..ntado do Brazil num mo-1

mento propicio em que u- 
ma grande desillusão se 
vai esboçando no espirito 
deste povo já tantas vtzes 
ludibriado pelas promessas 
do Cattetc e cada vez mais 
faminto de justiç- e de não.

« * »
O imposto de viação que 

está sendo cobrado nesta 
cidade constitue pata q 
commercio uma verdadeira 
calamidade. Ou > ssa lei é 
profundamente absurda ou 
a sua execução está sendo 
viciada, constituindo um 
estado de coisas que não 
pode continuar.

Supponhamos quê um 
negociante recebe na Cen
tral um sacco de mercado
ria que ao (' 
vem gravado por um sem 
numero de taxas. Essa mer
cadoria para ser transpot- 
tada a um deposito que o 
commerciante t“m mesmo 
em frente á sua casa, paga 
o- imposto ue viação. iNo 
mesmo dia o neguciuote 
piecisa da mercadoria r 
manda buscal-a ao deposi
to. Em caminho suige lhe á 
frente o fiscal e cubra o im 
posto de viação. ' “

Minutos depois o mesmo 
volume «ve para a casa do 
freguez ; e o fiscal, zás! co
bra outra vez o imposto de 
viação,;

Mas o peior é que o fre
guez não concorda com a 

; mercadoria que lhe foi envi 
■ ada e fal a voltar á casa do 

. Em cami-

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile Cia.— ReZend

Foi muito acertaiia a elei
ção do sr. José Velloso Filho 
Secretario da Prefeitura para 
Vice Provedor da 
do Santíssimo Sacramento, el
le jâ cogitou em melhoramentos 
na matriz colloear pias para 
agua, e sanitarias, pois real- 
meute é nma necessidade priu 
cipdmente em dias festivos 
onde há agglomeraçáo de povo.

O sr. Jo.-é Velloso como mor
domo da Santa Casa prestou 
gi andes serviços e em uma oc- 
casião em que havia falta de 
medicamentos promoveu tjm-' 
subscripção que deu bons re
sultados, providenciando im- 
mediatamente a respeito.

OS QUE NASCEM
Registraram-se, em Mar

ço no 1? districto.
Ger..ldina, filha de Ma

ria da Silva. Maria, de E lu 
ardo de Agutar. João,' de 

e Sera-1 ■^eDedlcta Conceição. Etra- 
nid, de Dinarte Villaça. 
Manoel, de Otilia Ferreira. 
Manoel, de Quintino Adão. 
Ilka, de João Duizit. Ar 
thur, de Jo-é Francklin, 
Erasmo, de Eduardo Cas 
tilho, Noemia, de Maximi 
ano Bistos. Sebastião, de 
Alcides Silva. Maria, de 
Orlando Carvalho. Anna, 
de Manoel G. Ferreira. 
Zelia, de Antonio dos San
tos. José, de Carlos Gas- 
tão de Miranda. Maria, de 
Bernardiuo Francisco Xa
vier,

Foi muito concorrida a mis
sa celebrada na Capella de 8. 
Benedicto, em Engenheiro Pas
sos havendo baptisados.

O nosso Vigário hospedou- 
se na anrasivel residência do 
estimado professor Beuedicto 
França que é um bom catholi- 
co e está promovendo a recon- 
strucção da Capella de Santa 
Cruz que fica mais próxima da 
estação.

Brevemente será restabele
cida a aula do cathecismo para 
a qual já foi convidada uma 
piedosa senhorita.
Comprem bolsas, livros eader- i

Ah! o JSííi Tempo...
Triste á velhice? porque? 

Todas as edadns tem4a sua poe
sia própria, o seu encanto, a 
sua belleza e, mesmo, a sua 
pontinha de suave mysterio 
perturbador... A velhice não 
mata o espirito, e o prazer de 
viver não esta na matéria, que 
nada vale. Há velhos que des
frutam uma mocidade eterna. 
Há cabellos brancos que res- 
plendem gloriosamente numa 
apotheose constante á vida e 
ao sonho... Só a velhice da al
ma é que destroe a alegria de 
existir.

E a alma não tem edade pa
ra envelhecer, pois que será 
sempre joven, ou sempre ve
lhinha, conforme,■ Dèus a con
cede a cada uin dé nós. Basta 
vèr a g-ule de hoje.

A prova é irrefutável, se 
bem que dolorosa. Actnalmen- 
te entre dois homens, um de 
sessenta e outro de dezoito an- 
nos, o vencido, o pessimista, 
o "velho”, em summa, não se
rá quasi nunca o primeiro. E’ 
que os annos ensinam, rum 
averiguação qit“ nos trazem, o 
caminho da felicidade—certo, 
«sss felicidade será relativa, ou 
melho.-, não passará de uma il- 
lusão,

Isso porém, pouco importa 
Illusoria, ou não, todos nós 

vivemos a buscal-a numa ancia 
louca, numa tortura cada vez 

t___ maior. . T <d>,s nó» -ligo mal,
.Irmandade porque os velhos es«es’ procu- 
imento, el-’ ra - a mais ralmáLiente, mau 

iiteiligeiiteinente. ou antes, 
decidem ficar a espera da feli
cidade, ao contra io dos que 
ainda são moços, e que se can
sam e se esfaifam, e morrem 
na corrida vertiginosa da mira
gem fugidia...

E com tuiio ba velhos que 
vivem a repetir n’uma sauda
de inutil. senão fingida:

Ah! o meu tempo .. Tolices 
de velhos, afinal de coutas.

Z.

No 1? districto, cazaranv 
se, etn M <rço:

Ely-no Moreira 
fina da Conceição. João 
Machado e Affonsina Bur
ges

TEbEPHONE 51

POLÍTICA, LITTERARIA, NOTICIOSA E PROPAGaNDISTÁ ,

Porto e Antonio B. Lopes 
Chaves, respectivatnente 
preposto e escrivão da Col- 
lectoria Federai.

Iherde Thebas que, por dez |.e^|j!i()U 
annos, h"uv-- guerra entr< 
os Theb. nos e Phocidios. 
Causou Helena a guerra en 
tre Troyan j- e Gregos. Da 
vid, por amores com B r 
cebe, cho>“U dia e rioite. 
viu retalhado o s<-u impé
rio e succornbio ás iras dr 
seu filho Salomão. HoloFr- 
neS foi degolá-lo por Juditu 
Amon é assassinado em um 
banquete pela feroz Tha 
mar. Por causa de Lucrecia 
acabaram os reis em Roma 
Deu Virgínia em terra com 
o demonio dos Decemvirus.. 
Laudicéa, por ciúmes, as
sassina Antiocho, rei da 

desembarcar já Syria. Fredegonda mata o 
1 rei Childerico. Ciúmes de 

mulheres dão fim ao impe ' 
■ rio dos Gôdos. Annibal, o 
1 invenciv-.-l, foi subjug-t-ln 
1 pelas mulheres Hercules, 
1 vencedor de hydraS e-leões, 
1 ficou caplivo aos pés de 

Omphale, rainha da Lyoio. 
nchilles, o heroe da "Illia- 
da”, vestia se de mulher só 
Dara estar com ella.- nus 
soalheiros. San.-ão, u val-.n 
té, ajoelhou pernhfê'DalíIã;,- e—

1 e ficou junto aos seus pés. 
Foi a peuido de HeroJias, 
que Herodes mandou de' 
golar S. João Baptista. Sa- 
lomão construiu 700 quar 
tos para 700 Moabitas, e 
pelos amores de sua irmã 
causou ás desditas de Da' 

1 vid. Nino foi morto por 
ordem de Semiramis. Mar 
co Antonio, antes de ser 
vencido por Octavio, já o 
havia sido por Cleopatra. 
Mana Antonieta, foi em 
parte, a causadora da re' 
volução franceZa. Cathari 
na de Medices foi a protq- 
goinsta da Samt BarthAe' 
my, em que perdeu seus 
proprios , filhos, Xantipa, 
mulher de Sócrates, fui a 
causa de todos os seus des 
gostos, contribuindo algum 
tanto para' sua morte.

No Brasil quantas Evas 
terão concorrido para a rui' 
na e desprestigio dos nos' 
sos paredros, tão ameaça' 
dos com o- mehndrosismo 
dos nossos dias!... ' ’

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa
pelaria d” A Lvra", rua dos 
y«l«Uré,. S . 9, rel.pbo- c?s,mnt(j d0 

NÚPCIAS 
. Com a-p.„„Maua

nnha Risoletta Almeida, 
filha do cap. Cândido de ------ -o--------------
Oliveira Almeida, fazencleh enfermos os srs. Fredarico 
ro neste município, contra- 
ctou casamento osympathi- 
co negociante em Juiz de 
F<>ra, sr. Jcão Ferraz.

• Ao novel e futuro par 
desejamos venturoso noi
vado.

Foi nomeado vigia fiscal 
do Estado do Rio, no Ita- 
tiaya, o sr. Manoel José Go .... 
mes de Carvalho Junior, ,r
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Chefe do Partido Operário l

de banha "Quatro Arcos", 
installada em Barra Mansa.

O anníversariante que é 
um I
chefe de familia, j.i residio 
nesta cidade

Embora com antecedên
cia levamos aosympathico 
cavalheiro os nossos para 
bens.

O

z z 
>

Longe fie ti faz tanto .
íla, lã jó<a enlretunío. muito

* {amot
Por estas casas;.. úih céu ãé

. . [wr/w,

Com sua 
tem estado 
o

O 
ü 
£ > 

Ví 
W
0 
Z, >
a w> cn
ü 
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Pi KRITIVO
e B Jle & ' ■ R , de,

FAZENDA
Vemie-se ou ai renda-se por

n 
O 
70 
70

õ 
D

sómente quatro vidros,
' Bem tuais, sou

De V. 8. CP. e AtP
Ghcerio fosé Cerqueira. 

Firma reconhecida.

Matriz—
■ pelotas

Çotrim Fi- 
• to do|mu'

Inconstância de tudo,.. A Natu
reza . u Vido .. 

Tudo que o amot exige e o que 
(esterca "azão; 

Tudo, tudo, querida, 
E’ um grande ponto de mtrrro- 

{g*C&>

Poeira sou ent&>. Entre o mal t~ 
(entre o bem 

Vaciílo. E a todo o instante de 
(mim mesmo indago 

Si a poeira, a vollcjar nesse eter- 
(no vai vem 

Não se semelha rm tudo « esta 
(vida que trago.

Longe de ti, complctamcntc só. 
Os minutos e as horas desfiando 
Num rosário do soturnas, quando 

(em quando
Sinto o vento passar erguendo o 

(pi-

Casa Filial-- 
RIO D EJA- 

NEIRO

Cuidado com us 
in\itaçõas

q
>
*< 
X>

g
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s
g
2
o
B

&

i

exma. esposa 
nesta cidade 

sr. dr, A Moutinho.

Tudo que ias o

obj . ti 
paira

vulc ' ^do f ° fnophysiro que eu sinto
s nas

plaacheia» e outros ia-tru 
mento», supposto» indispén 
Savets á formação da cren
ça pela insciencía profana.

Seu escopo é concorrei
ensinamentos selut-r

m, -i a
k

e poi
>V ..

. '6

9y 3 if^^l
wy

GEL. PORFIRIO DE
OLIVEIRA LIMA

Em 25 do andante com
pletará mais um anuo ,de 
util e preciosa existência o 
industrial sr. cel. Porôrio 
de Oliveira Lima, proprie-

Coirni frívolos, vãs, iiiconstan- 
(/ca, febris ;

afan. tudo que 
(f„z o amor, 

Possam na aza dti vento. E os 
(corações em flor 

Ouvem votos de amor que nin- 
(guem diz.

Sei que poeita fui e poeira serei. 
—A poeira l <1 mate, ia universal 
Que quando l vido se converte 

(em lei 
Ao serviço do bem e au serviço 

(<lo mal

Em noites d' calor.
E' rxquisito que eu sinta tanto 

I ‘ . (/'•'"•

I ;\âa é o fw phys‘ro q/{p eu ,yutv 
E' o fiio di> •âniu o /r-o q.,e ãgi- 

(perta 
As snifuif òes do iwtwlo 
Nesta exiüffnc-a incerta

PhHosophanào ã.^tct <>;.;■ e :a, 
Para os d»as e ns lun as enganar, 
Lcinb.ç. >H‘., que.- ru« je^icEir , I 
Dos instantes'filize* *kiúu lar

rHt8.
Gonçalviís de àthayde.

>)e VMoriii em Vichria!
I I z'-’ ■ < ' • mpos, 5 de Mar. 
ICO d' rUoo (Estadodr Sergipe). 
| Pinto 'sur. Pliarmaicutico 
| Todo da Silva Silveira.—Hoje, 
icmn „ ruruião rJirio du mais vi 
i ro prazer v, nho og • ad.cer a 
: T o resultado maravilhoso 
ohtòlo com n vosso .Elixir de 
Nogueira. . Ba mais de um an
uo soffria dr uma grande feri
da nn" perna e a garganta ui- 
flnmmtida e ferida, tendo já 
me receitado por diversas vezes 
e não podendo obter melhora, re
corrí ao seu preparado .Elixir 
de Nogueira, aconselhado por 
diversos amigos, peguei a usar 
dentro de pouco tempo fiquei com 

, usando

Ah ! si a motiiridade concentrasse 
'1 udo o que se senho e se pimum, 
Talvez que o meu passado me 

(coutasse 
O que acaso serei, o que fui, o 

(que sou.

PRENSA
Vende se unia em bom 

estado, na papelaria o"A 
Lyra”.

Por estes dias terá inicio a 
festa na Igreja do Rozariu. 
Os seus piomutores envidam 
esforços para abrilhantai ã o 
tnais possível. , ,

Lapis TINTA
Um 500 reis na Papelaria 

da A LYRA

COGNAC IDEAL
. DE GENGIBRE

1 enteo e carminativo, i
■ . «>,. >

Em vizita a sua progenitora 
seguio a dias para Lorena,mine. 
Jandyra C. Vieira, esposa dõ 
director desta folha.

linda collecqão de 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE Na 
PAPJíLARIA D’“a lyra”- 

2^500 0 cento!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartSes 
de visita por 2$500 o a$000.

✓—0 Sociaes
Anniversariam-se:

E>n 20, o sr. Alfredo 
Velloso de Carvalho, Parti- 
dor do fôro local.

Em 11, o jc«'en Fran‘ 
cisco Pellini, industrial em 
Varginha e Dorvalina Ro

cha.
Em 22. d. Julia Ferreira 

Rangel, esposa do sr. José 
Pereira Rangel; o dr. José 
Hypp' lito Filho, Presiden 
t,- . Ciinara Municipal de 
Valença e a ment a Salma 
Alinenia, filha docap. Can- 
d. u u- Almeida

Em 23, <1 Maria Geor 
gma de C- rv.dho Corrêa.

Em 24. o dr. Mano d- 
Olivi ira Ramos, deputado^ 
,st- HU..1 r rliniC" i... —— - 
ra M-ti (

Em 26, o chinoco-indus- ( 
tri-.l J ião Asturi no e a , 
sia. d. Niv-iin ■ Santos. •

Em 27, d. Hercilia Gui 1 
oiniães e João Alves Mar 1 
qm.». ,

Em 29. a gentil senhori 
nh ■ Elvira Bruno. 1

Em 30, mlle. Chiquinha 
Amorim, filha do cel. Ai> ' 
frcuo Amorim. (

Au» ..nniversariantes os ( 
parabéns d”A Lyra”.

¥ A-inedade de papel p. ra 
“ n.iicfaina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
■s d o lana d’ «À Lyra» 

-í^-. “.................... -

Ã Ci inpanhia T* lephonica 
Bragantiiia já inatalhj», £neste 
iiiunicipio, 130 aparelhoH. seu- 
110 06 iu zuua urbana e 24 na 
zuna ru<al.

Agora ii mesma companhia 
ac i.a de Uistailar, na esraçâo 
•ia Centrai, um apparelho com 
caracter particular, qaaudo pe
lo stiii «outracto, ella severa 
ins»aliar um apparelho publico.

A imprensa local reclama, 
doutra este acio, e Jmais, con- 
ira <» fa. io >ie serem cobradas 
pt-h Braganuiia, *at« communL 
calões tnire Rezende e os seus 
lllatriUUJS. -

__ :___ etemtudo.
Kui a b. Paulo o sr. dr. Cus

todio Moreira Cezar, que com 
sua xma. familia está residin
do nesta cida-le.

Estiveram ua cidade os sts. 
Juâo Keiraz, cominerdante em 
.Juiz de Fóra, Antonio Thomaz 

ueira, negociante no Maná, 
cel. Ãt.eliito dá Costa Figuei-< 
redo, digno Prefeito de São 
José do Barreiro, Kortunato 
Augusto Lobão, José Manoel 
de bouza Aguiar e José Gon
çalves Cardoso.

Está na cidade um official 
dús Coraeins do Rio da Janei
ro, qüe. veio lisealisar a agen
cia local.

Vistas de Rezende, em 
postas», vende-se na pa* 
pelaria d’ A Lyra”, rua dos 
Voluntárias, 5 e 9, telepho- 
« 51. , P, u,

Na psychologia dos me
nos avisados exploradores 
dos assumptos espiritas, ha 
uma falta grave a remediar: 
i o prurido intempestivo de 
estabelecer commercio en
tre encarnados e as entida
de» do plano astral. A im
paciência que os desvia do 
estudo serio, perlinaz, fe
cundo, atirou-os á margem 
de um experimentalismo 
cégo, sem orientação, fre 
quentimetite culminando 
nas mais ruidosas decep
ções. All.ui Kardec nunca 
ecciiltmi os riscos, as cila
das 4 que se expõe o curio
so mal apparelhado quan
do se aventura uevocações 
ilhcilas ou suggeridas por 
conveniências de feição su
fi Iternas.

Sem recorrer a techni 
c.is rebarbativasi o mestre 
rxpiica, esclarece com lu-

2 sessões scia l-v.,tli> 
Rh n-] 
-XCi I

l^^ooo
A titulo de rfclame a 7>Aa(~_ . 
phia da «Lyra. está iinprimZ 
do para os commercianten r oov 
envelappes de cores, commerciae, 
que custavam zofooo, pela 
tia lie, cpfooo. Appro-ueitem tei

Já regressou do Rio 
sr. dr, Eduardo C ’ 
Hio, digno Prefeiti 
nicipio.

^,ha’’QuÃtr3^. • 
•1 a7~A raell’or'lo Bra-

sil. — \ ende-se em «ocia 
iparte.

w
■ w

Gap. Diogo Martiru Bit£

d® Morç»
Wmos. Snra. Viuva Silveira A 
FHho. — Rio de Janeiro.
Levo no conheeirn«ato de VV, SS. 

que ,«üirren«J» ha tempo de uniu 
úapigam na cabeça o tendo irado 
diversos medicamentos, sem oblor 
resultado alt-um, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva ' 
« tomar o ELIXIR DE NOGUEJRÀ 
do Pluirtnncnulieo e Clnnüeo Joáo 
da Silva Stivvira. FaK*‘ndo uso desst? 
poderoso rnedicarneiila. fiquei rn- 
diculnusuiB curado cora o uso de 
2 vidros.

Podem lazer d-«ta o uso que lhe. eonvitir. ‘
£>c VV. SS. Ara». AU»

nu-

LUZ ELECTRICA
Não fora o niaifadado/con- 

tracto lavrado entre o governo 
do mnnicipio e a empreza ex
ploradora de E. de Ferro Re
zende à Bocaina para o forne
cimento de energia electrica a 
esta cidade e Rexende seria 

- ... hoje, talvez, uma das mais
tario da importante fabrica «rosperas cidades do Estado do 
----------------------------- “------ " Rio. . .

Edificada á margem direita 
do Parahyba, com o sen sdmi- 

- ravel clima, com a sua inveja- 
laborioso e exemplar ^g] tooograpliia, bem calçada, 

dispondo de um optimo servi
ço de agua e exgottos, Rezende 
apresenta-se aos olhos do fo
rasteiro que transpõe a sna 
formosa ponte metailica de 
257 metros de extensão, como 
um pedaço privilegiado de terra 

.Sitii-tda á margem da Cen
tral d<> Brazil, distante 4 ho
ras do Rio, esta cidade pode
ría ser h--je um d"S centr.w in- 
dusu ia-s -ie maior actividade 
no E-iaoo.

Ma» b > i ngo le-upo que a 
falta -le energia electrica vem 
retardando e.-ses uia» dc pro
gresso que evitariam a Rezen
de o êxodo dos seus filhos que 
precisam trnbillrr e viver.

i.l contracto li ualoln ma
is de dois anuo- emn os empre
sa-ios da Rezende á Bocaina e 
que tão justas esperanças des
pertou entre a população, re- 
díuploii, paiece-nos, num rui
doso fracàsso. poi-, desde aquel 
Ia ilaia se espera pelo in-cio 
<tos trabalhos.

Abroqtlela 1 > num c- otracto 
de tão pasino»a elasticidade a 
etupieza contraciante tornon- 
-e um eterno ■ bs aculu ao pro
gresso da tei - a r-ze -<ieu-e.

R-sta uos a esp-rança de 
que o contracto s-ji van»fe- 
tido para outras mãos mat» ba
bei» -• mais expiuitas.

De vez cm vez, um d’es- ; 
ses médiuns, se aveuturan- ■ 
do por conta própria, a in
tervir em regiões que lhe 
são inteiramente desconhe- . 
cidas, soílre uma investida 
de seres menos escrupulo
sos e aporta, afinal, nos 
sombrios estados da obse 
dação. Surge d’alti, quasi 
sempre, uu. escandalo que 
a imprensa glosa cin todos 
os fons, geralmente attri- 
buindo ao espiritismo a cul
pa de um insuccesso qu<- 
só póde caber á impruden 
cia do investigador. A- ex
perimentações d’est. g- n- • 
ro offerecem embaraçus, 
difficuldades e inconveni
entes que já foram ampla
mente e»pi-cificadas na ri
gorosa decumaatação da 
doutrina Ella- -ram indi
spensáveis na hora do ap' 
parecimento dos trabalho» 
kardecistas afim de fotne- 
ci-rém base de convicção 

c- ’- z dos grandes tnissio indiscutível nos factos ob 
n-iius, os escolhos reparti- pervados.
du.s pelo oceano dos seres' D'ahi Ro rumor causado 
invisíveis, hubilantes ii’esse pelas mes.-.s dançante», pe 

los plienomenos, typtolo- 
gicos e seus congeneres -. 
balando a indiSerença eu 
ropea, obrigando os scien- 
tisus a um estudo menos 
Superficial e,sobretudo, me
nos prevenido a respeito 
d’essas manilestaçõe» de 
além tumulo. Um» vrz as- 
sentad., a verdade . ttiuen- 
te á supervivencia oe nos 
so «eu», a ixpenmentação 
espiritica assumiu um ca
racter sub.-ltei'io. p.. sou a 
pl-no u< »ecuD<i»ria im
portância. Já nã ■ h m.s 
lér cmsult 1 ht-bit.-ntes d" 
invisível sobre nosso l»s- 
tino plenamer.te conhecim: 
em pesquiza , p.ofun-ias 
que prec- d. r m á g. i..çào 
pr. «eute H je, o < ’ 
vo tio . s, j, itismu 
muito ácma a’ess;s i 
ridao-s concretis^das

COLA TUDO Veode-
., n - ■' laria d’-‘A
Lyi ”

Com sessões bastante con- 
corridas tem o elegante Cinema 
Central funccionando as quin
tas feiras, sabbados e domin
gos, levando sempre optimos 
programmas que têm agrada
do aos seus «habitues».

Dentro de alguns dias seiá 
elle officialmente inaugurado. 
A sala de espera está ficaudo 
muito bonita.

—0 Cinema Recreio tam
bém tem dado tres e quatro 
sessões por semana. Tendo ini
ciado ba dias o fornecimento 
de bonificações aos seus fre
quentadores.

—O Cim.-tM Th-- tre- de 
Campo- Elyseos está f • 
chado provisvrtãniente. . n- 
vista de estar reform.,n-i<. 
o seu mobiliário.

—Hojr no «Centrai».
eu. 2 sessões seia l-v.,di> pAUhTt 
o film ”R-..‘1.1 • e

uma

E este vento que passa e a pori- 
(ra em vertigem 

Fatrem-fiic recordar
Coisas da vida, ondas do mar, 
Mcneios scnsuucs, iiicanstancias 

(de origem

. lém, para o qual nos con
duz a corrente da vida em 
seu perenne fluir na direc
ção da morte.

Tratando a mediumnida 
de sob multiformes aspec
tos, reunio as mais judiei- 
osas ponderações a propo 
sito do uso leviano dessa 
funeção psychica, apontada 
como um verdadeiro sacer- 
d' cio, exigindo determina- 
«<•'? renuncia» uara ser exer
cida ao abrigo das mysti 
fie. ções. Sabe se que o muu 
cio dos espirites é um simi 
1'- pei i»ito d» t.-rtena huma 
mdad . Cmnpoita almas de 
escól, affeitas á doçura de 
angélicas virtudes, cora
ções voltados a todas as 
idéa» inspiradas no Bem. 
P »»ue legiões de altas in 
t-lligenci.i» postas ao ser
viço .ias grandes cansas hu' 
mauitnrias e civiiissdoras, 
agindo siienciosamente nos 
planos -uperiures. da natu
reza.

Mas, ao mesmo tempo 
ao lado o’esses luzeiros da 
petfectibilidadiT, movem-se 
infelizes transviados, reple
tos de impuros sentimen 
tos e de inclinações malfa
zejas. Foi comprenhenden- 
do este facto, hoje demon 
strado com o rigor das es
peculações positivas. qu< 
Mey-é» prohibio a evoca 
çáo dos «morto?» em uma 
época de cerrada ignoran 
cia, pesando sobre as mas
sas populares, alheias ao 
ensino da doutiina secreta 
que já era ministrado no» 
santuários a reduzido nu 
mero de iniciados Ora, os 
médiuns actuaes que deso
bedecem ás disciplinas con 
signadas formalmcnte nas 
disposições previdentes da 
doutrina, acham-se por is
to mesmo divorciados dor 
seus intuitos regeneradorea.

Obram ás tontas, abán- 
donam-se a uin fectichismo 
perigoso, deixam-se envol 
ver em eflluvios depressi
vos, facilitando os ab»ios 
e, ás vezes, a derrocada fra
gmentaria ou completa da 
harmonia cerebral. São ti 
teres uas mãos de espíri
tos perversos, altrallidos 
pelas emanações de um psy- 
chisnio inferior nu meio do 
qual clles se sentem á vou 
tade para levar a termo a 
triste tarefa de seus abo
mináveis desejos.

POSTAES com vis- 
» tas coloridas de div-r 
® sas cidades. 2 por 300 

^Lreis. na Pap. d''A Lyra‘

com 
re ■ p ,-ra o altear da 
li ,aiie tão abati-ia pu. 
»< ufreauas negações 
um m.,i. ri.Jisino -b- 
te que suffuca no hom . t 
..(1 - plírii l .d e luiniou 
frúctificação das viru.
bri-tas.

V14NNA de Carvalho

------- ; y £

Illuio Sr. ' Pbannaceutieo 
Oswaldo Terra,

Cumpro o grato dever de de- 
clarar-vns que Unho emprega
do em minha clinica com opti- 
mos reanllados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem <la sua acção therapeu- 
tica prompta e segura, tem el 
le a vantagem de ser aeceito tssixsèff 
vel em therapeittica infantil.

E’ elle um excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas vermiuoses intesli- 
uaes.

Valença, 1 — Agosto—919. 
Dr. Humberto Pentagna.

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho du verdade. O 
tabelllão Licinio Silveira,

Qr. jielenío.
Miranda JJoura

ADVOGADO
No civil e no crime 

E’ encontrado no Catorio do 
E Officio.

I terras, sendo 80 nia»s on me- 
J nos e.ni envt-rnaüas pnra cria
ção de gad‘» b outrt.s animae» 
e 2U hui b. as r.J i.h.N para 
plantação -ie cafe. < anna e 
ct-i>ae.s Bo caxrv d^ í-orada, 
paiol, rnlhítj ca>a para tirar 
leite, iiHiinhu, caíVzal novo de 
3 annos, d- 5 a 6 m l pés. 
Distante de. Campo Beilo 5 ki~ 
loinetros. V nda vMa ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director 
desta folha.

' ‘ . ■ 3

■ õ

tasia”, que é 
lente fita.

Tem estauo enferma »
exuio.-esposa àu sr. major coutiaclu di-5 ■ ’J-ai-ut-s ma 
Eurico Garcia da Silveire. fazenda cmn Ui'J alqueire» de

Desejamos a üi tmete se 
nhora o seu promptu res* 
tabelecim»n’n.

A Papelaria d-”A Lyra” 
é a unica que vende barato



A n 1 K-íl

<■ dírector

RezendeK IS

Jorsaes F existas

., 5 e 9.

O MELHOR NO MUN.jO

VENDA EM TODOS OS LON.S.. KL-•£ XSa

Marçuce

I
saude?

Pedro Peres.

■

jnroe desse patrimonin, conser
vando intacto o capital qne lhe 
foi confiado pelo benemerito 
instituidor.

A Empieza d’« A Lyr-- 
e semestre de t,<>d..> o-jo.i.

I

L i"1
■ ' .‘á

s 
o 
w.

1

GOiS<-.'àâa»

, 1
-A\-j

ps Vossos filhos têm:
í® ' -----------II

Deve ser nsada pelos fracos anêmicos, * e neurate1 
.nicos, que soffrera do estomago e as senhoras qne a 
mamentam. A venda nas Drogarias e Pliarm acias.

mhi-otíia do 
0 ser-

^omane<z>
LINDa CÜLLECÇÃO de 
RO.VlAN< ES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE Nl 
PaP-BLARU D’ '.A LYRA’’-

l^Seoo
A titulo de révlaine a Typa^ia- 
phiã da «Lyra» está imprimin
do para os commercianten r.ooo 
envfibppes de cores commerciaes 
qn<- custavam su^ooc^ pela quan
tia <i? i4$ooo Approveitem lll

por <nno
espe tal-

I

« .L G>
3 -• m

O -2 " S » s a -r .2 _ 
— Ü u X ■“ 
>ÕEÍ|

.O- . 
<2..

<- £
U-S 1

S-IÍ 
H’g- s- 

B

<g<f J Scs «St* pq o j 
o ” 

® in F 
Q< ■=! 

j w « r-q q a. 
— Q 2 <o “ 
L H »

Per 30 contos 
outra fasen^a roín 40 al
queires de terras e .istsn 
te da ci iade legiin -. m.-ia

Informações e>!h.i ia: 
com o director dvst.i folha.

BANHA "QUATRO AR
COS" — A m Ihordu B'a‘ 
sil —Venae rm toei a 
parte.

FERNICT BRAILE 
Sy-tnn i ,\1 il. . <>

íPtt. \ 01. . c;. L'1-eilas 

ADVOGADO -■■

SITXO ;
Vende-s»* pnr & coutos 

rpjs, uin slipen«’’‘ * ith» distante 
de C.m.p<. Brito 3 kitomeuos, 
com 30 aigneires. mais »»« me 
nos, tiniu hui carnp»» de capim 
gordura n»xo.

I informações com 
deste jornal.

de| ■
Tem sempre em

ü Semana 5a«la nesta’ cidade
Quando n Semana Santa cbc 

(ra, Rezende é o ponto de con
vergência l'ü muitíssimos foras" 
teiios, que, attraliidos pela fa
ma dos nossos festejos, enchem 
eompletamente a cidade, abar
rotando os hotéis e as casas 
particulares. . ~

nua da Praça
Ohvei ia Botelho j

J rciiio güimai ães;
CIRURGIÃO - D E N TIS TA. 
pela Faculdade de Medicina bü

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência :
—Largo da Matriz, 76—

Telephone n. 29
Rezende —E. do Ri°

MODINHAS de ROL-
LEAUX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d’ "A Ly
ra" pelo preço de 200 réis'

FAIjOjíS para recibo de alu- 
d"~- de casa e piira vales, :'ên- 
dr//í-«c na Pap. daLFRA.

CARTAS DE ENTERRO em 
meia hora imprime-se na Typ. 
«A Lyra-, 

LOMBRICOIDE í— E’ iufalli-l 
dos‘vermes (lombrigas). A

‘ Desde domingo de Ramos soljcjtnda a publicaçíío 
qne a cidade se encheu comple- rna^MtA ahnixn nssinna 
lamente, tendo inicio as festas 1 
qne foram abrilhantadas por 
uma excellente orchesira, vin- ( 
da do Kio, sob a ditccçfto do j 
professor Mario Cardozo e re
gida pi lo maestro Pedro de As- 1 
sis, professor do Instituto Na- ■ 
cional de Musica.

Os oflictos religiosos tive- , 
ram extaordinaria concorrência 
vendo-se no grande templo da 
praça Oliveira Botelho, tudo 
que Rezende hospedeva de 
mais hello e de mais illustre.

Os padres e a orchestra fo
ram hospedados na Pensão El- 
pidio por conta da commissão 
de. festejos.

No dtimiogo de Ramos come- 
çatain os officios divinos, com 
a benç. m e procissão de Ra- 
mo>, seguindo st- a missa com 
canto da Paixãu.

Na terça-feira sahirain as 
procissões do Senhor dos Pas
sos edcN. Senhora, pregando 
o sermão do En< outro, no lar
go do Centenário, o revmo. pa
dre dr Eneas de Lima, espe 
cialmente convidado para esse 
acto.

Terminado o sermão, a enor 
me massa de povo que enchia o 
largo do Centenário, deslocou- 
se paia fazer a vizitação da 
Santa Viigen» dos Passos.

A's 7 horas de quarta-feira 
começa am os ofíicios de Tre
vas com acompanhamento de 
orchestra *e com sermão doutri
nai sob<e o Saciamento da Pe
nitencia.

Na qníuiM feira foi rezada ás 
j<) hoias, boft-nine missa canta
da, c«»in sei mão sobre, a Insti- 
tuiçLO <ia ílucharistae desnuda 
çãu »;«•!- aharv s, srguilidn-s» a 
exposição Soieinne do ^anlissí- 
Iiiti Shcramento representando 
o òaiiio ftepnkhro, C'infissão e 
iüiiiu.u.ihâo geral e guarda do 
Seunodmn pela respectiva Ir 
r '<e

A’s ã hwr
L-va-Pes, >euUjndu-se 
mão do Mandato.

Sexta-feira, as II heras, foi 
rezada a missa dos Presantifi- 
cado> enm canto da Paixão, 
seguindo-ae a adoração da Cruz 
e e sermão da Paixão

A’ noite, depois dos officios 
de Trevas, seguida d? uma mnl 
hdao de mnitos milhares de 
pessoas, sahiu a -okmnH pio 
uissãu do Senhor Mnrto, com 
musica e cani«> da Veronic; .

A limpid-z <Ih uma noit, dé 
lua ch-ia, a c ner en ia v 1 
nadeirameiite m-i»vel de ge»i-J. 
te de todas as classes sócia» s, 
o canto eteroecido da Verôni
ca, deiaiu a es-«a pi'»ici>-ãu ir.'ia 
solemníitafk fó -io comirum

No sabhad'1 da ’ llvluía f i 
feita a bei-çam do novo togo 
do ílyrio Pa* al, b» nçat» xolen- 
ne da Pia Baplismal, s gum- 
do-se. a ladainha de Todos os 
Santos.

A’s 11 horas, foi rezada a 
nii”-’a Mdeiune com orchestra. 
eá tarde a Coroação e Beija- 
mâo de Nossa Seulmra,

No domingo da Resurreição 
ás 4 horas da madrugada, sa- 
hiu a procissão do Santíssimo 
Sacramento.

Ao romper da aurora missa 
solemue com sermão c orcher- 
tra.

A’rf 11 horas, foi rezada a 
missa conve.ntual,

E assim terminou a Semana 
Santa eiu Rezende, deixando 
no coração de todos, a leinbran! 
ça desses dias de tocantes so- 
leunidadcs.

E assim lia vinte annos Re
zende coinnieiuoia a Semana 
Sagrada graça» a generosida
de de um benemerito hizitano. 
o sr. João Gomes de Ki citas, 
.'nstituidor de um piedoso lega
do confiado á Adnmistraçâo ,da 
Santa Casa local, que ha vinte 
arinos emprega para» c-sse fim os

" ti/r»| Cura tosses, bronchites, iufluetiza emo-l LOMBRICOWE E' iufalli-l . _ , .
TO 1 lACJ I kBtestias do peito em 48 horas. Avcurta em vel para a expulsão dosvermes (lombrigas). ÃLjTQla
l w w.S^todas as boas Drogarias e Pharmacias.[venda em todas as boas Pharmaeó|s,.<’ Drogarias.

V.
m A?

pr.n..,

tia yílüu.'itil.

A’ PRAÇA
Os abaixo assignaclos de

claram á todas as pessoas 
com quem mantem relações 
commerciaes, que nesta da
ta dissolveram a sociedade 
que girava sob a firma Pe- 
rqs & Souza nesta cidade 
de Rezende, ficando dora
vante todo o activo e pas
sivo da firma a cargo do 
sr. Pedro Peres, que con
tinuará com o mesmo ra
mo de negocio.

R z-nde, 19 de Março 
de 1920.

Hnstilio de Soma 
I Pedro Peres,

I Mathildt d« Andrade Jüello

Vermifugc 
Terra

O melhor vermifugo pur- 
gativo. E' de bom paladare 
perfeitamente tolerado pe- 

lasçreanças
Náo provoca irritação in" 
testinal; não abate o paci" 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico Osw.ildo.

Approvado pela Directo' 
ria Geral de Saude Publica

Dàe o a’s VOSSAS CREAN" 
ÇAS

A'VENDA NAS PHARMA- 
CMs DE-TA CIDADE.

IIP 'P-í

fim«, S-g-

aora nai' ma*
s b I .V O Kl HZÍi,

•• • r Ui. .• H-.J .. -.1

TEbEeil >S-, 31 -t:

S™... I
Toftsès, bnonchitet, constipaç6«5, defluxos, resfriados, 
asthraa, influenza e todas as moléstia» do appareiho 
lespiratnno, curam-se rapidamente ’ com o COGNAC DE 
ALCATRÃO, de Xavier..

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se Uma o 
COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 
moléstias E' EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões r?

A’ VENDA EM TODA A PARTE ®

Noel üe Qarz>alho.

M PRAÇA I
Faço sciente ao publico 

e á praça, que cesta data 
retirou-se da firma Peres 
<& Souza, o. sr. Hostllio de 
Souza pago e satisfeito dos 
seus lucros e capital. ___ _

Todo o activo e passivo 
ficará a meu cargo.

Rezende, 19 de Março 
Ide 1920-

Secção Faga
Pelo cel. Antanio Jacin- 

tho Pereira Souto fobuos
> do 

presente abaixo assignado:

Nós. abaixo assignados, 
declaramos, sob palavra de 
honra, que conhecíamos 
pessoalmente o fallecido 
João Dias de Souza, e, por 
isto, podemos affirm ir que 
os traços physionotnicos 
«leste são peneit-ment i 
guaes aos daqu.lle, e que 
o getto, os gestos, a falia 
o modo de andar, etnfim <> 
t‘ do de um lembra em nb 
soluto a pes»oa' o uuti".

' levando-nos a convicção de 
. que o menor Jo«é não po-|que 
i de deixar de «er filho real" ma de . u 
• mente de João Dias d< Sou 
1 za. cou^p diz. 1

R.zendc, 1 .'e M>rçn dr 
1920.
1 Domingos José da Silva

Fortes
2 Eloy Carneiro
3 Antonio Baptista Lopes
4 Alcioes Soares M-rcello
5 Dr Antonio Gonçalves

da Rocha, seu medico 
assistente e que ouviu 
do fallecido referencias 
a respeito, em presença 
de um p. rent seu

6 Olympio Baptista Cam
pos

7 Dario José Duarte
8 Delfim Maria Go.içalvrs
9 Eduardo Gumes de A

guiar
10 Manoel Peixoto da Sil

veira Reis.- z " —
Reconheço as firmas su 

pra de Domingo- José da 
Silva Furtes, Eloy Carnei
ro, Antonio Baptista Lo 
pe.-, Akildes Soares Mar- 
cello, Di. Antonio Gonçal
ves da Rocha, Olympio 
Baptista de Campos, Dano 
José Duarte, Delfim Maria 
Gonçalves, Eduardo Go 
me. de Aguiar e Manoel 
Peixoto da Silveira Reis, 
do que ciou fé

K. zeude, 15 
le 1920.

Em testemunho da ver-
:ia'. <; •

Armando Monteiro.
Reconheço as firma.-., b 

Domingos José da Silva 
Fort-, s-, El. y C rneiro, An 
tomo Bai-tisr? Lopes, Al 
ciues Se <•* Marcello, Dr.
Antuoi. Gt-nçalv.-s da Ro RUA 15 deNovembron. 2 
cha, Olympio B.plista Cam (Sobr uo)Esqui 
pos, D riu José Duarte, ~' 
Delfim M- iia Gonç Ives, E 
duardo Gomes ue Aguiar 
e Manoel Peixoto da Sil' 
veira Reis.

Rezende, 15 de Março 
de 1920.

Em testemunho da ver
dade.

i
1 n • ji 9 IS Quereas a sna saudei g 
|íf Pois bem, dae-lhe. o LICOR DE CACAU, vemifoRo 

ds Xavier, porque os syrnptomas acima deacríptos sflo dos 
,fr terriyeis vermes (lombrigas) que são a causa dé todas as 

moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
náo tem dieta, ê gostoso de tomar, não contem oleo e 
dispensa purgante. E* O LOMBRIGUE1RO IDEAL 

___ _ r_’.\r os vermes, tonifica e dá aaude ás 
E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS,

O

’8ííhi
s !hso c - s."

> e « -ta

Antonio «a Sliv ■ Medo 
e seus filhos, cunvi a n ás 
O..-OJS de su-s ..miz"ie. 
rar. as-istirem um. misi-a

i, aud.iin rezar por al-
■ semori- saudosa
mãe, i. M-.tbilde

I le An-Tadr Mello, quarta-- 
| fei’ 21 do curren'e, ás 9
tuna., o M triz d'tsta ci 

d ...

BURRO DESaPPARECIDO
D-s .poArec- u no dia 1?

■ do corir-nte, .lo oa lo di
■ rancho de , C mpos Ely
• seos um burro pello de
■ rato chato, com a .marca 

M F C.
0 ” in h «-I " a • - u pro-

pric t.iiao om F r ne-o M • 
novl' F- rrein Costa, rn?
-vi. r onde ■ lli-e tá, s.-<á-  
gr-oficad. - . - 

Tinta Sardini.a?
Em litro meio litro quarto tlt // 
litro e oitavo de llt>o acaba de ' 11 
chegar enorme sorcimemv riira « - J 
papelaria da e LYRA» !

Venda de íí - ■CHA’ LOÜhi
fazendas ||

Por 20 r - : ic i

vende v mu.i 
tante ci 
com 80 Iq.i

purval José Waça
COLUHOHRO E ARMADOR 

d^spesir* ii . .vaiiaiin sortunento de colchões 
h Mlojpfaiia- tn»'ço.

Prepara-se caixões fuacòres do todas ae classes a qualquer hora do dl> o da noite 
Caixões inferioias pa-a adutis de 2oS e 25$. Para 

anjos de !<)$ a >5S. V<,;L<d-> sortirronte de coroas 
para finado"-'- e v rr l< z&r • oura de 200, 

5oo, Soo e Lr -o 'éis c da uma.
;e■. . ■ ‘ ' i Di ! • - .Pal-

- r»i., R) r. !' • I' L ' i "1 Chuv ■ de 
. tc C ■■ ■ ■ ’ã 800 ré*-.

A Pap. d‘A LYRA
RECEBEU AGORA :

Romances <?e muitos auefores, para serem vendidos t 

I$000, 1$200. 1S500 e 2$000.

Livros de sonetos, modinhas e quadras populares.

—PAPEL CREPON DE TODAS AS CORES
—BOLSAS COLLEGIAES. ;■ ’ ,
—GIZ DE TODAS AS CORES.
—VARIEDADE DE PAPÉIS EJI CAIXAS.
—BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 

E MUITOS OUTROS ARTIGOS.

O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS INCkADOS?
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS? 

, VOM1TOS E D1ARRHÉA? .
INDIGESTÕES CONTINUAS ?
RINGIMENTO DE DENTES? FASTIO? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES ? 
teos têm alguns festo sWomas?

VJ

» iI...
cbspei a o 
porque faz cxpellir 
criacças. E’ O SA!
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BEXSO, RINS. PR0SMTA E ÜJRETHRA
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hORBRICOh£

Formula de Manoel Aristão Jaccoud

ValgíwkmQ
1

. fi’ oenda cm Iodes as pharniacias e drogarias do Brazil
I ‘IRECTOK:

< Omegitii

c.

rouquidão! Asthma!

Parque

lí

|i| talra-sa m ■ 
® todas as phannacias, 
síffl dragarias s casas gue

d

I ■ ■ ÁS EXMÁS. MÃES

*>
»-
«■>

.. *>
«-
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PRAÇA da REPUBLICA. 211

Kio de Janeiro 
, • ‘ ' i

líSTABELICCrMENTÒ DiC lí ORDEM. MONTADO A

fluminense Hotçl
Estabelecimento de Ia' ordem 

em prédio especialmente 
edifícado

Elevadores eléctricos, Varandas, 
Jardins e magnífico restaurant.

APOSENTO sem pensão 5S000
» com » 10$000

. END. TEL. FLUMINENSE
SERV1ÇO TELEPHONICO 

JUNTO \ lí. E. CENTRAL DO BRAZIL
FllAÇA DA REPUBLICA — 2t>? e 209

:: lados Joã

0 <
I 
li' r ígi

sB®

Empreza d“/\ Lyra
Variado sortimento de papéis, cnv«l

y ‘í-. ir cia Moura) 
rió de Janeiro ■ ’ 

.V1lL'Çá» - LARGO DA 
\r7 ,in d r?ve?vttat7

o
■

>gt
|sn

<♦
■ $

<4
®r

Infallivel e inoffen- 
. sivo vermifugo vege- 

. - tal c purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
eheito seguro e suave.

QuaJquer-creança por 
mais frara quz seja oo- 
õe usar o “LombriCD)*' 
sem a menor incooue- 
niencia.

flhartfiheniPoputor

llt^EUTTAS . hta

OOlwife^l1 wnien drogas.
MINIATURA 00 OAICJKAL ,

GEÂMDE DEPURÃTIVO DO SAHGOE
Ascbcú Uosmos- llii>

I 
li
I
I

I
i
I

I
I
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OS INVISÍVEIS
S«!» P»!» Ha!»

A todo» cs qne soCírcm de qualquer molcstía, esta 
fxjcicifctdc viiviíirú, livre dc qualquer retribuição, o» 
mi-íon <le vitrar-sc.

ENVIEM PELO CORREIO, em “carta terbadu”— 
jiofiic, mtirsulu, syjnplunmN ou mauiícrfturõcs <la nuiles- 
tiu - - c «rifo paru u rebpoHla, qtu» receberão jia valia 
do corjvto.

CARTAS AOS INVISÍVEIS 
CAIXA DO CORREIO,.1125 

Rio de Janeiro

• no >.

lê £ 3
* <

■ £ ‘

K

T '

i:.3 .. ../

íj
iHr'. >

TÍ
ÜI
I.

Estabelecimento de ensino sernndai to caprirhosamente instai- 1 
1h 'o n<» Palacete do Visconde dn ítin Pr» to com excellentes i 
iiotaílações hygienicas. Curso» Primário^ GymnasiaL Commer- » 
ciai e Preparatórias. Mesa tiilmiitislialivti: Professor Cons ‘ 
1 cio Omegna; <>’omtnendador Aiitonio Janiiiizzi e Dr. Hen- 
1 ..u. Carpenter. Co^po Docente: Prof. Constando Omegna, 
le de latim, gieg- e philusophia. Di. Ija-.iüt-líno tU t ilivej 
i/» ^'ilho, leute de scirlicias phys>éa'. e uialheiuatiras. CeU Jtw- 
qunn Ribeiro do> Santos, le.nu d*’ comabiliiía te*. Prof. !)<>rval 
N! «galhâes de Lima, kiited» línguas vivas I, bjniha Baker

Omegna, professora do curso iuh.iiü'.

XjyczTA SToetwrrw
.s..h a mesma dtieeção fíimcinua o J.yren Norturmi em dois 
chi.-os: a) Primário para ambns o<spx«»s: b) Cnmir.ercial e de 
1 nigras para moços empregam v-no ”'nnme»rin. MfnstiIdades, 
hx‘ernos—Curso Primário desde 6$t: 0. r,xv raos—Curso Gy: 
' '. isíal desde 20$000. Exierims—Ctiisn Nortn no desde 6S'i00- 
Ini rnos—Curso Primário desde fí5§000 Inier <.« CnroGym 
na> ai desde- bO§OüO. Admitte-se matticiila em qualquer oc- 
••‘s ão. Para mais informações com oa

COXXXBXO

j j 
!

— Dão exige dieta — !
Um vidro dá para 3 creanças

Opinião do eminente professor da Faculdadc dc 
Alcdicina do Rio dc Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attcslo que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
tâo Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinaes. — Rio de Janeiro, 7 dc Dezembro de 1912.
. Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e não acceite outro que queiram impingir como 
de igual etieito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.
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© pulmonar que até hoje foi
© W'I' descoberto. Tem milhares
® de attestados verdadeiros.
®- . .,777 ACCBITAB SÓ o “COPeTCRA^OStSJS’’ @

CASA FHLIATELICA 
(1‘uudaila em 1890)

J. Costa B Filho 
30 — RUA BUENOS AVRES — 30

Caixa do correio 727— RIO DK JANEIRO

Compram, rwidcme trocam selins paru ctMrtdi* 
Preços : ■ íp.Ih gratls—Calalngo Brazil 1 $<’!•<» 

umpilhas ' E-iliIoj’ se de Camaras Municípaes. •

J)r. ^tu^uíto garreto
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro; ex-aiixiliar das clínicas de syplúlis e molés
tias de pelle da Policlinica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex eslagiario do clini
ca cirúrgica e obstotrica da Faculdade de Medicina.

Consultas fth/os os dias em REZENDE, na 
Pliarmacia Villaça^ c aos snAbados dis t2 às 2 
cm ENGENHEIRO PASSOS, tSa P/iarmacia 
Uumanitaria»

Diagnósticos e tratamento srguro da syphilis pklos 
rnociíssos mais modernos

APPLICaÇÂO DE 06 E 914 POR PREÇOS MQDICOS|CAPR1CHO,

Attende a chamado para qualquer logar. ' '
líivblDNlJA E CON.SlD,’1‘ORIO z Cidade dc Recende liua\

dos J oluntatios—Telep. 5.

A Ürcformina íranulada dcGílToní é um precioso 
reüco e antiséptico doõ rin?. cin bc.vgn. da tircthrn cdos intestinos 
Dissolve o ncido unco e os urtslos, por iaso é cila empregada • 
pre com feliz resultado nas ■ cystites, pydiícs, ne-plirites, pycla ne- 
phrilcs, urelhrifes dtronicns, inflinnnioção da prosluta, caíarrho da 
bexiga, lyplio abdoniinql, uremia, diulhescJuricu. orcas cálculos, etc.

As pessoas idosas on que uão tem n bexiga preguiçosa c cuja 
urino se decompõe rocílrncnfe devido á rctençãc, cnconítam na 
Droforinina dçGiffoni um verdadeiro Especifico porque 
dia não sóíaalito c ouumcnfa a Diurcse, como dvsinfcdu a Bü- 

1,;;» XÍGA c a UKiNA evitando a fermentação dcsla e a infecção do 
|i;j| organismo pelos produefos dessa decomposição. Nunmerosos altes- 

'• ’ -á mais notáveis clínicos provam a sua cfficacia. ■

; Encantra-se nas boas drogarias e pharmacias do capital e dos Esta
dos, c no Deposito — Drogçufiít õiflbni

FRANCISCO 61ET0N) & C.
17 Rua Primeiro âe (Tla-rço, 17

— Rí© DE JANEIRO
— ' . ..... -iW

'* •

.! H
. pf.ií

; B

Moura Brazil 
(NOMS REGISTRADO) 

ura
da> dhos

^IJ.\ tlkUGtJ V Xa• 37.(!--b>
3 i ) ciú lc l;i;

’H<RM • IA
MaVTRIZ 49 - RFZENDE

TICNDO BONPS Á PORTA' PARA QUAL- 

QUEl< PONTO DA CIDADK E A’ 2 MINUTO- DA . 

ESTAÇÃO DA IÍSTlADA Dk FeRKO CENTRAL..

Cuidado com a (^©GtLJELüeHE !
Se desejaes a felicidade em vos*?© 1ar deveis defender 

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA”, 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot.

A descoberta desse notável scientista é a reunião de 
varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante 
evita que os microbios da coqueluche se approxnnem de 
creança portadora do “EVITA”

Laboratorio : Kio de Janeiro
Preço............. 1$000 | Pelo Correio.............  I$500

Em todas as pharmacias e drogarias: Deposito: DRO
GARIA PACHECO — Andradas, 42 — Rio.

Elixir de Nogueira ,
Sfc Empregado com as- 

cesso n<« seguintes mo- 
ffl *«üas;

EscropbulU.
- Darthros. 

Boubu. 
Boubon). 
lnflammaç<Jes do ater». 
Co-rlmento dos oasid* 
Gonorrbéas. 
Carbuncaltf.
Fistul.i9. 
Espinhas.
Cancros KnereX 
Racbitlsrao.
Flores Brancas. 
(Horas.
Tu mures. 

RJtg! Sáiuas.
nSSlismo «IS geriL 

r,r,íS Natichss da polle. i 
k Aff^nJes Syphiiilicu 

Uke da bocal.
®S.‘j Tumores Brancos. 
Kr- Art ,'-,.'iVs do ílgad». 
R-- iMes no peite. 
Kí fí» Tumores nos ooaoc. 
K :S Latej»menio das art»- 
Krias, do pescoço e fi- 
U nfl uolmento, om 
fo;'TÍ todos os xxaolea- 
F*’aI Mus provoulon. 
K-!]| tes do Mingue.

'.p7 •, um-HViV.-» i.UÍHlliri t lhcS ê « í. Íh íkg t . k-

® Tosses! Bronchites! rouquidão! Asthma! ® 
©Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose! @ 

‘O ÇONTRATOSSE 
ÍD E» o remedio cujo effeito®

é sensacional. Médicos no-@ 
taveis o receitam.

O ÇONTRATOSSE é inof-@ 
e o maior tonicoígs pulmonar que até

_s.çj---* !

3í?

<Fogvcira.Salsa 
L: q-€AP.GBAr«iUAlA< O



INDEPENDENTE, PULITICA,

Adornar Vieira*Director —

—o—Rezende, 26 de Abril de 1920
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Voluntários, 5 e 9

FOLHa

de
ira a

<‘A LYRA”

—JORNAL SEMANAL—

R.Voluntários,S e 9—Tel. .51

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS— CIDADE

... 10$noo 

.... 6$000 
............$200

gchos e
í í” 

i inrwi i.< W 11 i

| Comentários |

ASnlONATUIÍAS

INTERIOR
Anno 12Í000
Semestre 7$000

TELEPHONE 51

LITTERARIA, NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA

E de encontrai-a já desesperado, 
PasseiaUjdo ò olhar em devaneios, 
Descubro aquelle peitoril lavrado - <- " -’ 
Onde poisavam seus mimosos seios...

Gonçalves de Athayde.,

ASSIGNaTUKAS

CIDADE
Anno 1OS000
Semestre 6$000

PAPEL DE SEDA
Na Papelaria da "Lyra” 

encontra se Sempre, papel 
de seda e bala de todas as 
cores.

Lapis tinta 
Um 500 reis na T 

da A LYRA

À fita—"Um cancro da 
-ociedade”—levada domin 
gj á noite no «Central» foi 
estupenda. O theatro esta 
va a cunho Só, se ouvia 
os espectadores dizerem ; 
quem film admirável; que 
fita importante, etc. De fa 
cto a pellicula levada foi 
uma verdadeira maravilha 
da arte cinematographica. 
Foi mai» um successo ob 
tido por essa casa de di- 
versõ-S.

COLA-TUDO. vende* 
sej na papelaria d’"A. 
Lyra"

poldina 
neira ?

E por que razão os ex
pressos de baixo chegam 
frequentemente atr, zrdus 

. a Rezende?
Basta esta irregularida

de para vêr-se que a res 
posta dos engenheiros re
sidentes foi muito esfarra- 

; pada.
Essa historia de atrazos 

ile trens na Central é coisa 
velha, e édevido a um regí* 
men de irresponsabilidade^ 
que se enraizou como coisa 
damninha nas repartições

N. 377 .

‘Komanee^
LINDA collecção de 
romances, quadras j: 
SONETOS, VENDE-SE NA . 
PAPELARIA D’“A LYRA".

COMPANHIA
. DRAMATICÁ 

Os novos emprezarios do 
excellente "Cinema Cen 
trai", já contrataram com 
uma bôa Companhia Dra 
matica que actualmente es. 
tá trabalhando em Barra 
Mansa, alguns espectácu
los para serem levados no 
palco do Theatro da Pra
ça Oliveira Botelho.

A Companhia dispõe de 
vinte elementos. Já tivemos 
occasião de assistir uma op 
tima peça levada por esses 
artistas.

O nosso povo deve ap- 
proveitar essa opportunida. 
de, assistindo todos os es
pectáculos.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile &Cia.— Rezende.

Collaboradores diversos

Jdéas ?asoaikis e justas
Disse h Jornal

O nacionalismo verda
deiro deve ser-o amor pe
la patria, o de«ejo . Ibt 
resolver os problemas, ser. 
lhe util e servil a’ sob to
das as formas. No inter
câmbio de ióéas e de va
lores materir.es, cada vez 
mais frequentes entre a- 
nações civdisadas, é ab-ur- 
do presupp.or que qualquer 
dellas possa conquistar ou 
firmar o seu log. r ao sol. 
sem o concurso do e-Araii 
geiro. N’um paiz novo co 
mo o Brasil, cujo primeiro 
problema de con trucção 
consiste na attração ..<> lira' 
ço e do capital estrangeiros, 
este ab-uruc é mais clamo 
roso ainua. Q estrangeiro 
que queira trabalh.,, cour 
nosco, vivér a sombra das 
nossas leis, só nos eleve ser

l um amigo.
A sua victoria pessoal 

na vida o seu triumpho fá
cil na conquista d.<.~. rique 
sas redunda n’um bem col- 
lectivo e não deve ser pa
ra os nacionaes um motivo 
de resentimento ou despei
to infantil. Não se illudam, 
pois os moços brasileiros 
netn se deixem arrasta? por 
um falso e perigoso cami 
nho. O nacionalismo é um 
campo de acção patriótica, 
mas tem os seus limites 
proprios, 
ser
para a própria nação.

C. B.

íoHbricol 
infallivel «

inoffonsivo vat» 
milugo vegetal 
a putigatlvo, ô- 
gítadai/Bl no pa- 
ledai' a da eflola- 
seguro e nuavto

Não eglxv dieta
Ven o annanolo

dé alguém
eaveis por essa irregulari
dade sejam somente a Leo- 

e a Rede Sul-Mi-

do Estado, cresceu, e creou 
fóros de intangibilidade.

Quando no ramal de S. 
Paulo, onde os trens são 
sempre dos melhores e que 
são sempre varridos, e al
guns mesmo lavados, os 
atrazos dãose diariamente, 
isto antes de Cruzeiro, que 
coisa não haverá na linha 
do Centro cujos trens met- 
tem nojo, mesmo á distan 
cia ?

Diga o sr. Director da 
Central que os atrazos dos 
seus trens são devidos á 
falta de execüção do regtr 
lamento da Estrada e terá 
dito a verdade, altiva e ga 
lhardamente.

* * *
Não foi nos tempos, de 

antanho como dizem os 
cbronistas de coisas velhas, 
mas foi hontem. na epoca 
dos melhoramentos de Re
zende, que um modesto 
trabalhador chamado Pe' 
drosa deu a primeira enxa* 
dada n’aquelle terreno da 
alameda que enfrenta ã 
Matriz e que vai até a sua 
escadaria de mármore.

Pouco depois a alameda 
ficou prumpta, a praça ajar
dinada, e o nome do.modes- 
to trabalhador desappare- 
ceu da lembrança do povo.

Por que não dár á for
mosa alameda o nome sig
nificativo. de Alameda Pe 
d rosa ?

O nome vem a calhar.
O sólo d’aquella peque

na via publica, naosua as 
pereza cruel, parece cia 
mar por essa homenagem 
ao modesto trabalhador. E' 
pedra por toda a parte. 
Quem alli passa, passa pi 
sando em ovos, dansando o 
miudinho, dizendo em sifr- 
dina: ”que alameda pedro 
Sa !!”

O nome está mesmo a 
calhar, srs. da Câmara!

AUGUSTO,

Ha dias, em face de u 
mas reclamações de uns 
cavalheiros ingênuos, o sr. 
dr. Assis Ribeiro, director 
da Estrada de Ferro Cen 
trai do Brasil, mandou a 
brir um rigoroso inquérito 
para apurar as causas do- 
constantes atrazos dos trens 
do interior.

S Exc.. velho engenhei 
ro da Estrada, conhecedor 
profundo de todas as ma- 

■ zellas que empestam_pquel 
le proptio do Estalio, fin 
gindo a maior ingenuidade, 
mandou ouvir os engenhei
ros residentes, seus colle- 
gas, e velhos’camaradas.

Os residentes com certe 
ia acharam graça na per- 
gunta, mas em todo caso 
responderam da melhor for
ma.

Disseram elles ao seu 
cheie eventual que esses a- 
trazos eram devidos, na li
nha do centro, aos trens da 
Leopoldina, e no ramal de 
S. Paulo áRede Sul-Minei-

Como os trens da Cen
tral estão em correspondên
cia em Cruzeiro e Entre 
Rios cornos trens daquel- 
las companhias que não sa
bem cumprir os seus con
tractos, e que fazem chegar 
áquellas estações cs seus 
tiens com grande atrazo, 
.os passageiros da Central 
tenam de scffrer as conse
quências da espera.

O sr. Assis Ribeiro dei
tou 1< go energia e determi
nou que os trens’ da Cen
tral não esperassem.

Parece á primeira vista 
qu<- tu Io está muito direito. 
Bem exarnin.d<s, poré n, 
as coisas, vê se que S Exc 
também julgou muito in
gênuos aquelles cavalhei 
ros que reclamaram.

E’ de crer que Um velho 
engenheiro da Estrada não 
saiba quaes as causas do a- 
trazo uos trens do interior?

■Póde entrar na cabeça 
que os respon* 

irregulari-

RUÍNA SAGRADA
Eis um prédio em ruínas.
Nada mais natural... Mas o passado 1 
Fala em presença destas.vigas finas, 
D’aquelle peitoril abandonado, 
De todo este abandono...

De todos esquecidas/ 
Estas ruinas em profundo somno. 
Jazem,"já pelo tempo denegridas.

Todos passam na rua,'
E todos olham com indifferenç: 

ezire - ------
Uma saudade poderosa, intensa, 
Quando me lembro deste prédio antigo.

Conheci-o ha dois annos. . ■
Só n’elle achei um coração amigo 
Por entre tantos corações humanos. ,

Ha dez mezes, porém,’
Que eu não passava nesta rua triste.
Não sei hoje noticias de ninguém; . ,
Nenhum vestígio existe 
D'aquella que eu deixei. .

Vencido de saudades e remorsos, .. 
Para vel-a hoje, timido, voltei;
Mas, baldados são todos meus esforços.

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro quarto de 
litro e oitavo de litro acaba 

que nao podem chegar enorme sortimento pai 
transpostos sem perigo papelaria dar. LYRA»

E todos olham com indtfferença.
Porém, sobre a minha alma ainda hoje actúa .

BANHA "QUATRO AR
COS” — A melhor do Bra’ 

Papelaria sil.— Vende-se em toda 
—parte.

. O dr. Heraldo Damasce- 
no, cunhado do sr. Heitor 
Çallazans acaba de fixar 
residência nesta cidade.

• Impressa em officinas próprias

2§5oo 0 cento!
Apezar da alta dos preços em 
tmlos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» thz 1Ü0 cartões 
de-visita por 2$500 e 3S000.

Sabbado foi rezada na 
matriz, a missa de 7? dia 
pelò falleCitnento de D. I- 
gnez Vieira.de Souza.

ig de ^vefflb’ 0
Vistas photographicas 

grandes c em postaes, das 
fe«tas de 19 de Novembro, 
yende-se na Papelaria d”A 
Lyra^,,.

Da secção dos Estados 
do "Correio Paulistano’’, 
extrahirr.os o seguinte :

■\ ‘ ”A cinematographia em 
Rezende progride, não ha du
vida.

Ha menos de dez annos, do 
outro lado da ponte, em Cam
pos JSlyseos, um forasteiro 
aqui deixndo por uma compa
nhia dramatica, fundou um 
cinema proximo do estabele
cimento industrial dosr. Ni- 
colau Taranto.

O edifício desse cinema era 
uma barraca de panno mobi- 
liadacom alguns bancos de 
bambús ainda verdes, finca
dos no chão. .

Ali a população de Rezen
de divertia-se quando não ha- 

» via cousa melhor. Esse mes
mo cinema passou mais tarde 
a funccionar no theatro da ci
dade, ao mesmo tempo que, 
em Campos Elyseos, proximo 
á estação da Central, funccio- 
nava um outro cinema de pro 
priedade do cônsul da Italia.

Era fins de 1917,' chegou 
a Rezende um trio do qual fa
zia parte a nova actriz Eina 
Fulv<ie'que foi representar 
no theatro da cidade a ”Ave 
Maria”,. do dr. Pinto da 
Rocha.

Nessa noite, por desaven
ça havida desde cedo entre o 
emprezario do cinema e o di
rector do trio, sahiu no thea
tro uma tremenda safarrasca- 
da, trocandorse lamabilidades 
tremendas entre os conten- 
dores.

A platéa interveiu ruidosa
mente no conflictn, collocni- 
do-se ao lado dos actores, que, 
diga-se de passagem, eram 
pessoas de fino trato.

Vaiado á sahida do Jtheatro 
e aborrecido com o conflicto, 
o èmorezario resolveu fechar 
o cinema para não reabril-o.

Pouco tempo depois, no 
mesmo theatro installou-se 
outro cinema que teve de mu
dar-se em começo do corrente 
anno para o edifício em que 
funccionoú o mercado munici
pal, na pra;a da Concordia, já 
estando hoje o theatro occu- 
pado por outra empreza de 
cinetiia.

Assim, Rezende tem agora 
tres cinemas bem insta 11a d os,' 
sendo que um delles já dá ses 
sões gratuituas á sua clientel- 
la uma vez por semana.

Não tem duvida, que em 
Rezende o cinema vai de ven
to cm popa.

Da barraca dos JCampos 
Elyseos á installação mais ou 
menos luxuosa do cinema do 
theatro e ao cinema gratuito 
da praça da Concordia vai 
uma differença bastante .no-, 
tavel”.

'<■ i-^SBooo
A titulo de réclame a Typogra
phia da «Lyra» está imprimin
do para os commerciante» r.ooo 
enveloppc de cores, commerciaess 
qne custavam aofooo, pela quan
tia de rp^ooo. Approveilem Ift

PUDIM DE LEITE
Ferve-se urna garrafa de 

leite com 3 colheres de porví- 
Iho, meia libra de assucar, ca- 
nella, casca de limão e noz- 
moscada, tendo fervido tudo 
um pouco, ajunta-se 12 ovos 
(gemmas) e 4 elaras bem bati
das até ficarem bem duras, i 
triistura-se bem e vai em foruò 
para assar.

\ nuo............ ........
Semestre............
Numero avulso

INTERIOR
A nuo...........................12$000
Semestre......................7S000

EXTRANGEIRO

Anno...........................20S000
Antiuncios e outras publicações 
o que, si convencionar, sendo o 

pagamento feito adiantado.

Foi nomeado fiscal dis- 
trictal na zona a que per
tence Rezende, o sr. dr. 
Heraldo Datnasceno.

Esta folha publicará a collabo* 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collaboradores.

rílherias < '
Pussou-se em Nictheroy 

o breve trocadilho humo
rístico seguinte, que t ve 
I->gar entre umjoven tran
seunte e uma moça posta 
á janella : ■

l. Que lindo cravo tem 
a na na cábeç i. Quer me 
fazer presente delle?

(A tnoç i, que parecia 
não sympathis.ir se com tl" 
le, díz*lhv :)

Aqui está o cravo que 
me pede. Por causa de um 
cravo qué não se perca uma 
ferradura.

—o—
No Estado do Muranhão 

ha um rio onde se encoo* ■ 
trá aqui acola cardumes dos 
peixes vorazes chamados 
«piranhas», cuj-i» h-.bitan' 
ribeirinhos são conhecidos 
por essa alcunha*

Uma vez, em certo baile 
em que tomara parte a fi
na flor da aristocracia ma
ranhense, um moço, digo, 
um juven piranha assentou* 
8:: no intervallo das dam !< 
ças ao lado de uma joven 
bailaiina e perguntou-lhe: 
«Mmha sra., como se jeba- 
ma esse interessante cábel- 
linhos anelados que usam 

a sra. e outras moças aci* 
ma das orelhas» ?

m. moça ’ — Chama-se 
b«*llezas.

O joven”—Pois me pa. 
recem mais anzóes.

-- --A- moça1' — Convenho 
que o sejam, mas não para 
pescarem uma piranha.

O joven”—E’ porque 
não tem isca, minha se- 
nhra".

POSTAES com vis- 
tas coloridas de diver. 

W sas cidades, 2 por 300 
O»reis, na Pap. d’>A Lyra1 I

materir.es
Vieira.de


qiH

Roque de Santis na impoten :

6
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imacto e até 
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‘>4 porque
":to cou-

-----3 os edi-
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sentenç-
a certi-

D. IGNEZ DE SOUZA

Falleceii e foi sepultada 
nesta cidade, no dia 19 do 
andante, a exma. sra. d. 
Ignez Vieira de Souza, ir
mã do sr. dr. Joaquim Viei
ra de Souza, fazendeiro em 
Formoso.

A extincta era uma dts- 
tinctissima senhora, possui 
dora de boníssimas qualidá 
des moraes. Deixou nesta 
cidade innumeras relações 
de amizade.

A’ f.imilia enluctada, as 
condolências desta íolba.

GAZOMETRO
Vende se um novo, ou

h

Estes dez mandamentos en
cerram-se em dois: Amar a 
Patria sobre todas as cousas e 
aos que comnosco trabalham 
para eiigrandecel-a.”

CINEMAS
Dando optimas funcções 

continua funccionando al
gumas vezes por semana o 
sympathico "Cinema Cen
tra”.

No proximo dia 2 de 
Maio os srs. Demctrio Ma- 
lheiros e João França, ar 
rendatrios dessa casa de 
diversões pretendem inau
gural a óflicialmente, sendo 
nesse dia também aberta a 
sala de espera, que vae fi- 
car bastante elegante. Pa
rece que o Glm da estréi 
será — "Noivado Tragi 
Co" — que alcançou estu
pendo exito no Rio de Ja 
neiro

—O Cinema Recreio tem 
também funccionando, le
vando boas fitas e com 
frequência regular motiva
da p>-las bonificações for 
necidas. ■» , ■

Paru a fm-nraçãn de 2 plm- 
teis de gado Zebú puro sim 
guc, da raça «Cnzerat» na Fa
zenda Rialto, neste município, 
<> Sr. Freitas Lima acaba de 
adquirir, por elevada quantia 
‘J ii-iv illms, sendo um do cria
dor Orlando Santos, de Ube
raba e o outro do Sr. Gel. Jú
lio Gezar Lirtterbach, da cida
de do Carmo.
12 Na mesma Fazenda, já se 
encontra nm casal recentemen
te importado, de Zebús puro 
sangue da raça «Gir» o gado 
mais leiteiro da índia.

A despeza que causam 
os adornos supérfluos e as 
variações ds moda, diz La 
Bruyére é uma das causas 
qu-- tornam difíceis os ca- 
sammtos.

P< lo sr, Prefeito foi con- 
-iderada nulla a concurren 
cia das terrap "Taquaral’-' 
no 1? districto

As palestras históricas no 
"Gymtiasio £uiz Gonzaga"

Coube ao illustre jorna 
li>ta sr. Octaviauo Maia a 
incui brncia de occupur, 
no dia 20 do corrente, á 
cadeira chis '^relecçÕes his- 
iuncdS-no "Gymnasio Luiz 
G iuz-£3r>, destii cidade, 
tendo o confêrericista fal- 
lad > c- rca de uma hora 
s' bre a.-, personalidades de 
Tirader-tes seus compar- 

o Brasil. nn or/ima historico da 
», o sangue de-IJC<ntidencia Mineira.

tcb ensopnfjJo o so-: 
...j era uma v< z 

vingança.
qu.

apagada e 
la como

Brejões, 2 de Março de z9zz 
Snrs. Viuva Silveira & filho— 
Pelota»—AuAgos e Srs.—Sau
dações.

E' cheio de prazer e gratidão 
que faço o p> e seu te a ttestado.

Mf-u estimadofilhtnho Gerva- 
sio Gomes Villas Bóas com p an 
nos de idade, sojfria a j annos 
üe uma úlcera na perda e sêmen- 
te com o uso de *doi» vidt os» 
do milagroso * Elixir de A'oyiiei- 
ra. Salsa, Catoba e Guayacu 
lodurado», do Pharmaceutico 
João da Silva Silveira, ficou 
raaicalmente curado.

1 Confesso* me eternamente gra* 
to. De Vmc‘8. Atts. Aingo.‘e 
Ogd. Antonio Ignacio Vtllas'

(Firma reconhecida).
^W®Casa

Matriz— 
PELOTAS

Casa Filial- 
RIO D EJA- 

, NEIRO

Cuidado com a» 
imitaçõos '

Pelo cel. Antonio Jacintho 
Pereira Souto foi-nos solicitada, 
a publicação do presente abai
xo assignado:

Nós, abaixo assignados, 
declaramos, sob palavra de 
honra, que conhecíamos 
pessoalmente o fallecido 
João Dias de Souza e que 
conhecemos também o me
nor José Dias de Souza, e, 
por isco, podemos affirmar 
que os traços physionomi- 
cos deste são perfeitrmen- 
te iguaes aos daquelle, e 
que o geito, os gestos, a 
falia, o modo de andar, em- 
fim o todo de um lembra 
i-m absolueto a . pessoa do____
outro, levando-nos á con
vicção de que o menor Jo
sé não póde deixar de ser 
filho reélmente de João 
Dias de Souza, como se diz.

Rezende, 1 de Março de 
1920 „

1 Domingos José da Sil
va Fortes.

2 Eloy Carneiro
Antonio Baptista Lopes 
Alcides Soares Marcei- 
lo 1

S Dr. Ant<mio Gonçalves 
da Rocha, seu medico 
assistente e que ouviu 
do fallecido referencias 
a respeito, em presen
ça de um parente seu- 
Olympio Baptista Cam
pos

7 Dario José Duarte
8 Delfim Maria Gonçal- > 

ves
9 Eduardo Gomes de A- 

guiar
10 Manoel Peixoto da Sil

veira Reis.
Reconheço as firmas su- 

pras de Domingos José da 
Silva Fortes, Eloy Carnei
ro, Antonio Baptista Lo
pes, Alcides Soares Mar- 
Cello, Dr. Antonio Gonçal
ves da Rocha, Olympio Ba
ptista de Campos, Dario 
José Duarte, Delfim Maria 
Gonçalves, Eduardo Go
mes de Aguiar e Manoel 
Peixoto da Silveira Reis: 
do que dou fé.

Rezende, 15 de Março 
de 1920.

Em testemunho da ver
dade

Armando Monteiro.
Reconheço as firmas de 

Domingos José da Silva 
Fortes, Eloy Carneiro, An 

■ r>. T Alt

cides Soares Marccllo, Dr. 
que a victimou ; | Antonio Gonçalves da Ro- 

~ , Olympio Baptista

LAPIZEII1AS
, Fino stock na Papelaria 
da "Lyra”, por preços mo- 
dicos.

carimbos
A Papelaria da "Lyra" ac-
Ceita encomrnendas de ca 
rimbu de borracha, de qual- 

. quer especie e por preçosí 
baixos. |

Os mandamen
tos civícos

AdmiraVeis conselhos de Coe
lho jlello

A palavra de ouro do gran
de Mestre

Está distribuído o nt 10 da 
revista "Al.lileties”, sob a di
recção do illustre escriptor 
Coelho Netto.

Coino os que antecederam, 
este que teinus A vista está ex- 
cellente, a começar pela capa, 
que é rcprodur.ção ile m»a das 
obras prévias de Greuze—"A 
i un o c e n c i a”—, considerada 
"pela graça espiritual e sua
ve, um dos mais apreciados 
trabalhos do autor da "Bilha 
quebrada” e d”A noiva Al- 
deau”.

Seu contexto é rico em col 
laboraçâu e trata dos vários 
sports com maestria.

Cmn'a devida venia trans
ladamos para nossas columnas 
os "Mandamentos cívicos", li
dos pelo eminente homem de 
lettras, director da revista na 
sessão realisada em 13 do cor
rente, na Liga da Defeza Na 
cional.

Eil-os: ’• ( '
”1—Honra a Deus amando 

a Pntria sobie todas as cousas 
por nol a haver EHe dado por 
berço, eom tudo o que nella e- 
xiste de explendor no céu e de 
belleza e fortuna na terra.

2— Considera a bandeira co
mo imagem viva, da Patria, I 
prestando-lhe o culto do teu 
amor e servindo-a coin todas 
as forças do t.u coração

3— Honra a Patria no Pas
sado : sobre os mmiilos dos he
rdes; glorifiea-o no Presente: 
com a virtude eotiabalho; 
impulsiona-a para o Futuro: 
eom a dedicação, que é a For-

_  , I ça da Fé.
I 4—ItiSlrn-.te, para que pos
sas andar por teu passo na vi
da e traiisniilte aos teus filhos 
a insrrncção, que é dole que se 
uão gasta, direito que não se 
perde, liberdade que se náo 
limita.

5—Pugna pelos diraitos que 
te confere a,Lei, respeitando 
a em todos os seus prini-.ipios, 
porque da obedieueia que se 
lhe presta resulta a O:dem,que 
é a Força suave que mantemos 
homens em harmonia. i

família Miranda D. Cecilia 
e Viuva Gulhot. Igualinen- 
te agradecem aos distinctos 
clínicos, Dr. Gonçalves da 
Rocha os esforços empre
gados desde eo inicio da 
moléstia e Dr. Roberto Co- 

. trim a promptidão e bôa 
• vontade coin que attendeu 

aos chamados em momen
tos afflíctivos. Ao sr. cap. „ 
José Gulhot e mais pessoas 
que attenciosamente se pre
staram para tractar do en
terro Ja extincta igualmen
te agradecemos.

Rezende, 21 de Abril de 
1920. .

Joaquim A. Vieira de Bousa 
José A. Vieira de Souza 
Antonio J. Vieira de Souea.

_____________________ C. B.
ALISTAMENMO militar 

A Junta de Alistamento in 
stalla seus trabalhos a 1? 
de Maio, para qualificação 
dos cidadãos nascido em 
1899 que tém de servir ao 
Exercito no anno proximo. 

~ FERNET-BRAILE, 

Systema Milaoo

Foi resada sexta-feira na 
Matriz local, uma missa pe
lo 1? anoiversario do falle- 
cimento do saudoso 
Antonio Pontes.

Foi autorisado o directop ge do logar, 
tol de instrucção Publica a ' 
alugar um prédio para o func
ionamento do giupo escolar 

■ Dr. João Mala», em Rezende, 
eruquanto não se executar os 
concertos do prédio em que 
ictualmente fuucciona esse 
grupo.

O carde.d Vives disepr 
!|saodff ai.s peiegrinos f/an‘ 

L :Z-5,.éni Ro- a,'lisse que 
a França, Italia, Hespanh.' 
eram tão nr cessarias na ter 
ra cirino a S -ntis.-ima Trin 
dade no céu

VARIEDADES 
barbeiro da roça

Um caixeiro viaj inte mei 
to pelintra, viajando pelo 
interior, chegou a um po
voado de poucos fogos e 
perguntou pelo barbeiro. 
Indicaram-lhe o unico da 
terra. Procurado o barbeiro, 
este preparou os utencilios, 
poz um pedaço de sabão 
num caco de pires, cuspiu 
em cima e começou com 

lo pincela fazer espuma. O 

cometa protestou euergi 
camente: "Então você faz 
assim com todo o mundo?" 
Oh! não senhor—respon
deu o l ' 
mente. Isto é só com 
te de ióra. E com o

com esses não uso

ilada a indefejisabilidaoe da 
ingrata cauza dc seu cliente 
e, também, o lapso do Dr.

i Juiz substituto acceitando 
. coin suspensão do despejo em 

bargos não provados e inep-
■ tos. e, ainda, a supervenien- 
. cia das férias forenses e a li- 

cetiça odó Meretissimo Juiz
i Seccional, teriamos proferida 

a sentença com tempo de ef- 
fectivar o despejo de quem 

. abuzivamenle, indebitamente 
detinha alheio prédio, damni- 
deando-o e sem pagar alugue 
res, que são devidos desde o 
mezde Abril do anno p. p.

Consequentemente em < 
ro se achavam os que lhe s 
seguravam, a victoria p— 
possuia Roque o irrito 
tracto de locação.

A victoria do ' direito e da 
justiça, a victoria moral foi 
exclusivamente nossa.

Agóva vamos ao pagamen
to dos alugueres, das perdas e 
damnos e das custas. Não lhe 
disseram qua a entrega das 
chaves teria o mérito de ma
tar a questão ?

Já lhe haviamos advertido 
que rira bien qui rira dernier.

Publicaremos a sentença 
logo que obtenhamos - ■— 
dão respectiva.

Rezende, - 22 - 4.- 9zo.
GONÇALVES DA ROCHA 

advogado

AGRADECIMENTO
Os abaixo assignados a- 

inda compungidos pela per
da que acabam de sofírer 
com o fallecimento da sua 
extremosa irma Igaez Viei
ra de Souza vem por este 
meio agradecer a todas as _ ..
pessoas que carinbosamen- tonio Baptista_ Lopes, ai- 
te se prestaram durante a 
moléstia q—— — ,n.muuu , 1 -*i<t 
Senhorita Eugenia Freire, 'cha,

Seoção Paga 
Acção de deá- 

. pejo contra
de Sanlis

Em o mea de Março do an 
no proximo passado por Scyl- 
la de Meirelles JFrançat co* 
mo procurador de D- Amélia 
França, foi proposta no Juí
zo Federal, ein Niteroy, uma 
acção de despejo contra Ro
que De Santis. então, inque- 
lino do theatro á praça Oli
veira Botelho n? 47. nesta ci
dade. O réo defendeu-se com 
a allegação de que tinha o 
prédio sob contracto de loca 
ção, cujas clausulas observa
va rigorosamente e que no 
prédio havia feito bemfeito- 
rias úteis.

A acção correu os tramites 
___  . porem, de jul- 

j J \ - sobreveio o pe
ríodo das |férias forenses, a- 
prouve ao --
insuccesso entreg* ir as chaves 
do predío e sobre o pretexto 
dé haver terminado o prazo 
da locação requereu ao Juiz 
o deposito das chaves. Foi 
ouvida a proprietaria sobre o 
pedido e opinou o seu procu
rador pelo recebimento das 
chaves com o protesto e a re 
salva de não desistir da ac
ção, que deveria de ser julga
da para se conhecer a quem 
cabería a responsabilidades 
pelas perdas e damnos e pe
lo pagamento de custas, que 
são avuitadas, indo a mais 
de l:000$000. Foi attendido 
o protesto e recebidas as. cha
ves.

Terminadas as ferias foren 
ses os autos foram concluzosí 
ao Dr. Juiz Federal e no dia 
19 baixaram cuin a respecti
va sentença que julgou PRO 
CEDENTE A ACÇÃO E 
REJEITOU OS EMBAR- 
GOS DO RÉO ROQUE DE 
SANTIS CONDEMNANDO 
ESTE NO PAGAMENTO 
DAS CUSTAS.

Eis pois constatado, evi
denciado o ponto capital para 
nós: a acção foi Icgitimamen-, 
te proposta, coin procedência 
e acêrto juri.lico e se não fôra 
a reles e medíocre chicana a 
que se acostou o patrono de 

- ----------- I I 1 — — UUULIS UU UI1|?U.CU

b—Ouve e obedece aos teus cia de vencer por outros meios I 
snpei-io, es, porque sem ilisci-..........................
pllua náo püde haver equilíbrio.
Quando s-uiires o tentador re- 
fugia-te no trab.dho,eoiuo quem 

(se defende do deinouio na for
taleza do alta,.

7=Previne-te na mocidade 
economizando a Velhice,que as
sim prepararás de dia a lair- 
pada que te ha de . alumiar ã 
uoit-,

8— Acolhe o h ispede com 
agasalho, offerecendo-lhe a ter
ra, a agua e o fogo, sempie, 
porém, como senhor da casa : 
nem com ariogancia que o af- 
froute, nem com submissão que 
te humilhe, mas sereuamente 
somb anceiru.

9— Ouve aos teus, que têm 
interesse no que lhes é pro- 
prio, i-eservando-te eom os de 
tóra- Quem sussurra segredos é 
porque não póde falar alto, e 
as palavras cochichadas na 
trava são sempre lebuços de

| idéas que se não ousam mani 
. festar ao sol.

10— Ama a terra em que 
nasceste e á qual reverterás na

!morte. O que por ella fizeres 
por ti mesmo farás, que és ter
ra, e a tua memória viverá na 
gratidão dos que te suçcede- 
rem.

rica Nogueira da Silva,

CUGNAC IDEAL '
. DE GENGIBRE

Lonico e Carminativo. '

Retirou-se desta cidade 
indo lixar residência em 
Guaratinguetá, a exma. viu
va do saudoso Durval Ca
bral de Medeiros.

SANTINHOS
Eltginb-s santinhos em 

cartão, na Papelaria da”Ly 
ra”. ____ __________

Contractnu casamento 
com a senhorita Elsa de 
Carvalho, filha do sr. A- 
dherbal de Carvalho, resi
dente no Rio de J (neiro, o 
sr. Antão Barata, 1? tenen
te da Armada.

E’ possível' que o sr. Be- 
iizario Penna faça uma con' 
ferencia sobre o saneamento 
rural, nesta cidade. .

As obras de que carece 
a Igreja Matriz local, terão 
inicio dentro de poucos dias.

Foi sepultada nrr dia 18; 
a exma. sra. d. Marcolina 
Alves Marins, viuva do fi
nado [não de Deus Alves e 
tia do sr. João Lucio Ma
rins, funccionario da Cen
tral do Brazil.

Pi-zames.

Os têirenos da rua Tynr 
bunbá postos em concur- 
rencia publica, pela Prefi-i 
tura, forain obtidos pelos 
srs. Joaquim Porto Júnior 
e cel Delfim Barbosa de 
Almeida, pelo preço de 
200S cada um.

papel de seda
Na P..pelaria da "Lyra" 

encontra se sempre, papel 
de seda e bala de todas as 
cores.

Est. da Bahia

Foram publicados c 
taes de casamento de 
tonio Rizzo com Beatriz 

. Jos Santos e de Antenor 
barbeiro respeitosa-Rodrigues com Ame-

firadentes
E' uma figura que cada 

vez mais cresce e se avolu
ma no decorrer dos tempos, 
íá se passaram 128 annos 
e em nossa historia esse 
martyr glorioso se apresen 
ia revestido de toda digni
dade e nobreza que sendo 
rude e ignorante se -ivan> 
taja a todos os seus compa
nheiros pela firmeza, hom
bridade e coragem com 
que marchou para o mar-1 
tyrio, não tendo um mo 
mento de fraqueza e desa 
oimo. Dos outros conjura- 
dos o medo da morte os tor 
nou quasi todos pusilâni
mes e cubardes, estavam 
convencidos de que a con 
spiração surtira bons effei- 
tos, uma vez fracassado o 
desanimo tornou-se conta
gioso. Ainda parece não 
estar bem averiguado que 
elles pretendessem a repu 
blica, o Brasil naquella é 
poca estava at.-azado e 
pouco populoso, a instruc
ção era muito insufficiente 
e não se achava apparelha 
do para uma mudança de 
governo.

A revolta tinha por ori 
gema oppressão, a tyram- 
nia da metropole que tor
nou Se VcXutoria, onerando 
o povo de impostos pesa- 
oi-s, e não atten.lendo a 

■ reclamação alguma. Aliás, 
Portugal sempre defendeu 
< B-.(<iI e nos entregou 

augm-ntado 
o teiritorio com a incorpo
ração do Uruguay Quanto 

est-rinr-elle sabia de
fender o Brasil da cobiça 
exlraugr irn, internament 
é que receava a in lepeú 
oencia e tratava com mais 
rigor e arrocho para repri 
mir qualquer velleidade ou 

•t> alaiiva de liberdade. A 
Conspiração mineira, Sej, 
Como fôr teve um alto al 
caece. foi mu comt-çn de 
revolta e lançou a semente 
que trinta annos mais tar 
oe brotou cheia de viço e 
esplender, tornando -- ir 
resistivel, invencível c<>ir o 
grito de 7 de Setembio que 
echoou em todo o Brasil.

O supplicio, 
Tiradei.t 
lo da p. tria i 
que cl imava 
nra nodoa inuelevel 
manchava a metropole, 
não podia ser i; 
a nação o contempl. 
precursor, um personagem 
sagrado que tinha uma mis
são especial de preparar 
lhe o caminho.

legaes. Antes porem, 
gada, porque Swú.»..

Réo receiozó de' barganha-se tamanho ba
lão descido 2 metros de 
altura, 3 1/2 de grossura, 
preço 5005000.

Cartas a Lysandro Sam
paio — Vargem Grande, E. 
do Rio.

moçol
a gen- 

o povo 
j • ------------ WWM UjQ

de tanto luxo. Cuspo dire- 
Ictamente na cara e appli- 
co-lhe o sabão por cima.

Fez annos no dia 18 a 
senhorita Laura Maia, filha 
do sr. Clodomiro Maia.
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2

g

saude?

ASSIGNATURAS DO
COGNAC XAVIER como preventivo
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Afoe.1 de Carvalha*
Nota — Publicado novameii- 

te por ter sabido com incorre
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CARTAS DE ENTERRO em 
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/! titulo dc rétxlame n Typnrrsa. 
phia da «Lyra» está imprimiu, 
le para os commerciante* f.aoo 
nvelappe de cores, commcrciaess 

/He custavam 2o$oof)f pela quuu. 
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BANHA "QUATRO AR: 
COS” — A melhor do-Bra- 
si|,—Vende-se em toda 
parte.
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Campos, Dario |osé Duar
te, Delpbíni Matia Gon
çalves, Eduardo Gomes de 
Aguiar e Manoel Peixoto 
da Silva Reis. Rezende, 15 
de Março de 1920

Em testemunho da 
dade.

COLLE^IAES 
Comprem bolsas, livros cader
nos, etc. na Papelaria da «Lyra»
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Dáe o a’s vossas crean- 
ças

A VENDA NAS pharma- 
DEsTa cidade.

FAUSTO APPERITIVO 
ue Braile & Cia.—-Rezende,

LAPIS-TINTA 
Um 500 reis na Papelaria 

da A LYRA bem, dac-lhes o LICOR DE CACAU, venuifugo 
‘ • porque os symptomas acima descriptos são dos

terríveis vermes (lombrigas) que são a causa de todas as 
moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não tem dieta, é gostoso de tomar, não contem oleo e 
dispensa purgante. E’ O LOMBR1GUEIRO IDEAL 
porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás 
crianças. E' O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

Venda de ■ i 
fazendas

Por 20 Contos de reis 
ven e-se unia faz-n ia dis 
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires Je terras.

Per 30 çr-ntos veh le se 
outra fa-eti la com 40 al 
queiri.--. de terras' e distan 
te da ci iáoe legoa e meia

Informações detalhadas 
com o director desta"folha.

1

MODINHAS d- RC.L 
LEAUX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d’"A Ly ' 
ra” pelo pr>-ço de 200 réi«

TALÕES para recibo be ala
gue l de casa epara vales, ven- 
ilem-ne na Pap, da LYRA,

T á-arit-dade de pap- 1 par 
“ machina de escrever, 

encontra-se naTypographir- 
e Papelaria d’ «A Lyra» 

J^tira ftomanêeP 
i LINDA collecção de 
; RO.MAN1ES, QUADRAS E 
IsONETos. VENDE-SE Na 
I PjULEL \ RI A D’ ‘A LYRA’’.-' 

2§5oo o cento!
Ápezar da alta dos preços em 
túdms os artigos a Typographia 
fl’«A Lyra» faz II1Ô' cartões 
de visita por 2$500 e 3S0O0.

A Papelaria d-”A Lyra’ 
é a unica que ven le barati , 
feemtudo. I

ig de |o»b’o 
Vistas . photographicai 

grandes e em postaes, dar 
festas de 19 de Novembro, 
vende-se na Papelaria d"A : 
Lyra". B. . .

rejtpuatnrio, curam-se s ....gju 
w I I

Vermifago 
Texra

O mellv1- pur
gaCivo, E’ butii L-ladare 
perfeit-inenlê iojr rado pu’ 

IdbCrebnça*.

O Dl RE CTO I<
Cura tosse», bronchites, influenza e mo-i' 
lestustiasdo peito em 48 horas. A venda enj-

Cao, D/0,70 Martins Bili

, S. Jofio do Paraíso — 29 do Março 
ie 1913.

Hlinns. Snre. Viuva Silveira 4 
Filho — Rio de Janeiro.
Lovo no conluiei mento de W. SS. 

que M Ífrendo ha ternpo de uinu 
unpigem na cabeça u lendo usado 
diversos medicanirnlos, sem obter 
n^tillado alíuni, fui aconselhado 
peloCnp. Anlonío Nascimento Silva, 
a tuinaro ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pijarmaceufico e Chimicó João 
da Silva Silveira. Fazendo u*o desse 
poderoso medicamento, íiquoi rn- 
■licalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem tazer d’esla o uso que lhe» 
convter. , •

De VV. SS. Am*. Alt*.
Cnp. Diogo Martins ’ Bili.

f (Firma reconhecida.)
tEJSH®3KZS®®I5S322EffiE!lCIKXEiBSM

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa
pelaria d”A Lyra”, rua d.,s 
Voluntários, 5 e 9. telepho- 
ne 51. • ;

fOIUQ11 ■ ___fi, A; ® 'Gtudas as boas Drogarias e

PRENSA
Vende se unia em bom 

estado,- na papelaria d”A

1 -:S:M e niíi ° ■” k' •- .v ir

Slís

SE

Nã» provoca iiritação irr 
testiaal; nâo abate o paci" 

«:i« nte -
Preparação »• formuL do

Phdiiri c nr‘Co (_)«-W'|.io
Approvíoio p la Dírt-cto 
ria Geral de S ude Public»» ! (Sobrado) b/ qu;

Olivei

O 3 § 5O i=

RECEBEU AQORA ;

serem vendidos c 
2$000.

'V’ic1f|': de pveitas
ADVOGADO

Rua 15 deNoadímbro n. 2 
ma da Praça 

Bote Iho

32
° -K< A- •■ o Q

| < * .“
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á

A Empreza d’«A Lyra» aceita* a^signaturas por anno 
e semestre de todos os jornais e revistas do Brazil, especial., 

mente do Rio e S. Paulo.
TÈLEPHONE51—Rua dos Voluntários n. 5 é 9.

‘.vr . ’ •”

1‘ciHo guimaiãss' 
CIRURGIÃO - D ENTISTA 
t>ela Ff culdade de Medicina do 
- - Rio de Jadeiro ' 
Gabinete de operações e resi

dência :
—Largo da Matriz, 76— 

Tklephone n. 29
Rezende - E do Rio

CORREIO DA MANHÃ
E TODOS OS OUTROS JORNAES REFORMA-SE COM
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POSTAES com vis- 
® tas coloridas de diver- 

sas cidades, 2 por 300 
£Lreis, na Pap. d’‘A Lyra’.

COLA-TUDO. ve de- 
se na papelaria d’"A 
Lyra”

lllmo. Sr, Pharmaceiitico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato ilcvor <1e dc- . 
clarar-vos que trnho emprega
do cm niiuli* clinica com opti- 
mos resnltanus o vosso prepa
rado «Vermifug-o Terra».

Alem da sua acção thcrapeii- 
tica prompla e segura, tem el- 
le a vantagem de ser aeceito 
de b„m grado pelns creanças, 
tornatido-o muito recoinm,-nda- 
vel em therapeiitica infantil.

E’ ellc um excellente prepa
rado que aconselho c.om confi
ança nas veiminnses inlesti- 
naes.

Valençn, l — Acosto—919.
Dr. Humberto Peutagna.

Reconheço a firma c lettra 
do Dr. Humberto Peutagna. 
Em testemunho it.i verdade. U 
tabellião Licixio Sn.viiiKA. . 

~FAZÊNDÃ~
Vende-se ou ari enda-se pnr 

contracto de 6 h 10 annos, nma 
fazenda com 100 alqueires de 
lerras, sendo 80 mais on me
nos em envernadas para cria- 
cà«» de gado e muros animaes 
e 20 em boas rafeeiras para 
plantação de café, cnnna e 
oreaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moinho, eafezai novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil pês. 
Disiant** dn C’Uipt» Bell»» 5 ki 
loiiiunis. Vt-nda á vi-ta on a 
prazo. c< uforme combinação. 
Xnformaçõea com o director 
desta folha.

O VENTRE CRESCIQO? . .
OS OLHOS INCHADOS ? ’

. AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOMITOS E DIARRHÉA ? ’ 
INDIGESTÕES CONTINUAS ? 
R1NGIMENTO DE DENTES? FASTIO? 
GOSTAM MUITO DE GULOD1CES ?

Vossas têm alguns fleslss syiupiomas ? i
g -Quereis a sua saude? Í

Pois bem, 4—-11— - lirr® nc c’*/'.!! ------ -r E&
de Xavier,

.B.....
H
“l~ crianças, fc, (J SALVADOR DAS CRIANÇAS. ra

I asses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 
asthma, influenza e Iodas as moléstias do apparelho -— 

. ..... _........ ....... . rapidamente com o COGNAC DE
ALCA FRAO, de Xavier.

E.VITA ESTAS MOLÉSTIAS- quando se toma o 
COGNAC XAViER como preventivo e, evitar estas 
moléstias E‘ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

3 I IK®Wftl

Cartões Fostaes 
o maior sortimento d-t praça de grande .variedade 

e mo.b rnos. por preços modicos, so na I apelaria 
i d’A LYRA, á Rua dos Voluntanos»ns.|.5 e ).

Romances de muitos auctores, para 
; l$000, l$200. 1S500 e

Livros de sonetos, modinhas e quadras populares.

-PAPEL CREPON DE TODAS AS CORES
—BOLSAS COI.LEGIAES. .
—GIZ DE TODAS AS CORES. ’ .

__VARIEDADE HE PAPÉIS EM CAIXAS.
—BLOC|< DE DIVERSAb QUALIDADES E TAMANHOS
E MUITOS OUTROS ARIIS0S \ . ’ '

sztso .; í
Vrmle.se por 6 contos <le . At>v"GA0° ,

reis, um superior sitio distante! n0 clvl e n0 cr,me 
de Campo Bello 3 kilometros, i E’ encontrado no Cartorm do 
com 30 algueir. s, mais ou m- | 1“ Ufticio.
nos, tudo em campo de capim I ‘
gordura roxo. |

lulormações com o direct.orj 
deste jornal. L

, BURRO DESaPPARECIDO Lyra”.
/ Desappareceu no dia 1?

d° cílrr<'ntP' do pasto do 
. rancho de. Campos Ely 

seos um burro pello de 
rato chato, com a marca 
M. F. C.

Quem leval-o ao seu pro 
prietarioem Formoso, Ma. 
no.-i Ferreira da Costa, ou 
avisar onde elle está, será 
gratificado.

SANTINHOS

Elegantes santinhos em 
cartão, na Papelaria da”Ly 

ra”.

• em vel j
Pharmacias.(venda em todas as boas Pliarmacias e Dr- '«rias,

. . ÍÇ.} ■

W^^^l I í I
8 . ■- S| Vossos . rilhos - têm:I8II
I

I
* '■ ' ^83 £

I Sj 8’| 8

■g18 t o2
Q

“'T kX 1 z— .Deveser usada pelos fracos anêmicos, e neurate' 
9n8sotfrcm do estomago e as senhoras que a

. I » tuamentam. A venda nas Drogarias e l'haim aciils.

Tem sempre em despnsito um va.iado sortiinento dc colchões 
-- ■ e almofadas por mo-lii-.o preço.

Preptri-so caixões funebrns do mias as classss a quilqucr liora do dia e da noite
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e ’25$. Para 

anjos de 10$ a 15®. Variado sortimento de coroas 
para finados, e veiias de cêra pura de 2"0, 

Soo, Soo e i.ooo réis cada uma.
se p.-e; ams p -ra -uup -. ne Anjo- Diademas,Pai 

S, Azas, plumas, Estrellinhas, Lant< joula.-. Chuva de 
prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

JRua ^OouRitij, 18 Çj{ezeii<it'
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.Ath^su Valçndano
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DIKECTOR: O .J "zs^^r,!'£.Constância Omeg/ia
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pulmonar que até hoje foi©

I

A LYRA

Infjtllivel e injffeu- 
Sivo-vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 

. davel au paladar e de 
effeito seguro e suave.

em
t J laias as pbarniacias, .
' J diogarias e casas que 

vendem drojas.
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Estabelecimento de T? ordem, montado á
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...Atanoe! Anstâo Jfíccoud
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Estabelecimento de ensino secundário eaprichosamente instal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Pr^to com excellenles 
insi allações hygienieas. Cursos Primário^ Gyntnasial, Commer- ' 
ciai e Preparatórias, A/esa administrativo: Professor Cons
tando Omeena; (loininendador Anlonio Jannuzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constando Omegna, 
Je.dn de latnu. grego e philusophia. Üi. Laudrliuu dt Uhrti 
ie Filho, lente de sciencias physh-a*- e malhematiuas. Cel. Jiííi- 
qiiim Ribeiro dos Santos-, lente He contabíh»!a-‘e.. Prof. línrv-d 
Magalhães de Lima. lente <Ih lin^uas vivas. Ü. Einiiia Baker 

OniegiiH, professora do curso infantil.

__ i Lyceu Hootuimo s=
Sob a mesma direcção fmnciona o Lycen Nocturno em do»s 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) <’omrnercial e d^ 
Jmgoas para moços empregados n<’ '"-minerein. M^wldades, 
Externos—Curso Primário desde 6$000. Externos —Curso Gy: 
nniasial desde 20$()00. Externos—Cu»so Noetin no desd^ 6$n0iL 
Internos—Curso Prinuri» desde 65SOOO Inier* os —Cnr-i» Gym 
nasial desde 80§0U0. Admitte-se matricula qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

. é sensacional. Médicos no-@ 
v taveis o receitam. ©

O CONTRATOSSE é inof-g)

*>
♦>

*>
♦>

• $

«fé
PHARMAi IA «VILLAÇA» - LARGO DA À 

g. MATRIZ, 49 — REZENDE

Moura Brazil.
(NOME REGISTRADO) 

£ura inflammaçõo ej

= J 
z

(Fumlafla em 1890)

J. Costa 13 Filho
30h—RUA BUENOS AYRES—30

Caixa do correio 727 — RIO DE JANEIRO 
. *

Compram, vendem e trocam selins para cbllecfõcs 
Preços corrente. 6k,tk—Catalogo Brazil lSOf)o 

Compram estampilhas Estndoaes e de Camaras Muuicipaes.

*5 Í~r|Sxi iHi <—• irwx3®

Jga
i -. w s- “

L.yia"
enveloppes, tintas, livros

euidado com a ©OQUELUeME !
Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender 

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA” 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot.

A desce berta desse notável scientlsta é a reunião de 
varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante 
evita que os microbios da coqueluche se approxiniem de 
creauça portadora do “EVITA”

Laboratorio : Kio de Janeiro
PreÇO......... . 1 $000 | Pelo Correio............. 1$500

GAmAPACHEcS^tt Deposito: DRO-

s

t
i

I
ii ____
Ü FRHNC15C0 5IET0NI & C.
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taveis o receitam. © 
O CONTRATOSSE é inof-g) 
fensivo e o maior tonicojg 
pulmonar que até hoje foi© 

r-j rajá/’descoberto. Tem milhares g»
@ oiiíoaooz 5^í±3de attestados verdadeiros.é1 ..
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pur^açõe^ Qlh.Q> f
RU AÜRUGUA Y AN A*; 37 (Hkhu ,,'ba Muura) S : ' 

Brazil) — RIO DE JANEIRO 2» 
PHARMAf IA .^TTTArVA TAOerVTVA

MATRIZ, 49— REZENDE

. sl

5 1]

pr. /iu^usto garreio
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro; ex-anxiliar das clinicas de syplnlis e molés
tias de pelle da Policlinica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estngiano de clini. 
cacirargicae obstetrica da Kacnldade de Medicina.

Consultas todos os dias em REZENDE, «o 
Pharmacia Villaca, c aos sahbmlos dts to ás a 
em ENGENHEIRO PASSOS, na Pharmacia 
JIufftiiMitaria.

Diagnósticos k tratamknt1* srguro da svpinLis pulos 
PROCK*SOM MAIS MODERNOS

Attcvdc a chamado para tpmlqner Ingar 
RE^I"NCIA E CON^ULTORIO; Cidade dc Uesende—Rua 
.. .. 4v-rtV.r l'ohi«t<itms—detep. -g.

fluminense Hot^l
^stabeléoimeKito de Ia' ordem 

um prédio esp5cie.lm?3a.i:e 
edifioado'

Elevadores eléctricos,.Varandas, 
Jardins <> magnific0 restaurant.

APOSENTO sem p-n -.. 5S000
» co nr » . 10S000

END TEL. FLUMINENSE
SERVIÇO TELF.PHONICO 

JUNTO E. F. O'NTRAL, DO. BRAZIL
PR.4ÇA Dd RPPUHLICA — e 209
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CCXXXBIO

Empreza d
Variado sortimento de pnpHjs . ........
----------------------------- e„,ri„ppes, tintas, livro* roo.mer ..<_•<. i,.„, , 
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Ó ®s. . E* o remedio cujo effeito®
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BEXiQA. RSNS: PitMSíAlA £ ÍJKtTMRA

A Ureformina graniiladadcGilTonicuwprecioso djú- 
relicoe oniisrplKodosriw.cn bexiga, do urelhraedos mleslinos 
üis-ol-re o ncido urico e os urolos. por isso é ei.o empregado sem
pre com feliz resullodo nos ■ cysliles. pycliles. ne-plndes pyelo-uc- 
pliriles. urelliriles cllronicos. inflomnmçõo do proslalo. colorrho <m 
bezigo. Ivpho obdominol. uremio. diothesc-lurico. orás cálculos, ele.

Às pessoas idosas ou que não lem o bexiga preguiçosa c cuja 
mina .m decompõe facilmente devido ó rclencõo. encontram no 
1’roformina dçGiffoni rnn verdadeiro Especifico porque 
ello não sõ laeilíln c nuomrnta a Diurcse. como desinfccla a -)Ç- 
XIGA c a URINA evitando a fermentação desta e o mfecçoo do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos altes- 
todos dos mais notáveis clínicos provara a sua eíficacio.
Encontra-se nos bons drogorios e pbarraa-.ios do capilal edos Esta
dos. c no Deposito — Drogaria G-iffom

APPLICAÇSO DE 606 E 914 POR PREÇOS MODICOS CAPRICHO, TlíNi.O BONDS Á "PORTA PARA QUAL

QUER PONTO DA CIDADE IS Á' 2 MINUTOS DA 
•Bira«i«Wtta«i7i^sw«rww.^tz3j|erzi.-j.'r-.t»^';»dfcrtu»jBaímn'iar34iz»i^« mj.w .■tvira cugrtSM

ESTAÇÃO'; tw:-ESTEADA; Dé^Tj-erro. ' ENTRAI,.J. i J,p.

Elixir de Nogueira
Empregado coo soer 

cesso nas seguintes mo
léstias; '■

EjcropbiUx 
Darlbn». 
iklllbflü. 
Büllhons.
In ifiinraaçdes dt 

^*S. to iiucnlzidaa
• '>’.S5k Guiiorrhéas. Carbunculot.

•'.... -'■« venero

g STSea.

r* - • 
è., M Üitf ^dabvi-ca.
pf‘ | Tn«>-.res Urantof. 
p- • . % do ligado, 
í- LM es >«• peito

h .1 ní-lmento, em 
5Í-todas as moloe-

tias proveulon- 
4” •] te~ do sangue.

líI i 
!

I
I

. Üi!

1 I

Qualquer creança por 
mais fraca que sejâ po«

■ ôe usar o “Lombrlccl” - 
seiT) ü menor incanuc- i 
niencia. . •

— Dão exige diefa — i
Um vidro da para 3 creanças 

d"
Opinião do eminente professor da Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro
“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio

ae Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.
Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 

ao ..accoud, age energícame ite nobre os vermes parasitas in- 
Uot.nae3. ■- RJO de Janeiro, q dc Dezembro de 1912.

______ _ ___ _  Dr. BRUNO LODO.
: Cuidado-com as imitações que apparecem diaria-
; I'ie e ■:. • acceite outro que queiram impingir como

iy i.qual eltn.ro. Paraji LOMBRICOL não ha substituto.

d mma rr-. iodes as pitêrmacias-e drogarias do Brazil

3®.

OS INVKV3S
S.:. P.:. H.:.

k<>,.íí.hj.í,|).í*os of,,*l<>o Horrrem do qualquer molcstla, enta 
SS!“íe <.,SVr^â’ ,1,ro ‘etrmpfsõu, «
ram.e m?,!,'"!1 ‘-OI“IE>O, «n “earla rcehnita”— 
t a ~ vi «» mmiirerfurÕcH da inolw-
do que receberão wa volta

CARTAS AOS INVISÍVEIS
CAIXA DO CORREIO, 1125 

Rio de Janeiro

Parque sgjl

* * * ç Hotel 
PRAÇA DA REPUBLICA, 211

Diirasf
ínicnl

iiunc 
lilás 

«s;. J Espiiiliai 
'ti Cancros

í j J Rnrliitisi*. ^.4 Bi 
í;/ €arobac«iuaia< o 
?,Sf t,X'ç««r>4 
feí í depür«l'V*i <Tó Sanyur

í
. 17 Rua Primeiro ôe março, 17 «

' 1 _. RIO DE JANEIRO — í:

p: ■/•

HFEXãxiR.'
^ogvdra.Ialsa

Encontra-seAw^àfvaPcíOü/dr | .

BINIÀTUHA DO ORIGINAL

GRANDE DEPDRAT1V0 DO SaNGUF
Aiceuct.i í.iwiuuá la-’

oniisrplKodosriw.cn
eltn.ro
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VELHO FEQTJIA’

aquilão, que em tempo algum temera.

AUGUSTO,

Voluntários, 5 E 9

FOLHa

venturosos noivos

participa-

£chos e
i i

Commentarios |

TELEPHONE 51

NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA

assignaturas

INTERIOR
Aonp 12$000
Semestre 7S000

zende, tendo sido nomeado 
para professora cidadão Pe 
dro Mathias devendo come- 
çar a funcciónar a referida 
escola eml? de Maio pró
ximo futuro. Oxalá que es- 
te Districto alcance o pri* 
meiro posto de seu muni- 
ctpio

P'>rto Real, 26 de Abril 

rio 1920

*ssh<;n*ti’has

CIDADE
'Atino 10$000
Semestre 6S000

xam-se os moços de terem 
dormido sobre esteiras es- 
farrapadas dentro de par 
dieiros immundos, alem de 
pessimamente alimentados 
e moralmente abatidos pe- 
io trato grosseiro que lhes 
é dispensado por uma par- 
te da officialidade.

Um exercito onde taes 
factos se dão é dign. de 
lastima, e niguem póde 
confiar na sua efficimcia 
na nora do sacrifício.

Que não haverá quando 
se nos deparar uma guerfa ? 
Dirão os optimist qu< o 
brasileiro sabeiá d- fender 
a patria. Saberá, é certo. 
Mas que v le ã Coragem 
indomita d? um exercito 
desconjuntado contra a so- 
lidez de uma boa organisa- 
ção ? Não, é preciso que se 
reconheca que a mocidade 
que attende ao chamado 
das autoridades militares 
vai constrangida para os 
quartéis ; não que lhe r<-- 
pugne servir a patria, mas 
pelos máus trato-, que te 
me receber.

Andem rn.ds avisadas as 
autoridades militares;

A lei do sorteio está 
profunifamèntè ~desmOrali 
sau.>, começr ndo p<l ali,> 
lamento, com escalas pela 
immoralidade das dispen
sas de vagabundos reco 
nbecidos, e acabando neste 
quadro desolador da caser 
na. .

Eorabricol 
rnlalllval • 

inofUnsívo 
rolfugo vegtqai 
« puxgativo, a- 
gpadaval ao pa- 
ladap o da elfeia- 
■cguío asuavto 

Não eílie dieta 
VeN o sonunolo

A Caixa "Dr. João Maia" 
destribuirà A 13 de Maio, rou
pa e calçado a 25 alumaos po
bres d’aquel!e grupo escolar.

O ;t'i' i 'oiümeuto da praça de grande variedade 
i. n r-.os, por preços moduos, so na Papelaria 

:’a LYRA, á Rua dos Voluntários ns. 5 e 9.

%
V

o distincto commerci. pregados e fornecimento d« 
luz eléctrica, tendo já con
struído em suas fazendas 
diversas casas colonicas de 
tijolos e cerca dt- cincoen 
ta ditas de palha, para ca
maradas; tódos os peque
nos lavradores e proprietá
rios, residentes neste Dis
tricto, acham-se bem ani
mados e contentes com o 
impulsionamento do logar 
e com a creação de uma Es
cola Municipal, creada pe
lo sr. dr. prefeito de Re-

Em 1917 o governo Fe
deral emprestou ao governo 
paulista a importância de 
110.000 contos para a va- 
lorisação do café

O bloqueio estabelecido 
nos mares da Europa fe- 

ao nosso grande pro 
as portas dos seus

.1, UII1 UClUUlUín.

labio aos beijos da alvorada.

E o orgulhoso Pequiá, que as florestas, ao longe. 
Fitava com desdetn daquelle campo inculto, 
Tinha o aspecto de um velho e solitário monge, 

.... Porém menos severo embora de mais vulto...

Os passaros gazis de paragens distantes»
Vinham sempre, ferindo uns prouubos harpejos, 
Pousar-lhe sobre , _ . J _ o ’*
Dançara a Natureza os fecundantes beijos.

. Toda unia communhão mirifica e sadia, 
De cousas virginaes, pompeando se mostrava

•. E o velho vegetal, cheio de orgulho, via ■ 
Miserrimo e pequeno o mais que o circundava...

Certo dia, entretanto, (é triste esta verdade 1 j 
Formidável tufão que das florestas viera, , 
Arrojara por terra, em plena potestade,

Komaneçs
LINDA collecção de 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS. VENDE-SE Na 
.PAPELARIA D-'A LYRA”.

Forto Real 
(Do correspondente}.

Porto Real progride, gra
ças a competência do mui
to digno Director Gerente 
da Companhia União Agrí
cola, sr. Pedro Morgante, 
que possuindo neste dis
tricto um Engenho Central, 
que esplora em larga esca 
la a cultura da canna de 
assucar, fabricando neste 
Engeuho assucar crystal e 
álcool desinfeetado. Este 
estabelecimento, existe ha 
mais de 30 annos, tendo to
mado o primeiro impulso 
quando foi adquirido pelo 
finado Conde Wilson que 
construiu nessa occasião 12 
kilometros de Estrada dc 
Ferro de bitola de um me
tro com duas locomotivas 
e 40 vagões para o tran-

coma, em cujos galhos, antes.

Sorria a primavera. E essa arvore gigante, 
Outr’ora pequenino c delicado arbusto, — 
Ostentava o poder do roble mais pujante, 
Apezar de nascida em certo campo adusto.

”O’ grande Mãe bemdita ! O’ grande mãe fecunda 
Que ás plantas derramaes a seiva da existencial” 
Parecia exclamar expansiva e jocunda, 
Saudandç a Natureza em toda a omnipotencia.

Era um velho Pequiá, que, tal como um proscripto, 
Muitos annos contava ali, onde nascêra, 
Vendo sempre distante, á sombra do infinito, 
Perpassar o ;

O sol. que além surgia illuminado e rubro, 
Dourava-lhe,.sorrindo a pêndula ramada; 
Cada ninho era, ali, um mystico delubro... 
Cada ramo era um labio aos beijos da alvorada.

rrojara por cerra, em plena potestade, 
orgulhoso Bequiá-l...—Sorria.aaprimavera«1..._--^1.A..'1.

Não mais, náquelle sitio, us passaros cantaram ! 
E o sol, tal <-omo outr'ora, ali não mais fulgural 
Desfizeram-se, á queda, os ninhos... Só ficaram 
Os vestígios fataes.da grande desventura!...

Quanta vez na existência humana se retrata
— E com muita frequência—o mesmo triste caso ! 
O orgulho e uma illusão que prende e que arrebata, 
Mas que tem; na verdade, um doloroso Occaso I

, , . ■ . IsiDRO Ndnbs.

chara 
dueto 
melhores mercados.

A desvalorisação da gran
de riqueza paulista amea
çava o equilíbrio financeiro 
e o surto economico do 
grande Estado de uma ver 
dadeira catastrophe.

Com aquella clareza de 
vistas que tem caracterisa- 
do a sua administração, o 
governo paulista correu ao 
encontro dos produetores, 
garantindo lhes ' um preço 
rasoavel para a sua merca 
dona, evitando assim o pâ
nico e o -b-irato da maior 

’ ■: fon»e de riqueza do Esta
do Como a crise de 1906 
que determinou o celebre 
convênio de Tanbaté. a cri
se da guerra foi vencida

S. Paulo estabilisou a sua 
fortuna garantindo o pro
gresso da fortuna particu
lar que seria precipitada 
naturalmente na voragem 
da especulação.

Liquidada a divida do 
convênio de Taubatée vir
tualmente' liquidada a do 
empréstimo de 1917, S 
Paulo póde caminhar se
guro dos seus grandes des
tinos, dando a certas uni
dades rachiticas da Fede
ração uma prova conclu
dente de que o progresso 
depende da rigorosa selee 
ção das capacidades e não 
desses miseráveis arranjos, 
políticos em que têm vivido 
a maioria dos nossos Es

tados.

POSTAES com vis- 
ÍS tas coloridas de diver- 
“w sas cidades, 2 por 300 
^_reis, na Pap. d’‘A Lyra*.

Assistio hontem em S. 
Paulo, a posse do dr. Wha- 
‘hington Luiz, novo pre=i* 
d-nt rio Es' io o sr dr. 
E uardo C-f-m Rdhri.

2^500 o cento!
Apezar na alta dos jn-rço- <-in 
todos os artigos a Typugraphia 
d’«A Lyra» f«z 100 cartões 
de visita pin- 2S500 e 3$(ln0,

A loja iiiaçnnica "Lealdade 
e Brio” e!*-geu homem »ua ad- 
miiiistiaçãu que ficou as<iin 
constituída Venerável, 1° e 2° 
vigilantes, orador, secretario e 
thezoureiro, respectivaniente, 
os srs. Autonio Baptisia Lo
pes, Armando Montei-o, Al
fredo Sod'è, dr. Cotrim, Ma
noel Gomes e Olympio Campos.

í/âSBooo
A titulo de réclaine n Typo%ra* 
phia da *Lj>ra» está intprímw- 
do para os co»i»ierctanle» r.ooa 
enveloppe de cores, commerciaess 
qne custavam zofooo, pela quan
tia ie tqpooo. Aptsroveitem !//

Registraram-Se, em Campos 
Elyseos, em Março os seguin
tes nascimentos ; Antonio, fi
lho de .lu-é E. Coutinbo. Irma, 
de Alfredo Leal. Adalberto, 
<le A-Ialberto Freffner Ary, 
ii“ U-lestiuo Alipiu. Reuedicto, 
de J".-é H.IOarvalhu. Sebastião, 
de Joaquim dos Santos, tlci- 
des, de Salvador Ribeiro Pe
dro, de Joann-< Lliiza. Jnliet- ’ 
ta, de Tnfick Simã . Ma-ia, de 
Antonio Coiise.iitiun. Adelaide, 
de Tuiick Simão. «eralda, de 
•losé A. Baptista. Albertina, 
de José Olympio. Benedicto, 
de Maria de Lourde». José, de 
Sebastiana Conceição, Jorge, 
de Francisco P. da Silva.

Em Março registraram-se 
en> Campos-Elyseos, os seguin 
tes obitos :

Manoel, com 11 meies, filho 
de Anna da Conceição. Izabel, 
com 16, de Antonio Consenti- 
no. Eolite, com 18, de João A. 
Fernandes. Olympio Jordão, 
com 24 annos.

O dr. Eduardo Cotrim 
Filho, representará o par
tido situacionista local, na 
convenção de 3 de Maio em 
Ntcth.-roy. para eleição da 
respectiva Commissão Cetr 
trai.

CASAMENTOS

Recebemos uma partici
pação do contracto de ca 
sarnento da senhorita Au
ra Lopes, com o sr. Olym
pio Baptista de Campos.

Aos noivos agradecemos 
e desejamos felicidades.

Foi-nos remettida gentil 
participação do contracto 
de casamento da encanta
dora senhorinha Liliosa de 
Oliveira Lima, prendada 
filha do laborioso industrial 
de Barra Mansa sr. cel. 
Porfirio de Oliveira Lima, 
com c ’
ante daquella praça sr. Ap 
polinario Antonio de Ma
cedo.

AOS T'*“*’*2------
almejamos felicidades 
agradecemos a 
ção enviada.

,« * *
, O sr. Nilo vai viajar. Via
jar é bom, é mesmo opti-

! mo em certas occasiões.
A política do Estado do 

Rio não está lá para que 
digamos na mdhor-Jas har
monias. Não é a opposição 
que ameaça ; é a dessiden 
cia, o phantasma ruim.

O sr. Nilo, estan-'o pre
sente, terta de .figuiar co
mo para raios- no mais 
forte da tempestade Telia 
de ser o harmonisaoor des
ta família brigona que é a 
política fluminense.

Como é sempre Oesagra- 
davel e perigoso a gente 
metter-se em brigas de ou
trem, mesmo que seja den 
tro da nossa casa, o sr. Ni
lo muito prudentemente 
deixa aos seus amigos a li
berdade de brigarem divi
dindo-se da melhor manei '

O RECENSEAMENTO
DA POPULAÇÃO 

Esteve ha dias nesta cida
de, dando-nos o prazer de 
sua visita, o sympaihico ca
valheiro sr. dr. Lucas Mon
teiro de Barros, Delegado 
Seccional do Recenseamento, 
na zóna comprehendida pelas 
cidades de Rezende, Barra 
Mansa, Barra do Pirahy, Pe- 
tropolis e Pirahy.

O dr. Monteiro de Barros, 
— dentro de alguns dias convo- 

ra. S. Exc. não contribuirá cará uma reunião entre as pes
soas gradas desta localidade, 
afim de ser escolhida a com- 
mtssão central do município 
e também nomeados os re
censeadores districtaes. Os 
habitantes deste município, 
principalmente os dos distri- 
ctos, devem auxiliar e forne
cer todos os dados que forem 
solicitados pelos encarrega
dos desse serviço, porque es
sas estatísticas que agora o 
governo se empenha em con- 
feccional-as, muito resultado 
trará a todos.

E’ possível que a Loja 
Maçonica "Lealdade e 
Brio” instale em Camoos 
Elyseos uma escola noc- 
turna.

Não é possivel a gente 
referir se ao solteio militar 
sem uma certa dóse de aze- 
dume. Tem assumido um 
tal caracter de violência a 
malfadada lei fonsequina 
que o jornalista é obrigado 
de quando em vez a lem
brar-se dos seus desmandos 
para profigal-os.

Ha dias clamaram os 
jornaes contra o esbofetea- 
mento de um sorteado por 
um official.

Do que ficou apurado so
bre a punição dada an re
ferido official, nada se sabe; 
são segredos da caserna, o 
famoso filtro que a indole 
sonhadora de Bilac desço- 
brio para a regeneração 
da mocidade.

Agora a carta dos sor
teados publicada nos jor
naes é uma vergonha para 
as nossas autoridades. Quei

para os lances nem para o 
desfecho da lueta. O seu 
papel, S. Exc. comprehen- 
de-o bem : é ser chefe da 
maioria.

Depois de serenados os 
ânimos, amainada a tem
pestade, S. Exc. voltará e 
será recebidos pelos seus 
amigos (da maioria, porque 
S. Exc. é o chefe supremo).

Como prudência não ha 
manobra mais perfeita. E 
si os seus amigos quizerem 
S. Exc. poderá ser ainda o 
futuro presidente do Esta
do ...

sporte da canna; tudo ia 
muito bem, mas com a mor
te do Conde Wilson, tu*io 
paralisou só funecionando 
o engenho com camas for 
necidas por pequenos lavra
dores particulares, cooti 
nuando nesta rotina até 
que em 1917, um dia foi 
este estabelecimento adqui
rido pelo actual Director 
Gerente formando nesta 
occasião uma Comp.

Os trabalhos rgricola-, 
foram activados em todos 
os sentidos, plantando-se s 
canna com adubos, devido 
ao cançasso do sólo; terre 
nos muito ferteis existem 
do lado opposto do rio Pa- 
rahyba, mas havia o obstá
culo na travessia, muito 
morosa e dispendiosa. Pa 
ra acabar com esta difficul- 
dade foi resolvida a con- 
strucção de uma ponte de 
madeira para dar passagem 
á locomotiva e ligando poi 
este meio, as Lzi adas "S 
Sebastião” e ”B >a Vista” 
no segudno districto de 
Campos Elyseos, cuj ’ pon
te foi inaugurada ha 
tendo custado cerca d-, 10u 
contos tenao assim ficado 
vencido o obstáculo, rec> 
bendo as cannas no canna 
vial è conduzindo directa 
mente ás moennas do En
genho. Muito breve será 
iniciada a próxima safra 
calculando-se uma produc 
ção de vinte mil saccos e 
umas seiscentas pipas de 
álcool. -

E’ projecto da Compa
nhia a construcções de ha
bitações para os seus em-



os

Est. da Bahia

Casa Matriz—

A Papelaria d‘"A Lyra" 
é a unica que vende birato 
e 'em tudo.

vende-se 
Lyra”.

DE
E 

na

De 1” ile Janeliçi i(e 188!) A 
30 de Março de 920 foram re
gistrados un cartorio civil des
ta ci .ade : obitos, 8773. tias 
eiinentos, 8005. cnzamcntos, 
1404,

iilein que não liga importância'* 
' sua ~

por

Casa Filial— 
Iíl<) D E-JA- 

NEIRO

Cuiiiailo com aa 
iuiitaçujs

linda colleccXo 
oA’Ü,1A.í!C,ES’ ÜUADRAS 
SONETOS, VENDE-SE 
PAPELARIA D’“A LYRa”"

os preparativos 
Guanabara, no 

sera hospedado o Rei da 
belgica .em sua proxiuia vi- 

ao Brasil;

Sacção Paga
Não posso deixar de op’ 

por o mais íortnal desmeir 
tido ás infamias e falsida
des, a mim irrogadàs, nos 
coinmentarios feitos ao meu 
depoimento, na acção de 
investigação de paternida
de, em que é autor José 
Dias de Souza assignadas 
porOswaldo Duarte. O meu 
depoimento nessa acção, 
foi a expressão da verdade, 
sendo me completainente 
indifferente O modo pelo 
qual, será elle apreciado 
pelo- Julgadores.

Não tenho interesse al- 
I gum na decisão dessa cau
sa como quer f zer acredi
tar, com fius malévolos e 
perversos, o meu detractor

Do acervo de infamias e 
falsidades, forjadas pelo 
gratuito e vil detractor, 
destacam-se as se^iintes : 

1? que eu mantive relac
ções de amizade, por mui
tos annos.com a mãe do au
tor, tendo privado com el. 
Ia, querendo dar a ella um 

| filho de João Dias de Sou 
sa e os minguados bens dei 
xados por este; 2?: que eu 
compareci na audiência, em 
que fui inquerido, com e. 
xaltação, a ponto do M. M. 

ter necessidade 
Ide me chamar a ordem, fa- 
Zendo-me vfir que eu não 
'podia portar-u.e por aquel- 
Ia forma; 3? : que eu arre 
batei das mãos do escre
vente do Cartorio do 1?-Of 
ficio e trancafiei o na mi
nha gaveta, uns autos que 
vierão a- Collecloria para 
mim pôr o sciente em um 
despacho, e só passado mui 

do lhe-jíõs dias é qúe ~ 
empreza Duarte, pelos 
ira hniA1 r

19 dsgovemb-o
*Vistas photographicas 

grandes e em postaes, das 
festas de 19 de Novembro, 

na Papelaria d”A

f\ íjYKA

Sociaes
An niversari aram-se:

Em t?, o distincto indus
trial do Rio de Janeiro sr. 
Joaquim Pinto plc Magalhães 
que actuulmeute está nesta 
cidade; o syiupathíco moço 
Oscar Braga Villas-Bôas, re
sidente cm Cruzeiro; o snr. 
Rodolplto Escobar;Jiume. Ro- 
sina Braile França e o sur. 
Luiz. Vianna.

Anuivers iriam-se :

Em 3 o sr. Pedro Braile; 
a senhorita Mariana Miraglia 
e a menina Vera-Cruz de Al
meida, filha do cap. Cândido 
Almeida.

Em 4, rnlle. Elvira Bruno; 
o joveu Fausto Thoinaz da 
Silva; e a gentil scnhorinha 
Izabel Taranto e a senhorita 
Eugeninha Freire, pharma- 
ceutica do-Hospital local.

Em 5 mlle. Beatriz Santos 
graciosa noiva do sympathico 
moço Antonio Rizzo. e o lios 
so distincto collega d'*’O Re 
generador” sr. Eloy Carnei
ro, 1? snpplente de delegado

O PRESIDENTE WILSON
0 Professor Lavarence assi- 

gnaln alguns tactos typicos da 
Irritabilidnde do Presidente. 
Ilm dclles é o seguinte : Quan
do foi a Europa u bordo do 
"Gemge Washington’’ o sr. 
Wilson ficou de tal modo irri
tado pm ver no mesmo vapor 
fiiui-ciiiiiai-ms inferiores do De- 
pailiiiin-ino ile Estudo que du
rante dom diits se recusou n fu- 
l.ir cuiii o sr. Lnnsiiig secreta
rio du mesmo Depai tnniento, 
a quem tornava responsável 
pelo qne elle qualificava de 
falta de respeito.

O outro oaso passòu-sequan
do o 1’iesidente discursava. 0 
auditório auplandi-o num mo
mento que o orador julgava 
niuppo tunn. Foi o bastante 
para interiomper o discurso, 
e em tom de sensura : "Farieis 
melhor se ouvisseis tudo antes 
de applaudir. () sr. Lawrence 
explico ainda o conceito que 
u Presidente Wilson faz dos 
membros do Gabinete, dos Con
selheiros de Estado e outras 
personalidades que lhesao 

auxiliares só deviam dar r ,. ........ rl
nião quando consultados. O de policia. 
■""" -'.... .. — u ’ r Em 6, á senhorita Eduel-

i pha Taranto. gentil filha do 
sr. Nicoláu Taranto.

Aos anniversariantes 
1 parabéns desta tolha.

A REDE DE EXGOTTOS 
DE C. ELYSEOS

Muito breve aqui chegarão 
as machinas eléctricas que fa
rão funecionar a rede de ex-l 
gottos do districto de Campos | Julgador 
Elyseos. .

2S50Ü 0 cento!
Aptzar da alta dos preços em 
tudus os artigos a Typugrapbia 
d’«A Lyra* faz 100 cartões 
de visita por 2§500 e 3SOO0,-

O CINEMA CENTRAL 
SERA’ INAUGURADO

HOJE 
Embora não esteja con

cluída a'remodelação do The-1 
atro da cidade, a < 
França & Comp., fará hoje; 
a inauguração, do Cinema 
Central. • , .

A sala de espera está bem 
ornamentaaa. com alguns es
pelhos e beni destribuida de
coração feita pelo liabil . mo
ço rhemistocles Villaça. A 
illumiuaçãu é profusa.

O fiim—-"Noivado Trági
co’’—que hoje será exhibido 
nessa casa de diversões é de 
grande successo. E’ possível 
que aleuf do, excellente quin
teto aquiorganisado, também 
tomevparte na festa inaugu
rai utn bem afinado grupo 
musical, que virá do Rio.

Effectua-se amanhã u con- 
soirio da s«-iihortiH Ciro. Olan- 
<la Mai ureiih, fiiha do sr. Jo
sé M^diueira, com « sr. João 
>rabia, filho do sr. Antonio 
b’ra b»;i.

Após a cerimônia do casa
mento o joveu casal embarca
rá t-m viagem de núpcias.

14$ooo
A titulo de réclame a Typogra- 
phla da «Lyra» está imprimi n- 
do para os commerdante* 1.000 
enveloppe de cores} commerciaess 
qne custavam 2o$ooo, pela quan
tia de iq.$ooo, Apbroveitem !!! 1

MORRE QUEIMA D A.

Em Cachoeira, E. de S. Pau 
lo, falleceu no dia 25 de Abril 
em consequência cie graves 
queimaduras por todo o corpo, 
a sra. d. Fluripes Cruz Braga, 
cunhada do sr. José Alves Bra 
zii, commerciaute nesta cidade.

Pezames.

OS SOBERANOS BELGAS 
NO BRAZIL

Está noticiado nos jornaes 
que o Rei Alberto recebeu o 
Embaixador brasileirò que 

Brejõrs, 2 de Março de nessa occasiãu convidou o so- 
Surs, Viuva Silveira & Fil/to—A berano a visitar o Brazil. 
" ' ‘ ‘ ''.10 convite foi immediata-

mente acceito pulos sobera- 
t nos, que provavelmente le

varão em sua companhia o 
Príncipe herdeiro.

A viagem, segundo "affir- 
. mam os jornaes, está marca

da para Agosto proximo.
O Embaixador do Brazil a- 

companhará os soberanos.

FERNET BR AILE 
Sy-tema Mila-to

Falleceu hoje nesta cidade, 
victima de um ataque de ure- 
mia. D. Angela Nogueira Vil
laça virtuosa esposa do nosso 
amigo >r. Dorval Villaça, a- 
creditado commerciante da nos
sa praça.

A virtuosa senhora que era 
muito estimada pelos seus do
tes de coração, falléceu cer- l 
cada de seu esposo e filhos, e | 
grande numero de pessoas ami
gas.

A’ família eulnctada os pe- ■ 
zames d"A Lyra”.

Os fiscacs municipaes pre
cisam providenciar para que 
os cães mortos por «bolas» 
venenosas, não permaneçam 
muitas horas expostos uo; 
meio das ruas, como aconte
ceu hontem, que um cachor
ro depois de murLo ficou ex
posto na rua 15 de Novem
bro cerca de 36 horas !

FAUSTO APPERITIVO 
I de Braile & Cia.— Rezende.

■

i ^TJNHAI< de SOL- LEAÜXeSOLA, vende- 
se^ na Papelaria d’"A Ly. 
ra“ Pcl° preço de 200 réis.

DYNAMITE1ROS

A Capital Federal tebl esta’ 
fio nltimainenle. sob a acção 
dos dynainileinis apparecriidu 
explosões de bombas em diver 
sos pontos aa cidade até nos 
cai ros da Central e os jornaes 
reclamam providencias, e a po’ 
licia atrapalhada para desço' 
briros focos, porque clles ew 
pregáo toda astúcia e habilida' 
de. para fazer jogo e troçar com 
a policia que precisa tairbem 
oppor as mesmas armas para 
burlar'lhe. os planos.

A população nâo póde viver 
exposta a todos esses perigos, 
o passageiro incauto de repeti- 
te se vê surprehendido e ame
açado e já tem apparecido taif 
tas viclnnas Jiuuocentes dessa 
obrr infernal da maldade e per 
versidade humana que parte da 
parte le.va a devastação e a 
ruína. . .

E’ a consequência da guerra 
que melali.suu, brutalisau o ho

. ---------------------------------------------------«■-- -

a vida, e também joga a 
com u mesmo desprezo e r_. 
issn os suicídios se tornam fre* 
(piemos p quasi banaes. O po* 
der pubhsn porem deve corrigir 
e -<tu<lar os meios de’»estabe* 
b.r,e aóiM-in e a harmonia na 
fa.nnha iiuxt^ua. Ciou o abail* 
iion<< a nhiifírreiiça icligiosa 
é n-siiltado. o produeto 
<Ih abar-iiient»; da qneda moral 
• ir ujjim oi ir«iade que se divor- 
et.' da Divindade, é é o aui* 
qml <ncuíi. riiiçào a liir 
guagriB o argumento capital 
ues.-eA rrformadores, e até os 
gíainies juristas appelam para 
esse recurso nos tempos ac* 
tnars a força supplantando su* 
b*iitniniL u direito...

C. B.

- Os fiscaes municipaes ini
ciaram a matança dos cães que 
perambulam pelas ruas.-

nos portamos de modo con
trario ií eíficiencia dessa 
virtude soberano ?

A mesma indagação cabe aos 
demais desdobramentos da a* 
ctividftde espiritual.

«Sem as provas da bondade 
effectivá nos casos suscitados1 

| pelos contractos de cada iiislnib 
te na coitimunhào solTiedoia a 
que pertencemos, na<ln> absir 
iHlanienie nada, addicioiiamos 
ao preparo indispensável a 
que aspira galgar com sncces- 
so os planos de evolução, no 
rumo da vida elcina.

Vdxnna de Carvalho

por qualquer forma atnda 
que seja calcando_ aos pés 
a bonrabilidade alheia, po- 
de chegar a tanta tnfamia. 
E’ por todos sabido, que o 
Iwmetn mais bquesto, oão 
pode se julgar livre da lín
gua ferina dos calumnia- 
dores de profissão, mas não 
pode deixar de me ser do. 
loroso, que, no ultitn0 quar
tel da minha vida, sirva o 
meu obscuro e humilde no
me, de capacho para utn 
vil ganancioso esfregar os 
pés. Tenho plena certeza 
de que, não tenho pratica, 
do nenhum acto que me 
possa desabonar perante 
os homens honestos, por ÍS’ 
so não estarei ao alcance 
dos punhados de lama pú
trida, apanhados do loda
çal immundo, onde o meu 
detractor chafurda o seu 
pergaminho de ganhador 
sem escrúpulos. Não serei 
também attiugido pela ba. 
ba vtrulenta dissorada dos 
botes de qualquer canino 
vil ou, de qualquer Romão, 
com, ou sem pergaminho, 

ijá foi publicada uma de-’ 
iclaração assignada nor 
oessoas conceituadas desta 
Cidade, • pessoas que tem 
um nome a zelar, sobre oa 
traços physionomicos de 
José Dias de Souza, serem 
tguaes aos de João Dias de 
Souza, cumprindo notar 
que o distincto lacultativo 
Dr. Gonçalves da Rocha, 
medico assistente do falle- 
cido João Dias, declara, 
em seguida a sua assigna- 
tura, ter ouvido do falleci- 
do referencias sobre o me
nor José, em presença de 
um parente de João Dias.
- Disse- ainda o meu de- 
tractor nos. seus nojentos 
co nmentarios, que o meu 
depoimento era contradi- 
torio, po'r eu ter respondido 
a uma sua pergunta capcio 
sa, que conhecia João Dias 
como visinho, não lhe co. 
nhecendo a vida intima; 
respondí com a verdade, 
nunca tive por habito inva
dir o lar dos meus visinhos 
para ser o aráuto de dtf ,ma 
ção e disso tem prova o meu ' 
calumniador com sigo mes
mo, pois que, conhecendo- 
o, infe hztnente, como vizi
nho, ainda não penetrei no 
seu lar oara conhecer-lhe 
a vida intima, ou para sa
ber quantas amazias ou 
concubinas tem na sua co
zinha, ou no seu serviço 
domestico. E’ esse um pre 
vilegio do meu gratuito e 
vil detractor, que arroga- 
se o papel de alcoviteiro e 
de espião da minha casa, • ‘ 
destribuindo amizades e re
lações que nunca existiram 1 
com o malévolo intuito de 
imputar-me, nos seus cavi- 
losos argumentos, a paterni
dade do autor José Dias 

|de Sousa, para a qual sem 
duvida, servio nde t.......

Se não apresentar ao pu 
blico o testemunho das 
pessoas que indtquei, para 

| provar as falsidades a mim 
: j_, Q0 seu nojento

commentario ao meu de
poimento, ficará com incon' 
testavel direito a mais um 
pergaminho; o de mentiro’ 
so cynico e calumniador de 
proffissão- ,,

Rezende, 30 de Abril 
de 1920.
Antonio Jactnl/io Pereira Souto.
—»tw>«ii bmiiii iilw.|<Mil||1 ainruunm...

ioso vii = CQLLEG1AES
1 Compiem bolsas, livros cader- 

dinheiro lnoSi elc. nil i>U|>elaria da .Lira»

o Dr. Jõsé 
seus bons 

officins conseguio de mim 
<>s,. referidos autos p. ra le 
var pára o Cartorio; 4-?: 
que eu sotl inimigo figadal 
de Sebastião Antonio dc 
Souza, o que é notorio no 
bairro do Cedro.

Séria enfadonho enume
rar todas as falsidades do 
seu asqueiroso commenta. 
rio ao meu depoimento; 
porisso paro aqui, desafi
ando-o, se tem dignidade 
e brio, que alardea zelar, 
apresente’ ao publico, se 
for capaz, ao 1° f.icto. o 
testemuhu de uma só pes 
soas com que possa provar 
as relações de amizade que 
cynicamente me imputou 
com essa mulher. Ao’ 2?: 
o testemunho do proprio 
Magistrauo que presidio „ 
inquirição e das pessoas 
qur- se achavam prezentes 
senuo os'Snrs : Julio Bit 
uncoutt, Dr. Victor de 
Freitas, Dr. José Duarte, 
Noel de Carvalho, escrivão 
do 2? Officio, e Armando 
Monteiro, escrivão do 1? 
Officio. Ao 3?: o teste, 
munhn do escrevente; de, 
quem diz quem eu arreba
tei os autos, do Dr. José 
Duarte e do proprio Escri 
vão do 1? Officio, que po- 

. derá attestar, sa os referi
dos autos estiverão fóra do lmPuCaclas 
Cartorio, nem se quer, de 
um dia para o outro. Ao 
4?: apresente o testemu. 
nho, de um só morador do 
bairro do Cedro, onda diz 
que é notoria a minha ini- 
tnisade com Sebastião A. 
de Souza, cynicamente in
ventada pelo meu gratuito 
e vil detractor.

Sò um ganancioso vil, 
que quer ganhar

Pelota*—Awigos c Srs.—Sa«- 
daçÕfiS.^

E’ cheio de prazer e gratidão 
que faço o presente attest a do.

Meu estimado filhinho. Gerva- 
sio Gomes VUlas Bòas com 9 an 
nos de tdaãe, sojfrla a j anuas 
de uma úlcera na perna e só men
te com 0 uso de ^doú vidros» 
do milagroso t Elixir de Noguei
ra. Salsa, Cavoba e Guayaco 
lodurado», do Pharmaceutico 
João da Silva Silveira ficou 
radicahnente curado.

Conjesso'me cternamente gr a' 
to. De Vmcfn. Alts. Amgo. e 
Ogd. Antonio Ignacio Villas* 
Boas.

(Firma reco nhecida).

Casa Matriz-- 
PELOTAS iíW' iW-

I POSTAES com vis* 
k tas coloridas de diver- 
? sas cidades, 2 por 300 
Lreis. na Pap. d''A Lyra‘. 

Activam-se
I no Palacio 

exemplo
— quando no trato diárioIsita

I^ealisação
Em theoria todas as re

ligiões falam cathegotica- 
u ente no dever que assiste 
ao homem de pôr suas fa- 
luldades e sentimentos ,ao 
,-erviço do progresso espi- 
litual.

Este é o máximo escopo 
visado pelos Mestres pre- 
postos á revelação das leis 
divinas.

Transparecem nas men 
sagens dos propbetas illu- 
minados, desde aquelle» 
que choraram as viscissilu- 
des do povo israelita até 
aos modernos pregoeiros 
do nove, pensamento em 
vesneras de se diflundir 
por todas as nações.

O centro para onde con
vergiram as vistas dos re- 
h rniodores fui s< mpre o in 
tiniu uas consciências. Mol 
dal a em narmonia com os 
preceitos <'a moral — eis a 
< bra ingente que prosegm- 
; través das ger çõrs. De 

,< erto, os resultados das 
i.é-s conjugadas nesse 
sentido pouco avultam e 
suggerem interrogações 
v- ui.Ijüís por vários cory 
ph. us do pessimismo.

H t no inundo uma som- 
ma espantosa de maldades: 
injustiças sociaes, miserta 
prr-leta»ia, anom-lias cruci 
atili-s, privlegios desorde
nados. ranger de dentes 
para as classes humildes, 
festins da riqueza para os 
potentados de um momen
to

Quaes as razões do con- 
fi »<i esf-i-ctaculo «Ias gran- 
u.Z.s vUeXislloÜo cm m< 10 
ee margura» que parecem 
p i . n-avris ?

1 Pi imelramente deve-se 
remontar o cuiso do pa^sa 
i.i ..tscobrinio hclle as 
fontes das tran=gre''õ. e 
pr tr-das pelos > spiriloe 

. qm ora constituam as ru’ 
ç .» ri- nossa esp-cie’. I

Ahi -*tá a r>iz principal 
di tvrfo quanto v-mos h( j"' 
compungindo o coração e 
humedecendo "le l-grunas 
a rdi ia do» pensadores..,

O cort-jo funer ri'> ’ie 
lamentações pairando no 
ambien.t- do povos, ge
rou se das imqul imlr. d. 
outrMra cujo» frueto- , mal’ 
diçoa- os pr- sencí ">10» u i 
instituições dos nossos dias

Só o proviilenciali»mo 
dos renascimentos, conse
guirá lentamente reduzir a 
cifra de iettras resgataveis 
perante a Justiça que di
rige a evolução da huma 
mdade.

O outro factor de retar 
do do desabrochar das ale 
grias sonhadas pelos evan- 
gehsadures de todos os tem
pos, consiste na faka de 
realisação dos princípios 
basilares em que se estuarn 
os credos de caracter essen
cialmente religioso.

E’ um defeito gravíssi
mo— não das doutrinas era 
si mesmas—porém de seus 
suppostos ariherentes que 
ingera pela porta de mes
quinhos preuxtus ao cum
primento das obrigações 
praticas apontadas no fum 
m> cornrnum dos systeiuas 
<-e adoração ao Ser Supre’ 
1110.

Com effeito, em qúe a- 
proveitam as longas disser
tações sobre o amor—para 
i.-áo citar sinão um «

pcisoiialulaites que lhesao su
bordinadas. Minist-ios e outros 

opi-

seu dever era receber ordens 
e cumpril-as de accordo com os 
desejos do chefe.

A festa de SanfAnna dos 
Tocos foi marcada para os dias 
lõ e 16 de Maio. Delia se a- 
cba encarregado o sr. Atha- 
nasio Boav-11 tura que tem de
senvolvido grande actividade. 

{Jr. Jislenío ■
■ Èlranda |oura

ADVOGADO 

no civil e no crime 
lí’ encontrado no Cart, rm 

1? Officio.

annos.com


A Erapreza d’«A Lyra»
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COLCHOEIRtl E ARMADOR

de cüicbões

/Tbebam e cozsm—

CHA’

O VENTRE CRESCIDQ ? C ■?’
OS OLHOS INCHADOS ? “ ~

AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOMITOS E D1ARRHÉA ?
INDIGESTÕES CONTINUAS ?
RINGIMENTO DE DENTES? FAST1O?
GOSTAM MUITO DE GULODICES?

Vossos filhos têm alguns Oestes symptomas?
Quereis a sua saude ?

L 0í, SS

i

CaRIMB -s
A Pau ,"í;m da "Lyra” ac1 
Celta euc-.m meadas de ca 
rimbo <>t bcrocha, ie qual- 
quer especie e por -oreços 
baixos.

®n. V’«on de pneitas 
ADVOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2 
(SobradoJEsqmna da Praça 

Oliveira Botelho

APipelaria d‘”A Lyra” 
é a uuica que vende barato 
teemtudo.

irrit. ção in 
u paci-
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Pás
Q

“o 
w c 
1“

GAZOMETRO
Vende se uu» novo, ou 

barganha-se tamanho ba' 
lâo descido 2 metros de 
altura 3 1/2 de grossura, 

-----*P"ÇO 5005000.
Cirtrs a Lyiündro Sam

paio — Varg-m Grande, E. 
do Rio.

ÇartõeS £?$tags 
maior sortimento da praça de grande variedade 
modernos, por preços modtcos, so na 1 apelana 
d>A lyra, á Rua dos Voluntários ns. 5 e ).

II

LAPIZEIRAS
Fino st' ck na Papelaria 

da "Lyr ”, por preços mo
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Jornaes e Revistas
■ / 

aceita assignaturas por anuo
e semestre de todos bsjornaes e revistas do Brazil, especial.

mente do Rio e S. Paulo. .?
TELEPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.

YÀariedade de papel p„ra 
M machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
t Papelaria d’ «Â Lyra»

PRENSA '

Vende-se uma em bom 
estado, na papelaria d”A 
Lyra”.

PAPEL DE SEDA
Na Papelaria da "Lyra” 

cncontra se sempre, papel 
de seda e bala de todas as 
cores.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.—Rezende.

Vistas de Rezende, em’ 
postaes, vende-se na pa
pelaria d”A Lyra", rua dos 
Voluntários, 5 e 9, teleplio' 
ne 51.

_ POSTAES com vis- 
g? tas coloridas de diver
gi Sas cidades. 2 por 300 
gereis, na Pap. d’‘A Lyra*.

.■ ' Cap. Diofjo btar.lins *•

®‘^03a° do ^ar»iso —r 29 dé Março 

lllnios. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento'de VV. SSr 

que soffrendo ha tempo de umá - 
ímpigem na cabeça e lendo t—J- 
divergos medicamentos, sem t___ _
reoullado algum, rui aconselhado

do Pharmaceutico c Chimico João 
da Silva bilvcira. Fazendo uso dessa.- 
poderoso medicamento, íiquei ra- 
dicalmenta curado com o uso d« 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lho> 
convier.

De VV. SS. Am». Alt».
Cap. Diogo Marllnt BiU, 

(Ftrma reconhecida.)
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,-J e futmu) < d(1 
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® Pois bem, dae-lhes o LICOR DE CACAU, vennifngo
“e Aa.v*er- porque os symptomas acima descriptos ato dos 

fôS tenrcveis vermes (lombrigas) que são a cama de todas as 
P) moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 

não tem dieta, e gostoso de tomar, não contem oleo e 
dispensa pnrgante. E‘ O LOMBR1GUE1RO IDEAL 

La porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude is 
“ crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 
asthma, infhienza e todas as moléstias do appaielho 
respiratório, curam-se rapidamente com o COGNAC DE E3 

^3 ALCATRÃO, de Xavier.
EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 

COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 
moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

I
I íi

-• 7

O

£3 n

<- .a 

üJ o

Cd.-HcS 
O« « 
y “ ■=

__________
Cura tosses, broncliites, influenza e uio-t LOMJHiicÕlDE •— ”Ê’ tnr ir i -
lastestias do peito em 48 horas. A venda emvel para a expulsão do» vermes flombriJc t W»’ I ' .Deve ser usada pelos fracos anêmicos, e neurate*
audas as boas Drogarias e 1’harmacias.iveuda eui todas as boas Pharmacia^ e Dion»^ ivQlâ '^Qpl'>'uos, qne sotfrem do estomngo a assenhoras que a 

. Viogarts. ^^"mameutam. A veuda nas Drogarias e Pharmacias.

COGNAC IDEAL
DE GENGIBRE 

Tonico e carminativo.

COLLEGIAES 
iCompiem noi.sas, livi--s ca lei- 

‘ ' 7i.a»

ySard) d I* 4. ■ , 
Etn litro litro qtiai.tp th 
. trn f fHtiivn' lifi-o ttcabà de

\cke^ar et/omie sortunemopara a 
' f/«« LYRA» r. . .

; iy. .
V t, 5 : phntographicâs

■ g- ' n postaes, das 
jlesias de 19 de Novembro, 

i—919. | vende-se na -Papelaria-d”A 
Lyra”.- ■

SANTINHOS ~
Elegmtts santinhos em 

cartão, na Papelaria da”Ly 
ra”.

,FAZENDA
iazi t da co„, . ‘ 10 al>uos, uma 
-rruu,RSPCX ’*> “Iqueires de 
>m-s em enverni°in'n!llS °tt me" 
Ç«” de <y»I! daa Para cr*»’ 
« «0 em hnB® °UtfrOS anira^ 

da ccaariraa pi,ra cvreapq nJ10 cafe’ canna e 
miiol, ttilh»a C!1Sa de morada,

Dtnvn « r n a A V‘sta OU a

V ©rmifugo 
Terra

O melhor vi... 
gativo. E’ <1. b..m

g 
f-
3 
O
CO

- Ü í 
o
w

COLA-TUDO, vende- 
se na papelaria d’*’A 
Lyra” .

MODINHAS de "ROL 

LEAUX e SOLA, vende- 
. .. P p Lria d’ ”A Ly 

ra” pciu preço de 200 réis:

-- -- -- a* i TALÕES para recibo <te ala-
... T.‘- 1 e '"Stan ^gutl dc casa e para vales, ven-
cria,-- Jegoa e meia ,dem ee na Pap, da LYliA. 
-rmações .-í-ialha-las _ , ,~‘
oirector desta folha.

LAPIS TINTA
5; 7Um 500 reis na Papelaria 

da A LYRA

BUH O DESAPPARECIDO
>appareceu no dia 1?

do I - rrente, do pasto do
Tatu i O de Cstnpoa Eiy 
mo-, um burro pello de 
róto < hato, com a marca 
M F. C.

Qu- m levaLo ao seu pro
í tKt; rio em Formoso, Ma-
««••11 erreira da Costa, ou 
. * .ir onde elle está, será 

í*cado.

. HA "QUATRO AR- 
i (—A melhor do Bra- 
..ii — Vende-se em toda

i PTU'"-í-'< 
.■ ; ■ ;■ ‘ ‘ i

. . .. ... ■ ■ .7 : •

O MELHOR NÒ MlHÍJO L:; 
: . . -- -- - • ■ ' í;.í -•*■ -

■ ;■ .. - " ■ 1 -. ír v S-Í;j- .'V.?: . -. / '■

A VENDA EM TODOS OS BtrNS AR.U..ZFNS- ’

... _
. ■ - .   ———. .rz_-

Tem sempre em despusíto um variado >ortimento 
e p<»r modico preço.

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25$. Para 

anjos de 10$ a I5S. Variado sortimento de coroas 
para finados, e vellas de cêra pura de 200, 

5oo,8oo e Looo réis cada uma.
Vende se prenams p-ira rnuo-S de Anjo** Díjdemas.Pal 
mas, Azas, Plumas, Eotrellinhas, L/aut» joulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

*J{uo ^Haunitij, 18

A Pap. d‘A LYRA
RECEBEU AGORA :

Romances de muitos auctores, para serem vendidos a 
lljiOOO, 15200, 15500 e 25000.

Livros de sonetos, modinhas e quadras populares.

—PAPEL OREPON DE TODAS AS CORES 
—BOLSAS COLLEGIAES. .'. ? -t- 
—GIZ DE TODAS AS CORES. 5 ;.-- 
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS.
—BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 
E MUITOS OUTROS ARTIGOS.

Pteparação
Ph<* '■•—*- • •

Aprrovado
ria Geral de Siud- 
Dàe-o a’s VOSSAS

. CAS- 
a venda nas prarma _£1í!1£esta_c£i"wÈ

SITIO ~
Vende-se por 6 contos de 

ri* A m suPer‘ur sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
coio 30 algiteires. mais ou rne- 
no-, indo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com o director 
deste jornal.

III mo. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldu Tena.

Cumpro o ,iev. , ,je (je 
clarar vu> qiit- ? nho rmp.e-g-a j etc. uh i^pdariada «Ly. 
do em .....• f-^-. J > - ------------
Idos t .«i. .-s o. v«»nso prt*pa~ I
rado-«Wi iL.g Teu a» ’ \&-

.vlH>p-;!,'-õ;i' -Ç-' 'thêríèii-T  ̂
tica pioiu, ? itura, ; v.l •''' 
le a vauiajfHn? spr at*c ito

. , de b<.ín . £■ ■ u fíe-his crvança>|i ;
toni.íl.-Ul «t Hiuit ■ r^ColhllH-n*!’. -

.Vel em Lheiap^uticn lnfaipii. '
E’ elle um exrellent* p«-eDM-

, ra.iu qilH rp-ts-eiljo r.«>m C.mn 
anua n > ve. •niUu.xes luiesii-’

■

.. . Valença, f —r Anosto-
Dr HumbtUo Puitagna,

Reconheço e firma e lettra 
do Lh. Humberto Pentagua 
Em testemnnh » da verdade. O 
tabelliãu Licinio Sji.veika.

£ 8 2 f § 
K’ -J — 2 Q- q

2 " - > ã
o n s. g áo “ « 'ã. - H£ -5 E . S

W 5 A*'5 aí

drcilio Juimai ãss
CIRURGIÃO - DENTISTA 
bela Facn/dade de Medicina do 

Ri» de Janeiro,
Gabinete de operações e resi

dência :
—Largo da Matriz, 76—

Trlbviionb n. 29
Rezendk-E do Rio
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Venda de 
fazendas

Por 20 contos -Je ri-is 
v-.-r, ,<• s<- uma faz-nladis- 
ti.ni- o--. ci-Jade 2 k.goas, 
co r 80 Mqiieires -te terras.

•p,-i 30 cornos vende-se 
outrr- íasentia com 
quci- t-.s de. terras 
t;- 5 <
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A LYRA

p/mrimieia

lC$,'l'A11Kl.i..>'tMENTO DiC 1? iWIHCM. MONTADO Á

BEXllàA. RINS. PatOSMTA £ 1ÍRETHRA

.2 > '
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ÁS EXMAS. MÃES

Brazil) - RIO DEL JANEIRO

MATRIZ 49 — REZENDE.
.T 8

AíhQ^eu Valçneiano
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MODICOS CAI'KIC1K>. TENHO BoNDS Á POETA PAKA QUAL-

ilÚlíli P<‘NTO DA ClIlADK lí A 2 MINUTOS DA 
»-,<□ . --.iJ“V*Ar<*«ctrvjra>AaM»

ESTAÇÃO 'A' HvST^ADA . bERKU1 C ENTRAI^ .

fluminense Hot^l
Estabelecimento de 1** ordem 

em prédio especialmente 
edificado

Elevadores eléctricos, Varandas, 
Jardins e magnific0 restaurant.

APOSENTOS sem pe»-ão I 5$000
» com » iosooo |ii|

E\'D TEL. FLUMINENSE
SERVIÇO TELEPHONICO

JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL 
PRAÇA PA PEVUl-LJCA — a-jy e 209 ,

♦>
♦>

*> -
•»>
«>
*>

&

— Bão exige dtóo — , J

Um vidro dá para 3 creanças

Parque ■

o t © I
ERAÇA DA REPUBLICA, 211 

d<2 janeira

LOM BRIGOU
Formula de ManoelAristào Jaccoud M

. tlOüVi ,« • ÍAlíA ji 

bi’"

«S51

Elixir de Nogueira
r5& Empregado com •sasr- 
r | cesso nas seguintes mo- 
"•jI lestias;

■*’ fòrrophtilu. .
t !•

0
<s> 1
0 .
O (

____________
•O cuidado: AOcniTAB w<-> v, i ---------- M
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b .rabeleci mento <tp ensino secundário eaprichosamente instai* 
' u no PalacHw do Visconde du R ■» Pn-ti> com excelieiitcs

!• raílaçôes hygi-uú as. Curso* Primário y Gymnasial^ Çommer- 
Ja' e PreparaUn tus. Jfesa àdiiiumlrativo : Professor Uous-

• i .cio OniFHHa; < ouiinen>iadO'; amiohiu Juonnzzi i* Dr, Hen-
i iv ('arpentvr {',orpo Docente: Pn»f. (hjnsiancio Omeg-na, 

f iv de latim. pr:eg>>e iihib^opbia. D». Laiulvlinv ov Olivri- 
il|)O. lentF ílt-scirncia* • V' ■ ■ i«íbeuiaf,ir;tj.. Cel. Jua-

•ii Ribeiro do- Santos, lom- di abiii.’ai,e. Prof. Dnrval 
-alhães de ).tnia lente - itmftin» vi'a>.‘ 1) Kniíba Bakej

Offiegir-, rnf^Sb-TH «• nis' ihfíiuiiL

. Lyc^u. XToôtuxnc
a mesma d ■ «-cd. f,...c»««n- •■ Lvcímí Nõeinrno em doi? 

-<<s: a) Primário p r nniíici o< x*.s: b) Çomn-.ercial e de 
i as para n ov’’ ; -1! •‘■«í''- •' ' üj-h-.u. AZ/«s-.Zda^r.

urnos—Cmso I'i t io ■ ■ '>'''0 ■. Lxr ruos— Curso Gy:
M*.ial desde ÜOSiinn. En .<» m **- -*’i ■-■ NoctiHnn.de^b 6$oOU

I '-rnos—Cmso Prm nu e-de 'Z |nter»<os-r j.oGym 
. -tal desdn «ó§uüi>. A tmiti,.- %e «m >ula mo qualquer oc- 
r» sião. Para mais infori»ar<5^ com •

blKECTOR:

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor cm Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaccutico Manoel Aris
tào Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinaes. — Rio dc Janeiro, 7 de Dezembro de 1913.

’ » ' ■ Dr. BRUNO LOBO. .

Cuidado com as imitações que apnarecem diaria
mente e não acceite outro que queiram impingir como 
de igual effeito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

fí’ Banda em todas as pharmacias e drogarias do Brazil 

'd?

A RUA URUGU\YANA 37 (Pharm.iCia Moura) 
BrnzD) - RIO DE JANEIRO X 

PHARM -T.a -VILLAÇA» LARGO Dt 
MATRIZ 49 — REZENDE.

Qualquer creànça por i 
•_ó ' .mafs fraca que seja po- t 

âe usar o “Lòmbriro!” » 
seiTi a menor inconue- j t 

, niencía.__ ‘ 1

4«5- £
»

j: ---------------- ------------
-'*• ------ --------- -----

$
<4

A ■ <4

,- I Infallivel é inoffen-
■_■ .,Ç sivo. vennifugo vege-.

tal e purgativo, agra- 
: daveí ao paladar e de

efíeito seguro e suave.

h ' • .

os invisíveis .
Pu5» Haia

H.?,rrcni d« a«u!<|ucr moIeMtin; esta 
mtácn (k? enrm^4’ UVtC Ü° <*Utt,ll,n’r retribuição, oo 

tia - c à h ’Â, I 1 “,u< 0,1 nmMlchi moles- ■ 
du correio. I U U r<5MP°sb*t '!“« rwxjberão nu volta

CARTAS AOS INVISÍVEIS 
CAIXA DO CORREIO, 1125 

Rio de Janeiro . ,

Dr. y^u^ujio garreio
Diplomado pela Fncnldado de Medicina do Rio de 

Janeiro; ex-auxiliardas clinicas do syphilis e molés
tias de pelle da Policlinica Geral e da Santa (laaadc 
Misericórdia do Rio de Janeirn; ex cstngiano de clini
ca cirúrgica e obstetrica da Faculdade de Medicina.

Cmsultat todos os dias em REZENDE. >'<’ 
P/iarmifia Vifí.ifa, e «as .sofih«d«s ihs'12 <ír 2 
<w EVGENHE1RO PASSOS, «,i 
llumanitaria»

Diagnosticor n tratamento srüvro na RYviin.is prlos
PROCESSOS MAIS MODERNOS ■

APPMCAÇÂO DE 606 E g14 P<»H PRI-ÇOS
Attende a chaunuio <pialqner lo^ar, 

RESTDNGTA E COVSDIZIOBIO : CiMe de Rezende — Uno 
dos Wnntflfios—Tel?p. 5.

A Urcformína granulada deGiíToní ê um prcctoso diu- 
rcftcoc cnliseplico dos rins, ca bexiga, da urcfhracdos intestinos 
Di^olvc o acido unco c os uraíos, por isso c ello empregada x-in- 
pre com feliz r-caullado nas « cysUlcs. pyclilcs, nc-phi ilc.< pyclo-nc- 
phrites, urcfhrites clironicos, inflommoçSo da próstata, cofarrho da 
bexiga, (ypho abdominal, uremíq. díathese-lurica, arèas calculo», ctc

Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Ürafermina dçGiffoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita c auumcnto a Diuresc, como desinfeefa a BE
XIGA e a URINA cvifnndo a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos producíos dessa decomposição. Nunmerosos aííes- 
fados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.

, Encontra-sc nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, c no Deposito — I>rogaria Qiffoni .

FRANCISCO 6IFF0MI & C.
17 Rua Primeira àe (Darço, 17

— RIC DE JANEIRO —

jrl*

Cuidado com a COQUELUCHE !
Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender ■; 

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA” ‘ 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot. '

A descoberta desse notável scientista é a reunião de 
varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante 
evita que os microbios da coqueluche se approximem de 
creança portadora do “ EVITA ”

Laboratorio : Rio de Janeiro
Preço............. 1$000 | Pelo Correio.............  l$500

GABARA» Deposito: DRO. :

—e a Lyra’^ .
Variado sortimento de pi.peis, enveloppes, tintas, livros ..p,,,,,,, e Hli (

»<»SXrE^.'3S8S^s«,í
O CONTRATOSSÉ

E’ ° remedio ctiio é sensacional. MèdicoV nÍO ® 
taveis o receitun n°*®O ÇONTRATOSSÊ é innr ®

. . fenstvo e o nr11Or , ,n.oí ®
Pulmonar que a<é

&'■ í descobert<». Tem n,-i> 
---------—-Jde attestados verds L’-'ri?S
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^nsmrroa—

CASA
(Kundiidii em 189(1)

J, Costa Í3 Filho
3030 — rua büenos A‘/iti;s — -1 

Caixa do correio 727 — RIO DR JANF 

Compram, vcmlmt.e trocam scllos para c«C 
precos correnta graTib—Catalogo Bralí*! .1^^. 

Conipram estampilhas Estadoae» e dc Camaras Muntcip
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CARIMBOS

A Papelaria da ”Lyra” ac- 
ceita encotnmendas de ca
rimbo de borracha, de qual
quer especie e por preços 
baixos.

. - •' ; C. B.

SANTINHOS
Elegantes santinhos em 

cartão, na Papelaria da”Ly

uma demonstração de ba
tatas!... De que geito ? ... 
As batatas estão pela hora 
da morte; e com certeza 
fui por isso que o Trianon 
não assistio uma daquellas 
manifestações que se fa
ziam no Rio no tempo em 
que a platéia era a platéia.

augusto.

o resultado
DOS PATRONATOS

NO «PEREIRA LIMA»

O ajudante da Deleg-acia do 
Serviço de Povoamento no 
Estado de Minas, levou acedo-, 
nhecimeuto da Directoria do 
mesmo Serviço, que, em sua 
ultima viagem de inspecçao 
ao Patronato Agrícola «Pe
reira Lima», teve occasião de 
verificar a colheita do arroz 
plantado pelos educandos, a 
qual attingio a 400 alqueires.

Também informou, que os 
menores iam iniciar a colhei
ta do milho, que se annuncia- 
va promissora; que o estado 
sanitario do Patronato era ex- 
cellente e que os educandos 
apresentavam um agradavel 
aspecto de saude e robustez.

Se em todos os Patronatos 
se verificasem trabalhos dessa 
ordem seria uma grande coisa 
para este paiz. E’ actual-di- 
rector desse estabelecimento 
u illustre advogado sr. >dr. 
Pedro Ornellas, que já dirigio

«Mauá».

lapizeiras
Fino stock na Papelaria 

da ”Lyra”, por preços mo* 
dicos. ■ 1

Depois de longos padeci- 
mentos, prostada em um leito 
cerca de dois mezes, falleceu 
zombando dos recursos da 
sciencia, no dia 4 do andante, 
a exma. sra. d. Maria da Con
ceição ' Pinto da Silveira 
esposa do major Eurico Gar
cia da Silveira. Èssa se
nhora que era possuidora 
de excellentes predicados mo
raes, succumbio ainda moça, 
deixando na orphandade di
versos filhos menores.

O seu enterramento foi bas
tante concorrido por senhoras 
e cavalheiros, notando-se por 
cima do caixão diversas co
roas.

Ao seu esposo, filhinhos e 
demais parentes, a ”A Lyra” 
apresenta condolências.

na circulação das seivas sob 
a attracção do disco lunar, á 
semelhança do que se passa 
com o phenomeno das marés. 
Entretanto, sem mais exames,, 
os Srs. scientistas limitam-se 
á declaração de que isso não 
passa de superstição, de igno
rância, de crendice popular!

Não é de admirar, portanto, 
a repulsa, o combate que tem 
soffrido e que ha de soffrer o 
Psychismo Esperirnental, cujas 
novas leis convulsionam o 
mundo moral e aluem os ali
cerces das philosophias mate
rialistas. A doutrina Espirita 
tem de passar pelas provas 
mesma por que têm passado 
todas bs verdades. . 
E’ fatal a lueta contra a roti- „ -
na, contra os hábitos adquiri- feiçoados. Ja de algum 
dos, contra as vaidadts dos sá
bios officiaes, emfim, contra 
todas as forças do passado, 
que são as forças da animalida
de da nossa origem.

Arcilio Guimarães.

Estão na cidade os distin- 
ctos moços Aracy Cruz, com- 
merciante no. Rio e Mario 
Maio Coutinho, nosso collabo- 
rador e acadêmico em S. Pau
lo.

Contractou casamento com 
a senhorita Philomena Stori- • 
no, filha do sr. Domingos Sto- 
rino, industrial em Campos 
Elyseos, o sr. Quintino Mar- 
zullo, residente no Rio de Ja
neiro.

Parabéns. ■:

Os cinemas ”Central” e 
”Recreio’?, tem passado em 
suas télas, películas fazendo 
propaganda do recenseamento 
que ora se está fazendo neste 
paiz.

Participou-nos o seu enlace 
matrimonial no dia 5 do an
dante, com a senhorita Beatriz 
dos Santos, o sr. Autonio 
Rizzo.

Agradecemos e desejamos 
que sejam felizes.

A CONVENÇÃO

No dia 3 teve lugar a 
Convenção sendo eleita por ■ 
aclamação a commissão di- 
rectora do partido.

O dr. Nilo Peçanha q 
pretende partir para a Eu. 
topa propoz que durante 
a sua ausência fosse eleito 
o Presidente do Estado pa
ra assumir a chefia do par
tido. 1

O sr. Nilo foi brilhante
mente saudado pelo ir • 
Maurício de Medeiros q le 
enalteceu as suas qualida
des de chefe e a sábia direc
ção que durante mais .de 
20 annos tem dado ao par
tido, e também usou da pa
lavra o dr. Nilo que fez 
utna recapitulação dos re
levantes serviços prestados 
pelo partido que arrancou 
o Estado do chãos, do abai 
timento financeiro em que 
se achava, e hoje gosa de 
uma situação prospera ten
do as suas rendas augmen- 
tado consideravelmente, e- 
levando se mais de 22 mil 
contos.

O dr. Raul Veiga tem se 
conduzida tão superiormen
te, de uma. maneira tão no
bre e ãistiucta que poderá 
ser um dos candidatos pa- 
paveis para a íuetura pre
sidência da republica. S. 
Exc. tem se imposto a es
tima dos fluminense, e tem 
feito e.nmudecer a onposi- 
ção que não pode deixar de 
render homenagens ao seu 
governo que tem feito gran
des melhoramentos, remo
delando vários serviços, 
principalmente as estradas 
de rodagem que são de' 
grande utilidade e alem 
disso estreitando as suas re
lações corrí o Presidentê da 
Republica que conhece e 
sabe dar valor ao seu me
recimento, e o Estado par
ticipará dessa influencia 
benefica, tendo ao leme um 
piloto tão amestrado é pe
rito que navega em um 
mar de rosas tão tranquillo 
e sereno, sem pronuncias 
de máu tempo.

AFFONSO CRUZ

Causou grande pesar a 
morte de Affonso Cruz. 
Era um, rezendeqse que 
honrava a sua terra pela 
sua actividade de capaci
dade para o trabalho e so
bretudo pelo seu grande 
espirito de caridade. Era 
um homem que só fazia o 
bem e por toda parte es
palhava benefícios; paren
te muito dedicado, prote
gia quasi toda a familia e 
nunca lhe faltava recursos 
e por isso adquiriu uma lar
ga clientela de amigos e af-

T« ria

tempo que se achava aba
tido por uma longa enfer
midade, porem até a ulti
ma hora não esmorecia cui 
dando sempre de seus ne
gócios, a morte veio sur- 
prehendel-o arrebatando u- 
ma vida tão proveitosa e 
fecunda. Sempre que man
dava celebrar uma missa 
não s*- esquecia de dar ao 
vigário uma esmola para 
os pobres da freguezia ; ti 
nha essa nobre e caritati 
va preoccupação e deixou o 
mundo com essa auréola 
tão brilhante e luminosa da 
caridade, e não poderá ser 
tão cedo esquecido, ficará 
a tradicção que de bocca 
em bocca perpetuará a sua 
memória e aqui registra
mos essas toscas linhas 
tirando um ligeiro perfil da 
sua physionomia moral que 
se torna encantadora pelos 
sentimentos altruisticos e 
humanitários de que era 
dotado.

RENDAS MUNICIPAES 
Etn Março a Prefeitura ar

recadou 3:468$290 ; e, des
pendeu, 3:795$350.

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro quarto de 

■ litro e oitavo ãe litro acaba de 
, ... - çç - 0 chegar enorme sortimento^Oacca a

“m™ ”UnlClpl° ° FrLtlOnat<> fiaria da e LYRA»

Seguiu para S. Paulo e S. 
Joaqui m, em visita a seu filho, 
o operoso industrial aqui es
tabelecido sr. dr. Thotnaz de 
Aquino, que pretende demo
rar-se cerca de 2 mezes.

Feliz viag-em.

Casaram-se em. Abril, no 
1? districto:

Sebastião Figueira e Maria 
Jardim.

COGNAC IDEAL ’ 
DE GENGIBRE 

Tonico e carminativo.

O movimento do Registro 
Civil em CamposElyseos des
de seu inicio, 1891 até 31 de 
Março de 1920 tem sido o se- 

nascimentos, 3028 ; 
2178; casamentos,

Em S. Vicente Ferrer, des
de 1’. de Janeiro de 1889 á 
31 de Março passado : nasci
mentos 3176; obitos, 1584; 
casamentos, 570. .' ’

Í4$ooo
A titulo de reclame a Typogra- 
phiada dLyra» está imprimin
do para os commerciantes i.ooo 
enveloppe de cores, commerciáess 
qne custavam zo$ooo, pela quan- 

\íia ae i$$ooo. Aproveitem!!!

xo do braço ao deixarem o 
quartel.

Dessa maneira fica o go
verno com o seu campo de 
escolha muito restricto; e 
muitas ambições que pode
ríam ser uteis ao serviço 
publico ficam postos á mar
gem pela exigencia de tal 
caderneta. > , .

Aos reservistas poderia 
o governo dar1 preferencia 
em i-- 
com os outros concorren
tes; mas nunca fechar aos 
moços estudiosos as portas 
do funccionalismo publico.

* .* »
No Rio cuida-se muito 

agora do theatro nacional. 
Ha mesmo quem diga que 
a coisa vai desta vez, .Mas 
como a nacinalisação dos 
assurnptos e da technica 
pede a presença de actores 
capazes cie bem interpreta, 
rem os personagens da nos
sa terra, nem sempre os au
tores logram enxergar no 
palco a realisação das suas 
idéas.

Si Viriato Correia teve a 
sorte inaudita de encontrar 
na senhora Abigail Maia 
a encarnação perfeita das 
suas personagens, o mesmo 
não aconteceu agora com 
o sr. Oduvaldo Vianna le
vando á scena no Tiianon 
a sua "Terra Natal”.,

Essa comedia genuina
mente de caracter nacional 
representando scenas entre 
os nossos roceiros, tem uma 
personagem,oCarmen, mu 
lata pernóstica e desenvol- 

ta- ' ,
Imaginem que o papel 

dessa mulata está sendo 
representado por uma actriz 
lisboeta chegada recente
mente da terra e cujo so 
taque disvirtúa completa
mente o caracter da peça.

Isso perante uma platéa 
como a do Trianon causou 
a maior estupefacção.

A’s vezes á falta de acto
res produz anomalias seme
lhantes a que se veiificou 
n’utn theatrinno da roça 
onde represeutava-se a ”1 
gnez de Castro” e cujo pa
pel de Ighez era desempe
nhado por um portuguez 
immensamente barbado 
que acceitára o pape), re- 
luetando, porém, quanto a 
raspagem da barba.

Quando a curiosa Ignez 
começou a receber nas bar 
bas os elogios apaixonados 
do amante, o publico fez- 
lhe uma ruidosa manifesta
ção.

Naquelle tempo a arma 
preferida para essas mani
festações era a batatas; e 
foi sob uma saraivada irre- 
sitivel de batata que termi
nou aquelle curioso especta 
culo do theatrinho da roça, 

A platéa do Trianon 
i com certeza achou que 

igual manifestação se ajus. 
; tava perfeitamente á mula- 
• ta lisboeta... Mas, fazer

Na Central do Brasil a- 
cha-se aberto um concur
so para praticantes de con- 
ferenle e conductor e pe
lo que sabemos até o fim 
do tnez passado acha
vam-se inscriptos apenas 
12 candidatos, tendo a di
rectoria prorogado o praso 
das inscripções por mais 
trinta dias.

Parece á primeira vista 
que nesta terra ninguém 
precisa óu ninguém quer 
ser funccionario da Cen
tral, não accudindo ao ap- 
pello do governo seaão 
uns poucos candidatos.

Mas o phenomeno ex 
. plicase, não porque os em

pregos da Central não se. 
jam appetecidos, mas péla 
exigencia que o governo 
faz da caderneta de reser
vista' para os candidatos 
a taes empregos. .

Com essa exigencia;. 
comprehende-se, o gover
no tem dois alvos em mira : 
primeiro, evitar que entre 
os seus funccionarios exis
tam indivíduos em coudic- 
ções de serem sorteados, 
prejudicando assim o ser
viço; segundo, para com- 
pellir os moços ao serviço 
da caserna.

Com esse procedimento 
o governo restringe a ca 
pacidade do cidadão ser 
funccionario publico, res
tringindo também ó seu 
direito de escolher os mais 
aptos dentre um numero 
maior de concorrentes.

O cidadão que não tiver 
caderneta de reservista 
não pode inscrever-se em 
concursos, e, daquelles que 
á têm noventa por cento 
também não podem por 
serem ou analphabetos ou 
por terem uma instrucção 
deficiente.

,t E’ sabibo que só não fo
gem da caserna os anal
phabetos que têm medo da 
deserção e uma pequena 
fracção de moços despro
tegidos. ,

Quem tem uma pontinha 
de protecção ou intilligen- 
cia para se defender fóge 
da caserna como o diabo 
da cruz. Dos que lá ficam 
envergando a farda, já se 
sabe, noventa por cento 
pelo menos não poderão 
fazer os concursos para os 
cargos públicos.

Dos poucos que por ven 
tura ettiverem em condi
ções, alguns são filhos de 
regiões distantes onde têm 
interesses e familia, e ou
tros já estão collocados, 
não neccssitanto de outros 
empregos. A esses de na
da valem as cadernetinhas 
que lhes são postas debai-

A ferça da rotina
E’ conliecidisshno em me- 

chanica o principio de Newton, 
segando o qual toda acção 
desperta reacção contraria. Au
gusto Conite fez notar que esse 
principio se estendia á sociolo
gia. De facto, o caminhar da 
Civilisação Humana parece fei
to copi os precalços de uma lu- 
cta titanica entre os estados 
adquiridos e o <elan>- do pro
gresso, entre a inércia, o esta- 

---------- — ,-------------------- cionamènto, e a vida na sua 
igualdade de condições actividade incohercivel e crea- 

dora. E’ isso que se denomina 
— a lueta pela Civilisação. 
Quando surge o conhecimento 
de uma nova lei; de um novo 
principio, que vem reformar ve
lhas concepções, idéas precon
cebidas e já enraigadas, esta
belece-se a lueta, accende-se 
o fogo da pugna.

E’ fatal.
Jenner, descobrindo aimmu- 

nisação anti-variolica, foi ridi- 
culansado, soffrendo enorme 
repulsa o seu methodo.. Ainda 
hoje apezar de aceeite pelas 
corporações medicas officiaes 
e provada scientificamente a 
sua efficacia, alguns vultos 
eminentes levan tam a voz para 
combatel-o.

Emílio Bossi, no seu util li
vro—A Egreja e a Liberdade 
—lembra uma infinidade de ve,- 
zes em que essa mesma lueta 
'se manifestou entre a intole
rância dtigmatica da Egreja 
Romana e o livre movimento 
seientified que uão ' põdé ficár 
cerceado porque elle caminha 
para a Verdade.

E’ se.iiço já o caso celebre 
do pobre Gallileo com a desco
berta do movimento da terra.

Outros muitos, como Pries- 
tley, De Villon, Bacon, Apous, 
Pnintet, etc. etc. soffreram os 
rigores desse Cerbero vigilan
te e implacável que foi o do- 
gmalismo religioso, em outras 
épocas.

A Bacteriologia, nascida da 
descoberta de um novo mundo 
—o infinitamente pequeno—e 
fornecendo á Arte Medica fe
cundos esclarecimentos e me- 
thodos seguros no combate ás 
enfermidades, não tem desper
tado menor escandalo da par
te da rotina e das concepções 
«aprioristicas». As theorias de 
Pasteur, ousadas e revoluciona
rias, são asperamente comba
tidas por Béclia;mp, a quem o 
movimento pozitivista applau- 
de. Que ■ enorme repulsa' não 
soffrtíu a therapeutica anti- 
rabica do methodo pasteuria. 
no!

Oswaldo Cruz, no seu tenaz 
combate â febre Amarella, foi 
ridicularisado, e teve de luetar 
contra os apôdos e as contra- 
dietas vehementes do Puziti- 
vismo, que ainda hoje aguarda 
a reiucidencia cio fiage.llo co
mo condiccionado por um fatal 
periodismo' cyclico.

O empyrismo anonymo do 
povo conhece a estreita depen
dência que ha entre certas 
phases da lua e a conservação 
das madeiras, isto é, que em 
determinadas épocas fazendo- 
se o côrte das madeiras ficam 
ellas suggeitas á broca. Ha 
certamente aluguma alteração
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ADVOGADO

no civil e no crime
E’ encontrado no Cartorio do 
1? Officio e nesta redacção

• Do sr. João Lucio Marins, 
funccionario da Central do 
Brasil, recebemos distincta 
carta, agradecendo-nos as no
ticias que publicamos de seu 
n.atalicio e dó fallecimento de 
sua tia d. Marcolina. -

Ha dias, pelo nocturno das 
11 horas da noite, cheg-ou a 
esta cidade, em regresso dà 
Italia, sua terra natal, o sr. 
Nicoláo Taranto, industrial 
aqui estabelecido e residente 
ha muitos annos.

Ao desembarque du sr. Ta
ranto, compareceu grande nu
mero de pessoas amigas e a 
corporação musical ”S. Fran
cisco”.. .

Ào. sr. Taranto que é um 
distincto cavalheiro, embora 
tarde, ”A Lyra” - apresenta 
boas vindas.

MODINHAS de SOL 
LEAÜX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d’ ”A Ly
ra” pelo preço de 200 réis.

A insuportável 
que levanta das ruas nos 
dias tm que são varridas 
continua a damnificar tudo 
e infeccionar os Itranse- 
untes.

■ A Lyra” deixou de cir 
cular nos dias 9 e 16 por 
ter-se quebrado uma peça 
da sua tuachina de impres
são; entretanto circula ho 
je e ainda sahirá no próxi
mo domingo.

COLA-TUDO, vende- 
se na papelaria d’“A 
Lyra”.

No dia 17, fez annos 0 syrn 
pathico moço Altivo Faria, re
sidente em Bello Horizonte. 
Esse distineto rapaz que é o 
arrinio de sua familia é dota
do de exceilentes qualidades 
moraes. “A Lyra” felicita o 
joveu anniversariante e tam
bém ao seu pae sr. Antonio 
Faria.

Apezar das constantes 
reclamações que temos fei 
to, continuam a vagar pe
las ruas da cidade muitos 
cães, sem que entretanto os 
srs. fiscaes se preoccupem 
com elles.

Numa destas ultimas noi
tes, trabalhou no palco do 
theatro da cidade, o Grupo 
Dramatico ”Augusto Bor
ges”. Estreiou com succes- 
so o novo amador José Al
ves Almeida o Silva, que 
é mais conhecido pelo ape 
lido de Morei.

Socíaes 
Anniversariaram-se:

Em 8, o joven alutnno 
do Collegio Militar, Casto- 
rino Virgílio de Carvalho.

Em 9. Albino Vianna, 
Antonio Baptista Lopes e 
o dr. Alfredo Backer, ex- 
Presidente do Estado do 
Rio.

Em 10, a senhorita Aura 
Lopes e Armando Novaes 
Filho,

Em 12, a senhorita Cé
lia Monteiro, Nestor Villa- 
ça, Luiz Gonçalves Barbosa 
e' d. Zizi Figueira.

Em 13, o sr. Nicoláo Ta
ranto.

Em 15, o sr. Domingos 
Fortes.

Anniversariam-se:

Hoje, a menina Maria 
Apparecida, filhinha do sr. 
Joaquim Pinto de Maga 
Ihães e a sra. d. Luzia Pan- 
sard Oliveira; esposa do 
cel. Job Oliveira.

Em 17, o menino Sérgio 
Sampaio.

Em 18, Luiz F. Leal e 
Álvaro Silva.

Aos anniversariantes "os 
parabéns desta folha.

linda collecção de 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPELARIA D’”A LYRA”.

Seguio para Ouro Fino 
com sua exrna. familia, o 
sr. dr. Manoel Fernando 
da Silveira, que n’aquelia 
cidade pretende demorar- 
se cerca de dois mezea.

Ein trem especial da Cen I 
ral do Brasil chegou ha 

dias em Lorena, a pittores 
ca cidade, do Estado de S. 
Paulo, o 5? batalhão de ca
çadores, 'que foi esperado 
por grande massa popular, 

Essa unidade do nosso 
Exercito, que fez parte da 
contingente, federal que foi 
intervir na Bahia, quando 
< li- gou áquelle Estado, foi 
fob uma atmcsphera de ter
ror, pois os boatos espa- 
.h.idos em S. Salvador e 
onlias cidades eram alar, 
mantes.

No dia da chegada das 
tropas, a cidade de São Sal 
vador apresentava um as
pecto desolador; poucas pes 
soas se notavam pelas ruas 
e as casas, principalmente 
as commerciaes, estavam 
fechadas. Entretanto, com 
o correr dos dias, foi aquel 
la impressão má desap- 
parecendo. Dahi por diante, 

11. diariamente offereci- 
jantares e bailes aos 

i (li-.-.aes e soldados do 
Exercito. Foi uma verda
deira transformação que se 
operou naquelle hospitalei
ro povo.

Dias depois foi o 
t Ihào transferido 
C.istro Alves, tendo

2^500 0 mto!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typograpliia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 26500 e 3$000.

Edmundo Victorio o a- 
divo representante da po’ 
pular Cervejaria Brahma, 
visitou a sua numerosa fre- 
guezia nesta cidade, ha dias 
tendo-nos offerecido algu
mas bandejas reclame.

Foram muito apreciados 
nesta cidade, quando aqui 
ha-dias estiveram, contra 
ctados para tocar no ele
gante Cinema Central, ”Os 
Marialvas”, que é um con- 
juncto de 5 bons rousicis* 
tas e cantores,

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.-— Rezende.

Brejões, 2 de Março de i9/t . 
Snrs, Viuva Silveira & Filho— 
Pelotas—Amigos e Srs.—Sau-1 
â ações.

E’ cheio de prazer e gratidão 
que faço o presente attestado.

Meu estimado filhinha Gerva- 
sio Gomes Villtss-Bóas com 9 an 
nos de idade, sojfria a y annos 
de uma úlcera na perna e somen
te com o uso de. «dois vidros» 
do milagroso «Elixir de Noguei
ra, Salsa, Caroba e Guayaco 
lodurado», do Pharmaceutico 
João da Sã va Silveira, ficou 
radicalmente curado.

ConpessoMne eternamente gr a* 
to. De Vma-s. utts. amigo, e 
Ogd. Antonio Jgnacio Villas' 
Boas.

O 1? DE MAIO E O CON
DE PEREIRA CAR 

NEIRO

Para commemorar o dia 
da festa do Trabalho, 1? 
de Maio, o illustre chefe da 
grande "Companhia Com- 
mercio e Navegação”, 
exmo. sr. Conde Pereira 
Cirneiro, fez celebrar em 
Nictheroy uma missa cam 
pal e depois de dirigir elo
quentes palavras .aos seus 
servidores ns offereceu al
gumas festas.

Esse grande ohilantropo 
tem sido alvo da gratidão 
do operariado.

MISSÁS DE 7? DIA ,
Com regular assisistencia 

de parentes e.pessoas amigas, 
foi.resada na Matriz local, na 
manhã de 8, a missa de 7? dia 
por alma de d. Angela No
gueira Villaça. esposa do cap. 
Durval José Villaça.

Domingo á.s 9 horas, resou- 
se na Matriz a missa de 7? dia 
pelo descanço eterno da alma 
do. sr. Affonso Pereira da 
Cruz, fallecido no Rio de Ja
neiro, .. ' ........

Assistida - por um numero 
desusado de cavalheiros e se
nhoras, celebrou-se ás 11 ho
ras da Manhã, do dia 10, na 
Igreja Matriz, a missa de 7°. 
dia em suffragio da alma da 
desditosa sra. d. Maria da 
Conceição Pinto da Silveira.

• Em vizíta a seus parentes 
esteve nesta cidade com uma 
sua filha, a sra. d. Olympia 
Carneiro de Faria, esposa do 
sr. João Paulo de Faria, resi
dente no Rio e irmã do nosso 
collega de imprensa Eloy Car
neiro.

Falleceu no dia 14 des
te, no ”Mauá” o joveu João 
Baptista Guimarães, filho 
do sr. José Thomaz Ferrei
ra e sobrinho do nosso ami
go Antonio Thomaz Fer 
reira, negociante naquelle 
logar.

Hontem foi na Igreja Ma
triz rezada a missa de 7? 
dia, em suffragio da alma 
desse inditoso moço.

A’ familia enluetada, as 
condolências desta folha.

primeiros tenentes Edylio Pa
es da Silva e José Bonnann 
Moura, segundos tenentes He- 
nedino ViVgilio de Carvalho e 
Cícero Menezes. Notamos tam
bém a presença dos srs, Drs. 
José Coalha e juiz de direito da 
comarca, muitas alumuos do 1 
Gymuasio S. Joaquim e todos 
os soldados do batalhão.

O illustre sacerdote Rev. 
Luiz Marcigalle, no meio da 
missa, produziu brilhante ora
ção, dando votos de boas vin
das aos officiaes e soldados do 
5° de caçadores. Em seguida 
saudaram os officiaes em ligei
ros discursos a menina Floris- 
bella, intelligente filhinha do 
capitão Maurício Cardoso, o 
menino João filho do major jo- 
sè Teixeira, e o joveu Roberto 
Taranto, almnno e cotnman» 
dant.e do batalhão do Gymna- 
sio São Joaquim e nosso con
terrâneo» filho do Sr. Nicolau 
Taranto.

A todas estas saudações a- 
gradeceu ém buriladas pala
vras o sr. coronel Izidro de 
Figueiredo, co na mandante do 
5? de caçadores, que é um dis
tincto official e brilhante ora
dor.

As senhóritas presentes of- 
fereceram ”bouquets” de, flo
res aos officiaes.

A’s 11 horas da manhã, 
após a míssa, foi offerecido em 
casa do major José Teixeira 
um elegante e profuso choco
late.

A’s 10 horas da noite teve 
inicio no principal palacete 
pertencente ao quartel do 5®. 
de caçadores, uma elegante 
«soirée» dansante. Comparece
ram todas as famílias dos ofB- 
ciaes e o escol da sociedade 
de Lorena. A’s -10.30, quan
do entraram na sala das dan- 
sas os officiaes homenageados 
foram atiradas pétalas de ro
sas sobre as suas cabeças por 
um grupo de distinctas senho
ras e senhóritas.

A commissão foi muito gen
til para com todos.

Ao espoucar do champagne 
foram feitos brindes pelos srs. 
Raul Cavalcanti Albuquerque 
e pelo dr. delegado de policia 
dessa cidade. A essas sauda
ções respondeu o coronel Izi- 
dro Figueiredo, que produzío 
brilhante peça oratoria.

O «bufett» esteve a cargo 
do sr. José Leite, proprietá
rio da Confeitaria do Ponto.

As dansas terminaram alta 
madrugada, sahiniio todos os 
convivas satisfeitos e saudo- 
sqs por tão brilhante festa.

Em todos os festejos tocou 
a banda do 5? batalhão de ca
çadores.

Algumas ruas da cidade fo
ram enfeitadas com arcos de 
bambus e bandeirinhas de co
res. A commissão foi bastante 
gentíl para com o nosso re
presentante que também alli 
esteve pela «Gazeta de Notí-' 
cias» do Rio de Janeiro.

(Firma reconhecida).

Casa Matriz--

Bi#® £“* E™'

tasam

OS QUE NASCEM
Em Abril registraram-se, no 

! lc districto, os seguintes :
Maria, filha de Bernardmo 

Xavier; Walter, filho de Ma
ria Benedicta; Graciema. nlha 
de José Alves lie Almeida e 
Silva; Galdino, filho de Julio 
Lopes; Euclydes, de Lafayete 
de Oliveira; Stella, de Sebas- 
tiana Maria da Conceição; Diu 
ce, de Arthur Alves Fernan- 
des;Noél, de Adilio de Oliveira. 

BANHA "QUATRO AR
COS” — A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte.
x i-ariedade de papel para

- “ machina de escrever, 
’ entontra-se naTypographia

e Papelaria d’ «A Lyra»

OBITUARI0
Eni Abril registraram-se no 

1? districto, osobitos seguintes:
‘ Rosaria Alve.s dos Santos, 

com 50 annos, Guilhermina dos 
Santos, com 16. Theodora Ma-

i ria da Conceição, com 60. Be- 
uedicto Rusà, com 16. Nivaldo, 
com 1 anuo, filho de "Anelio 
de Oliveira. José, 2 mezes, fi
lho .ie Thnmazia do Espirito 
Xante. Antonio Marcolino de 
Oliveira com 55 aunos. Mucio 
com 5 annos, filho de Maurí
cio de Oliveira. Ozorio, cmn 3 
annos, filho de Manoel Cam
pos. Celestina Maria da Con
ceição, com 29 annos. Etnilia, 
com mezes, filha de Hypolito 
dos Santos. Feeto, filho de 
Elyza Maria da Conceição. 
Maria Benedicta com 27 annos. 
Orlando Narcizo com 19. Ma
ria Francisca com 52. Walter, 
com 7 dias, filho de Maria Be- 
nedieta. Ignez Vieira de Souza, 
com 48 annos. i Fecto, iilho de 
Alcindo Carneiro. Francisco 
Moreira, com 43 annos. Finni- 
na Maria de Jesus, com 65. • 
Benedicta Maria da Conceição, 
com 95. Ozorio Manoel, com 
45. Maria, com 18 mezes filha 
de Clnnerio Campos.
-ÜM~ACTO DIGNO

Karl Kleffer oílerece cem contos para 
um grupo escolar na Barra do Plrahy

O sr. dr. Raul Veiga, pre
sidente do Estado do Rio de 
Janeiro, recebeu ha dias a£vi- 
sita do sr. Karl Kieffer pro
prietário da fabrica de sêda 
da Barra do Pirahy, que offe
receu ao governo do Estado 
a quantia de cem coutos de 
réis para a construcção de um 
prédio, afim de nelle ser in
sta liado um grupo escolar, 
naquella cidade.

Casa-se na manhã de 22, 
nesta cidade, com a senhorita 
Jazei Rodrigues, filha do sr. 
Olavo Rodrigues, o joven com 
me.rciante desta praça sr. Re
nato Alvarenga.

OLARIA
Foi montada nesta cidade 

mais uma olaria, pertencente 
ao sr. Manoel Christiáno For- 
les:

Ja vimos uma amostra dos 
tijolos fabricados por esse sr. 
São muito solidos e excedentes 
para coustrucções.

BURRO DESAPPARECIDO’ 
Desappareceu no dia 1? 

do corrente, do pasto do 
ranebo de Campos Ely- 
seos um burro peilo de 
rato chato, com a marca 
M F. C.

Quem leval-o ao seu pro
prietário em Formoso, Ma
noel Ferreira da Costa, ou 
avisar onde elle está, será 
gratificado.

Venda de 
fazendas 

Por 20 contos de reis 
vende'se uma faz’n-la dis
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al‘ 
queires de terras e distan
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha-

Está marcada para <j dia 13 
de Junho, a festa do S. C. de 
Jesus.

5? ba. 
para 

a po 
pulação dessa cidade fei
to c-frondosa manifestação 
a esse corpo do Exercito.

Também nesse logar 
eram constantes os jantares 
e soirées offerecidos aos 
nossos valentes soldados, 

• mio também as moças 
caslro-alveuses feito no 
q->a:tel uma grande distri 
Imição de doces as praças 
In- pret..

Uma das ruas de Castro 
Alv. s ficou tèndo o nome 
• :e ”5? Batalhão de Caça- 
iimis”. Essa homenagem 
foi feita pela municipalida- 
c. caquella cidade.bahiana.

No dia da sabida desse 
b.-mlhãu foi feita imponen
te f<Sta e depois de alguns 
ei-cursos proferidos por 
pessoas gradas do logar, 
f--i offerecido ao illustre 
cummandante desse corpó, 
sr. coronel Izidro de Figuei 
redo, um rico cartão de ou
ro, em elegante estojo, com 
os dizeres: "Homenagem

■ do commercio de Castro 
Alves ás forças estaciona
das nesta cidade, represen-

s no seu commandan 
te Coronel Izidro de Souzi 
Figueiredo, 1920”,

Esse earião que a pepido 
nosso íoi-uos mostrado pela 
illustre cel. Izidro Figueiredo 
é uui trabalho bello e uma re-

■ cordação eterna.
Como dissemos acima, foi 

um verdadeiro delírio o dia da 
partida desse contingente.

. tnauhã de domingo, 2. 
foi em Lorena na capellinba 
du quartel que estava artistica
mente enfeitada, resada pelo 
Ri v. Luiz Marcigalle, director 
do Gymuasio São Joaquim, mis 
sa campal, ein acção de gra
ças pela volta do 51 batalhão 
ue caçadores,

Esse acto sacro foi assistido 
por muitas pessoas, destacan
do-se as exmas. famílias dos 
ntlií-.iaes pertencentes a esse 
batalhão, srs. coronel Izidro 
figueiredo, major José S. Tei 
xena, capitães Maurir.io J, 

■ Ciirdoso, José Vicente Santos 
e Pedro Iimocencio Oliveha-,

CINEMAS
Com excellentes films 

tem funccionado o elegante 
Cinema Central.

' No palco dessa casa de 
diversões está trabalhan 
do com successo a compa- 
nbia "Santos Silva” que 
já levou diversas peças. A 
nossa platéia está bastante 
contente e satisfeita com 
as representações dessa 
companhia que traz bons 
artistas, poréin os seus es
forços não têm sido corres
pondidos pelo nosso po
vo que assim demonstra 
já estar com a bolsa enfra

quecida. .
A atroup» não é peque 

na e a competência de San
tos Silva é bastante conhe 
cida. Amua serão levadas 
á scena outras peças.

—O Cinema "Recreio" 
também tem funccionado 
com regular concurrencia, 
estando passando na sna 
tela o film "Homem da 
meia noite". O seu empre- 
zario tencciona construir do 
lado do barracão uma de- 
pendência para fumantes

FERNET'BRAILE , 
Systema ■ M ilano ’ 

santa casa
Sabemos que em breves 

dias serão installadas no 
nosso Hospital de Miseri 
cordia, trez irmãs de cari 
dade.

—V»c ser nomeada a 
commissão para os festejos 
de Nossa Senhora da Pie
dade e Santa Izabel no pro , 
ximo mez de Julho.

—E’ mordomo deste mez ' 
o sr. José Pereira R.ngel.

FABRICA DE SABÃO
Tivemos a satisfação de 

ha dias, em Cruzeiro, a in 
duslrial cidade do' Norte 
de S. Paulc, visitar a Fabri
ca de Sabão "Luzitano”, 
pertencente ao laborioso 
sr. José Alves Mimoso.
r Esse estabelecimento que 

é bastante conhecido, tem 
diversas marcas de sabão, 
que são de uptima qualida
de.
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POSTAES com vis
tas coloridas de diver
sas cidades, 2 por 300 
reis,na Pap. d'‘À Lyra‘.
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esthma, influénza e todas
respnatorio, curam-se rapidamente
ALCA FRÂO, de Xavier.

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
COGNAC. XAVIER, como preventivo e, evitar estas 
mulestias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCÜLOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões .

A’ VENDA EM TODA A PARTE

^rcilio ãas 
Cl RÜRGIÃO -DENTISTA 
■bela Foculdode de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi- 

' dencia :
—Largo da Matriz, 76— 

Telsphone n. 29
Rezende -E. do Rio
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^CHAHdPTONA

A Empreza d’«A Lyra» aceita assignaturas por 
e semestre de todos os jornaes e revistas do Brazil, 

mente do Rio e 8. Paulo.
TELEPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.

ditli Freire, D. Judlth Car
valho Paes da Silva, José 
Ozorio Teixeira e família, 
pelos seus bons serviços 
prestados em sua enferm.i 
dade e etn seus iuneraes.

Rezende, 12 de Maio de 
1920. -
Enrico Garcia da Silveira. 
José F. ferreira Pinto.
Benunda M. Pinto.
Virgínia Amalm A. Silveira.
José Garcia Silveira.
Ernesto Garcia Silveira.
Adilio Garcia Silveira.
José Garcia Silveira.
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Tem sempre em desposito um variado sortimento de colchões 
e almofadas por modieo preço.

Prepara-se caixõos fúnebres de ledas as casses a qualquer hora do dia e da noite- 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 2$5. Para 

anjos de 10$ a 158. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 200, 

5oo, Soo e i.ooo réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal 
mas-, Azas, plumas, Estrellinhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

DA CONCEIÇÃO PINTO ^ua ^Qauriify, 18 ^Rezende
S»|T VhIQ.1 ti r'í VI ' >7.K

! ■ I 

r<- 

B ||

1Vermifugo’
Terra

O melhor vermifugo pur- 
, gativo. E’ de bom paladar e 
. perfeitamente tolerado pe

las çreanças,
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico Oswaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
Dàe-o A’S VOSSAS crean-

ÇaS.
A VENDA NAS PHARMA. 
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MARCILIO FRANCO
O novo Presidente de S. 

Paulo foi muito habilidoso 
,ua escolha de seus auxiliares. 
Entre elles figura o sr. cap. 
Marcilio Franco, que é nos
so distincto conterrâneo e foi 
nomeado chefe da casa mili
tar do illustre Presidente do 
Estado de S. Paulo.

Marcilio Franco no gpver- 
no passado também occupou 
bonita posição na Secretaria 

t de Justiça.

purval' José- Viliaça *'
COLCHOEIRO E ARMADOR

gartõg5 Fo^faej
O maior sortimento da praça de grande variedade 

e modernos, por preços modicos, so na ape ana 
d’A LYRA, á Rua dos Voluntários
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ÍOMJ3K.ICOÍDE E’ infãili-|
para a «xpuisao dos vermes (lombrigas). A.
1 Gni todas as boas Pharmacias e Drogarias. |
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AGRADECIMENTOS
Durval José Villaça, seus 

filhos e genros, vêm pe- 
nhorados, por este meio 
agradecer a todas as pes
soas que bondosametite os 
auxiliaram durante a en
fermidade que victimou sua 
iiiesquecivel esposa, mãe e 
sogra Angela Nogueira Vil' 
laça. Estendem este agra
decimento aos clínicos que 
dispensaram desvellos á 
extincta e também a todos 
que acompanharam os res
tos mortaeS até ao Cemité
rio e assistiram a missa de 
7? dia ; aos que se interes
saram durante a enfermida' 
de, indagando sempre do 
estado de saude da falle- r 
cida.

Rezende, 10 de Junho de , 
1920. . .
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Deve ser usada pelos fracos anêmicos, e^neurate* 
.nieos, que solfrcm do estomago e as senhoras,'que n 
mameniam. A venda nas Drogarias e Phann acias.

Os abaixu assignados 
ainda compungidos pela 
p-rda que acabam de sof' 
frer com o fallecimento de 
sua extremosa esposa, filha, 
cunhada e nóra MARIA

SITIO
Vende-se por 6 contos de 

rais, um superior sitio distante 
de Ciuiipo Bello 3 kilometros, 
com 30 algueire3t majs ou nle. 
nos, tudo em canip0 capim 
gordura roxo.

Infurniações com 0 director 
deste jornal.

BANHA "QUATRO AR. 
COS" — A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte.

CARTAS DE ENTERRO en> 
meia hora imprime-se na Typ, 
«A Lyra».

1 1 1 /r\ 1 Cura tosses, bronchites, influénza e mo-i
À wl LJOi lostestias do peito em 48 horas. A venda em vel pi 
A '2>-S<todns as boas Drogarias e Pharmacias.(venda
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Subconditlone...
0 Uapiisauo uk um noivo

Lê-se em nn- jnrnal carioca : 
Cnsemo-nos, sim, mas taro- 

Inm na egreja... Era uma 
condição. No fnndo, num pre
caução de moça honesta. Tão 
mãos, tão sem moral vão cor
rendo estes dias I.. • Ella sen- 
tin-o bem. Certo lhe não fal
taram confirmações innnincras 
de. tão pungente convicção. Bo
nita, gi aciosa, mas pobre, qttu 
de pi oposta llie não foram fei
tas!... Mas. lambem, com 
que "ilespaelmmento” ella não 
deu a "lata” nos "abusado- 
res I”... Mas 0 Carlos, 0 seu 
Carlos Ovidio, oão seria des
ses. E ella amava 0 Carlos O- 
vidio de Freitas, um honesto 
(iscai da Gnarda Civil. Quan
do ella lhe fallou em irem á 
eRVeja, Carlos tremeu. Ella 0 
noti.ii c as pestanas se lhe mo- 
llrniam. E' como os ontros. 
Abusador também ! penson a 
pobre. Appellou para e.llc en
tão, com toda a ternura do seu 
amor honesto. Bediu-lhe a ida 
A egreja nor tudo que ellc hou
vesse de mais sagrado. Carlos 1 
sopplico-te pelo bom santo, cu
jo nome recebeste na pia ba- 
ptismal ! Mais do que da pri
meira vez, elle Vmnen agora 
E como se perturbou, Jesns! 
Como elle está sem geito I Não 
gosta <ic santos, ê herege, mi
nha Nossa Senhora I penson 
ella. fitando-o esgaseada.
. Na pia baptismal... Na pia 
baptisoml 1... resmnugava so- 
tiinio o Carlos Ovidio de Frei
tas. Era triste a situação del
ia. Mas a delle era terrível, 
tragica. E’ qnc se no delle ha
via o grande nome de um san
to, existia também, uni outro, 
è verdade que egnalmentegrau 
de e notável, mas de um pa
gão notabilissimo : Ovidio 1 E 
0 infeliz era cousciencia> reco
nhecia que so r 
tinha direito, pois que conío 0 
grande poeta sen hotnonyino, 
elle, elle proprio, Carlos Ovi- 
fiío d? hn
Guarda Civil, era tarabem 
gão 1 Ella anciava por 
explicação do noivo.

Foi franco, este. Querida, 
v irei a egreja, sim.

— Obrigada, Carlos. Serei a 
raais feliz das mulheres dentro 
em ilouco, nesse dia feliz em 
que nos approximarmos do al
tar.

—Appioximar-me-ei antes, 
da pia baptismal.

Nova emoção delia. Já ago
ra não era tristeza. Era es
panto. Estaria louco? Casa
mento na pia baptismal, Car
los ? Casamento, não, mas ba- 
ptisado. O meu querido. E as
sim foi.

O Freitas, na egreja entron 
por uma porta e baptisou-se ; 
sahiu por ontra e cason-se.

-■ Civil.

para ; «-g = -

O -2 £ s »-
Wi- 

fÃOOl 
IhF
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' •4: RECEBEU AGORA: 
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Romances de muitos auctores, para serem vendidos a
« 1 ' JSOOO, 1S200, l$500 e 2S000.
. Livros de sonetos, modinhas-e quadras populares,

—PAPEL CREPON DE TODAS AS CORES
—HOLSASsCOLLEGlÁlllS. ♦

—GIZ DE TODAS AS CORES. I
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS.
—BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS

E MUITOS OUTROS ARTIGOS. - ,
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Pcdenrnos a publica
ção do seguinte :

zt Directona do Cen
tro Musical Rezeodense 
communica aos srs. associa 
dos e subscriptores que vae 
proceder á arrecadação 
das quotas subscriptas e da 
mensalidade.

Está encarregado desse 
serviço o sr. Maicolino 
Moreira.
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GAZOMETRO

Vende se um novo, ou 
barganha-se tamanho ba
lão descido 2 metros de 
altura, 3 1/2 de grossura, 
preço 500$000.

Cartas a Lysandro Sam
paio — Vargem Grande, E. 
do Rio.

3?u. icton de J^neitas 

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado)Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.
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8ae-lhes o LICOR DE CACAU, vermifugo 
de .Xavier, porque os symptomas acima descríptos são dos 
terríveis vermes (lombrigas) que são a causa de todas as 
moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não tem dieta, e gostoso de tomar, não contem oleo e 
dispensa purgante. E’ O LOMBRIGUEIRO IDEAL 
porque faz expellir os vernsas, tonifica e dá saude ás 
crianças. E- O SALVADOR DAS CRIANÇAS. rai 

Ll Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados. B-j 

lrí’3 asthma, influénza e todas as moléstias do appareiho Ej- 
com o COGNAC DE rrn s

H 
H 
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| Vossos filhos têm: ®
O VENTRE CRESCIDO? 
OS OLHOS INCHADOS? 
AS FACES PALL1DAS E MANCHADAS? 
VOMITOS E DIARRHÉA ? 
INDIGESTÕES CONTINUAS ? 
RINGIMENTO.D^ DENTES? FASTIO? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES ? 

Vossos íita B alguns flosis sjimpioinas?
saude?

qi i.. 
s)..?8 rs■ i ítii

- Ó
■ 7 ‘'tew&vSILVEIRA, vêm por este 

meio agradecer a todas as 
pessoas que carinbosameh. 
te se prestaram duraute 
os soffrimentos da molés
tia que. a victimou.

Igualmente agradecem 
aos illustres clinicos Drs. 
Manoel F. Silveira e Luiz 
Paula pelos esforços em
pregados em seus serviços 

ao do segundo profissionaes.
Agradecem também á 

sen^or’ta Eugenia Freire, 
<lío de Freitas, honesto bsca! Q- Cacilda Vieira,. D. Ju-

Illmo. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com opti- 
inos resultados 0 vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção therapeu- 
tica prompta e segura, tem el
le a vantagem de ser acceito 
de bem grado pelas creanças, 
tornando-o muito recommeuda- 
vel em therapentica infantil.

E’ elle uni excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas- verniinoses ‘iutesti- 
naes.

Valença, 1—Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagna.

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Licinio Silveira.

FAZENDA
Vende-se ou anenda-se por 

contracto de 5 a W annos, uma 
fazenda com 100 alqueires de 
terras, sendo 80 mais 011 me
nos em enveruadas para cria
ção de gado e outros aniinaes 
e 20 em boas cafeeirás 
plantação de café, canna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moinho, cafezal novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil pés. 
Distante de Campo Bello 5 ki
lometros. Venda á vista ou a 
prazu, conforme combinação. 
Informações com 0 directur 
desta folha.

■
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— Dão exija u;,iU -
Um vidro dá para 3 creançâs
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Jc iains e magnífico resiturant.
APOS!<y'!i>- . -ai> 5S000

<..■ ■ » ■ Í0S000

Attesto qu< 
tão Jaccoud.

©

@ CUIDADO!

£ ■ '^'ÍS—. iàjLW.’ : ‘ ’ • • . I

i ; ÁS EXIBAS. MÃES

Infallivel e ir. ffen- 
siv. Veiunfugu vege
tai, e purg.itiyo, agra- 
davef ao ^.;l; -‘.a e (jL 
eíieitn ser—ro. e suave.

sw
O

Qualquer creança por I 
mais fraca que bvjó po- 
ôe usar o "Lombriror 
sem a menor inco. w . 
nlencia._____

fluminense Hotçl 
Est&b lécixxx^nto de .V. ordem 

<_m. prédio esp scialmexxt© 
edifioado

Elevadores eléctricos, Varandas/ph
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Ai
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• I

icstação da Estkada de•• Ferk -exTral^ . L,

1I

III

IIII

Elixir de fogueira
. Empregai» ctn se*
J cesso nas seguintes se

lesüas;
EBcrophnlMb. • » , 

r Dirlhru».
Buittas.

to ilUflHüdo# 0 
Guuunhra».

» Carbunculoi.

h $ Çrysiax
., Utie.i„-.aus«m rni ireril.
r.< ? M.u.-bwd.. p.ili-

1* . x .-•-rfles •>IiUcU
i ..3 <-'•■• *• "'•'<*•

• ■ i».. -- |Mllü.
,y Tumores nos otjws.

l-t.-a Ulejameato das 
-• rias, do iwsc^ Q- 
ó ;,i ni-.lmout j, < 

todas as- i»ol«
} tias pruv oni< 
i tew do sangue.

ffoiMw Salsa 
.. ......... »BACttVAiA< 0

<fepüraJ>vo<lò SXiújut

A titule rt c/itinnufo l«i'" </u<i/<pier iogars 
ESIDNPH K CIONSUI/IOHIO : Cht"'!c <ii Ucsciub — Una I2U1'-I< 
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OS INVISÍVEIS
S.:. P.r. H.:.

A todos os quu soffrem do qualquer moléstia, esta 
socleriiuje enviará, livro de qualquer retribuição, 63 
meius de curar-se.

ENVIEM PEIiO CORREIO, cm “carta fechada”— 
nome, morada, byuiplonifís ou rnnnifesta<;ões <la molés
tia — c scllo paru a rcHiiosta, quo roccbcrõo ua volta 
do correto.

CARTAS AOS INVISÍVEIS
CAIXA DO CORREIO, 1125

Rio de Janeiro

/ CASÀ PHH.ATBMCA
’ • (Fundada em 1890)

J, Costa 6 Filho
36 — RUA BUENOS AVRES — 30

Caixa do correio 727 — RIO DE JANEIRO

Comfn am. rruâtm e trocam seUus fara coUec(ã< • 
Preços corrente or-ti-s—Catalogo Brazii

C"» |rr>iiii tampillia* E~' -loa. - -

i
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pur^açQQ^ dos QlhQ^ g
X RUA URUGU.AY\Na, 37(Pharm cia Moura) S 

B ar )- RI< ! DE JANEIRO
PHJRM.u IA «VII.LAÇA» - LARGO DA S 

MATRIZ 49— REZENDE

|»s .
ludij* ’. >nmnuiTflnifiiiiiiT~M MliiimiuiiiitwDJii Tum^. w 1

) ND TIÍL ELUMINENSE
SERViÇO ThLEPHONLCO

>■> NTO \ E. F. CENTRAL DO BRAZIL 
PKeiÇx Dj. KEI‘UIIL1CA - ?■■■: r soo

1/HWj

Opinião fio eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

a—-—— 4e o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
ge energicame te sobre 'os vermes parasitas in- 

Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.
_______________ ___ Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente c cão acceite outro que queiram impingir como 
d ■ iglial efí-.-ito. Para o Lombricol não ha substituto.

j ff otntlu c-i todos os phormacias e drogarias do Brazil

» COLLIPIO

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO) .

Çura inflammações e^ii 
~ j _ 11 K

- ■ ■ 1 ■•■

II

, LOMBRICOL
-•>- Formula de ManoelAristão Jaccoud v

BEXatU, KSNS, rP.USUASÃ £ IIRETHRA
A Ureformina granulada dc Gtííbní é um precioso diu- 

rctico e antiwpíicodos rins, ca bexiga, da urcfhracdos intestinos 
Dissolve o acido unco c os úratòs. por isso é ella empregada sem
pre com feliz resultado nas • cysbtes. pyclitcs. nc-phi ites. pyelo-ne- 
phrites, urtfhriíes chrnnkas, ínflmnmcição da proslula, calanho do 
bexiga, iypho abdominal, tircmía. diaíhese-lurica, arcas cálculos, etc.

As pessoos idòsas ou que não lem 0 bexiga preguiçosa e cuja 
u/ino se decompõe facihnenle devido ú retenção, encontram na 
Oroforniina dç Giffcní um verdadeiro Especifico porque 
cila não só facilita e auumcnta a Diuresc, como desínfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produdos dessa decomposição. Nuwnerosos üttes- 
íados dos mais notáveis clínicos provam a suo cíítcacia.

Enconfra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital c dos Esta
dos. c no Deposito — Drogparia GifToui

FRHNC15C0 5IFF0NI & C,
17 Ruq Primeiro ôe ÍDarço, 17

Ã-. rio DE JANEIRO —

Cuidado com a S©QUELUGJF?E ! ;
Se desejaes a felicidade em vos. u lar deveis Jefender • 

o organismo de vosso^ filhos f.:z°ndo-os usar “EVl íA”, J 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot. <

í A descoberta desse notável ícientista é a reunião de 
varias substancias aromatiens, cujo poder desinfectante 
evita que os microbios da coqueluche se approximem de > 

ra creança portadora do “EVITA” í
I Laboratorio : Kio de Janeiro 
H Preço............. 1 $000 | Pelo Correio....,../!$500
g Em todas as pharmacias e drogarias: Deposito: DRO- • 
| GAR1A PACHECO — Andradas, 42 - Rio. , '

icnsivo e o maior toníco$ 
W^t^S/lPulmonar que até hoje folf 

descobert°. Tem militares 
de attestados verdadeiros, ;

I ’• AOO52!'rA“5 «S<5 O “CONTRATOSSi;” £! •

....

14A LvmÉ ' TN-tuçÂor^.,., i 
UJId QUAl.yUEh Th, ‘ .,1 J <1 

Variado sortímento de papéis, enveloppes, tintas, livros coinntervictca u em brauco i< usas, lapi» »ca

© Tosses! Bronchites! Rouquidão! Asthma! g 
@ Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose! 0 

O CONTRATOSSE;
E’ o remedio cujo effeitoíÈ’.
é sensacional. Médicos no-0 

taveis o receitam. <1
O CONTRATOSSE é inof-® 
fensivo e o maior tonicogj

. 1
fiiconlra-sa íd 

WffwTAS aspiras,
a iícsariil! e casas íut 

vendem drogas. '.'' 
■raiArca* «> oagcixAL •

GBASâE BEPURATIVO 00 SáKGUE
• Ageucta M-Miiots • <;»• '■ '..

O i
■ á rí

N 5. = ' ’
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PRAÇA DA REPUBLICA, 211

Kb de JaueAfQ
EsTAUKI.I-ÍCIMENTO DIO IV 0IÍDII.M ,MONTADO á

Dr. garreto
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro ; ex-auxiliar das clinicas de syphilis e molés
tias de peile dn Polichniea Geral c da Santa Casa de 
Misericórdia <l<> Rio de Janeiro; ex-estagiario de clini
ca cinirgicae obst»-rrira da Kactildade de Medicina,

CWJ7//4M todos os dins tfn REZENDE, r/o
, Phdnnaoúi VilMcó, e nos Sfil/bodns rf-if 2

nn EMÍ ENII El RO PASSOS, na Pharmacia

Diagnósticos k tratamento srguro i>a sYphu.is pklos I 
PKOCI^VOA MAIR MO|)|.*rN(H

Estabelecimento de ensino secundário caprirhnsamente instal- 
!a<lo no Palacete do Visconde do Rio Pr^tu com exceileutes 
losfallações hygieuican. V.urson Primário^ Gyninn$>aK Contmer 
c:al e Preparatórios^ Mesa administrativa ■: Professor Cons 
1 ncio Omegna; <’oniiiien<lador Anl.onio .lanuuzzi e Dr. Heii- 
ntpie Carpenter. ('orflo DocenteProf. (Jurxiaiicio Omegna, 
lente de latim, giego e philo>ophia. D». Laudelino d« «Mivri 
l Eilho. lente de seíencias physn as e <oa»he»» atiras. Cel. Joa-| , 
qi iiu Ribeiro dos Santuf, lente d” ronfabili^adF. Prof. Dnrval j 
Magalhães de Lima, lente de lii^u - vi'a- I» Emilia Baker •

Omego», profHsso^^hi enrso infantil. |

= Lyceu ITocturno EE”. 1 ij_____
ba nieaiaa driec.çãu fiim-ciona <• Lyi-ea N-<.‘tnrno e-n i tcatInaca* 
isus: a) Primário para ambn- os si-xos: b) « nmir.-rcial e ii- 'I 
troas para moços emprpgad.-s ti mi,ifn-n>. .Wezzs-'Z<iadír, [

xternos—Curso Primário desdi- F x<-ruos—Curso <9y: 
-asialdesde 20$000. Externos— Cm»<■ No- tu-n--de<-k fiSoOu 
i.ruos—Curso Primário desde 65$00u Inter o?- Cui-oGym 
-lal desde (j0$000. Admitte se matricula nm qualquer oc- 

! sião. Para mais informações com o
. ItIRECTOK:



Dirootor -- Aclamar Vieira Collaboradores diversos

N. 380Rezende, 27 de Maio de 1920aNno 22 —o——o—

Moral Pratica Impessoal
VEN-

O Destino e as Profissões

de

cunibirani sub seu tratamento.

tos Silva”.apoio do

Impressa em officinas próprias

Voluntários, 5 e 9

FOLHA IN DEPENDENTE,

«Summario» : Commcrcío, 
lavoura c medicina — Prova
ções do diMíno — Honroso ti
tulo de «doutor*— Carneirada 
rega — As celebridades medi
cas segundo o Dr. Ricurd, 
celebre especialista franeez» e 
v Dr. Coelho Gomes, de Re- 

' zende.

* TELEPHONE 51 

política, lítteraria. NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA ' . '

Em Lavrinhas, falleceu 
a exma. sra. d. Deoclydia 
Amorim, viuva do saudoso 
Augusto Amorim»

Rezam es.

AHSKINATUIIAS
INTERIOR

Anno 12S000
Semestre 7$000

Af^lGNA rt KAh
CIDADE 

.Anno 10$00í) 
S.‘mestre (>$.000

. O sen enterramento se1 
rá amanhã ás 9 horas. •

Pezames. .• : *

Seguio hontem para o 
Rio de Janeiro o distincto 
moço Aracy Cruz.

Deu o ultimo espectácu
lo no theatro da cidade na '• ■’ 
ooite.de segunda-feira, a

grande extensão de mattas 
virgens e plantou de socieda
de coin um advogado mais de 
meio milhão de cafeeiros, ten
do sido afinal logrado pelo seu 
socio, que o venceu facilmente 
no pleito que com elle susten
tou . . .

•«Medicina». — No exercício 
da «profissão medica» bem 
como no das «profissões libe- 
raes» em geral é que parece se 
notar , mais accentuada desi
gualdade- da sorte.-. __

Vejamos: Possuindo os 
médicos formados as mesmas 
habilitações scientíficas e pra
ticas (curso official obrigato- 
rio das Academias de Medici
na e frequência dos Hospi- 
ta.es}; possuindo elles o hon
roso titulo de «doutor», que. 
no Brasil felizmente já não. 
se confere indevidamente a 
quem o póde comprar à «l’ar- 
gent comptant 1» iiiíls somen
te a quem queimou as pesta
nas nos estudos em primeiro 
logar no curso de Humanida
des, em Segundo no do ensino 
superior das Faculdades de 
Medicina, de Direito, etc.; 
etnlim uma vez installados 
com o direito qae legalmente 
lhes dão seus diplomas scieu* 
ticos nesta ou naquella cidade

rior, onde exerce um medico 
famoso, o mais procurado den
tre os 7 que ahi clinicavam, ao 
qual fui apresentado por carta, 
tendo-me demo:ado cerca de 1 

perante a plebe hora no sf*u luxuoso consulto- 
i por eàndòs'oshr rib‘;A

madOH verbues e por escripto, 
por telegriimnias e peto tele- 
phone» chegando no ponto d’ex
tenuarem as vezes repetida
mente ilunuite dias, semanas, 
mezes e aunos o «desgraçado» 
facultativo votado ti uma morte 
certa prematura 1 ao passo 
que fingem alguns clientes — 
que necessitam para si ou pes
soas de suas famílias dos soc- 
corrus da medicina — não ver 
na sua passagem outros médi
cos com as mesmas aptidões 
«cientificas e pioílssionaes ’.

Já conhecí dois médicos de 
grande clinica com a «mania 
da popularidade.» de, que se

O destino etu ultima «ralio» 
á que parece ser o director su
premo das profissões.

Quer na prosperidade pro
fissional. quer na sua adversi
dade, os que luetain no gran
de scenarin da vida para cum
prir seu tríplice dever cm re- 
}ação a si proprio» á família 
(si a tem) e á sociedade, têm zendeiro fluminense comprou 
muitas vezes clara intenção 
que a «mão do destino» age 
mysteriosamente ora nos ho- 
rientando, ora nos desorien
tando dissimulado cm «livre 
arbítrio» ; de sorte que muitas 
ve:;cs nos illudimos relativa
mente á causa real directa ou 
indirecta, remota ou próxima 
dos nossos suocessos ou insuc- 
cessas e s^ffcimentos. i

Já disse até certu ponto com 
iaxã<’ um pensador iilustre: 
'O hf.u.cui julga obedecer- á 
sua vontade, mas afinal obe
dece apenas ao svu destino».

E e>te, como se nota, exer
ce sua poderosa acção benéfi
ca ou maléfica tanto na vida 
individual como collectíva, 
tanto, em outros termos, so
bre o povo que habita uma 
cidade, um município, uni de
partamento, como sobre toda 
uma nação.

Para que citar exemplos? 
certo que muitos dos caríssi
mos leitores deste estimado 
«semanario local» poderão a- 
presentar factos em 
alludido asserto.

Todavia não posso furtar- 
me ao desejo de orientar tal
vez a opinião mesmo aqui fa-' 
lando em termos genericos 
sobre tres extensas e estima
das classes sociaes, represen- do interior ou das capitaes, 
ladas pelo «commercio, pela 
lavoura e pela medicina», que 
lómu ao acaso para exemplifi
car minha critica jornalistia.

«Commercio»» — Nota-se 
que, (Dentre 100 cvmmercian- 
tes, estabelecidos numa gran
de cidade com o mesmo ramo 
mercantil e em condições 
idênticas ao menos apparen
temente, apenas 20 por 100 
prosperam, são felizes, enri
quecem, vendo tudo lhes cor
rer ás mil maravilhas ; ao pas
so que a maioria restante Ju- 
cla com grandes diíficuldades 
para manter o equilíbrio entre 
a «receita» e a «despeza» ; e 
embora estes últimos, fustiga
dos pela sorte adversa, offere- 
çum maiores vantagens aos 
seus freguez.es, estes os aban
donam ás moscas e correm 
quasi todos para aquelles feli* 
zardos como as mariposas pa* 
ra a luz.

A consequência disso é o 
desastre commerríal ; o cre
dito abaia-sc em consequên
cia do pagamento tardio e frac- 
cion.ulo das facturas ; declara- 
se a falleticia, sendo couside- 
rádos criminosos e fraudulen
tos. quándo muitas vezes os 
pobres fali idos do commercio i 
são apenas victima da adver- < 
sidade, idos mátis aiares fa- i 
taes, independentes da sua I 
administração, qne elles nào ( 
puderam prever nem evitar. < 

Porque c
em muitos casos? «Julgo que (

O districto de Campo 
Bello vae ser illuminado á 
luz. electrica. Os trabalhos 
de installaçôes já estão adi- 

„ A ____________________ _____ , antados e serão feitos nnr
i J APPERÍTÍVO iniciativa dos irmãos Cr. 

de B.ií-C ia.— Rezende. | trim.

não tcn> tempo nein para to
mar sitas refeições num dormir 
e a outros médicos que com as 
mesmas ou maiores aptidões 
proíissionaes e scientíficas que 
o protegido da sorte e do "pu
blico também precisam viver 
da clínica?! dividindo-se com 
elles «osso» ou «carne».

Serã porventura devida á 
sympatliia publica «à outran- 
ce?* Não, porque conhecí, a 
antros, no Rio um medico es
trangeiro feio, atitipatbico e 
grosseiro, que tinha uma vasta 
clinica.

Será devida a elaboração 
e publicação de obras de me
dicina ou de cirurgia..-, de 
grande mérito?

Nem sempre. Os médicos de 
grande clientela, como nin
guém ignora, não tem tempo 
nem para escrever opúsculos 
de 50 uu 100 paginas em 16.

•Serã porque essas pseudo- 
celebridades medicas do inte
rior ou das capitaes dos fjlsta- 
dos curam todos os doentes que 
tratam ?

Polido de parte a ingenuida
de manifesta de tal snpposição 

uuus,.c»w brocia, respondo: Não. Com 
«falsa caridade», effeito numa '■idade do iute-

“Phymatan"
Vende-se nas Pharmacias 

POPULAL e MINERVA

. parecería justo em «tbese»
■ que .a clinica, digo, que os 

serviços clínicos fossem irmã
mente por elles divididos, 
«pondo de parte os curandei
ros qne pelos doentes atrasa
dos são preferidos na falsa sup- 
posição emgeral.de ficar mais 
barato o tratamento da molés
tia...»

A vida pratica vem afinal 
provar a illusão ,ie tal presup- 
pos'lo.

O povo, encarado sob todos 
os pontes de vista, parece ver
dadeira «carneirada céga», 
que não raciocina quando pro
tege;. nem pensa quando pér- 
seglíe e. faz mal.

8i dá' para enriquecer um 
commerciante, os habitantes 
locaes e também muitas vezes 
os das povoações limitroplies 
o procuram («por imitação sí
mia!.) despresando com in
gratidão outros que os auxilia
ram vendendo a credito as ve
zes mais barato, para compra
rem a dinheiro o eleito da sor
te.

Volto a ifalar sobre o exer-1 
cicio da •piolissãii medica». Si 
o povo, impellido por exaggeço 
imaginário, suggestionadii pe
la fuma verdadeira ou falsa, 
como qne actuado por uma for
ça sobrenatural, dá paru pro
teger um medico, todos o pro- i 
curam ; não o deixam «pousar i 

i--------_-------  -...... . em ramo verde», digo, não o ,
então isso suecede deixam descansar de dia, nem 

■. deuoite; accuuiulam-seos chi-

pretende nesse terreno con 
------- : uma boa casa para 
sua residência. ...

E’ pois mais um laborio 
so cavalheiro que vem con i 
correr para o progresso des i 
te município.

Falleceu hoje ás 9 ho-
ras da manhã, o d-. José . ___________ ,
Ildefonso de Souza Ramos, excellente Companhia ”San

A "REZENDE A' BO
CAINA” SERA’

D1DA.
Sabbado ultimo percor

reu o ramal da ”E. F1. Re
zende á Bocaitia”, em trem 
especial, o sr. dr. Assis Ri
beiro, director da "Central 
do Brazil".

Em Barreiro, foi s. s. es
perado por uma banda de 
musica e por uma commis 
são' da Camara Municipal, 
Prefeito, e outras auctori- 
dades.

Foi ligeira a excursão 
feita por s. s. que teve boa 
impressão.

De fonte auctorisada sa
bemos que o negocio já es
tá fechado.

Rezende é que muito vae 
lucrar com essa ccmpra 
feita pela União.

Pretende o'governo au- 
gmentar o percurso dessa 
estrada até Manbucaba.

Pela importância de 80 
contos de réis, obteve uma 
parle da propriedade agrí
cola do dr. Geremias No- 
brega, neste rnunicipio, o

obitos de 2 doentes que suc- r°» uístlncto capitalista que | [Ccção as moças des; 
cumbiram sob seu tratamento. preter J~ - 1

E quantos outros attestados, I struir 
reveladores de outros tantos' 
insucessos clínicos, que a «ear 
neirado dos doentes» nào vê 
ou finge, não ver, uão teria elle 
passado nesse dia? I
Será porque o medico afamado 

e preferido (com ou sem razão) 
seja duma castidade vestal, a- 
doptando por norma de condu- 
cta nubilitante o acatamento ás 
famílias honestas? ..

Nem sempre. No Rio, ha 
tempo, tornou-se publico e no- 
torio que dois professores da 
Faculdade de Medicina de vas-' 
ta clinica eram desrespeitado- 
res das senhoras casadas.

Nos exemplos citados aqui 
«à vos d’oisean» julgo ver uma 
força inysteriosa—o «destino» 
— que se. liga ao passado da 
vida individual ou collectiva; 
julgo ver povoações destinadas 
por Deus a accelerar o pro
gresso moral da Humanidade, 
o mais difflcil de ser realisado, 
rednzindo-se á «pratica constan 
le do bem pelo bem» durante 
riossa passageira peregrinação 
terrena. • .....
sim procedem ; ignorantes, a- 
trasados, descrentes, por com- 
pletu alheios aos curiosos estu
dos da Psychologia Moderna 
leito pnr scientistas d’escol, 
taes como 0. Lombroso, W- 
Crookes, etc., tornam-se cada 
vez mais materialisadus, egoís
tas e ambiciosos, esquecidos 
qiie_ estamos num inundo d’il- 
lusões, que a inorte desfaz 
dum a outro inoinentb 1

; W. NELSON, 

fub^reulosç
CURA RADICAL EM

5 mezesZ

Esteve nesta cidade, já 
tendo regressado para Juiz 
de Fóra, o joven João Fer- 
raz, commerciante n’aquel-< 
la cidade mineira. 
NÚPCIAS ~

Contrabiü núpcias na 
manha de sabbado ultimo, 
com a senhorita Jazei Ro* 

filha do sr. Olavo 
Rodrigues o joven commer’ 

, ^nte desta praça Renato 
Poucos ncos infvlizmente as- zilvaren^a 

im DI'OCPdí»n) ’ itrnnraiitüe q . t-« & '
1'oram padrinhos dos 

nubentes os srs.: Joaquim 
Pinto de Magalhães e exma. 
esposa e João da Costa Ro
drigues e sua exma. eSpo. 
sa.

Aos recemcasados os 
cumprimentos d"A Lyra”.

Com mais um filhinho 
que terá o nome de Kran 
cisco, tem desde o dia 18 
o seu lar em festas, o nos- • ----------- ---
so collega d'“A Situação” ■'osé ^aDffeL irmão do 
de Pindarnonhangaba, sr. < - -
Virgílio Paes da Silva.

^Parabéns.

i FALLECIMENTOS

Succumbio ha dias ern 
Campo Bello, o sr. Arthur ' ‘

José. P. Rangel. O finado 
éxercia naquelle districto 

|o cargo de Escrivão de Paz. 
Deixou diversos filhos.

Condolências á fawilia.

sô sc póde ahi ver as prova
ções do destino individual!,

«Lavoura». — Conhecí um 
fazendeiro orgulhosu, rico, 
que dizia que o homem é feliz 
ou infeliz conforme sua cabe
ça.

Ossucf.cssos ulteríores, qite 
o reduziram qunsi ao estado de 
pobreza, provavam a falsidade 
da sua lheoria.

Para elles volvo rapidameu- .
te minha attençào. Proclama- Hcham obsedadüS os quaes, pas 
da a Republica brasileira em '  -«—*•

■ 1SS9, perdeu elle ijo jogo da
■ Bolsa («Encilliamento») cem 

coutos («na geral»). Etu uma 
das ferteis regiões d’oeste do 
Estado de S, Paulo esse fa-

j)e 5- Vicefik
Afim de encerrar o mez 

de Maria Je commemorar o 
. dia de Santo Antonio rea- 

lizar-se-bá no dia 13 de Ju
nho, nesta localidade, uma - 
fusta que será promovida 
pelos srs. major João Ma- . 
noel de Faria e Manoel 
Nunes Teixeira.

As ladainhas deste mez 
tem sido muito concorridas, 
dados os esforços da digna 
professora local sta. Beatriz 
de Lourdes e suas alumnas 
que com cânticos e hym- 
nos, muito abrilhantam os 
festejos.

Abrilhantará a festa do 
referido dia 13, a excellen
te banda de musica de Fal
cão, que executará lindas 
peças do seu vasto reper
tório. '

Haverá leilão de pren
das, jogos e fogos do ar.

(Do correspOHdenU}. '

E' possível que um dis- . 
tincto grupo' de senhoras 
da nossa sociedade, orga
nize para breve um elegan
te festival em beneficio de

,Je pro*
, moças desampa

radas, recenteiuente fun
dado nesta cidade.

sando por caridosos sem razão, 
não se sacrificam aos excessos 
dos se,rviços clínicos, parecen
do que ambos attingirão a 
longevidade. De qne modo ?

Ambos encontraram oX des
se problema medico-social, dei
xando simplesmente (Texanii- 
nar os doentes pobres, que os' 
procuram, e receitando sem tra
balho e quasi sein receio do 
contagio morbido por informa
ções dos antecedentes apenas 
dos doeutes ou dos que os cer
cam. E’ uma ' 
considerando que tal pratica 
deshumana, embora commqda,. 
póde levar o clinico ao «erro 
de diagnostico» e ao consequen
te «desvio de therapeutiea».

Entretanto pc:..Lt.z _ 
ignara passam pór caridososjç 
distiucfissinios 111

Cá para nõs, caro leitor, is
to de notabilidades medicas pa
rece mais uma «conversa fia
da», verdadeira «blague», co
mo dizem os francezes, nada 
mais...

Não falamos sem algum fun
damento. Em colloquio intimo 
com o finado Dr. Coelho Go
me-, de Rezende, de illustre 
men.oria, referiu-me seu breve 
dialogo em Paris com o cele
bre especialista Dr. Ricord, 
do qual jámais me esquecerei.

Eis aqui ura dos topicos des
se dialogo assás snggestivo:

Dr. C. Gomes—«II y a bien 
des célébritès médicáles à Pa
ris. ■■

«Nest-ce pas ?»
Dr. Ricoid—«Les célébrités 

médicáles, mon cter-confière, 
ee sont des bêtes...»

Não avanço a tauto, accei- 
taudo com restricções tal con
ceito deprimente da própria re- 
puti-ção mundial desse especia
lista franc-z. ■

Entretanto—affirnio fiáuea- 
mente a num proprio — não 
percebo a razão mysteriosa 
dos elogios exaggerados, en- 
grossatorios da populaça e mes
mo da burguezia da classe me
dia, a da preferência quasi ab
soluta que dão a este ou aqiiel- 
le medico ao ponto de exte1 
nual-o, de prejudicar sua sau
de e mesmo sacrificar-lhe a 
vida, como succedeu, por ex., 
no Rio ao finado Prof. Torres 
Homem e em Guaratinguetá ao 
Br. Homero Ottoni, ambos de 
preclaras e saudosas memórias.

Conhecí mais de perto este 
distincto e caridoso facultati
vo, que, enfraquecido por seu 
Vl<jio e por falta de repouso e 
sullicientc, saccumbio ainda 
moço no fim (je polieos ajas á 
uma pneuqionia, segundo o dia
gnostico medico, moléstia gra- 

sem duvida, mas curável 
em ir.iiitus casos, quando o vi
gor organjt-i, uuxilia os pro- 
inios esforçou da natu;eza 
medicatriz.,,

Mas em que se funda essa 
cega preterciicia notada por tu- 
dtl parte a este ou úqnelle me
dico, praticando-se assim i». 
conscientemente um «mal du
plo» ao proprio facultativo, que

No proximo dia 3 de Ju
nho será rezada ná igreja 
matriz local, a missa de 30? 
dia por alma de d. Maria 
da Conceição Pinto da Sil
veira, esposa do sr. Euri- : 
co Garcia da Silveira.

Conji-iua levando opti- ■ 
mas películas em seu salão 
o eii-ganto "Cinema Ceo- 1 ' 
trai". Todos ps domingos, 
terças, quintas e sabbados 
tem havido optitnas ses
sões. A «matinée» infantil 
que haverá todos os domin 
gos tem obtido bôa con- 
currencia.

De dia para dia a em- 1 
preza dessa casa de diver
sões procura proporcionar 
excellentes melhoramentos . 
para o bem estar do pu
blico.

ooite.de
freguez.es
emgeral.de


Soneto

í

Tonico

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa’ 
pelaria d” A Lyra”, rua d.,s 
Voluntários, 5 e 9, telepho- 
ne 51,

que a falta de caracter seja 
tão enorme.

Em guarda! Toda a vr 
gilancia é pouca, contra as 
ratazanas de gravata !

PíRILAMPO.

E AGRADAVEIS
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cervejas, aguas e o mais concernente 
casa no genero.

DORMITORIOS FRESCOS, LIMPOS

RUA CARLOS DE LACERDA,

Casa Filial- 
RiU DE JA

NEIRO

ANEMIA BRASILEIRA
Climas e rafus- <)[>tiwsmú t pes

simismo, [.elo
DR. BEI.ISAR1O PENNA

Fetwoz 31 <Sotto«^naior
Rua Baftista Olivisira, 522

• y ^Juiz de ^Jótra

Estado de Minas Geraes .

religião, iguoran* 
credencia es apre 
por suas outras

que lhe con-_

grada Honra! 
advogado

no civil e no crime
E’ encontrado no Cartorio do 
1? Ofiicio e nesta redacção

:*** São Cosme e São Da- 
mião eram irmãos gemeos,se
gundo S. Gregorio de Toaes,

o livre 
no. con- 
antigo1; 

apreciação

os
pu-
CO- 

igasa.: . -

Cuidado cem as 
imitações

(Firma reconhecida). 

ggÍgg^CASA MaTRIZ—' 
pelotas

■ Pensão Mineira 
propriedadÍc de ‘

Axitonio de Sousa Mello
Estabelecimento bem montado e instaliado no

PALACETE DO DR. .PEREIRA NUNES
Offerece aos srs. hospedes o melhor conforto 

BOA MESA, puramenfe á mineira, excellentes vinhos, 
cervejas, aguas e o mais concernente a uma

FERNET-BRAILE
Systema Milano

CAIXÕES
Na Papelaria d”A Lyra” 

vendem se caixões vastos 
por preços modicos.

2^500 0 CÊÍltO ! ’ 
Apezar da alta dos preços em 
todus os artigos a Typographia 
d'«A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2S500 e 3S000.

Imagens
de CA.RTON PIERRE dei! 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação Iperfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Artigos religiosos em geral— 

Especialidade em 
OCULOS e PINCE-NEZ.

DR. CÂNDIDO BARRETO
Faleceu ba dias em Ri 

beirão Preta, onde residia, 
o venerando rezendense sr. 
dr, Cândido Barreto, irmão 
do illnstre scieotista dr. 
Luiz,Bar reto.

Succumbio com 82 an- 
nos, deixando numerosa fa 
milia cujos representantes 
occupam, em S Paulo, ele
vados postos de represen
tação social e política. Dei
xou viuva, 6 filhos, 31 ne
tos e 18 bisnetos.

A’ familia enlatada as ' 
condolências desta folha. '

da, pelos grandes bens que' 
possuíam e mais ainda pelo 
chrístianismo de que faziam 
profissão.- ’ ••

Nasceram em Egera, na A- 
rabia, fizeram seus estudos na 
Syria, e movidos pela fé co
meçaram a estudar a medicina. 
Cosme e Damíão tornaram-se 
tão hábeis no • conhecimento 
da natureza e da medicina, 
que a sua reputação os fez ce
lebres em todo o paíz. Não 
havia doente que não recla
masse os seus cuidados médi
cos.

A todos tratavam sem inte
resse algum; por isso os 
gregos . costumavam . cha- 
mal-os.

Anargyres, que vem a ser 
—sem dinheiro. Era este o 
meio de que elles se serviam 
para adquirir mais proselytos. 
Começando a perseguição aos 
Jiscipulos de Cliristo, S. Cos- 
tneeS. Dainião foram chama
dos ao tribunal' de Lysias, 
governador da Cicilia, que os 
ameaçou com o martyrio, si 
elles recusassem a obedecer 

ias ordens do imperador. Elles 
■ao mesmo tempo deram a se
guinte resposta: *’os vossos 
supplicios não nos atemori- 
sam, estamos promptos o dar 
a nossa vida pela nossa Re li- 
gião”.

Lysias fel-os passar por di
versos tormentos, e, por fim, 
os mandou degollar 1

O seu martyrio succedeu 
no dia 27 de Setfcmbro de 303. 
Os corpos dt>s gloriosos atle
tas da fé, tiveram sepultura 
em Cyro, na Syria.

14^ooo
A titulo ele ríolante a Typng.a- 
f/hia da «L//«» está impvimln- 
do para os oomuurciaHta r.ooo 
euwlopfe de cores, commerciaess 
que custavulH zofooo, pela quan
tia de tf$ooo. ApOrovcitem t/f

A Caixa Escolar do 
Grupa ajoão Maia» distri 
buiu, no dia 13, vestidos e 
clçados a 20 alumnos po1 
bres daquelle grupo e dos 
quaes 12 do sexo feminino.

- u.,

Saneamento t instrucção I
Nessas cxcursflrs pe"0**"’ 

ín'le C" MkzTdn“’uàt'nreza,

a?— tvs. b ,1a ífiusowcia

XX ò «"■« patriotismo ae

"íumimiiunmlo e destemido,,

,,W'UTd- minha
>-1 nessa 

h^mnle. Tcperentitam porlo- 

I dos os recantos do pmz,, lev
do a todos »» 1
da verdadeira causa < - 
atraso e dos «ossos dislales, 
provocando o enthosutsnw de 
novos e. valorosos e tote’"1,'<’a I combatentes pelo vila piob 
La nacional, c despeitando a

consciência doS responsáveis ( 
lidos destinos da iteçao.' Ninguém mais tem onviilI » 

de que do que necessita nr 
geniementc esse bom povo e 
de saude, de edueaçao q..,de 
TC^-uos de fantasias in- 

dnstriaes, de mamas de » ’
|tação do que fazem 'niaes m 
lenarios superpovoados.. J ’ 

Lemos as nossas vist.as caj1 
Llhosas para a terra, fmU 
Lmlura. para a gente boa e 
Vabandonada que a "abi^e 

jSXXTSSi “E 

comportam essas duas palavias 
"'ts^ledarã ao homem bel- 

leza, força, coragem e »a 
dade ; a insti neçao, olhos e in

Lelligencia para eompiehender 
a sua utilidade-_______ ___

OS QUE COMPRAM

Adquiriram propriedades eni 
Ab2'Gulhot & Rodrigues por: 

V430Í, terras no sitio Boa Es- , 
peiançà, no primeiro d.str.cto., 
P —Leonel Ferreira, por 120$, 

terras á margem da Rezende 
4 Bocaina, no V distnc o .

—Eulina Cardoso, por - ■ 
4:000$, 3 casas cm. Gampo 
“^Duleinda Sivori. por . - 

1:500$, 1 casa cm Campos E 
ly-Braz Conde, por 300S. 1

em Campo Bello.
T..= .. 11. Nunes, por loOS, 

em SanCAuna dos|

IDIATHESE

ESCROPHULOSE

Do muito dlgnò Sr, Capitão 
José de. Miranda Ferreiro Com-, 
pello. ex-comrnandantc do destii' 
comento de liidia desta cidade.

lllmo. Sr. João da Silva 
Silveira. — Pelotas.

Não posso furtar-me. ao dever 
de communicur-lhe a importante 
cura, reabsada pelo seu prepa 
rada «Elixir de Nogueira, Sal
sa, Caroba e Guayaco. na pes
soa de meu filhinho Adelino'. .

Como se sabe, snffria clle ha 
dois annos de um. Enorme incha
ço 110 pescoço, acompanhado de 
uma magresa extrema, quando 
o illustre clinico sr. dr. Gerva- 
sio Alves Pereira acoi\selh'(m-me 
de dar seu «Elixir de Nogueira» 
classificando a moléstia de meu 
de diathese cscropulose.

fiá ve, pois, que devo estar 
satisfeitíssimo com o resultado 
obtido e dar-lhe os meus para
béns pela descoberta de um reme- 
dio tão poderoso.

Pbde fazer o uso 
vier desta carta.

Capitão 'fase de M. Ferreira\ 
' Gampello.

Pelotas, 2 de Nuvembro de 
1882.

D*«amor tirasse um átomo sóincutc, 
E o fizesse brotar dentro em teu peito;
De pequenino que era, de repente,

Seria um outro coração formado. f 
E eu ditoso seria em teu conceito, 
Dos homens, com certeza, o mata amado.

Tiiomaz Lopes.

Provas,. , provas de que, si te amo tanto, 
Si toda ctu ti iiiinhhilma está contida, 
Si tu és o céu azul da minha vida 1 
Prcndc-me o teu sorriso por encanto.

E «d, ás vezes, presinto occulto pranto, 
Toda minlPalma sente-se abatida, 
Chúro por ti a lagrima escondida.
Si cu abrisse meu peito, c de um recanto,

Fdlleceu ein Campo Beb 
lo, no dia 19 e foi sepultada 
no dia 20, ás duas horas 
da tarde, no cemitcrio des
sa freguesia a senhorita A* 
bigail Pinheiro Nogueira, 
enteada do sr. cap. Duinaso 
Antonio da Costa Veiga, 
a quem apresentamos nos
sos sentimentos.

TALÕES para recibo de alu-\ 
guel de casa e para, vales, vett- 
devie na Pap. da LYRA, '

A policia citfíl ilo Eslado 
Vao ter dlstiuclWo

O M0DHI.0 JA1 esta’ PKOMETO

Para cumprimento do dispos
to no artigo 21fi do decreto n. 
1.722, de 29 de Dezembio de 
1919, o chefe de policia, incum
biu o dr. Edgard Palil de apre
sentar modelo de distinctivo 
para a policia civil do Estado.

O dr. Edgard Pahl apresnn- 
tou ha dias mn modelo já fei
to pela casa Adelino Martins, 
da capital federal, o que consis
te uo seguinte: urna csirella 
de ouro soldada num broche, 
tendo gravadas num circulo as 
armas do Estado, com os dize- 
res circulando a estrella — Po
licia do Estado do Rio—e era 
baixo a distineção dos. cargos.

Esse distinctivo será de ou
ro para o chefe de policia, de
legados auxiliares e regiouaes; 
de prata, tendo, as armas <lo 
Estado em ouro, para os dele
gados de municípios e subdele- 
gadoa, e todo de prata para os 
cominissarius.

0 distinctivo será usado in- 
ternamente na lapeila do pai- 
letot ou na cava d« eollete, po
dendo em caso de necessidade, 
ser usado visivelmente na la- 
pella.

Para o chefe de policia o, 
distinctivo terá um rubi grava
do na estrella que orna o fun
do das armas do Estado.

Ficou estabelecido que o che
fe de policia, deiegadvs auxilia
res e regiouaes, transferirão 
os distiuctivos aos successores 
qnándo deixarem o cargo deíi- 
uitivamente.

Os snpplentes de delegados 
e de subilelegados, usarão os 
mesmos distiuctivos dos titula
res, embora, não estejam eu, 
exercício.

Ü modelo apresentado é bem 
trabalhado e de gosto, preen
chendo os fins a que se destina. |

lllmo. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de- . 
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com opti- 
mos resultaaos o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem <la sua acção tberapen- 
tica piompta e segura, tem el- 
le a vantagem de. ser acceito 
de bom grado pelas creanças, 
tornando-o muito reconinienda- 
vel em therapeutica infantil.

E’ ellc mn exeellente prepa
rado que aconselho .com confi
ança nas veriuiuoses intesti-- 
uaes.

Valença, 1—Agosto—919.
Dr- Humberto Pentagna,

Rvconheço a firma e lettra 
do Dr. ‘ Humberto Pentagna. 
E>n testemunho da verdade. O 
tabelliãti Lioinio Sii.vbira.

Ktgintett da inunoralidadt
Vive-se boje tão alheia- 

mente ds regras da bôa e 
sã Moral, que se póde di
zer estamos em pleno regi- 
meo da Immoralidade, Im- 
moralidade nos governos e 
Immoralidade nos governa
dos; Immoralidade uo gran 
de e Immoralidade no pe
queno; nos hábitos, nos 
contractos, nas acções, nas 
relações, nos negocios.nos 
compromissos, em tudo se 
elia evidencia, a tudo em
presta eila a sua iníluèncii 
nefasta, em' tudo se apres
sa a metter o seu irritante 
bedelho.

Os homens se despedem 
da sinceridade, se trajam 
com a hypocrisia, para com 
os mais fingidos gestos a- 
migaveis, as mais louvami 
nheiras e captivantes pala 
vras, as mais mentirosas 
mostras de júbilo e. felici- 

[. dade dos seus semelhantes,
melhor os - escarnecerem,de faiuilia.tiiobre.e. coiisiclera- 
os iudibnaretn, os espolia
rem impiedosamente.

O despudor chega a tal 
ponto, que mesmo depois 
de um golpe visivel, mas 
que não attingio a victima 
visada, ainda o cruel gol- 
peadortem a asem cerimô
nia de se apresentar ante 
elia, protestando lhe ami
zade, dedicação e estima. 
Assim faz o miserável as 
tucioso, para preparar, com 
mais segurança, novo gol
pe, e descarregai o certei 
ramente na presa, tornada 
imbelle pela confiança que 
dispensa ao assaltante.

Eterna presa dos ganan
ciosos e dos interesseiros, 
dos improbos e dos thuri- 
íerarios, dos ardilosos e dos 
desavergonhados, serão os 
incautos, os confiantes, os 

, em sua bôa 
— t ciuiimuu /janipici iüi p*n

8:000$, sido Ponte Alta, rjfé, estão longe de pensar

, Sociaes
, Anniversariaram-se:

Em 19, a exma. sra. d. 
Aiwa Guimarães de Mace
do Costa, esposa do illustre 
,dr. João de Macedo Costa.

Em 20, a senhorita Jn- 

lietta Martins.
EttF 21, O joven Frede

rico Pinheiro, Victal Brasi
leiro e o feommerciante lo

cal Renato Alvarenga.
Em 22, o sr. Américo 

Alvarenga ea gentil con
terrânea mlle. Rizoleta de ,

■ Almeida.

Anuiversariam-se:
• Em 26, Gloria dos San-
■ tos e Elyzote Salv,dor.

Em 27, a menina Rosa- 
lioa Sampaio.

Em 29, a menina Arlet- 
i te, filha do sr. Alberto Car ' 

valho e sobrinha do cap. 
Joaquim Garcia de Olivei

ra.,
Em 30, o sr. Affonso 

Hilário da Silva, nosso com-
I panheiro de trabalho.
I Em 31, o sr. Manoel Pitr 
Ito Nogueira e o distincto 
Jovc-n Aracy Cruz; com' 
merciante no Rio de Janer 

ro, ..
.A todos os nossos pa- ' 

rabens.

Crise religiosa
O ineno.i arguto obser 

v.itlor da hora «pie a nossa 
civilisação vac perlustrau- 
do, tlilficilmr-iite dvixarã de 
sentir os t íleitos das eílcr- 
yc-scencias reinantes no bo
jo das questões religiosas 
brasileiras. S

De norte ,i sul do paiz, 
corre um fremito de interes
se pelas ideas dc renova
ção espiritual.

Na tribiina como na im 
prensa, trava-se polemica, | 
ventila-se discussão de ar
tigos de Id. expõe se a sum-i 
mula de diversas doutrina-, 
concnrreiiics ã acceitação 
popular.

1’i-la primeira vez, 
grandes vehiculos de 
blicidade instituiram 
luiunas especiaes ag___
lhando reclamos e noticias 
de aclos litii.ilisticos, bem 
como estudos attinentes á 
torção particular de vários 
Clr lios.

Avoluma se a cifra dos 
pamphletos que circulam 
i^tcnsivamente objictiv.w 
do defezas e ataques, de
safios e verrinas, louvores 
e opiniões sectarias e amea
ças de destruição a suppo»- 
tos adversários que mili 
tam em Campos differentes

No lundo, essa agitação 
representa um factor de 
progressividade na ordem 
mental de nossas popula
ções.

l-avorece o cotejo das 
tbeorias patrocinadas pelas 
crenças emcocflicto, desen
volve o senso da analy-e, 
provoca a gyainastica e o 
torneio das faculdades rac 
cionadoras

E’ um beneficio intelle- 
ctual a despeito da apparen 
cia de confusão que lhe 
podería emorestar o rtgu- 
rismo dos Catões de qual 
quer des punidos bellige- 
rantes. E de facto: comol 
dar preferencia a uma dada | 
forma de 
do-Se as 
sentadas 
co-irmãs?

Como escolher, sem co
nhecimento decausa, a syn- 
these melhormente appa 
r-lhada para sr.lucionar in* 
certezas quando são des- 
presados os coefficientes 
provindo de diversas fon
tes similares. Não pleitea- 
mos a adopçãn do ecccletis 
mo em matéria de convic 
Çôes philosophicrfs.

Queremos, sim. 
exame procedido 
juocto dos credos 
e modernos, ar 
comparativa de suãs'’fo"n 
ças adaptaveis á reforma 
moral <la espcci(. bufflana

Nesse joeirar.de princi- 
pn s. a Verdade não pede 
sofirer tclypses.

Terminsda a contenda, 
eila ba de se impor aos que 
.-- procuram com veliemen 
cia no meio das ondas agi- 
ta-ias pelo exclusivismo de 
certas facções, por ventura 
esquecidas da fraternidade 
cujo influxo deve ser a pró
pria alma de todas as nos
sas cogitações superiores,

V1ANNA 1)13 CaxVALIIO

Estão sendo publicados 
os editaes de casamento de 
Manoel de Castro Menezes 
com Juditli Silveira.

De Sebastião Nicoláo de 
Castro com Maria Erancis' 
ca de Jesus.

casa c
—João 

uma caga 
Tocos.

—Joviauo ile Mello, por . .
400$, 1 casa ein Campos Ely- 
seos.

—João ,F. de Almeida, por
500$. terras ein S. Vicente
Eci’i cr» i »— Eerdinaud Zampierre, pnr | ^nCerj°s ’ P°'s’ 

000A sitin Pnin» Alt» i-
districto.

—Herculano Ritton, por 
200$, easa á rua Siuião da 
Cunha, cidade.

—Antonio Moreira, por . . 
900$, lote no "Maná”.

—Catharina Guimarães, por 
200$, terras em Vargem Gran
de.

—Delphim de Almeida, por 
200$, terraa ua cidade.

—Joaquim 1’orto, por 200$. 
terreno na cidade.

— João B. dos Santos, por 
300$, terras em S. Vicente.

—Miguel de Aranjo, por 
1:500$, teiras nu 1! districto.

—José Bastos, por 1:000$, 
lote no ”llaliayn”.

—José E. da 8. Franco, 
por 50i>$, terras no 1? distri
cto.

—Carlos Matiduzzi, por . . 
1:000$, lote 26 du ”Mauá".

—José da C. Laranjeira, 
por 300$, l casa á rua Eduar
do Cotrira, cidade.

COGNAC IDEAL ~ 
DE GENGIBRE 

e carminativo.

joeirar.de


A LYRA

vendidos a

Joífxxaes e ^Revistas
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O MELHOR Do MUNDO

t A VENDA EM TODOS OS BONS ARMAZÉNS

Vossos filhos têm:
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Nas rninas das ciilmli-s anti
gas. onde o ignorante atrasado 
•ò vê tristezas e trevas, póde o 
subiu arclieôlogo v.r luz e ale- 
gna dc civihsaçôes extinctas.

LÁPIS TINTA 
Um 500 reis na Papelaria 

da A LYRA

O VENTRE CRESCDp? 
OS OLHOS INCHADOS ?' 
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS? 
VOMITOS E DIARRHÉA ? 
INDIGESTÕES CONTINUAS ? 
RINGIMENTO DE DENTES ? FASTIO ? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES ? 

Vossas lios têm alguns fiastes symptDinas ?
saude?

&

purval José Viliaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

< r z

FERNET-BRAILE 
Systema Milano
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CHA’ L1PTON

A Pap. d‘A LYRA
RECEBEU AGORA:
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ALCATRÃO, de Xavier,
COgVÀcVaVÍFR MOLESTIAS mando se toma o 
V.OGNAC XAVIER como preventivo e, evitar esta, 
moléstia, E EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

Y 
y T

Disse nm sacerdote, ptiloso- 
plio profiindo :

-Qm-m miiba on mata rouba 
ou mata a si propriu».

O rico avaro, que pnr deshn- 
mano egoísmo se torna insen
sível A dtlieza da sorte dos seus 
semelhantes, é o mendigo in
feliz do porvir I

Quereis a sua

O homem mais rico, a dnr-sc 
credito it sobrevivência da al
ma d luz do Evangelho e da 
Nova Revelação, mio è o que 
accumula maior riqueza n» Ter
ra. mas o que vive pralicand* 
o bem pelo bem.
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Seoçao Paga
OCCASIÃO UNICA
O abaixo assignado, teu 

do de retirar se de Rezen 
de, para a Capital Fede
ral. vende a «resto de ba- 
ratou, a sua galeria de 
quadros á oleo, (paysagens' 
etc) por não convir lhe le 
vai os.

Aproveitem a occasião 
unica.

Rezende — E. do Rio.
Esião expostos até o dia 

6 de Junho.
A. Abzner de Paula.

CARIMBOS ’
A Papelaria da "Lyra” ac- 
ceita encommendas de ca 
rimbo de borracha, de qual
quer especie e por preços 
baixos.

aceita assignaturas por auno 
e revistas do Brazil, especial

mente do Rio e 8. Paulo.
TELEPHONE51—Rua dos Voluntários n.5 e ».

flrcilio (Jmatães 
CIRURGIÃO ■ DENTISTA 
Çela Faculdade dc Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência :
—Líkuo tu Marniz, 74— 

TRIJiriiONK N. 29 
Rezende -1C. no Rio

GÃZÕMÊTRÕ

Vende se utu novo, ou 
barganha-se tamanho ba 
lào descido 2 metros de 
altura. 3 1/2 de grossura, 
preço 500$000.

Cartas a Lys.indro Sam
paio — Vargi-m Grande, E. 
do Rio.
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A Empreza d’«A Lyra* 
e semestre de todos osjornaes

Maximas t pensamentos
E’ tão heroico o homem que 

Inela ti vence as tentações do 
pe.ccadii, que. o levam a prati
car o mnl, como <> soldado que 
tiiiiniphn no campo da batalha 
contra os inimigos da patria.

Tem sempre em desposito um variado sortimento dc colchões 
e almofadas por niodico preço.

Propara-se caixões fúnebres do todas as casses a qualquer hora do dia a da noite- 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e $5. Para 

anjos de 10$ a 15$. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 2oo, 

5oo, 8oo e Looo réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas.Pal 
mas, Azas, Plumas, Estrellinhas, Lantejoulas. Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

J-{.ua ^Haurdit], 18 ^Rezende

g.Jl

arl

A mentira, A luz da moral 
pratica deixa de ser um vic.iu 
detestável paia tornai-se cx- 
ceisa \ irtmle, quando se ê for- 
çadn a pregai-a para evitar o 
mal.

O liypoerita traz Deus nos 
lábios e o diabo no coração.

As leis humanas silo defei
tuosas em geral e perfectivèis, 
ao passo que as leis divinas 
são perfeitas e eternas.
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Romances dc muitos auctores, para serem 
] $00(1, 14200, 1Í500 e 2$000.

Livros de sonetos, modinhas e quadras populares.

—PAPEL OREPON DE TODAS AS COÍtES
—BOLSAS COLLEGIAEH- . •
—GIZ DE TODAS AS CORES.
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS.
— BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS
E MUITOS OUTROS ARTIGOS. (
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Devemos nos resignar com 
humildaJe aus soffiimentos phy 
sicos e moraes, poiqne elles 
agem no sentido de purificar 
o espirito para uo*sa salvação.

W. Nelson.
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TO1 UOl l*Hles‘ia"do’peíto«™48horL!1Avehealemlvel BlucoiDE ;— E’ infalli.l

l/iSBooo
A titulo de réclame a Tji/o^ra- 
(>hia da está imprimúh 
do para os coiHinerciaulet r.ooo 
enveloppc de corest com/uerciaess 
qne custavauí 20$<>oo} pela quan
tia de i.f.poao. Apbroveitem f/l 
FAUSTO APFERITIVÕ 
de Braile & Cia.— Rezende.

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende.se na pa
pelaria d” A Lyra”, rua dus 
Voluntários, 5 e 9, telepho- 
ne 51.

íDu. ^iciotr de J'peitas

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2
(Sobrado)ICsqnina da Praça 

Oliveira Botelho.

CARTAS DE ENTERRO cm 
meia hora imprime-se na Typ. 
«A Lyra».

Tinta Sardinha?
Etn litro uteio litro quarto de 
litro e oitavo de litro «caba de 
chegar enorme sortimentopara a 
papelaria dac LYRA»

COGNAC IDEAL
DE GENGIBRE 

Tonico e carminativo.

oiílH.
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'5 g,

BITXO
Vende-se por 6 coutos dè 

reis, um superior sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
com 30 algneires, mais ou me
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com o director 
deste jornal.

SANTINHOS
Elegantes santinhos em 

cartão, na Papelaria da”Ly 
ra”.

x Aariedade de papel para 
“ machina de escrever, 

encontra-se naTypographia
• e Papelaria d" «A Lyra»

COLA TUDÓ, vende- 
se na paoelariá d’"A 
Lyra”.

MODINHAS de SOL 
LEAUX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d’ ”A Ly
ra” pelo preço de 200 réis. 

banha "quatro ar
cos”— A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte.

Venda de 
fazendas

Por 20 contos de reis 
vende-se uma faztnda dis
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende se 
outra fasenda com 40 al
queires de terras e distary 
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.
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I • Oeve ser usada pelos fracos anêmicos, e“neurat»*’
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’ inamentam. A venda nas Drogarias e Plurai acias.
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Svl — r—-1““ — “"“a oescnpros são dos ff.
SM ternveis vermes (lombngas) que sao a causa de todas as 

moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier ijf 
não tem dieta, é gostoso de tomar, n.lo extern oleo ê F 
dispensa purgante. E O LOMBR1GUE1RO IDEAL í? 
porque faz expelhr os vermes, tonifica e dá saude ás

g-j. crianças. E O SALVADOR DAS CRIANÇAS.
M Tosses, bronchites, conztipaçõea, defluxos, resfriados. Í

8H.2 asthma, influenza e todas as moléstias do apparelho 
r“P^‘?LIg,,c“ran>-« rapitlame»te com o COGNAC DE Êã 
ALCATRAO, de Xavier. . M

1 
H •

FAZENDA
Vemle-se ou aneuda-se por 

contracto de 5 a 10 annos, uma 
fazenda com 10'J alqueires <le 
terras, sendo 80 mais ou me
nos em envernadas para cria
ção de gado e outros animaes 
e 20 em boas eafeeiras para 
plantação de café, canna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moinho, cafezal novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil pés. 
Distante de Campo Bello 5 ki 
lometros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com • director 
desta folha.

V ermifugo 
Torra

O melhor vermifugo pur 
gativo. E’ <h: bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe

las creanças,
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente
Bteparação e formula do 

Pharmaceutico Oswaldo 
Approvado pela Directo- 
ria Geral de S.iude Publica 
Dàe-o a’s VOSSAS CREAN

ÇAS.
A VENDA NAS PHARMA- 

CI/IS DESTA CfDADE.
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iALÕLS para recibo de alo- 
guri dc casa e para vales, von- 
<lem»e« na l‘up, ,ia

LAI‘I’Z,E1RAs
Hno st-jck na Papelaria 

a Lyra”, por preços mo- 
ui cos.
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A Papelaria d‘”A Lyra" 
é a unica que vende barato G 
e tem tudo, 1

2&00 o ceato f - 
Apezar da alta dos preços esi 
todos os artigos a Typographia 
<1 «A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 28500 e 3$000.

PAPEL DE SEDA
Na Papelaria da "Lyra" 

encontra-se sempre, papel 
de seda e bala de todas as 
cores.

™ POSTAES com vis- 
® tas coloridas de diver- 
Jd sas cidades, 2 por 300 
££. reis,na Pap. d’*Á Lyra'-

LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE Na 
PAPELARIA D’“A LYRA”.

Çaríões Foslags
o maior sortimento da praça de grande variedade 

e modernos, por preços modiços, so na Papelaria 
d’A LYRA, á Rua dos Voluntários ns. 5 e 9.
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Pois bem, dae-lhes. o LICOR DE CACAU, vermifugo 
de Xavier, porque os symptomas acima descriptos sào dos 
ternveis vermes (lombngas) que sao a causa de todas as 
moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier 
nao tem dieta, é gostoso de tomar, n.lo contem oleo -

porque faz expellir os vermes, tonifica
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Constar.cia Omegna.
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PRAÇA DA REPUBLICA, 211
K*o d<3 Jançiro

lísTADELlíCIMENTO DK 1? ORDEM, MONTADO A

bOMBRICOh'/
------------------------------------- 1---- i,-------------- l-.; i

Formula de Manoel Arístão Jaccoud

‘ óiítsíR
ida Popular \

KDtUHHU DO ORMtNAL

CASA FHILATZLJCA 
(Fundada em 1890) ‘ „y

J, Costa B Filho 
3G _ RUA BUENOS AYRES — 30

Caixa do correio 727 — RIO DE JANEIRO

Compram, vendem e trocam sellos para collecçôes 
Preços corrente grátis—Catalogo Brazil l$000 

Compram estampilhas Estadoaes e de Camaras Municipaes.
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Estabelecimento de ensino secundário eaprichosamente instal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
installações hygienicas. Cursos Primário, Gyitmaslal, Commer- 
ciai e Preparatórias. Mesa administrativa:, Professor Cons
tando Omegna; Commendador Antonio Jannnzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constancio Omegna, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei
ra Eilho, lente de sciencias physicas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.

Lyceu ITocturno —
Sob a mesma direcção funcciona o Lyceu Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Commercial e de 
lingnas para moços empregados no commercio. Mensaldades, 
Externos—Corso Primário desde 68000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 20$000. Externos—Curso Nocturno desde 6$000- 
Internos—Curso Primário desde 658000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80$000. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

DIRECTOR:

Encontra-se em ■ 
■' i as pharmacias, . 
drogarias e casas çue ;. 
vendem drogas. .

68AK9E DEPSUTIVO DO SAHGÜB 
,• Aficucia Cosmos—Rio

Elixir d« Nogueira
Empregado cta 

ceoo nas seguintes ah 
feãtíSS;

■KTOphtlU, 
Dartbrw. 
íkubas. 
Bouboos.
iQltmmaçffet 
Gerrítncnto do 
Gonorrbéaf. 
Carbuncakx,

Concros *ener*fc 
Á Racbillsmo.

• ■ Flores Dramas.
i Úlceras.Tainorea- 

Sarnas. 
Crystaj.

fiiII

S! ©3
íI
I

” ■ ■

RhMimatlsso em <eraL 
KT® Maocb» da pellc. 
fcr&fi AFccçOes Sypiiilitica» 

Úlceras da bocca.
fK-x1 Tumores Brancos.

AffceçifeS do fígado. 
» Dores no peito.

$(£ rias, do pescoço e a-

•■'ífl ttas provonfou- 
W] tes do sangue.

“ cí

>

ÍpEX.IXXR?
«Nowcira.Salsa I 
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. pr. TMusto garrçfo
Dinlomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

t.neiio- ex-anxiliar das clinicas de syplulise moles- 
th, de pelle da Policliuica Geral e da Santa Casatlc 
Misericórdia do Rio de.Iane.iro; ex-cstagiario de clim- 
ca cirúrgica e obstetrica da Faculdade de Medicina.

Consultas iodos ós dias em REZENDE, t
Pharmacia ViUaça, r aos sahbados das rs As 2 
em ENGENHEIRO PASSOS, na Pharmacia 
Uumanitaría.

DrAONOsTicos li tratamento seguro oa SYrtiíMs rni.08
‘ ‘ PROCESSOS MAIS MO11KRNO8

APPLICAÇÃO de 606 K 914 POR PREÇOS MODICOS CAPRICHO, TENDO BONDS A PORTA PARA QUAL- 
.-IrtmA a chamado para qualquer logar.

RFSIDNCIA E CONSIILTORIO : Cidade de Resende — Rua 
aos 1’oluntai ios—7'elep. y.

. • Infalíiveí e inoffen-
sivo vermifugo vege- 

, tal e purgativo,, agra-
■ - davel ao paladar e de 

,, , efíeiio seguro e suave.
■ ■

Qualquer creança por 
mais fraca que seja po-! 
ic usar o “Lambrirnl" 
sem a menor inconuc- 
niencía. ,

J — Dão exige diefa — \
Um vidro da para 3 creanças

Op/n/ão do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de J-aneíro / ;.

“Bruno Lobo, doutor cm Medicina ,pela Faculdaie do Rio 
de janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc

Attesto que □ LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Àris- 
tao Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

_ _________________ Dr. BRUNO LOBO.
Cuidado com as imitações que apparecèm diaria

mente e nao acceite outro que queiram impingir como 
ae igual effeito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

(T oendn em Iodas as pharmacias e drogarias do Brazil

«I®

5*1
-^1 í

x ms rs®

*•* Brazil) — RIO DE JANEIRO ' Si 
PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA 3J 

MATRIZ, 49 — REZENDE
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BIXlliA, KIIMS, FitOSÍATA £ URETHKA
A Ureforminii granulada de Giflbní c umprecioBo diu- 

retleoe«ifarpllcodo«rlm>.oo bcxl0a. do urellira e dos mleslmos 
Dr..<dve o ocido unco c os areies, por ls,o e cüo empregodo x:m- 
pre com felii resultado nos ■ eysllles. pyclik». no-phntes pydo-ne- 

!:! piu-iles. melhrites clu-onicos. inflommoçõo do prostolo. cotarrho do 
:: besiqo. lypho obdominol. uremlo. diolhese-lurico. orcos colculos. ele.
lí ■ As pessoos idosos ou que nõo tem o bexiga prcgmços. e cujo 

£ dq Sni ^dotlrí
l-s ello nõo só locdita e euumcnta o Diurese, como deomleclo o

• XIGA e o URINA evitando o fermentaçõo deslo e a mfecçSo do 
li!' orqonismo pelos produetos desse decomposição. Nunmerosos oltes- 

tados dos msis notáveis clmicos provem a sua elHcama.

FRHNC15C0 61ET0NI & C.
17 Rüa Primeira âe fDarço, 17

1 — RI© DE JANEIRO —
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OS INVISÍVEIS
£■■■ Pbbr Hinb

t 09 <iu<’ «offreni dc Qualquer moléstia, estn
soçdediulo enviará, livre de qualquer retribuição, os 
meiuh de «•Ui iir-.w,

COIERICIO, t*m “carta feeluula»»— 
u >me, morada, Hymptumas ou mniiifejíiaçocH <ln moles- 
do <wrelSP“r“ “ reaí’Orttu’ '«u,í receberão nu volta

CARTAS AOS INVISÍVEIS 
CAIXA DO CORREIO, 1125 

Rio de Janeiro

QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA . -■ 

estaçXo 'DA Estrada de Ferro 'Centrai,.

a
■

I ■
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Cuidado com a ©©Q^ELUCME !
Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender 

o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “ EVITA ”, 
prodigiosa descoberta do Dr. Rewot.

A descoberta desse notável scientista é a reunião de 
varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante 
evita que oà microbios da coqueluche se approximem de 
creança portadora do “EVITA”

Laboratorio : Rio de Janeiro
Preço........... 1»000 | Pelo Correio..:....... 1$500

Em todas ás pharmacias e drogarias: Deposito: DRO- 
GAR1A PACHECO — Andradas, 42 — Rio.

fluminense Hotçl , 
Estabelecimento de Ia’ ordem 

exn prédio especialmente 
edificado

Elevadores eléctricos, Varandas, 
Jardins e magnífico restaurant.

APOSENTOS sem pensão 5$000
> com » 10$000

END. TEL. FLUMINENSE
SERVIÇO TELEPHONICO 

JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL
PRriÇA DA REPUBLICA — soj e 209

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

(^ura inflaítimações Fe 
purgações dos oihos

RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura) ^1

áí’^ L_VrA??' EXECÜÇÃO PERFEITA DE 
J J G& qualquer trabalho.

tep.,..,.Ily,„,.oniJi„ehe-rm m m

CONTRATOSSE 
p o remedio ctyo effeito @ 
e sensacional. Médicos no-@ 

a . taveis o receitam. @ 
|t O CONTRATOSSE é inof ® 

íensivo e o maior tonico @ v .
IM-y,fS3Mapulmonar que até hoje foia 

descoberto. Tem milhares @ 
attestados verdadeiros.©
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H ",$ descoberto. Tem milhares®
® Lidado : > attestados verdadeiros.gl
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exemplo digno
CIDADE

de Biaile & Cia.— Rezet.de.

Voluntários, 5 e 9

FOLHa

Antonio Pimentel Filho 
Dr. Augusto Barreto 
•Dinarte Villjçd

na collectoria 
lançamento.

pr. José Jldefonso
Souza ijamos

A Papelaria da "Lyra” ac- 
ceita encommendas de ca
rimbo de borracha, de qual 
quer especie e- por preçòs

Todos nós, humanos mor- 
taes, forçados a deixar um dia 
no mundo os bens de fortuna 
que neste encontramos, somos 

I apenas usufructuarios e não 
. nrnnri oín rí no t£> ,

:éo illumi-

LAPIZEIRAS
Fino stock na Papelaria 

da ”Lyra”, por preços mó
dicos.

Em Sant’Anna dos Tò 
cos foram registrados de 1? 
de janeiro de 1889 á 30 de 
Março de 1920: 2.380 na
scimentos ; 1.740 obitos, e 
586 casamentos.

jWaxImas a pensamentos
A vida ê a sonitna total das 

forças que resistem a morte. 
—Bichai.

Ha outras definições desta 
palavra mysleriosa.

O sabio c por viá de regra 
modesto, e ò ignorante pre- 
sumpçosdi

riqueza, ahi 
do homem”, 

disse o Christò. A riqueza pois

AGSlCiNATUIlAS
INTERIOR

Anno 12&000
Senv-stre 7$000

A.-SK.tM I VliM
CIDADE

.Anno j(>$000
Semestre 6$00()

o respectivo

. edital
Doutor Silveriò Ottoni 

de Freitas, Juiz de Di
reito da Comarca dí&Re- 
zende, Estado do Rio de 
[aneiro.

Faz saber aos qu^ ® 
presente virem ou delle no 
ticia tiverem que designou 
o dia 28 de Junho p. .fu. 
turo, ás 12 horas, no cai» 
ficio da Camara Municipal, 
para ter logar a 2? Sessão 
ordinaria do Tribunal do 
Jury desta Comarca, pelo 
que se procedeu ao sorteio 
dos jurados, que têm de 
servir na dita sessão, e que 
são:

Hoje fazem annos os srs. 
Dplphiro Çleto da Rocha e 
Leofrido Nemeziojle Miranda.

Parabéns..

”Ondc está a 
está o coração i

nos cscravisa.

O rico avaro, é, ív luz da 
Nova Revelação, o "mendigo 
desgraçado do porvir.

O fauatico engana-se jul
gando ver luz no seu trevoso 
sectarismo^

O Hypocrita traz Deus nos 
lábios e o deinonio no coração.

Os caloteiros, que por sin
gular contraste são as vezes 
cobradores inexoráveis! domi
nados por seu mau costume 
destnoralisam-se na sociedade 
em que vivem.

As boas oü más acções re
vertem sempre para quem as 
pratica já ria presente vida, já 
na vida espiritual, como ensi
nam as religiões adiantadas.

A pratica do bem pelo bein 
ou da,caridade em todas_su.as. 
elevadas .manifestações é, se
gundo o’ Evangelho, a única 
religião salvadora da Humani
dade.

Completou no dia 2 mais 
uma rizonha primavera, «a gen
til dlle. Maria Rizoleta de M. 
Costa, filha do dr. /Macedo. 
Costa.

Felicitações.

O menino Roberto, filho do 
sr. Sizenando Alves, fez an
nos hontem, , ■ <’

Parabéns.

Direotor — Aclomar Viníra

Eoi publicado o edital rde 
casamento de Manoel Pache
co Filho com Carmelita’Mar- 
tios Ferreira.

No dia 3 fez annos o,dis- 
tincto moço José de Oliveira 
Jardim.

Felicitações.

No dia 8 fará annos, osym 
pathico cavalheiro sr. Clodo- 
miro Maia, escrivão da Col- 

O <lr. José Ildefonso que era iectoria Estadoal.
Parabéns.

Será rezada no dia 8 em 
Barreiro, a missa de 30“ dia 
por alma de d. Ignez Vieira 
de Souza,

«

A PRIMEIRA CARABT- 

NA FEITA NO BRASIL

Um serralheiro pernam
bucano, Francisco Paulo 
dos Santos, apresentou á 
imprensa do Recife um no
vo typo de carabina «Win
chester», aperfeiçoado, coin 
cano mais longo e diâme
tro exterior maior. As ex 
periencias realisadas com 
essa arma deram os me
lhores resultados.

O inventor mostrou a 
espingarda ao cómmãndan- 
te da Força Publica per
nambucana, que satisfeito jui: 
com a experiencia lhe offe- 
receu o posto de sargento 
armeiro.

O serralheiro, porém, 
recusou esse cargo, tendo 
ido depois apresentar a ar
ma ao sr. Dantas Barreto, 
governador do Estado que 
ficou bem impressionado 
também.

O commandante do cru
zador «Republica», surto 
em Recife, encantado com 
o invento, convidou o ar 
tista a partir para o Rio 
de Janeiro, como primeiro 
foguista, comprometteudo- 
se- a apresentai o. ao. alinj-, 
rante Alexandrino de Alen* 
car, que, com toda a cer 
teza, aproveitará a sua ar
ma para o zirsenal de Ma
rinha. .

Essa carabina é a pri
meira arma desse typo feita 
no Brasil.

effeitos 
Junho do 
forme Contracto 
vidameute registrado 
sumindo toda a responsa
bilidade do activo e passi
vo da extiucta firma e con
tinuando a explorar o mes

mo ramo de commercio, no 
estabelecimento sito á es
tação de Itatiaya da E. F. 
Central do Brasil, onde es 

peram merecer a confian
ça e prefurencia dispensa
das á firma antecessora.

Itatiaya, 1? de Junho de 
1920.

Josi Pereira da Silva 
ei delírio Torqualo da Silva 
Tallsi

Com a avançada edade de 78 
annos fallecen no dia 27 eni 
sua fazenda em Campos Ely- 
seos o dr. José Ildefonso de 
Souza Ramos, juiz de direito 
aposentado, e membro de uma 
das mais antigas famílias de 
Rezende.

natural desta cidade, era filho 
do dr. Antonio de Paula Ra
mos e d. Maria Escolastica de 
Paula Ramos, já falleeidos. .

Formado em direito pela 
Faculdade de Recife, «ccupou 
successivamente os cargos de 
J„iz .municipal de SaofAuua 
de Macacú, juiz municipal de 
Areias, Queluz e Bananal, é 
juiz de direito de Rio Novo, 
Minas. - ■ •'

Foi deputado provincial em 
Ires legislaturas, ctefe local 
do partido couservador no ini
cio da Republica, membro da 
Camara Municipal.

Como deputado provincial 
conseguiu do governo a con- 
strucção das torres da nossa 
egreja matriz.

O dr. José Ildefonso era viu
vo de d. Maria Celidonia Go
mes dos Reis.

Com a sua saude profuuda- 
ménte abalada, ha muito que 
o dr, Ildefonso achava-se em 
tratamento

Aggravando-se os seus pa-
- UecroieiitOs hirsegurida-quíiize- 

na do mez passado, foi chama
do á sua fazenda o seu sobri
nho dr. Antouio de Paula Ra
mos Teixeira, que conservou- 
se á sua cabeceira até o ultimo 
momento cercando-o dos maio
res cuidá-los e carinhos.

O seu medico assistente at- 
testou como «causa mottis úl
cera do pyloro».

Termina no dia 6 em Campo 
.Bello, a.festa do encerramento 
do raez de Maria.

' POSTAES- com vis- 
À tas coloridas de diver- 
W sas cidades,-2 por 300 
A reis.na Pap. d’‘A Lyra‘.

Está nesta cidade com sua ' 
exma. esposa e filhos, preten
dendo aqui passar um tnez, o ; 
sr. Antonio Carneiro', funccio- 
nario da Secretaria de Fazen- ' 
da do Estado do Rio de Janeiro

Vizilamol-o • i. . , __
---------- ------ ---  Rezende. 4, de Junho

Fot concorrida a missa re
zada sexta-feira por alma- de

TELEPHONE 51

MTTERARIA, NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA

J Estradinha
Cremos q"e desta vez 1 

irá ser encampada a tão 
faltada Estr.uiinbil Rezen
de á Bocaina. Já não será 
sem tempo

E’ um problema de real 
interesse para Rezeude a 
intensificação do trafego da 
qm-lla via ferrea, tributari.i 
que pode ser importante da 
Central do Brasil.

Sob a sua actual admi 
nislração a Estradinha vai 
se tornando dia a dia peior 
pelo desmoronamento d-- 
seu material fixo e rodaute

Só quem viaja naquelles 
carrinhos meio desconjun 
tados sobre aquelles trilhos 
assentes sobre dormentos 
podres pôde fazer a ideia 
da falta de garantias'e de 
conforto que experimentam 
quantos tenham necessida
de de viajar entre Suruby e 
Barreiro.

Os perigos a incommo- 
dos succedem-se a todo o 
instante. Ora é um freio 
que não obedece á mano 
bra; ora é um trilho que 
se afasta á passagem do 
trem; ora é um carro que 
corre aos pinotes até pular 
fóra da linha; ora é o pe
rigo dos incêndios e das 
queimaduras prováveis pro
duzidas pela verdadeira chu
va de fogo que a locomoti
va vomita sobre o azarado 
tremsinho...

_T_ ProJ proprietários. *

1 ”E’ tão bello o ci
. nado pelas estrellas como "a 

consciência pela luz da ra
zão.” — Kant, - • K ’

1 Este sabio philosopho alie- alxos-
■ mão, se' ainda vivesse, não
■ pregaria, como parece, a guer- 
i ra, mas, ao contrario, a con-

fraternidade universal, que tor 
nará a Terra um paraíso.

W. Nelson.

SERVINDO AOS POBRES
Os hospedes c_ "j-..-_

|Luzitania” fizeram, ha dias,
em plena mesa das refeições, 
uma subscripção-relampago pa
ra comprar vestidos para as 
alnmnas pobres da Escola Pro
fissional, desta cidade.

Foram estes os subscriptores 
com as respectivas qiiautias; 
Leopoldo Menezes e filha, . .
5S000 cada um. Elpidio de Al
meida, 5S000. Octaviano Maia, 
5S000. Joaquim Barreto se
nhora e cunhada, 5S000 cada 
um e Atylio Guarnieri, 5Í000.

Essa subscrição, no mesmo 
momento, por proposta dos ini- 
ciadores, foi remetida para a 
"Peu-são Centrai” e ahi re-

beu mais as seguintes as- 
siguaturas: Eduardo Cotrim 
Filho, 5$ooo. Gastão Souto 
e amihora, 5,000 cada um 
Ozorio Kellipe, 5$000.

Total arrecadado: sessenta 
mil réis. Essa quantia foi. no 
mesmo dia, entregue A exniu. 
sra. d. Autonina Freire, Dire* 
ctora do referido Instituto de 
Caridade.

Ahi está um 
de imitação.,

Na Papelaria,da ”Lyra” 
encontra-se sempre, papel 
de seda e bala de todas as 
cores.

prietaria de tamanha pre
ciosidade, que é a mesma 
empreza que ha muito ace
nou á população de Rezen
de com os «bombons» da 
sua electricidade phaotasti- 
ca, não está em condições 
de melhorar o trafego nem 
de dar esperanças ...

Com os preços actuaes 
de todo o material, por mui
to que os proprietários da 
Estradinha quizessem nada 
poderíam fazer. j

E como a necessidade 
de uma reforma daquella 
Estrada se impõe o gover 
ao deve quanto antes em 
campal a, imprimindo lhe 
uma remodelação na altura 
das necessidades publicas.

Retirou-se desta cidade 
para o Rio de Janeiro, o 1 
distincto cavalheiro sr. Joa- , 
quito Pinto de Magalhães, 
que com sua exma. familia i 
veraneou nesta cidade cer- < 
ca de quatro m< zes.

Agradecemos as despedi- 
das e desejamos que tives- i<'fi| 
sem feito feliz viagem.

Xomaneçs 
linda collecção' de 
ROMANCES, QUADRAS 15 
SONETOS, VENDE-SE Na 
Papelaria d*“a lyra” 

ç Carimbos •
Recebemos do novel casal 

Renato Alvarenga — Jazei Ro. 
<li igues, atteueiosa carta agra- 
'le.tu.lu-iios as noticias que de- 
u os de Seu enlace matrimonial.

Francisco Rodrigues Maia 
. Joaquim Porto Junior 
. José Gulhot

José Alves de Almeida e 
Silva ---

, Mario José dé Sampaio 
Octavio Dias Carneiro 
Kamiro Moite mór 
Randolpbo Souza 
Renato de Alvarenga 

CAMPOS ELYSEOS
Joaquim Guedes de Car

valho
João Menandro da Silva 
Manoel Christiaoo Fortes 

PORTO REAL 
Francisco Lopes de Faria 

. - CAMPO BELLO
Waldemar Bernardes 
Zeferino Astolpho de Arau- 

j° , ' '
santanna * 

Ricardo Gomes de Carva
lho ■

VARGEM GRANDE 
Antonio Teixeira de Faria

Marques ' .
S VICENTE 

João Augusto Valente.
■ A todos os quaes, e a 

cada um de per si, bem co
mo a todos os interessados 
em geral, se convida a com
parecerem no dia, hora e . 
logar acima designados, 
bem como nos dias seguin- 
te«,-emquanto ■'ur-ar a -ses
são. Bem assim, nos termos 
do art. 754 § unico da lei 
n? 1580 de 20 de Janeiro 
de 1919, fica notificado o 
léo solto Francisco de Oli
veira Porto para compare
cer afim de ser julgado. E 
para que chegue ao conhe
cimento de todos, mandou 
passar o presente, que se
rá afifixido na porta,dos au-. 
ditorios publicado na im
prensa. Rezende, 26 -de 
Maio de 1920. Eu, Noel 
de Carvalho, escrivão, o es- 
crevi.

Freitas.

Itatiaya
estado do rio db janeiro 

Jo-é Pereira da Silva e Ade 
hno Torquatò da Silva Va 1 
le.cojntnumcamás praçis do 
Rio de Janeiro e S. Paulo, 
bem como aos seus amigos 
e freguezes que,em sueces- 
sâo'á firma individual de 
JOSE’ pereira da sil
va, que gyrava nesta pra
ça, constituiram uma socie-- 
dade solidaria sob a razão 
de SILVA & valLE, com 
effeitos a partir de 1? de 

corrente anno, con 
de-
as-

No dia .6 faz annos mme. 
Odette Faria Quintella, geuti- 
esposa .do sr. Altino Osbert 
Quintella activo representante 
d firma Luiz Gomes & Comp., 
de S. Paulo. Este casal reside 
uo Rio de Janeiro.
. A’ anniversariqnte apresen- 

da "Pensão tamos votos de felicidades.
COGNAC IDEAL ’ 

DE GENGIBRE
Tonico e carminativo.

AGUAS E ESGOTOS

Paga-se á Collectoria do 
Estado, este mez; sem mul
ta, os impostos d’agua e 
esgostos da cidade e Capi- lambary e Sesmaria 
pos Elyseos. ■

Em Julho o pagaménto 
é adcrescido da multa de
10 % e, até Setembro, a

EDITAL

O Dr. Silveriò Ottoni de 
Freitas, Juiz de Direito 
da Comarca de Rezende, 

-■■■'EitatiCdü Rui de JatfeL 
ro- , ■ ' • - • 

Faz saber aos que o 
presente edital virem ou 
delle noticia ' tiverem, que 
se tendo procedido á arre
cadação dos bens deixados 
pelo finado Joaquim de Ma ■ 
rins Freire, a requerimento 
do Dr. Curador Geral da 
Comarca, ficam por este 
citados os herdeiros succés 
siveis e por ventura exis
tentes para que venham se 
habilitar nos lermos do art. 
196 da lei n? 1580. de 30 
de Janeiro de 1919. Espera 
qúe chegue ao conbêcimen _ 
to de quem possa intere.3 
sar, mandou livrar o nre- 
sente edital, que será affi ' 
xado no logar do costume e 
publicado - pela imprensa

1920. Eu, Noel de Carva- 
aaua scALu-wira por alma' de iu - -
d. Maria da Conceição Pinto ! escrlva0> escreví. , 
da Silveira, esposa do cap. ' (a) -5. de Freitas.
Eurico Garcia da Silveira. —----- :----- ------------------—------

Vão ser concertadas, pe 
lo Estado,-as pontes do A-

limites urbanos.

Esteve ha dias nesta ci, 
. __________________ , _ dade o sr. dr. Edgard Pahl-

multa é de 20 %. Já está delegado regional do Esta
do, que a pedido do dr. Pre
feito Municipal veio abrir 
um inquérito sobre umaquei 
xa contra o vigia fiscal do 
Estado, sr.. Alvarenga.

Depuzeram diversas pes
soas, ficando positivamen- 
ta apurado que se não tra 
ta de nenhuma hostilidade 
ao referido imposto, mas 
de uma questão pessoal 
entre o fiscal Alvarenga e 
o cidadão Germano Rocha, Annibal dos Santos Pontes 
chegando essa questão ao * ‘

FAUSTO APPERITIVO extremo de um pugilato em 
d.e Biaile&Cia.— Rezet.de. plena rua.-fe

Junho.de
Rezet.de
Rezet.de


li isl.ru mpJi tos

Voluntiiri'”* 11 • 5 6 9-

prias mãos.

1 — Aprosto—919.

bleuia.

A Pap. d‘A LYRA
RECEBEU AGORA :

s

Jorna.es © Revistas 
assignatliras por

Vargem
Grand© A Enipiilza il'«A Lyra» 

o senicstra

Casa Matriz— 
PELOTAS

—PAPEL CREPOM DE TODAS AS CORES 
—BOLSAS COLLEGIAES.
—GIZ DE TODAS AS CONES.
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS.

DIATHESE
ESCROPHULOSE

Do muito digno Sr. Capitão 
José de Uirauda Ferreira Cam-

Casa Filiai,-. 
RIO DE JA

NEIRO

Cuidado com as 
imilaçõos

ig ds Hovembro
Vistas photographicas 

grandes e em postaes, das 
festas dc 19 de Noverilbro, 
vende-se na Papelaria d”A 
Lyra”; '

Imaéens
de CARTON PIERRE delí 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação Iperfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Arhgos religiosos cm geral— 

Especialidade em 
OCULOS e PINCE-NEZ.

Pernas X. cSotlo^Tlaior
Rua BaotisTa Olivisika, 522 

jsJute de jjjóra 
Estado de Minas Geraes

CANTAS DE ENTERRO em.
meia hora imprime-se na Typ.l—BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 
«A Lyru». <E MUITOS OUTROS ARTIGOS.

O cel. João Vieira da Silva 
contribuiu com a quantia de 
33(i$000 para completar as 

• obras da Capella doa Passos 
em Campo Bello, auxilio esse 
muito opportuuo porque do 
contrario se precisaria lazer u- 
ma nova coiiecta entre o povo.

1-^Sooo
A titulo de rédamc a Typügra.* 
phiíi da «Lyra» esta inipriniiu' 
do para os commcrciantéa 1.000 

. fnvefopfe <4- coras, cuminerciaess 
qne custauam 2ü$<m)q, pela quan
tia ae jqfiooo. Apbrvvdlem Jif

aceita assíguaturas por aono 
dc todos (jNjoruaea e revistas do Brazil, especíal- 

• nieiitu do Rio e S. Paulo.
TELEPÍIONE .51—Rua dos Voluntários n.5e9.

Por esse facto ninguém se 
deixaria de casar, e u paiz te- 
ria a lucrar o melhoramento 
physico ementai dos seus filhos

Não vale discutir o aspecto 
biologico e pliysíologico do as- 
sumpcó, porque os milhares, de 
casos de degeneração. sem tal
vez, a existência, entre-noz, de 
um só caso de apuramento > do 
indivíduo, são sufíicieutes para 
uma condemnaçãó formal do 
semelhante projecto.

Se de facto a consanguini- 
i da de de iiubent.es hygidos acri- 
solasse as qualidades physicas, 
intellectuaes moraes dos des
cendentes, logicamente deve
riamos levar mais longe a to

lerância e consentir na inces- 
—------------------------ . i e de

do paiz e no momento oppor- paese filhos, que repugnam até 
• AT !V - T-» . _ I One cnluu<i'/n.e

Cuidemos, pois, do saneamen 
 j _ to, sem nos esquecermos dessa 
e outros proceres da repu- [face importante tio magno pro» 

x-» xtt ------------, .- T>_.._ I hlamu . .

0 GATO E O CÃO •. r :■ , 
(fabula) ‘ •

Das presas de uni forte cão, 
A mui to custo escapada, 
Triste e cheio de afflição 
Vinha nm gato mal fadado.

Talvez pTa nte castigary 
Dizia o bicho çúmnigof 
0 destino quiz-nia dar 
Tão terrível inimigo.

Ah quanto è triste, viver 
Neste mundo de vileza 1 
’Sltw causado de wffrer 
Da minha própria fraqueza/»

-r-Maldizendo o w algoz 
Proseguia o nosso gato;
Quando cm carreira veloz 
Elle perseguia um rato.

'■ MORALIDADE .

Neste gafo encontrareis ;. 
O rei rato dus humpnos ; .
E no cão tombem vereis 
A pintura dos tyrannos.

Qual Z ria raça mortal . :
Senão essa a triste sorte?
Aos fracos fazer o mal . ■ i
E queixar-se à o mais forte.

, A. Eugênio Georges.

O Tribunal da Relação étn 
sua sessão ultima, em grão 
de recurso, confirmou, por una
nimidade de votos, a sentença 
do exmo. sr. dr. Juiz de Direi
to desta Comarca na acção pe
nal que era movida contia o 
abastado fazendeiro deste mu
nicípio sr. Joaquim Silva Por
to. Essa questão» por vezes oc- 
casionou grandes discussões 
nos rodas forenses em vista 
da orientação que ao andamen- • 
to da mesma hnprimio o seu 
advogado, o nosso iIlustre con 
terraneo dr. Helenio de Miran- . 
da Moura que, embora quasi 
só no *seu modo de entender,. 
teve ganho a causa junto ao . 
Juiz local e teve agora oppoi- 
tuuídade de receber a confir
mação de seu modo de proce
der com a decisão do Egrégio . 
Tribunal, dando-lhe unanime
mente ganho da causa, tendo '; 
o dr. íleienio comparecido pes
soalmente no Tribunal em de- " 
fesa de sen constituinte.

BANHA "QUATRO AR- 
COS” — A melhor do Bra- 
sil. — Vende-se em - toda 
parte. ■' >

Illuio. Sr. Pharniaceulieo 
Oswaldo Terra. ' .

Cumpro o grato dever de de- 
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção therapeu- 
t.ica prompta e segura, tem el- 
la a vantagem de ser acceito 
de bom grado pelas creanças, 
tornando-o muito reeommemla- 
vel em therapentica infantil.

E’ elle nm excedente prepa
rado que aconselho eoin conli- ' 
auça nas vermiuoses intesti-. 
uaes. ....

Valeuça, 1 — Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagna.

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagua.

. Ern testemunho da verdade. O 
tabellião Licinio Silveira- 

fernetbrÃile--
Systeiua Milano

Vistas de Rezende, eru 
ppstaes, vende-se na pa
pelaria d”A Lyra”, rua dos 
Voluntários, 5 e 9, telepho- 
ne 51,

Livros de sonetos, modinhas e quadras populares.

Romances de muitos auctores, para serem vendidos a 

l$000, 15200. 1S500 e 25000.

DR. NILO PEÇANHA 

h'i)i grn lidem ente concorri
do o embarque do eminente 
dt. Nilo Peçanha que p.irtiu 
para a Europa, tendo o Presi
dente do Estado no dia 2‘J lhe 
olTerecidp um lauto banquete 
em que se trocaram brindes 
muito amistosos è cordiaes.

Tanto elle como sua exma. 
esposa têm estado enfermos 
é esta viagem torna-se neces
sária para a convalescença, e 
em certos casos os médicos a- 
conselham, preconisam sem
pre as viagens que são de. 
grande eflrcacia, principal
mente as viagens marítimas 
que contribuem para o pro
longamento da vida.

pre as

ANEMIA RASILEIRA
Climas e raças, optimismo e pes- 

simismot pelo
DR. BEL/SAR10 PENNA

Casamento enlre consaíigninsos
A. par <lo combato ás ende- 

niias « á ignoraneia, façamos 
tumbem eugenia, c comecemos 
por abrir guerra sem tréguas 
hos casamentos entre consan- 
giiineos, que, no Brasil, tém 
sido outra consa, tão perniciosa 
quanto as doenças e o alcoolis
mo, da degradação da especie 
e degeneração da raça.

Não lia talvez, entie <is me- 
tls caros ouvintes, um só, que. 
não tenha casos a contar, en
tro os seus parentes, de sunlo- 
minlos, on de idiotas, on de bm 
cos, ou de debeis, de auormaes 
« retardados e de cegos, cujas 

I desgraças são devidas exciusi- 
vanicnte, ua maioria doscasos, 
á consanguinidade dos' proge- 
uitores.

Eu son o primeiro a dar o 
meu testemunho, porque pode
ría, infelizmente, citar dezenas 

:tuação-penosa oe- de parentes infelizes, c.nja des- 
quasi indesejável, traçada condição pbysica e 
-□rt.eím.* tmerra I mental não tem outia oi ígem.

Ha no Brazil, e com particu 
laridade no Estado de Minas, 
centenas ou milhares de fami- 

pur suas pio- 
piirin tun<<ro. -
tj Famílias illnstres de todo o 
paiz, com representantes notá
veis em todos os ramos da in- 
telligencia e da cultura, deca- 
hiram, tio correr de duas ou 
trez gerações apenas, a ponto 
de náo se fallar n’ellas, embo
ra numerosos os.seus decenden- 
tes. '■

E’ um facto este cuja, verifi
cação está ao alcance de toda 
gente. .

Eu considero a protibição 
de casamentos entre consangui 
neos uma questão de salvação 
publica, entre nós, e julgo cri
minoso de lesa-patria o projec
to, ora em discussão no Sena
do Federal, modificando o sa
lutar artigo do Codigo Civil, 
que proliibe o casamento entre 

1 os tios e sobrinhos.
Benemerite seria o que levas 

se a proliibiçâo até o õe on 6t 
grão de parentesco.

clino da lavoura e até em 
alguns municípios conse- 
guio chamar atteução ag- Silveira. — Pelotas. 
gremiando grande parte do 
pessoal, escrevendo tam 
bern excellentes artigos de 
propaganda. No decurso 
do annn passado foram dis 
tribuidas aos nossos lavra
dores nada menos de 446 
toneladas de sementes de 
varias plantas uteis, sobre
tudo de gramineas para 
qqems semeassem tlles nos 
seus sitios ou fazendas. E’ 
inegável que o ex-ministro 
Dr. Pereira Lima estava 
dando impulso aos patrona 
tos, e também mandou fa
zer uma 
de sementes, o Dr. Simões 
Lopes revela também gran 
de competência e devia o- 
lhar mais para os nossos nu 
cleos que estão ficando a- 
bandonados. Seria até con
veniente que viesse fazer 
uma visita porque assim for 
maria logo um plano, e po
dería alimentar toda essa 
criançada pobre do mu
nicípio para dar-lhes uma 
instrucção Sobre agricultu
ra pratica. E’ ainda colos
sal o analpliabetismo e o 
ensino technico e profissio
nal é o que rnais habiljta o 
homem para a vida, em to
dos os municípios deveria 
haver uma escolta prolissio 
nal, os Presidentes Nilo e 
Botelho cogitaram sobre 
esse nssumpto, porem afi
nal não chegaram a dar exe 
cução.

O Dr. Raul Veiga que 
se mostra um presidente 
activo e operoso podería to 
mar uma resolução de ac-

,;5- 'íliB

CURA RADICAL EM

5 mezesZ
“Phgmatan“

Venilcse nas Pharmacias
POPULAL e MINERVA

COLA-TUDO, vende- 
se na paoclaria d'“A
Lyra". 1

NaqiieJl-i sala de severo 
«perto, havia um cabedal 
de npparelhim alinhados em , 
mosliiiarios. dispostos nas 
iripeças moveis, protegidus , 
ueln crystal das redomas.

Desde que se entrava, a 
visão era altrahida para os 
machinistnos reluzentes e 
firmes nos postos de espera 
á manipid.ição de operado 
res encjneeidos no ollicío 
do laboratorio.

Ao lado da luneta teles
cópica se aprumava o theo- 
dolito, visinho á bússola o 
pantometrn, perto da re- 
goa gi.-odesíea, o miCroseo- 
pio ostentava um luxo de 
nrgàos complicados desa
bando d curiosidade dos 
prof.- nos...

Todos exprimiam a ob 
yeclivjção do esforço da 
int> liigr-ncia, u-Alando sup 
pnr a fragilidade dos senti- 
•ies in observação da na- 
tV.lv?. .1.

A equatorial parecia sn
-.ih -r com as planícies do! tos habitantes que procu 
elher, á noite rendilhado de | ram empregos na cidade em 

virtude da alta dos salarios. 
Os fazendeiros devem es
tudar ns meios de reter os 
colonos proporcionando- 
lhes maiores vantagens, e 
incrementar a lavoura de 
cereaes que actualmeute é 
muito produetiva e rendosa. 
Na Vargem também se fa
brica excellentes queijos, é 
uu.a industria que podería 
ter mais amplo desenvolvi
mento. o que falta é a uni
ão da classe agrícola que 
deveria congregar se para 
tratar de seos interesses. O 

| illustrado Dr, Oscar Fon- 
tenelle há tempos promo 
veu bellas conferências, e 
tornou se infatigável pala-1 de iílmnd‘l ^eír.a

; \ bello, ex-commandante do desta-rJinr» ria- lavnnra p atp pm H , .. . , ,comento de linha desta cidade.
lllmo. St. João da Silva

Esteve hem movimenta-1 
da a fn-gunzia no dia 23 
sendo grandqh concuirr-n- 
cia dos fiéis na missa ha
vendo baplisadns, camuuen 
tos e conimnnhOes. ,

O nosso Vigano discur. « aproveitar 
rCu a respeito dn recense-1111 

amento, da insltucçào e 
t.unbem sobre n necessi 
d.ide de .nuxiliar-se a San
ta Casa, e pediu para quc|aKric 

sn r ' 
catheeismo, llá uma recla-1 

maçâo insistente sobre a 
necessidade de se cuidar 
do Cemitério que está qua- 
st r.!: ". 'c:- •?—
invadido pela criação que 

! até quebrou a cruz da se 
pullura do saudoso veren 
dor Bento Setto Maior quel

1 foi um dus chefes mais res
peitáveis d’aquelle distric-

■ to. Produz máo effeito o 
dcstelhamento de algumas 
casas que L-stão sendo de
molidas-, e a retirada de mui 

que procu 
- j . i -. ____

Não posso furtar-me ao dever 
de commuuiear-lhe a importante 
cura^ rcalisada pelo sen prepa
rado, .Elixir de Nogueira, Sal
sa, Carola e Guayaco, na pes
soa de meu filhinho Adelino.

Como se sabe, soffria elle ha 
dois aunos de. um enorme incha
ço no pescoço, acompanhado de 
uma magreza extrema, quando 
o illastre clinico sr. dr. (rerva- 
sio Alves Pereira aconselhou-me 
de dar seu .Elixir de Nogueira» 
classificando a moléstia de meu 
de diaihese escropulose.

j^ã vê, pois, que devo estar 
satispeitissimo com o resultado 
obtido e dar-lhe os meus para- 

. órns pela descoberta de um reme-
larga distribuição d'0 tão poderoso.

— — - Pode fazer o usò que lhe con-
viér desta carta.

Capitão José de bl. ferreira 
Campello,

Pelotas, P de Novembro de 
[taxa.
I , (Firma reconhecida):

crepit.iiçòes estell-ires. Ti- i 
nha o bojo.voltado no ru- ( 
mo do zenith e prompto a t 
cumprir o destino de en , 
caminhar nossa contempla- | 
ção por entre o lucilamen i 
to dos astros immorti.es. , 

Suas irmãs das distan
cias terrestres se contenta- i 
riam, por modestas, com o | 
reflectir de campos e mon i 
latihas, tintas d’aguas ao i 
longe e azulamentos de ai- i 
gum orizonte despertando ; 
nostalgias caodidas atra , 
vés das retinas de vidro. i

Dir-se-ia que esses auxi i 
liares da sciencia se ente- 
diavam ao prolongado to- 
por da iu.ictividade. Pois i 
aão foram construidos para i 
os misteres das revelações 
e as surprezas que escapam 
ao circulo de nossas possi
bilidades insignificantes ?!

Depois da visita, senti o 
pensamento a borbulhar 
de innumeraveis interroga
tivas.

E, entre todas, avultava 
sobretudo esta: os gênios 
da invenção ajustaram tu
bos, parafusos, roldanas, 
lentes diversas e diversas 
engrenagens-de prodigiosa 
precisão; mas quem pro
duzirá o instrumento capaz 
de decompor, de medir e 
dolorosamente avaliar o in- 
sondavei da tristeza hu
mana ?

Fiaima de Carvalho.

x áariedade de papel para 
“ machina de escrever, 

encontra-se naTypograpliia 
e Papelaria d’ «A Lyra»

Foi concorrido no dia 31 
en. Campo Bello o enterro do 
sr. Alfredo Rodrigues esposo 
de d. Celícina Souza que alli 
era geralmeute estimado com
parecendo o Revdiuo. Vigário 
que f»z. a eucoinuiciidação e a 
Irmauilade que acompanhou 
até o cemiterio.

cordo com o governo I-'e. I 
os nos

sos núcleos que devem ter 
alguma utilidade, organisan 
do essas escolas que seriam 
de grande aux-.Ho para a 
agricultura e industria. 2- 

restabelecesse a aula de | i/mÃt^ITÕÍiMO 8UBSTI- -‘

TUTO DO ÁLCOOL < 
Por intermédio do Ministe- * 

rio do Exterior chegu-nos n no ‘ 
.va, aliás consoladoru, de que 

abandonado, tendo sido existe um substituto verdadeiro ' 
para o álcool: o inab*. Essa é 
a opinião do cliimico inglez Ba- ( 
ttcrbly, de Livcrpool, qne íoi . 
enviada aquella secretaria de j 
Estado pelo consulado ao Bra
sil em Livcrpool. Esse o mu- ( 
ti vo porque o conhecido clinico 
vem procurando talvez pur al- , 
gtim processo cliimico, dar ao | 
maté um sabor agradavel ao ( 
paladar britânico, pretenden
do au mesmo tempo adaptal-o 
a um preparado industrial que 
lhe facilite a acceitação nos 
mercados; Sobre o assumpto se 
ráo editados "*no ''Boletim do 
Ministério do Exterior” inte
ressantes annexos, que acompa
nharam a cqni muni cação do 
nosso consulado em Liverpool.

Esteve concorrida' a festa de 
Sant’Anna dos Tócos, compa
recendo a banda muisicai de 
Arêas que fui organisada pelo 
estimavel sr. Julio Sampaio, 
correndo animada.

Brevemente publicaremos os 
nomes dos novos festeiros.
FAUST0 APPERÍTIVÓ 

de Braile & Cia.— Rezende.

quç

A Europa está actuahnente 
em uma situação-penosa, de
plorável. q j-
com a vida caríssima; a guerra 
deixou estragos tão profundos 
e callarnitosos que tao cedo 
não poderão ser apagados, e . 
o dr. Nilo vae apreciar de pei- Has infelicitada 
to os effeitos da terrível heca- onas maus, 
tombe que devorou milhares 
de vidas e por toda parte 
trouxe a fome, a miséria, o la
to e a desgraça. - “

O dr, Nilo é uni estadista 
popular, e reune todas as qua
lidades de tribuno, e no go
verno era sempre acclamado, 
faz parte dos nossos homens 
de mais prestigio e influencia, 
Ruy Barbosa, Conde de-Froa- 
tin, Nilo, e entre os mortos, 
Rodrigues Alves e o glorioso 
Rio Branco, e agora o sr. Epi- 
tacio Pessoa tambein inicia 
a sua estréa nessa bella. gale
ria. '••• .• •' ■" •• :

• Assim todo nosso esforço de- 
_ vera ser empregado ern conso- 
J lidar a obra da paz; ó milita

rismo ainda não. está extincto 
e parece reviver, porque «is 
nações estão cuidando muito 
com armamentos, e n«T. Ame
rica do ySuí temos questões 
graves e irritantes como a do 

! Chile e Bolivia com o Perú, 
dos Estados Unidos com o 
México suscitando-se de quan
do em vez conflictos desagra
dáveis. E’ ínnegavel que com 
a Republica o Brasil tem se
guido uma política sábia e 
previdente ; o Rio Branco im- 
priinio-lhe utna orientação fir
me e segura, resolvendo com 
grande critério questões secu- 
kires de limites que são as 
mais difficéis e complicadas.

Na guerra européa nos tresl 
primeiros annos o dr. Lauro 
Miillerse houve com habilida
de e firmeza não prcipitando 
os acontecimentos; a impren
sa em altos brados já a fati- . 
gal-a reclamava a intervenção ! tuosa ligação de irmão,

• 1 r»UÜC a

tuno surgio o sr. Nilo Peça-1 a°s selvagens.
nha que conferenciava fre- J - 
quentemente com Ruy Barbo-1 
sa e 
blica. O sr. Wenceslau Brazi 
lavrou utn tento assignando 
o decreto de declaração da' 
guerra, e a nossa chancellaria 
tomou a esse novo rumo sob 
a direcção do dr. Nilo Peça- 
nha que até o fim do quatriê
nio deu cabal desempenho.

Civil. '

isl.ru
orna.es
iiubent.es
immorti.es
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beneficio das festas de Maio-

Chefe do Partido Operário I

saude? '
LICOR DE

estas

em 

pa-

Variado sortimento de 

canetas, naPap. d”A Lyra”

Egreja Farochial de Campo Bello
AOS

Q 
Z

festa do encerramento do
fez de |®aría =

■ ' ' — NA —

'< r z

SANTINHOS ■
Elegantes santinhos em 

cartão, na Papelaria da”Ly 
ra”.
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PAPEL DE SEDA

Na Papelaria da "Lyra” 

encontrase sempre, papel 
de seda e bala de todas as 

cores.
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Tonico e

Programma ' -
A'b 8 horas — Missa resada, e communhão geral.

A’s9 horas —Pelo mixto procedente de Lavriuhas, 

desembarcarão os L„._________ - --

S. Manoel, para tomarem parte na

A’s 10.30 horas —Terá inicio 

executada pela
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Pensão Mineira
PROPRIEDADE DE

Jkntoaio de Souza Mello
• Estabelecimento bem montado e installado no . 

PALACETE DO DR. PEREIRA NUNES

Offerece aos srs. hospedes o melhor conforto 

BOA MESA, puramente á mineira, excellentes vinhos, 

cervejas, aguas e o mais concernente a uma i 

casa no genero.
DORMITORIOS FRESCOS, LIMPOS E AGRADAVEIS 

RUA CARLOS DE LACERDA, 12 — CAMPOS

Oirw, e gnsioso oe irmar, nio contem oleo e í 
purgante. E’ O LOMBR1GUE1RO IDEAL ['•' 

"I r 05 veimes. tonifica e dá saude ás
i. E O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

O maior sortimento da praça de grande variedade 

e modernos, por preços modicos, so na Papelaria 

d’A LYRA, á Rua dos Voluntários ns. 5 e 9.

A Papelaria da ”Lyra” ac- 

ceita encommendas de ca 
rimbo de borracha, de qual' 

quer especie e por preços 
baixos. < •

LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPELARIA D”'A LYRA”. 
CARIMBOS

N
O
U

purval Villaça'
. COLCHOEIRO E ARMADOR ,

. • ------ -—------ ■> JVC.,

Tem sempre em desposito um variado sortimento de colchões 
e almofadas por modico preço. ., .. ... ...

Prepara-se caixões fúnebres de todas as casses a qualquer hora do dia e da noite- 

Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25$. Para 
anjos de 10$ a 15S. Variado sortimento de coroas 

para finados, e velas de cêra pura de 20Ò,
, 5oo, Soo e i.ooo réis cada uma. •

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pai 
mas, Azas, Plumas, Estrellinhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

JJtta JUatmifij, 18 Resende

1*3

ssgmi í i i

1 Vossos filhos têm:
Í O VENTRE CRESCIDO?

OS OLHOS INCHADOS? . . '
M AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
■J . VOM1TOS E DlARRHÉA?

/ INDIGESTÕES CONTINUAS ?
RINGiMENTO DE DENTES? FASTIO?
GOSTAM MUITO DE GULOD1CES?

•' ta & Iêííi aioans tíssies :
I

a sua

ii

< OT
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infalli.i 
(loFhrigas). A 
e Pegarias. |
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fi coGNÃc Xavier
k l! .... ■»:... I. ’ 1. \/iT” A r>

Lapis tinta 
Um 500 reis na Papelaria 

da A LYRA

Vistas de Rezende,' 

postaes, vende-se na 
pelaria d”A Lyra”, rua dos 
Voluntários, 5 e 9, telepho- 
ne 51.

8
V
§
2

< S

O
UJ

Ou

Sscção Faga
OCCASIÃO UNICA

O abaixo assignado, ten

do de retirar-se de Rezem 
de, para a Capital Fede

ral, vende a «resto de ba
rato», a sua galeria de 

quadros á oleo, (paysagens 
etc ) por não convir-lhe le

vai os.
Aproveitem a occasião 

única.
Rezende — E. do Rio.
Estão expostos até o dia 

6 de Junho.

J. Alrner <it Paula.

Salesianos e Alumnos do Collegio 

solemnidade. Y ■ 

_____  ______ a Missa Solemne, 
SCHOLA CANTORUM de Lavri- 

ia Missa a 2 vozes do M? Joliz, Cre

do do M? Haller e partes variaveis em gregoriano tra- 

diccional.

A’s 17 horas — Procissão — havendo á entrada 

sermão da S. S -Virgem pelo Revdmo. Padre Lustosa 
— Coroação de Nossa Senhora — Benção do S. S. Sa

cramento.

. ' A’ noite, leilão em

:■ § S É

j

o ãíi S--

■•díf

Uícilio (J uimai ães
CIRURGIÃO - D E N TI S TA 

fiela Paculílade de Medicina do 
Rio dc Janeiro.

Gabinete de operações e resi
dência :

—Laiuio i>a Matiuz. <í>— 

Tklki’Honb N. 2B 

Rezicndic —E. no Rio

® Pois brtrt. dae-lhes o LICOR DE venmrogo

<!<• X-.VI.W-. porque os symptomas acifrla descriplor são dos 
Ml iwriv.is veimer (lombriiias) que sâo a causa de iod«. ..

, d

A Papelaria tVA Lyra" 

é a única que vende barato 

c tem tudo.

TALÕES fara recibo dc alu
guel de casa e fara vales, sien- 
dc>H-so na Faf. da LYRA.

GAZ0METR0
Vende-se um novo, ou 

barganha-se tamanho ba- 

lão descido 2 metros de 

altura, 3 1/2 de grossura,

suv. , ---------- -------- r —
Cartas a Lysandro Sam- nhas, que cantará 

paio — Vargem Grande, E. 

do Rio.

LAPIZEIRA8

Fino stock na Papelaria 
da "Lyra”, por preços mo1 

dicos.

COGNAC IDEAL ~

DE GENGIBRE 

carminativo.

u Q-«

«18
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FAZENDA
Vcnde-se ou ariendn-se por 

contracto de 5 a 10 annos, uma 
fazenda com 100 alqueires de 
terras, sendo 80 mais ou tue- preço 5008Ó00. 

nos em envernadas para cria- ~ 
ção de gado e outros animaes 
e 20 em boas cafeeiras para 
plantação de café, canna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moinho, cafez.al novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil pés. 
Distante de Campo Bello 5 ki
lometros. Venda â vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director 
desta folha.

Vermifugo 
Terra

O melhor vermifugo pur 

gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe

las çreanças.
Não provoca irritação in- 

testinal; não abate o paci’ 
ciente

Pteparação e formula do

Pharmaceutico Oswaldo.
Approvado pela Directo’ 
ria Geral de Saude Publica 
Dâe-o a’s VOSSaS crean-

ÇAS.
A VENDA NAS PHARMA- 

CMS DESTA CIDADE.

Venda de
fazendas

Por 20 contos de reis 

vende'se uma faztmda dis' 
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

• Per 30 contos vende'se 
outra fasenda com. 40 al
queires de terras e distan

te da cidade legoa e meia.
Informações detalhadas 

com o director desta folha.

MODINHAS de ROL- 

LEAUX e SOLA, vende- 
se na Papelaria d’ ”A Ly
ra” pelo preço de 200 réis.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.—Rezende.

14Sooo
. A titulo de réclame a Typo^ra- 
phla da «Lyra» está imprimin
do para os commerciantes r.ooo 
enveloppe de cores} commerciaess 
qne custavam 2o$ooo, pela qitan- 
lia dc rçfoíio. Apbroveitem U! 

banha "quatro ar- 
COS” — A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 

parte.

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro quarto de 
litro e oitavo de litro acaba de 
chegar enorme sortimento para a 
papelaria da < L YHA »

(fin. ^/icton de J^neilas
ADVOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

CARTAS DE ENTERRO em 
meia hora imprime-se na Typ. 
«A Lyrn».

rt .Z. — 0x 
■° 3~ m

5 -3 S •= 3
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POSTAES com vis- 

iffi tas coloridas de diver- 
@ sas cidades, 2 por 300 
[L reis,na Pap. d’1.^ Lyra‘-

SITIO
Vende-se por 6 contos de 

reis, um superior sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
com 30 algueires, mais ou me- 
nbs, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com o director 
deste jornal. .

Na esperança de que todos concorram com alguma pren
da para o leilão, a Commissão encarregada das festas ante
cipa sinceros agradecimentos. • ;
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Cap Dlogo Martins Rilí

^>aru^i0 — 29 de Março

[IniinB. Snrx. Víuvn Silveira A 
f Jrfhi. — Hio jje Janeiro, 
hevo fl0 d» VV. SS.

q».i> forrn-ndp Im tempo do uma

ilsSI
Podem fazor d'esla o uío que Ihei 

convier. M ,ucs
Oe VV. SS. Am', Ati»,

Cap" Martins BlU.
(Firma reconheeidaj

z^-tk | 1 k/r\ 1 kura tosses, bronchítes, ínfluenza e mo-i
Ã UI Uwi 1‘s1te3tia»dí> peito em 48 horas. A venda em vel para . PXr
* l«todas as boas Drogarias e Pharmacias.|v«»(ia enl t,oja3f

O
co 
O
Pm 
H
E> 
O
cn

O 
Q 
O

M

■^uiriedade de papel para 

machiua de escrever, 
encontra-se naTypographia
e Papelaria d' «A Lyra»

lomerpcoilb
para a expulsão dos vermes
'- as boas Phamacias e p’5

^-,3 Pois br-ni, dae-lhes CACAU, vermifugo

leiriwis veime» (lombritiasj que são a causa de todas ãs 
nxdesc.fs da mfancia. O L1CGR DE CACAU, de XaGer, 
não trin dieta, é gnsloso de Uunar, nio contem oleo -

pvrqu-» faz e^pellir
criai ças. r” ° '

To„w, broncliites, constipaçõe», defluxo», resfriado» Fi

BU uatbmn, mfluenza e Iodas as moléstias do apparelho 
ctuam-se rap>damente com o COGNAC DE

. ,-.LCa I KAU, df Xavier.
MOLÉSTIAS quando se toma o

i , aCOJ?;? Preventivo e, evHar estas
mu.u.tms E EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortlfiçante dos pu|n, Ses

A’ VEMDA EM TODA A PARTE

■■■ ■ ~
LJF | f i ser usad* pelos fracos anêmicos, eTneura”J'

' .^Q(?!D,C0S> ^ue soffrcm d« estouu.çn n assenhoras qu*' «
'S’ wanientain. A venda huai Dmirariss a Pliari» acias.
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ÁS EXMAS. MÃESLOMBRICOLí
í?

Formula de Manoel Aristão Jaccoud

/tfheneu Valçneiano

>«®®0KiEoSSBw> 1Constando Omegna.

I

CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA

Ferro Central.

— Dão exige dieta —
Um vidro dá para 3 creanças

.
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Parque
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Er.ccnlra-se a
I;'lista as fbaraacta,’ 
ií.ri dragarias e casas guí 

vencera dragas.

GBÁMDE DEPURATIVO DO SANGUE 
Ageucu Guinüoa— Hit<

j4 o t e I
FRAÇA da REPUBLICA. 211

Kio.de Janeiro
Estabelecimento de 1? ordem, montado á

CQLLIRIQ
Moura Brazil 

(NOME REGISTRADO) 

Cura infiammações

kcA?ST f \

■U n>ar%, 
»« UH»»u*4.

•Jíu *rt» 
rm.- I» profm;f< <• O- 
m linoru e, ««• 
‘ ' - **n moieu-

prov*»»

Estabelecimento de ensino secundaria caprichosamente instal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
installações hygienicas. Cursos Primário, Gymnasial, Commer- 
cial e Preparatórios. Mesa administrativa: Professor Cons- 
tancio Omegna; Commendador Antonio Jannnzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constancio Omegna, 
lente de latim, grego e philosopbia. Dr. Laudelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias physicas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.

' " 1 Lyceu ITocturno i
Sob a mesma direcção fnncciona, o Lyceu Nocturno em dois 
cursoe: a) Primário para ambos os sexos: b) Commercial e de 
linguas para moços empregados no commercio. Meusaldades. 
Externos—Curso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
mnasíal desde 20$000. Externos—Curso Nocturno desde 6$000- 
Internos—Cnrso Primário desde 6S$000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80Í000. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

DIRECTOR:

O
wW

pr. T^usíq garrota
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro; ex-auxiliar das clinicas du syphilis e molés
tias de pelle da Policlinica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiario do clini
ca cirúrgica e obstetrica da Faculpejpnp jç t»ap

, Consultas todos os dias em REZENDE,
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Infallivel e inoffen- 
j;.^— sivo • vermifugo vege

tal e purga ti vo, agra- 
davel ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

, . Qualquer creança por 
: maís fraca que seja po- 

. íe usar o “Lcmbric-or’ 
sem a menor incanue- 

niencla. ___
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CASA FHILATELICA. .
(Fundada em 1890)

J, Costa 6 Filho
30 _ rua BUENOS AVRES — 30 

Caixa do correio 727 — RIO DE JANEI1K' 

Compram, vendem e trocam sellos para cotlecçoes 

Preços corrente grátis—Catalogo Brazil 1$I|I|U 
Compram estampilhas Estndoaes e de Camaras Municipat-s.

fluminense Hotel
Estabelóciraento de Ia' ordem 

em prédio especialmente 
edificado

Elevadores eléctricos, Varandas, 
Jardins e magnífico restaurant.

APOSENTOS sem pensão 5$000
> com » 10S000 |i?|

END. TEL. FLUMINENSE
SERVIÇO TELEPHONICO

JUNTO A E. F. CENTRAL DO BRAZIL
PRAÇA DA REPUBLICA — 207 e 209

E -g--
A K 13

2 s?

* Consultar todas os atas em REZENDE, wa
Pharmacia Villaça^ e aos sahbadas <iis it <íj 2 
em ENGENHEIRO PAS81OS, tia JWtartnacia 
Humanitária^

iDaqnosticob e tratamento seguro ua syphilis pklos
PROCESSOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÂO DE 606 E 914 POR PREÇOS MODICQS CAPRICHO, TENDO BONdS A PORTA PARA QUAL- 

Attencie a chamado para qualquer logar.
RE8IDNCIA E CONSULTORIO: Cidade de Rezende — llua

aos Voluntários—Telep. 5,

Et

Cuidado com a COQUELUCHE ! ‘
Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender 

0 organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA" 
prodigiosa descoberto do Dr. Rewot.

A descoberta desse notável sciantista é a reunião de 
varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante 
evita que os microbios da coqueluche se approximem de 
ereança portadora do “EVITA"

Laòoratorio : Kio de Janeiro
Preço............. 1*000 I Pelo Correio........... .1*500

OARLA^P^CHECO^—^ndradaV^dZ^^Rio.* DeP°SÍt°: DR°' ’

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor en> Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
tào Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
tcsUnaca. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de xgi2.

_________ __ ’ Dr. BRUNO LOBO.
Cuidado com as imitações que apparecem diaria

mente e não acceite outro que queiram impingir como 
de igual effeito. Para o Lombricol não ha substituto.

I ff uenda em todas as pharmacias e drogarias .do Brazil I
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QUER PONTO DA

ESTAÇXO DA ESTRADA DE

P19-

u

Em preza d“A Lvra EXECUÇÃO PERFEITA 1>i
- I QUALQUER TRABALHO

.  ------------ento de Papéis, env-loppes, tintas, liyi-, * çonimeiciaes ■- em branco li usas, lapis t-i<‘

OCONTRATOSSE
E* o remedio cujo effeito fj 
é sensacional. Médicos nu (") 

taveis o receitam. 41 
O CONTRATOSSE é inof-C 

. fensivo e o maior tonico ■> 
íl pulmonar que até hoje Im,- 
a descoberto Tem miíliare.-ç;, 

:-t’í

Hsi-oJí’ Ricgueira

Empíegaío a® suo
/ 0 cesso nss scguiniei cw-

«>i tceraL
•y. <• jwrb«

’ >.ty Ari i,<<lp. ‘•ip i.rmvU

♦>
*>
&
*
❖
*
♦>

| purgações dos olhos
X RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura)
4 Brazil) — RIO DE JANEIRO 
Z PHARMACIA .VILLAÇA» — LARGO DA X 
jg MATRIZ, 49 — REZENDE

<2 È.
<

c£ g ?
8-S

C- nwc«nw <>

ê -£g4 h í 
feiàr <0 v .M? " ‘-í h"i'',||u
ív/nJ AO \ S‘ 73 Iurnmnw -<*>■*.
► ‘'li V> A * Ut>‘ldiu

Bfefeèiíl “
■ INUTV1U 00 ORffitKAl.

11 ■ ” ■ . ■ K
OS INVISÍVEIS 
Sbbb P«Jb Hbm

do correio. que receberão n* volta

CARTAS AOS INVISÍVEIS 
CAIXA DO CORREIO, 1125 

Rio de Janeiro

:::::::
BíXHiA. RINS. FilOSJATA £ DRETHRA 
----------------------------- ruJPV

A Dreformina firanuladadeGilíorié umpreeio» <liur 
rdiroe h«iBo.' <1» urclbrn e do, ,„(e,hno,
DImoI« o «odo urico e o» urnlos,. por is» c cN» emprepídd «cm- 
prr com (diz resullodo nn, • cysl.to. pyclílcs. ne-pluite». pyelo-ne- 
rlirili,. urcltirilc, dironiças. inflpmmnção J« proslaln. colunno oo 
L.lqc. vphopbdom.nol.uremip. dmlhcse-lurico. orvM cplculo,. el«.

A. pe-oom ido,., OT que nSo lem o bcxiS» rrcpu,<o,a e cu|a 
u ina w decompõe loeilmcnle devido á relei.so.->. enconliora i.o 

:: Vreformina dç Giffeni um verdadeiro Especifico porque
' elln não só toedifa e ou m. ..Io o lliufcse. como desiukclo o UL- 

X1GA e a URINA ev.lundo o fero.erlacão de.-lo e a mlecçao do 
orqanismo pelo, p.oduclo, dessa decomposição. Nunmero,os alies- 

' lados dos mais nolnve.s d.nicos provum a suo cílkacui.
, f nconlro-se nos boas droqarios e phar.na.ios do eopilol e dos Eslo- 
\dos. e «o Deposito — Drog-aria Oiffoni

\ ERRNC15CO GlffOHI &' C.

17 Rua Primeiro âe março, 17
— KIO DE JANEIRO —

Kio.de
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cata pelos campos.

51

REZENDEI

Direotor — Ademar Víoira

Voluntários, 5 e 9
FOLHA IN DEPENDENTE,

Moacyr Maia. 
Parabéns.

Tcchnologia 
. Medica :. :. :

Pedantesca

AMSII.NA J IIHAB

CIDADE
Anno l(>$000
S< mestre <>$000

PROMOTOR PUBLICO
Foi ha dias nomeado 

Promotor Publico da Co
marca de Pirajuhy, no Es
tado de S. Paulo, o nosso

ai

ííí-hiM

escriptor viciado, orgulho
so e insensato, usa e abusa 
da «technologia pedantes- 
ca», as vezes por elle crea- 
da sem necessidade, repito, j

essa indlfferença
uni verdadeiro

•• ’■ i

NOVA FIRMA
Recebemos uma circular 

communicando nos que em 
successão da firma José Pe
reira da Silva, de Itatiaya, 
foi organisada uma nova 
sociedade entre os srs. Jo
sé Pereira da Silva e Ade 
lino E, da Silva Valle, que 
girará sob a razão de Silva 
& Valle.

Agradecidos.

Eombricol
'infallivel «•.*. 

InoSEensivo vetí- 
Eolfugo vegetal 
e puttgafcivo, c- 
gradavel ao pa
ladar g de effeía- 
seguro e suavto 

1 Não eglxe dieta 
Ver o annunolo

Casou-se na tarde desab- 
^ado, nesta cidade, com o 
sr. Plinio de Snuza, a senho 
rita Antonia Vianna, que 
reside em casa da exma. 
sra. d. Maria Caroliua San
tos Vianna.

Foram padrinhos os srs: 
cap. Sebastião Rodrigues, 
dr. Jayme Vianna, José O 
sorio Teixeira e suas re
spectivas esposas.

Parabéns.

pos, aulas de christianisação 
infantil.

Evitando a complexidade da 
parte experimental, ministre
mos noções singelas de moral 
por forma a preparar as futu
ras gerações de homens, livres 
dos terroies theologicos e aptos 
i. comprehensão dos outros as
pectos em que se desdobra o 
Espiritismo.

Vianna de Carvalho.

\ Dós o deate ?

A pulpisíha Barros 
$ o unico Odontalgico que cuna insianta*

neamente. _ Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO

O explendido almoço. ™ Amacia MINERVA^

Coração
> de Jesus
• Rcalisa-se no dia 20 esta 

festa que é su mina mente attra-
1 hente pela extraordinária con- 
i currencia dos fieis que cada 
l vez mais cresce e se avoluma
• para render suas homenagens 

e tributos de ãffecto e adora
ção ao Sagrado Coração. A

' crise religiosa será pois pas
sageira ; em todos os tempos

■ tem havido, para a humanida
de' uma necessidade irre
sistível de crer e remontar-se 
au infinito que só no sobre na
tural é que encontra a solu
ção mais lógica e racional dos 
altos problemas da vida, No 
mundo é o vacuo, o gelo, a 
indilferença, a inércia,, o sce- • 
pticismo, a duvida, porem bas
ta um minuto de oração, para 
que o coração se transforme e 
são innurneros os milagres 
operados pelo Sagrado Cora
ção que transforma uma pa- 
rochia e em pouco tempo ella 
apresenta um novo aspecto tão 
elegante e magestoso.

E’ a devoção predilecta de 
nossas filhas, mães e esposas 
e até as crianças em sua in- 
noceucia sentem uma alegria 
e enthusiasmo quando balbu
ciam os sagrados nomes de 
Jesus e Maria. A impiedade 
cõin a sua tristeza sente-se es
magada, impotente e vencida; 
elia não sabe nem pode dar 
a explicação desses phenome- 

-Tiqs - spbrenaturaes. obras da 
graça e do amor íneffaveJ de 
Jesus que grande se apodera 
de uma alma, a enclié de tan- ■ 
tas delicias e doçuras que ella. 
delle não se affasta mais, e a- . 
té a morte se conserva fiel e 
perseverante confiando- na sua 
bondade e misericórdia. .

A festa do Sagrado Cora- : 
i essa victoria, 

assignala esse triumpho que 
é um facto vivo e palpavel, a . 
numerosa muldidão de crentes 
que em altos brados procla-■ 
mam esses louvores dizendo : 
”Bemdicto o que vem em no
me do Senhor”. C.

®’ri Itatiaya baptBoivse' í 
no ilia 5 o menino Prescr 
hano do qual foi padrinho 
o sr. Mntta. .

O administrador da fa'
em sua 
nu aos
com um

rego-

de 
ou 

para 
clareza da matéria exposta, 
sempre que empreguem 
com ou sem necessidade 
termos neologicos, que lhes 
juntem «notas < xplicati 
vas», que por seu turno 
cqlleccionadás num «Me
morial Lexicographico» se
rão a este annexas.

estultamciue fundado nessr 
«castello de areia» passar 
por homem dr grande cul 
turaintellechial I

Espero, «enfim, que as 
illnstradas lircclorias dos 
«Jornaes de Medicina, de 
Theraprutica, de Direito, 
d’Engenharia», etc., m’es- 
cusem de aventurar-me, 
fundado no que acabo aqui 
de dizer em termos gené
ricos. a dar-lnes um conse
lho (não pedido), a saber; 
convem exigir aos seus cob 
laboradores, autores 
«trabalhos originaes» 
«compilados», que

0 ajipelik dos passavas
. Pretende-se geralm^nte que 
os pássaros tenhauí mi» muito 
pequeno appetite. Isto é um 
erro que convem esclarecer. 
Poucos anime es c.omem tanto. 
Um pintn-rnxo ■ por exemplo 
cuiisonie em 24 boias duas ve
zes <* meia seu peso: o ,me- 
HiXrnco azul nutre os seus fi
lhotes 475 vezes por «lia.

Estes repastos naojsâo, evi< 
dentemente, copiosos mas o 
consumo de vermes feito por 
uma famifia é de 4.000 a. 5.000 
por semana.

Um gavião ingere mil ratos 
por mez, sem contar as larvas, 
besuiros e outi-as gulodices.

Uma cegonha come sete ra
tos/ um a traz do outro, sem 
paiecer iacommoda; e sâosnffi- 
cient.es 3 horas para a diges
tão completa deste repasto, as
sas confortável, ficando próm- 
pta. para renoval-o.

A t garça real, não obstante o 
seu tamanho, não pesa muito: 
cerca de 2 kilos, apenas. No pa
po de uma garça, morta recen- 
temente, foram encontradas 
duas bellas tratas, pesando, n- 
ma 1 kilo e a outra 700 gratn- 
mas.

As pombas selvagens são as 
peiores comílonas. Elias co
mem até para admirar como el- 
las podem voar depois de cada 
copioso repasto, que. fazem de 
todas as vezes que.encontram 
opportunidade para isso» Uma 

aves cata pelos campos, 
em um ; 
trigo.
. Vê-se, pois, pelas poucas li
nhas acima, que não é conve
niente dizer mais, fallando-se 
de uma pessoa dotada de mui
to pouco appetite ;—«Come co- 
ino um passarinho l...» E’ e- 
xatamente o contrario que se 
deve dizer.
CINEMAS-

Foi inaugurado domingo 
passado no Cinema Recreio 
utn ”rink” e outros diverti
mentos.

—O Cinema Cental, con 
‘tinua a exhibir excellentes 
pelllcolas da ”Paramount” 
e a titulo de reclame tem 
passado algumas admirá
veis charges do eugraç ido 
coibico Chico Boia;

Hontem começou a func- 
cionaro grande motor elé
ctrico ha pouco adquirido 
pela empreza dessa casa 
de diversões. Foi também 
obtido por essa esfor
çada empreza um opti- 
mo piano que será tocado 
por hábeis mãos eii o sa
lão desse elegante cinema.

Recebemos alguns pros 
pectos sobre a Primeira Ex’ 
posição Regional de Gado 
e Productos Derivados, em 
Cordeiro, neste Estado, a 
reahsar-se de 10 a 20 de 
Agosto do corrente anno, 
sob os auspícios do Gover
no Fluminense.

Em Engenheiro Passos, 
no Oratorio da fazenda Rio 
das Conchas celebrou o 
nosso Vigário uma missa, 
no dia 5; ella c de proprie
dade do sr. Antonio Ma- 
galhães ; e na fazenda Tres 
Bahias o sr. Alfredo de 
M.igalhães e seu cunhado 
sr. Manoel de Mello ofíe 
receram aos seus convida
dos r-i

■ ii —------------

ASsICNATURAS

INTERIOR
Anno 12$000
Sem.-stre 7$000

TELEPIIONE Sl

PROPAGaNDISTZi

Zunda Itatiay, 
residência obséquio 
seus^conviriados 
lauto > almoço etn 
sijo por esse a-cto.

POSTAES com vis- 
ta tas coloridas de diver- 
ífl sas cidades, 2 per 300 

reis.na Pap. d’“A Lyra‘.

?oslo$ dt Vigias fiscacs
A CREçXo DE MAIS ALGUNS

Por acto do di. Domingos 
Mariano, secretario geral do 
Estado, foram creados postos 

------ --------- ... de vigias fiscaes, nas seguintes 
strucção solida e scientifi- !ucal,dades:
ca em quaesquer ramos do« Qrfl,l<le> Bom
conhecunentos humanos, o EnXX’ir‘‘p Mil,as ;

___ „ /“«“"“«‘loPasep!,, pO|,to con- 
TLIgente para os Estados de 
Minas e 8. pouio, ambas no 
município de Rezende.
COGN ÃcJdÊÃl

DE GENGIBRE 
e carminativo. I

A «medicina, sciencia 
hypoth<-líc.i» na opinião de 
alguns médicos, éa «'cit-n- 
cia das apalpadelas» seguir 
do outros e contlnúi, ao 
contrario da cirurgia, em 
muitos pontos a vegetai 
tristemente no seu maras' 
mo de. atrasos. Acompa
nham na como pesaua ba 
gagem os acervos Colossaes 
de theorias, cuja mór parte 
c falsa, que s'exhibem noi 
seus annaes, nas suas re
vistas e mesmo nos seus 
compêndios de patholqgia 
e therapeutica, theorias que 
concorrem infelizmente pa
ra augmuntar de mo.io fu 
nesto as vezes os "erros de 
diagnostico e os consequen' 
tes desvios de therapeutica 
na clinica muitas vezes fa- 
taes".

«Natura ne facit saltus...» 
t-reio bem que seu pro 

gr.-sso se oper-oá lenta e 
_ . gradualmente mais vezes 

cri-ntaaiio (parece isso in 
crivrl!) ut'- cégo «.-mpiris' 
mo» do qu-j >.or pseu.io 
theorias scientificas, que 
não confirmaião amanhã o 
qu» afirme m hoje.

Com o drreito <le citica 
jornalística, restringindo- 
me ao theri.a em diss.erti j 
ção que encima 'o presente 
trabalho, oirei com mag-. 
o que sinto, qGci‘d-> 1- u'iui 
artigo elabora-io e:n c ty'. 
pedantesco, s> ja naci n I 

. seja estrangeiro, eru qu ■ 
procura suppiir as lacun s 
da nossa actu.J ignorância 
sobre vários a-sumptos de 

por meio du-ne 
aia ultra pedan- 
incomprehensivel, 

p issagem, como|qu 
celebre «b-stialogico» do tido pretende viver do fa- 

vor e apoio do publico dos 
seus |ar 
em ter 

accessiveis á intelligeu 
: tanto quanto 

possível, e não em termos 
inaccessiveis mesmo ás mais 
cultas intelligencias, inven
tadas duma noite para o 
dia, tendo por principal 
orientação o «orgulho» e a 
«vaidade» peculiares aos 
espíritos atrasados e por' 
tanto materialisados.

Esses maus sentimentos 
não podem em condição al’ 
guma ser os «conselheiros 
rnoraes» do escripior, Na 
verdade, no intuito illuso- 
rio de supprir a deficiên
cia, as lacunas duma in"

/Aaís uma vez
J Volto a reeditar a questão 
, do ciluiíaciunisino infantil pe

los moldes espiritas.
A necessidade desta medida 

pedagógica augmenta dia a 
dia com a intensificação da 
propaganda catliolica no Bra-

Sabido é que o meio mais 
seguro do-jesuíta implantar 
na sociedade os venenosos en
xertos da Monita Secreta, ob- 
jectiva-se ua escola.

Com o proposito illusorio 
de leccíonar a itifaticia, as 
congregações daquelle credo 
vão cobrindo o paiz de colle- 
gios onde se adopta úm cate
cismo que é, positivamente, o 
maior contraste com a scien
cia de nosso tempo.

E essa invasão ultrapaça as 
fronteiras dos institutos de or
dem particular.

Aproveitando a revoltante 
ignorância de vários governos 
estadoaes, a clerizia conse
guiu violentar os programmas 
em curso no magistério pu
blico.

Em muitos estabelecimen
tos custeados pelos erários of- 
ficiaes se inocula o romanrs- 
ino na alma de inca,utos alum- 
nos, a despeito dos termos 
cathegoricos e irreduetiveis 
de nossa Constituição..

E, emquanto isto se passa 
ás escancaras, sob as vistas 
de toda a gente, as associa- 

só dia, 1.000•grãos- de ções.Tespiritas •conservam, os . 
braços cruzados, assentindn, 
sem a menor reacção,’ á es
cravatura intellectual de mi- ( 
lhares e milhares He creanças i 
brasileiras.

Considero 
na altura de 
crime. .' ■ .

O Espiritismo tem ou hão _______ ___
tem uma vastíssima egloriosa ção representa 
missão social a cumprir no ~’ 
mundo moderno ?

De certo que sim, 
E como ha de éffectivar 

.seus ideaes abandonando ao 
domínio de varias seitas (por
que o protestantismo também 
age no mesmo sentido que a 
igreja de Roma) a parte mais 
sã da collectividade, isto é, a 
infancia ?

Semelhante attítude, redun
da em confessar tacitamente 
que os princípios colleciona- 
dos nos livros de Allan Kardec 
só servem para homens em 
pleno desenvolvimento.

Logo, as outras religiões 
são mais completas porque 
abrangem as pessoas de todas 
as idades. Não ha onde fugir 
á argumentação. ? -

Mas será exacto que a subs- 
|tancia dos conceitos espiritas 
transcenda á assimilação na
tural, ao cerebro das crianças?

Seria o mesmo que suppol- 
o inaccessivel ás verdades do 
Evangelho.

Está claro que me refiro 
exclusivamente á face moral 
dá doutrina.

E, digamos com.a autorida
de da experiencia, o approvei 
tamentoé mais amplo nos co
rações tenros do que nos traba
lhados pelas decepções da vida.

Organisemosr pois, nos gru| 

(r=----~—=====

medicina (• 
«technolugi. 
tesca», 
dil-o ei úe 
° c 
joven Telemuco, no «Bilon 
tra», por Arthur de Aze- leitores — elabore 
vedo, genial revistographo tigos d’instrucção 
patrício, que deixou nos an- raos ;
naes 1 da nossa litteratura' eia vulgar 
dramatica indelevelaiente 
gravado o fulgor origina) 
das suas creações artístico- 
theatraes.

Exemplifiquemos: Ten
do lido com tédio uma re
vista de medicina moder
na, deparei com um artigo 
sobre«Anemia deCarrion», 
artigo plagiado do Prof. 
J. Arce, do Pertí, do qual 
vou citar certos topicos in 
comprehensiveis, que lem
bram as antigas disserta
ções abstractas dos philo. 
sophos gregos, que s'esfor- 
çavam a escrever naquelles 
remotos tempos de obscu
rantismo de modo inacces
sivel ; mas julgo que ape
nas procediam assim sobre 
themas de metaphysica 1

Cabiam elles em verda
deiro «circulo vicioso» em 
uinitos casos, pretendendo á ultima hora, pretendendo ; Tonico

explicar o «mysl>-rio» por 
unia «nunnee» do proprio 
«inysterio».

«O Prof. J. Arce, ali se 
lê, diz que vira um caso de 
impaludismo chronico com 
anemia, cujo sanjue conti
nha apenas 443 000 globu 
ios vermelhos e 5 400 len- 
cocytos por m. c com 9 % 
d'heniog|nbina e v-ilor. glo
bular 1.015, alterações glo
bulares intens u- ('pnikilnci- 
tose, anisocilose, anisocro- 
mia, polycromatufilia, baso 
filia puucliforine), corpos X 
de Monge, normoblastos e 
mieloeitos neutrofilos...»

Entenderam os caros 
leitores d”A I.yra”?!

Nada... responderam pro
vavelmente. Pois, nesse ca
so, consolem-se commigo— 
que li e nada percebi de 
tal mistiforio clinico-pe- 
dautesco — e duvido que 
qualquer medico mesmo 
dos mais preparados seja 
capaz d'explicar em termos 
claros e precisos o que si
gnificam aquelles ono vo 
cabulos neologicos, cuja 
descripção não se encon-, 
tra nos antigos «Dicciona- 
nós oe Mediciua»~txrl»*co-.- -.iliustre-cituterraneo-sr, ,dr. tléstas 
mo no de P. H. Nysteu 
(1855) e creio que nem 
mesmo nos «Diccionarios 
de Medicina» . modernos, 
considerando que cada es- 
criptor medico presente 
mente, salvo honrosas e 
sensatas excepções, procu
ra abusivamente crear mui
ta- vezes sem necessidade 
novas palavras com etymo- 
'; gia grega,, snppondu os 
qu assim procedem com 

, «máxima indignidade» que 
/elevam no conceito dos 
seus leitori.-s beocios, pas
sando pos Sábios I!!

Todavia o que me parece 
ser norma cie conducta mais 
sensata é que o escriptor— 

le neste ou naquelle sen-

cient.es
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Tonico e c.irminativo.

Joanna d’Are
VMA SANTA I.-HaNCR?.A
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S. 8. da Piedade 
beí—na Capella 
belecimento—

Casa Matriz-- 
PELOTAS

Casa Filiai,-- 
~ > de ja

neiro

Cuidado com as 
imitapõos

0. B.

Paro os Estados Unidos 
segunã breve, em impor
tante missão jornalística, o 
nosso talentoso conterrâneo 
e poeta Gomes Leite.

OS QUE NASCEM
Em Maio registraram- 

se, no 1? districto, os se
guintes:

Nivaldo, filho de Laureir 
tino Roque. Sebastião, -de 
Angelina Rosa. Romana, 
de Maria Brigida. Fran
cisco, de Antonio Rocha. 
FaHdi, de Elias Dable. Jo
sé, de José P. Rosa. Job, 
de Carlos Franco. Maria, 
de Ernestina Almeida. Lu' 
ciola, de dr. Oswaldo Du 
arte. SebastLna, de Ade
laide Conceição. Luiza, de 
Maria de tal. Avelino, de 
Venancio Vieira, sebastião, 
úe Sebatião Silva.

as N. N- 
Santa Iza-Em homenagem 

e -- 
do Pio Esta-

lucturo seiá uma
> Agosto

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & C ia.—Rezende. | dicos.

WM K7A?,ARio

OBITUARIO I maior natalidade — tupe-
Falleceram; em Maio, 

na ,dir,tricto da cidade :•
Angela Nogueira Villa- 

ça, com 50 annos. Maria, 
cem 11 filha de José Ri
beiro. Maria da C. Pinto, 
com 27. Alceu, com 6, fi 
Iho de Arthur Fernandes. 
Sebastião, com 3, filho de 
Maria de Oliveira. Luiz da 
Costa, com 80. Fecto, de 
Joaquim Bispo. Sabbino 
Bispo, com 22 annos. Ca- 
tharina de tal, com 60. 
Firmino, com 80. Maria

Ihães.
Aos anniversariantes os 

parabéns desta folha.

J|r. Hslenio ds ■ 
giranda |onra 

ADVOGADO 

no civil e no crime
E’ encontrado no Cartorio do 
1? Ofücio e nesta redacção

Teixeira, com 72 Delfina 
da Conceição, com 61: Hor 
ii.inda, 11 rnezes, filha de 
Manoel Soliano. Antonio, 
com 11, filho de Maria Olr 
veira. Maria, com 18, de 
Sucundina Leite. Maria, 
com 18, de Marcolino Sil
va.

Recebemos cartões de 
agradecimento pelas «noti
cias que demos de seus na- 
talicios, do joven Altivo 
Faria e da menina Ailele 
de Carvalho.

no dia 5
', -na F.izvtr 

da do "Ritiro”, o enlace 
matrimonial do sr. Manoel 
Pacheco com a senhorita 
Carmelita ' luimarães, filha 
do sr. Horacio Guimarães' 

Foi cíferecido aos con
vidados lauto jantar e á noi 
te dansaram atfj alta madru 
gada, reinando sempre a 
maior alegria.

An novo e venturoso casal 
as felicitações d”rt Lyra”.

uratos pela communica- 
çáo desejamos . venturoso 
noivado.

FERNET-BRAILE
Systema Milano

ANEMIA
Climas c raças, optrmismo o pes

simismo, pelo
DR. DELIS ARI O PBNNA

Oíiliniisiiio«pessiiaisiiE
Não vamos, porém, caliir 

niiin dos dos dois grandes ina
les iizcionaes: ou exegerudo 
optimisnio, que julga tudo mui 
to funil de executar-se e de re- 
silliados siliprelieiident.es- ou 
iininediatos ; ou negro péssi
mo, <|iie considera negativa ou 
prejudicial qualquer tentativa, 
e innlil o menor esforço.

Um gera o desanimo diante 
das jliífieuldades a vencer, 
crca serviços apressadose de
feituosos, despresando detalhes 

’ imprescindíveis, pela solrre- 
guidão do effeito,- outro gera 
o septicismo e a descrença, 
dois factores de para-'a ou de 
regresso; e ambos, o primei
ro, pelas desillu.-ões dos insuc- 
cesses, e o sègnndo. pela sua 
propiia imtmeza, geram o mi
litarismo e o commo.iisino, 
duas baixas manifestações do 
egoísmo, da ausência de ideiil, 
sem o que nada caminha para 
a frente.

Fiquemos no meio termo, I 
que é ainda onde se encontra 
a virtude: «in medio con-istit 
virtns» ; sejamos melhoi istas,' 
ensinemos os que não sabem, a 
marchar "paia outra humani
dade, não nova, porém, reno
vada ; não perfeita, porém me
lhorada’’.

Pensemos como Villega», que 
diz: "Não sejamos pessimis
tas, porque o pessimismo é 
morte.; T.io pouco optimistas, 
porque optiinisnio é loucura 
Sejamos melhoristas. Busque
mos o aperfeiçoamento inces
sante. Vá o nosso ideal até às 
ciiniiadus- luminosas, despre- 
gaiulo as azas. Não nos arre- 

luein prejuízos nem nos intimi- i 
dem saneções. Diffundainos | 
idéas, assim caiam ellas no seu l 
verdadeiro sulco. E’ generosa I 
a mão que semea a todos os < 
ventos sem temer a voracida- ( 
de das aves do céu”. i

No cartorio civil de 
Campo Bello foram regis
trados de 1? de Janeiro de 
1889 á 30 de Março do 
corrente anno: 8 053, na 
scimentos; 4 820, obitos, 
e, 641, casamentos.

E’ esse o distristo que, 
em 30 annos, accuza a

brasileira (pesta (j}1 L...— /' 
de Misericórdia do 
Bezende.

Casaram se nesta cidade 
em Maio:

João Mendes Seabra e 
Circe Orlando Madureira.

Antonio Rizzo e Beatriz 
dos Santos.

Antenor Rodrigues e A- 
merica N. da Silva.

Renato Alvarenga e Ja
zei Rodrigues.

Sebastião da Costa e Ma 
ria F. de Moraes.

Benedicto A. da Silva 
e Sebastiana Rr.zario.

I Gravemente enfermo, 
t--m guardado o leito em 

jsna residência na Capital 
Federal, o sr. dr. Aprigio 
de Carv..llia, nosso conter
râneo,

"A Lyra” representada 
pelo joven Edg.ird Vieira, 
já o vizitou. '

IMPOSTOS
Pagam se neste mez á 

Prefeitura os de décima 
urbana e de muros e terre
nos, e, á collectoria do Es
tado, os de agua e esgotos.

A Brgantina já tem ins- 
Itallados e funccionanrio, na 
I cidade e Campos Elyseos,

siuiiilni-ro ile jiilgiiiurulu, um 
prui-r-suo iiiiqim, foi cila cou- 
uvmiiiKlá n ser qtieiiniulu vivu 
sub a alli-gaçâo ile ser fi-itici>i- 
i.l. Em 1431, i-lu Rc-iiln, pre
sa n um poste, an cn-pilnr das 
clianias, com ns olhos fitos ji„ 
i-rucillxo, ciintcmplamlo o Miu- 
lyr ilu Ciilvario, ilesvivee.ia 
.loalinu iPAie, impassível c<i- 
imi unia Vi-rihuh'ilii .Santa. |)c- 
sapparecin a pnstora lorena pa 
ra dui lugar a uma mattyr em 
prol da patliu e ngnra desiip- 
paii-ee a marlyr para dar lu
gar a Santa.

LAPIZEIKas
E'"0 stockna Papelaria 

da Lyra , por preços mo-

A Commissãp abaixo as®’S . 
i da, nomeada pela Meza AM:
> nistrativa, reconhecendo que 

culto religioso é o melhor r.^cl,r'
‘ so para desenvolver a caridade 
, principalmente.o culto da nossa 
■ bôa Mãe,a Virgem Maria,prote-
> ctora dos enfermos e dos desam

parados, resolveu promover a sua 
festa para attraliir as bençams do ■ 
Céo sobre o Pio Estabelecimen
to apresentando ao publico o se
guinte

—PROGRAMMA —
Nos dias 1, 2 e 3 de Julho.ás 

6 horas da tarde, terão logar as 
novenas na Capella do Estabele
cimento e às 8 horas da noite dos 
referidos dias, terão, logar os lei- - 
lões de magníficas prendas.Os lei
lões effectuar-se-ão em um dos sa- . 
lões do edifício do Pio Estabeleci
mento que será caprichosamente 
ornamentado-

Dia 4 de Julho:
A’s 10 horas da manhã serà 

celebrada a inissa na Capella da 
Santa Casa.

A 1 hora da tarde, no terreno 
em frente ao Hospital, serão ven
didos em leilão, magníficos ani- 
maes offertados por distinctos 
cavalheiros.

Das 2 horas em diante, des- 
tribuição de doces aos enfermos 
por distinctas Senhoritas e Se
nhoras, ficando o Hospital fran
queado aos vizitantes. A’s 5 ho- 

I ras da tarde percorrerá o etinera- 
rio do costume a procissão com
posta de diversos andores e apóz 
a sua entrada terá logar a ultima ’ 
ladainha, pregando na occasião 
o nosso preclaro vigário Eevm- 
Conego Miguel Calmon de Ara- 
gão Bulcão, que presidirá os de
mais actos religiosos. Apóz a la
dainha, terá logar o ultimo leilão 
de ricas prendas, finalizando os 
festejos.

A Commissão solicita o bondo
so concurso de todas as Irman- 
dades e o comparecimento de vir
gens e anjos para o maior bri
lhantismo da festa, cujo produ- 
cto arrecadado será em provei
to dos pobres enfermos da Santa 
Casa. '

Rezende, 6 de Junho de 1920.
A COMMISSÃO:

José Gulhot 
Lafàyette Fernandes

< Randolpho Souza
' 1 Eloy Carneiro '

lllniu. Sr, Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de-, 
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica eom opti- 
mos resultados o vosso 
rado «Vermifugo Terra:

Aleni da sua acção therapeu- 
tica pronipta e segura, tem e.1- 
le a vantagem de ser acceito 
de bani grado pelas creauças, 
tornando-o muito recommenda- 
vel em tberapeiltica infantil.

E’ elle um excellehte prepa
rado que aconselho com confi
ança nas vermiuoses' intesti- 
naes.

Valença, 1—Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagna.

Reconheço a firma e lettra 
ilj) Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabelliãn Licinio Silveika.

Imaéens

O que diz a hMoiía.
(‘«Tutihiwla iifui há mnito Pp* 

lo Papa, íi>i >ol> luueniriih’ sa* 
giada a .'in iln p. p. »n emvja 
<ía Cauih*laiin, a Satiln 
na d’Are. a litnTtailora >h‘ Or- 
Icans, um dos lypux maK re* 
prcsi-niativíis (Ia çrandioMdn- 
de da mulIuT, do seli heroMiih’ 
e do so-ti dwvotainciHon A cr» 
nonizaçâo tia vi»'h- 
rciay Ví^eNtc-se de miiuhih im* 
pniiancia c a rcnlisaçAo di‘ uma 
svcnlar uspnaç u' do el^ro e da 
população !«’lal di-Sfíl ht*loÍCR 
iuvicía FraUça. »»n fiUriTR 
dos rtHn aniios t»avada entre 
n Erança c a Inglaterra de 
1357 a 1453. que miiríu a pre- 
(testipnda qne devia eifiiier o 
moral de >cus campalrioiàs e 
levai ns á victniia. A França 
TíM*ch. ndn a gtmrra nn j-cii pro 
p»insulo, fo| iiitrliz nas suas 
a<pii.içòcs btlhcits, venda o 
sv»» •xi it ilo denotada tias ba
talhas de Crvcy, Poiimrs, Ca
lais MiernHibit apôs nu» nietiia- 
rui» ! cerco de 11 mexes. Joáu 
II, tei di* Fiança, aptisinnado 
1H buialha de Poitiers» foi o- 
briea.io a as-ignar, em Lon- 
dr‘ s, o vergonhosa tratada de 
B etigiiy» <pte onionrava á In- 
&!ai ri;» plenos direitos sobre 
inc’. <*ie do -tcintoi-in occid* utnl 
da França Om lus 5? qne sue- 
r.eden a .loân II m> th»ono de 
Franca tntreifuu a chefia das 
op-i aiões lii llicas ao cnndes- 
tavel Behrào Dugtiesehiu, que, 
com a comprvhensâo unida da 
si inação, eius-t.uii um sy<tvina 
de piiHiilhas, que piodirzin 
rv.-ultados apieciavèis.

Após uma serie de dissen- 
sò*s iuteinas, de discórdias, 
Hrtuiq e 5? da Inglaterra rom | r J '
pi-n m<V4fii<-nte as hostilidades üppareinos telephoni- 
falseando o pacto qnc estatnia 
uma tiegr.a de 35 annos. O 
exercito inglvZ ríeSembarcun 
em Nunnandia, indo oíferecer 
batalha ao dò Carlos VI. en
tão rei da Fiança. Desmgaiii- 
sados, destituídos du espião tle 
ordem, os francezes foram to- 
talmetile de.-baiMintios, inorren 
do o que a r rança tinha de 
mais valente, du mais nobre 
emfiin, perecendo o sén escól 
na batalha de Aziucont. De 
victoiia em victoria, o exercito 
infil-K foi ter as porias de Pa- 
liz q'ie se não pôde manter e 
rend» u-se au exercito invasor.
O soberano francez foi obrig-a- 

‘ do a as<ignar um tratado não 
menos veignnlmso do que o de 
Ihet í^uy. o de Troj?ei qcu-* i 
conhecia como seu stiece>sor 
lijíivmcba inglez.

Foi nessa época, quando os 
don.inios do rei de Krança se 
cingiam a uma e?triia baixa 
<io amigo Lerritíiiiò, que sur
giu a iigura de Jo iijn?. d’Aic. 
Era ella uma p^sb-ra, natural 
de Duicmy. na Lon-na, de con
dição humilde, portanto certa I 
vez ao inuner da larde, pouco I 
antes do badalar das Ave Ma- 
jias, surgiu-lhe iim anjo a com. 
luuuicar-íhe a missão que so* 
bie ella pesava, a de libertar 
a França do inimigo. O desa
nimo eia geral. A_ França se 
tinha tiaiKinudadô numa colô
nia inglt-za, eom um rei irrisó
rio. Joanna d’Are sentindo-se 
iuspiiada, enlevada por uma 
>. .-piiação divina, emanação da 

ivindadejesolven desobrigar* 
se de íUa missão. Foi apresvn» 
tar-fp ao rei Carlos VII, de- , ---- ------- -------
< i rando que enviada por Deus, Sabino com, 16 Antonio D 
tinha a rnissão de libertar a’"' • ’ -u —
França e eoioal-o como seu rei 
com um pugilo de homens, pe*. 
queno peio numero porem grau 
e- pelo heroibiüo e insiiíkulo 
pc- a virgem santa, assaltaram 
e transpuseram as portas de 
Orh-aus, onde se tinham cun- 
cent ado os invasores.

A mais completa victoria fui 
o apunagio do empiehcndimen- 
lo de doaniia d’Are. Coroado 
Carlos VII, por completo es- 
qutceu-se ifaquella a quem de* 
via sceptro c tfcrono.

Os inglezes que tinham co
nhecimento de prudigios, ver
dadeiros milagres, opeiados pe 
Ia viigemde Dmemy acirravam 
te na perseguição movida a el
la. Em Compiegne os inglezes 
vnustguiram aprisionar a liber 
ladoia de Oijeans. Após umi

CURA RADICAL EM
5 asses!

Veude*se nas Pharmacias 
POPULAR e MINELVA

LEIAM! LEIAM!
O humanitário medico e ocu

lista Dr. Victor de Brito, de
clara que o «Elixir âe Nogitei- 
rtt», do pharmaceidico-chimico 
Silveira, de Pelotas, tem presta
do reaes serviços nos casos de. 
syphilis terciaria c em todas as 
offecçoes ão fundo escrophuloso.

Esta declaração está com a 
firma reconhecida.

isig a

LINDA COLLECÇÃO de 
ROMANCES, QUÁDRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPELARIA D’"A LYRA.”

Forto Real
Esteve ha dias neste dis- 

tricto o sr. Pedro Morgan- 
te, Director Gerente cia 
Comp. União Agrícola, qne 

i deu instrucções para o ini
cio da safra, devendo come' 

, çar o curte da canua no 
preximo dia 14 do corren 
te, e achando-se já termi- 

i nado o serviço de concre- 
i lisação dti Punte dos Bi-, 

gres, que liga éste Distri- 
cto ao de Quatis, aguarda- 

■ se a inauguração da refe' 
rida ponte, para dar livre 
transito á carruagens e 
etc.

Ora, estando .por este 
meio ligados estes Distri- 
ctos, mais facilidade en
contrarão as pessoas que 
necessitam tratar de . seus 
interesses naquella locali
dade evice-versa.E’ proje' 
cto de um particular á in- 
stallação dt uma linha te 
k-phonica de Quatis a es. 
te Di?tricto [Iara mais fa
cilidades nas communica- 
ções, e para completar o 
fjcil transito para a sáhb 
dá dos produetos da la 
voura, dos pequenos e gran' 
des proprietários deste D's' 
tricto sohcita-se os bons 
ofiicios do muitíssimo di 
gno dr. Prefeito de Re 
zendt-, para mandar pes 
soa de sua confiança orçar 
os serviços que as estradas 
e pontes necessitam, pois 
ha trechos, que ficam coiu-‘l 
pletamente vedado só por 
uma simples chuva que ca
ia,-. havendo . diversos la
vradores, que ficarão pri
vados de foitlecer as suas 
Cannas aó Engenho Cen - 
trai, da Comp. U. Agiicola.

diversos fizeram sciencia e 
pediram a interferençia do 
Guarda fiscal deste Distri
cto para o lira acima expos 
to, mas, este pela prova 
que t-.-ru demonstrado, não 
• em a menor eneigia quer 
seja a bem pubiico ou in
teresse da municipalidade 
e assim espera-se que um 
diá~apparcça as energias 
tãò esgotadas!

— O movimento deste 
cartorio desde outubro de 
1891 a Maio de 1920. foi; 
Nascimentos . 1322
Obãos . . 884
Casamentos 253

8/6/920.
participa' (Do correpondente).

‘ ;--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Sociaes.
Anniversariaram-se:

Em. 10, o sr. Domingos 
Fortes Filho, que actual- 
mente reside nesta cidade.

Em 11, o dr. Ernani Fon 
seca e Maria Apparecida 
Corrêa. ,

Anniversariam-se: 
Em 14, Maria do Espiri

to Santo e Eurico de Cas
tro Monteiro.

Em 15, o poeta Alberi. 
co Lobo e a menina lolan- 
da, graciosa filhinha do sr.

-a-

rior até a registrada no 
Io districto, cuja pqpula- 
ção é mais deusa.

CASAMENTOS 
Recebemos a 

ção-io contracto de matri'| 
monio do distincto moço 
Waldemar Bernardes, filho 
do cel. José Mendes Ber
nardes, com' a senhorita 
Herminia Arantes |Bernar 
des, filha amantissima do 
sr. José Ribeiro Bernardes, 
residente em Guará.

Ao fucturo par os votosí 
de felicidades d”A Lyra".

A gentil mlle. Maria Jo' 
sé de Azevedo (Cotinha), 
irmã de d. Luzia Larangei 
ra e dp nossu amigo Anto , 
nio Azevedo Freire, parti' , 
cipou-nos o seu contracto Joaquim Pinto de Mag; 
de casamento com1 o sr. 
Antonio dos Santos Vian- 
na, commerciante no Rio 
de Janeiro.

Gratos pela

de CARTON PIERRE de 11. 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação (perfeita e 

bricadas em Paria,
—Artigo» religiosos cm geral— 

Especialidade em 
OCULOS e PINCE-NEZ. 

JPepnas 3. (Sotlo-^Boios 
Rua Bai-tista Oliveira; 522 

gjtiiz de gl óna 
Estado de Minas Geraes 

CARTAS DE ENTEKRl.) cm 
I meia hora impi ime-s<- n.t Typ. 
1 «A Lyra».

No mez corrente termi
na a safra 1919 — 1920, cha 
matln a saíra da geada em 
3 1/2 milhões para S. Pau 
l<> e 2 1/2 milhões para Riu 
e Minas, rt estatística etí 
tá conlii iníindo n snln doria 
ilesltm cálculos com uniu 
precisão adimravel na sua 
verdadeira realidade. E loi 
debaixo desta impri-si.ão 
que o mercado ganhou uma 
íói te corrente de alta, su 
binrlo successivainente até 
24$500 pur arroba.

Actuiilineutv, na previ. 
são da safra de 1920—1921 
em 8 milhões para S. Pau 
io e 3 luiilliões para Rio e 
Minas, é de st- prever uma 
tensão para baixa na épo 
ca das entradas vulumúsut- 
da safra, ajudado com a| 
peiora do nosso cambio e 
a melhora do cambio em va 
rios paizes europeos.-

A unica provi-ão favorá
vel para o 
florada em Agosto e Se
tembro pequena ou uma 
geado que prejudique mui
to a safra 1921 —1922, se 
tal não sueceder, podemos 
contar neste anno para o 
café os preços máximos en
tre 14S a 12S, e para n an 
no proximo preçes ainda 
mais baixos.

Rio. 10 • [unho ■ 1920- 
O. Si V.
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Vossos filhos têm:
O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS INCHADOS?
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOM1TOS E DIARRHÉA ?

INDIGESTÕES CONTÍNUAS ?
RINGIMENTO DE DENTES ? FASTIO ? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES ? 

tom & íÊisi glgnnr tts splas ?
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CIRURGIÃO -DENTISTA 
bela Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e 

dencia :
—Largo da Matriz, 76— 

Tf.lei-hone n. 29 
Rezende —E. do Rio

A Papelaria d'”A Lyra” 
é a unica que vende barato 
e tem tudo.

Kl 
R Lí]

LICOR DE CACAU, vermifugo É) 

symptomas acima descriptos são dos 
que são a causa de todas as 

................................_ LICOR DE CACAU, de Xavier, 
tem dieta, é gostoso de tomar, não contem oleo e 

r v . E’ O LOMBR1GUEIRO IDEAL 
....,>,«3 faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás 
crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

de Sousa Mello
’ > e installado no 

PEREIRA NUNES .
o melhor conforto 

á mineira, excelleotes vinhos» 

mais concernente a uma

", I

I
•I-

í
M

CARIMBOS
A Papelaria da 
ceita encommendas de ca' 
rimbo de borracha, de qual 
quer especie e por preços 
baixos.

banha "quatro ar- 
COS” — A melhor do Bra’ 
sil.—Vende-se em toda 
parte.

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa’ 
pelaria d”A Lyra”, rua dos 
Voluntários, 5 e 9, telepho’ 
ne 51,

l.ÓOOb, Casas no 4*. distri- 

cto.
Sdverio Caetano e Blan ( 

dina M. da Piedade, por 
200$, casa n. 1______ „ „..
Eduardo Cotrim, cidade.

Domingos de Btrros Vi 
anna por 2:000$, sitio 
«Porto Simão», 6'. distri 
cto.

Ernesto F. Ferreira, por 
1:000$, lote n. 16 no Mauá. 
Salvador Eugênio da Sil
va, por 100$, casa n. 109 
á rua do Rosário, cidade.

José A. Antunes, por ... 
300$,lote n. 4 A no Mauá

Bernardo Pinheiro 
Junior, por 80:000$, terras 
nos immoveis «Pirapetin- 
gaa, «Santo Antomo de 
Goiabalo, «Santa Cruz» e 
«Sapucaia» no 2'. districto.

José de Mattos Macedo, 
por 2:000$, casa n. 29 á 
rua 15 de Novembro, cida
de.

Dr. Joaquim Antonio V. 
de Souza, por 300$, lote 
n. 143 no Núcleo Bandei
rantes.

Joaquim G. da Silva, por 
500$, terras na fazenda 
«Gramma», 6? districto.

itatiaya
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

José Pereira da Silva e Ade 
lino Torquato da Silva Vai 
le.cotnmunicam ás praças do 
Rio de Janeiro e S. Paulo, 
bem como aos seus amigos 
e freguezes que.em succes- 
são á firma individual de 
JOSE' PEREIRA DA SIL 
VA, que gyrava nesta pra
ça, constituiram uma socie
dade solidaria sob a razão 
de SILVA & VALLE, com 
effeitos a partir de 1?, de 
Junho do corrente auno.con 
forme contracto de
vidamente registrado as
sumindo toda a responsa
bilidade do activo e passi» 
vo da extincta firma e con
tinuando a explorar o mes
mo ramo de commercio, no 
estabelecimento sito-á es
tação de Itatiaya da E. F.! 

Central do Brasil, onde es 
Peram merecer a confian
ça e preferência dispensa1 

as á firma antecessora.

192otÍaya’ 1? de Junho de
7osdper{ira ,la Sil™
^alle° Torqualo da Silav

l^Sooo J
A titulo de réclame a Typoçra- j ’ 
phia da .Lyra*: está imprimin
do para os commerciantes r.ooo 
enveloppe de cores, commcrciaess 
qne custavam eo$ooo, pela quan
tia de rq.$ooo. Apiroveilem !!!

GAZOMETRO

Vende se um novo, ou 
barganha-se tamanho ba
lão descido 2 metros de 
altura, 3 1/2 de grossura, 
preço 500S000.

Cartas a Lysandro Sam
paio — Vargem Grande, E. 

cartão, na Papelaria da’’Ly- do Rio.

PAPEL DE SEDA
Na Papelaria da ”Lyra” 

encontra se sempre, papel 
de seda e bala de todas as 
cores.

Tcsre», bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 
KriJ asthnia. influenza e todas os moléstias do apparelho 
7. ’. re>pÍT»torio, curam-se rap.J----
í Ô ALCATRÃO, de Xavier. .

i 
íl

' íI

3)t». “^icton de ^neilas! 

ADvOGADO
| Rua 15 deNovembro n. 2 

(Sobrado)Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro, quarto de 
litro e oitavo de litro acaba de 
chegar enorme sortimento para a 
papelaria dem LYFA»

-- - M 
moléstias do apparelko 
com o COGNAC DE

Pensão Mineira,: 
propriedade de

Antonio
Estabelecimento bem montado 

palacete do dr.
Offerece aos srs. hospedas 

BOA MESA, puramente 
cervejas, aguas e o 

casa oo genero.
DORMITORIOS FRESCOS, LIMPOS E AGRADAVEIS 

| RUA CARLOS DE LACERDA, 12 — CAMPOS,

>pir»torio. curam-se rapidamente com o COGNAC DÈ 

“VvÍtaBíSTÁS MOLÉSTIAS quando se toma o 
COGNAC XAVIER cerro preventivo e, evitar e«tas 
moléstias E' EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões

A’ VEHDA EM TODA. A PARTE

OCCASIÃO UNICA

O abaixo assignado, ten
do de retirar se de Rezen 
de, para a Capital Fede
ral, vende a «resto de ba
rato», a sua galeria de 
quadros 1 oleo, (paysagens 
etc ) por não convir-lhe le

vai os.
a occasiâo
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lestestias do peito em 48 horas. A venda era vel para a expulsão dos vermes (lombrigas). A
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serem vendidos a 

2ÍOOO.

Aproveitem 
unica.

Rezende — E. do Rio.
Estão expostos até o dia 

6 de Junho.
A. iVuncs de Paula.

Venda de 
fazendas

Por 20 contos de reis 
vende-se uma fazenda dis
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al
queires de terras e distan- 

. te da cidade legoa e meia.
Informações detalhadas 

com o director desta folha.
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infalli-l _ — Deve ser usada pelos fracos anêmicos, e neurate-
- «A Oi 1 Al ^Qí5sn'c09’ 1He s°f,renl d* estomago e as senhoras que a 

4^’»l'^*mameutam. A venda nas Drogarias e Pharm aeias.

Romances de muitos auctores, para 
' l$000, l$200, l$500 e

Livros de sonetos, modinhas e quadras populares.

■-PAPEL CREPONÍ DE TODAS AS CORES—BOLSAS COLLEGIAES. * ' ' . ' ’ /

—GIZ DE TODAS AS CORES. ’
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS. - ' ,
—BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 

E MUITOS OUTROS ARTIGOS.

TALÕES para recibo de alw-\ 
guri de casa e para vales, ven- 
dem*se 11a Pap. da LYRA.

COGNAC IDEAL 
DE' GENGIBRE

Tonico e carminativo. t

FAZENDA ,
Vende-se ou artenda-se por 

contracto de 5 a 10 anuos, uma 
fazenda com 100 t

191 ã rua Dr. I terras, sendo 80 mais" ou me
nos ent envernadas para cria
ção de gado e ontros aniinaes 
e 20 em boas cafeeiras para 
plantação de café, canna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa para tirar 
leite, moiuhó, cafezal novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil pés. 
Distante de Campo Bello 5 ki
lometros. Venda â vista on a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director 
desta folha.

Vermifugo 
-- - Terra I

O melhor vermifugo pur' 
gativo. E’ de bom paladare 
perfeitamente tolerado pe‘ 

■ lascreanças.
> Não provoca irritação in- 
i testinal; não abate o paci’ 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceuticç OsWaldo.

Approvado pela Directo' 
ria Geral de Saude Publica 
Dáe-o a’s vossas crean- 

CAS.
A VENDA NAS PHARMA- 

CMS DESTA CIDADE.

SITIO
Vénde-se por 6 contos de 

.reis, um superior sitio distante 
Ide Campo Bello 3 kilometros, 
com 30 algueires, mais ou me
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com o director 
deste jornal.

SANTINHOS 
Elegantes santinhos em

Lapis TINTA 
Um 500 reis na Papelaria 

da A LYRA

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

LAPIZEIRAS
Fino stock na Papelaria 

da "Lyra", por preços mo- 
dicos.

_ POSTAES com vis- 
i< tas coloridas de diver-

sas cidades, 2 por 300 
reis,na Pap. d’‘À Lyra'.

í^amanees
LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAP-ELARIA D’“A LYRA.’’

er\ | | < - Cura tosses, bronchites, influenza e mo-|
i ULJI lestestias do peito em 48 horas. A venda eiuivet para a expulsão aos vermes
(A ^-S<todas as boas Drogarias e Pharmacias.|venda em todas as boas Pharmacias euD-rogarias.

"A LYRA”

—JORNAL SEMANAL—
R. Voluntários,5 e 9—Tel, 51 

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS— CI1.

Anno...-. ......
Semestre............
Numero avulso

1 INTERIOR
Anno...........................12S000
Semestre......................7SOOO

! EXTRANGEIRO

A tino........................20.$000
lAnnuncios e outras publicações 
o que si convencionar, seudo o 

pagamento feito adiantado.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretauto, 
solidaria com as opiniões de 

sèus Collaboradores.

FERNET-BRAILE

I Systeina Milano

Tem sempre em desposito um variado sortimento de colchões 
e almofadas por niodico preço.

Prepara-se caixões fúnebres de todas as casses a qualquer hora do dia e da noite- 
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25$. Para 

anjos de 10$ a 158. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 200, 

5oo, 8oo e i.ooo réis cada uma.
Vende se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal 
mas, Azas, Plumas, Estrelliuhas, Lantejoulas. Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

ftua JÜaumfy, 18 “

OS QUE COMPRAM

Em Maio adquiriram ini- 
inoveis no município: *

Joaquim Moreira, por 1 
300$, terras no 1? districto. 1

Francisco Alves Lamin, 
por 50$, terras no 4? dis
tricto.

Accacio T. Ferraz, por 
1:000$, casa á rua Deodo- 
ro, cidade.

Arthur Reis, por 600$, 
casa n, 40 A rua Antunes, 
Campos Elyseos.

Antonio Braile, por . . 
200$, terreno no largo S. 
Si,bastião, C. Elyseos.

Ro.ioval de Freitas, por 
600$, casa no 4? districto.

Rodoval de Freitas, por 
700$, lote n. 36 no Núcleo 
«I ituya».

Manoel M da Cruz, por] 
250$, casa 73, á rua Fabia- 
no, C. Elyseos.

Aveliio dos Santos Gui 
marães, por 1:000$. sitios 
«Colonia» e «Porto Simão» 
nos 3? e 6? districtos.

João A. de Aguiar, porl ~ 
■i -- ------------- — « - I
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Pois bem, dae-lbes o 
ce Xavier, porque os , 
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tncleslias ria infancia. O LK

Jyri nào L,«*. z — 
ti a dispensa purgante.

porque H —U1
’ Z cri.anç-r»' .H --------------

Pbj

i i
gd 
k

Q
'O''
IU 
Qí 
0^ 
O



r í
Ferro Central.
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./Uhgíieu Válçnciano
5SOS
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Em todas as 
GAR1A PACHEC

IConstando Oinegná.

A Lyra

i

QUER PONTO DA CIDADE 

estação da Estrada de
.4» -< -- —A'x -zx nnrai.*u<iy/c»

•?
Í

'a

CASA FHXZ.ATEI.ICA
(Í Hiidada em 1890)

J, Costa 6 Flho
. 30 — RUA BUENOS AYRES — 30 

Caixa do correio 727 — RIO DE JANEIRO

Compram^ vendem e trocam ielles para collecçõcs 
Preços Corrente grátis—Catalogo Brazil 1$000 

Compram estampilhas Estadoaes e de Carnaras Municipaes.
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Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

í ÁS EXMAS. MÃES

L_ • • te £*& 'M teite :'te'F ■''/ ■? 't7'Fte-F
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fluminense Hotgl
Estabaléoimento de ln' ordem 

em prédio especialment© 
ediíicado

Elevadores eléctricos, Varandas, jj 
Jardins e magnífico restaurant.

APOSENTOS sem pensão 5S000
» com » 103000

TEL. FLUMINENSE
SERVIÇO TELEPHONICO

JUNTO E. F. CENTRAL DO BRAZIL
PRAÇA DA REPUBLICA — 207 e 209

BB

^~te

e sensacional, medicas no-© 
taveis o receitam. ©

O CONTRATOSSE é inof-@ 
fensivo e o maior tonico^ 
pulmonar que até hoje foiç 
descoberto. Tem milhares^ 
de attestados verdadeiros.^ 
“CONTRATOSSE” @

Bj 

■à 
iii

I 
I 
I

Estabelecimento de ensino secundário capriehosamente instal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
installações hygienicas. Cursos Primário, Gymnasial, Comnier- 
cial e Prcparalonos. Mesa administrativa: Professor Coas- 
taricio Omegna; Commendador Antonio Jannuzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constando Omegna, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias physicas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos,lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Etniíia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.

. -=5=— Zsyoeix ------
Sob a mesma direcção funcciona 0 Lycett Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Comxr.ercial e de 
linguas para moços empregados no commercio. Mensaldades, 
Externos—Curso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 20$ü00. Externos—Curso Nocturno desde 6SOOO- 
Interuos—Curso Primário desde 65$OOO. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80§000. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

- DIKECTOR:

I
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111 precioso
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rmprrgado /cii- 
j-ph. ilcs. pyvlo-ne- 

„3tata, catanho o.i 
nrèiiS cabidos. ck. 

bexiga preguiçosa c eufa 
relcnçvu, encontram na
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Dr. garr^fo
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janelio ; vx-mixiluindrs clinicas de. syphilis e moles- 
ims de palie da Polieliniea Geral e duSnnta Casado 
Misericórdia dn Rio de Janeiro; ex-eslagiario dnclini
ca cimrgica e obstntricada Faculdade de Medlcinil.

Consultas todos os dias cm REZENDE, 
1‘narmacia Villafa,

Diagnostico» rt tratamento snctnio na svriut.ts riu.os 
1'IIOCIÍSSOS MAIR MomtllNOM

APPLIUAÇÃO DE 606 lí 914 DOR PREÇOS MODICOS 
' Atlnidr <> chamado para qualquer lajçnr.

RESIDÊNCIA E CONSULTORIO: Cidade de Resende — Rua 
aos Wdiinlaiios—1'clep. 5.

’C t£ g rç 
í> 8 T3

hOMBRIGOD /
Formula de Manoel Arlstão Jaccoud J-

.. ■ 7?rlií
. (nfallivel e inoffen- 

. sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

Qualquer creança por 
mais fraca que sejà po- 
Èe usar o “Lombrirar* 
sem a menor inconue- 
niencia.

7 — Bõo exige dicln —

Um vidro dá para 3 creanças
■ 1 — i “ c ■ ■'

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRICOL dó Pharmaceutico Manoel Aria- 
tào Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinacs. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

_________ __________ Dr. BRUNO LOBO.
j Cuidado com as imitações que apparecem diaría- 
I mente e não acceite outro, que queiram impingir como 
! de igual effeito. Para o Lombricol não ha substituto. 
] fl’ penda em fodas as pharmaeias e drogarias do Brazil
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OS INVISÍVEIS
S.:. P.s. H.:.

A todos os que tíoftrcm do qualquer molestlft, osta 
sociedade enviará, livre de qualquer retribuição, oa 
meios d»; curar-bc,

ENVIEM I»EÍX) CORTWCIO, cm “carta fechada”— 
nume, morada, symptomaH ou manifestações da molés
tia — u bi-Uo paru a resposta, que receberão na volta 
do correio.

CARTAS AOS INVISÍVEIS 
CAIXA DO CORREIO, 1125

Rio de Janeiro
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ja Ririas e casas qut 
sJ lesaea dragas.,

HIIHATURA DO OIUCI.XAL

GRANDE DEPURATIVO DO SAfíüUÍ
Akteuci.i (.«isiku»—llv>

Rouquidão! Asthma! 
_j sangue! Tuberculose!

0CONTRATOSS
D E4 o remedio cujo effeito®

kZX é sensacional. Medicas
M taveis o receitam.

. OUI15AT>O : - .r p

Empreza d“A Lyra ’
Variado sortimento de papéis, enveloppes, tintas, livros conimerciaes e era branco leusas, lapis etc

®- Tosses! Bronchites! Rouquidão! Asthma! ® 
©Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculnçtp»! @

- '•".t:'? ' 7^!*^ ^7-' ■ ..•:, ã*:r. ■'»íwi.u»u»....r.v, ^uununrjuumiA.iwm rn i"j -» rrri----- T------ ...................................................... ........

KniMtA. iuns. rÃbsiASAt ««£ííira ii;------------------- ------------------------- j.j
A Ürcfírmlnn ârnnu/;i<hi de Gifíoiiiè um 

rtlic-.» r tinhSfplicodo:» rni'I1 .•« b^.-ueo, do tucibra e <« 
Di»‘O|t.-. r.nado urteo c ns uralos. por isu» c eiln 
pn? com feliz ic.sull-i.lo fi«,s • rysbk-s pyclues. nc- 
phrilrtj, urrlliriics' vliriMUfos, ii>í!.u.!ti<a(,üo du profll 
hexige, '\pho íibdomiut'1, ü.“e»i;u(/iij.:ílit'ae-ltii'ic<.i.

As pp3sqa5 idrwis ou que i?ôo iem ü l>exif*
n »n» w decompõe lo- ihncnlc tlip.idç *n rclenç/u, enconlriim na 
L’rcl‘«trnnna ileGilfcni mr. verdmlcitó Especifico porque 
vllfl não .<ó hicililti c itu muiki <i í)H:t cs<{, como desinlectü a B£~

1 XIGA ca URINA evitando a IcrmriitaÇào desta e a infecção do 
organismo pelos produclos dessa decomposição. Nunmcrosas atles- 
lados dos mais notavcis clínicos prosam a suo cíficacia.

hqconfra-se nus boas drogarias c pbârmuJas dn cupílal e dos Esta
dos. c no Deposito — llírogfurií» GiFíoiii

FRFiNCISCO 61FFQN1 &
17 Rua Primeiro òe março,

— RIO DE JANEIRO —

F
’ tSjsifer' te 

^^^^^COQUELUCUEt

, Cuidado com a ©©QUELUCHE I
J Se desejacs a felicidade em vosso lar deveis defender 
£ o organismo de vossos filhos fazendo-os usar ‘‘EVITA”, 
J prodigiosa descoberta do Dr. Rewot.
í A descqberta desse notável scientista é a reunião de 
i varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante 
> evita que-os microbios da coqueluche se approximem de 
i creança portadora do “EVITA” .

Laboratorio : Rio de Janeiro
; Preço........... 15000 | Pelo Correio...........  15500
í Em todas as pharmacias e drogarias: Deposito: DRO-
, GARIA PACHECO — Andradas, 42 — Rio.

í
—-

^ura mflammações
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura)

Brazil) — RIO DE JANEIRO 1,1
PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA

£ MATRIZ, 49 — REZENDE <

r q u 0 .
J-fotel

PRAÇA DA REPUBLICA. 211 
Xio dq. JançlrQ 
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BREVES commentarios

no 
mesmo 
«satei- 

seu

ira
do

a madrugada 
canta o gal

as praç;

Tudo é boje falsificado! 
Kerozene com grande par
te d’agua ; farinha de man
dioca, misturada com ser
ragem de madeira branca ; 
pó de café misturado com 
milho e areia; assucar 
branco, com bôa parte de 
sal fino e talco; leite e 
banha carregados d’agua 
e muitas outras falsifica
ções nocivas á saude, em 
generos de primeira ne
cessidade.

O pão que é o alimento' 
principal do pobre, cada 
vez mais diminue de peso. 
Já não' vendem mais um 
pão por 20 réis. Agora só 
ha de 3 por 100 réis, e as
sim mesmo cada um com o

Vae ser agitado pelo . advo-, 
gado Helenio Moura, o caso do ' 
estrupo de uma menor.

Importante questão vae sér 
levantada no fôro loeal. üma 
velha com 92 annos, já decre- 

faça poe- pita, que ha dias falleceu, em 
vida constituio seu procurador 
um sobrinho que é funccionario 
publico no Rio de Janeiro,ten
do esse sobrinho approveitado 
damaluquice de sua tia matro
na, para com insinuações obter 
que a mesma o fizesse doacção 
ou venda phantastica de diver
sos bens immoveis. Os demais 
sobrinhos espoliados já consti
tuiram o advogado dr. Helenio 
Moura, para tratar de seus in
teresses._____ ■ _____ __

No proximo numero desta 
folha publicaremos nm admirá
vel aitigo do dr. Arcilio Gui
marães,intitulado — LICENÇA 
DEMOCRÁTICA—e uma car
ta sobre Rezende, do nosso con
terrâneo Antonio Carneiro.

Estimativa sobre a safra 
do café este anno

Segundo estimativas, a safra 
de café em S. Paulo, de 1920- 
1921, será de 7.893.000 sac- 
cas, assim repartidas : Estado 
de S. Paulo, 7.143.000; Minas 
e Paraná (zonas tributarias de 
8. Paulo), 750.000. E, de ac- 
cordo com a mesma fonte, as 
floradas em geral, foram muito 
boas, e é-bom o estado dos ca- 
fézaes, não obstante a escassez 
de braços, que impediu melhor 
trato dos mesmos, sendo, ainda 
assim, estimada em 65 arrobas 
a média da producção por mil 
pés, contra 27 arrobas na sa
fra passada.

ASBIGHATUKAS

INTERIOR
Anno 12&000
Semestre 7$000

. TELEPHONE 51

Excusem-rae dizer os 
pertinentes [innovadores 
recente Regulamento da lei 
sanitaria que abrigar os phar- 
maccuticos c outros proprie
tários de «formulas therapeu- 
ticas patentadas» (salvo 
Ihor juizo) a publical-as sem 
necessidade nem a minima 
utilidade equivale a «forçal-os 
a trazer a forca ás costas».

O legislador, que concebeu 
semelhante absurdo, não dei
xou de dar provas de «atraso 
moral», procurando talvez sem 
reflectir «fazer o mal pelo 
mal». _ ■

Qual a utilidade manifesta 
da publicação precoce duma 
patentada ? I

Si existe, não se a per 
cebe logo. Uma «formula 
patentada» não é propria
mente uma «formula secre
ta, porque aquella fica ar- 
chivada no T 
Nacional de Saude Publica, 
onde, como é de presumir 
pela sua aprovação e licen
ça de ser exposta á venda, 
foi legal--scienti fica mente 
verificada sua innocuidade.

De sorte que sua publi
cação precoce ou inicial no 
rotulo do vidro do proprio 
preparado importa num 
grande mal dissimulado 
com a mascara da utilidade.

Com effeito tal publici- 
cade, I, tira todo valor por 
assim dizer aos «prepara
dos officiaes», depois de 
obtidos muitas vezes sua 
approvação e licença com 
sacrifícios diversos; II, pre
judica sempre o possuidor 

Ida «forma patentada» e os 
11 proprios doentes leigos,
■ considerando que este ou 
’ aquelle boticário ou curió- 
, so sem consciência e inte

resseiros pódem os manipu-
■ lar mal, commettendo erros 

de posologia e de prepa
ro especial; III, diminue,

. emfim, sem proveito nem
■ conveniência á hygiene pri-
■ vada e publica o cousum- 
’ mo da legitima «especiali- 
’ dade pharmaceutica privi- 
, legiada», cujo segredo de

manipulação scientifica só 
conhece bem o autor da 
formula patentada adquiri
da após longa experiencia...

«Consultas nas pharma- 
cias».

Não podendo aqui criti
car «in-totum o paragrapho 
2? citado do mesmo Regu
lamento Sanitaric Federal, 
porque não conheço as 
tabellas do Departamento 
Nacional de Saude Publica, 
em que exceptua-se ”os re
médios de uso ordinário e 
inoffensivos”, que escapa
ram milagrosameute da ex- 
communhão legal, restrin
ge-me á parte final do mes
mo § 2? do Art. IV, que 
prohibe as "consultas nas 
pharmacias”.

E’ fóra de duvida que 
essa proíubição, si fosse 
dado tornal-a effectiva en- 
tre nós, isto é, em todas as 
pharmacias do Brasil sitas 
nas localidades ao menos 

. em que exercem médicos 
diplomados, p ha r m a cias

ra”, rua dos Voluntários, 
5 e 9., ■ ■■ i « 

FOI VENDIDO O ENGENHO 
CENTRAL DE PORTO 

REAL j 
A importante firma de S. 

Paulo, Favilla Lombardi e o 
dr. Ernesto de Castro, adqui
riram por compra, o grande 
estabelecimento deste municí
pio, Engenho Central do 
Porto Real, que é grande pro- 
duetor de álcool e assucar crys- 
tal.

Os novos proprietários desse 
estabelecimento visitaram es
ta Jdade no dia 17.

FERIAS ESCOLARES
O goveno do Estado 

tornou extensivas aos alum- 
nos das escolas primarias 
o periodo de ferias de 24 
a 30 do corrente, de que 
trata o artigo 53 do decre
to n. 1.420, de 30 de Abril 
de 1915.__________ _____
OS RECIBOS DE 20S000 
NÃO LEVAM SELLOS

Uma consulta sobre sel- 
los em recibos

Na petição de consulta 
que sobre sellos em reci
bos dirigiu á Recebedoria 
do Districto Federal, José 
Gabriel de Albuquerque, 
exarou o Director dessa 
repartição, o seguinte des
pacho :

«Desde que se trate de 
recibo commum deve s-er 
sellado com $300 uma vez 
que a importaicia da mes
ma exceda a 20$000, pelo paginas, 
que os recibos propriamen
te de 20$000, estão isentos 
desse sello, como o estão 
os de importância menor 
(Tob. B § 4?, n. 1 do De 
ereto 3 966 de 1919). (Re- 
cebedoria do Districto Fe
deral, 26 de Maio de 1920.

(a) Luiz Brigido.

No «Diário Official Fede- ( 
ral» assás volumoso, de 3 de , 
Junho de 1920, lé-sc dois pa- ] 
ragraphosquc merecem «coiu- 
meutarios contra e pró», co
mo tentaremos fazer.

«C.ip. IV § l°* Aqui decla
ra-se o seguinte: <E’ prohi- 
bido • annuncio de cura de 
qualquer doença por droga, 
remedio ou preparado, quer 
seja pela imprensa, cartazes, 
bullas ou rotulos, embora a 
substancia annunciada esteja 
licenciada pelo Departamento 
Nacional de Saude Publica».

«§ 2°.» «Exceptua-se os re
médios de uso ordinário e 

. inoffensivos, consignados nas 
tabellas organisadas pelo De
partamento Nacional de Sau
de Publica e os preparados 
officiaes, licenciadas pelo mes
mo Departamento nenhum ou
tro poderá ser vendido pelo 
pliarmaceutico e fornecido a 
quem quer que seja sem recei
ta de profissional competente
mente habilitado».

«Os intractores desse artigo 
(refere-se provavelmente ao 1? 
«Art.» único do «Cap.» IV, 
que prohibe a pratica da «ma
gia» e do «espiritismo» com- 
minando-lhes as penas da lei 
consignadas no art. 157 do 
«Codigo Penal» e os dois dos 
seus já citados paragraphos) 
soffrerão a multa de lOOÍOOO 
a 500$000 e o dobro na rein
cidência».

Como deduz-se da simples 
leitura, o «§ 1? do Cap. IV» 
do novo «Regulamento Sani- 

. tario Federal» é o cumulo do 
absurdo e da inexequibilidade. I

Si o Estado, por meio do 
Departamento Nacional de 
Saude Publica, cobra pesados 
impostos para a approvação 
deste ou daquelle preparado e 
licença para expol-o á venda, 
prohibindo discrecionariamen- 
te a propaganda do mesmo pe
la imprensa e por outros 
meios, meios únicos por assim 
dizer de que dispõem os pro
prietários das «formulas pa- 
teutadas» para tornal-o co
nhecido dos doentes, que pre
cisam com os mesmos medi
car-se, auferindo aquelles os 
lucros licitos como juros dos 
capitaes empatados e remune
ração das suas manipulações 
pharmaceuticas, o Estado at- 
teuta contra a Constituição 
Federal, que permitte o "exer
cício livre das profissões libe- 
raes", e prega-lhes o «conto 
do vigário» ! sem receio da 
policia civil ou judiciariarem 
de coisa alguma.

Proseguindo : Si o Estado 
acha que superabundam os 
«preparados nacionaes e ex- 
trangeiros» (com o que, entre
tanto, nada tem elle que ver 
em vista da liberdade das pro
fissões liberaes e mercantis, 
etc., garantidas pela Consti
tuição Federal) ; si julgam 
que são mesmo prejudiciaes 
por qualquer motivo occulto, 
que seus illustres dirigentes 
nao se dignaram ainda decla
rar, então suspendam tempo
rariamente sua approvação a- 
té segunda ordem ; mas não 
decretem arbitrariameute sua 
ipOr^e Prohibindo a propagan-

O novo «Regularaeuto Sa- 
nitario Federal» também pre
tende obrigar os proprietários 
uas . «formulas patentadas» 
-l-qee :ii,n a decLral-as 

rmulo^los vidros dus oro- 
pnus preparados I

que attendem aos cônsul- 
tantes ingênuos e ignoran- 
tes, que suppõem ficar-lhes 
mais barato o tratamento, 
deixando de pagar hono- 

me- rarios aos médicos, essa 
prohibição generalisada en
tre nós seria uma «medida 
altamente humanitaria e ci- 
vilisadora». De sorte que 
sob esse ponto de vista é 
digno de applausos o le
gislador, que, em vista do 
atraso 
povo, 
tirpar 
nas attenual o.

Em summa,'fundados no 
que acabamos de dizer al- 
gores, julgamos que a re
vogação do absurda para' 

—•— -- grapho 1? do Cap. IV do 
Departamento 'ReaUiatI1ento Sanitario Fe- 
C...J. D..klU. ,

deral é de urgente neces
sidade, considerando que 
ahi só se procura fazer o 
«mal pelo mal» sem a mi
nima utilidade á «hygiene 
privada e publica*.

O S, Joao 
na roça

Estamos no mez Ide Ju
nho, no mez de frio e de 
gelo; sente-se caimbra até 
no punho, e frio na raiz do 
cabello 1 o S. João se ap 
próxima, noite de grande 
folia, em toda ,a parte ha 
funeção, em cada canto a- 
legria.

No Norte, na minha ter
ra, n’essa noite tudo brinca 
em roda á fogueira berra 
a creançada que trinca nos 
dentes as bellas cannas, 
assadas no fogo vivo com 
as batatas e as bananas.

Tem primasia a «carigi- 
ca» do milho verde forma' 
da, pelas mãos da velha 
Chica, cosinheira reforma
da, que também faz «ma1 
nauês», faz pipocas e 
«malassada».

Na roça a festa do San
to, que autorisa o fogueto- 
rio, têm poesia os folgue 
dos, tem graça o tango sim' 
plorio.

Alli fórtna em semicírcu
lo a charanga do roceiro, 
além prendem-se cm um só 

lo,- as 'violas-e-o pan-

lotnbricol 
infalliveí « 

inolfensivo
Doiíugo vegetal 

__ • pungativo, a-
. gvadavsl no pa- 
ladai« a de affoia- 
seguxo e suavto 

Não egixé dieta 
o annunaio

OS VERSOS DE NAR 
CISO DE CARVALHO

Recebemos um exemplar 
de "Alvores e Occasos”, 
versos do poeta conterrâ
neo Narciso de Carvalho 
(Anciros).

Com maior vagar fare- 
mos a nossa apreciação so* 
bre o apparecimento desse 
livro que tem cerca de 100

Está na cidade o joven 
conterrâneo Aracy Cruz, 
commerciante no Rio de 
Janeiro.

Nu dia 18 fez annos o 
nosso bom amigo Scylla de 
Meire-iles Frauça.

Parabéns.

'T . '

||ales de cigarres
Compra-se qualquer quan_______________

tidade dos de Souza Cru^ pSso-de-5:grammas,;.mais vincuk 
e Veado, na Pap. d”A Ly- ou menos! Jdeiro ,

E’ uma lastima.
A lenha alem de caríssi

ma, cada vez mais escassea 
do mercado.

Na praça do Rio de Ja- 
neiro os varejistas vendem 
por menos.que os do inte' 
rior e porque? E’clara a 
explicação. Os atacadistas 
que são hoje os maiores 
exploradores, vendem aos 
commmerciantes do interior 
por preços mais elevudos 
que para os da Capital Fe
deral !!

E para quem appellar? 
Para os governos ? Se são 
elles os únicos cúmplices 
desses descalabros. O uni- 
có remedio que ha é o povo 
reagir e reagir pela violên
cia.

Tudo brinca, tudo canta,, 
em louvor a S. João, dan
çam |moças e rapazes; os 
velhos jogam gatnão.

As solteironas sapécas 
«fazem fé» com os rapa- 
gões, cantam tyrauuas os 
«jécàs», outros queimam 
os foguetões

E tudo em bella harmo
nia, entre vivas e saudares, 
folgando de noite e dia, tra- 
zem em festejos seus lares.

Quando alta vae a noite 
e as dansas chegam á méta, 
não falta quem não se a- 
foite, quem não se 
ta.

São improvisos que cho
vem,saudando o santo-do 
dia ; todos em roda se mo
vem, applaudindo em gri
taria!...

E’ grande o prazer sen
tido pelos roceiros em fes
ta, todos tem um sò parti' 
do—a sua política é esta : 
Louvar com todo o carinho, 
com a maior distineção, 
moldando em um só cadi
nho as supplicas a S. João...

E, quando termina a dan 
sa e tem fim a pagodeira, 
tudo em porfia avança, vão 
todos para a fogueira. Ca
da qual salta mais alto, 
mais lésto, com mais empe
nho, faz cada um seu pro
testo ; uns têm mesmo mui 
to engenho ; e, as moças 
que têm promessas para 
obter casamento, saltam fo- 
gueiras ás pressas, sempre 
com o mesmo intento, de 
não ficarem solteiras 
vindouro S. João, 
que se queimem as 
ras» e as barras do 
«roupão» I...

Quando já 
se aonuncia e

lo, volta tudo em debanda
da, vão á ceiata e ao rega
lo.

A meza com todo o es
mero, tomando todo o sa
ião, é preparada com exa
gero, com pratos em pro
fusão.

Aqui, são peixes, perús, 
pratos finos e esquisitos, 
alli fritadas de jacús com 
muito molho e palmitos, 
Mais além pratos de bolos, 
cangicas e pão-de-lots, que 
fazem envejar os tolos, aos 
glutões e aos totós 1...

Tudo come e a fartar, 
com appetite voraz; nao 
ha tempo a descançar—se- 
guem se as dansas a mais, 
até quando o sol raiando, 
vem saudar o grande dia, 
parte na festa tomando, 
emprestando a fantasia, 
que illuminando os festei
ros, dá vida e luz em por
fia !...

Não cessa por isso a fes
ta— recrudece a alegria— 
a divisa é sempre esta: sau 
demos ao «Rei» do dia; 
que traz seus raios luzen- 
tes, cheios de vida e vigor 
— que se curvam reveren
tes em respeito ao Creador!

Assim terminam as fes
tas em louvor a S. João, 
desde a cidade ás florestas, 
no mesmo diapazão.

Quanta saudade que te
nho 1 Sublime recordação 
dos festejos e do engenho 
nas folganças do sertão !... 

. Junho, 920.
A. Calaians.

I ^SIGtíATlIU-'5»
I CIDADE
I.Amio K)$000
| Semestre 6$000

Voluntários, 5 e 9
FOLHA

Jafa I
PARA QUEM APPELLAR?

Positivamente, cada vez 
mais nos approximatnos do 
regimen da ladroeira e do 
ludibrio. Alem de carrissi- 
ma e difficil a vida, ainda 
para contra-peso a desho- 
nestidade dos grandes com- 
merciantes, os atacadistas 
que abastecem as praças 
do interior.

entretanto do nosso 
não conseguirá- ex- 
esse mal, mas ape'
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ANEMIA BRASILEIRA
Climas e raças, optimismo c pes

simismo, polo
DIt. BEL/SAKIO PENiVA

da cidade, o reclame dessa 
fita, que agradou a sua nu
merosa assistência.

0 wtfallio Í a lagrima
O orvalho promana do 

céo ; a lagrima, do coração, 
aquelle aviventa a llôr; es
tá desabrocha a esperança- 
O orvalho evapora-se; vae 
subindo etu nuvem; a Ia 
grima desfaz-se : vae subin
do em prece. A nuvem, po
rém, não se liberta da at- 
tracção da Terra; a prece 
ven além dos astros.

O orvalho, tocado, peb 
raio do sol, brilha e reile- 
cte todas as cores do íris ; 
a prece, incendida pela Fé, 
mostra-nos toda a miseri
córdia de Deus.

O orvalho, as vezes, avo- ração <ie adeptos de qualquer 
creilo-—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collaboradores.

ALISTAMENTO 
MILITAR

A Junta local, que instai-

Foi transferida para ho
je a procissão do S. C. de 
Jesus, que devido ao máu 
tempo, não pôde sahir na 
tarde de domingo passado.

Um optimo reclame fez 
ha dias o Cinema Central. 
Por ter levado terça-feira 
o film natural — O Carna
val de 1920 —no Rio de 
Janeiro e Petropolis, poz 
na rua um automóvel com 
dois mascaras e cartazez,

No dia 3 realisou-se a 
Procissão de Corpo de Deus 
sendo promovida pela Ir 
mandade do Santissimo Sa
cramento que foi represen
tada por grande numero de 
irmãos, comparecendo as 
Zi-ladoras e Filhas de Ma
ria que abrilhantaram as 
cerimônias.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

Em Campo Bello no dia 
6 teve logar o encerramen
to do Mez de Maria toman
do parte na missa os Pa 
dres Vicente Salutiano e o 
Dr. Salvador Burgio que 
aqui esteve de passagem 
para S. Paulo, A banda mu
sical de Cruzeiro funccio- 
nou na festa agradando 
geralmente.

política satiilaria
Façamos n política sanitá

ria, com ini-tliodo o seguran
ça, sem ilescnbiilo exagero, 
nem itcsprezu ilus detalhes, 
dentro rios» ensinnmeulos u rins 
eotiquislas ila ll.ygimi« Motlor- 
nu, ila Eugeniu a da Medicina 
Social,

Já no século XVII o grande 
phi Insophn fiaueez— Desçarl es 
—dizia: «E’ a medicina que 
cumpre pedir a solução dos pn> 
blemas qne mais interessam a 
grandeza e a felicidade da hu
manidade».

Dahi para cá a medicina fez 
notáveis pingressos, e dos seus 
flancos nasceram a hygiene c 
a eugenia, qne a sobrepujaram 
e qnasi absorveram.

ila reunião das tres, surgiu 
a Medicina Social, assim bri- 
Ihantemente definida pelo pro
fessor Tropeano: "Uma disci
plina destinada a syntlietisai- 
e vulgarisar os resultados sei- 
entilieos e práticos das diver
sas doutrinas biológicas e so- 
ciaes, informando os costumes 
e leis dos povos e governos, 
com o fira de tutelar efficien- 
temente a vida physiea, mural 
e economica das nações, medi
ante a diminuição da mórbida- 
de e mortalidade liutnaua, o 
prolongamento da vida media 
das classes pobres, e o melho
ramento da cspecie”... "Es
tudando unicamente as neces
sidades physiologicas indivi- 
duaes em relação com as con
tingências sociaes, o enfermo 
eur relação com a collectivida- 
de, a enfermidade com o' am
biente economico e moral, tra
ta de prevenir e reprimir as 
infecões de ordem collectiva— 
epidemias e endeínias, intoxi
cações e degenerações sociaes 
— prevenindo e afastando os 
factores sociaes que determi- 

, nam e mantêm taes enfermida- 
, des, com a promulgação de re

médios sociaes desejados pelo 
povo em virtude da conscien- 

I cia hygienica, e impostos pela 
legislação, por iniciativa dos 
governos eivilisados”.

Que bello e magnífico pro- 
gramina para uma política sa- 
nitaria de salvação I '

Tutelar a vida physiea e mo- 
1 ral da nossa gente espalhada 
. pelo vasto território brasileiro, 
. arrancal-a ás garras das doen

ças e da ignorância, fornecer- 
lhe os remedios physicos e so- 
ciaes, e concentral-a em colq-

- uias saneadas, forçal-a, pela 
. execução de leis educadoras e

medidas de acautelamenio da 
saúde individual e collectiva, 
é tarefa ingente, nada facil, 
que urge, porém, iniciarmos 

l com animo decidido, como me- 
. dida de salvação nacional.

"Não esmorecer para não 
desmerecer" era a divisa do 
iinmortal Oswaldo Cruz. - Es-

- sa tem de ser a de todos ospa- 
i triotas empenhados na santa 
) cruzada do saneamento.
, E-só assim poderá o Brasil 

crear as suas fontes de ener
gia e de producçãO, e organi-

LEIAM! LEIAM!
O humanitário medico e ocu

lista Dr. Victor de Brito, de
clara que o uElixir de Noguei- 
ra», do phar»iaceulic<i-chimico 
Silveira, de Pelotas, tem presta, 
do reaes serviços nos casos de 
syphilis terciaria e em iodas us 
affecções do fundo escrophuloso.

Hsla declaração está com a 
firma reconhecida.

YW KARL
ÍI Casa Filial- 
■1] RIO DE JA- 
4 NEIRO

—JORNA7» SEMANAL— 

R.Voluntários,5 c 9—T<4. r,l 

EXPEDIENTE 
AS3IGNATURAS — CIDADE 

Anuo..........................   10$oo<i
Semestre...............................6$f)()ii
Numero avulso....................$200

INTERIOR
Anuo.....................  ..12$000
Semestre..................... 7$000

EXTRANGEIRO

| Atino............................20$000
Annuncios e outras pnblicaçíes 
o que si convencionar, sendo o 

pagamento feito adiantado.

Civil. ,

Falleceu no dia 18 nesta 
cidade,a sra. d Izabel Del' 
phina Bueuo Guimarães.

Pela morte dessa matro
na o Hospital de Miseri
córdia local augmenta o seu 
patrimônio com mais 40 
apólices de um conto de 
réis cada.

Condolências.

j)e 5. Vicealí fevrer
Conforme estava marca 

da realisou-se no dia 13 do 
corrente, nesta localidade, 
a festa em homenagem a 
Santo Antonio e íinalisou 
o mez de Maria com a Co
roação de N.. Senhora.

Os festeiros ar». major 
João Faria n Manoel Nunes 
Teixeira, não pouparam es
forços para o maior reajee 
e brilhantismo da festa, co
mo de facto a muitos an- 
nos não se realiza aqui ti
nta festividade tão animada 
e tão concorrida.

Tau.bem a execellente 
banda de musica de Fal
cão, regida pelo sr. Bene- 
dicto Gomes da Silva, deu 
a nota e o leilão que esteve 
verdadeiramente animado.

Em casa de residência 
do sr. Maitiniano Camillo 
de Lellis, realisou-se um 
baile que se prolongou até 
alta madrugada, tocando 
uma orchestra da banda de 
Falcão.

(Do correspondente).

civilisatlas.
Esse ideal será alcançado 

quando a directriz de todas as 
aspirações for a da saúde com 
os seus quatro pontos cardcaes: 
belleza, força, coragem e mo.! 
ralidade, as bases do progresso 
de uma nação.

Emquanto vegetarmos sob 
preoccupações políticas sem si
gnificação, a não ser o interes
se militarista de meia duzia, 
sob o regimen do commodismo 
preguiçoso de "hoje não, ama
nhã sim”; emqniiuto u educção 
hyg.enica for um mytlio, as es
colas forem insnflicíentes e a 
população rural se mantiver 
ignorante, porque a cartilha é 
um perigo para as camarilhas 
eleitoraes, o Brasil viverá na 
rotina commuiu dos povos em 
decadência.

BANHA "QUATRO AR- 
COS” — A melhor do Bra
sil.— Vende-se cm toda 
parte.

local.
Os festeiros envidam es

forços para illuminar á luz 
----- ...ca a capella e rua da 
Misericórdia, assim como 
vão dar um novo feitio a 
essa festividade.

Lápis TINTA
Um 500 reis na Papelaria 

da A LYRA

Cvidado çom rri- 
imitações- ... .

Em Campo Bello no dia 
7 teve logar o enterro da 
exma. sra. d.. Adelia de 
Souza, virtuosa esposa <’o 
sr. Antonio Pereira da Sil
va,. residente em Itatiaya, 
havendo grande concur 
rencia, no qual tomaram 
parte o Vigário e a Irman
dade.

ra e depois sobe, buscando 
a luz; é o arroio que gor 
goleja, de margens rendi 
lhadas de avenças e de ade- 
lias, sobre o qual traba
lham, dt azis de transpa
rente gaze, as libellulas in
cautas e dóceis ; a lagrima 
preude-a nos dedos um an
jo ■ invisível — mensageiro 
da caridade—e a arrebata, 
espaço além.e nol-a devolve 
após em aura milagrosa, 
que refrigera a febre do 
soffrimento e nos alenta, 
de paciência e de humilda
de o coração.

J. Paixão.

Ulmo. Sr. Pharmaceutica 
Oswaldu Terra.

Cumpro o-grato dever de de- 
claraf-vos que tenho emprega
do em minha clinica com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifngo Terra».

Alem da sua acção therapeu- 
tica prompta e segura, tem el- 
le a vantagem de ser acceito 
de bom grado pelas creanças,' 
tornando-o muito recotnmenda- 
vel em therapeutica infantil.

E’ elle um excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas verminoses intesti- 
uaes.

Valença, 1 — Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagna.

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Licinio Silveira.

Os trabalhos de remode
lação do prédio onde está_____
a Fazenda de Sementes, Hospital 
estão bem adiantados e a- 
cham-se sob a direcção do 
engenheiro dr. Pacca.

Recebemos de S, Paulo le’ectr‘c' 

alguns mata-borrões recla
me do excellente Alcoolato 
Dentiíricio e Deter^ivo, que 
nesta cidade é vendido na 
Pharmacia Villaça.

Gratos. -

Os jornacs cariocas nb. 
servam que a nossa chan- 
ccllaria está passando por 
um período de inércia e 
inatividade, que não tem 
mais aquefle lustre e bri- i 
llio que lhe deram os ulti- * 
mns ministros Lauro Mui 1 
ler, Nilo Peçanha e Duitli. ( 
cio da Gama.

Foi um grave erro a re- , 
" tirada desse ultimo chan- 

celler que é um diplomata 
de carreira e muito versado 
em todos os seus segredos, 
estava dando um impulso 
extraordinário e em pouco 
tempo resolveu questões 
delicadas, aplainando todas 
as difflculdades.

O actual ministro é um 
jurista distincto, norem a- 
fastado da política; nas 
suas fuucções de professor 
de academia foi inesper^. 
damente Convidado, e sem 
o necessário traquejo tem 
feito uma figura quasi apa
gada e o paiz está se res
sentindo dessa frouxidão e 
os principaes diplomatas es
tão se retirando deixando 
os seus substitutos, porque 
na chancellaria não ha vi
da e movimento, as gran 
questões paralysadas, e o 
paiz fazendo uma figura 
secundaria, já resurgindo o 
sr. Zeballos com as suas 
pilhérias e remoques, limi
tando-se o ministro do ex
terior ao expediente e a fa
zer um balanço dos moveis 
e pertences da chancella
ria, serviço em que empre 
ga o seu tempo e activi-! 
dade.'

Não temos competência 
para fazer a analyse, porém 
o «Malho» já fez uma tro
ça e uma critica chistosa; 
o Presidente da Republica 
que deu um habil desem. 
peuho na conferência da 
paz, precisa movimentar a 
chancellaria que com os ex- 
ministros citados tiveram 
grande renome, destacan
do-se a figura de Rio Bran' 

. co que imprimiu esta nota 
imponente, em que ella tan
to fulgurou para se ver ago
ra tão despida de ornato e 
elegancia...

â arte de prolongar, a Vida
A noticia sensacional veio- 

nos <le Paris. Coir.o na hlaile 
Media u scieneia prometí,e aos 
homens a eterna mocidade re
solvendo o brohleina que.oc- 
cujiou tantos alchimistas, tan
tos astrologos atim de adiar o 
depurecimeuto, a odienta ve
lhice tão menospresada por 
Leopardi.

Narram os jornaes qne o dr. 
Sérgio Vorotiolf, director do 
laboratorio physiologico tio Col- 
le^io de França, fez no Con
gresso ile cirurgia uma inte
ressante coufercucia. Elle que 
tem enxertado ossos, articula
ções, glaudulas l.yroides, etc., 
conseguiu enxertar glandula- 
intersticiaes jovens em cabras

V* UI Vni | u U| Hí> VC£V'_3» Cl v w i e carneiros debilitados pelaEstafolliapublicaráaeollabo- 
hima-se, insinua-se pela ter vell.,ice> conl quitados sur- • ----------

___.___ u U J ___ prehendentes. Os ammaes re
adquiriram prodigiosaiiienle o 
vigor e a mocidade. Cóm a 
glandula tyroide de um maca
co ' elle conseguiu restituir a 
intelligencia uo eerebro de idio
tas e com as glandulas inter- 
sticiaes de um macaco restitui- 
rá juventude aos Velhos, com
pleta juventude physiea e in- 

jtellectual. E accresceutou qu» 
i um homem de sessenta annos 
Uma vez operado não leia mais 
que trinta sob todos os aspe
ctos. Os orgãos indispensáveis 
são u ’ 
tam a funeção de magueio cujal 
sceutelha geia a vida.

Terá inicio no dia 1? e 
terminará a 4 de Julho, a 
festa de Santa Izabel no 

de Misericórdia i

bem como aquelles que ti
verem 21 annos e menos 
de 30 e nunca tenham si
do alistados. -

—Já está em poder da 
policia a relação dos insub
missos das classes anterio
res, para a respectiva ca
ptura, sendo 195 da. classe 
de 98 ; 60, da de 97; 17, 
dade 96 e 9 licenciados por
1 auno e que não se apre
sentaram.

E O GAROTO EXPLICOU . . •
... que todas as pessoas , 

de bom gosto devem fazer 
seus impressos naTypogra- 
phia e Papelaria d’'‘A Ly- 
ra”. Telephone 51.

Jornal”
E’ o melhor diário do Rio 
de Janeiro. Assignaturas 

com o agente
Renato Alvarenga.

Rezende—E. do Rio 
k.n' Registraram-se em Abril « 

Maio em Campos Elyseos, os 
seguintes obitos:

Autonia Jovita, com 74 an
nos. Rosa Villarinho, coin 39. 
Marcolino <la Cunha, com 77. 
Ignez de tal, com 95. Francis- . 
co Pinto, coni 38. Manoel, com 
80. Benedicto com 14. Maiia, 
com 2, filtade José Raymnn- 
do. Jovina, com 22. Geojgina 
Siqueira, com 19. Francisco de 
Paula, 25. Celestino Thomaz, 
com 15. Aredir, com 4, ülbo 
de Antonio Izidro. Wilson,
2 mezas, filho de Manoel Soa-

> res. Maria, com 7, filha de 
João Mendes da Silva. Eras
mo, 15 dias, filho de Eduardo 
Moreira. Verediana» 14 mezes,

. filha de Joaquim Carneiro. Is- ..;
, nia, com 2, filha de Alfredo > ■ 

Leal. Fecto, filho de Virgílio 
Siqueira. Aldo, 1 dia, filho de ■ 
Nelson Macedo. Pedro, 3 me
zes, filho de Joannã Luiza. An
gelina, 5 annos, filha de Maria

' Firmiua. Dr. José Udefonso 
; P. Ramos, com 76 annos. Fran 
! celino, com 17 mezes, filho de 
' Francisco M. da Silva.

Imagens
de CARTON PIERRE dei? 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação 'perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Artigos religiosos em geral— 

Especialidade em
OCULOS e PINCE-NEZ. 

peritas X. eJotlo^IjilaiPir 
I Rua Baptista Oliveira, 522 

jaíuis de tlóna
Estado de Minas Geraes 

CARTAS DE ENTERRO em 
meia hora iuipritnc-se ua Typ. 
«A Lyra».

os que nascem
Em Abril e Maio regis

traram-se em Campos Eiy- 
seos, os seguintes nascimen 
tOS: 1 ■ S;'--

Rolando, filho de João 
Bonard. Geraldo, • de Mar- 
tiniauo da Silva. Pedro, de 
Eugênio Rizzo, Paulo, de 
José Camargo. Maria, de 
Camillo Gastão. Maria, de 
Pedro da Rosa. Sebastiana, | fazendo desse modo por to- 

de Pedro de Souza. Maria, 
de João M. Carvalho. Con
ceição, de Anua da Con
ceição. Benedicto, de João 
Duarte. Glenza, de Joaquim 
dos Santos. -Annita, de Af- 
fonso Bittencourt. Rosa, de 
Virgílio dos Santos. Obvia, 
de Rolando Carneiro. El 
zira, de Edwiges Vallim. 
Joaquim, de Avelino Ri- 
beiroí Moacyr, de Maria

sar as suas forças, para se po-|ca°Za' Cxr?a’.de J°?° dos 
der emparelhar com as nações &ant«°S‘ de Jose Leo1 

’ 1 poldino. Oreste, de José
de Oliveira e Geraldo, de 
Ernestu Silva. ' '

Tubereulose
“Phpatosân4*.

CURA RADICAL EM
§ mesos I

Vende-se nas Pharmacias
POPULAR e MINELVA

«UO iwrarm»**

Baptisou-se no dia 11 em 
Engenheiro Pxsssos o menino 
José, filho do cap. de corveta 
dr. Villa Forte do qual foi pa- 
liiinho odr. Rodolpho Junquei
ra esua exma. esposa.

' No nucleo Maná ficou resol
vido a celebração de uma mis
sa no dia 11 de Julho devendo 
haver grande iiflluencia de po- 
vo.__________

Visiton-nos o sr. cap. Ar 
thur Cjlazans. representan
te da "New York Life In
surance Company”, que 
nesta cidade trabalha [ 
essa excellente compenhia.

O sr. Calazans está hos
pedado no Hotel Central 
com sua exma. familia, pre
tendendo permanecer aqui 
algum tempo.

Agradecemos e retribuí
mos a gentil visita.

|r. Hslsnlõ |oara 
ADVOGADO

no civil e no crime
E’ encontrado no Cartorio do 
1? Officio e nesta redacção

JURY
Para o dia 28 está mar

cada a sessão do Tribunal 
dc> Jury.

Foram publicados os edi- 
taes de casamento de :

Pliuio de Souza com An- 
tonia Maria Vianna e. de 
Cândido Ferreira Gomes 
com Cecilia Fortes dos San-! 
tos.

Em Campos Elyseos ca
saram-se em Abril e Maio: 

José Soares de Lemos 
Paulina C. Huppet.

Octacilio de Paula e 
merinda Joaquina.

Victor Hausser e Candi- 
da Nunes.

Américo S. Oliveira e 
Leünor Nunes.

Arlindo R. Santos e Ma
ria A.'.Coelho.

Aqui realisou-se no 
|30 cum numerosa concur- 
rencia o encerramento do 
mez de Maria e em Campo 
Bello no dia 7, apresentan
do a freguezia grande mo
vimento e animação.

lou seus serviços em 1? do 
corrente, funccionará até 
31 de Agosto, alistando 
os infantes que completem 
ou hajam completado 21 

. ws uigavs annos dentro de 1920 e que
as^glandulas que represen- sejam aqui domiciliados,
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desposito um variado sortimeuto tle colchões
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A Empreza d’«A Lyra* aceita assígnaturas por 
e semestre de todos osjoruaes e revistas do Brazil,

1 meute do Kio e, 8. Paulo. ' ,
, TELEPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.
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lapizeiras
Fino stock na Papelaria 

da "Lyra”, por preços mo- 
dicos.

jardim rocha & c„ 
< oipinnnieani á praça e a quem 
poa-a interessar, que. nesta da
ta transferiram a sua misaeoin 
ii.crciill, sita em Campus Ely- 
seos de Rezende, ã rua Alfre- 
doWliatcly n. 27, ao sr. Ceza 
i iu Beruardi, livre e. descmba- 
ruçada de qualqueronus,fican
do a cargo da firma extincta, 
Jitldim Rocha & C. a liquida
ção do Passivo da mesma fir
ma. Outrnsiui, convidam a 
quem se julgar credora apre
sentar suas contas no proso de 
’u dias, a contar desta dato, 
p»ia serotn attendidos dentro 
do referido proso..

Compos Elyseos de Rezen
de. U> de Junho de 1920.

Jardim Rocha fi- C.

e 9.

« g 
3
o
w

anjos de 1.0$ a

t 

í Ua- 
íh Ê.S S

«ítí

•S|sí = 
v <5 2 S « 

i 8 1-3 g 
1“ i <u =j cl, o a « ra £h

O maior sortimento da praça de grande variedade 

e modernos, por preços modicos, so na Papelaria 

d’A LYRA, á Rua dos Voluntários ns. 5
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SANTINHOS
Elegantes santinhos em 

cartão, na Papelaria da”Ly- 
ra”.

0
■ a 

Èí 
H

Term
O melhor vermifugo pur 

tivo. E’ de bom paladare 
p< rfeitamente tolerado pe

las çreanças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente 
Pteparação e formula do 

Pharmaceutico Oswaldo.
Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
Dáe-o a’s VOSSAS crean- 

. ÇAS.
A VENDA NAS PHARMA- 

CJ/iS DESTA CIDADE.
OCCASIÃO UNICA
O abaixo assignado, ten

do de retirar se de Rezen
de, para a Capital Fede
ral, vende a.«resto de ba
rato», a sua galeria de 
quadros á oleo, (paysagens 
etc ) por não convir-lhe le
vai os.

Aproveitem a occasião 
única.

Rezende — E. do Rio.
Estão expostos ate o dia 

6 de Junho.
A. Nunes de Paula.

T Aariedade de papel para 
“ machina de escrever, 

e: contra-se naTypographia 
Papelaria d’ «A Lyra»

Venda de -
fazendas

Por 20 contos de reis 
vende-se uma faztnda dis
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40. al
queires de terras e distan
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

■ TALÕESpara recibo de alu- 
. > ve>i-

(tem-se na Pap. da LYRA.

COGNAC IDEAL 
DE GENGIBRE 

Tonico e Carminativo.

H tl CL, 
A- Q <0 
<o n 
0aH'S

Mola $Q^:

A Coinmlssfio abaixo nssígiia- 
da, nomeada pela Meza Admi
nistrativa, reconhecendo que o 
culto religioso é o melhor recur
so para desenvolver a caridade, 
principalmentc.o cidto da nossa 
bôa Mãe,a Virgem Maria,prole- 
clora dos enfermos c dos desam
parados, resolveu promover a sua 
festa para attrahir as bençains do 
Cio sobre o Pio Estabelecimen
to apresentando ao publico o se
guinte

—PROGRAMMA—
Nos dias 1, 2 e 3 de Julho.ás 

6 horas da tarde, terão logaras 
novenas na Capella do Estabele
cimento e às 8 horas da noite dos 
referidos dias, terão logar os lei
lões de magníficas prendas.Os lei
lões effectuar-se-ão em um dos sa
lões do edifício do Pio Estabeleci
mento que será caprichosamente 
ornamentado.

Dia 4 de Julho-.,■
A's 10 horas da manha s-crà 

celebrada a missa na Capella da 
Santa Casa.

A 1 hora da tarde, no terreno 
em frente ao Hospital, serão ven
didos em leilão, magnificos ani- 
maes offertados por distinctos 
cavalheiros.

Das 2 horas em diante, des- 
tribuição de doces aos enfermos 
por distinctas Senhoritas e Se
nhoras, ficando o Hospital fran
queado aos vizitantes. A’s 5 ho
ras da tarde percorrerá o etinera- 
rio do costume a procissão com
posta de diversos andores e apóz 
a sua entrada terá logar a ultima 
ladainha, pregando na occasião 
o nosso preclaro vigário Revm. 
Conego Miguel Calmon de Ara- 
gão Bulcão, que presidirá os de
mais actos religiosos. Apóz a la
dainha, térá logar o ultimo leilão 
de ricas prendas, finalizando os 
festejos.

A Commissão solicita o bondo
so concurso de todas as Irman- 
dades e o comparecimento de vir
gens e anjos para o maior bri
lhantismo da festa, cujo produ- 
cto arrecadado set-á em provei
to dos pobres enfermos da Santa 
Casa. ... ■ ,

Rezende, 6 de Junho de 1920. 
A COMMISSÃO:

José Gulhot 
Lafayette Fernandes

Randolpho Souza
Eloy Carneiro

~ POSTAES com vis- 
tas coloridas de diver- 

fel sas cidades, 2 por 300
reis,na Pap. d’‘A Lyra1.

banha "quatro ar
cos”— A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte.

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa
pelaria d"A Lyra”, rua das 
Voluntárias, 5 e 9,‘jelepho- 
ue 51. ,

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro quarto de 
litro e oitavo de litro acaba de 
chegar enorme sortimentopara a 
papelaria dn < L YRA»______

LObiBRICOIDE 
eni.vel para a expulsão dos vermes 
.. [venda em todas as boas Pharruacias

GAZOMETRO '

Vende se um novo, ou 
barganha-se tamanho ba
lão descido 2 metros de 
altura, 3 1/2 de grossura, 
preço 500S000. ,■

Cartas a Lysandro Sam
paio — Vargem^Grande, E. 
do Rio.

grcOio gôws 
01RURGIÃO - D E N TIS Tá 
te.la Faculdade de Medicina d.

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi 

dencia : .
——L-ã.R0° da Matriz, 76— 

TelbphoniS N. 29 
Rezende —E. òâ-Rio

APapelaria d‘”A Lyra” 
é a unica que vende barato 
e fem tudo.
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LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE Na 
PAPJíLARIA D’“A LYRA."

□ós\o dent© ?

A pulpisinaBàíTQS i 
o unico odontaigico;que cúna instanta-' 

neomenfe. Rua da Misérícordia, 46 (Sob.)—RIO
Vende-se em REZENDE ná Pharmacia MINERVA 

tf===----- - :-= )̂
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de muitos alictores, para serem vendidos a 
ISOOO, 1S200. 1S500 e-2$000.

Livros de sonetos, modinhas e quadras populares.

—PAPEL CREPON DEC TODAS AS CORES
—BOLSAS COLLEGIA1ÍS. . .
—GIZ DIC TODAS AS CORES.
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS.
—BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES , E TAMANHOS 

E MUITOS OUTROS ARTIGOS.'
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CEZARIO BERN \RDI, par 
ti -ipa A praça e ao publico em 
g-uai. que de nccordo emr, a 
dcclart,-;!» supra, adquiriu por 
compra tiuto c Activo da firma 
,):>rdint Rncha & C., livre e 
ílc-embaraçailo de qualquer 
rcsponsabdiitade, continuando 
com o mesmo ramo de negocio 
na mesma casa A rua Alfredo 
Whatcly, 27, onde fica á dispo- 
tição de seus amigos e fregue- 
zes.

Campos Elyseos de Rezen
de, 16 de Junho de 1920.

Cczario Beruardi.

SEMENTES DE
CAPIM GORDURa 

Compra-se a peso qual- 
quer quantidade. Dirigir se 
3 Guimarães & Torres, em 
F..lcão, E. do Rio—E. F. 
O-ste de Minas, via Barra 
M nsa.

’ FÃZENDÃ~
Vende-se. ou anenda-se por 

contracto de 5 a 10 annos, uma 
fazenda com 100 alqueires de 
lerías, sendo SO mais ou me
nos em envernadas para cria
ção de gado e outros animaes 
e 20 ein boas cafeeiras para 
plantação de café;, canna e 
Cel-eaes. Boa casa de morada, 
paiol, tulha, casa- para tirar 
leite, moinho, cafezal novo de 
3 annos, de 5 a 6 mil pês. 
Distante de Campo Bello 5 ki 
lonietros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director 
desta folha.

Tem sempre em t—r-----
e almofadas por modieo preço.

Prepara-so caixões fúnebres do todas as casses a qualquer hora do dia o da noite. 
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25$. Para 

anjos de 10$ a 158. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 20 , , 

.. Soo, Soo e l.ooo réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal 
mas, Azas, Plumas, Estrellinhas, Laptejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

'.Rua JllaunUy, 18 Resende

-^ictOF de ^peitas

1 ADVOGADO .
Rua 15 deNovembro n. .2
(Sobrado)Esquina da Praça

Oliveira Botelhcu__ _
^PAPEL DE SEDA

L^ã~-E}pekf.iá”tfâ "Lyra” 
encontra-se sempre,' papel 
de seda e bala de todas as 
core s._ _____ __
CARIMBOS
A Papelaria da "Lyra" ac- 
ceitã encommendas de ca
rimbo de borracha, de qual- guel de casa e para vales, 
quer especie e por preços 
baixos.

Variado sortimento de 
canetas, na Pap d”A Lyra’’ 
~ CAIXÕES

Na Papelaria d”A Lyra” 
vendem-se caixões, vasios 
por preços modicos.

Deve ser tisadajpelos fracos anemicqs, e neurate.’ 
nicos, que soflrem da estomago e assenhoras que a 
raamentam. A venda aaií Drogarias e Pharui acias.

Festa da Santa Caza 
de Misericórdia do 
Rezende. E,‘ 1

Em homenagem as N. N. 
S. S. da Piedade c Santa Iza- 
bel—na Capella do Pio Esta
belecimento—

■' Pensão Mineira 
'PROPRIEDADE DE

<âe Sousa JMsIjLo 
Estabelecimento bem montado e iostallado no 

PALACETE DO DR. PEREIRA NUNES 
Ofíerece aos srs. hospedes o melhor conforto 

BOA MESA, puramente á mineira, excellentes vinhos 
cervejas, aguas e o mais concernente a uma 

casa no geuero. ■
DORMÍTORIOS FRESCOS,' LIMPOS E AGRADAVEIf 

RUA CARLOS DE LACERDA, 12 — CAMPOS

SITIO '
Veixle-se por 6 contos de 

reis, um superior sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
com 30 algueires, mais ou me
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com o director 
deste jornal.

I 1 * tr\ 1 t!ura tosses, bronchites, inflnenza e mo-| 
i LJ 1 LJCJi Jesleslias do peito ein 48 horas. Avenda em 
st O^todas as boas Drogarias e Pharmaciaií.|'

Pois bem, dae-lhes o LICOR DE CACAU, vermifugo 
de Xavier, porque os symptomas acima descriptos são dos 
lerriveis vermes (lombrigas) que são a causa de todas as 
moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
K*o tem dieta, c gostoso de lomar, não contem oleo e 
dispensa purgante. E’ O LOMBRJGUE1RO IDEAL 
pmque faz expellir os verdes, tomílca e dá saude ás 
c< lanças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 
astiima. inflnenza e todas as moléstias do apparelho 

l.re«riralorio, curara-se rapidamente com o COGNAC DE 
í® ALCATRÀO, de Xavier.
a,:j EVITA ESI AS MOLÉSTIAS quando se toma o 
HD COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 

moiestias E EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.
íl.-j Poderoso fortificante dos pulmõen

A’ VENDA EM TODA A PARTE i

Vossos tilhos têm: :v- -
O VENTRE CRESCIDO ? <
OS OLHOS INCHADOS?
AS FACES PALL1DAS E MANCHADAS?
VOMITOS E DIARRHÉA ?
INDIGESTÕES CONTINUAS ? ' 
R1NG1MENTO DE DENTES ? FASTIO ? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES ?

;g ■ V8SS8S íiíliüS fês algsns WOFftWtOM?
II Quereis'a soá s-aode? 
| ’ ~ ....................'................... .......... ............”........" ........... ............................................... ......................
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EXECUÇÃO PERFEITA DE

QUALQUER TRABALHO

J/Pinfr <1 chamado para qualquer lagar, 
RESIDÊNCIA E CONSULTOR1O : Cidade de Resende — Rua 

dos 1'oluntai ios—Tclcfi. g.
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FRAÇA DA REDUPLICA, 211

Kio dè Jauçiro ■ 
DI5 1? ORDEM. MONTADO Á

M^í;
■■'■'AÇÁA,

Estabelecimento de ensino secundário caprichosamente instal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
installações hygienicas. Cursos Primário, Gymnasial, Comnier- 
ciai e Preparatórios. . iWesa administrativa : Professor Cons- 
tancio Omegna; Commendador Autouio Jannuzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constancio Omegna, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias pbysicas e matheraaticas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.

Xsyceu o âTQetum.o -
Sob a mesma direcção funcciona o Lyceu Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Commercial e de 
linguas para moços empregados no cnmmercio. Alensa/dadesi 
Externos—Curso Primário desde 6SOOO. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 20$000. Externos—Curso Nocturno desde 6$000- 
Iiiternos—Curso Primário desde 65$OOO. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80$000. Admitte-se matricula ma qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

DIRECTOR:

acias e drogarias: Deposito: DRO- 
idradas, 42 — Rio.

fluminense Hotgl
Establsècimeato de Ia' ordem 

em prédio especialmeate 
edifíoado

Elevadores eléctricos.» Varandas, 
Jardins e magnífico restaurant.

APOSENTOS seiu pensão ' 5S000 

» com n 10$000
TEL. FLUMINENSE

SERVIÇO TELEPHONICO

JUNTO E. F. CENTRAL DO BRAZIL 

PRAÇA DA REPUBLICA — 207 e 209
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LORBRIGOLi \
Formula de Manoel Arístão Jaccoud 

"——— -
■ Infallivel e inoffen- 
si vo vermifugo vege- 

•’ tal e purgativo, agra- 
davei ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

■

Qualquer creança por 
mais fraca que seja po- 
Èe usar o “Lombríca!*- 
sem a menor inconue- 

‘ * niencia.

“ Hão exige dieta —
Um vidro dá para 3 creanças

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

«Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
tão Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de igia.

_________________ 2______ Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e nã.o acceite outro que queiram impingir como 
de igual effeito. Para o LOMBRíCOL.não ha substituto.
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Dlplommlo pcln Facnlilml? de Medicina do Rio do 

Janeiro ; ex-nuxiliaudrs clinicas do syplnl u o moles- 
lias de. nello da Policluiica Geral e da Santa Casa de 
Af iscriconliix <lu io du Januiro; px-ustngiaru) tk cliin- 
ca círurgica e obstetrica da Faculdade de Medicina.

Consultas todos os dias em REZENDE, • 
v Pharmacia Villafa.

Diaonusticos is tuatamemto skguho iia syphii.is ritt.os 
rnocissos mais modrhnos
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; Cuidado com a COQUELUCHE ! 1
' Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender í 
j o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “ EVITA ” ; 
s prodigiosa descoberta do Dr. Rewot. ’ T
. A descoberta desse notável scientista é a reunião de f 
. varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante P 
í evita que os microbios da coqueluche se approximem de I:
■ creança portadora do “EVITA” li

Laboratorio ; Rio de Janeiro L 
i „ Preço............. 1S0OO | Pelo Correio............. 1$500 1
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Empreza
Variado sortlmento de papéis, 

,roncbites! Rouquidão! Asthma! g
@ Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose! §

& 
U fjSSSI .
■' fapy,

E’ o remedio cujo effeito gi 
é sensacional. Medicas no-G 
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\ tensivo e o maior tonicn 
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Caixa do correio 727 - RIO DE JANEIR" 

Compram, vendem c trocam sellos fiara cdlccfõc 

Preços corrente grátis—Catalogo Brazil iSOtm 

Compram estampilhas Estadoaes e
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J? R’ iisnda em todas as p&armacias e drogarias do Brazil
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A ürcforminn (irnnulndn de Giflbnié um precioso <liu- 
rcticoc mrtisrplico dos rins. <-» be>i«». d» urelhrn eilos mleslmos 
Di-olre o «cido unco e os urulos. por isso c c.lo empregada .em- 
pre com feliz residindo nas ■ ryslites. pyclilcs. nc-pln des pyelo-ne- 
plmles, urelhríles clironicas, inílammoçõo da próstata, calarrho do 
bexiga, ivpho abdominal, urernía. díolhese-lurico. arcas cálculos, etc. 

. ‘As pessoas idosas ou que não tem a bex.ga_preguiçosa e cuJU 
uúnu se decompõe facilmente devido ú retenção, encontram na 
Vroforinina deGiffoni um vrrdodciro Especifico porque 
ells não só lambia ‘e nuorncntu a Diurcsc, como demnfccta a ht- 
X1GA e a URINA evitando a fermentação desto e a infecção do 
organismo pelos produclos dessa decomposição. Nunmerosos alles- 
lados dos mais notáveis clínicos provam a sua cllicacm.
Encontra-se nas boas drogarios c pharmacias da capital e dos Esta-: 
dos. e no Deposito — JDrogciria Giffom .

FRHNC15CO 51FF0NL & C. ,
17 Rua Primeire^âeTDarço, 17
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realisou

•>

Rezende, 27 de Junho de 1920
rjii.iligíwíii»» ■ ■'"'■'■■■■'■'«■W HÜW i F.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

. seus collaboradores.

E’ 
vemos 
onde 
no 
so 11

litteraria, noticiosa e tropagandista .

Licença
democrática

com a mesma simplicidade 
das outras cerimônias. A 
praça repleta de povo, da
va ura cunho alegre á so-

Foram nomeados os srs. 
coronéis José Mendes Ber 
nardes, Basilio Tavares e 
Luiz Steel, respectivamen
te, Presidente, Vice-Presi
dente e Secretario, da com 
missão local da directoria 
do povoamento, neste mu
nicípio.

Attingio a -482 contos 
de réis, o espolio do finado

passa a mituica de um bei
jo, por mais espiritualisado 
que seja, a estupidez alvar 
e a bestialidade cupida dos 
moleques de collarinho e 
gravata, ou dos boçaes hot- 
tentotes das galerias irrom
pe como uma pustula, en
chendo de sanie, salpican
do de puz o lavor da con
cepção artística do «Glm».

Não ha policiamento, não 
ha repressão, não ha uma 
repulsa saneadora—os «de
mocratas» estão a divertir- 
se ... a «egualdade» está a 
destruir as ultimas barrei
ras... o «povo» está go- 
sando a licença do regitnen!

Ha uma festa catholica 
qualquer — surgem do pò 
da terra as barracas de lo
na suja e trapenta, arma- 
se uma taba de cannibaes 
no coração da cidade para 
abrigar os crimes do codi- 
gol

O jogo reles das canecas, 
das bancas de buzio exer- 
ce-se dia e noite, semanas 
a fio, agglomeraudo os 
«portadores dovóto livre» 
os vadios sem. profissão, 
os truões, as prostitutas.

As sanfonas rouquejam 
a noite toda, a imbecilida
de vozeia, estrondeja em 
gargalhadas! Eis a liberda-

assignatukas
INTERIOR

Anno 125000
Semestre 75000

encantadora liberdade de 
que gosam os «inieitores...»

lencio santo de quem ho-1 gresso, tudo 
nestamente empregou o|dia 
no trabalho e procura o 
balsamo do somno!

Olhemos outra faceta do 
prisma.

Rapazelhos que não ga
nham para o cigarro, e que 
ainda cheiram á baeta, ou- 
tr’ora timidos pela natural 
verdura dos annos e pelo 
respeito que a educação dr 
ctava, hoje, mal sabendo 
rabiscar o nome em itálico 
e contar as syllabas, já es- 
tardeiam ousadia bastante 
para em versos eroticos 
desnudar qualquer moci
nha, com a maior semce- 
rimonia, como si estives
sem jogando «bilboqueteou 
brincando a cabra-céga!

Descrevem-lhe os. ”seios 
eburneos é tentadores” ”os 
lábios feitos para o beijo 
dos amantes”, e, por fim, 
pespegam-lhe o nome em 
lettras redandas sem recear 
a bengala do pae e os cas
cudos dos irmãos 1 Eis a li- 

, j cor
rem niveljando inferiormen
te a s ’ ___ ____ r
os alicerces das virtudes so
lidas, arrasando as culmi- 
nancias para estabelecer 
uma só planice pelo esca 
lão da altura dos infimos, 
dos «arrieérs», dos crápu
las, dos ignorantes, dos a- 
nalphabetos, dos boçaes 
que constituem a massa 
bruta do povo brasileiro ! -

Arcilio Guimarães. I-

filavam cavaíleiros quê che
gavam de suas fazendas pa
ra assistirem á festa ; o que 
dava mais vida e movimen
to á cidade.

Desmontados os cavai- 
leiros, ficaram enfileirados 
os seus cavallos, em per
feito alinhamento e ordem; 
o que nos fez lembrar o 
tempo de campanha, quan
do prestavamos á nossa 
querida Patria, os serviços 
por ella reclamados, na tor
mentosa jornada de 93 e 
nas renhidas luctas de Ca
nudos, nos invios sêrros dos 
sertões do Norte I... '

Mais uma vez—parabéns 
á Rezende e ao seu povo.

Em 22—6—920. <
• A, Calazans.

------—;— -
lombrícol

‘ infallivel « 
inoffensii/o ver 
nslfugo vegetal 

>. a pux»g ativo, a- 
r gvadavsl ao pa- 
i ladai» e de efíela-

Não eglxe dieta 
Ves o annunelo

disciplina!... Parabéns á le- CASAMENTO ‘ „
Consorciou-se no dia 22. 

em Nova Iguassú, com a 
senhorita Guiomar Soares, 
o sympathico moço Raul 
Machado Mendes, filho do 
Commendador João Macha
do Mendes, residente em 
Formoso.

Ao novel par as nossas 
felicitações.

A Prefeitura arrecadou 
em Maio 1:4865120 e, dis 
pendeu 4:6865261, passan
do para junho o saldo de 
8:8615689. > ' -

For 1S200
Vende-se na Papelaria da 
«Lyrj» uma excellente cai
xa depapel para cartas !!! 
á Rua dos Voluntários, 5 9

BRASILEIROS!
O Governo mandou fazer o 

receuseamento da população 
da nossa eara Patria.

Conhecer o numero exacto 
dos habitantes do Paiz é um 
dever patrioticp.

E’ necessário que cada um 
de nõs o auxilie nesse impor
tante emprehendimento.

mosos poetas e de homens 
de valor, cujos feitos dou
ram as paginas do livro his
tórico d esta 'terra privile
giada !..,

—Voltemos, si me per 
mitteui, á festa a que me 
refiro:

Depois de recolhido o 
prestito religioso, assisti
mos ao leilão realisado, 
sempre na mesma ordem e

Commentando
Assistindo á festa réali- 

sada no domingo passa
do, nesta cidade, tivemos o 
prazer de verificar o modo 
especial porque se realisou 
tal cerimônia.

Assim como no jogo ve
rifica-se a educação do ho
mem, nas festas publicas 
nota-se a educação de um 
povo. E, foi o que principal
mente nos impressionou. A 
ordem, o respeito, o silen
cio, imperavam no desfilar 
do religioso cortejo ; per- 
mittindo ouvir-se bem os 
sons da melodiosa musica 
e dos cantos sacros, entoa
dos por gentis senhoritas, 
que em filas de respeitosa 
guarda aos andores, manti 
nham-se na mais absoluta 
ordem.

—Temos percorrido gran- 
des cidades, onde a cele
brada civilisação tem seus 
fóros de rainha; cidades 
diversas littoranas e serra
nas, onde o progresso está 
chegando ao cumulo da per
feição—mas, em nenhuma 
d'estas assistimos á uma 
festa, com tanta ordem,com 
tanto respeito e com tanta

‘■A LYRA”

. .__JORNAL SEMANAL,— ■;
R.Voi.uktarios,5 e 9—Te). 51 

lemnidade, pelas ruas des- EXPEDIENTE
ASSIGNATÜRAS- CipADE
Anno.... ....................  10$O()0
Semestre fi$000
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EXTRANGEIRO
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Annuncios e outras publicações 
o que si convencionar, sendo o 

pagamento feito adiantado.

Ramos.
cognacT IDEAL

de gengibre 
Tonico e carminativo.

Tinta Sardinha?
!- Em litro meio litro quarto d
- litro e oitavo de litro a<:a’>a d

I chegar enorme sortimento para a
I papelaria <la < LJ-7L4»

A reacção anti-demo- 1 
cratica de alguns espíritos 
de elite, como Emilio Fa- 
guet, não é o producto de 
mero apaixonamento ideo- 
logico, mas sim o corolla- 
rio de uma serie de obser
vações da vida real, si bem 
que sob alguns aspectos 
imbuido dos exaggeros de 
toda a organisaçãn syste- 
matica. A democracia nas 
sociedades cultas não só 
leva á selecção das medio- 
cridades e dos incompeten
tes como desenvolve um 
furor egoista individual.

Nos paizes sem cultura, 
como no Brasil, onde os an- 
alphabetos dominam em 
maioria absoluta, onde ha 
carência completa de um 
elevado sentimento civico, 
que resultados funestos 
não ha de produzir a de
mocracia? E é de facto o 
que nós estamos assistindo 
num crescendo assustador- 
O relaxamento dos costu
mes austeros, o prolifera- 
mento da baixa sensualida
de, o desrespeito pelos tra
dições gloriosas, pelos mo
vimentos nobres. Impera, de democrática, ineffavel, 
triumphantemeute, a falta 
de escrúpulos para vencer,

ESCREVE NOS :
Sur. Redaetot d" A Lyra”. 
Rezendense, amando enor- 

memento esta encantadora ter
ra, embora delia sempre afas
tado, é com o coração dilacera
do que vejo a lendaria cidade 
meio vencida pelo tempo, o 
operário da destruição.

De facto: quem duvidará 
que d’aqui ha 20 annos, talvez, 
da poética cidade reste apenas 
uma reminisceucia ? Só aquel- 
les que, empolgados pelos fol
guedos tão contínuos aqui, ou 
obsecados com os lucros que 
devam auferir de- seus estabe
lecimentos agrícolas ou com- 
merciaes, não vêm ou não que
rem ver a devastação que já 
se nota na cidade.

E, no entanto, n’um retro
specto veremos que em 20 an
nos construiram-se 2 ou 3 ca
sas e que no nltimo decennio 
talvez 40 renderam-se... a 
porcentagem das vencidas, vae, 
d’oravante augmentar de mui
to, pois as mais jovens contam 
mais de meio século e todas 
trazem o vicio de origem irar 
quissima estructura.

Rezende fenescerá, fátal- 
mente.

Nada entendendo de admi
nistração, economia ou políti
ca, por uma questão de simples ' 
racciocinio, tomo a liberdade 
de suggerir aos bons rezeuden- 
ses, aquelles que sobem ser 
bons rt-zendenses....e que te
nham dinheiro, ío meio, qua 
se me afigura unico, de salvai- 
esta cidade, tão canta
da e decantada por muitas ge
rações de poetas que aqui vi- . 
ram a primeira luz : torual-a 
uma cidade de passeio, de des- ’! 
canço.

Para um ensaio devetn ser 
construidás 25 casas, muito 
boas, com todos os requisitos 
necessários á boa habitação e 
bem -localisadas ; e para essas 
construções o que basta ? 
500:000S000, quantia bem pe
quena e que facilmente, aqui 
mesmo, será reunida.

Depois... a propaganda in
tensa no Rio : em cartazes nas 
esquinas, nos bonds, nos carros 
de estrada de ferro, em barcas, 
annuncios nos jornaes, projee- 
ções cinematographicas e Re
zende tornarse-á ' conhecida, 
proeuiadã a ponto de serem 
precisas mais 25 casas eguaes 
ás primeiras .. .’

E a realidade seguirá o seu 
curso natural...

O capital empregado será 
fartamente remunerado e aquel
les que para tal fim concorre
rem terão uma optima oppor- 
tnuidade de, ganhando, darem 
uma grande prova de amor ao 
seu torrão.

Excuso de fazer divagações 
acerca da salubrídade de Re
zende, acerca de sua-invejá
vel situação topographica, da 
excelleucia ;de sua agua, da 
tradicional bondade dos seus 

operários filhos, consas demais conheci- 
mais. B, das, dizendo apenas, e não vae 

nisto novidade, que entre S. 
Paulo e Rio de Janeiro nenhu
ma cidade rivalisa a esta, pa
ra o fim que ihe almejo.

E’ necessário, Snr. Reila. 
ctor, que o seu apreciado pe
riódico estimule os nossos ri
cos a que se reunam e deem 
a Rezende aquilo que-ella não 
prescuide para continuar a 
existir : casas, casas boas. ■

Vosso conterrâneo e amigo, 
Antonio Carneiro.

| ABSIGHAlUIlAS
I CIDADE
I Atino 1(15600
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Voluntários, 5 e 9
FOLHA INDEPENDENTE, PULITICrt,

gendaria cidade de Rezen
de e ao seu povo educado 
e ordeiro.

N’aquellas cidades attin- 
gidas pelos eSeitos do pro- L. avança no ca
minho da perfeição; mas,. 
Os bons costumes, a educa
ção, a disciplina e o respei 
to, tomam rumo contrario; 
isto é: retrocedem aos tem
pos da barbaria, aos selva
gens costumes, que gera
vam os crimes hediondos, 
□s roubos audazes e o des 
respeito, portanto, á pro 
priedade, á segurança e á 
honra de cada um!....

o que, infelizmente, 
nes grandes centros, 

se intensifica a vida 
turbilhão do . progres- 
... Que contraste !. ..

Que triste desillusão !!..,
Em compensação senti-' 

mos orgulho em dizer, que, 
felizmente, cidades ha ain
da, onde os vicios moder 
nos não conseguiram levan- dr. José Ildefonso de Souza 
taras suas tendas, onde o ~ 
bem ainda sobrepuja o mal, 
onde a simplicidade e a 
sinceridade do povo não 
permittem no ingresso da 
falsidade, do critne e dos 
costumes pervertidos. En
tre esta salienta-se a legen-

para dominar, para prospe- liberdade de pertuobar o si- 
rar. A política rasteja sem ’ '
idéas, ou com a idéa obse- 
diánta de agradar, de lison- 
jear a massa bruta, incon
sciente.

Os politicos acceitam as 
inspirações de baixo, da 
patuléa, ás vezes mentindo 
á consciência, para gálgar 
posições e nellas se mante
rem. Isso fica dito em the- 
se, em principio geral,’em 
symptoma predominante. 
' A nata da sociedade vae 

se desmanchando lentamen
te com o sobrenadar das 
impurezas, que sobem do 
lodaçal, das baixas aguas. 
Estamos em plena cache- 
xia moral, em dissolução 

s franca. Será pessimismo 
nosso? Não, é a verdade. 
Olhemos em torno de nós, 
no viver acanhado, que de
via quasi ser bucolico da 
nossa cidade. Entre-se em 
uma casa de diversões, em 
um cinema. Completa pro
miscuidade moral, um am
biente avacalhado (éo ter
mo) onde a chula mais sór
dida <

■ damente, vem das galerias 
tresandando á cachaça e á 
boçalidade, echoando tri- 
umphante na platéa de en
volta com o guincho furio
so da petisada sem freios 
e sem educação.

O elemento culto, pen
sante, nobre nos seus sen
timentos é torpemente des
respeitado, enxovalhado no 
seu decoro, nas suas virtu
des. Si na tela velozmente

Socíaes
Anniversariaram-se:

Em 20, tnlle. Judith Sil 
veira. prendade filha do 

t dr. Manoel da Silveira.
Em 21, o joven Brasil 

. Oliveira Almeida filho do 
’ cap. -Candido^-Almeida.--- ■ 
, Em 24, .o joven Henri

que Fortes e d. Yaya Ma
rins, irma do sr. João Lú
cio Marins.

Anniversariam-se:
Hoje, os jovens Adilio 

Monreiro Filho e Edgard 
Vieira. . ;

Em 28, a éxma. educa
dora d. Maria Alice Torre' 
zão da Cunha Carvalho, es
posa do sr. Alfredo V. de 
Carvalho e a senhorita Jo- 
sephina Corbella.

lím 29, as senhoritas 
Francisca da Silveira e Ma
ria Thereza Fernandes. -

Aos anniversariantes as 
felicitações desta folha.

O MOMENTO
OPERÁRIO

Sua Santidade o papa escre
veu uma carta pontificai ao 
cardeal de La -Fontaiue, o pa- 
triarcha de Venesa e ao qpís- 
copado Vem-to a respeito das 
agitações operarias e odio de 
classe. Aconselhou o estabele
cimento de agencias catholi- 
cas de col locações operarias, 
as quaes disse sua santidade 
poderão fazer muito em prol 
dos operários, se trabalharem 
de accordo com as autoridades 
ecclesiasticas, o papa disse 
mais: convidou os 
de não exigirem de 
necessário abster de violências 
diz a carta:

Quando se emprega a forçá 
e se aconselha o odio de classe, 
não se liga importância ao 
«status» social, á qual a pró
pria natureza se estabeleceu, 
apezar do facto da egualdade 
de todos na "Irmandade da 
Humanidade”. O proletariado 
sabe quanto nós o amamos, 
acreditando que elle é bemquis- 
to por Nosso Senhor Jesus 
Christo, porem receamos que 
elle frequentemente esqueça 
dos seus deveres e dos direi
tos do proximo, os quaes de- 
vem ser respeitados por quan
to são tão sagrados quanto o 
são os seus.

esvoaça desembaraça- cença dos tempos que 
inFo rem nivellandn 1 nfprinri

sociedade, solapando daria Rezende, berço de fa-
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Jiblít declaração está

CARTAS DE ENTERRO em 
meia hora imprime-se na Typ. 
«A Lyra».

nesse 
digno, 
contra 

es-

anemia brasileira 
Climas e raças, optimismo e pes

simismo, pelo
DU. BELISAR10 PENNA

Casa Filial- 
RIO DE JA

NEIRO

Cuidado com av 
iniitaçõos

E O GAROTO EXPLICOU ...
... que todas as pessoas 

de bom gosto devem fazer 
seus impressos naTypogra- 
phi.i c Papelaria d''‘A Ly
ra”. Telephone 51.

cto Federal e nos Estudos, qn<‘. 
não htunais quem possa travar 
a roda ao cario dessa iniciati
va benenierita.

Ao seu illustre Ministro do 
Interior, Dr. Urbano Santos, 
devej o paiz esse inestimável 
impulso, cujas consequências 
benéficas já se vão fazendo sen
tir. — S. exc., dnrante os cur
tos sete mezes. que gerio a pas
ta do Interior, não cuidou de 
outro assumpto, encontrando 
da parte do illustre Dr. Del- 
phim Moreira decidido apoio. 
—Na campanha do Soneamen- 
to do Brasil tem s. exc. inseri- 
pto o seu nome em lettas. ina- 
pagaveis.

O Governo actual, entregue 
â capacidide de um homem 
de vasta cultura, e tendo exa
cto conhecimento das necessi
dades do paiz ; que sabe que
rer e sabe o que quer, tem co
mo base do seu programma, 
em reiteradas declarações, dar 
solução ao vital problema do
saneamento do Brasil.,

E dará.
Em dois mezes apenas 

de direcção da administra
ção e da política do paiz, s. 
exc. já tem dado provas 
cabaes da sua envergadura 
de estadista, com a revela
ção de vontade pessoal, e 
de segura e firme orienta
ção dos problemas nacip- 

naes.
Confiamos na sua acção 

e na sua energia, que se fa 
rão sentir muito em breve, 
levando a todo o territorió 
os benefícios da therapeu 
tica curativa, da educação 
hygipnica, e das medidas 
de prophylaxia, indispensá
veis á redisação do seu 
programma de incremento 
da producção, e de salva
ção das futuras gerações

Assim são todas as poe
sias do livro "Alvores e 
Occasos".

Felicito o sr. Narciso de 
Carvalho por ter dado á 
sua terra mais uma prova 
do valor mental dos filhos 
de Rezende.

Augusto Barreto.
—;---- —

LEIAM! LEIAM!
0 humanitário medico e ocu

lista Dr. Victor de Brito, de
clara que o * Elixir de Noyuei- 
ra», do pharmaceulico-chimico 
Stlvcira, de Pelotas, tem presta
do veaes serviços nos casos de 
syphilis tcrciaria e cm todas as 
affecções do funda cscrophuloso.

Ehla declaração está com a 
firma reconhecida.

A luz electrica
Consta-nos, com bons 

fundamentos, que alguns 
municipes vão dirigir ao 
Presidente do Estado uma 
representação solicitando a 
suspensão de Resolução da 
Camara Municipal, que fez 
concessão a Manoel Lopes 
da Silva para exploração 
de força e luz e, portanto, 
a nullidade do irrito e leo
nino contracto firmado pe-

Casa Matriz— 
PELOTAS

O Rei Alberto
E' uma figura muito sympa- 

thica a do rei Alberto que at- 
tingiu unia celebridade mun
dial salientando-se na guerra 
como um rei soldado, capaz de 
todo o sacrill-io e dedicação 
« tornou-se popular cm seu 
paiz e fóra delle, de Hortc que 
u sua ilynastia eatã enriilHiiua 
no coração de seus súbditos e 
apesar da Bélgica ser um paiz 
formado do nacionalidades dif- 
fereutes como os voalões e II i- 
niengos, e haver um partido 
poderoso em favor da Alleina- 
nha dc raça saxoliia, o rei con
seguiu unificar o paiz, e todo 
elle correu pressuroso em defe
sa da patria, e foi a resistên
cia de Liege tão heróica e te; 
piaz que salvou a França, e a- 
gora são as mais intimas e es
treitas as relações entre os 
dois piüzes visinhos que se a- 
cham ligados por uma alliança 
ofie.nsiva e defensiva é em 
nosso paiz a colonia belga por 
sua operosidade e aetividade è 
uma das mais apreciadas e que
ridas e essa visita do rei que 
acolheu tão carinhosamente o 
Presidente Epitacio em seu 
paiz será de grandes resultados 
e todo o paiz nas capitaes]mais 
importantes tem solicitado a 
presença do rei Alberto que 
não poderá demorar-se muito, 
e a capital se remodelando e 
aformoseando para que elle .en
contre todo couforto e lhes se- 

destacam-se poesias jam dispensados todos os attra- 
ctivos e diversões. O rei Al
berto é um espirito culto e a- 
diautado e também om homem 
arrojado que viaja em aeropla- 
nos revelando em todos os seus 
actos grande coragem e valor.

Como chefe de Estado tem 
sabido equilibrar a política, ha 
mais de 30 annos governa o 
partido catholico fazendo tran
sações opportuuas para que o 
jogo político se faça, com pro
veito para o paiz evitando de
sordens e perturbações, dando 
estabilidade ao governo para 
que elle resolva todos os pro
blemas dg actuãhdadãiC.' B.

Ulmo. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com optá
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção therapeu- 
tica prompta e segura, tem el
le a vautagem de ser acceito 
de bom grado pelas creauças, 
tornando-o muito recomnienr... 
vel em therapeutica infantil.

E’ elle um excellente prepa
rado que acouselbo com confi
ança nas verminoses intesti- 
uaes.
' Valença, I — Agosto—919.

Dr. Humberto Pentagna.
Reconheço a firma e lettra 

do Dr. Humberto Pentagna. 
BJm testemunho da verdade. O 
tabellião Licinio Silveira.

Incontestavelmente todos 
os. produetos da Compa
nhia Brahrna são excellen- 
tes e podem ser usados ?m 
qualquer estação, seja in
verno ou verão. A cerveja 
"Malzebier” tomada nas 
refeições é de um sabor a- 
gradabilissimo.

Ainda agora foi larga- sado, creando o serviço de pr< 
mente introduzido nesta n,,-‘1 —- -
praça e nas demais do Nor 
te de S. Paulo, esse produ- 
cto e também o "Grena- 
dine” que é um optimo re
frigerante e fortalecedor do 
organismo dos depaupera
dos.

O representante dessa 
companhia nesta zona, que 
é o activo moça Edmundo 
Victorio, não ',se cansa de 
propagar e cada vez mais 
consegue introduzir os pro
duetos genuínas da repu- i 
tada Cervejaria Brahrna, 1 
em toda zona que percorre.

LAPIZEIRaS 1 
Fino stock na Papelaria ) 

da ”Lyra”, por preços çjò- ( 
dicos. i

Vieram-me estas consi
derações apropositode um 
livro intimo qUe a redacção 
d A Lyra” me confiou pa
ra sobre elle dizer algumas 
palavras.

"Alvores e Occasos” do 
sr. Narciso de Carvalho 
c uma collectanea de poe
sias muito sinceras e mui
to expontâneas.

Essas poesias foram, na 
maior parte, escriptas ha 
cerca de cincoenta annos; 
e, porque não dizel-o? na 
minha opinião, são estas 
as melhores do livro.

E quem le estes versos 
escriptos na mocidade do 
autor, sente não ter o sr. 
Narciso continuado a sua

futuro promissor
Não será àssim, porém. Um 

raio de luz intensa e fulguran
te vae penetrando todas as 
doiiHcicnciiis.

Do oahoa da desordem e da 
unarchia nurgio a verdade, com 
o seu facho eternameiile lumi
nosa, ã apontar a estrada, que 
temos de caminhar para alcan
çai- a meta das nossas legiti
mas aspirações.

Os quadros que ella desven
dou são tetricos e horripilantes, 
n miséria pbysica c moral posta 
a nú, ás vistas de todos os cir- 
cumstantes, sem preoccupações 
subalternas de attenuar o cri
minoso abandono em que ha- 
viamos deixado o nosso povo, 
tonteia e conturba até as ima
ginações dautescas. >

Isso, porém, não deve enti- 
biar os ânimos, antes consti- 
tne razão poderosa pára que, 
sem tardança, levemos o soc- 
corro da hygiene e do alpha- 
beto, a essa gente infeliz, úni
ca com que podemos e devemos 
contar para a defeza da nossa 
producção, para o prestigio e 
progresso, emíim, do uosso 
querido Brasil.

■ O Saneamento é que garan
tirá aos estrangeiros, que se 
vierem incorporar â nossa na
cionalidade, fnudir-se com a 
nossa gente, e contribuir para 
o nosso desenvolvimento eco- 
nomico, a garantia da saúde, 
da vitalidade e da prosperida
de. Delles necessitamos para o 
povoamento do nosso solo de
serto, e aproveitamento das 
suas riquezas inexploradas e 
improduetivas por falta de bra
ços e de iniciativa.

O nosso descuido, a nossa 
cegueira, até agora, impedem- v—- -»■»•» t.
nos de efferecer-lhes qualquer do povo brasileiro, 
segurança ou garantia de pros- - -
peridade, porque, temos o solo., ~'Caba- â- dlesejada'
a geute e as aguas contami- _ ■*
nadas de parasitos e microbios r50 “n Denarrament 
dos mais peiigososà saúde.

Contam-se aos milhares as 
famílias estrangeiras que entre 
nós se estabeleceram e se fixa
ram, vindas dos seus paizes 
com saúde e robustez, e aqui 
nacioualisadas pelas doenças, 
aneiniadas pela malaria e pela 
opilação, reduzidos os seus 
membros á contingência da 

a manifestação 
Ia corrupção do

Ter uma casinha branca 
Debaixo de uns arvoredos ; 
Nas portas •— nem uma tranca ; 
De moveis — uns arremedos 
A todos entrada franca, 
Que o pobre não tem segredos."

E nesse estylo continúa 
a poesia Sempre agradavel 
e bella.

A philosophia dos seus 
versos é sempre feita de 
bondade e de crença, e a 
sua esperança tem um dese
jo de eternidade:

”E quando a garra adunca
Do tempo que, voraz, tudo canso- 

(me. 
Quebrar-te o iman das douradas 

(crenças, 
íleu coração incensará <eu nome: 
Este sacrario de affeiçbes immen-

Não envelhece nunca !

ças, «preguiça», 
ida- primordial di 

sangue.
Temos andado com o carro 

adiante dos;bois.-—Cuidamos 
dos rebanhos, das plantas e 
das industrias, criamos um Mi
nistério de Agricultura, Com- 
mecio e Industria, « deixamos 
em completo abandono o im
pulsionador de-tudo isso, sem 
o qual nada pôde caminhar — 
o homem.

Muito nos preoccupa o me
lhoramento de raças de boi, 
cavallos e porcos, deixando 
que se aniquile a da gente.

. Felizmente o despertar das 
consciências se vae fazendo de 
maueira promissora.

O Governo Wencesláu Braz 
deu o primeiro passo decisivo, 
promulgando os benemeritos 
decretos de 1 de Maio ns. 
13.000 e 13.001 do anno pas- 

, ■ »- — j-fO*

phylaxia Rural um, e instituin
do o outro os medicamentos 

' officiaes, além de mandar or- 
ganisar efficientemente os Pos
tos Sanitários no D. Federal, 
que vein prestando á população 
serviços inestimáveis.

S. exc. poude prestar esses* 
benefícios, baseado numa dis
posição legislativa, de iniciati
va do illustre Senador mineiro 
Bueno de Paiva, a primeira 
voz no Congresso Federal que 
se levantou em prol do Sanea
mento Rural, — « quem insti
tuiu no orçamento de despeza Capellioha, 
do paiz a verba para esse fini, 
sahiudo do terreno theorico pa
ru o da realisação pratica. .

O Governo Dolphim Moreira 
deu aos assumptos de saude pu- 
blica tamanho j desenvolvimen
to, com a organisação do cem- 
bate ú febre amarella do Nor
te, e ampliação dos serviços de 
Prophylaxia Rural no Distri-

S. exc. levará certamen- 
i crtía-- 

ção do Departamento Na 
cional de Saude Publica, a 
que ficarão confiadas em 
todo o paiz, a indicação e 
execução das medidas hy- 
gienicas e prophylacticas 
de combate ás endemias e 
epidemias, dando lhe auto
nomia-e recursos indispen
sáveis para a -solução do 
problema básico do presti
gio do Brasil.

Estados e municípios, la
vradores, industriaes, mé
dicos, padres, professores, 
particulares, todas as clas
ses, todos os individuos, 
em unisono, devem concor
rer cotn o seu contingente 
dentro da sua esphera de 
>attribuições, para a gran
diosa obra nacional, que 
beneficiará a coliectividade 
e cada indivíduo em parti 
cular.

CURA RADICAL EM 

5 mezes!
Vende-se naa Pharmacias 

POPULAR e MINELVA

O Dr. José Duarte, De 
legado Escolar, neste mu- 
nicipio conferenciou com o 
Dr. Secretario Geral sobre 
interesses da instrucção pu
blica neste município. Se 
gundo informes que colhe
mos s. s. obteve a creação 
de uma escola rnixta em 

a remoção da 
escola rnixta de Serrinha 
para Itatiaya, a estineção 
da escola masculina de 
Engenheiro Passos, sendo 
ahi creada uma escola mix- 
ta.

FERNET-BRAILE
Systems Milano |

lo Prefeito Dr. Emigdio Ri

beiro.
Qne não recuem 

gesto patriótico e 
como um protesto 
os concessionários que 
tão nos ludibriando.

• Foi desappropriado um . _ 
immovel para utilisação de 
força hydraulica no mesmo 
existente. A despeza da 
desappropriação. consoan
te Resolução da Camara, 
competia aos concessioná
rias ; estes .solicitaram a 
iniciativa judicial do dr. 
Prefeito Municipal, que 
constituio advogado para 
aquelle fim, entretanto, os 
honrados concessionários a- 
té á presente data tem fu
gido ao pagamento de ho
norários.

E’ edificante !
Dizem que, no immovel 

desappropriado,estão expio 
raodo a tiragem de madeira 
e a fabricação de-tijolos. .

Cumpre indagar, porém, 
a quem pertence o immo'. 
vel desappropriado. Quem 
promoveu o processo judi
cial foi a Prefeitura. O do
mínio se transferio para os 
concessionários que não fo
ram os promoventes? Apu
re se o caso e... mandado 
de despejo nos occupantes.

ÍJr. Hdenio |oura 
ADVOGADO 

no civil e no crime
E’ encontrado no Cartorio do
1? Officio e nesta redacção

O dr. Promotor Publico 
iniciou a' visita semestral 
aos cartorios de Paz deste 
município.

Estájnesta cidade a pas
seio, o distincto rezendense 
sr. Ganymedes Villaça, 
commerciante. em S. Paulo.

” O J©mal”
E’ o melhor diário do Rio 
de Janeiro. Assignaturas 

com o agente 
Renato Alvarenga.

Rezende—E. do Rio 

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia,— Rezende.

Imaèens
deCARTON PIERRE delí 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Artigos religiosos em çeral— 

Especialidade em 
OCULOS e PINCE-NEZ.
Fennaz 3. áfolto-^aiOF 

Rua‘_Baptista Oliveira, 522 
yjuis de ^fóra

Estado de Minas Geraes

Sobre um livro \ 
de versos

Cada um de nós tem um , 
livro, escripto ou não, mas i 
cada um de «ós tem um li- | 

vro. J
Cada um de nos tem 

dentro do peito um poema i 
que vibra ou um romance , 
que se desdobra nas ho 
ras de concentração. E, des
graçado do homem que não 
póde esboçar na sua ima
ginação a historia e as len 
das do seu passado I Os 
proprios loucos compõem 
os . seus fragmentos, que 
são para nós os farrapos 
de um poema perdido. A 
própria locomotiva que cor
ta o deserto deixa nos 
echos pelas quebradas lon
gínquas uma lembrança da 
sua passagem ...

O poema que vibra nas 
cellulas do nosso corpo e 
que ascende nos éstos da 
nossa imaginação, tanto 
póde interpretar a doçura 
da fé, como póde exaltar o 
canibalismo das paixões fu
riosas.

Todos nós sentimo' den
tro de nós a revelação de 
um microcosmo com as 
suas bonanças e as suas 
tempestades violentas. ,

E’ por isso que a nossa 
alma tem as suas horas de 
calma e os seus momentos 
de cólera. Hoje, é uma sur
dina religiosa que interpre
ta uma biblia de humanida
de e de amor; depois, o 
confuso rumor da Divina 
Comedia: um sibillo de 
tempestades, um côro de 
imprecações, gritos de odio, 
maldições de inoocentes, 
desejos eternos de vingan
ça 1...

Depois, um clarão de ba
talhas ; gritos de destrui
ção e de extermínio — o 
poema doloroso de Home
ro; o sorriso fratricida de 
Helena 1...

Por mais ignorante que 
seja, qual foi o homem que 
nos seus momentos de du
vida não murmurou sem o 
saber o soliloquio de Ham 
let ?

Por isso cada um de nós 
tem sido □ protagonista, 
consciente ou inconsciente, 
desses dramas e dessas 
comédias, desses romances 
e desses poemas...

Pela nossa imaginação 
passaram todas essas vo
zes errantes. Todos nós ti 
vemos a percepção dessas 
visões de arte, mas nem to
dos puderam fixar esses 
fragmentos de partitura 
consolidando-os n’um pre- 1 
ludio de immortalidade. '

traji-ctoria que, com certe
za seria brilhante.

Nelles o autor, além dc 
revelar uma grande apti
dão, poz o cuidado do ar
tista que se esmera na per
feição material das suas 
joias.

Os versos são bem me
trificados; e si não são ver
sos de rimas ricas, leve se 
isso á couta da cpuca litte- 
raria em que foram eseti- 
ptos.

O sr. Narciso de Carva
lho não appareceu em pu
blico com preterições de 
poeta.' . ___  ... ......

E’ o proprio autor quem 
diz na dedicatória aos seus 
filhos:

"Foi editado somente 
para vós que sois mous le
gítimos herdeiros... E’ en
tretanto uma exigua lem
brança, de valor simples
mente relativo, que, sei, 
terá benevolo acolhimento 
no escrinio de vossas mais 
puras e sinceras affeições. 
Guardai-o pois, como uma 

1 relíquia do passado... um 
1 leve traço da minha pere

grinação na terra".
Deste livro, intimo e sin- 

: cero
> bastante suggestivas.

A poesia <Dolce far ni- 
ente> tem uma alegria sã, 
uma philosophia muito hu
mana, sincera, e que agra
da ao coração e ao ouvido.

Vejamos as duas primei
ras estrophes:

’ ’ Quisera ser pobre... pobre... 
De uma pobreza indolente ; 
Que em casa somente o cobre 
Fosse a moeda corrente ;
Pois quanto aos olhos se encobre 
O bom coração não sente.
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Pedro Mathias,

Jtezênde

(r= Dó© o dento ?

I

saude?a sua
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casa
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Em homenagem as N. N. 
S. S. da Piedade e Santa Iza- 
bel—na Capella do Pio Esta
belecimento—

tn o ca

Pap. d‘Á„LYRA 
vendidos a 

25000.

CAVALLO
DESAPPARECIDO 

Da Fazenda S. Joaquim, 
município de Bananal, <1e 
propriedade de Francisco 
Joaquim Gomes Corrêa, 
desappareceu no dia 1? 
deste deste, um cavallo cas
tanho, frente aberta, calça
do dos dois pés, tosado e é 
de trote.

^amanec.5
LINDA. COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS. VENDE-SE NA 
PAPELARIA D’“A LYRA.”

gralio Guiwãss 
CIRURGIÃO - D E N TI S TA 
iela Euculdade de Medicina de 

Rio de Janeiro.
Gabinete de nperaçOes e resi

dência :
—Largo da Matriz, 76— 

Telephone n. 29 
Rezende —E. do Rio

mações será gratificado.

Lapis tinta 
Um SOO reis na Papelaria 

da A LYRA

|

ne 51.

For 1SÉÕO~ 
Vende-se na Papelaria da 
«Lyra» uma excellente cai
xa de papel para cartas !!! 
iá Rua dos Voluntários, 5 9

Secção Paga
O estrupo da

uma menor
Vae escandalizar o nosso pu

blico o caso do estrupo de uma 
joven parda de 15 annos !

Foi auctor desse crime um 
rapazola que já está foragido.

A queixa crime será apre
sentada esta semana aos po
deres competentes.

BANHA "QUATRO AR- 
COS”—A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte.

Vende-se uma bôa i 
com grande terreno, 
Cruz das Almas.

Informações á rua Dr.
João Maia n. 10.

' Pensão Mineira* 
-..-„.--:-:^;<.--;„.„..PROPRIEDaDE DE

Aa.toa.io do Sousa Mello í
Estabelecimento bem montado e installado no 

PALACETE DO DR. PEREIRA NUNES 
Offerece aos srs. hospedes o melhor conforto 

BOA MESA, puramente á mineira, excellentes > vinhos 
cervejas, aguas e o mais concernente a uma 

' Casa DU -gcUtrO.
D0RMIT0RI0S FRESCOS, LIMPOS E AGRADA VEIS

. RUA CARLOS DE LACERDA, 12 — CAMPOS

te Districto de Porto Real. A- 
presentaram os documentos c- 
xigidos pela lei. Si algum im
pedimento legal actize-o para 
os fius de direito. E para con
star c cliegct* este ao conhecí* 
mento de todos lavro o pre
sente, para ser aílixado no Io
ga r do costume e publicado 
pela imprensa do município. 
Eu, Pedro Mathias, OHicial 
dti Registro Civil o escrcvi c 
assigno.

Pnrto Real, 23 de Junho de 
1920.

*
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SE

‘ SITIO
Vende-se por 6 contos de 

reis, um superior sitio distante 
de Campo Bello 3 kilometros, 
com 30 algueires, mais ou me
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com o director 
deste jornal.

Venda de
fazendas

Por 20 contos de reis 
vendese uma fazãnda dis
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al
queires de terras e distan
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa
pelaria d”A Lyra”, rua dus 
Voluntários, 5 e 9, telepho- guel de casa e para vales,

Vernaifug© 
Terra

O melhor vermifugo pur- 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe

las creanças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente
Pteparação e formula do 

Pharmaceutico OsWaldo.
Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
Dàe-o a’s VOSSAS crean- 

cto arrecadado será em provei- ças.
A VENDA NAS PHARMA- 

CMS DESTA CIDADE.
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para a expulsão dos vermes (lombrijas). A

— t_2_j as boas PUarmacias e Droga.ijs. |

I

A Commissão abaixo assigna- 
da, nomeada pela Meza Admi
nistrativa, reconhecendo que o 
culto religioso é o melhor recur
so para desenvolver a caridade, 
principalmente,o culto da nossa 
bôa Mãe,a Virgem Maria,prote- 
ctora dos enfermos e dos desam
parados, resolveu promover a sua 
(esta paraattrahir as bençains do 
Céo sobre o Pio Estabelecimen
to apresentando ao publico o se
guinte

—PROGRAMMA—
Nos dias 1, 2 e 3 de Julho.ás 

6 horas da tarde, terão logar as 
novenas na Capella do Estabele
cimento e às • horas da noite dos 
referidos dias, terão logar os lei
lões de magníficas prendas.Os lei
lões effectuar-se-ão em umdos sa
lões do edifício do Pio Estabeleci
mento que será caprichosamente, 
ornamentado.

Dia 4 de Julho:
A’s 10 horas da manhã sefà 

celebrada a missa pa Capella da 
Santa Casa.

A 1 hora da tarde, no terreno 
em frente ao Hospital, serão ven
didos em leilão, magníficos ani- 
maes offertados por distinctos 
cavalheiros.

Das 2 horas em diante, des- 
5 aos enfermos 

por distinctas Senhoritas e Se
nhoras, ficando o Hospital fran
queado aos vizitantes. A’s 5 ho
ras da tarde percorrerá o etinera- 
rio do costume a procissão com
posta de diversos andores e apóz 
a sua entrada terá logar a.ultima 
ladainha, pregando na occasião 
o nosso preclaro vigário Revm. 
Conego Miguel Calmon de Ara- 
gão Bulcão, que presidirá os de
mais actos religiosos. Apóz a la
dainha, terá logar o ultimo leilão 
de ricas prendas, finalizando os 
festejos.

A Commissão solicita o bondo
so concurso de todas as Irman- 
dades e o comparecimento de vir
gens e anjos para o maior bri- 
Ihant ismo da festa, cujo produ

to dos pobres enfermos da Santa 
Casa.

Rezende, 6 de Junho de 1920.
A COMMISSÃO:

José Oulhot 
Lafayette Fernandes

Randolpho Souza 
Eloy Carneiro

EDITAL
Pedro Mathias, Escrivão de 

Paz, Olficial do Registro 
Civil e Casameutos do ter
ceiro Districto de Porto 
Real Município de ;Rezen- 
de, Estado do Rio de Janei
ro, etc.

Faço saber que preten
dem casar-se o sr. Mariano 
Tavares com a senhorita Ma
ria Melania Fontanezi, elle 
filho legitimo do sr. Bernar
do Tavares da Costa e de d. 
Laurinda Victalina Fernandes 
da Costa, ambos já fallecidos, 
brasileiro, solteiro, adminis
trador, com trinta e cinco an
nos de edade, natural e resi- 

Quem souber dar infor dente neste Districto de Por
to Real ; ella (ilha legitima do 
sr. Egydio JFontanexi e de d. 
Marina Graciani Fontanezi, 
já fallecida, brasileira, soltei
ra, com dezenove annos de 
edade, natural e residente nes

I
I 
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Foi nomeado escrivão e 
tabellião tio 4? districto de 
Campo Bello.osympanhico 
e activo moço Waldemar 
Rangel, que já está exerceu 
do aqucllas funeçõea.

~Foi bn" dins Jroubiulo cerca 
de 200# tle fazendas, em um 
carro de cargas da Central do 
Britzil mi estação desta cidade.

E>sa mercadoria pertencia ao 
syrio Salnrmlo, estabelecido cm 
Campos Elyseos.

Festa da Santa Caza 
deMi sericordia de 
Rezende.

O distincto moço Ante 
nio Pimcntel Filho, com- 
merciante nesta praça, par* 
ticipou'nos o seu contracto 
de casamento com a synv . v‘
pathica senhorita Antoniet — 
ta Ramos de Souza, filha 
dilecta do sr. cap. Joaquim 
Ramos de Souza.

Agradecemos a comtnu- 
nicação e desejamos feliz 
noivado ao futuro par.

FAZENDA'
Vende-se ou arienda-sc por 

coulrncto de 5 a to annos, urna 
fazenda com 109 alqueires de 
terras, sendo 80 mais ou me
nos em envernadas para cria
ção de gado e outros nnimaes 
u 20 em boas eufeeiras para 
plantação do café, cnnna e 
cereaes. Boa cima de morada, 
paiol, lulha, casa para tirar 
leito, moinho, cafozal novo de 
3 annos,' de 5 a 6 mil pés. 
Distante de Campo Bello 5 kl 
lometros. Venda á- vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações com o director 
desta folha. .

SEMENTES DE
CAPIM GORDURa.

Compra-se a peso qual
quer quantidade. Dirigir se 
a Guimarães & Torres, em 
Falcão, E. do Rio—E, F. 
Oeste de Minas, via Barra Caixões inferiores para 
,, __ ioa -> IRS Vai
Mansa.

y Àariedade de papel para 
» tnachina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «À Lyra»

OCCASIAO UNICA
O abaixo assignado, teu 

do de retirar se de Rezen
de, para a Capital Fede
ral, ,.vende a «resto de ba
rato», a sua galeria dé 
quadros á oleo, (paysagens 
etc.) por não-convir-lhe le
vai os. '

Aproveitem a occasião 
unica.

Rezende — E. do Rio.
Estão expostos até o dia 

6 de Junho.

Nanes de Paula. 

2^500 o cento!
Apezar da alta dus preços em 
todos uh artigos a Typographia 
1 *A Lyra. faz iqo cartões 
da visita pur 2$r,oo a 3$000■

Na Papelaria da "Lyra" 
encontra-se sempre, papel 
de seda e bala de todas as 
cores.

Tar.BpnoOTt 51
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Quereis
Pois bem,

j)urval José Vitóaça
COLCHOEIRO E ARAMDOR

Tem sempre em desposito um variado sortimentu de colchões 
e almofadas por modieo preço.

Prepara-se caixões fúnebres do todas as casses a qnalquer hora do dia e da noite- 
• - • para adultos de 2o$ e 258- Para 

anjos de 10$ alõS. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cera put« de 200, 

Soo, 8oo e i.ooo réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, Plumas, Estrellinhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

jj^ua ^Haunitt), 18_ POSTAES com vis- 
I® tas coloridas de diver- 
W sas cidade,, 2 por 300 

reis,na Pap. d’‘A Lyra‘.

£'OIh
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â ■ ■ ■ ■ ■■

p Vossos filhos têm:
Ê O VENTRE CRESCIDO ?
II OS OLHOS INCHADOS ?
|| AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
B VOMITOS E D1ARRHÉA ?

INDIGESTÕES CONTINUAS ?
R1NG1MENTO DE DENTES? FASTIO?
GOSTAM MUITO DE GULODICES?

i Vossas filhos têm aüjaas tts svoiploinas ?

"Jm escandalo 
no foro

Já está ogitaila no fòro lo
cal .t questão dos bens usur
pados de uma velha decrépi
ta pur um sobrinho que era 
seu procurador.

Estamos colhendo!informes 
sobre esse escamlalo que veio 
movimentar o poder judici
ário local, Jpara no proximo 
uutuero desta folha tudo rela
tarmos aos nossos leitores.

Esperem.

O "Cinema Central" conti
nua a exhibir maravilhosas ti
tãs. Breve será passada no 
«écran, desse cinema a estu
penda pcllicula—«Esposas ve
lhas por novas» e «Não tro
queis vossos maridos». Será 
mais ntn succcsso dessa ele
gante casa de diversões.

Consorcia-se amanhã, 29, 
nesta cidade, com a prendada 
mlle. Judith Silveira, filha do 
dr. Manoel Feruaudcs da Sil
veira, o distincto moço Mano
el de Castro Menezes,

Ao venturoso paras felici
tações d'«A Lyra».

A Companhia tle opere- 
tas e revistas «Cidade do 
Rio de Janeiro», já deu3 
espectáculos no palco do 
«Cinema Central», tendo 
sempre boa frequência. A 
companhia tem agradado 
aos frequentadores dessa 
casa de diversões.

Os dois quadros á oleo 
rifados pelo pintor Antonio 
Nunes de Paula, sahiram 
no sorteio realizado domin
go, em copos, para o sr. dr. 
Aprigio de Carvalho, resi- 
denteiFno Rio e possuidor 
do bilhete n? 52.

A pulpisina Barros ;
o unico odontolgico que cutra instanta» 

neamenfe.   Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO 

Vende-se em REZENDE na Pharmacia MINER^.
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infalli-l Deveser usada pelos fracos anêmicos, e nenrate-
■ 'ÍVQIH ^aQplnicos, qua soffrem do estomago e as senhoras que a 
I » ^**^«manieutani. A venda nu Drogarias e Fhar m acias.

RECEBEU AGORA : 
Romances de muitos auctores, para serem 

I$000, 15200. 15500 e 2——

Livros de sonetos, modinhas e quadras populares.

—PAPEL CREPON DE TODAS AS CORES 
—BOLSAS COLLEGIAES.
—GIZ DE TODAS AS CORES.
—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS. ,riK,„nü 
—BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 
E MUITOS OUTROS ARTIGOS.

TALÕES para recibo âe a/u- 
. > ven‘ 

àem-se na Pap. da LYRA, 

(Pn. ^ictOF de ^ceiías 

' ADvOGADO -: < 
Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado)Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

fernet-braile- 
Systema Milano

. CAIXÕES
Na Papelaria d”A Lyra” 

vendem-se caixões vasios 
por preços modicos.

I I í/r\ I Oura tosses, bronchites, influenza e mo-| EOMBRicoinn 
À CJ j IJyCJ I laslestiasdo peito em 48horas. A renda em vel para a exr 
* l«tmlas as boas Drogarias e Pharmacias.|ve»da onj to Jau

■i? S1 8.

•1 íi-s 
líMh

jia ~~——- --------------------- -------------------
pjj Pois bem, dae-lhes o LICOR DE CACAU, vennifugo 
h-j de Xavier, porque os symptomas aciraa descriptos sào dos 
PM teiviveis vermes (lombrígas) que são a causa de todas u 

moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xaxâer, 
nào tem dieta, é gostoso de tojaiar, não coutem olee e 
dispensa purgante. E’ O LOMBRIGLiEIRO IDEAL 

Sâl porque faz expellir os vermes, tomfica e dá saude ás 
crl-tmças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

h Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 
ostbnia, influenza e todas as moléstias do appardho 
respiratório, curam-se rapidamente com oCOGNAC DE 
ALCATRÃO, de Xavier.

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 
moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante do, pulmõe»

A’ VENDA EM TGDA A PARTE



A LYKA

Parque

Ihra 
fllíi

5^2

ÁS EXMAS. MÃESi

Brazi)) — RIO DE JANEIRO

T^thçneu Valgneiano

idas as 
>ACHEC

tTh

í(d
etc

1

■ L

Enr::b-s!' o 
^.js.Tinüs as jtosia. 
^'-T í.í;rá s cu:s ?u

•-i fi •A«i8 4 1

CASA PHILATSMCÀ
(Fundada em 1890)

J, Costa B Filho
. 36 — RUA BUENOS AYRES — 30

Caixa do correio 727 — RIO DE JANE1LO

Compram^ v&nAem e trocam sellos para collccçôc* 
Preços corrente grátis—Catalogo Brazil l$00o 

Compram estampilhas Estadoaes e de Camaras Municipaes.
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Estabelecimento de ensino secundário caprichosamente instal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes' 
installações hygienicas. Cursos- Primário, Gymnasial, Commer- 
ciai e Preparatórios. Mesa administrativa: Professor Cons- 
tancio Omegna; Commendador Antonio Jannuzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constancio Omegna, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias physicas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durvai 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Emitia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.

!.. tyceu XTocturno-----
Sob a mesma direcção funcciona o Lyceu Nocturno ero dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Commercial e de 
linguas para moços empregados no commercio. Mensaldaães. 
Externos—Curso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 20$000. Externos—Curso Nocturno desde 6$000- 
Internos—Curso Primário desde 65$000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80$000. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o /

DIKECTOR: |

Consla^cio Omegna. (
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FRAÇA DA REPUBLICA, 211 
í^io de Janeiro 

Estabelecimento nrc 1? ordem, montado A 

CAPRICHO, TENDO BQNDS A PORTA PARA QUAL- , 

QUER PONTO DA CIDADE E A' 2 MINUTOS DA 

estação da Estrada de Ferro Central.

fluminense Hotgl
Estabeléoimento de Ia’ ordem 

cm prédio especialmente 
edificado

Elevadores eléctricos, Varandas, 
Jardins e magnífico restaurant. 

APOSENTOS seiu pensão 5$000
* com > , 10$000

TEL. FLUMINENSE
SERVIÇO TELEPHONICO

JUNTO E. F. CENTRAL DO BRAZIL 
PRAÇA DA REPUBLICA— 207 e 209

pr. garreto
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de

■ ,Janeiro ; ex-auxiliamlrs cilnicas de syphilis e molés
tias de pello da Policlinica Geral e da Santa Gasadc 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiarin de clini
ca cirúrgica e obstetricada Faculdade de Mmlicinil.

,, Consultas todos os dias em REZENDE, 11a 
Pkannacia Villafa,

DlSONOSTtCOS K TUATAMBNTO SKÇ5URO l>A SYP111MS FHI.O3 
PROCESSOS MAIS MOPBItNOS

APPLICAÇÃO DE 606 E 914 POR PREÇOS M0D1C0S 
Attendc a chamado para qualquer logar.

RESIDÊNCIA E CONSULTJORIO : Cidade de Resende — Rua 
dos Voluntários—7 elep. 5.

iii!i

i!
I
i
lI

hOMBRIGOh 
------ ----------- .

Formula de Manoel Arístão Jaccoud

d . Mg S

COLLIBIO

Moura Brazil 
. (NOME REGISTRADO) 

£ura mflammaçõg> e 
purgações olho£

X RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura)
Brazi)) — RIO DE JANEIRO X

PHARMACIA -VILLAÇAa LARGO DA A 
‘ MATRIZ, 49 — REZENDE 1

EMsílr da EJogueíra
. Esprusaío ccm s®> 

r w '1 ccss°nas se"u;aiü mo- 
■ I lestiü; .

' *S%. 1,1 'n""tr

d.nv,j.v;;uôSK<t.J- .

I >>■' lis

MIN1ATVM PO DIUC.IAA1 .

GRANDE DEPURATiVO JiD iLVGUE

Infállivel e inofferi-
1 si vo vermifugo vege- 

: r’ tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de

T effeito seguro e suave-

. Qualquer creança por 
mais fraca que seja po
de usar o “Lombrirol” 
sem a menor inconue- 
niencia.

"7 — Oão exige dieta —
Um vidro dá para 3 creanças

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.
_ Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 

tao Jaccoud, age energicamente sobre os vertnes parasitas in- 
testmaea. Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

' • . ‘ ■ Dr. BRUNO LOBO.
Cuidado com as imitações que apoarecem diaria

mente e não acceite outro que queiram' impingir como 
de igual effeito. Para o Lombricql não ha substituto.

d fl’ nenda em iodas as pharmacias e drogarias do Brazil 1

------ •---- ----- —---------------------------------

Cuidado com a ©©QüELUeHE !
t Se desejaes a felicidade em vosso lar deveis defender 
í o organismo de vossos filhos fazendo-os usar “EVITA”, 
? prodigiosa descoberta do Dr. Rewot.
’ A descoberta desse notável scientista é a reunião de 
■ varias substancias aromaticas, cujo poder desinfectante 
í evita que os microbios da coqueluche se approximem de 
i crcança portadora do “EVITA”

Laboratorio : Rio de Janeiro
Preço........... 1SOOO | Pelo Correto.......... 1$500

: Deposito: DRO-
!L—«n*. ,   | ,
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Em preza
Variado sortimentó de papéis 

@ losses. Bronchites! Rouquidão! Asthma! ® 
©Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose!© 

O CONTRATOSSE 
’ ?’ 0 remedio cujo effeito fi)

-oet íwf é se"sac!‘»na«- Médicos no-©
tíEvX tareis o receitam. f)L r-TTx. O --ONTRATOSSE é inof-©

fensivo e o maior tonicon 
pulmonar qus até hoje foif 
descoberto. Tem milhares 

~  ---------- —-—— ---------------- _ ue attestados verdadeiros. <"ã
AOCKITA» S«5 O “Couçr-TKA^OMSÍIÍ» M

g fôAo

KEXJGA. K!NS. FSUSSIATA £ liSEIWRA

A Vreformtnn íranuladn d<- GilW i ■ preãosoJiu- 
rrlicoeui>lisq,túodosrin». w b< v«, d» uru-ll-r» e dos intcslino» 
Dissolve o eeido Uneo e os u.oios. por is<0 í e>'« rnipregodo -em- 
pre com felir resplhdo >ws • cvslites. pyrlitra. ne-pl., ile» pje.o-rc- 
pllrites. urdhrik-s chronicos. mliomrMfóo ó» prostalo. ealarmo m 
bcxÍQc. ‘vpho obd<uwi:túl. urcuiiíi, «Iwithvse-lurica. urens colcu os. c ...

As Dessoos idosos ou que wlo cem u hesito preguiçoso e cuw 
irinu se decompõe fncilmenle devido ó rélr.eçã.. encontram no 
Vrofoi-nuna dc Gilfoni um ve..lnde,ro kspccitico poroi.e . 
elln Ojn sótucilila e nu nunlu a DiuresC. como Jesrafeeln o 4>L- 
X1GA e n UKJNà evitando n rennentnçáo desta e o . inteeçoo <lo 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos olles- 
lados dos mais notáveis clínicos provam a sua .crncádá.
Enconlrn-se nas boas drognrios e phormacios dy cnpilal e dos Esta
dos. e no Deposito — Diugsl rua Gitlons .

FRRNC1SCO BiPFONl &''C.
. 17 Rua Primeiro ôe {Darço, 17

— RIO DE JANEIRO —

;í
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